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e  Feridíos  Mos  Ruas 


YIO  TAVARES  w  baçtna  4 


Govêrno  Federa! 


vê  Subversão:  CL 


v  deral  reuniu-se  onlem 
para  ouvir  do  seu  Presidente 
um  longo  relalo  dos  episó¬ 
dios  gue  culminaram  com  o 
ofício  do  Presidente  Castelo 
Branco  ao  Ministro  da  Guer¬ 
ra  sóbre  a  "advertência"  do 
STF  ao  General  Edson  dc  Fi¬ 
gueiredo,  a  propósito  do  ha- 
beas-corpus  concedido  ao  Sr. 
Miguel  Ârraes. 


^S  ministros  aprovaram, 
_  unànimemenle,  a  expo- 
sição_do  Sr  Ribeiro  da  Cos- 
la,  (içando  resolvido  quejsl: 
Iria  hoje  ao  Presidente  da 
República  para  entregar-lhe 
olicio  em  que  o  STF^  recla- 
ma  que  o  problema  seja  si- 
tuado  "na  sua  área  de  com¬ 
petência  jurisdicional  e  cons¬ 
titucional,  reslilüindo-se  ao 
Supremo  Tribuna!  e  ao  seu 
Presidente  a  aulonomia  que 
a  Constituição  lhes  confere". 


>  rrtinnnmlr  ontem.  n  Ministra  Costa  e  Silva  t/oiol  declarou  cm  discurso :  "Insinua-sc  prtn-  atendido. 

<  i.almriitc  na  estrangeiro  t/ite  o  Brasil  e  pnccnwdo  par  uma  ditadura  militar.  Pior  qut 
1  i  rrdude.  I iã  nesta  insinuação  uma  h/ãinia.  A 'osso  Presidente  toi  eleito"  Em  ontin  <»•- 
•  ',]hrc  pleitos  rcatmcnlc  livres,  considerou  uru  "/alsn  pregão  de  uma  falsa  liberdade"  a  prr-  /I  f I A  AWp]f)  MOÍiri APIfí 

’  de  i pip  ninguém  deve  ser  proibido  dr  sc  candidalnr.  Ftnalmcntc.  negou  no  Poder  Juríi*  ha  datiua  ii  v  ^  Mrí  J 

<•  n  ( otapclcncia  exclusiva  para  julgar  incompatibilidades  r  inelegibilidades  Na  pâp  3-  NA  rAOiNA  í) 


liOP  tr  ha .  e  i  or  -i  i 
1  r.o  IP.M  do  ISFB 
fifí  Arrue •  n  tr  t 
prrisabílidnde  da  ( 
htol~Prrsidentc 
relato'  oo  hr.beo  c  •; 


DANTON  JOB1M 


E  o  diagnóstico  ainda  mais  sc  CAt» —  -SfclStí 
evidencio  quando  se  lc  nos  jornais  que  HL’ 

Lacerda,  interrogado  pela  reporta- 
gem,  ao  chegar  a  Sáo  Paulo,  sõbre  o  autoria  do  atentado 
contra  o  "Estado",  respondeu  importurbovel,  com  o  ar  de 
quem  loz  uma  revelação,  que  o  autor  moral  do  delito 
era  o  Ministro  Ribeiro  do  Costa,  Presidente  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal!  Este,  alios,  (oi  pouco  caridoso  com 
o  desorientado  Governador  qunndo,  negando-se  n  comcn- 
tni  a  "revelação"  Ho  Sr  Lacerda,  cortou  sccamcnfc  n 
diálogo:  "Não  responderei  o  esse  indivíduo"  Sc  fôsse 
médico,  oo  invés  dc  bacharel  em  Direito,  o  Sr  Ribeiro 
do  Costa  compreenderia  a  contusão  que  vai  pelo  cé¬ 
rebro  do  homem  c  nno  empregaria  o  tèrmo  "indiví¬ 
duo",  que  c  pc|orativo.  mos  "paciente" 

Parece  que  so  agorn  o  UDN  comcca  o  entender  o 
seu  grande  equivoco  cm  rcloioo  oo  Sr  Carlos  Locci- 
do  Durante  vinte  anos  convive  com  ele  Scra  que  nno 
howa  percebido,  jo,  quais  os  o  igcns  do  onomolo  com 
portnmento  desse  grande  astro  do  vedetismo  politre> 
Agoro,  os  mais  retintos  inccrdistas  sentem  que  chegou 
o  hora  de  se  livrorem  da  redelte 

Exatamente  como  no  teníro  Umo  bela  monhã  n 
prima  dormo  descobre  que  ja  nao  tem  publico  ?  não 
(oscina  mais  os  ricos  empresários  Ou,  sc  quiserem  e 
o  velho  otoi  que  tem  o  primeun  dcccpcoo  diante  dn  pln 
teia  chotcodo  De  longe  chcgn  nos  ouvidos  do  conosiroa 
o  ontigo  estribilho,  no  voi  dc  Chcvolier  ‘  Vicus  cobot, 
vicux  cabot 


ILTRO  dm  o  Sr.  Carlos  Lacerda  apareceu  no  TV 
I  poro  dizer  que  tanto  o  Sr.  Adauto  Cardoso,  como 
j  0  Si  Raimundo  de  Brito  retirorom  os  suos  candi- 
datuius,  deixando  o  caminho  livre  oo  Sr.  Enoldo 
Cioso  Peixoto.  Algumas  horos  depois,  oquèlcs  dois 
-óos  desmentiam  com  veemência  o  informoção  do 
inodor:  não  retiraram  as  suos  candidaturas,  estando 
•slc1',  a  submetê-las  à  Convenção  da  UDN,  c  fóro 
0IT|rntc  isso  o  que  disseram  a  Laccrdo  quando  este 
ll,AM  rttnrquir  o  renúncia  dc  ombos 

^  ' invrrnacnc  não  se  deu  oo  Irobolhn  de  desmm- 
1  '•  ---mentido  Balcu-sc  poro  São  Poulo  o  fim  de 
0  npoio  do  Sr  Jânio  Quadros  —  que  élc  se 
l°"u  <lc  hover  posto  foro  do  Governo  — .  poro  umo 
'-".Kim  c u |o  preço  serio  o  cabeça  do  Sr  Hcrbcrt 
■  íondidoto  udcnisla  da  UDN  paulista  Não  ten- 
icccbido,  contcntou-sc  cm  ir  ver  o  Prefeito  Fa- 
""!1.  som  quem  teve  uma  conversa  inútil 

Al,e'.  I,0,a  acalmar  o  cx-Prcsidcntc,  Laccrdn  ha 
"  'lundo  que  se  bateno  pelo  revisão  dn  cossocào 
proclamando  tardiamcnlc  o  injustiça  dc  que 
°'o  vitima 

I  '•  e  uutros  episódios  estuo  mostrondo  que  a  con- 
uo  C.-.vernodor  corioco,  se  ontes  era  excêntrico, 
"■  r  1  mnntcmentc  onormal,  pelos  suas  m- 
"t  "  e  ilogismos,  rcvclnndo  um  estado  dc  cvoi 
•  "  o,  médicos  bnliznm  com  nomes  complicados. 

o  povo  th 
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uma  simplesmente  maluqueira 


O  reassumir  antevi,  o  Ministro  Costa  t  Silva  ( jatai  declarou  rw  discurso:  "Insitu 
dpalmcnte  na  estrangeira  que.  o  Rrasil  c  çnvernado  por  uma  ditadura  militar, 
uma  inverdade,  há  nesta  insinuação  uma  infâmia.  Nosso  Presidente  toi  eleito "  Em 
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Fala  de  Lott  Foi 
Brado  de  Alerta 
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ANO  XIV - 
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Wo  de  JMêJro,  Térçi-Feiri,  27  de  Abril  de  1965 


SUPREMO 
PARA 

“E  Infâmia  Faiar  de 
Ditadura  no  Brasil" 


FIAVIO  TAVAPfS  m  Pég*na  4 

Govêrno  Federal 
vê  Subversão:  CL 


CASTELO 


0  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  reuniu-se  ontem 
pera  ouvir  do  seu  Presidente 
um  longo  relato  dos  episó¬ 
dios  que  culminaram  com  o 
ofício  do  Presidente  Castelo 
Branco  ao  Ministro  da  Guer¬ 
ra  sòWe  a  ''advertência"  do 
STF  ao  General  Edson  de  Fi- 

Ceiredo,  a  propósito  do  ha- 
as-corpus  concedido  ao  Sr. 
Miguel  Árraes. 

^S  ministros  aprovaram, 
unànimemenle,  a  expo- 


ARRAES  NEGOU-SE 
A  DEPOR  NO  IPM 


sição  do  Sr.  Ribeiro  da  Cos- 
la,  ficando  resolvido  que  éslc 
iria  hoje  ao  Presidente  da 
República  para  enlregar-lhe 
oficio  em  que  o  STF  recla- 
ma  que  o  problema  seja  si- 
luado  "na  sua  área  de  com¬ 
petência  jurisdicional  e  cons¬ 
titucional,  resliluindo-se  ao 
Supremo  Jribunai  e  ao  seu 
Presidenle  a  autonomia  que 
a  Consfituiçfo  lhes  confere". 


Ministro  Ribeiro  da  Cos- 
w  la  revelou  que  o  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco,  num  pri¬ 
meiro  telefonema,  consultou- 
o  sóbre  a  possibilidade  de 
continuar  preso  o  Sr.  Arraes, 
em  lace  dos  IPMs  da  Guana¬ 
bara.  Em  outro  telefonema, 
no  dia  seguinte,  o  Marechal 
lhe  solicitou  que  cancelasse 
seu  telegrama  ao  Comandan¬ 
te  interino  do  I  Exército,  pe¬ 
dido  oue  deixou  o  Presidenle 
do  Supremo  "em  estado  de 
perplexidade"  e  oue  não  foi 
alondido. 


rho.  sobre  plettos  rcnlmcnle  livres,  considerou  um  "jalsa  prepâo  de  unia  jalsa  liberdade''  a  pre¬ 
missa  de  que  ninguém  de re  ser  proihido  de  se  candidatar.  Finalmcnte.  negou  no  Poder  Judi¬ 
ciária  a  competência  exclusiva  para  julgar  tncomputibüldadcs  c  inelegibilidades  Nu  pnp.  .? 


(LEIA  AMPÍO 
NA  PÁGINA  2) 


NOTICIÁRIO 
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rhal-PrriddrrT  Crsf  <  B-  ■  .  c  o  Mr  R  o  •  ri- 
relator  de  kabeac-eorpu  f  ft  -VÁ- 


Qcerso  da  "Vedei fe 


// 


UTRO  dia  o  Sr.  Carlos  Lacerda  apareceu  na  TV 
pora  dizer  que  tanto  o  Sr.  Adauto  Cardoso,  como 
o  Sr.  Raimundo  de  Brito  retirarom  as  suas  candi- 
daturos,  deixando  o  caminho  livre  oo  Sr.  Enoldo 
Cravo  Peixoto.  Algumos  horas  depois,  aqueles  dois 
cidadãos  desmentiam  com  veemência  a  informação  do 
Governador:  não  retiraram  as  suas  candidaturas,  estondo 
dispostos  a  submctô-los  à  Convenção  do  UDN,  c  fôro 
ontomente  isso  o  que  disseram  a  Lacerda  quando  este 
Pmciirnii  extorquir  o  ronúncin  dc  ombos 

O  Governador  não  se  deu  ao  trnbnlbn  He  dr-.mrn 
1,1  n  desmentido  Bateu-sc  paro  São  Poulo  o  fim  de 
ririteor  o  apoio  do  Sr  Jânio  Quadros  —  que  éie  sc 
'angloria  dc  hover  posto  fora  do  Govêrno  — ,  pora  umo 
composição  cujo  preço  seria  o  cabeça  do  Sr  Herbcrt 
Levy.  candidato  udenista  do  UDN  paulista  Não  ten¬ 
do  sido  recebido,  contcntou-se  em  ir  ver  o  Prefeito  Fa- 
""  Lima,  com  quem  teve  uma  conversa  inútil 

Antes,  para  acalmar  o  cx-Presidcnlc,  Lacerda  ha 

msinuado  que  se  botena  pelo  revisão  do  cassacóo 
dc  Jânio,  proclamando  tardiamentc  a  injustiça  dc  que 
cif  fòra  vitima. 

Esses  c  outros  episódios  estão  mostrando  que  a  con¬ 
ota  do  Governador  cariocn,  sc  ontes  era  cxccn'rira, 
Ia  ocora,  c  alomiontcmente  tinormol.  pelos  suas  in- 
t0"griicncins  c  ilogismos,  revelando  um  estodo  de  espí- 
,|,n  que  os  médicos  batizom  com  nomes  complicados. 
mni  o  povo  choma  simplesmente  moluqueiro 


DANTON  JOBIM 

E  o  diagnóstico  ainda  mais  se 
evidencia  quando  se  lê  nos  jornais  que 
Lacerda,  interrogado  pelo  reporta¬ 
gem,  ao  chegar  a  São  Paulo,  sóbre  o  autoria  do  atentado 
contra  o  Estado  respondeu  imperturbável,  com  o  or  do 
quem  faz  umo  reveloçâo,  que  o  autor  morol  do  delito 
ero  o  Ministro  Ribeiro  do  Costo,  Presidente  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal!  Este,  aliás,  foi  pouco  caridoso  com 
o  desorientado  Govornodor  quando,  ncgnndo-sc  o  comcn- 
tm  n  '  revelação”  dn  Sr  Lno-.-do,  errtoil  sécnmcntc  o 
dialogo:  ''Nôo  respondei ci  n  êsse  indivíduo”  Se  fósse 
medico,  oo  mvos  dc  bacharel  cm  Direito,  o  Sr  Ribeiro 
Hn  Costa  compreenderia  n  confusão  que  vai  pelo  cé¬ 
rebro  do  homem  e  não  empregaria  o  termo  ''indiví¬ 
duo”.  que  c  pejorativo,  mos  "paciente" 

Parece  que  so  agora  o  UDN  começo  o  entender  o 
seu  grande  equivoco  cm  rclatao  oo  Sr  Corlos  Lacer¬ 
da  Durante  vinte  anos  convive  com  ele  Scra  que  não 
liavio  percebido,  jo,  quois  as  o  tgens  do  anómolo  com 
portamento  dèsse  grande  astro  do  vedetismo  político? 
Agora,  os  mois  retintos  loccrdislas  sentem  que  chegou 
o  hora  dc  se  livrarem  do  vcdetfe 

Exatamcntc  como  no  teatro  Umo  bela  monhõ  o 
primo  dorma  descobre  que  jo  não  tem  público  e  nãn 
larcma  mais  os  ricos  empresários  Ou,  sc  quiserem  c 
o  velho  ater  que  tem  o  primeira  dccepcoo  diante  da  pio 
teia  chateado  De  longe  chego  oos  nu  idos  do  canostrao 
n  antigo  estribilho,  na  voz  dc  Chcvalicr.  '  Vieux  cnbel. 
vicux  cabot 


ENCONTRADOS  OS  CORPOS 
DE  DELGADO  E  ARAJARYR 


El.  EMPAM  A  da  Francr  P-cs>r.  de  \\  . 


TEI.EMRAMA  riu 
português  li¬ 


ndos  no  atte  í«’ro m  desr  -b-  tu»  va  A-r 
F-e  mo  a  alguma'  centena >  dc  :  rí 
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BENS  DE 
ARAGÃO 


rX  Nupr:  ioT  TrlVsii nal  Mili- 

^  tar  na  *r»».ir>  de  oii- 
tim.  denriiu  rievtilver  o» 
beri'  qui  haviam  sitio  m*  - 
cursir  itlo  do  tl  m  iranlf 
i.-'snrln  (  andtdo  de  \ra- 
jiim  enns!  antes  dr  mtas  e 
I  S  -,  n'-'hõe>  l>  retal  nr. 
Vi  rl  '-o  ttn-nrirn  Nrln  r\ 
i  ' t-nii  qii-  n>  bens  e  n  rii- 
nheiro  luram  apreendido» 
ilecatmemc.  pnis  e  o  ac  usa - 
ipeiin»  indiciado  num 
It’'t.  nãn  havendo  iti-nvin- 
« ias  rtinlrn  eo  |>rpoíi  de 
ru-revr  em  .ir  ser  o  Códico 
ri.»  *usf  i  stit.iar  i-mis»n 
si-bn  n  »rqursirn  volou 
peio  ilr Ir-rimrnio  da  rrpre- 
»i  ntar.io  pari  qur  n»  hrli» 
ti-vsem  liberados  Sr-ompa- 
nhanilo  «  voto  do  relator, 
n  Ministro  l*eri  Brvitaeoua 
considerou  que  a  -família 
«to  iriu  -ejil e  não  podtria  fl- 
i  pi  '..«tio  t!os  seus  b“n», 

— -  *■--  J* - na  tor. 
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PRESTES  TERÁ 
ENTÊRR  O  HOJE 

Seta  .eplillatlo  ás  HM)  rir  holc.  nu  Omilèno  São  Pau 
I»,  t>  rx  Prefeito  paulistano  Prestrs  Mata.  qur  morreu  as 
JhSOm  dr  onlcro  ;pos,  uma»  horas  de  agimi.x  Desde  ti 
nieln-cha  ale  a  22  httrn»  do  oolom.  cércm  do  20  mil  pe* 
,oas  p... saram  pela  llililiolot a  Municipal  do  s.m>  raulo,  inv 
ilo  p»ta  sendo  votado  i  corpo  tio  Sr.  Preste»  Maia 

o  Arcobi-po  do  bio  Paulo,  Pont  Agnetn  Rosxl,  o  Sr. 
Divalrto  1’onuln.  representando  o  e».Prc»idenle  .lutcehmt 
Kublltvhtk.  n»  sri>  Qiimianilh»  Ribeiro.  Kaure  Uarlu»,  L«u 
ao  Natal,  inúmero»  vereadorr*  a  deputado»  estaduais  lo 
ram  alguma»  da»  pemmaltdadr»  presente*  a  Biblioteca 

Castelo :  -  Áão  Sou  Cvntinuista 

n  Marti  li.il  t  av  elo  Branco  concadeu  enlrevikla,  on¬ 
tem.  ao  .lortialial»  l.inncl  Cratta.  do  “Daily  Mirror".  d« 
l.onrires  ou  qual  voltou  *  afirmar  tjilt1  serán  realizadas 

c. ciçii .  1  .mo  >  rio  Ifloi.  'pontue  nau  sou  coutimúst;,' 

\l'i  rsi  cntntl  que  a  sistPlllft  a  ilr  sctl  novrrno  '  r  a  dr 
ttiattU  ■  é  outrio  publlva  v  realizai  nquiiu  que  a  revoluç.i 
Idealizou" 

Comércio  Pede  Prorrogação 

n  primdftttr  d.,  tottli  deraçau  Nnciouai  do  Comercio, 
Deputado  JoM  Pinlo  Freire  enviou  telegrama  un  Ministro 
da  K. i.oim,,  lültiMi.imlu  #  prorrogai', io  de  prazo  pata  a 
ao- escutava  >  rias  dcrlat  açurs  de  ronda  do  comércio,  por* 
(pie  não  itu  posMve  ao  coitti  ihmntr  Contar  ronhcclmcnlii 
dn.  ;iiii •  1 1 •'  ,i-  r  itmplextf  alterações  eon»ubxunriarias 
■  i,,  Ho,,,  ,  r ,'iit n  d"  linpôst"  de  lletld.i  UUi  soinenle  mi» 
t!i.»  t,  ii,  tornado  de  e. clivo  conlli cimento  pu 

tilico", 

L  Á  SP  Denuncia  Perseguições 

o  praaol.itte  da  fruio  Narmtiai  dos  Servidores  !’u 
bllcet  St  Idmtlson  Jorge  dt  Oliveira,  enviou  lolegrama 
m  Maret-hal  <  »»trlr  Rrattro  denunciando  a  perargu.çáo 
pnlifiea  deseo  ideada  rmtfra  os  funcionários  do  Denarla 
mento  de  Correios  e  Telégrafos  Declara  n  telegrama  que 
''centena»  de  funcionário»  foram  transferido»  para  E,-a 

d, ,,  ri  st.ioies  »  q,tp  a»  fartrCas  rie«=r»  «ervtdores  e*tân  de 
tesperadan". 

Aumentam  as  Filas  do  Leite 

Apesar  rio  rclnr.  i  ri#  4í  m  litro»  dia  no*  o  ■  o 
ferimento  b  Gu.Miibni  *  a  O,  rihti  çan  re  Iro.,  a  rirtzrir 
contlniieo  rr“ré'  a  ontem,  ermt  r.  ftl.,,  crr-ieptlo  desde 
a  madrugada  ocfrnme  a"»  pi>  'o-  0  ii  '•!  ,io -e  M>  co¬ 

mando»  d»  S TN  VH  premiu, im  r  mulmrein  o  pioptlriano 
.)•  Padaita  Grajau  «  Praça  Rnm.undo  Rego,  i|itr  vendia 
,»,ie  poc  preço  a  ma  da  labrla  A  Pariu.- m  tn  leclird» 

:,nr  . . rnu-uem  Kmbni*  r.  r;,,  »r  niciqnrio  o 

P'int,  ria  Sl  NAH  ps. a  r-íArçr.  dn  aba'  i-rimcm»  de  lena 
a  ntíari#  nmi  fortrula  ja  esta  em  esuid-:  I)  nbpgator ic- 
dada  da  i  (  PI.  etiiicga:  rn  comer.  in  v.'uc,i»t  ,  d, o»  terço» 
ri.,  int*  qur  recebe  Z  obrigar  o»  ínbUrarlte»  de  mar.  ei. 
ga  «  quem»  a  abr  r  mio  n»  rnra»  n.ai  »  a  l.m  de  rr 
forçar  o  ano,  ,  r,nrientf.  tf  íltn  t  Sao  Pau. o 

I  asco:  Ei  í  Sem  Preconceitos 

Ar.i.%  ■»..  ....  -  ui rto  !»«n:  o  f  Luv.a  «r  \ 

'tiita  ru>  (  : *i h  ■  r  .ri  ‘*in  u  mfrfviM»  nA 

rtU»;  peri,  .  « i  j<'  i  Gv  p.  n  m.v  tm  - p«-  »  •  <»n 

' ''fl*  [«  tf  un  w  rs .  liMHPf*  i •  *- r » ■ '  •  t n  f*  r 

..  ,#*  r.  1  < n«4 1  *í.i  t  o'  »  • .  riria  I'  rramei  r nu  r 

A  :nrlu»A»i  r  •-  F.l  ^  r  on  mu  r?»  *o  A-.iU-Cri  An  <1*  M  M.C, 
t -0  %f*  i'i  a* *  •  >  i*i i  i  fltm/i  *  v,  rr.  A  prr»rfiç.4  r.a  Amrrira 
rjo  VopT^  f  it  %  ,  r»A\i  rmo»  !**r  prerrirtrcilo 

Salário  Sem  Aumento  Até  07 

i  h;  :• ..  •  /  Cv  n**'  Dfpn  ;«4ientn 

NsriCvnA'-  rt*  Err.préc  •  Sb.Aiio,  nnunriou  onirm  q'.i# 
ou  r.  »•!*  rr  ^ r.-.r.inrr  «■*  ’  .ijrnrp»  «r.  inrtn  l^.** 

*^r;n  riA*  ràf»  .•••'*>*•  r.'*  -ir-o#  k ' c  106“ 

Curso  Sôbre  I  endas  da  ADI 

0  Sr  Ert.iUn  Mi  et  dt/r  orçarantr  ao»  produtos  Ne»- 
•,«  pronunc.ou  r>n'arr  rn  audirerin  da  Gaihr»»  uma  pa- 
paira  «é.nre  “Jnvemáno  rio"  Rerurso»  Emprtaanâl»  e  Pla- 
retamerlo  rie  Neve-  Produto»  prov c guinde  ceam  o  curto 
»Abre  Garérca  ri.  P-M;ri-  no  Mark»".rÇ  D  rurso  é  or- 
raniead-'  prin  Cvntn  r»  Pe»tir»  rie  Geréno..  e  Marketing 
opplo  *  1  «rtn  »  *n\  As  >r  i  í  r.  D  ''aras  rie  \  enri» 
Vp,  e.-sirif  ntri<  e  fiar,  Du.sit»  ge-ent*  de  prnmnçnc. 
rie  vend*<  r*  .-  t*p  <».  Peci-t-eri  • »»  Ns';ona  5  A 

.V iro  Presidente  Para  o  IAPC 

O  Mín  *Tro  an  7r*h*  fu»  -  Àrn.  fK-  Su*-sírkind  fl»*- 
.  if â  l^iiírnAr  hn'*  n  n^*vn  An  IAPC.  »»rA 

f»  I>rr.rurArtr.f  1#  ’  *  ci»v»*  rTT>-*‘  •  Ppíaoa,  ^rn bn f  a  n 

An  T rh»jn.i I  VI**:.  rfí*nrrAl  MriurSa  Fi- 

,hc  »pr  h  f**'r  n  rr»  r,r  n^rr#»r  o 

r'ir»'*.r*  Ar  !  •  F.~r>n\  F.rtfhs  nArj  o  r**r  • 
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“  c 

•»  F*rpè,  ►  gp  a>'  u-r.h"  P*.  *-  »  •  n»  Ortaniojr»s^ 

PrrJyêAr-  Ari«UU  (>  r  -  .  •  I  f  *  •<  #»:»J\rA*  HOlf  í  OmO 

;*r|i  n  f>:  im*-*rf»  ^  rn»1lr>  *i»rpAfin  d*  *.p  gvm\q  r* 

r»  ii»"  rrtr'1",  ri  , n •  t  •  r.-i  Pr»  •  ^nifAr»»  f*IP 

t'm«rr,»r"  •  ■  >  -  -r  .  n*  F?  iu  nn*  \a»“lor?l  dr  Odor 
•npijfi.T  A  •  -  r!  -  T'  *  ’  *  1  O  P*"*»* ' fi #  m! p  dA  ÁBM  ÍA- 

i^i •  .  •  1  .  •  a»  •  '■  ■  !•••  v  •  .  i|.>  rui;i>iUirt 

•»  r  r*  1  ;n  fu  .  ,  m  f  n  |\ 

-  .-tr  --*  •  «  I  I  r  '  l:  ■  P  '  •  *  !!  *  lti’»s«rilfi,^f 

iriDr.f  rj  • .  *  f1*'*,rUr»  -  nn  R  n 

IjJr.D  r,f7  rUr  •*  rr  dn  PmU  r 

*.1)  *T*Prln~ 


— — TArfc-Fafra,  V  de  AbHl  de  >985  -  — - - - - - ULTlMfl  ijq^ 

Supremo  Vai  a  Castelo  Exigir  Autonomi 


F.x [insirãn  de  I  intc  Panretti 


.  •'  #r  tlP  ?f' 

a  %  t  «•  r •>  iü  r> 


•  1  •  **  ►  -•  ,a  *  r>r.  o«  r*>  ia  n 

<t  A  •  f  •  •  -  •»  »»  *i»  *1  *  A  ni*»*fra  p  pè^rrir inpe.» 

•'  . * r  A. rr.b-.d.*,  f*  •  F.n^-r.riAr  •  r 


Plissa  Pnr  Dona  Haimundn 


ni»*«  dr  »- 
•VéTifs»  A  "'O 
%»  P>  jin  A#* 

7  em  oo 


fjb  a.  II  -u  «•  MJ  1*1  r.n 

.  a  Ji  *  H»di>rn  l^.hr 
*■  Ir  flr»r,»l  F.  A  F'*  •' 

■  ’  •»  Mi'  tirii  li  A  IÇ» 


•  ?  **  t*"* ^  k‘»'»  p*»-. 

*■  •  •  ••(t.r:óe  #ni 

i  rftf.y  ^.ft tierr.pt  . 

r  r;  r,rr*n^irr  íír. 
t  hfdt  dU  »• 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING  -DUPLO  LO  POVO  DE  "UH" 

Prêmio  nc  v-j.  :  do  CrS  100  000,  00 
CORRIDA  DE 
2-5  19S5 


'PFITlZ.i 


Mome 

Enji:  •  co 


J  •  Pp.pn  aci 

■  r  rrre.nr  * 


->  i  um.  i . i  i-i  ■■  to.  tur  <j  »ti,  a» 
i  Ui  fl»  »-- ’«  J  »  •  »  Inh  Bfai«il»i 

i  I  I  i  '  h  h*t<  l#F»v  r-  !-♦  ífr.  •'i.iiitm. 

'  "  *IM  1 1  **  •  *  I'  '  uri»  I  rr]eri|  nü* 
»  »*i  riLH  fiMfii  » 


BRASÍLIA  CUH)  —  O  Supremo  Tribunal  Ftd*ral 
decidiu,  ontem,  enviar  oficio  oo  Marechal 
Castelo  Branco  solicitando  que  éle  desfaço  o 
equívoco  em  que  incorreu  na  corta  que  isen¬ 
tou  o  General  £<ison  de  Figueiredo  de  uma 
suposlo  advertência  do  Presidente  do  STF,  Ministro 
Ribeiro  da  Costa  Entendeu  o  Supremo  que  deve 
pleitear  isse  reparo  do  Marechal  "o  fim  de  situar 
S.  E x n .  o  talo  na  sua  área  de  competência  jurisdi- 
cionol  s  constitucional,  restituindo  oo  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  e  ao  seu  Presidente  o  autonomia  que 
a  Constituição  lhes  conlero", 

Hem  »rra  levudn  cm  mao.  cvi-cstn  d#  prajn  dc  drlcnçln 
pcln  prttprui  prcvUlcmc  per*  fnrmeçSn  dc  culpa,  qiia 
premo  Tribunal  Kciloral.  cm  nenhum  dn»  rtisus  eslava 
ixpps  ao»  ricmal»  Mim  •  cni  erraria,  o  Marechal  liifur- 
tm  minúcia»,  •>»  epivmlm»  mmi  que  irl»  telefnnai-  «  rei- 
e  arguiram  a  ordem  d»  pcitn  ao  Ministro  da  Gueira 


O  ofirio  »rrã  levado  cm  mao. 
hnjr,  pelo  pti.pi  to  presidcnle 
dn  Supremo  Tribunal  Krdoral, 
qur  axpp»  ao»  riemai»  Mim  - 
Int».  em  minúcia»,  .»  ep  »mbo» 
que  *e  «eguitatn  a  ordem  d» 
libertação  rio  Governador  ri¬ 
posto  Miguel  Arracv  K*elnii'- 
i^ru  <•  Mâjiistr»»  Rllwiiii  o.»  < 
la  que  o  seu  lelegratua  ao  ('lu¬ 
fe  do  Kslado-Malot'  do  I  lixcr- 
etto  não  teve  o  senluio  dr  uma 
âdvertpnrle,  nmfnrme  »'túrn- 
rteu  n  Marechal  Cpslclo  Hino 
rn,  pn,s  lete  fnntp  nhiet.  . 
aproa»  arruinar  a  gr.ii  Ivlt 
de  um  posahel  dt  ■•ump’ ,  - 
to  dn  dolermin,i''.,,>  dn  Su  r- 
mo  Tribuna!. 

Apò»  sua  e\uii*ieâo.  o  'I 
iil<t rn  Ribeiro  do  t'o»la  itn 

rrhon  nmilllosiaçiies  ilr  n •  '• 
de  lodo»  o*  Min.'triis.  que  i- 
»nltarnm  a  l»etlçáu  com  qtb' 
é'e  agi',1  e  seu  empenho  ern 
fn/er  rcspr.iar  a  decisão  do 
Supi emo  O  Mint*1  ro  l.til» 
loti  arcmuoil  que  n  Muilst ro 
Ribeiro  dn  i'n»b  acm  bem  ao 
arioiar  medida»  par-i  que  '  lo 
«e  cumprida  e  rr»i"  ada  »  di 
riién  rio  Tiibunar-  enquanfn 
n  Mtpisirn  llannrmann  Guima- 
ri-s  dct-iaroir  "i  I-.sn  rtioi 
prni  dicnamenle  romo  «cni 
prr  SC  I  dever  dc  defen.lrr  ;i 
mro  liçlo  rif" 'e  Tribuna, 

Telefonema 
de  Castelo 

H  tntp  do  Mim  'rn  Rihn 
r.i  ila  fnsta  f.il  feiln  oo  Ihlclii 
dr  »c  -.õi*.  qiirodo  éle  to  eu 

tiimi,  rer  crendo  Rn*  rii . . 

r|r».  de  l  aVa»  »u’t-'ie  r  de 
fitulldii  rii  f  çurorHii.  que  » 
lériiio  abvtrllr  »  :m‘  ca  cha- 
mar  atrncio,  avliar,  farer  ver, 
arimoatlar,  qi.ando  multo  r»- 
preeoder  lavemente  D  v»U 
que  nem  es»a  era  a  tua  inten¬ 
ção.  ao  i  rmlra  io  dn  luluaif,e,i- 
to  fr  to  pelo  Marechal  Ca*trlo 
Branco 

CnnlOII  n  M  nlMro  Rihcirn  ri» 
rn%*a  qur  if\ »•  o  primíirp  ron 
1»fn  rum  n  MArí»*hAl  nfthrp  n 
ca*»»  dr»  hütwR*  rnrrUA  ilo  Sr 

Víici^l  A»»n»  *  p» ‘m  lP'fínnr, 
nr»  <1  fl  2*1  n  i  *►'  hfll  u  mu* 
»u  I  *  a  *»  A  fc/»lir<  a  pn»ivih,|irjjir|r 
di*  n  <i<-vfrnAdtir  rirpoAln  ri<i 
F^rnan^huco  rotiif^UAr 

Ifirc  d*  f\|At^*nrtA  dp  in 
nur^no  poMt  r^l-ni ' 1  •! n r  ri*  Giia- 
nafta t p  Infn  irtflrl-  d**  qur  a 
di***l4ft^  An  Sfiprrrnq  T^Huffll 
ArrpA  p  d#*  qui*  |A  hA\:fl 


Perplexidade 

No  doí  «cgnintc,  rlcpois  rlc 
rcecócr  ,1  conuiiiícaçnt)  do 
General  Fldiíott  dr  Figueire¬ 
do  stiüic  a  ordem  dc  liberta¬ 
ção  t|iie  Site  procurava  ih- 
leiprclnf.  o  Mtniílro  Ribcim 
d  ('ost.-i  mandou  expedir  no- 
vo  icleg.  onia  an  Chefe  do  E  • 
tniln-Mnior  do  I  Exérci¬ 
to,  r.  qne  morreu  cerca  da.» 
11  :i  Logo  a  pés  recebia  nóvo 
telefonema  dn  Marechal  Cn*- 
Irlo  Rrancn,  que  «e  encontra¬ 
va  iui  Palácio  das  I.aran  ei- 
ra«  O  Mn-echal  revelava  que 
tmi  i-onhccimenlo  da  mni- 
sag.  ui  e  llie  pedia  que  ean- 
eel’»,»e  o  telegrama  “pata 
evitar  uma  rr  *r", 

-  -  N‘.*,o  t  l  - nntr  lõdaf  a.» 
«Ir  oo, -s  que  «em  fuvor.  lem 
mr  rcldn  e  toercec  de  mim  » 
oe.  oa  rio  tlurlrc  Chefe  rie 
F  ido,  n  mi i  «nlicitaçSo  del- 
v  v-trr  rir.  c.'arin  dc  perple- 
s  -.rir  —  rl.vse  q  Ministro  IV- 
i  Ha  Costa  a  seus  pare*, 
n,  -sccnl.mdn  que  nDservnil 
M ;  -cflinl  que  nío  poderia 
i  ■  i-eiar  o  irlcgrama.  *m  hl- 
p  '  «c  alguma,  enquanto  exl»- 
'  -e  n  n'ic:n  do  General  Erií- 
•  r,  ftr  F  Rtieirrdn.  Fl  frisou  0 
r-rsirir-it»  dn  Siiprerrc,: 

—  Isto  e  i  n.ín  faria  e  tín 
e  pndo  3  farer 

Apoio  na  Lei 

Arr#stc»'oii  n  Minialrn  R 
heiro  da  Costa  que.  eloao  de 
«eu  dever  r  teolanrio  evitar 
a  erise  aludida  pelo  Marerhal 
(  aslelo  Btanrn,  Indagou  a  é»l* 
Fr.  Presidente,  a  minha 
opimlo  Já  foi  daria  no  «entl 
rio  rie  qu»  a  riecliâo  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  i  ampla,  abrance 
todo»  o»  casos.  V  Ejcb.  n&o  m- 
temie  tuim  Acha  qne  o  n.s 
rie-ue  pntlcria  flrar  detitlo 
aguardando  snluçSo  do  inqiu 
rito  poltrial-mllliar  rtmir»  éb- 
Intentado.  Ma»  a  minha  np 
ntlo.  Sr.  Presidente  e»la  futi 
dada  nn  lei.  decorre  ria  der 
rio  do  Supremo  Tribuna!  Fr 
tlei-Rl  N’e»te  ra»o.  Já  teu»  e 
Presidente  d»  Republica  »n 
rin  o  Procurador-Geral  ria  IV 
publira" 


—  Dusc-me  o  Presidente: 

Nln".  Nesta  caso,  Sr  Presi¬ 
dente,  permita  me  que  ingira 
a  nrcessldatle  de  V.  Exa.  ou¬ 
vir  n  Dr.  Procurador-Geral  da 
República,  que  ae  enrnnlr* 
aqui  em  Hrn.sHin,  o  Ilustre  Dr 
Osvaldo  Trlglifirn.  Talvpg  éle 
trnlifl  nplniãn  diversa  dn  mi 
riba  que  pussn  alcançar  a  •n- 
liiçán  dn  caso,  rir  modo  mais 
soli- (nlérlo  á  «itn  siiRcslíu- 
Peiisii  que  não  poderia  sei 
mnit  equânime  nrm  mai»  *iu 
rern, 

"Suma  Surpresa" 

Narrou  o  Minialrn  Rlbeii  > 
da  Costa,  em  seguida,  n 
conversa  que  manteve  roiii 
o  Procurador-Geral  Osvaldo 
Trigueiro,  o  qual  revelou  mie 
nln  férn  prorurado  pelo  Ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  f-lv 
•ilgeritt  enlâo  an  Sr.  Osvaldo 
Trigueiro  qur  tentasse  Wii- 
l.-iin  cpm  o  Marechal,  o  quo 
nân  chegou  a  acontecei,  lilu.i 
ver.  que  o  General  Golbeii  d.i 
Coulo  •  Silva  Informou  que 
tudo  »e  encaminhava  para  o 
cumprimento  dn  orrlrin  de 
aoltiira.  A  pés  ès.-o»  fatos,  re¬ 
cebeu  n  comunicação,  abula 
nn  dia  21.  procedente  ri-  Ga¬ 
binete  Militar  da  Presfdfu-ln 
ria  República,  dr  que  u  Sr. 
Miguel  Arraes  fôta  libertado. 

O  Presidente  do  Supremo 
rnutoil  qur  a  es.».i  altura  con¬ 
siderava  resolvido  n  impasse 
no  cumprimento  ria  i.rrleni  de 
habeas-enrpus,  Com  "*tim:i 
•urprêsa",  porém,  vrip  a  ler 
conhecimento  do»  icnrios  dt» 
oficio  que  o  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco  enviaia  nn  Ml- 
utrLro  da  Guerta  atribuindo 
nn  Prcsidonle  rin  Stiprcmu 
Tiibitnal  Federal  haver  lm- 
póslo  pena  diseipíinar  ao  Ge¬ 
neral  Edson  de  Fieiielredo. 
detentor  dn  pncientc. 

Carcereiro 


Não  Julga 


Reiterando  rousirlp  a  r,r> 
t-re  a  ârcn  rlc  Jurisdição  ri» 
yrc.são  rin  Siiorcni»  Trlhu- 
rral  no  caso  rio  hahons-rorpus 
»■  Mlnisito  Ribeiro  da  Curln 
«aüentou  qne  “jamais  vp  eou- 
cedeu  a  detentor  rie  ittdicln- 
rin,  nu  a  «eu  carcereiro,  fn- 
eitlriade  rir  pAr  em  dúvida  « 
nrriem  ric  soltura  emanaria  rir 
autoridade  competente,  salvtt 
n  «i.speita  de  falsidade  dn  ai- 
va-â"  F  acrescenlnit: 

—  Netn  riave  ter-se  aperce- 
hirio  o  Tribunal  de  qúe.  la- 
mentaerlmenle,  no  ofício  dl- 
i  vtrin  pelo  eminenie  Chefe  rie 
F  'arin  ao  Sr.  Ministro  ria 
Guerra  »P  contém  um  equivo¬ 
co  rie»riobrndo  em  vário»  ou- 
i  »  i-qulvot- -te .  qne  eiivolv»- 
h  i-oj-reç/iq  rum  que  rieve  prn- 
rtrier  n  Presirirnle  rio  Supf- 
mo  Tribimnl  Federal,  lio  n:— 
''r-iamente  respeitado. 

Busca 

da  Autoridade 

rtrpnir  fle  explicar  o  equi¬ 


voco  acinintlco  do  Marechal, 
ril»»e  o  Ministro  Ribeiro  dn 
Costa: 

—  Eminentes  colegas,  gra¬ 
ças  a  Deu»,  soberano  nas  nl- 
Uirns  e  nn  terra,  nindn  somos, 
«té  «qui,  dirigidos'  pnr  um  re¬ 
gime  democrático  que  asse- 
gura  n  lodo»  os  rlilaririos  dn 
Re  publica  a  iriúStiila  gaian- 
t In  dn  liberdade,  tlv  -rie  que 
Itfio  InflTuJum  ini-i-eltu  de 
lei  Coinu,  por'  erini  ttr-se. 
que  num  ngime  ílc:-,ii  gra- 
diiaç&o  políticii,  sc  ron.tliila 
an  detentor  rio  pré  mi  a  fa- 
entdnde  de  interpretar  n  nr- 
ih  m  mi.-inndn  dn  Poder  Ju- 
«lieiórlo? 

Mliliiftslou.  em  seguida,  o 
Presidente  riu  Supremo  auli 
ciinvicçSu  de  que  o  equivóttu 
i-cra  oimrtunninentc  rellfíeu- 
t!u  pcln  Presidenle  ria  nepú- 
b I ' i  '  em  quem  vê  "n  u  -iftl 
III  l:>'ir  rio  elilíllliTtl  que.  pui 
sua  foi maç£o  eivica.  tnicl.xa- 
vo  todos  o»  prcdicni.os  para 
dirigir  o  Pni»"  Aercí.ccntou  v 
Ministro  que  esperii  mnis  ain¬ 
da  dn  Marechal:  -  Re»-pno- 
flcrá  n  .  «tu  Presidi-iicin  COMI 
a  aletiçfn  tptv  lhe  é  devida, 
rum  n  eu;uprecii:-.Tu  u  i-  1  n.'- 
fcitte  u oa  Ipimeii  de  espirito 
lut-i.li, .  jw» r,i  n-iiuurar,  pata 
rcátittdr  nn  Presirlcule  do  Su¬ 
premo  Tribunnl  Federai  tôdn 
a  nuturldnde  tle  que  »  Cons- 
liUiiçfio  o  investe,  ti  flui  n» 
•pie  éle.  a  frente  ria  Alto  C.'Ar- 
le  di»  Justiça,  leve  até  o  «eu 
lí-rtnn,  no  más  rie  dizemnru 
désle  ano,  a  execução  rio  al¬ 
io  r  nobilíssimo  mar.tlain  que 
lhe  foi  confmrin 

Sessão  Secreta 

Após  reeber,  succsslvamcn- 
ic,  as  manifestaçóes  rie  snlt- 
«larietjadf  dos  Ministro»  Vi- 
lor  Nunes  Leal.  Vilas  Boas, 
Pedro  Chaves  Hermes  liíma. 
llnnnr  ni-irii  Gulmaiàe»,  Luís 
Galoii  e  f-.vaiidrn  Lm»  •  -Sil- 
'  a,  o  Mini-tio  nthriro  ria 
Co-iq  reiin.n-sc  cm  «essfin  -e- 
cre  n  Com  cies.  nn  seu  gabi¬ 
nete. 

11  of-eio  e  ser  rncui  nh.i- 
dr,  an  Marechal  Caalelo  Bran¬ 
co  sera  redigido  tioje  pelo 
Preslrirnlc  dn  Supremo,  qua 
ainda  hoje  aolictlaçá  audión- 
rin  para  entrega  do  do- 
pumento, 

Advogados  Apoiam 

A  seeSo  de  Goiás  dn  Ordem 
dos  Advngadn»  do  Bratil  en- 
>  ioii  mensagem  an  Ministro 
Rlbe.ro  da  Costa,  ontem,  in¬ 
formando  que  foi  aprovado 
por  imnmmitlarir,  em  sessáo 
tln  A  r  g  &  o,  ‘Tncoi  tliçínnnl 
aplatiío  a  desassombraria  ail- 
lurie  lomaria  nn  sentido  dc 
resguardar  n  prestigio  da  Jus¬ 
tiça  brasileira,  ante  Inconce¬ 
bível  rebeldia  nn  pnirprlmen- 
tn  da  mcmnrAvcl  rirrirãn  que 
l.hertnii  n  firlndfin  Miguel  A -- 
rnc-,  intimarid  pela  prepotên¬ 
cia  rie  cerln»  n  ilitare?'. 


Arraes  Não  Quis  Depor 
no  IPM  Como  Indiciado 


O  CrviMiirinr  dtpoito  Miguel  Arr«»t  foi  nov«m«nl«  »c.|to 
it  17h35m  d«  onifm,  dtpoii  d«  ttr  puiido  8h35m  pr4«o  Inco 
munlcAv»!  no  Mlnlifario  d»  (ducaçáo,  onde  eompiriciu  p»r» 
proitir  dtpcirncnto  no  IPM  do  ISEB  A  dttençÃo  foi  ordonêdA 
pplot  mlllfarts.  o m  virtude  d#  Arrooi  t*r  it  rreuvado  fl  prtsMr 
d > po •  m c n t o  como  Indiciado,  aUgando  que  rOmonft  falaria  no 
IPM  pa  qualidade  d»  fcitamunha. 

A.  ISh.  e  Advogado  Sobral  ArrO08  Isolado 

Piatn  ern  «u  leiegrarpas  an  «»»x»^«»o  »c»w»»a»a»/ 

Mareei, «  Gaiteln  Bianrn  »n  n  Sr  M.guel  Arra»»  ti» 

Mmi^  r,  rih»*  ro  dfl  pi  r  Al#*n<  ar  chrjiou  ao  Tiiiár  n  dn 

V.darur  do  Suprrmff.  r  *n  V.  <"'ihura  **-L«tAinrr>1r  fit  Oh 
n  »*ro  FeVjinfirn  l.n  p  Si  a  «•  oinjiar.h/.rln  r|n  ailvo^*..  u.  c 

r'l|,,,r  *'•  *  j  tjr.  írc.nr  d#  »tti  lio.  Alt.  foi  Informado 

no  f*nvf*rn*fi< '■  rlopoMo  rir-  prio  T^ncntr  (íii>'a\i»  risis- 

nun-  ardr  a*  n  annnra*.  dr*  i  n  t^nte  do  foronfl  GAr^i.n  de 

rr>ru  c.r  -Min  fie  Pina,  «rir.nr  Pina  cl^  qup  »enâ  ou\id*»  ro- 

rpg/idn  r!r  inourrito  no  I^F.B  mo  fndifiífdri  «  nín  rnnji.  ir«i 

Airiffl  a  Ur  Ae  a  Promnu.*A  raminha  ou  inforniani«‘  Imp- 

'■  "dl’  A  1'I  '  .'  I'  »t»  -X  H„  aiilMifr  n  Sr  f.,, 

r.*»da  li  >fi  ii*  *  |p\|  «'  »ti  rlr  lMiriti  jurnnl»  *.•  r4iir» 

rorn  n  Pi  tri»*írflor  <«*’fl  rtfl  a  t*  ri»*  ffiquarirM  ••  (Jn 

Jo  f  ■>  M  '•>  »t  ■  *  *  ? ;  m  ri  * »  r..*»  \»niAririr  rippoífo  no  run 

o<*.i*,;h.  a  r>i  5Í*o  rie  A nan  #ra  "uma  marnâbra  qua  nso  fl- 

cí*  nio  drrfirir  r*,r.»f<  Uniu  .arin  r a  orrn  an^  nriUfarp»  a*.  i  »?n 

f»  **  AntAu  o  Ar-rars  rir  Inurif»  qur  *|rt  rsti»*,  priH» 

Am-;./  t  o  il  r;*»*  *>r  i  *. » *1  r »  dn  rnnrin  i\i»o  pas  .flm  ri*  *  u 

po*ri*.  r  ,*I.  , r  •  firr  r,  »•  n  *  »*t|  V*"* 

«l.i.  -  M'1.C'  dre.„e,e.l  A»  Sthgfllr  Ar,»e»f„,  lH„. 

.e  p,w  on-*  <r.  7„(„  ,  „„  .m  . . 

ré  »«  •►fa.-ei-H*  rir,  . .  , ...  „,x4rt„  „  ,,,, 

é.e  r-»V  .rua  b*ml*.  -,r,M  qrrrc,„  St,  ,  ,1(1 

7",'1  n‘Tkn  "  *  .  i.nei  rie  P„„*  Lo...  , 

r;  r*  Pr  j''  ene  «vn  ...  MEC  „  P,  , 

m.  q  .  utf,  feira.  . . ».  ,  . 


Fórmula  )á  Exisle 

l  rtpr  é»  r 4  h  I  *11  *.  <>  • 
ro»t*  Ci»  ;  »  .ti  nr  F\iiN  i»  f  h, 
on!«-m  s  nri»  'jur  A:í*»* 
r+níri,r i**v  nfco  pr*r*!oi]  ri»j»'*l 
mor. '•  riuronte  n  ri*A  rir  »**, 
Uafr,  ri#  ^nrio  romj.fcrofr-  j-a 
r»  r1r*[.r>-  rn.'  *  Indirteri»  r.n 

iry  ri-  fSf.H  TF  r4  U  i  r .  *  r  1* 

rr  fi*  **  rrannff  Si  ir  ,n»ln  •• 
f  nr'+  •  ria**  i  »•  si  *pr  ».*#> 

•  f*t  t  rr  i  n  d  i  r .  *  ri  *  a 

Cor»  'nritt  ’  .*:«!  r>  #*•  | 

frr  n  ji  |rm  l»  f  .  n 

»  p»  o  pfnr.  !#•? na 


r>  Sr  M.;utl  Árrar»  d»* 
Alrn<  ar  chctimi  ao  Paiâr  n  do 
f"ul1lira  r\ntainrnlr  àt  Oh 
a^mnnanhflrtn  rio  bi1vo^..,‘,i.  v 

dt  »tti  lio.  Alt,  foi  informado 
pró  Trncnt»'  (íu>,fl\ié  ünkis- 
trnfe  do  ToronH  G^r^iin  dr 
Pina  dr  qup  *ena  ou\  ido  ro* 
roo  inriiriàrin  t  n&n  rrinií»  [cs, 
tr*n;inha  ou  informaMl»1  Imr* 
d  »*  a:i;>  nh  .  o  Sr  Sn»"  ni  f  u 
1"  rlr  lmnu  »>n«*  juru.nl.  *.  que 

*  t*  •íifva  ri»*  rnqurvJrr. i  .*  dn 

lernarinr  rirpoífo  no  imo  í«  .i:o 
rra  *  uma  manf»bra  qur  nao  f|. 
ra  urm  âo%  miluarr*  j  ♦  ?a 
hdarir^  qur  pnu» 

riutrin  iiü»i  pas  am  ri*  a.  [» 

;  fi  ••  * 

A'  S»h20rr  A r 1 1» »*>  foi  i.fu 
7 1  ri  *  *  para  a  »a.A  VH  rn  i  *  er 
’»v*í«  afixarit»  o  KCgutntr  »jmi 

*  ir*%J  Srrrcfn  S*  *;  .  r]o 

<  f«ni>#  d«*  Pina’  l.o,  »*  r«*  . 
rhí*  «VA  A  o  MKl*  O  1*1  •  . 

Btihrni*  Pmhrln»  As  írirl.u 
t,  Arivo^ado  Sohral  Pn  "  ,  i  j 
Cf.iiviria/In  «*t  mirar  r*a  .«  ,* 
paia  atcQilrr  a  uma  •  ■•  ••  uU.t 
ri"  vim  fonMituintn  I it» j*  *  •  rtir 

1*  ••  •  i.  i«i  p»'a  qur  uio  |  •  rs 
t  a  # 1  •’  ri%*poifnvii(n  cmi.it  urii. 
cladn  o  advogado  rri  t  .  t  •»•• 
Ha  P2ti*  t.  roinunu  Aiulfi  *>,■% 
Jo»*nall.vía»  qur  a  intmr^  i  d#»% 
n  1 1 1 a r r s  rra  nirvmo  |it«*itriri 
Ari»r*i  »p  “pam,  *é»n  i 

pi  n\  ,rj t  nt  »a« 

A  \  1 1 )'  rt>Emi  A"  Ml.'  n 
P*  r.r  urarior  rírr  a'  ria  ,  •  * 
V  *  a  t  •  *r*niA  mu  '  •  »u  . 
po  i  riot*  )ornal"lA» 


rr»n\ nt  ar|n%  prln  Cnroniri  \’r« 
nAm  ;n  Icrria-  para  ieRlcm»J« 
nhnr  a  rrru^a  rir  Arrnçs  rm 
dr  por  como  imllc'«rio.  A% 
1lH40m  o  Curnnrl  Grrsoil  ri« 
Pina  dclxnu  n  MFf*  prla  xjnrla 
rins  fuiíriox.  Foi  rniân  nrmrlo 
o  hlmA«,o  ao  prf*NO  inroiminkA- 
vr1»  ronsinnli*  rir  rliurrasco, 
arror  nn  fArno  r  laranjada,  pfl« 
Kn  pclnv  pròprini.  nfinaix  rio 
IPM.  .Somrntr  hs  14h  n  Advn 
RAflo  Snhral  Pu>lo  rr^rruou, 
rni rrruiul*»  ao^  JornaliMn^  rõ- 
jna*.  rios  irlciTíiMUr  rmiarlns 
ar  «iijlondarii^  Tirou  rnUic» 
”hn1rnrin  papo  *  rnm  oa  rrpnc» 
í4*nianU‘t  ria  imprrn*«  ai/' 
lThTOin  1’m  funclonfiriii  rio 
MTr  Irnfou  |u*uhir  a  pr»m«* 
pt-nrifl  rios  MfnAUsUi*  tl  •  t  |n< 
r«i  r.n*  fltflnir  ri<»  pr».'  *1*. 
vrrmrnlc»  rio  arivnrado  a  prm 
hftÂn  Í oi  rr.n-flriA 

"Tempo  Perdido" 

S-  nu  titi*  ITh^O-n  «  n  - 
l/.in  »  *  t«»rn  1 1  »i  !•*  rnr.  1 1*  i  •  i 
I  •  d;i  prrss^nçíí  f:n  Sr  .Snrii.»í 

Pifiio.  •*  o  ro» I  I rr»  ;av 
j»»*d jm  ei  r  6  c  o  a-  nroiMi.lm. 

i«»f-  t*  juilãi  r.i  *  i.  f.  . n  »- 

Iok  UiMifu;..  o  (  orom  ;  «ticn. 

'i  i,  *  ou*  I* iiiTi»  rt « *5  f.i  \  i  «/ 

.V  Anilo  ii  A;  •  nc  o"  \  *  i  • 
•  i  Ilr!fin)sri'!n  >  / um»*  i» 

•i  i  f#«l  rr.-.  <•  .  "»  1 1*  ié*. 


■ 


»■»■.<••,  "i  )-•  it*i 

doo1  Hi  “  1  -•'»  i  i»i 
•  ••  tfl V  fU)  -»*  I  - 


O  ié*  *•  ||.;  O  |K. 

ti  •*  I  Al  1  :»•  ^  f « «| 

1 1  •  *  r  i  ii 

'i.  •/•  :l  » 1 1  ;i  •' 

i  j>‘“  .«  >.i  :|i  *nr  • 


»  tiJn 

i'i  um  ií  f»  • 


O  '.J  l.ii  r  • 
-  i  .M»  pA  '  ii 
ii  r  fii i f i  •  I  ;*t 


pre/v  .òorv  í»\.n*i  pr  ;i  o  n 
Sr  Miçurl  Air.*cr.«*  ;•  r  r»*Urn 
se  rio  lnrf»|  pr'n  •  n  • 

larin  ria  Coopera tivn.  rm  ct»m* 
paníaa  rin  ;* "l ‘.ciünrin 

"Provas  Secrelas" 

No  !f  lc*;p  ííti  n  »i,'  .1 » ‘o  nn 
Marechal  Cn  tcln  Brancn.  n 
Sr  SnVirnt  Ptrin  rirnunnma 
n  fn*n  rir  n  Poronc’  GArion 
ri«  Piní  Irr  fh-lirin  i|oj;a!rr.on- 
lr  n  Covrrrturirir  riopn' 1<’*  h.  - 
hrfniíífln  mm  Ulii  •*I.AIi»*ir” 
rin  Supremo  O  chtfo  rin  If*M 
rin  ÍSKH  ?ti  Ei.mc-nlou  «pinirin 
A  ilpj;nhdado.  nftrrrviíuln  uu 
«rivniuirin  mir  pn^Mtla  pr»»v.ni 
lorti-tsH  mriu  ir*  ri*»  n  cj  Ml- 

tfiif  Aif&"  narjuolo  I*  '  |Uf  1 1  • 
•r  r»»*U*ur-  .  i'»»  •  ■  i '•,*••  * .  .i 

ry.ii  r  .•  |  nvn  I « ft •  i  ntc  ii* 

rirnrio  a  urnn  *  iS  r  ^  riu 

nrivojjario  n  <pml  cI#<!j»::cc.i 
htnriíá  no  trlcfir  *n  ;i  u  :r  o  t«o.l 
ronsttttiknU  “ii  n  n  •*  *  n  vo 
C  .n'Vf|iirt  ;»1  r  p-ibprti» 

nu  privan.  •  nn  « * i  *  •  i  *  * i ♦ »  n  t  ■ 
r i  m o»*  I  1.  »  T  * ' * i  •„«*»  i 
ti  l  d»,  in*  uri  *  I  -111  *•  I  KlV 
ririti  |  nl it  i€’íi ,  f i »  ••  jCrffhjjr.ri»- 
rncfiir 

i  K  1»  h'*i  iiit  •  * r 1 1 *  i •  ai»' 

Mirurl » ns  Tiélo.iéf  *l.i  •  o:  ta  • 
FàvOíitíi  •»  «.#•  i  ,i  pu 

Mjlan>  i r t f * •  j  n . .  n«  iri*r»tu*;i 
I  *t  i  ii  r»  ;  ■  '  -  •'  i  i1  '••tu  fio  ii» 

Vt l't '  ii  Ari  »u  mi  **.€•'». ; « 1  |*||» 

*n  ItO  -  Ui  on  •  uV'D  i  l.i  K<»  4  Ii  - 

« .c  *  xi  !'  !"»•  ii#’  i  i f* u*  a p . 

•  *•!»}  f  •  »  A»  •  »  ‘llMIi*  |  4  i  *  ■  •  •  * 

•:c*  1'itlM  <  uri.iUiir  u.t.rií»  »•  ri* 
r  *  .ii »  rf  i  •  *  «•  i  i  nn  '  i  ’  uri  • 

%*.n.o»jl*  d»  t  in  i  i »n t • »  P  1» 

tnurihr*  i.*op  »  •  fi*piiu  ilo  N.» 

rii*‘H*!o  A 


k  ic  i  - 

' *  f»»i ir 

•  •  '  Clfll  i  . 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 

Prémio  no  valor  'e  CrS  100.000,00 
CORRIDA  DE 
2-5-1965 


'  Pt,  »r<  dn 9 

•  /?; ;  rr.  r,  a  - 


■  '  Pr\’ te.  d» 

•Pt  rr/f.i»* 


I  *  Pnrer,  fi 
-FPTTlAt, 


Luís  Guimarães  Terá 
Sua  Gestão  Devassada 

O  M»rH*»ro  Arrt.ririo  5u\brUmd  mmeu  onfrnt,  que  o 

p-riidrnl»  do  Sindicato  do*.  Jor.iAl »»».•■  P.  c  t\  tf.,  Qu.* 

nnh  «i  «*,  s»  Lun  C*JÍnv.*ra«»»#  contrilua  »l-n»rq  »!*•  <r*tr  d»<*-  'an 

♦  it«  fAflimof  d**  i  »n.i/fri'oi  qoahIas  flrtir»  nf<c**Ar»ni  p.>*a 

•  nuMi  a»  »H  equlândadM  ah  ocorrida*. 

d*  »  ••  #  H*n1  ,#f|rfi  ^  „  .  f  .«  r,  rw4  i«| 

i  -i  aqai»  ilu  Nt  1  m  #••»•'>  ■  „  ,„  .  , ,  ,,  ,, 

*  »f  nt  f  »Hl-  f  4 4 »  .  ft  1  ||  «I 

•  I  .  ti  II. .  ,  m  1  /  #■  ‘  ••  •’  •  •  nu  •  •' 

->•  /.ii  D  ilft  |*i  «'i  é  \t  A  '•  fu  r  1  •  ’ '  rn  u  .  >  %#,’•» 

».  '  <*  «I»*  i  •  t  i»l  «>  ••  | , , ,  •.  #  i 

•  i  •  i»  i  i*  •  i|  i  ♦  I  <*f  •  rf»»  4  ui*!  , 

•  *  •  »  '  it<**r.l*  <;t«.  •»» 

<•  U  éOitlíirt»  c  ui  tf* *ii.  rn »,«  1  *  *  1 


Nem» 


..  i  -li  ||i'  M  I  ui  i  I,.  nr 

n  «  jii  i/i  »..f  *i . « 


Endoereo 


A’*  um  efe  |;i!»|u» 

||||  4*1.1  ,■•#  1»  . .  .  n 


u'M  iii  m  r#fit.  (to  i: i  i  r iv.  í.i  n  <»  m»  r»».o  • 
»t»r  |»»r-4  cj^%|i «éj..a  t  ti  ij  niú'i  ii'lailr  (n«|»*  .#*  i-  «t  i  4  ,ut»  lt 
»r.  rn»  •*•11  p r #t j rn •  tifulil  I»I1  o  l!»  rnhrn*nin  »1»i  I*  • 

!•**  Itirfii»*  #1*  4  I  TfM  4  14/ 1 R 1  i»  i  ,.f  >,t,  l#(j«f 

m#rn  Ti  rf>  l».f>c.\f4»H  P»  Ctt.ff  Whttf  } 


Minoria 

Rcpraiienlada 


CONGRESSO 

FALA  DE  LOTT 
É  UM  ALERTA 

nnASiMA  (UH)  -  Repercutiu  intens X 
U  grcsMi  a  entrevista  concedida  peln  mI.1  ,  ’ 
xelrn  t-otl,  «  propósito  dos  deveres  ds>  ,!« eh*1  Tu. 
Nt.  Scn-Ho.  Inscrevcnclo-a  nos  *naD  „  s,  »  *  '"Mi- 

'bsse  que  "a  tradição  nfio  é  a  do'  mil.t»,*  Í„L"  V‘*"» 
mento  pi.rii  »e  Implantar  tm  poder,  «  1  »*-. 

porque  "t|uent  mais  tentou  Influir  nar»  n,,.  "*  n*Un" 

rie  1."  rie  abril  se  transformasse  num,  Hi"'T'ln:en»'* 
falo  e  rie  d  reito  foram  eertos  rlví»  n,„.  „  H» 

gat  nn  puder  na  etisla  dos  aeortlecimetili.  '  *  r|"- 

(•um  .  .-nu  entrevistai,  scgumto  u  i„ 

Marechal  l.ott  "está  dando  llçócs  de  rsvH.i ,  '  ‘ ' 
"vis  quo  desejariam  *  lmplantaçio  de  ,1,1'  * 
eonqttanln  éles  fóssem  os  dilarioi-o,"  reme  ”l'*':í'-lr* 
hêm,  a  entrevísla,  "um  grito  de  alerts  conh»  7^’ 
espollnlivo  dn  nosso  Pais".  *  0  frtittu,, 

F,  ninguém  podori*  acusar  o  Marerhal  T. 
rie  ••xlrvmtsln:  nem  dc  esquetrl.,  ,  !lr...  ‘••‘"'•I.hi 

ri-irll.i"  —  concluiu  o  Sr,  Aitrõlm  Viana  cU 
ex-Mínistro  da  Guerra  como  um  "naoonah  i.  " 
amarelo",  e  ncresconlando  que  "lodos  pren,s,„ 
e.ilrovlsla,  para  rompreenrier  que  nenhuma  „a,  * 

crescer,  pode  riesenvoiver-»e  não  daodn  |"vnt.,  "  Do'1' 
i.irios  a  t|iioni  quer  que  seja.  rin  exlenoi*  '*"*'• 


PACIÊNCIA 

"U  Marerhal  I -ei I  tem 
rárati  quando  diz  qur  o  pn- 
vn  brasileiro  e  «Miemamon 
le  pacienta,  mas  que  assa 
paciência  lem  um  limite” 
—  afirmou  n  Deputado  Jnan 
Hereulino,  damlo  inlegral 
apoio  *  entrevista  conceoi- 
(ta  peln  •» -ministro  da 
Guerra  Solidarizando  se 
rnm  o»  lérmos  dn  pionun 
eiamenlo,  disse  o  paiTameti 
lar  mineiro  que  os  politleos 
não  podem  admitir  a  exi¬ 
gência  do  alesinrio  Irieolngi- 
rn  tia  legislação  eleitoral, 
pois  isso  seria  "a  máscara 
*nli  s  qual  »e  e-ronrtem  o 

ódio.  •  perseguição  e  lutlii» 

n*  proresso»  escuso»,  ten- 
deitles  a  eliminar  adveraá- 
riu*  dox  eventual»  detento¬ 
res  dn  poder" 

MAJOR  VAZ 

Discutindo  piofcln  que 
eoneerie  ao  Major  Floreou- 
no  Vaz  o  titulo  rie  "morto 
em  de!e»a  da  ordem,  do  re 
gime  e.  tia»  ihslltutçócs"  o 
Deputado  thd  Carvalho  prn. 
rurou  focalizar  a  morte  do 
militar  como  Um  alo  rie  lit 
ia  partidarária.  porque, 
'  , n içava  rie  seu  tlevcr  airLS- 
t-ar  a  propila  viria  naquilo 
qtle  éle  ronsitlrrava  funda¬ 
mental  aos  dpsl  nos  Ho  Pai», 
na  medida  em  que  perti¬ 
nente  à  própria  «ntirevívén- 
r  a  dn  regintp  drmoe-álico 

Comparando  a  morte  do 
Maior  Vaz  ás  eondiçóe»  em 
qtle  selóres  milita  es  em 
polgnram  n  poder  em  alinl 
rie  M  rhegnti  o  nrarinr  ate 

■  entrevista  do  Miu-rrhal 
l.ott,  que  "foi  capaz  dr  mos¬ 
trar.  rnm  plena  rlarcta  n, 
líder  e  profundidade,  n  alio 
papel  que  rahr  a*  rla»»e» 
armaria-,  nn  lentldn  de  dr 
fnqricr  »  ordem  demncralt- 
ra  e  «ohretudo  o  poder  ri- 
v  I”.  As  paltivra»  dn  mar» 
rhal  «egiinrin  n  Sr  Ciri  <  ar 
valho,  “são  um  hrarin  ric 
r'ei la,  rio  »cr,f;ilo  rie  de 
ici  «lo  «nlriado  »  tia  ria- 

■  rs  armaria  ,  e  acho  que  e  ,i • 
Iradúgem  lambem,  par»  n 
qur  rliamn  atenção  de  lorin, 
,,s  rirmorralas.  ja  *  toiçn 
Inroerritivel  ria  Nação  in 
tetra,  no  sentido  tia  ri-siao 
ração  rleq  oc.éiea". 

AMAZONAS 

I  a  ando  no  linal  ria  tev 
»,'n  dc  niileni  oa  ( 'Amara,  o 
Deputado  Paulo  Coelho 
<I'TH  AM  voltou  a  comrii- 
1»r  a  situarão  hqlítiea  rin 
Amazonas,  listado  que  — 
afirmuu  —  rnutitiún  htbci- 
iifldo  na  lonsrléiiri»  nano 
n.vl  não  proviuantlo  Impar¬ 
ias  rrnoelonae  pintn  aos 
ii I o  ii»  1 1 r  o  limo  ns  ria  Repu 
Irio-ii  Km  'linuiiis,  segundo 
o  orador  '  i  a  uni  oo  tln  ge- 
iiera!i..irlo.  Nao  se  lah  em 
voz  alia  eoelm  hfl  -e.  oltiaii 
dose  ii.iiit  a  rilreila  e  para 
»  e  querria  I  m  douto  .Iiiiz, 
S*  0 li-IH  l  tllllil  hlillr-s  ailli  tlle 
I  ,1i»  •"!’.!  i  e-, -i.fi  ,i  lo" 
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Prxslrfenle  q«  n,»,iki 
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cito.  *wr 

F.uva»  Invi-rina»  e0ntr,  „ 
presidente  do  X|>  *n 

í"  n  •«'»«'.  ""-vo  'latem"', 
menor  mim#  »  <lgur, "  / 

Ministro  Rllinro  ,|,  rn,f’ 
oois  éle  remrsent,  „ 

Poder  que  1P  mn„r 
dependem e 
arma-  valeu -o 
sua  força  moral  mu  " 
liem,,-  aquele.  pr,™ 
diam  viver  nos  ,!P„,n  d 
lei.  «q.l-les 

m  ei,  nriiam  eternba,  »» 
remado  tle  m  ,,,,-  , 
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FRAUDE  ELEITORAL 

M  Demua.h,  (  nrjom - 
Mélel  defendeu  n  rrorur» 
dor  Nlrnlau  :.t,it,  H 
aetikaçfle»  qu#  Ih»  f„rJn 
feilfls  pelo  Senador  Viinp 
no  Freire  Disse  qu,  n 
curador  #,:*  m.m„ 
oos  roncetlos  emuuja,  pri-, 
nenarior.  qu#  s#  Pnrnm,, 
aliialmenle  "em  dfsespérz, 
air*t»»r  Ha  |»n  ^fU^rlivA  if# 
tei  n  «eu  n„i ndalo  Mibtiz 
do  peia  Jiivltç»  f>,t„r«l 
pnr  ler  siifi,  rnnqiuitatl', 
rom  a  fraorte  mi .  Verg„ 
nhosa  d>-  qn#  „•  i,m  Pn, , 
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ÜLÍ1MA  huka 


general  gashipo  e 

PELA  ANISTIA  GERAL 


fraquoc  imanto  Só  01  ditaduras  pn 
ficam  assa  político. 

Ei  Os  exageros  nos  inquéritos  ae 
vem  cessar,  o  quanto  antes 
em  beneficio  da  própria  Justiço. 


\S  cessão  da  anisiia  aos  aringi- 
pelo  Alo  Institucional,  afir- 
mnrido  qwe  o  medida  "rcpresen-o 
lJn1  processo  histórico  na  vida  na- 
crmol"  *  qu*  "com  e,a  oi  ódios, 
violências  e  injustiças  desaparece¬ 
rá,,  defini  tivamente  das  nossas 

prP,-rupações  . 

0  General,  que  denunciou  que 
"hó  demagogos  que,  para  agrodar 
0,  for i es,  sugerem  hoje  fórmulas 
ditatoriais  com  finalidades  oportu¬ 
nistas",  declarou  aindo  que  paro  a 
normoli/ação  da  vida  do  Pois  n 
necessário  que  se  considerem  os 
segumtes  problemas; 
r|  As  autoridades,  visando  ao 
hem  pública,  precisam  acabar 
dp  ve?  com  a  sonegação  dos  bens 
d?  rnnsumo  e  a  exploração  dos  pre- 
rrs  A  classe  media  está  transfor¬ 
mada  em  classe  submédia  e  os  po- 
hres  e-tão  mais  pobres,  quose  mi¬ 
seráveis  A  política  de  t  esouio 
chrio,  por  impostos  altos,  não  valo- 
rua  n  homem;  ontes  leva-o  ao  en- 

>  Sõo  redro  Com  Gás 


rnasti 


()  "O  Município  ífc  .Silo  Pedro,  Sr.  Lixara  Caprlari,  l„  'no  mitPiti 

Prrfidet.te  rín  Petrobnix  um  bujãn  de  pó i  metnno  recolhido  m.i 
1  "  riu  rim  arintlr.  snl'ritnndo~lhr  rp,r  n  rmprAsit  rxplnrt  a  jnsuln  pn  t 

'  I  •  Cl. II  erro  ,*  rui  permita  que  n  façam  o*  rfmin.v  dn  »  tio  rm  ijnr  rln  rr-'.* 
r  uá .■  ()  Sr,  l.rirnni  Cnprlnr  .  qwr  ffiinhcm  ruã  rrtm  indo  n  pix  cm  .,.  . 
i ,a  *fr  tini  fipiii/  i-iiiiiíicritfi  cnnicrrint  nu  poço,  fès  iiu.ii  Wrn;i.ii  : . 

.  0  biríu  tttt  He  ifiiçri.i  rir  í * / /  rfc  riiiuln  p  (jti.r  rr/rjior  por  ti>n  nr, r i > 

c  i •! r .  uiiiiiiii(.-i.  rrnii  ,ni  li.thirti  0  Prcffilo  Tino  çojtiiu  rin  rcnciio  rio  Ma- 
r»  ml  .Arfrtonr  de  Qtir;rn/r.  qup  rei  ii.toii  n  propu.rfa  rie  ej-piomçnn  do  p,.ç-> 
rrm  f  frnt  TO?  p  nr  mniroj  de  ordem  Irrmrn,  r  «.«  nllernnf ;  •  o*  npreurn. 
’  (ler. II  1,1  »n>.  ji.irn  rp.e  o»  proprietário*  riu  nílio  o  fuçam  ou  amor  rnçá  » 

ç-.e  it  Prefc  r •> < //  orpmure  iimn  jn.icf/fide  rie  e, . mirn  >ri  ,Tlit.  p 

•  o*  •*,»>...  'ii  •  impo  orei#,  pnr/jue  n  /.e.  i  '  2001.  Ir.i.rrirfo 
•i  c —  n  r  ■  i r  i ..  rie  ”ire,«tirff>j-e*  mn  . t  pno'rru>ii.c  que  n  Prefe.pirri  rie 

-  Perue.  nri.  a  /Vln.d.ni:,  o  monojiólio  dn  p.r /jtnrpçijn  rio  perrofeo  e  vou 
re'ivnr/o»,  lFo’,'1  de  Curlui  f I  -i.-iitoi 


S  i  CO 


O  Ministro  Olímpio 
Mnurár»  Filho  não  quis 
romentnr  a  entrevistn 
rnlrllr»  dn  Marechal 
Teixeira  l.otl.  mas  ob- 
servon  ao  repórter,  roin 
bmn  humnr:  "Nessa  jo- 
caila  eu  não  me  nietn. 
Quanrin  multo,  posso  fi¬ 
car  de  fora.  assistindo 
«  seu  jÕRti,  de  radeira". 
O  Ministro  Perl  lie  vila  e» 
q ii n  tnmliém  evitou  fa¬ 
lar  jribre  o  pronuncia- 
mento,  alceando  "falta 
de  tempo” 


Vrolcslo 


O  Dirctonn  rir.  ti  i.i 
nahara  do  mr  aprov  oi 
morfto.  por  tinnulmlda- 
rte,  anltcltantln  que  o 
MinUtni  Jiiiire?  Tavnm, 
memhrn  dn  Par' Ido. 
“ponha  fim  as  afbitrn- 
r>dat.í'  do  ntual  Inter¬ 
ventor  da  Administra¬ 
ção  do  Fõrtn  do  RIo  dr 
Janeiro.  Sr  O  s  v  u  I  d  i 
Uns",  conforme  tem  de¬ 
nunciado  esta  coluna  t> 
PDT  rarlocn  een-ut  a  s.  - 
hrrtndo  o  despejo  na 
1’nlàn  dos  Portuário,  do 
Prastl  e  rienttnrtn  nu 
Minis’ to  que  “o»  |w ui.i 
rln*  estãn  *  n  f  r  e  u  d  o 
rniutaidrs  Ji"'  rie  v;n- 
l/nela”  rte  um  tn'rr' 
tor  que  "não  re  pr  •  • 
tirm  mesmo  a;,  ir-,»  e 
viqor  . 


’r>r.  hi,i\tlr,iji,e  f  *.<■»*"  O  linftir!  fí  Do  uri 
o  l)ii'tile<_  o  Ke;<inrUhi  e  ah'  o  Ariaiiln. 

1  r/r.  r-  rm  r  to  o  /.'riu/do  Cravn  Peíxo/o. 


A  America  I. atina  tem 
experimentado  uma  tal 
sueessão  de  culpes  dc 
IMailu  que  l'H.  ontem, 
num  cnnienlãrln.  trans¬ 
feriu  rio  Fqiiador  para 
o  Peru  a  .lunta  Militar 
que  domina  aquele  pai* 
('iil-as  que  acontecem 
ne>-!n  nossa  epoea.  Allá», 
o  finvérnn  do  Peru,  pre- 
riiliilo  pelo  Sr  tlelauo 
de  Terry.  esta  Incluído 
na  lista  rie  seis  demo¬ 
cracias  ta  t  i  no  -  a  iiicrica 
nas  feita  rereníemente 
pela  resista  "Time",  qoc 
neta  não  Incluiu  «  Rrn 
sil  da  •*, revolução"  de 
abril 
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"  -'.ti  heen  Acha- 

'!•  n  e  HriiiiVii  - 
'  }„ir 

^  l'  •  Hl  All  H  - 


Tiremos 


o  Chapéu 


Josué 

n  p. , .  -..ar  Jo  u,  i  > 
C  •  foi  mttvlriftfln  -• 
I .  ui..  .  >i  cm  feri  rcb  * 

•  o  Peru  t'hHe  bq-'  - 
1 1 .. 1 1  V.uu  I ir  -»  •'  M'1 
.-o  .1  convite  de  I  iv.q  - 

•  nti  e  Governos  dó* 

, ,  *,'.iii  al  a  a ' * 


,  «  M  llllTI.lt  » 


...  l.uatoS 


I.d  ........  *  1  r  t. 

I.li.  .O  .....nri.l-  " 

I.M.  I.'  '  »1.S  •* 


i«rça-r«ira,  d  o«  n_ui  u  ao  jjou 
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Costa  e  Silva: -É  Infâmia  Faiar 
de  Ditadura  Militar  no  Brasil 


TIM-SE  «fito  ou  inunuodo  que  ooi  pleito» 
roolmenft  livro»,  oounciodot  peln  Previ- 
rientf  Cosido  Branco,  n.nguem  dere  ser 
proibido  de  candidatar  se  Este  fubo  pre¬ 
gão  de  uma  falso  liberdade,  inspirado  pe¬ 
los  mesmos  homens  que  vinham  traindo  o  Pois  e  le¬ 
vando-o,  inclusive,  ó  ruíno  econômica  e  fincnceiro, 
equivale  a  díier  que  os  mesmos  homens,  escorra¬ 
çados  pelo  povo,  voltem  a  seus  postos  de  cornando 


Cena  ess»  rf«cinr#ciri,  n  Oe- 
ncrnl  Cosia  e  Sttva  rcanumiu 
iinfen.  o  Mlnl.*t6río  ri*  Guer¬ 
ra  em  «nleriirtarir  na  qual 
pa  tlt-»uirnni  cCrca  r|e  50  ofl- 
eiau  -Renernis  ntunimeni»  »e  - 
vilIUn  na  GB  S<  m  substituiu 
Intertnrj  Gonera!  Déclo  Pai¬ 
ne  iro  Kscnbai  nào  fé?  dis- 
curTfi  e  n  Miniitio  frisou  ain¬ 
da  q  ir  "trados  na  que  trntn- 
■  li.  »•  rruupr  enfitia  a  revn- 
lucf.fi  nu  procurarem  riireia 
n'  irutuciarnenlc  sabotá-la. 
encontrarão  pela  frente  » 
açf.0  vieorosa  •  implacável 
dar  Fôrças  Armarias”. 

Como  Prestigiar 

Rr*vf»]n.i  Airtftx  *?r  •*»» 

“iivAft  FArçai 

ArmnHri*.  “n  niplhnr  ntunPii^ 
dp  pr#-r.t i c j«r  *  Juitíçn,  euj» 
funçfin  primcim  cnp.Mít<?  ra 
rt^fMfit  d»  oirtrm  Jurldici». 
\ai(*  rit/rr,  n;i  ílpfr^a  tiai  jn?r- 
tu*,:.t,7irs  1  j •  x c <*.  hrfriuri«<  rir 
nr^-n*  mrror'r**  Qii«r.:r,> 
f.*»ri  $tr  Irjta  o 

podrr  ♦manado  povo  ♦ 

♦  xrrndo  *m  hu  nome.  *ch* 
ô >  »^r  t.<ta  *a  vrrdJid#  pti - 
rfyvima.  que  enre>ntrou 
crtn<aR!RÇ?to  nn  movunentn 
ri  il  i*  n  iro  rio  pnvo  b:a^i- 
Ir.to  conii»  »»s  lroidorr*.<-  ria 
P.lni».  nc 

p  >av«rn  irr  e^Mdòí  nos  m.iií 
?•  ’.,*  cmm;  do  ClnvArrt^". 
7*  iirf*.  rie  URUI 

ao  extcrinr.  informou 
aniidr#  q  #•  •• 

cipnlrr.enle  r.n  ••«rlrarii?#,it'r», 
q*:r»  n  H !  ê  ROvemRrlo  por 
urtifl  ditRriíirn  militar.  Pmr 
rf •  i  rj  »  uma  lm  rrriede.  há 
n* ■  til»  n5lo  ariTo  umu  lnf«#t- 
n*:.*  NnKrri  Pr*  rirntp  foi 
'•'•no  e  eleito  Irr.timnmente 
pfift-  rrpre.srnU»M’.e^  Ho  povo 
bríislleiro.  rrnnído^  no  C’rni* 
grf*'o  Xnrirna’  q  :.inrin  Ha 
vr»rjl ti-un  ri.i  Prr-.idAnria-. 

Como  lulgar 

("••mmlRfirto  n  peobtema  ria 
J-  -  a  M  l  »ar  p:vp  Jv  'gnr  v 


proMwr  rjvi«  reve.ou  o  Mi* 
RiMrri  ca  G  ifrii  fjur  r.Mr  %f> 

a  J  fTp  ji  pnrie  j  ilc.i 

Inrot  |ip|  d,  .riprir*  e 

hi  iripf.»  *  tit  jn .  . ' ’•  »  '  , 

Mrr»  r,a  ror.M,1li4'>o 
pro'c*'ã.  e  .'.IÇíif  mesrr  >  o*  !•.- 
VI?  v je  » te*  ti m.  <  '  «it  rp  éi  »♦  a  • 
rpfsf.a  »'  er-  ilo  Pr  o  .  rr , 
tia  ht  in*u;  i rU,  nuiitn;»»  K 

fit  r . r »rç . f r  f j t , #»  .  t  . 

\* ,  p*  • ! *  n-jviuít  •  c.*i  »  í.  .  - 
rtlnRf.M'1  rt  •  to  ji  ,i.f..p»  ;»■  r 

fiRrifitiP;  a r,  riuir,  r  :o  fío 
tüirarip.B  ji  o  a*  s  u^  Rspira 
çAe«  rt«  ?-»n*  fot  n\a:  c  B ru*il 
♦rr.  Pau  ' 

Reír  r.r»<1'i -»•*  *#-■.  V  .••griefi.Jtf 
»n *  lado*  ;  i  ■  M.Pi  i  »•  t  •-  • 
ro  d.P  ^*'.*1^  |:<  t.-f*  r|fj 

Sup  MTi'’  a r  fèf«nr  b  }.  sor. 
rie  r  £  eno  »'  r.f  y 

irneri  .aip  . r>*r»nrüo  t*r>  Ctt*\  er- 
narior  ner  »*Mo  M  r  ■*  ,*,f  rftfi. 

—  fo  ri .Rtif»*  r  ,,!art*  t\  .rt 
diriR  rftn.  e  ri  c'  i  JPM* 
ciinr.pr  ra»’  *  r  .:np  .  r .  t 

dever  Kr*  •  %t  r»-  *ir  -.  *•, 

•eu  )ur«rr.en*o  n>  n* fende» 
ai  .rvatituiçAifi  NAn  mereptirr. 
t  nAo  rr*»jecf-  •••r.«urs 
nerr  ai  ari*  e  tenriRt  q-.t  Jh*5 
lOTPni  ♦  »*  i  r««rii  r\  ie- 

b*a  In*  i*  *•  r»  *.  ..  aa 

norrna*  r  •  •  j*i  j  i,  fn»i  *4.  » 

ac  d*v  ec-  cf.t.r}  p-  *  .  . 

Cr  1  *  r  pe.fl/.  ,  ,  J, 

5*!P^  re.  p.nrí.t  f 


Alto  Comando 


#  t  A  Ot  f  ».i  «i  .  i|rt  K 
ntr  ejtana  reur  r.r,  an,^.ns 
Mf  10  hrtf ..  -  v  P..  „•  1  n  •  • 

Ptai»p  •  ar  R  .  ,p  r  t 

rrm  nc*.  r,  , »  f  *  < 


te  In  R  ar.(  • 

gari  a  a  p*  ‘ 
leRíH*  r*  A 


.'«Rn 
a  ra  r< 
I 


rio  Mr».  *».*•;, 
Min.«*ro  f.,*i  <; 
Co*!a  t  R  a  i 
dny  q  r.lin  f 
h1  ria  O*;*  k* 
ri  Ar,  3  c  e-  , 
ATaior  rio  F  .r 


Prr*i 


ri*1  ri  - 

iQ"  !n- 
!r*  «!♦'  :» 
nt*  • 
r*c*i  c  t»i 

rjriap*f  • 
o  i  •  c  * 


Continuam 
os  Estudos 
Sobre  Reforma 

BRAStUA  •  UH  i  -  Os 
projeto*  rjr,  G ' J V r cn r,  refr 
rentes  to  eodljo  eleForai 
»  an  astntuto  dc*  prinidus 
rriegaran.  on’err.  nftejai- 
mente  a  Comussão  rte 
rr.netüuiçà-,  e  Ju.tKa  da 
Câmara  sendi.  di-.tribuidriT 
pam  o*  S r\  CH«*.e>  Oul- 
maráe*  e  Tar,-...  Huitra  ret- 
pert  iva  mente  o*  qua.*  fur.- 
riunaráu  mm'.  re!a-ure' 
On'em  me'iri"  "  Sr  Tar-.u 
Du'r»  fu!  r-qr.v:rtartn  para 
eotllpare,  er  P?  ;.<  ,|  dn 
Planaifn  or.ri*  mar, tese 
cnnveraaçfui  aónre  as  rr,a 
t*riw  eeitn  o  Maree  ha. 

Taveir,  Brarte. 

O  pram  pa-a  aprpsr-r. '  a 
çãn  de  entr  ntl?l  previ  e 
cera  »;e  amanhã  ma*  a 
Corrimão  de  Cur.Tttt  j.eão 
e  Justiça  teve  dilatado  pa¬ 
ra  cinro  dia*  •  seq  p-ac 
deat.nario  a  aprer  pçâo  da- 
dua*  prupcis.eücT  r  ap-e 
s«nfR' f,n  dn*  parrrerc*  qu* 
pularão  o  p  er.nrir.  r.as  r»*- 
peçtlras  vcaçfte.  As.-trr. 
at*  o  d:a  10  d»  ir.atc  pe.- 
tíerín  n»  proleto.»  pe-rna- 
nerer  naquela  ••rmlsaSn 
para  ejturir.' 

Preocupadrn  rr,-  n*  d:» 

pordUvoT  qu»  ;rr  u'e-  a 
exttrçftn  dr  T*  ■ .  pavt.tdm 
o*  -c-.s  Rnne:','i  ",i  rurr..nr 
dr.  PSB  Ja.ru  Br*im  e 
Cvaldo  Pir.t'  &■  MTR 
iunfamrn!e  r  rr;  «.»•;. 
tan’e'  d-,*  dr-  , r. i  rharr.a 
dn*  pcquei.r,.  r-!':;vrc  r»r 

verú  .  ren.jrrr  n»  t.-.-pe  d» 
hn'e  r*úr..ão  «Ar.i-e  »•. 
errendaTS" — »  apre-t  r,- . 
da*  err.  er-r:  nr.'  ví  .-ndo 
*  rr,nt')rn.'1 '  aqi  r  ■*  r,«nr- 
*.’|vr,T  A  :dr;?  prlre.pal 

**’á  n..  fixs',rin  da  prripnr- 
etonalídade  de  rrunt  re-r. 
bidn*  para  ~  ey.  ''  v  rt* 
d.rctr  ;;n«  r*r  « 


Ostentação  Denuncia 
a  Sonegação  Fiscal 


\:r:.t;:z:  ••• 

«n»s*s*0  tlse*l  •  suai  pansi.  Uatarmieaeílo 
tar.or*!  rt.  m0u»i«  podarae  i*ruir  rt  baia  » 
qua  a  rapartlção  de  Impoita  da  «aebi 


«nme  ttm 
Itniu  ii 
lânçâfntfile 


ri#ci«raç«e. 

P^h»  pro.etr,  rj*  Kv»*.  jf.v,  » 
♦■•.ni.ljefario  r;r 

fiM  4  i„r,  t  rlr  rt,  f  ,|irf 
l»'  p-Jbilt'*'  r  f>.»  :  |  ri*  *  1 

•  Çoei  q  >  rir  #  *Jr  .*  j,»?  *  *»r,4 

f»ij  r.-*  i  (ji 

»*  O',  (i  rr-i  r.e  .  r>^fj| 

4«*  'a  rr.n  i  f.fjj.  ifjxri* 

ri*  r>fl  *  .  Pe-  '  e 

ír.cr:#'  ‘  r  i  fjurr.  ri*  4  •,» 

*•>**  juriri  ■  »,•  íj*.  Fjtre  *o 
bh«*)  jRter».?/ 

Penas  de  Prisão 

A  err,  rie»  *  •  -41  ij-., 

prafirt  *rr  *  èOnecj|ç>n  e-  n 
p/ifltn  dt  Fcnri#  liniftífr  4*,*r- 
•  K.ny.ri«i  p«  •  ;,•*«•  p rr 

pr,sh%  r.ri  .*•-.»  .  , 

•W'«.  nn  »-4‘*>r».n:r  41..  tr.4, 

ri*  r*.r.«  rr*  »»  •  rer.rií 

•t<  r.»  rr* •  mu  'nti  ri»  1 


eo"i'fl»rii  riivifçtnt*  4 


prn;*’*: 

ri»  f>f 


*5  »«* 


Ru 


%-.4r’i*i  4»  tr»:*r 
0  '  *  *  fe»p*)ri 

pet  8  p,  4.  ,rfr*. 
•  •  r.i  r4i,o  ri 
'J*  •  * 

ri*  m*Kjo  pr 
*  1  •** 

rin  pire 
ri»  •  í«r.  f  l*j 
ri*j  r 

'  '  *  '  -ri»  ri* 

’íi*i  lore 

que  p».i?  4 
rnrr,  m  rr 


né  e.  :**•  »  <*  q:.r  t  rirnriem 

mob ! rr  4* n *  1  •; ►  v •  »•* •  f ,  , 

quaisquer  *»  *'4.  4  ir  *<:»/.  *  n*. 
r*P"*'  A  pe-  4  »•  4  rie  ri  4'  r  n 
cin  n*  *4  .  TTtf*.  *  rtri,  4rifiJ 
•  mu  '•  tf*  ri  .i*  à  r  r-, 

0  »»  or  rir,  ?r:tuV  pr.ricnri*’ 

'triuj  riu  q  i  •  rí  * .  I»  *  e  4  •  4  • 

ri  •  Cf  i  fn  1 1 1 0  4 '  •  p'  f  v  ,•*■»  p4r4 

•pHI*  m  '4  rir  ri#f  ç  t  r?  r 
»».rjr  ri#  -rf.lif.-r  »  1  r  4  t  e  T  V* 
*5  4  JC*  r  *t  #  *  -  »r  ,  M 

p*-*"  8  t  f  nc  r  i»r;v  p 


hl»  11  1,  ,r  t  *  4 

»un  er/pd*  ria  *•  « 

ti  tU  TV  nf  R  I  r' 

re-  p**i  >  p-  i'  r* 
■%*rt  n'jn  <1 1  rt  4 
d»  ríu  4  p;  »  ri 4 
•  ricrvn*  ri*  '  -  1 
*•>'»*  P**' e  r  » 


»  * 


p»r4  •  » 

*  ri  rr„  ■  • 
•  nd»  o 


•ar»  irian»' 

V*ie«  *4-4.  < 
r*»!#  nu  mel 
8»  IOr,»fII.;r,H 
n’.Fr.»i,i  tj  1  * 

prji.*»rí«.  ,. 

*  p>  *4  ri. 

T#rrft»  n 
de»  4*  tujt»  n 
fruirie  v  N-  .  p 
ttOfíO»  pf  r  ». : 

*  prí fli>  ri*  ■  te. 

»  qtj>rr*i  *•  *  .  **,  r .  «i. 

Impugnações 

f.«‘4  f  ,  »  I  '  f»’e«n  ri* 

f  1*f  .  * !  *  »  q  »  4  •  ri*--  4  rl^f)#4 

»pr»*er  •♦riti  r»4  i  *'r  •r. 
riíinrr.4*  •  *J»  1  rr  ;  r  *0  r,  p rr 
d»  pode  'i'  ac  ;rr.  OL.gr,  jijjje 
fcrif^v-.ce  ,.i  n-;4fjF,r>< 
no  *r'0utri  n  •»  í,  r*  r#, *.»*,• 
TT.rinfn*  •  r  âri*-.»  *1. 

Tivef^rr  c»?  rr»ft  >-*4  <*  rr. 

S*rr  4  rf,»r  tj  -s.  #TT«r,^. 

q  ■»  *r  çcr.r-Ff-  J  recri» 

»fer,tí»  F.i  eon*  r  d*  pr  r> 

cfsctnnuifiie  .rr  qu  c»r,  dn 

c*  n*-  Í4  "erri*  rie  ?'4ri4 

Ar  rpsrrr* J  ».  ,c  f**c  r  rr>n 
'  •  »  C  -'4*4  1^  :1 

»a  •»►**  »  »#  4  ri  4  »#. 

.  4  -4  TT.I  -1  t  l> 

*•  ,M  •  •  4-4 

*Tt*n'-ri»  »-r  •  , 

I  •  roa 
m.r.4  1 

d  OI  ■  r 4 
rtcr.f  err 


ri.4 


,t|. 

’í-«h 


ror»  I  rr.  G  4  I 
rij  *Jf  ri#.,  A  , 
df  c  ir.*-  •  »r.  1 


^  .  *r 
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MERCEARIA  EM  RAMOS 

£ 

I  , 

|  l?m  seu  movimento  Iríplitêoe  sm  1  m,  graças  à  j 

'REDE  NACIONAL  DA  FARTURA I 


Utenção! 

COMERCIANTES  DE  COMESTÍVEIS 

IGRANDES  E  PEQUENOSl 

Taca^  parte  Ca  Rê*e  Noctottol  dc  Forturo 

Garaniir--».  0  a^e-jo  a,ar.c  r:  yç.  movi- 
mçr<0  cr  ’5  a  50'  -  0  Car-iç-  "snwra  |nf 
propou ,  ac  2',2"‘ie-ios  pa-a  a.^çr-a'  0 
se j  Fera  irto-fra-ÇiA*  pç- 1  ç»  içle-nre 

5,-S-i*  .  ressoaínçrte  serr  compromisso 

a  Rua  5a’ata  Roe-ro  672  S  20i  Sr  Rjoers 


^  * ; ,rn •-.'e'irí.  t». v 
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W.-a  -V- 


IMPOSTO  DE  RENDA 


O  Sinrlicnto  rfox  Cnntabiluiav  rfr,  Rm 
rir  Jaitrirn.  cnmn  p«rlr  Ha  progiamação 
« orwmaratit n  Ha  ^omnna  cln  (nnlaitt- 
lixta  .  rtmvirla  n.»  homrns  rir  r-mprexa 
t  niilahilisiav  e  outra-  pw-tia-  tnu,r«,--a- 
Hax  |)ara  ii--i-tirem  a  palcxtta  «jtir  prt>- 
mmcinrit  Itirr.  as  2tt  htua-  riu  valãn  So¬ 
bre  tia  c-ntidailf.  a  Rua  Burno-  \itcv  n 
2S.’r  o  I > r  -luxe  Moacir  lavarr-.  ilu-itr 
Drlccario  Rruional  do  Impóxtn  iic  Rrnria 
pata  «•-i  larnfimcntti  da-  mtitiiíu  at  õrx  m- 
trotlu/ttla-  na  no\;t  l.oci-lar  ãn  rio  lmpov- 
to  rir  Ronda,  permitindo  pet  junln-  pot 
rxrriln. 


|  TtliilllIPitililliHlii 


•UlUü»  |||r 


=  A  li  r'1  ftl  ’  *• 


rir  tV  fT-;n  .*?iTmne  r i 
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Cesãrio  Rima»  Cirvtlho 
•  proprU'ino  d.s  M*rc*» 
r  i«  S/.o  Jorqe.  ulutd.i  * 
Rua  Euclidn  F«ri»,  156 
Entrevistado  tòbrt  à\ 
vantagens  do  Carnef  Fir» 
lura.  afirmou  *§tat  bafan* 
te  satisfeito  com  os  resul¬ 
tados;  «abando,  ainda  d* 
inúmeros  outros  *  orne*  r  i.sr- 
tes  que  pfrtencem  a  R-d# 
Nacional  da  Fartura  e  qu* 
acham,  como  6te  um  alto 
neqocio 

—  Ha  muito  qut  perten¬ 
ce  A  cadeia  de  estabeiert 
men*os  que  comncem  a  Rè 
de  Nacional  da  Fartura* 

—  •  Fui  doi  pnmeiros,  hâ 
pouco  mais  de  um  ano 

-  Há  vantagem  real  em 
vender  através  da  Rede? 
Você  nao  lucraria  mais  «ns 
f.rxer  a  sua  prcpria  propa 

Vou  responder  pit^ri 
ie  a  iflt«ma  pe»qur*.»  P*e 
f»s.*t.a  «e  unia  verba  me.?» 
sat  d*  a|-uns  m.lhees  d^ 
cr  si  i »  rs  rara  obfer  um 
lesulticlo  tfmilhi>*!i  F 
tais»?  rao  ob*ivesAt  ê%t« 
resultado’  movimento  pra«i. 
ramrnte  Irtplicad**  em  m* 
nos  de  ano  e  me  o  E  van» 
fanem  iea! 

-  Viu  se  cbi  igann  $  lo 
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OPINIÃ  O  DE  "UH" 

RESTAURAÇÃO 

PARA  ésses  dois  supremos  fins  —  o  do 
restnuroçâo  do  poder  legitimo  emonado 
do  vontade  popular  e  poro  o  confirmação 
dos  FArças  Armados  brosileiras  nos  suos 
funções  de  defensoras  do  sobe  ania  nacional  — 
acho.  como  brasileiro  e  como  militai,  que  devemos 
marchar  paro  eleições  livres  e  efetivamente  demo¬ 
cráticas  sem  discriminações  oü  impedimento  do 
direito  de  votor  e  ser  votado,  senão  as  previstas 
na  Constituição'1. 

Estos  palavras  do  último  pronunciamento  do 
Marechal  Henrique  Teixeira  Lott  resumem,  numa 
síntese  perfeita,  as  aspirações  dos  patriotas  e  de¬ 
mocratas  brasileiros  nos  dias  de  ho,e  Elas  trazem, 
como  implicação  necessário,  os  demais  pontos  que 
n  ex-ministro  ao  Guerro  formulou  em  sua  entrevis¬ 
ta.  tais  camo  o  levisão  do  processo  de  transformor 
os  IPMs  em  orma  de  ação  política,  e  num  plana 
mais  amplo  a  condenoçâo  ás  dive  sas  medidas  to¬ 
madas  "em  detrimento  do  Pais  cama  consequên¬ 
cia  do  política  econômicc  fmanceua  do  atua  Gc 
vérno 

Mais  de  um  ano  opás  a  derrubada  do  Govérno 
João  Goulart,  só  agora  começa  p  Brasil  a  entrar 
num  período,  por  assim  dizer,  de  retomada  de 
consciência.  A  poeira  1  revolucionária’',  que  se  er¬ 
gueu  em  turbilhões  com  o  acontecimento  de  l.c  de 
nhril  de  l°64  sá  agora  começa  a  pousar.  Passou 
o  epoco  dos  explosões  marcadas  pelo  paixão  poli- 
hro,  os  horizontes  sõo  mais  claros  «  o  perspectiva 
mais  favoravel  os  análises  lucidcs  e  equilibrados . 

Prestou  o  Morechol  Loti  um  grande  serviço  aa 
Pais  fezendo  um  pronunciamento  que  ilumino  em 
trnçm  vigrrou  s  o  reolidaáe  noaoncl  E  o  que  e 
mais  significativo  eie  r  fp/  com  a  eonvicç&r  a 
alma  de  um  chefe  milita'  que  tem  o  sentido  histó¬ 
rica  ao  respansabiltdcde  dos  Forças  Armados 

Muitos  absurdos  forom  perpetrados  em  nome 
ria  Exercite,  inclusive  par  ct>is  ambiciosos  de  poder 
que  procuravam  rea  izar  os  seus  desígnios  com  o 
opaio  das  baionetas.  Agora  aenbau  se  O  antiq 
ministro  oa  Guerra  mostrou  c  ésses  exacerbados 
que  e  papel  do  Exército,  ou  melhor  des  Forças 
Armada»  e  um  »ó  oqué  e  que  lhe  destinou  a  Coas 
Ntuiçáo  ao  Republica.  Nada  alem  desso  misse-- . 
em  -ujo  cumprimente  se  engrondeceram  os  nosves 
mau  ilusnes  ófss  rr  itores. 

E  lohretuao.  coube  ao  Marechal  Lott  uma  su- 
prerr.r  acr.  e  r  t  énci  a  (já  q..e  c  palqvrc  es'ci  na  arder, 
on  Hm  lembrar  oes  dones  ao  "revolução  que 
não  ne.err  opor  obstáculos  no  ccmmho  aas  e.eigõís 
livrei  e  democráticos  que  r  o  que  .  pais  eug® 
para  c.  restouracão  do  poae?  legitime. 


Política  Irreal 


0  Projeto  de  Lei  qu*. 
aparentemente.  or¬ 
ganiza  e  discipli 
no  o  mercado  de  ca- 
prioi»  lujcitcu  de  imedia¬ 
to  algumas  criticas  prnçe- 
denl  e»  no  mundo  fmoncei- 
ro  que,  o  nosso  ver,  não 
docorrem  tanto  da  medida 
proposto  em  si,  mas  Ha  suc. 
falta  dc  oportunidade 
0  lançamento  de  Letros 
do  Tesouro  e  outros  obri¬ 
gações  oliciais  pode  olefor 
desfavoravelmente  as  tron- 
laçóei  privados  das  empré- 
ias  de  investimentos  e  cré¬ 
ditos,  isso  porque  o  merca¬ 
do  tornou-se  pequeno  po¬ 
ro  essas  transações  por  tor¬ 
ça  da  política  que  o  Go¬ 
verno  adotou  de  restrições 
financeiras  e  de  conten¬ 
ção  física  da  economia 
Em  outro  oeosiào,  de  e»- 
ponsôo  econômica,  esso 
provavelmente  teria  sido  a 
político  certa  As  empre- 
sns  reinvestiam  em  suos 
próprias  atividades  e  o  mer- 
eado  para  papeis”  era, 
portanto,  amplo,  havendo 
um  lugar  paro  os  lonço 
mentos  do  Governo,  sem 
ocupar  o  rspoço  da  inicia¬ 
tivo  privada  A  político  do 
endividomento  interno,  por 
porte  do  Governo,  era  re¬ 
comendável,  pois  as  obras 
públicas,  dc  sua  responsa¬ 
bilidade  —  aguo  e  esgo¬ 
tai.  oço.  energia,  etc  .  apa¬ 
reciam  como  os  únicos  se¬ 
tores  otrosados  da  eco¬ 
nomia  0  endividamento 
interno  lhe  dorio  os  recur¬ 
sos  para  empreender  obras 
que  encomendaria  a  inicia¬ 


tivo  privada  estimulam)®  o 
evpansõo  de  tódo  n  ntm 
dade  econômica 

Agora,  entrelanfo,  a  eon 
lunlura  e  bem  diferente  e 
s  Governo,  combatendo  n 
mercado  paralelo  e  o  fere 
cendo  em  substituição  spus 
"papeis  '  o  |iiros  acima  dos 
negócios  bancnnns,  ira  lu 
multuor,  oo  inves  de  dis¬ 
ciplinar  o  mercado  dc  ca 
pitais 

Por  outro  lado,  o  Gover¬ 
no  tem  onuncado  por  mais 
de  uma  vez  que  esto  cnm 
os  "burras"  cheias  para 
iniciar  uma  novo  político 
que  seria,  linolmcnte,  de 
expansão  da  e'onomm 
Ora,  como  se  explico  que 
com  tantos  recursos  recor¬ 
ro  oo  endividamento,  vo¬ 
luntário  e  antuntlacianario 
e  verdade,  porém,  com  ei 
perspectiva  de  erfroqij- 
r cr  mais  um  setor  —  n  dos 
capitais  privados  —  entre 
tantos  |a  enfraquecidos  t 
•m  graves  dificuldades  Sr 
rü  porque  os  "burras"  não 
esláo  assim  sobrantes,  e  o 
Govérno  noo  quer  renun 
Ciar  o  preconceito  dtis 
emissões  A  ulhmn  renun¬ 
cia  numa  política  de  renun 
eras  disfarçadas  0  mo)  e 
que  o  Governo  nao  re 
formula,  de  uma  vez.  o  sua 
política,  que  estava  erro 
da  desde  o  diagnóstico  Vat 
mudando,  pouco  a  pouco, 
como  que  cobrindo  uma  re¬ 
tirada  Desse  modo  conti¬ 
nuo  sem  acertar  fora  rta 
realidade  como  na  'aso  d' 
mercado  dc  capitais 
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Govêrno  vê  Subversão  em  Lacerda 


0  PRESIDENTE  do  Supremo 
Tribunal  Federal  insurgiu- 
se  ontem  em  sesn&o  plena  da 
Córte  contra  o  oficio  do 
Marechal  Castelo  Rrancn  ao 
Ministro  da  Cncrrn  a  pro¬ 


pósito  da  atuação  do  General  Edison  de  Figueiredo 
no  episúdin  Arrars.  llsmi  linguagem  dura  e  teve  a 
solidarlrdaite  Integral  de  seus  pares,  Mas  sua  ati¬ 
tude  não  chegava  a  preocupar  tanto  n  circulo  de 
Intimidade  dn  Jlarrrlul  rm  Itrasilla  quanto  n  »»• 
vimcntaoãii  dn  Sr.  Carlos  Lacerda  oom  vistas  à  con¬ 
venção  udenista  dêsle  fiiti  dr  semana,  tomada  no 
r.nvérnii  como  um  movimento  “tipicamente  eonsnl- 
ratórlo". 


"gecrelas"  dn  SNI,  em  missão  dn  Grncral  (ínlberi 
que  leria  n  consentimento  expresso  do  rresldente. 
Na  área  do  Executivo.  a  confusão  —  em  cflnlra- 
pnrtlda  —  não  é  menor.  Se  o  Sr.  Lacerda  está  ou 
não  sob  vigllànrla  pessoal  é  um  outro  problema,  mas 
o  certo  é  que  politicamente  está  rlgl.nlo.  rntn  ordens 
de  »er  encurralado  partidariamente  entre  a  desis¬ 
tência  e  a  renúncia.  Todo  esse  quadro  dá  *  idéia 
exata  da  arena  em  que  se  transformará  n  eonven- 
ção  nrtrnlMa  de  Niterói,  realizada  quando  a  rnnrti- 
daliirn  I.nrenla  —  escolhida  há  quase  seis  meses  — 
ainda  não  rstá  registrada  na  Justiça  Eleitoral. 


atitude  simbólica  de  reafirmar  através  ,i 
hrn  rta  família  Vargas  a  linha  parltri-ii-i 
na  carta-testamento  dc  Gctútin.  Será  fst  i''Xnr*!'l!» 
o  documento  rentrat  de  definição  Ideolów  nflu,,'>. 
veneãn,  que  husrará  reafirmar  n  caráter  «  ,la  r**n- 
nacinnalista  d  traballilsmii  através  L  Im’n‘,,ar , 
da  carta  dc  Vargas.  cu|a  atualizarão  e  ner/ 
sonânria  cnm  a  atual  situarão  pnlitir-,  ,n  r,,n 
prlnripios.  P"r  *>  tí 


PTB  REAFIRMA  VARGAS 


Entre  n  Judiciário  r  o  Lxicutivo,  as  áreas  es¬ 
tão  demarcadas  e  as  feridas  evrntiialmente  san¬ 
grando  levam  o  Supremo  a  exigir  um  cumprimento 
Inflexível  dn  lei  que.  muito  mais  do  que  um  prin¬ 
cipio,  transforma-se  já  num  dogma  ele  respeito  .x 
legalidade. 

Mas  entrr  o  Marrelial-Presidente  e  a  l’I)N  ns 
coisas  cnrrrni  em  signo  bem  diverso.  A  convenção  na¬ 
cional  dn  itdenisnm  inirin-se  quinta-feira  em  Ni¬ 
terói  na  encruzilhada  riu  indecisão  entre  n  apoio  a 
Castelo  o»  o  apoio  a  Lacerda.  O  Presirientr  busra 
a  estrutura  polilicn-parlldórin  rta  t’DN  pbtb  mon¬ 
tar  sóbre  o  esqueleto  militar  de  seu  Govér¬ 
no,  mas  o  inlerilii  derrapa  na  figura  dn  Gover¬ 
nador  da  Guanabara.  Kebelado  o  Sr.  Lacerda  —  pa¬ 
ra  impedir  que  sua  candidatura  se  írustre  na  des¬ 
confiança  dos  militares  que  lambem  nele  não  con¬ 
fiam  —  reúne  fôreas  ria  tentativa  de  frustrar  a 
identffirarãn  dr  Castelo  rum  a  l'l>N  e  vice-versa. 

^  llo.ie,  o  inimigo  Tiglado  pelo  Presidente  é  o 
Governador.  Pelo  m>-m>s  é  esta  a  desoladora  ron- 
rlm.in  dos  parlamentares  Incerdistas  na  rapital,  que 
repetem  x  Irritarão  de  srtt  rlirTr  rltrgando  n  afir¬ 
mar  que  o  Governador  vem  lendo  â  sua  sombra  os 


Os  "big^rrlltios''  já  iniciaram  a  guerra  de  boa¬ 
tos  com  que  se  Jogarão  na  convenção  do  PTB  a  l.° 
dr  mato  rm  Hrnsilia  para  oficializar  n  movimento 
adesista  como  unia  dissidência  dc  “unia  minoria  que 
não  Irm  condições  de  coexistir  com  a  maioria"  den¬ 
tro  do  mesmo  partido.  O  grupo  adesista,  com  x  x'e- 
lada  assistência  de  alguns  ortodoxos,  vem  sugerindo 
a  tese  dn  "comando  coletivo"  da  agremiação  na 
perspectiva  dc.  assim,  modificar  tóda  a  equipe  dc 
liderança  do  PTB  na  Câmara.  Os  “lilgorrllhos"  vêm 
husrandii.  Infrutiferamente,  envolver  o  Vlee-Presi- 
drrilr  em  exereirlo  Baeta  Neves,  arrnnmln-lhr  rum 
sua  escolha  á  presidência  do  diretório  nu  da  comis¬ 
são  executiva,  desde  que  a  liderança  parlamentar 
seja  modificada,  dela  se  excluindo  o  Sr.  Houtrl  dc 
Andrade  r  os  vice-lideres  indicados  peto  litler.  como 
os  Srs.  7,atrc  Nunes,  Cirt  Carvalho  e  outros,  O  Sr. 
Baeta  Neves,  no  entanto,  tomava  ontem  uma  firme 
atitude  de  repulsa  á  manobra,  reafirmando  que  n 
PTB  “não  tem  condições  morais  para  apoiar  o  atual 
Govérno  ou  srquer  submeter-se  a  uma  posição  co- 
laboraeionista". 

A  possível  indicarão  do  Sr.  f.ulern  Vargas  para 
a  presirtênein  do  diretório.  Geando  o  Sr.  Artur  Vir¬ 
gílio  na  presidência  da  comissão  executiva,  poderá 
vir  a  efcllvar-se  mas,  prlnripalmrnlr,  rnmn  uma 


seria  lima  definição  de  prineipins 

CASTELO  CUIDA  DO  PSD 

Uma  Informação  de  que  n  Sr.  Bm-Un  *  . 
aspirante  pessedista  ao  Governo  do  Man.i  •ri'l,'r 
convocado  pelo  Presidente  da  República  a  o,""0'  ,oi 
versa  "a  sós”  hoje  no  Palácio  do  Planaii»  fon- 
n  ITDN  (e  espeeialmente  o  Reputado  |0^  oPu",1‘ 
ontem,  em  polvorosa.  O  próprio  li,i-r‘  r,..  ,nn> 
•Iro.  que  foi  n  Castelo  para  uma  conve'«  S"' 
convenção  udenista  e  a  sucessão  do  Sr  iViU  n?  a 
na  presidência  do  Partido  era  Inclusive  solicit,  ",n 
averiguar  a  razão  do  enrontro  dc  bole  x,  *  "  * 
com  o  Sr.  Archer.  Este.  que  „nlem  ehegnv.V''^*1 
ailla  vindo  de  seo  Estado,  mostrava-sc  rrs  Bf"' 
quanto  ã  entrevista,  para  a  qual  se  diría  tnmxlu"!" 
surpresa.  Parece  evidenciado,  porém,  o  culdx  í' 
rasteio  c»i  acompanhar  em  detalhes  a  si,it«?„ 
Estados,  dentro  da  tentativa  atual  dr  tnd0a 
Govérnn  de  fixar  uma  futura  base  pnlit Ira  p„m  V" 
las  »  Bfi.  com  th. 

INTERVENÇÃO  NO  PARANÁ 

Dividida  desde  a  convenção  que  elegeu  nm  j. 
retorlo  regional  para  atuar,  exetuslvamente  e.„  r,.'' 
cão  do  candidato  do  Sr.  Ncl  Braga  á  sua'*iirr«« 
lo  Sr.  Paulo  Pimente!)  a  UDN  do  Taraná  rstá 
sob  Intervenção  do  orgáo  nacional,  a  media,  «  , 
decidida  prlo  Sr.  Bilac  Pinto  com  basr  nn  rrhu.n 
do  Deputado  Ernatlf  Sátira.  Os  inlervrnlorrs  »',i„ 
Deputados  estaduais  Biihens  Rcqiilãn  r  .liiximó  p"' 
reirn  e  o  Sr.  Jerõnlmn  Thnnié.  O  Deputado  rerlerxl 
7-scharias  Seleme.  por  sua  vez.  renuneim.  a 
dénrla  do  diretório  regional.  1 


POLÍTICA 


Manobra  Contra  1966 


NACIONAL 


\ 


E 


STA  em  frau- 
ro  destmvnl  - 
vi  ni  e  n  I  o  u 
m  a  M  n  b  i  a 
arquitetada 
priti  fienernt 

( inlhe  \  dn  f  i  ,1n  S  a  C  icfi  r|u  Sc r- 
viço  Nan-.ienl  d®  tnf.ii-.in.u.  .  •  ,.-u:dO 
no  a  p.orrog  ...  dn  nmmt-ln  riu  M:,- 
rerh.x:  Caiteln  Rçar.i  n  nu,  ts ;  rt  fór 
miprx.'  ve:,  preparar  »’  rnmliç-ies  para 
qnr  o  rartdtdatn  rin  I  r.  10  dn  PIa'M"o 
-■  provavelmenti  n  General  Cordeiro 
H»  Farias  —  nhtcnhn  a  ■■  ifnrtB  rm  plei’r. 
de  |  !i68. 


dn  n  li  xln  rimslitiicinual  relalivo  i« 
inolccihilidiules. 


Garanti»  o  Sr  Ntiltnn  Campus, 
ennliirin.  rim*  tal  emenda  rnnxliUicm- 
nal  não  vi  a  a  p>..-oas  em  particular, 
citando  r  neeifiramente  n  caro  daque 
lar  que  |  i  ‘mui  »eit  pnwedinieiitn  quan- 
lo  nn  amai  Guvêiiin  cmnii  de  Oposição 
radical. 


Fora  desse  pronunciamento,  a  Içn- 
dêneia  oa  área  do  PSD  - —  e  no  PTR 
Já  é  ponto  pseifien  e  de  recusa  i 
entrieação  do  problema  na  alçaria  da  Lei 
Ordinária. 


Ta!  dcm.n-  n  era  feita  ontem  etn 
elreulns  militares  —  por  sina  icientiíi- 
eadiis  cnm  a  "re-  à»i"  —  co*n  rique¬ 
za  de  !ci!;iic::.  A  |iii.  .  ,|i..  peça  d*  se 

esq-inva  *r*i:i  a  ,a  ii:  ji-nsãu 

do«  n.tt  p.  la  S  .  ci 

dvn  i  ,  |  i  ,i  .  ,  .  -i r*  .  fi».  p  nrta- 

eulossdarc  n  q  .  nai.i  <■  , a iç.-r ■  pam 
que  n  e':-Prcs|”on'’  raiínnr  n  partir  - 
par  rnn  inleiutdndx  r.o  cT.ario  político 
naelnna". 


Segui. dn  seus  esclarecimentos  será 
unia  enie-ula  riirla  e  mesrnn  simples, 
mí>-  enm  a  Vanre  amplo,  destinada  ape- 
mi'  a  .V  iali/ar  ui»  problema.  Citou, 
então,  nlgic  ■  exemplos  a  serem  atuali¬ 
zados.  eu':<  ns  quais  o  clce  dctegndqs 
de  Pulic.a  que  são  inelegíveis  se  não  rr 
desineomp  ilit)ili:' i."cm.  ercipênein  a  que 
o  Pre.-ad"»"  do  Mamo  do  Brasil  <•  o 
d»  P*'i r-.l.c .  ciintinland»  verdadVirci' 
inipc  j  -•  -  ernl.,úin:i  o",  não  estão  sujeitu'. 


O  prx-ií.l.  jcu  p.irr-  o  fc-nern’  Cíolberi 
do  C  "  ItO  e  S*  ,.  , Mi*  r  ,  |*r  i 

fluir  do  Sr  Jânio  * ,  irei:  I.  n  rnmpi o- 
me  t  d»*  q  ...  i  ateu.  ■■•roniiic  n.1 1  - 

mer  te  #•  pretero'®  nn-  at  :<  -  ocn|:'- 

C*s  fif:  Ml;.  -  -|l!r.  •  .  *r|”  *  n  da  SI.ICC  o 

fede  rr.'  F  l  m  r,..  ju  ,i,r  ■  ■  to  é 
e  rri  n  '.i  ,1...  ...  i,,".acrn.  <  Ui  tu  - 

pat.b  o-  p-.  a  e  pl'  |tn  de  tó'di  r 

n.Sn  tx  r.f .  p>  i*.  pf  i  - 

rr.pi-.T  rnmr.;.|r  a  prepnmr  o  tem  no 
para  l  MT  0. 


A  Resposta 


Fuqu.ii  io  r,  v,  q  f.rtrf.,  nr)  q 

urra  de  l-án  a  C)  •  f.U  d  St  •.  trii  •;»- 
c  c na  de  Irifiu  n  ,  u,  n  prn- 

rrtrn  cie  q  irici  .o  de  •  -  c,  <  •  r  n - 

tuais  randldaic  «  um-  .o  cio  Mareclixt 
G»’lein  Brac  f.  q  ■  nú.  facpun  riar'e 
dn  r.t  up '  gr  ;  *  iii  rt.  P1'  •  -'lUi,  if|i  i|. 
f  ado*  c  '■  q  ,n  ’f  lo  i  ‘a, n,ni, 

Go| hl-, •  . (V;  .... 


Após  tecc  t/iscccrso  tlc  onlem, 
o  Mini\lro  da  Guerra  loi  cerca¬ 
do  por  um  grupo  de  jornalistas 
e  um  deles  pediu  que  èlc  escla¬ 
receste  se  seria  ou  não  candida¬ 
ta  peh  PSD  n  sucessão  do  Ma¬ 
rechal  Castela  3ranco 

—  Pergunte  oo  PSD  —  loi 
a  resporta  do  General  Ártur  Cos- 
lo  e  Silva,  surpreendendo  até  al- 
çc.tts  dos  sci/5  auxiliares  mais  di¬ 
retos,  os  quais,  depois,  admitiam 
em  conversas  que  "não  espeta¬ 
vam  tanta  franqueza" . 


OUTRO  QUE  SÀI 

O  Pal/ic-io  da  Liberdade  deixava 
transparecer  ontem  que  até  n  meio  dn 
próxima  semana  o  Governador  Maca- 
Iháps  Pinto  pnrlerà  lircnctar-se  do  Go- 
vêrnn  de  Minas,  assumindo  o  carflti  u 
Viçr-Governador  Clóvis  Salgado. 

Fic-cni  no  ar  a  Informação  oficiosa 
de  que  o  Governador  mineiro  “vai  ar- 
regnçar  as  mangas  para  fazer  sen  sii- 
resaor".  Como  existe  a  hipótese  do  Sr. 
Clrívjs  Salgado  recusar-se  n  assumir, 
pois  ficará  incompatibilizado,  o  afnal 
fVesidenle  dn  As  emblêia  I.egislali"x 
dn  Estado,  U[|iutailn  .Inrge  Vargas,  n 
foi  avhidci  nara  l  ia'  de  sobrravha  pei« 
poderá  ser  chamado  a  assumir  o  Govér¬ 
no, 

Também  se  Informava  nn  memn 
lornl  nqe  finalntente  hoje  r.  Sr,  Maça- 
11'ães  Pinto  rará  n  se»  tantas  vêr.ex 
ndlaiíq  pronnricla  nrnln  sóbre  a  situa¬ 
ção  nacional  mantendo  néle  a  posição 
d<-  independência  quanto  au  Govérno 
Federal. 


Abril  em 
Documentos 

MANUEL  BISPO 


p^ÜNAR  MORKI.  rrunm,  . . . „,r 

dr  reportagem  m  doeu  ,ip,if(,j  ,„0  . 
impnrtnntcí  do  qolpr  de  Fundo  abnt 
rtr  fit,  «o  larlu  rir  iludem  tátiriM  r  pr//.-, 
rln  épticn.  sob  o  tiiuln  dr  "D  fínlpr  Oe 
meçciii  nu  Washington".  Kin-  e  nm  |  rr„ 
de  rritirri.  nr m  rir  rmnçór  r,  r-  t. 
pesquisa  pura.  rir  reenrtr"  c/r  nrqniro 
um  urqiiiira  nnrte  no  iria  nín  im  r  rh  - 
sicn  poeira  r  por  mn  oir  nn,  mom 
siljeiiii  n  diic/dn*. 


.V/nref  iiaci  r/nir  ter  ti-  i,  • . ,•  [... 
não  Ir:  n  ire terpeftúçciu,  »  i  «  roerx 
do  nnilenal  que  renn/t  I.  ■  tem -«r  i 
,ter  repórter,  niitiMitiru  reponrr  para  i. 
qnai  o  essencial  e  icr  n  esperfcidar  d» 
ncnnteriqienios  ctupnrtniirej  r  r®o ••  ■ 

fi-los  ao  tenor  nrpetix  um  tpitue  r  t. 
grui  rir  qualquer  «ii/i’ué)ii  :  I, Trat¬ 
ou  ftlusàluv. 


ENCONTROS 


Ir/ri- 
q  í  i .  i  .-i  i  •  * 


uir 


'  flMipc 
'VtIS  f*  *'!»»«, 
c*  j<  j  ii  ». 

n  'i*  r*  r»f  *  f*.1  Ar  ir  r  S.iv;t  '  •» 

'r,‘13  niI!H*UO  ”pO)  t  fi  • .  *  •  NfV.pfj 

Fni  n  d.  '-fi  Ia  ^xiút^r*;  ft«  rjr> 

Csin-iill-f  P.nUf 


pA  a  U 
prin  p- 
rór 
r^è' 
ri  o  rr  • 

K  ^  • 


r.»  rr'nriii 

Tk  ti  • 


q  f ' •  i  A*i‘Airlfi 


r : 

(\t 


df  rr  «  n;.i .  •  ; 

do  a  sf  a- 

r  ■  *  •« *1  f i :  tift  (I  a  - 

r  mAnnbr.* 


A  -a;  de  tócjfix  r;,sa<  riedaraçnc  - 
ira:.»  .tltzadora:».  o  Miinstrci  Milton 
f  ü zi 1 1  :.  oniíirmc.u  o  ponto  que  e  en- 
carail-i  com  reservas  peio  PTB,  por  fur¬ 
tes  »e  .rrs  pessedi.ilas  e  mesmo  por  al¬ 
am  i.Temcntos  ria  UDN:  a  entenda 
lou  "im  innal  a  ser  proposta  leva  n 
prr.i.  .  ..  a  das  l neleflebt  1 1 ctades  paru  -• 
ir-  - 1  .i  da  iegi.einçãn  ordinária. 


Do-  glaciam  rncnnl.rs  nvin'i'le><  ro 
duminçn  er.lre  o  Mnr.cchal  Cas<rln 
Rrancn  e  n  Governador  de  Mír.a»  Gr- 
rn  s  sorv.enle  uma  roisa  firo»  Recriada' 
nóvo  encontro,  no  di»  t  5  dc  mnlo.  qitan- 
d'i  o  Marerhal- Prcudente  parlictpará 
da®  solenidade®  programadas  para  o  fba 
rio  Trabalho  em  Inatinga. 

Apesar  rie  di  ®dr  nrilem  em  lerriló- • 
r.o  mineiro  —  estava  rm  Poços  dp  Cal¬ 
da'  —  o  Governador  ria  Guanabara  sò- 
meqte  hoje  manterá  novo  encontro  com 
o  Sr  Magalhães  Pinlo.  para  tratar  He 
tão  faiado  pacto  Maca  lhnes-f  .ac«‘i  ila 

V  .  ando  r  voltar  ao  Híirtirio  —  »•  «n- 
hrelmlii  tirar  do  Paliiin  do  Planalto  - 
a  Itpgemnmn  iidemsln,  —  n|ins  a  r®a- 
lização  da  Convenção  do  ftm  rir  ia  se¬ 
mana. 


Puni  r/ w r ric  q:use'  coo/. c  r'  •  .< i  ■  • 
dn  yolpe  tle  Krtarin  rir  a>  r  rr  f.i  . 
livro  tciuçrofi.  wcfii  / 1 -  » ■ .  j.r  f.  ■ 
cer  Fe/ oi  a  e  Af.orrt  r  de  )n  •  r  .  :r 
F.  )ior  isso  c  que  eu  q m".  M"tr;  t* 
tudo,  ctinmar  pai«  ile  o  ttéiiçú  de* 
mllilíireí  qoe  pnrf teipu rnv  cr"i  cimC-i 
interiçío  setino  n  rie  servir  «  íentcic 
e  no  Brasil,  rin  mnruMriifn  de  J!  d» 
março,  que  degenero  •  oecrn  n'r  d- 
fremeiictriiueute  onfiflroinr-flt  rr,  f 
poro  e  autirurasil. 

Of  rioriimrnto:  ro  n  iVo.int  /•/•" 
Morri  fnntilnu,  rei.ciinri..-«t  num  rr 
lume  precifir.fi.  uiocrrcio.  ri-  *•  f ' "f ,»r  a 
r  oi  IrrinCnlox  que  rler/n '  ' 
ri.crrs n  cu.s  nv-eias  dr  ’  v 
rer  idenfistcr  i.e iuoi,  prv.  .  -x  r' 
Ef/nnir  Morri,  por  amor  cr  R  '' 


G-iir  ,-.|  Amzciri 


dr 


PSD  E  PTB  NÃO  ACEITAM 


•;  r; 

-  ■  . 

de  r.'  r 

é  x  ri  rr' s 
le,  çr  r,  f 


tu. 

Ir 


t:'»' 


P  M  * .  .... 

r»  n  ri 

no  Ps 


•  pi  lo  <  ,r .  r—  I 
n  I  íri  rt  :  u  . 
'ira  trftn 
i  ada-  *  noi i  a 
P'  a  o  a  - 


M 


TALAVRA  OriCIAL 


1  Inmar  conhrr  inmnto  rir.  poauâ 
do  I !..  .  rnn,  rrn  tc  i mos  oficiais,  n  Deptl 
ta.tr*  Lio-ibrito  l.ur-piia  af ninou  qu» 
na  |...  te  referente  a  colocação  do 
prnb.otio  das  inelegiliitidades  err  têr 
rr.-  d,  I ,ei  Ordinária,  ma  poxiçftn 
rad.'M  ".ente  conirária. 


rrre  o  t- 
n da  t  —  rt: 


Z*or 

pu 


C>  <MI 

•  Xi-nr. 


.  tiriq-ala  urra 
pa.r.  ser  en- 
d  ' rrari- 


*v  i.filo  a  fintça  pai  ir  -  »* 
ç.h  •  »j.i’.|!*>  .ói>  inrl.-viiclirip.lf  _ 

re-  ■  ..i  ij  •  i  ■■  i  -  ir  piuneto  em  ira  - 

lin.f-  rr  -i,;,  pro|(ia  autoria,  l-egllls- 
r~:si  a  talha*,  r-  stentex  rin  rnn- 

srq'i/-  i a  da  dr*->*un:  ,-arão  ri.n  ir\*,i 

mne  turionnl, 


NO  QÚIPROQUô 

Violenta  carta  redigida  te  lo  Itopu 
lado  Aliomar  Raleeirn  —  par*  ser  ns- 
sinnda  pr.r  'odo'  os  membros  dn  hnri- 
carlt  federal,  na  Câmara,  da  CDN  ca  • 
rio.-a  —  mar*  o»  ontem  n  rnpituto  nêyn 
ria  cri-.c  udrnist.i  que  lavra  na  Guana¬ 
bara. 

TViifln.  como  é  óbv  io,  o  Sr  Cario* 
Lacrçria  mmn  destinatário  rs  expres¬ 
sões  mais  suaves  da  earta  —  segitnrio  o 
Kr  Adautn  F.iirio  Cardoso  que  rr  r r- 
riisou  «  a  siiiã-la  —  falR  em  "rr-piil-  i 
*•  lideiancfl.  cai  !  uiáticas  rolnca-se 
ro-ilia  •‘rarifl.rtiitos  do  búlro  r  .le  rnlílr 
•  a.  *,s  dr  i  paia  Viaixn  e  nõu  d 
hr.-:u  paia  cima  e  milças  rxppe  -óe. 
mar  forlc  A  *arta  será  er.lregue  1 1  * .  -  * 
ao  “staff"  IncerrtlFtp.  eeperando-se  rrs- 
pn-te  ainda  rs)n  smiana.  rui  »ejn  an¬ 
tes  ria  Convenção  udenista. 


ffm  tinlrin  »ri#  ri 

k  ‘Cf 

brr» f  fr itl  r  n  r/iu’  f>  fíl•l, 

nr-rfrt  hfirn.  dr  fnrh,<  nd 

'r  flA» 

olJjfK  lát/rt  rt  vnàO  rt"'  rtt  • 
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rn\hor  noro/r  ríTmitrtmr  Vn r  “ 
tt  xnherania  nnrinuni’  . 

Gfl/irçff  Iruf  é  imiIic . .  ' 

Vci-.-re  o  Ato rreJiul  lírio  <  “  .' 

que  Iniiiqiiiltl  liig.rit  met  r  *' *  r 
rn-n  n  .t •luuriio  hrarttc-n'  '  ' 

pn/aerri  nrlrnunrin  r  rlnrn  1  '  """ 

qunrirn  rlnrn  nnnniiiil'  fí raiot 


ECONOMIA 
Rui  Rocha 
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Oí»  D  \  í.  li  NO  do  Í*ri‘stdi' nti* 
'  Krluardo  Frei,  dn  Chili*, 
in.i  nlfrst.utu  rrprtidas 
u  iIfimsSo  r|«-  I.i/rr 
iut»*j;r*i»  .íri  nniitirtiM  .t 
^nirrira  I. atina  nm.:  dr  suas 
l*r«li|Mlr  passar.  KR01.1  iln  slm- 
•  lt s  para  n  aprrv»  m.,,  .f„  ,j,. 
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São  domingos,  Washington  e  nova 

IORQUE  (UPI-FP-UH)  —  Telegramas  da  Re¬ 
público  Dominicana  revelavam,  ontem  a  noi¬ 
te,  achar-se  o  pois  na  expectativa  do  reter- 
no  do  ex-Presidente  Juan  Bosch  e  das  próxi¬ 
mos  ações  do  General  Wessin,  ex-Chefe  do  Estado- 
Maior  da  Fôrço  Acrea,  que  parece  comandar  as  uni¬ 
dades  que  se  opõem  ao  golpe  revolucionário  desen¬ 
cadeado,  anteontem,  em  São  Domingos  Afirma-se 
que  Wessin  —  destituído  pelo  Presidente  provisó¬ 
rio,  Molina  Urena  —  contaria  com  apoio  de  uma 
unidade  de  tanques  e  se  prepara  para  marchar  so¬ 
bre  o  Palácio  Presidenciol . 

Bombardeios  efetuados  no  dia  de  ontem  con¬ 
tra  o  centro  da  capital  dominicona  deixaram  um 
saldo  ainda  não  preciso  de  vitimas  Calcula-se  que 
haja  cérca  de  300  vitimas  e,  pelo  menos,  doze  pes¬ 
soas  perderam  a  vida  em  choques  de  rua. 

Avmes  na  Eóççsi  A  eiva  Do¬ 
minicana  atacaram  ontem  o 
|<a'acÍG  [ir /sldencial.  no  ins¬ 
tinto  rni  qne  unidade»  mili¬ 
ta;  o«  m  ais  lutavam  polo  i-on- 
•róu  ito  governo  narionnl  A 
tt.iiSiii  Santo  Domingo  que 
rata  em  podei  dos  rebeldes. 

Informa  que  vários  rivl*  mm- 
rrratn  e  outros  ficaram  feri¬ 
dos  em  consequência  rios  ata¬ 
ques  aéreos  desfechados  rnn- 
tr»  o  palácio  presidencial  e 
anltrtfciu  a  cooperação  <> 
doadores  d>-  sangue  e  de  m.é- 
riirox.  A  emissora  disse  tam¬ 
bém  que  as  unidade»  de  ar¬ 
tilhai  i a  da  Marinha  haviam 
dprr  bano  dois  aviões  at.-icnu- 
t*  s  Km!.- ementes,  reinava  um 
virtual  esti.no  rir  rao»  em  tu¬ 
do  n  território  do  pa|«  de. 
pois  rtêste  golpe  de  Estado 
de  fim  de  aemana  que  apre¬ 
sentou  como  resultado  a  de¬ 
posição  do  governo  do  trlim- 


A  emissora  uticial  afirma 
também  que  houve  numerosos 
mortos  em  virtude  dos  bom¬ 
bardeios,  Klnalmeitle,  anuncia- 
ie  que  é  possível  que  tanques 
sob  o  comando  dt  Wessin  en¬ 
trem  em  São  Domingo  de  um 
momento  para  outro. 

Washington  Estuda 

O  levante  contra  o  govêrno 
da  República  Dominicana  cle- 
seneaiteado  no  sãliado  passado 
colheu  de  surprêsa  os  Estados 
Unido».  Os  aconterimentos, 
embora  ainda  multn  confusos, 
são  obtclo  de  um  detido  exa¬ 
me  por  parte  de  alins  fundo- 
nãrln*  rio  govêrno  dos  Esta¬ 
do»  Unidos  qtir.  por  ora.  »c 
negam  a  formular  qualquer  batalhão  de 

comenlãno  a  respeito.  eito  do  Viet 

Este»  fatos  ocorreram  no  uns  1.S00  ho 

momento  em  que  ,!adc  Vaughn  Inftltrar-íc  r 

Secretário  do  Estado  Adjunto  r  qiu-.atualr 

para  assuntos  mterameríçanos  cas  do  govi 

»e  encontrava  cm  Cuemavaca  do  Sul  na  zc 

no  México,  numa  reunião  de  Kontum,  a 

personalidade»  tatino-amerlra-  Iro»  d»  Sai, 

na«  Pnr  outro  lado.  o  Embat-  Avlécs  na 
saiior  dos  Estado»  Unidos  em  Fftrça  Aere 
São  Domingo.  Tapley  Bennett  voltaram  a 
se  encontra  em  Washington  há  Vietname  d 
vários  d  as  por  ler  sido  rba-  irantln  a  ute 
niario  paia  uma  roniutla  antes  de  coiminici 
de  ocorrer  o  levante.  do»  eomunis 

Cassados  *  te-am£ran*a 

Anunciou»?  que  o»  parla-  lancha  de  p 

nientare»  ens-ado»,  quando  foi  te-vlelnamita 

derrubado  em  198.1  n  (Jovêrpo  Fôrça  Aérea 

do  Presidente  Juan  Bn«c-h,  «e  ponte  numa 

reunlrain  ontem  em  »c»»in  ex-  quilómetros 
traorriinária,  segundo  o  decre-  citndo  anui 

to  número  um  do  Govêrno  militar  norli 

provisório.  Arreseenio 

Ma1»  de  vinio  pessoas  se  rn  avião  Inlmie 

contiam  asiladas  em  diversa»  atacantes  Et 

Embaixadas  como  rnnseqiiên.  houve  Intert* 

ria  do  movimento  armado  que  não  se _ perdi 

ontem  depôs  o  triunvirato  de  »aa  açoes. 

Govêrno. 

Crê-»e  que  9  pessoa»  encon¬ 
tram  «e  asiladas  na  Embaixada 
do  tlra-il  8  na  do  peru.  íi  na 
da  Colômbia  e  1  na  da  Gttaie.  O  Senador  democrata  Wayne 
p- iijt  Morse  pediu  ontem  a  remin- 

qnn  Viiimit»  rui  dos  Secretários  de  Defesa. 

UUU  Vllimas  Kobert  S.  McNamara.  e  de  K»- 

Pelo  menos  dote  pessoa»  t*do,  Dean  Ktisk,  afirmando 

murieram  nos  confusos  amn  que  a  política  seguida  por  atn- 

leciineotns  que  »e  sueedeiaoi  bus  faia,  evcnUialmente.  Com 

rippiiis  do  golpe.  Quatro  dela-  que  milhares  de  norie-ameri- 

ciarn  i-sdrlcs  da  Escola  de  caiu»  morram  no  Vietname. 

Guerra,  que  foram  mortos  pnr  Km  violento  discurso  prnnuiv 

grupos  rebeldes  enquanto  via  ciado  no  Senado,  Morse  atacou 

javam  num  Jipe.  «  política  do  govêrno  na  Asii 

Air  o  momento  não  se  sat»e  sul-oriental,  criticando  parti* 

■piantos  mortos  e  feridos  bou  cularmente  McNamara  e  Rusk. 

ve  desde  que  eclodiu  o  movi  I*  -se  que  lhe  causou  a«s«ni- 

mcnlii  tto  f  m  da  semana,  mas  bru  o  discurso  pronunciado  no 

»  Crut  Vermelha  pediu  dona  s.iliado  último  por  Rusk.  no 

lívos  de  sangue,  calrtliando-se  qual  êste  qualificou  de  “apa 
que  bata  pti«-iv  cimente  perto  ziguadore»  da  era  moderna  ns 

de  3tni  dr-  vitimas  O  povo  do  Departamento  de 

continua  com  calma  atendendo  Estado  "<*  que  cu  critico  — 

ao  loque  de  lAn-olltrr.  mas  a  dis-e  Morse  e  a  ilegalidade 
ico-ãii  e  tremenda,  agravada  '“••a"  ""'f  "«  A'1'1 

pelo  ta..,  de  que  aimla  s,.  ()e  -  •.ro-ntal  Nau  pnohn  cm  «fu- 

i-.ml-.crc  a  . . cana  *  '"wrririade  do-  functo 

mm,l.  encarregada  ,1a  nrdem  '■*’ IT  ""«■'e-ameru-ann*  que 

. . me  H  t-silrd  i-M»  ,„as  P01"1^  • 


EUA  já  Têm  Plano  de  URSS  Ataca  ',r\ 
Destruição  da  China  Violentamente  |gjj 
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A  índia  mricnmt  mnlitli- 
ração  geral  a»  cimiUrcin 
rumores  de  que  umn  hri co¬ 
da  de  solrindns  do  PiiqplMô" 
apn-ado  por  tanque»  pene. 
trnii  dei  quilômetro»  em 
territórln  tndinno.  no  selnv 
de  luta  ria  desolaria  rotia 
fronteiriça  rir  Kufch  O  M  - 
niatro  Indiano  u,  Dcfcs.i.  V 
R,  Chavati.  anuiir.ou  nu  Par¬ 
lamento  qpe  foram  ranreln- 
da«  tôda»  »»  licenças  psva 
pessoal  militar  em  vista  ria 
"grave  situarão"  ,1a  .-  i-.a 

fronteiriça  ondr  fót.a»  in- 
rliailBS  e  |ijiqiltM.uirnsr*  r-  - 
Iraram  em  choque  rôpetiria- 
mente  no»  último»  um».  Au¬ 
toridades  indiana»  acusaram 
e  Paquistão  de  ut  lliar  ai  • 
ma»  fornecida*  pelo-  K-t.-i- 
rio»  Unidos  na-  d  i-  f-er. 
rte  luta  Funcionários  porte- 
an. encano»  nu  Yiiva  Dclh 
pediram  ao  Gové,  no  indiano 
que  e»clarece»»e  tal  acusação. 


SAtGAO.  NAÇÕES  UNIDAS  E  WASHINGTON  (UPIFP-UHI 
—  Enquanto  dt  Salgáo  it  Informava  que  um  batalhão  da  iol- 
dado»  do  Viatnama  do  Nortt  larla  »ldo  localliado  pelai  fòrçai 
norte  americana»  a  lul-vlatrlamltai  no  Vietnama  do  Sul,  am 
Washington  tra  dado  á  pubtlcldado  •  toxto  "tuavliado"  dt  um 
comtntárlo  falto  por  oficial  norta-amarleano  a  reipelto  do»  pla¬ 
no»  da  ataqua  à  China. 

do  Estado-Maior  Adjunto  e  ril- 
relar  dos  programas  «ern- 
aapncinis  dos  Estado»  Unidos 
O  General  Lavelle  fêz  tal 
afirmação  a  23  de  fevereiro, 
to  «  Isso.  que  planos  foram 
estabelecidos  para  destruir 
em  caráter  privada,  atile  a 
subromisuão  de  créditos  ria 
Câmara  rios  Representantes 
do»  EUA.  Um  texto  auavl- 
xado  de  tuas  declarações  foi 
dadn  a  publicidade  ontem,  se¬ 
gunda-feira.  em  Washington, 

Interpelado  pela  mbeomis- 
fão,  Lavelle  havia  afirmaclo 
que  os  Estados  Unidos  se 
acham,  no  caso  de  serem  ata¬ 
cados.  am  condições  de  alcan¬ 
çar.  com  seu*  foguetes,  si- 
mullftneamente,  objetivos  na 
China  Cnmnnlsla.  n»  Uriiân 
Soviética  e  na  “Zona  do»  .Sa¬ 
télites".  a  que  seus  fogueies 
poderiam  causar  "um  grau 
rte  destruição  inacreditável". 

O  General  arimillu,  -ern  torto 
caso.  que  a  União  Soviética, 
pnr  sua  vez  eslá  em  condi¬ 
ções  rte  "Infligir  aprnximarta- 
mente  o  mesmo  género  de 
destruição  Inacreditável"  aos 
Estados  Unidos. 

Ataque  Ao»  Centros 

A  unia  pergunta  do  repre¬ 
sentante  drmnernln  Robert 
Sikes,  General  ria  reserva, 
acórcn  do  qne  o»  Estados  Uni¬ 
do»  poderiam  fazer  para  lm- 
periir  o  abastecimento  ria» 
tropa.»  rhinesa».  nne  poderiam 
lançar-se  eomn  formlcns  pnr 
todo  o  sudeste  asiátiro.  o  Ge¬ 
neral  Lavelle  respondeu:  “pn. 
riemns  dirigir  nnssns  ataques 
contra  o  seu  Govêrno  e  seus 
cenlros  de  comando  e  con-  mi, 

trôie.  o.»  quais  se  encontram  Também  na  Afrtca 

muito  agrupados  na  Ch  na 

Comunista". 

A  mesma  alta  patonle  m  lt- 
tar  reconhercii.  no  entanto, 
nne  o.»  rentrn»  Industriais  d» 

China  Comunista  seriam  mui» 
rtifteel»  rte  serem  alcntiçados. 
por  pequenos  e  disperso».  Ma.» 
repetiu  que  »»  fiVça-  aérea» 
norlé-anierlrana*  além  do.» 
foguetes,  “deveriam  »er  rn- 
pazes  rte  inflig.r  uma  taxa  de 
de- tritição  inticredilável”. 

Sikes  fé/  notar,  então,  que 
emhnra  a  indústria  da  China 
estivesse  dispersa,  havia  *1- 
O»  Estudos  Unidos  jã  esta-  gun»  pontos-chave  "Os  rliinr- 

I" -irceran-  plano»  de  destrui-  *e.<  —  d:*.«e  —  »ãn  capaz.c»  de 

cão  de  objetivo.»  militafe»  e  rrinslnttr  submarino»  e  tf-tv, 

industriais  e  inclusive,  das  nova.»  Instalações  norlearer 

IriMalaçõe»  nucleares  ria  Chi-  Vária*  otttrar  d»  sun*  Inriii'- 

üíi  Ciinmiustii  para  o  caso  rir  Iria*  ruoito  ibipiirtantr»  e*. 

conflito  generalizado  seguti-  tftn  Incali/adii.»  ",  O  Ceue- 

rto  revelou.  leceuleniente  o  rnl  I.avelle  respondeu  quão* 

General  Joh»i  Lavelle,  chefe  tai»  centros  industriais". 


NAÇÕES  UNIDAS  ItlPI-UII, 
—  A  Unlán  Soviética  denun¬ 
ciou  ontem  que  n  Secretário 
de  Defesa  dos  Estado»  Unidos. 
Robert  Menamara.  reclamara 
para  seu  pais  n  direito  rte  t|e. 
saliti-  a  guerra  nuclear  no  Viet¬ 
name.. O  delegado  soviético  Ni- 
knlai  T.  Fedorenkn  fornutlnu  a 
arusaçáo  eni  Uni  áspero  rtehn- 
te  produzido  no  aelo  ria  Co- 
mlssáo  de  Dcsarmamcnlo.  an¬ 
te  a  qual  o  delegado  norte 
americano.  Adia!  Stevcnson  in¬ 
formou  ao  Kremlin  que  "ním 
cederá  item  vacilará  a  nossa 
resistência  á  agrrssio". 

Fednrcnko  voltou  an  ataque 
logo  depois  de  tc-  Slevensnn 
replirnrto  um  disrursn  de  lio- 
ra  e  mela  no  qual  o  diploma¬ 
ta  soviético  drmtnrlmi  niileiu 
rie  m.-inhá  «  política  iiortc-ame- 
ricana. 


iiicana  "como  o  povo  e  re¬ 
clama 

“O  povo  dira  como  quer 
que  eu  chegue.  E  enquanto 
cu  náo  chegar,  u  Piesidrnte 
Constitucional  da  Republica 
cliawa-.*e  .losé  Ralucl  Molina 
Urena"  —  di»s<-  Bost-li  Rusch 
referia-»»  ao  ex-presidente 
ria  Câmara  doa  Deputados, 
que.  aliá».  feit  anteontem  en  - 
p  ossudo  na  Preaidêncta  cia 
Republica. 

Bnscli  felicitini  e  Coronel 
Miguel  Angei  lleniando  Ra- 
mirez.  o»  -dcmai»  coronéis, 
maiores,  capitães.  Ichentrs. 
sargentos,  cabos  e  soldados 
raso»  da»  Kõrçai»  Armadas, 
(w  I o  tiuiiifii  do  movimento 
revmucionánn.  Felicitou  lam- 
oem  os  homens  e  a»  m  ilhe- 
rea  o»  inteleptuais.  o«  traha- 
Ihadore»  •  o»  enreponese*. 
"Vocês  mesmo»  estáo  cons¬ 
truindo  a  estátua  ria  liberda¬ 
de  dominicana"  —  declarou 

Destiluído  Wessin 

O  Prpsulcntr  pruMMtrUi  do* 
ininiano,  Molina  I  rcna.  «‘•«t* 
u**u  destituindo  c»  tii*- 

neral  dí-  Briuada  KÍia*  Wv*>m 
tniim  Cltrlr  di*  K ** t a < f « i  M.nor 
da  KórvA  Aprr>ji  ama 

com  »  Kurça  .*\erc»i  con  Ir*  o 
mnvimcijfo  rcvolncloiiário, 
Ntinieioxi*  avio»»'  bomba  r- 
rtraiam  diferenleA  ponto*  dr 
>ia»i  Donilnuo*.  om  partii  ular  u 
at  ampouiiMiti*  *’27  dr  frvrrrj 
n»*f  o  Palácio  Nacmn*]  c  > 
Pnntr  lluarlr. 

(>%  rcu)hinonário>  ameaçam 
ir\ ar  i>»  famiMarc*  dn^  pilou** 
*!*<•  â  P.Milr  Diurti».  para  qu** 
•ririiii  vinnia^  dr  prôpi 
â'iui iir«.  OtitiOA  Ta in 1 1 1 ii i***'  d<i* 
l*i liil o*-  rntrr  rlí->  mil I l>r-r «-•» 
fo,am  !r\ado<  a  mii^nra  «*ii 
r,a  da  qual  prdrrn 

i«i»  ai  arinre*  qur  sc  tir  am  a 
niov.mcMifn  :ev uiucKiiiíirio. 

Aviões  Abatidos 

P»u*  ouJro  ia*lu.  a 
teru^ora  anuiu  toti  qur  n.ivi«*s 
da  Mai  i\ba  dr  Gurrro  df-nn 
naram  um  a>  an  r  que  a*  b.v 
i *’ r  a*  *  n  t  i  *  r  r  r  a  •.  ».mada« 
nu  Parque  ria  Inriepcnd^nct:* 
n«i  i  *»nlrn  da  m ladr  «im^rru»' 
ram  nb.Mri  nufrn-  *!••: 

'h»'<  Ate  o  mmiiruta  dcscn* 
nhrci»  sr*  a  p<*Mcâi»  da  pi»‘n  w 
ra  nnal  r  a  radm  dr  Sim  Do* 
mingüi  prdr  t>.r  que  ar  defina. 


Srvrrlttrin  di 

S«f«ftVu  Unii 
Pnlt  prja  jy 
fn  no  luflc*!? 


"Loucura 


Kn!  revista 


EUA  Gastam 
1,5  Bilhão 
no  Vielnamr 


A  União  Sm-ietlra  acu*mi  o» 
Estado»  Unidos  de  realizar 
“atos  agressivos  d»  loucura" 
no  Vietname,  os  quais  "farão 
tremer  as  gerações  futuras 
quando  os  recordarem".  O  em¬ 
baixador  soviético,  Nlkolai  T 
Fedorenkn,  drcInroH  peránte  n 
Cnmlssáo  de  Desarmamento. 
Integrada  por  11-t  nações,  que 
u»o  do  gás  nauseante  no 
Vietname  era  um  crime,  um 
ato  pleno  de  Ilegalidade,  a 
mais  cruel  violaçán  das  leis  In¬ 
ternacionais  c  um  r-pc/inha- 
mento  do»  mais  elementares 
princípios  morais”. 

"O  credo  real  da  puliiim 
norte  americana  -  roiiiinuou 
Fedtirenlio  —  não  #  o  desar¬ 
mamento.  senão  uma  *|nuea 
con-tdf,  armamenli-ta. . .  Não 
a  paz  livre  da  ameaça  da  guer¬ 
ra.  «ptiá»  um  notório  equilíbrio 
entre  as  bordas  da  guerra  o  a 
guerra  real". 


Da»  |1  a*  Itnra*  lo. 
'•»!»  n  Mniisl  n  fran  ê-  r*,»» 
Relaçõe*  Ex'e:iete»  Ma:1 
r»  Couce  de  Murvllle  e  A  > 
dr»  Grom.sko.  »eu  colrg.;  «n- 
v 1 » 1 1 co,  tratai  , m  »ni  am¬ 

biente  antt.Moso.  da  a*  a  S;  '- 
Oriental  r  rt.i  rirsirrnnniento" 
—  de,  ta:a-sp  »,  m  ma  >  r( 
indicações  no»  círculos  a  - 
tori/ario5  fraro-e»»»  depri» 
da  eonversaçáo  qu»  n-a-  •- 
v»ran-  onicrn  d»  manhã  o» 
deu  i|,p|u-  ata*  Ae-I  * 
rrauténi  hoje  ■  ■■  r,  ,-rttrri  -- 
i»  -o  Qua  D'i  -a  - 


M  AMIINY;to\  I  ,,|  ! 
r  ()  berretái in  ilr-  r>, 

hen  McNamara  ^ 

aUm,abllh*n  * 

Arirmmi  -nu  . 

lã»  rflvidúla-  " 

tcucia  R-  ,.n, ,  '.o  txr.  Vii' 
—  que  supera  „  , 

riolnrr»  -  A-».,. . . 

-  ai . r  rll; 

ria-  fn  'in-  |  |  h4>) 

e  logititlell.»  tthil  i|i  ,  , 

doitire», 

D  .Secretário  |i. „ 

M-  qtie,  ale  oin.»  w 

\  ieln.-inu-  dn  .\.,it,  ,  |„  r 

miimenlo  m-uinç,,,,  (lr 
guetes.  Porem,  aeimrantáii’ 
■•siipotnns  que  *  ter»  ,  , ^ 
con-cqufent-ia,  ,  |>1Mlfl 

caudo  o  ui  ,  i  .  i  |i, 

A  ut ili/iii  ,mi  n  ..  i  ,  ,  ,vSi|, 

cas  no  Vicinonn  i.án  i  q,,, 
san»  na  atual  rfiniutititr»  q». 
clarim  Robert  MrX.ittiai.,  r,r 
inipiii  iaiite  entrei  et»  »  ,n; 
prensa  ratlinle.,  •  mti»ita  . 
tem  Km  i,,i  i  n  ,  , n » i ». 

tiu  eni  que  ,  a.i ,  • \ 
liame  llli  Niirte  imi  n  n  S » 
»  cada  ver  m.-u-  ,  a-i  • 
ra  apoiar  r-ta  i.  - .  r  nfunini, 
a  presença  no  \  n  tiiaira'  th  * 
rie  ilmn  uniri.oi  i;,.i»,  n 
Vietname  do  '-iru  en |  -  rli 
livoii  aunsinuii  «-  am  >  v 
numeitt 

Ataques 

Prosseguem 

D  < f « i  pç  '^k*ftnr  i qr 

lllíHl  f|Mc  o*  «•  *  .'»*,:: i  •  t"  i  d, 

\  ícinamc  <Jo  *.  >»**•  . 

t  cUclcb  \  ii"  \ ,  ,'ir.F  * 
Sul  »i*N»  •  >  í  m  4*  itn- 

pcriir  «  Infiltr^v^i  *  4#  p»r- 
iimrlir  *or  rti*  nfr«  nniR- 
vietnamita'  n«ir>  » 
rnnlra  <i  \irh'.irr*’  dn  mi 
VI»  ct**  >»ti  . 

0  rbrii»  rit.  P*ub*è»iriD  "* 

ÜlItiM',  C»l •  l  :  • '  atJI.'  *1!»  »  ff* 

m*»nt **r  o  rn» i»* 
umd;>ilci  nnrtnfn  i.tnv 
rombPic  *f>  \  icIu.hih  ra  m* 
dirl.t  cm  qii**  m  ji»i i  t . ti  *f t pçà<* 
$c  rtCiJA  *i  m  c  *  •  PÍ.Min* 

An  fiurr  uni  b.t  ■  «U  «i*  * 
çáo  miiiltu  ri  \  •'(••.vni  i:» 
poi.t  dc  3  nu  rir  '  •  fn'  ”• 
dei»!*  Ir.icn* i . *i  '■■•!?*  » 
nfirmmi  que  v  u.  •  <!*•  * 

çôo  ili»  pi  i  •  tmi  •  i  "•  1  • 
k!*x.  o  mim»;*'  ri*‘  "  n 

l|UP  III  f  t  lt  í  "  ^  '*  - 

m*-  do  Ktil  dr  f  •  r»*  •'»  *"r.i 
bo|r  «  :í‘‘  ihw  *  '.•*•  •  *  •' 

H*U  cbcjriu  H  I-1»  -  < 

3  ^cin;áii*i*>  a*  i  *  t  "  •  x'*-- 

!nni'2i.  o* .  »i  1  J"* "  ''  ' 

mivríCAiui  •  » 

cuniitrit  .ti  »t'  '  '  •" 

l.ilU  íl  il  ' 

a  imit  •  •  -  1  '  11  ,l# 

Hind^  nu  :*•■•  •  '  4 

ribjctiuiA  ■ 

VA  111  foi;,  dn*  ?•>'•  ti-iM  .*  • 
iián  rn*i  Ai.iiii  i*t J'  ‘  **ni'’  f 
nofil.ui  i.i  viu». 

•  l  <ii«p  fn •* 

mim n.itii»  i  <1  1  '  11  r  ’ 

do  imiiioij  >  d*  . 

\  ifiUAlUO  dr  s"  ( "  ’  "  1  ’ 
ffiimiiii*t.v  ■  ‘  f,TI  *  1 

Nn.tr  Rll'-  M"" 
iJár ;  *  «•  ii  •  ut  •  '' 

Oiiliti  rlMl" 
d.»>  |M.I  M*  '!•  ;  .. 

f ri  t‘lll  •«'»  t"  •  ■  " 

OAs  u*'i  '  ’ 

V  ■ 

«••  D  •»;.»  (In  •  "•  '»  *’  l* ' 

HfM»'i'i  ii»»m*  ,|"*  f|'  , 

.  .  1 1  ii  i 1 

lllfi.l  (Ml  10  "  1  " 


Renúncia 


Discordância 

Q.i.iir  tArta*  fArçus  **• 

Pi.triu*  ornm  favomvm  *n 
jjntf r  nw*  I*  1  s , 1 1 !* a .*  •niftAtif1», 
p!  •r.cipAtfronto  d*  Aornnáu* 
rir?*.  P!M*or d.^n.  dn>  pi*nn«  rir 
•>t 1 1  .*•'  m.  ia  r-r  n** 

ri*»  POiniOBt  o  dcp<»^- 
trt  P:*p5Ídrnto  .fiiaii  Briêofh  a 
r»'prrs^nr  ao  p«l«  rAra  roi- 
nir,;aí'  Ao.i  mandato 

Et.-,  h  fu  rxp-jUo  áio  jfUtir  r 
r^p  c-itrri  ct  .nr  n  pro- 

d i ;  • ' d n  h.*»  m«*sr-  r  d05lt»‘ 
*•■  *'0  vi\p  crimo  rxilAíio  rm 

F-  p*o  Rico  Alt,  um  portr*- 
vor  dr»  manilmarln  d^poMO 
d^sr  q  r  Boscti  nAo  pofifl 
»  1  Itõ  *  :n  vrliAtfiincritr  a 
1-  n*»m  nr*  rlr\  irt<*  f  q  r  a 
f*  a  A*»rr‘»  **f»n1r<»!A  n  acu»'- 
r  í'i  pai  ••  n-.affj  mr 
a  *  nur  tcii *><*.•  Aferi* 

O  por  *r« *a\ i*V?  “S  S  B«i- 
r  nutiAS  imid.xdo^  i!.i 
M»*'»  ’  «1  riTtf-am-M.rrini  r*  - 

c»  minha  arr-M*  pr .  n  ?  r-f*N:a 
rii-n  nip.ins  para  n  cam»  er» 
v;  r  *rja  nvirtsino  rvarnr*. 
íhi  rníadJlci*  r«r ip-arrcPjrAtin* 
1.  •»*  nrsl»»  pai*  a-  n- 

r»f  *rfn  h  nnitf»  r  Dcpnr- 
**mcn*o  d»  E<*r-d 

Mensagem  de  Bosch 

f  •  -  :>"v  *■-.  it  d  a  *■ 

Ru*  o 

.*  iRn  P.fx*-  »f  r  f»  n  r  *••»- 
rrwwri  í  R^p  t»Uca  Dom. * 


Indonésia 


P  •'  jrlvrlé  l,i  f  t  ;n*' 

Af.irmri  S-.x.iu  •»  : -  1  I  rir 

rirtn  prlo  «  Nj - 

prfcx*«  p^lrA!  Cê-r^í  no  pn 
*ruhinr’;í1;i.t  r  cn  ’r*  - 
.  «»*n ,  r\rir*c^o  a'cumn  A 

aiAnvi*  nrt  cin*-.  “A-.  *ra  \ 
d»  inrtnrrv?  *•  f.  nm  q  ic  o 
r  f»ri*«  **•  »n I  «*-j  n!- 


f  sr»**  hA-lf' 


O  dek*i**dn  ftnviétirn  junto 
ák  NucAiw  Limlri.v  dissr  qu<* 
"nftii  d  sòmcnte  na  Ama  onde 
N<  Innçnni  as  hombAs  noitr 
Ame  rii’ a  na*,  p  tii»ini  ai  «nl^. 
lÂntiAs  tiixicnv.  »enáo  que  a> 
ii^í  tnmbéni  ha  Áfriin  t  pfit 
qitnlqurr  oiitrii  parte" 

A<*u$mj  <lejif»ts  Q5  INtndoE 
lrnidoü  rie  bnvrr  convertido  a 
Alemanha  Oeidentai  num  MRs. 
t ado  milltArixtA  e  a«íu  territô- 
rm  num  rAinpo  arimuio  Hifflii 
fie  fnitiivlrs  rirpÓÁilos  rie  ai*» 

m.v  mulcArefi,  bn.«e.v  militares 
e  Arsenao*’'. 

^Conrertou-sc  um  acArrio  »»e- 
cretfi  entre  ns  fMftdon  •  a  AIp 
nmriiiA  Ocidental  em  virtude 
dn  «iiiiit  a  Alemanha  f)rJ dental 
adijuirirn  fncueie-  que  p.i.P 
ria  ui  *rr  utiltrarins  i»a;a  de 
ferbar  rolpes  rqnlra  n  iwi 
tnnn  da  1'niao  *Sqvu*tirn  ‘ 
acrescentou. 


Johnson 


i-  *» 

« e  .  r» »  «A  4 .  r  P 


Plano  Contra  China 


Serviços  exclusivos:  "Lc 
Monde”  e  "Le  Nouvcl 
Obsorvafeur" 


Coberturas  especia!»  do 
Bureou  de  UH  no  Europa 


Vorlutíul 


DIREITO  DO  COSMOS 


S.itLiA  f*o  t* poço  CMimco.  do  primeira  humir, • 
cu.ottt  prriífr  1  u  uea  pt ohirwo'  dt  rulfídnnm  dt 

•  e  dr  p>  ofr  ifduú*'  tupatini*  £  r#M  dt  er»p?eccrr 

Uf?rl-:n  .A'  in  t'i  re\\n  h  u  pot.ro  \*dr!w  ,  M  li  j  •  •*  - 
*  t  >k  (t  •>  a  -  do  00  ntli  *OtI(*'r«j  tz\r*fni'. 


VIAJAR 


vu  auxu’*  d*  Hok  triirpianto  o»  ptttJihfHicõti  da  Untâ • 

•  ‘u  ri  <*»é*r.  u  *in  tr  ndo  G*  for  >/.*  r./U  *  U  f*l  •  t.riifJL 


UüMPltE  jin  um  .WrnM- 
rio  iwcorrcj/jrr'  wiío  mc 
Utidi) u  ntipr  mudo 
ta  ml? n  11  mio  av.tnu  ifr  v;- 
ffhi?  f  hm  a  JMifpJftnrmi  n*- 
na  t/t  11  •  dn  nutro',  h*o  jvu» 
tdni  t/r  umn  rlrtiU’ nnti  qur 
me  en*1:?  ponha  ru  nunca 

su*»\  '•  ?•«  (  1 1  o  (  o//{ ox  ulhror. 

i't/1  **i  nu  '■*  rínrle  me  Ir - 
no  r  t  umu/n  11  mim  m+>wi>. 
t,  Utre  «■•tupi#  rr # •  11  *  *«  rn- 

wn  f*.'</fi  i/iif  pfi/i  qur  me  t 
dr:  1  oii/in  ti/ti  A  T  »i.'qrm  tnr 
rtm  a,  me  i:  oislu,  me  deita 
i.t/m  prr/nnnrtifr  mot-e<lai 
q,  r  *,  1  •  •  •  ti  ri  hir mu  em 

tierii  !.o  ti'  ?n  ::,eijy  *etn)ne 
liottni  ;n»(f  n  .n,  tr  truhàihn^ 
/om  utitr  da  h  'v.  ti  Mesmo 
hj  vrw  11  •##•/**  1;  em  ednrio 
mtit  •  o  1  n  o  1  »*i  u  qur  eu 

I  fjo  fn  1 11  pjo»  r/têti/ufo  upe  nr 
de  ftuin  •  tt  i  inr.ro  um  tuim  o 
#•  **i  luqiihh  uroiuui  iífiliu. 
/  ;  >nh(T  Sr  /frrrtf  mnihu  íl* 
tlq  a  tte  1  nr1  Mulltqn  1  <«ft  fi 
p*.*'  qt/em  prtn  ntnnl  de  nu - 
tthn  1  n lo ti>  r  *  po.r/ii**  fiò  rm 
f  Mv  na  1  1,,’j  i;*i:t  i  i) m  a  ler¬ 

ía  ah  omlr  in.1  .  qndn  u  e/n. 
Forno,  fim  n  ttnn/i  titnnt 
■  1  1  1  ■  1  >  <  ,  e?i  •  a  r  la  me 

p nr/n:  r  1)  ;;.*  •(//<*  *•*  JW*« 
•n  *  um  ti  nnmtrtr  ns  Afrrt?rf 
f  n  fíetm  1*  que  ^  t#  tiii  lo  o 

/'  <r  •»  r  v  •»■  ttlsfl  dr 

.ff  nur  H^nuhe  o  mulher 
0*  •  n  htíiihal  1  nhttfinii 

P'i  n>  u  ■  •  meus  taltof  de 
1  ruo  r/e  ua  rn.i  • 

/  f.  *.vc‘o»\  MAt  nr  'r 

("Lc  Figaro  Littêroirc”) 


conttolatlo.  Cuiifiutn  em 
que  *1  próxima  rctiniõo  ria 
Comissão  tie  Dr.sítrtna- 
nif-ntu.  tltts  Naeue-  Unidas, 
assítialé  jtrti  g  r  e  s  s  o  s  r-m 
breve  e  <|i:r-  e  .  a  reunião 
propnrcioiti'  nõvu  l-tcriili- 
vo  parn  tilferiorc.s  esforro,- 
111-:  t-  campo 

Repuiirto  n  rumunieiolo, 
o»  Mlnlslro.s  Slev.ai".  e  Pn- 
povic  acenttiaraiM  a  lm- 
poriãmtia  dos  Irahallios 
tai  ('oltli-ri-lu  iu  d»  < >  N  U 
Mime  Comércio  •  lãcsen- 
Milvitni-niu  A  diGia  parles 
1  an  dt-  iu-  o  1:0  :  1 1  r| •  u- 

os  e  íorços  cln  pari it  lpati- 
les  devem  eun  ibil.r  ;i:  a 
uma  ndíibüi lo-ãij  mui.-' 
lii-rtii  i-n: re  o  puisiis  (li- 
settvcilVidos  e  os  pt.i  e  em 
via  de  «1»  senvoivunenlii, 
mu  beneficio  recípt-oi-o. 

Iíi 'itaea-  i-  n  .'.eguir  gue 
li  ilitas  J >1 1  '  e  tnntilf  r-  - 
tatu  |)|ofiiti'lii  di-i  ,»  1 1  < • 


seiilido  dn  voiilíiiuai-ào  i: 
de.- envolvimento  das  bons 
rrlaçõcs  rxislenles  entre  a 
Iugoslávia  e  o  Reino  Uul 
do  Consagrou -se  especial 
a'1-neão  a  Importância  dt, 
fortnleclmeipo  tia  enlalxi- 
rtn-ão  eehiv'tiniea  ent  e  o.» 
ctiil*  países  i-  rnnstnlmj  t>: 
rxl.«  t  Item  |iii„slbilldad<  s 
nlndn  mais  amplas  tuste 
i-atnpo. 

Foi  u.slnarlr»  mu  t-onvi- 
nto  eonsilitir  catlre  o»  ihu.s 
pa  i.-Ts.  Os  etnoiuineolos 
pata  cuiircs.  ao  nc  vi-los 
serão  suprit' ‘ii,r  u,  baf-c 
«le  1  i-i-ipnu-itliuiv  Mtilit-ti- 
laitrbi  a  iiii;>o:".:'uir:a  do 
tli  1  nvulvimenlo  da  cola¬ 
boração  rilltUlill.  eiéuLfl- 
1*1)  e  lõttnlca.  o.x  dois  m:- 
nislrfis  um  titi  t-r  latam  a 
intenção  dr  I  i  t  m  a  t  um 
i-omvtnu  rtll' lll  ;tl  n  r  *  t  <• 
ano. 

(Tonjug) 


0  Ministro  do  Exter.o: 

Ora-B!’<*'anha  M  :  , 
Sti-wait  e  0  rhnner  er 
vi/slavo  Koca  Popovle  r< 
firma •  uni.  api ir-  o  eneont 
iiianiid"  em  nelgradn 
1 1 1  *  *  - :  r  1-  eoiii‘;iti  da  fil 
HtVai.lia  1  da  lugo 
r  rn  »-o  .  I  .lillit  em  ptt :  h 
»  .  ii< :  o  do .  proiiiema.» 
Jnttvo-  r,  estabilidade,  t 
1  pro- ritlade  livot-nti' 
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POSSE  A  29 

iroMADA  posto  no  dla  2(1  do  corrente,  *?  20  hore?, 
T  •  nova  diretoria  da  Associação  Comercial  <•  In- 
.  .Inai  do  Município  de  Sáo  Uonçalo,  a  qual  r<ta 
•IL.  constituída:  Presidente,  Abiaham  Ghrrmiui; 

'  Presidente  Assis  de  Oliveira  Basto*;  I.»  Sccri  - 
V  .Joaquim  Burlchc  Cominho;  2.v  Seeictano.  Jn<e 
w  rouc*'  l  v  Tesoureiro,  /.oíuitio  Alves  Silva;  2."  T- - 
-f.crno  Manoel  Cabral  Teixeira;  Procuradores,  Jler. 

ArisUdes  Kienem,  Flávin  Velasco  Vim  nr  Bí- 
hi  olerário,  Luis  Paulo  do  Vale.  Conselho  Deliber*- 
José  Calil  Abuzaid.  Gonçalo  Rodrigues  Orne- 
f  _  fiRnto  Ferdinandf»  Cosento  Dlvaldo  Clsneiro  do-, 
c.rtos  Justiniano  Faria  Pereiro.  Wilson  Ferreira 
Vieira  Abdo  Gabriel,  Adolfo  da  Silveira,  Noé  Her. 
msno  Sousa  *  Jerôniino  Pinheiro  Vieira.  Sôbre  *?>a 
!  í-elorin.  que  lem  o  seu  mandato  pnrn  n  perioro 
IPfiS/IOSfi,  reeaem  grandes  responsabilidade*  rinHii 
\  jiliiacão  difícil  que  alravessam  as  classes  produto- 
í  que  lutam  para  que  não  sofra  snluçAn  de  cnn*t- 
j  nuiftade  o  desenvolvimento  do  rnupicipio. 


Nega 


»$TAND" 

O  Sland"  a  ser  construído  na  Prava  MnrlUn 
,(0I1.0,  mi  Niterói,  *  mais  uma  demonstração  do  ?-- 
Brco  que  vèm  sendo  feilo  peln  eoinêrcío  da  capitsl 
fluminense  para  melhor  atender  nân  só  os  nioradr,- 
M  ,\o  Niterói,  eomo  os  procedentes  do  Rio  de  .lanr- 
,n  que  aqui  deverão  checar  em  grande  número 
fjucrni  será  a  cnpitnl  ria  economia  durante  o  m.‘> 
ric  maio  Falnndn  a  UH,  o  Sr.  .latmo  Hochrnan.  q  r 
,,'í  nirarreKndo  pelo  Clube  dos  Direi  ores  l-oji?'7is 
H»  Niterói  para  eonstriii-lo,  informou  que  o  “sland" 
.lir  ocupará  uma  área  de  cêrea  de  B0m2.  tern  ??■ 
cõe«  destinadas  espeeiflcamenle  a  llirismn,  indústria 
raipérein  além  de  uma  seção  que  promoverá  iinici- 
m„nic  a  I  *  Feira  do  Comércio  e  da  Indústria  a  <*r 
realizada  em  agóslo. 

FLUSCOP  EM  NOVA  LOJA 

A  Fhiscop,  firma  que  cnm  prande  »ure?«n. 
c,nr:ona  há  alguns  meses  em  Niterói,  instalando  tu- 
l,n,  de  imagem  em  aparelhos  de  TV,  instalando  «»i- 
roro  as  sua?  oficina?  para  á  Rua  Alberto  Vitor.  lã 
p  ()o=ei*volvimerilo  de  negócios  exigiu  a  ampliação 
r|»«  In -I alações,  A  propósito,  o  Sr.  Ermint  Bilen- 
mjit,  diretor  da  organização,  regressou  de  São  Pau¬ 
lo  nprie  firmou  contrato  rom  grande?  organizaçô?-- 
iin  ramo  de  forma  a  que  ronllmie  regularmenle  n 
frtrn»eim'nto  de  cine.u-ópin*  par»  0  atendimenio  da 
sim  grande  clientela. 

ARMANDO  DIAS  —  REPRESENTAÇÕES 

Cnm  eepciíito  na  Rua  Visconde  de  Uruguai.  301). 
,  »«rr!*.orio  na  Av.  Amaral  Peixoto.  60,  grupo  60!>. 
,  fnn-a  Armando  lAias  —  Representaçõe?  estu  sii- 
rrumirin  dia  á  dia  o  número  rios  sni?  clientes  ipn 
rs  tm  Niterói  ms?  em  vario?  municípios  fluminen- 
i»«  Confecções  para  homens  r.  senhora?  é  a  p?pe- 
r:,i..dsrle  Ha  firma  que  ?o  ■  ende  por  »tn>»?tn, 

DECÁLOGO 

D  Beca  logo  para  o?  industrial?  por  nós  publieade 
nmrri  tnrrcemi  de  vários  industriais,  rom  o?  quai? 
mantivemos  contato,  lisonjeiros  comentário?.  È  paia 
nn-  mete  o  de  satisfação  que  i?tn  lenha  acontecido 
RrUa  ?ehí r  n  assunto  fazer  ruída  um  rnmeniurm. 
ce  r  n  a  -era  n  pfciln  do  comportamento  rio  •  n- 
mr-.-ie  r  da  indústria  dentro  rio  conselho  qiu  demes 
Oporl'c  fl-rr-iT  voltaremos  ao  assunlo. 


Câmara 
Mesmo  Tíliilo 
a  Lacerda 

A  bsneads  da  UDN  prtmo 
vau  um  movlmanlo  vnando  a 
anlraga  de  um  titulo  d«  "Ci¬ 
dadão  Niteroiense"  ao  Gover¬ 
nador  da  GB  Carlos  Lacerda, 
no  dia  39  do  corranta,  data 
•m  que  larâ  realliada  a  cen 
vançao  udanlala  am  Nitarol 
Contra  a  idéia  (urgiram  vérloi 
representantes  do  povo  da  ca 
pilai  fluminense.  O  presiden¬ 
ta  da  Câmara,  Jr.  Astor  Pa 
raira  da  Maio  negou. la,  pa- 
remptòrlamonte,  a  assinar  o 
titulo,  o  mesmo  faiendo  o  pri¬ 
meiro  e  segundo  seerolarios, 
respcetivamont*,  Srs.  Perti 
Ribeiro  t PSD I  e  Joio  Baptlsta 
da  Costa  Sobrinho  (PTB). 

Não  Será  Entreque 

Dionlt  da  ca  leu  ma  I  tv«nf  j 
da  cm  tòrno  do  «ifunto,  o 
pr Aftldcníe  do  Legl>l*tlvro  Nite¬ 
roiense  resolveu  auscultar  os 
colegas.  Corca  de  1?  vereado¬ 
res  pronunciaram-se  confraria- 
mente  a  entrega  do  titulo  ao 
Governador  Carlos  Lacerda 
Ficou,  entio,  decidido  que 
desta  feita  o  «lo  nèo  leri  rea¬ 
lizado 

Não  Merece 
o  Título 

Entrevistado  pela  reporta, 
«cm  de  UH  o  Vereador  Ar- 
irendo  Barcelos,  líder  do  PTB 
tia  Câmara  de  Niterói.  a«s»m 
te  pronuncicu; 

—  A  bancada  do  PTB  colocou 
sa  contra  a  entrega  do  titulo  ao 
Governador  Carlos  Lacerda, 
paios  motivos  seguintes:  Dt 
ecórdo  com  a  lei  esse  titulo 
so  t  concedido  a  quem  pres 
tou  relevantes  serviços  a  cl 
dade  e  nio  nos  parcee  que 
o  Governador  da  Guanabara 
tenha  feito  algo  que  venha  a 
feter  lus  ao  titulo  de  'Ciria- 
dão  Niteroiense"  Mas  «  Ca- 
mare  entendeu  de  co.icedé-lo. 
numa  reunião  »po‘.  a  revolu. 
çfco,  em  cuja  eneca  rstavamos 
num  Congresso  rm  Santos,  Se 
••tivéssemos  presentes,  ier|«- 
mos  protcstndo.  Mas  |a  que 
concedeu,  que  é*s-  titule  «eju 
entregue  em  outra  oçniàc 
E  inconcebível  realixar  sc  tal 
ato  por  ocasião  de  uma  con 
vencão  partldáriA,  dando  ao  co 
sn  um  cunho  nitidamenl»  pc 
Iftlco 

E  fi.salixande: 

—  Os  apetites  utienisfas 
querende  envolver  a  Câmara 
para  atender  acn  seus  intc»âs- 
tis.  não  serão  satisfeitos  d«s. 
ta  ver 
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5  violências  policiou  pioticodos  nos  municípios 
Sóo  Gonçolo,  Duqup  dt  Cnuos  t  Compos, 
jrom  denunciodos,  om«m  no  p|,norio  jg 
Assembléia,  pelos  Deputados  Coh/.to  Calil, 
Sá  Régo  e  Joáo  Rodnçucs  de  Oliveiro.  que  li 
zerom  um  veemente  apelo  oo  Secrererio  de  Segumn- 
ço.  Wo|or  Poulo  Bior,  paro  conte?  os  deimcndos  de 
seus  auxiliares 


Vogal  de  Empregados 
Vota  Com  Empregador 


Afirmaram  que  tl«*  nada 
valera  o  propoalto  oo  Go¬ 
vernador  Paulo  Torre*  em 
pa  lixar  a  família  fluinl- 
nenai-,  .se  a  polit-m  tetnui 
em  inarular  sua  adminis¬ 
tração,  traivslorrniuuio  <> 
interior  fluminense  em  ce¬ 
las  cif-  torturas  físicas  v 
morais 

Invasão 

O  Sr  <;.•.! ixui  Caiu  dis¬ 
se  que  policial?  ria  Dclc- 
gacm  de  Costume-,,  tendo 
a  frrnie  o  aoidado  de  po- 
Iteta  "Neqão  invadiram  a 
revjelénnín  On  lornalt*1» 
Ji-ri  Nune  para  procurar 
um  oichrini  qur  fugira  rie 
suas  garra?  O  fato  nmr- 
reu  no  vl/.inho  município 
fie  São  Gonçalo. 


O  Deputado  1'  áo  P.?)nri 
Ru?  0»  Oiive.r»  rijnli.u 
qu»  a  popuiaeftf,  He  Cam¬ 
pos  vii  ;si- ;  para  a --abar 
eom  t  auusi-  cr,?  poli¬ 
cia;?  o  m  ir.:  ,jil?i  rom?  > 
ríari',  pi  .o  Delrpario  lt>. 
Oi»'  I >.',.<••  que  r,  Inve-1 
í»rio  "Bigode"  e.span"oi| 
tírl»  popuinres  por  que?- 
tór  -  rir  -?,«.»  r?;s  lmpor-ón- 

rifí  A  .  t  ;•  ’  r-  4  r*r  f  '_  - 

na  ,  On  'irra 

')  Kr  Sí.  Rego  dcrla.-u 
que  ?-n.  D.iqu?  ?:•  Cax;a> 
na  po  :  :a;s  forjam  tíagran- 
•c-  p-.  r-  r-iipiir  tte-er.r.ir.f  - 

h?  •  71-  .  ? «  ?j  ,,  r  , 
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dad' >  1  «1»;  .i-les  rin  j, 
llria. 
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Para  sua  felicidade.,,  a  campanha  continua 


inicial 


o  poiro  ★ 


NOVOS 


o  povo  ★ 


CALHAMBEQUES  ESTÃO  NA  496 

^11  miilnrifl  dl!  ril  nililft.il  nnil.  k. * 


MARINUS  CASTRO 


Em  rnalrrU  do  rnmluçán,  fm.lr  havrr  buli»  <|f  6rtlUu^  ruim 
<c  i;m  quase  *Mn- o  Pliir,  purím.  que  „  ••  IAI-1  r»oniln 

Ijtrnnjriras  .  nunca.  I  «s-iiRpiroí  qu<-  »  rtiptim,  roltadlnlm,  i.m- 
l>»f»  rtiPSao  Irahalhn,  na  linrlnhft  rerl».  lèm  q,jr  mN,. 
r*>»  "»  "nl">  d0."a  í""or",r  E  assim  m.-sino  nãnsn  n*n  * 
I-rí.  riimcco  de  conversa,  n»  carros  d.-,.,»  >mnré,«  .ío  ... 
tínlioo*  fcrrovctho.  V«l  dai.  vivem  engtilvando.  Já  e  .le 
Parece  alo  promesia  Ora  e  [reto  quebrado,  ora  (■  rnRine»  i,„ 
ntolor.  ou  pneu  ivelhoi  furado  Outra,  ,Jn  defeito"  T 

br»  os  quaia  passageiros  nada  sabem,  pois  n.ln  lhe»  ,u„ 
quer  aaittíBÇâo. 

Nio  precisa  ditar  mais  nada  lm»*,nem  que.  qun.e  „TO-re 
m  jilr  do  ponto  final,  os  rarrn»  »ão  empurrado»,  pol»  já  »>m 
d>  garagem  com  defellot 

0  ptnr.d  nue  oa  miseráveis  enguiçam  sempre  no»  lutares 
ntais  difíceis  para  condução  E  passageiro»  que  ie  danem  mas 
fiquem  no  bico  calado,  pois  os  motoristas  são  ferores  e  co 
mumente,  acontece  o  seguinte  reclamou’  Apanhou’ 

Por  ainnl.  o  dia  12  ou  13,  foi  de  «orle  par»  o.  u-uários 
der.,.'»  rnllinmbcques.  porque  somente  dois  rarros  d»  4flA  eu 
julcarnm  peln  manhã.  Agora  vejam  onde  um,  na  Avenida  Rr». 
,||,  outro,  no  Campo  cie  Sáo  Cristóvão, 

A  questão  de  parada  í  outro  drama  para  oi  que  ae  uiili- 
ia m  dos  carros  dessa  linha,  porque  moloritias  param  aonde 
queiom,  como  nem  sempre  param  »  rim  de  que  passageiro 
embarque,  mesmo  com  o  carro  vario  Tudo  depende  do  Impnr 
ijntán  ir  rom  a  rara  dr  quem  arena  nlliiui  r  goslnu?  Parou' 
Náo  gostou?  Manda  que  espere  outro! 


I.ira  que  >e  lenha  Uma  ideia  d»  bagunça  de-., 
bastante  eilar  o  que  acontereu  no  dia  IV  do  rorr< 
manha:  pav  ageiro  esperavam,  no  pomo  rm  Laranj 
uma  hora  A  fll»  era  e»lrato«ftnra  Aí  chegou  o  earrí 
I.OIOO  K  o  motorista  falando,  baixo.  r„m  o  ,1.  .parjo 
o  carro  estava  rom  defeito  O  irrexpon.anl  do  de, 
porem,  mandou  que  saísse  assim  mesmo  Saiu.  Camii 
vinte  melro,  e  enguiçou!  K  ollia  passapeiro,  correr 
farer  fila,  noviimente! 

Ror  aí.  pode-se  calcular  que  porcaria  *  essa  rmpie 
superporcaria  t  o  drsparhanie,  Te  earoujur»! 

Explicarão  ricnllfim  para  n  incrível  pouen  ra»n 
prpsa  rom  o  publico:  aanlo  (ortisaimo  no  BT< 

Aanahn! 
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Dona  C  élia  A  queiva  que  aqui  publicamos  fr  rontri 
™  empregado  de  uma  rias  -f.vaj  da  Bn.it»".  Não  contra  i 
«im oátlrn  firma  que  lanto  tem  neneflnadn  n  povo  rarinrn 
promovendo  a  venda,  em  larga  e.srals,  de  artlgor  de  prtmoír; 
qualidade  a  preços  honestiraimo,  e,  pnrlnnin.  erc.SMvci,  e 
rlaase*  menoa  favorecida»,  foi,  portanto,  uma  queixa  ronstni 
tlva.  enmn.  por  «mal.  tddas  aa  que  aqui  inserimos  As»lm.  «r 
pndemo»  concordar  com  o»  jusln*  elnglnr  que  em  *ua  amã 
ve|  raria  lar  ã  conceituada  e  tradicional  firma 
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ESTOFADOR  I 


(  Martin'  dono 

EU  do  podar lu  dn 
i  «.  fínn  Mar.apurt, 

,  Penha,  i  um 

I  AtA*  nepocionfo  rrm 
[m  por  cento:  h o- 
I  b  nr-, 'o,  educado 
r  dr  t>na  ronta - 

- - de  erfrnordiuõ- 

ria,  Cloro  çur. 
t  eMitnado  pelni  /rrguruf.i. 
.tendo  os, ti m.  tnhe,  rom  tua 
tunpatm  an  r fu.  fioie,  rer- 
rndo  pela  admiração  ãr  lorlot 
qnonfoi  rom  dfr  lidam,  (La 
vai.  X.  redro ' j 


4re||n  ,of.t  usado  como  par* 
lr  dr  pagamento  de  nm  nô- 
fteformo  oiialqucr  llpr 
tr  móvel,,  estufado*,  r  a  p , , 
rnrtiiia.  Knclllto  compnt  de 
Life  e  poltrona.  Itua  Crucitai, 
.’0*  —  fone :  J3-3219.  WILSON. 
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DEMAGOGIA 


PARA  VEHCER  NA  VIDA  SEM  FAZER  EORÇA 

Continuem  (untanoo  Carieis  Fartur*  qj9 
realmente  nao  custam  nada  e  compram 
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MIL  CRUZEIROS 

IODOS  OS  MESES? 

Procuronos 

carnet  fartura 
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S  ULTIMA  HORA  está  In»*  = 
£  rrllo  «ob  o  número  000  = 
I  ns  convénio  antra  a  Ano  : 
I  clagão  Bratllaira  d»  Pro*  j 
c  paganda  •  o  Servifo  da  : 
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INDUSTRIA  DE  CONFPCÇÕES 

"GE  LU  DA" 

Qua  da3e  e  oerfeicao 
Confeccóes  finas  pa-a  senhoras  em 
la  sêda  seoor  nylon  terse»  etc. 

VENDAS  POR  ATACADO 


e  Você  compra  IK 
com  tôda  \ 

ci  facilidade  \ 

sem  entrada  -  sem  parcelas ! 


NOVOS 


Geladeira 


Hélio  Xanlanc  lellz.  poso  pnrn  a  repr.rlat.rrn  ao  ! titio  ri 
um  dos  muitos  t  valiosos  prêmios  rio  CARXET  FAUTVRA 


Magnética 
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Trnlou  liien  dt-  npi.u 
iler  a  diriuir  liruii  ..u- 
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Carnet  Initiita 


IMeno  nào  para!  Para  ofe- 
rsccr  as  maiores  vanta¬ 
gens  e  as  melhores  con¬ 
dições  da  cidade,  "Neno 
Senta  a  Pua"  e  V.  com¬ 
pra  com  tôda  a  facilidade 
esta  Geladeira  GE  de  in¬ 
superável  qualidade!  Ve¬ 
nha  hoje  -  venha  já... 
reservar  esta  oferta  certa 
para  seu  lar. 


6  carnet-:  genhn  tu  onc  ar  casa  e 
tomiaa  para  tear  o  fomilic; 
12  carnet»  gr.nho  um  GOO.N  0  KM 
24  corneis,  qonba  umo  cosa 
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Centro :  R.  Seta  do  Setembro.  145 

v|  ^  Av.  Marechal  Flnnano.  171 

Penha  :  Largo  da  Penha,  59 
Maüureira  :  R.Matta  Freitas,  lio 
pequeno  HlterÓI :  Bem  em  frente  as  Barcas 

I.  Governador:  Av.  Paranapuan,  2M5 
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DIZENDO  que  “a  amava  demais",  apreientou- 
íc,  ontem,  à  20°  DD,  o  motorista  de  praca, 
Odail  Magolhãcs  (solteiro,  35  anos.  Rua  Fer¬ 
reira  Fontes,  1  026,  Andarat)  que  no  dia  20 
último,  num  acesso  de  fúria  passional,  matou 
com  um  tiro  no  coração,  a  companheira  Teresa  dos 
Santos,  de  18  anos,  ferindo,  ocidcntalmcntc,  a  João 
Amando  da  Silva  (solteiro,  28  onos,  mesma  rua,  nú¬ 
mero  126). 


Em  Casa  y 

Odoll  ficou  50  dias  In¬ 
ternado  e,  Ro  regressar  ao 
l»r,  encontrou  outra  mu¬ 
lher,  complelamente  dife¬ 
rente  daquela  que  trouxera 
para  sua  casa.  Prossegue: 

—  Nossa  vida  em  comum 
modlflcou-se  por  completo. 
Entretanto,  nunca  a  Inter¬ 
pelei.  Mas  as  desconfianças 
não  diminuiram  emborn 
que.  por  dentro,  eu  dese¬ 
jasse  que  ela,  para  se  “lim¬ 
par",  me  apresentasse  a 
menor  desculpa  que  fôsse 
para  apagar  minhas  sus¬ 
peitas.  Teresa  passou  a  fre¬ 
quentar  um  Centro  Espiri¬ 
ta  localizado  na  Rua  do 
Carmo,  170,  e  foi  rí  que 
descobri  o  nome  de  sou 
amante:  Onezio  Carijó,  in¬ 
quilino  de  mamãe  e  mora¬ 
dor  na  mesma  vila  em  que 
residimos.  Mesmo  recém - 
operado  eu  continuava  tra- 


brnndo!  Estou  multo  feliz 
com  n  Carijó"! 

—  Não  suportei  tamanha 
audácia.  Tirei  o  revólver 
e  lhe  dei  uma  coronhada 
na  cabeça.  Ela  saiu  gri¬ 
tando,  chamando  pelo  Ca¬ 
rijó.  Corri  em  seu  encal¬ 
ço  e  fiz  um  disparo  em  sua 
direção.  Sai  para  a  rua  e 
a II  encontrei  Carijó  que 
chegava  em  companhia  de 
João  Amando.  Ao  me  ver, 
puxou  Amando  para  sl,  dê- 
le  fazendo  escudo  e  meten¬ 
do  a  mão  na  cintura,  como 
se  fôsse  sacar  uma  arma. 
Alvejei-o  e  acertei  o  outro. 
Ai,  com  n  cabeça  em  fogo, 
desesperado,  logo  cu  que 
nunca  pensei  em  matar 
puem  quer  que  fôsse,  andei 
ao  Ico.  desnorteado  e  me 
desfiz  da  arma.  Agora  fi¬ 
co  pensando:  eu  a  amava 
demais.  Nã#  valeu  a  pena 
matá-la. 


balhando  em  meu  táxi,  à 
noite.  Dia  19  último  resol¬ 
vi  Rimar  uma  cilada  para 
ela.  Seria  definitivo:  fir¬ 
maria  *ua  inocência  ou 
culpabilidade. 

Indícios 

Na  véspera  do  dlR  do  cri¬ 
me,  contrariando  seus  há¬ 
bitos,  Odall  retornou  n  ca¬ 
sa  por  volta  das  23  horas. 

— ■  Quando  entrei  — 

adianta  o  motorista  _  ela 

levou  uni  bruto  susto.  Trê¬ 
mula,  foi  beber  água  com 
açúcar  e  passou  a  falar  al¬ 
io,  como  se  quisesse  avisar 
a  alguém  da  minha  pre¬ 
sença.  Na  rua,  o  cachorro 
Leão,  da  vizinha,  latiu  de¬ 
nunciando  algo  de  anor¬ 
mal.  Abri  abruptamente  a 
porta  e  um  vulto  correu . 
Fui  pm  seu  encalço  e  èle 
parou  por  ter  deixado  rair 
um  pe  de  sapato.  Era  o 


Carijó.  Desculpou-se  di¬ 
zendo  que  estava  chegan¬ 
do  em  casa , 

Ela  se  Trai 

—  rui  para  minha  casa 
—  prossegue  Odall  —  e,  ao 
entrnr,  Teresa  se  traiu  per¬ 
guntando-me:  "Com  quem 
você  estava  falando?  O  que 
o  Carijó  lhe  disse"?  Eu 
não  tive  mais  dúvidas.  Apa 
nhel  meu  blusão  e  fui  pa- 
rR  a  rua  trabalhar.  Ern 
um  homem  traído. 

—  Voltei  no  dia  seguin¬ 
te.  piofundamente  choca¬ 
do  mas  disposto  n  tomar 
uma  atitude,  pronto  para 
mandá-la  embora.  Eu  lhe 
disse  à  queima-roupa  que 
Já  sabia  de  tudo.  que  ha- 
vin  outro  homem  em  sna 
vida.  Poderia  levar  a  crian¬ 
ça.  *e  quisesse  Sorrindo, 
cinicamente,  retrucou:  — 
"Você  sim  é  quem  está  so- 


Ouvido  horas  antes  com 
exclusividade  por  UH.  no 
escritório  de  seu  advoga¬ 
do  Carlos  Alberto  Trinda¬ 
de,  o  criminoso  afirmou 
que  íoí  levado  ao  homicí¬ 
dio  ao  final  de  uma  serie 
de  insultos  por  parte  da 
mulher. 

Era  o  Amor 

O  motorista  assassino 
contou  que  conheceu  Te¬ 
resa  dos  Santos  há  1  ano  e 
melo  quando  ela  era  em¬ 


pregada  doméstica  no  An¬ 
darai.  Amou-a  e  resol¬ 
veu  abrigá-la  sob  seu  teto. 
Tudo  la  bem  no  Inirlo  até 
que.  em  novembro  do  ano 
passado.  Internou-se  no 
Hospital  do  Câncer  pRra  se 
operar  de  úlceras  no  estô¬ 
mago  e  duodeno. 

—  Ai  nasceu  nosso  filhl- 
nho  Jorge  adianta  Odall 
e  eia  me  visitava  fre¬ 
quentemente  no  principio. 
Depois  ns  visitas  foram  se 
espaçando. 


ESTUDANTE 

ANGOLANO 

ABSOLVIDO 

—  "f\  PRESENTE 


procci. 
v  so  é  coruaqüênci» 
do  I  PM  instaurado  no  eo- 
nhecido  caio  dot  “Eitudan- 
las  Angolanos",  grupo  é, 
posso  as  que,  tmpanhad,, 
na  libertação  da  Angola,  n. 
teriam  ligadas  com  o  movi¬ 
mento  comunista  intenu. 
cional  a  com  o  Partido  rn 
munista  Brasileiro,  inclusi¬ 
va  com  possivais  atividades 
am  nossa  política  interna.  O 
Ministério  Público,  antralan. 
to,  nto  deparando  com  io. 
dlcios  qua  caracterizassem  . 
•  ubveriJe,  denunciou  única- 
menta  o  acusado,  acuian- 
do-o  dos  crimes  de  falspj. 
cação  de  documanto  t  do 
uso  déste”. 

A  transcrição  é  da  traclio 
da  sentença  do  Juiz  da  ?.* 
Vara  Criminal,  Sr,  Luls  Fer¬ 
nando  Whítakar.da  Cunhe, 
absolvendo  José  Manuel 
Gonçalves  da  imputação  rit 
ter  falsificado  um  titulo 
eleitoral  que  foi  aprtandido 
em  sau  podar.  Considtrou 
o  magistrado  néo  permiti¬ 
ram  os  autos  concluir  que 
o  acusado  tenha  sido  o  au¬ 
tor  ou  co-autor  da  falsifi¬ 
cação  do  documento  públi¬ 
co,  "uma  vez  que  é  assai 
parcimonioso  o  elemento 
probatório"  Deixou  consig¬ 
nado  o  Juiz  a  sua  convic¬ 
ção  de  aue  o  angolano  ad¬ 
quiriu  o  documento,  sem, 
contudo,  ter  tido  nêle  uma 
nítida  participação  —  Os 
IPMs  —  disse  o  Sr.  Whi» 
takar  da  Cunha  —  deve¬ 
riam  preocuparia  tanto 
com  a  subversão  como  com 
a  corrupção,  na  mesma  in- 
tenção  da  apurar  irregulari¬ 
dades,  mas  na  verdade,  li¬ 
mitaram-se.  quase  qua,  em 
sua  grande  maioria,  a  Inv», 
tigar  condutas  subversivas, 
relegando  a  grangrana  da 
corrupção  e  da  malveisa- 
ção  dos  fundos  públicos  a 
lugar  secundário,  quando  ai 
mesmas  dtvariam  também 
sar  perqulridas  com  o  mes¬ 
mo  passionalismo  a  a  m»i 
ma  séde  de  Justiça  Vale 
ressaltar  que,  ao  oferecer  a 
denúncia  contra  José  Ma¬ 
nuel  Gonçalves  Rosa,  o  fro 
motor  Armando  Marinho  n* 
•ria  excluiu  seus  outros  ires 
rompenheiros.  por  não  tei 
encontrado  elementos  ove 
caracterizassem  a  prátir», 
oor  parle  dêles,  de  allvidt- 
des  contra  o  regime 


lAIL.  dir  que  "ndo 
vnlru  n  penn  ma/ar 


Plantão 
Policial 
de  UH 


Lavrador  Premiado 
Evitou  2  Desastres 


\;A  madrugada.  dctiot.ro  de  uma  chuva 

*  '  inclemente,  o  lavrador  Manoel  Anas¬ 
tácio  cta  Silva,  de  <58  «trio»  raimnhou  uma 
légua  batida  para  rvtlar  duas  tragédias 
Pelo  qur  r/r  /«.  sem  medir  sach/icios 
i  sem  nada  visar  para  si,  recebeu  ontem 
/foto)  do  Coronel  Paulo  Nunes  Leal,  di¬ 
retor  ric  Estrada  de  Ferro  Leopotdmc  um 
Jftcquc  dr  cem  nul  cruseiros.  num  singelo 
tio  naquela  /errai in  e  que  muito  comoveu 

•  velho  camponês.  O  que  acontecera  foi 
tpue  no  rfio  13.  quando  Manoel  se  levantou 
e  foi  para  n  roçado,  viu  que  a  chuva  havia 
arrancado  os  trilhos  da  ria  férrea.  O  stíio 
déte  i  entre  as  estações  dr  Tupi  r  Furta¬ 
do  Campos,  em  Minas,  Improvisando  com 
ilmn  qarrait:  vela  r  papel  vermelho  urna 
smaUiaçâo.  deuc.da  no  lugar,  éle  loi  ale 
n  estação  de  Furtado  Campos  Já  não 
era  sem  tempo.  Dois  trens,  um  para  Pon¬ 
te  Nova  e  autra  para  Barão  de  Mauá  es¬ 
tavam  para  ser  liberados  e  rn  pouco  cru¬ 
zariam  o  trecho  fatal. 


A  Policia  da  20.*  DD  aguarda  para  as  próximas  48 
horas  r  apresentação  cio  Capitão  Carlos  CosLa  e  Silva 
ícasacio,  32  anos,  Rua  Glazlou,  145,  Pllaresl,  que,  na  noi¬ 
te  de  domingo  último,  baleou  a  sogra  Odete  Dias  Silva 
i casada,  50  anos,  Av.  Maracanã,  1.001,  ap.  402 1.  O  Es¬ 
crivão  Meneses,  daquela  Delegacia,  imiinou  o  militar  a 
se  apresentar  amanhã,  quarta-feira,  para  esclarecer  o 
motivo  que  o  levou  a  tentar  matar  a  sogra. 

Enquanto  isso,  a  vitima, 
com  fratura  no  braço  di¬ 
reito  e  um  tiro  de  raspão 
nn  abdome,  ronlinun  em 
observação  no  HSA,  nus 
Já  fora  dc  perigo.  Sua  fi¬ 
lha,  Marli  Freire  —  esposa 
do  capitão  —  rrccosa  qur 
o  marido  tcnlc  eliminá-la, 
para  apoderar-sc  do  filho 
Jose  Carlos,  de  I  ano  meio. 
saiu  da  residência  de  sua 


conciliação  com  a  espõsa 
Marli  Freire,  pois  vai  em¬ 
barcar  para  Mato  Grosso, 
onde  foi  transferido  do  2." 
BIB.  Queria  levar  a  mu¬ 
lher,  mas  a  sogra  interfe¬ 
riu  provocando  a  tragédia 

Conforme  noticiamos,  o 
militar,  noitc.de  domingo, 
tentou  arrombar  a  porta  da 
«asa  da  sogra,  para  ver  o 
filho.  Dona  Odete  regres¬ 
sava  da  20.*  DD,  onde  fti- 
ra  pedir  garantia  de  vida 
para  cia  e  sua  filha,  quan¬ 
do,  nas  proximidades  de 
sua  residência  foi  aborda¬ 
da  pelo  oficial  que  a  agre¬ 
diu  a  tiros.  Segundo  a  es¬ 
posa  do  capitão,  ela  atian- 
donmi-n  porque  era  dia¬ 
riamente  espancada. 


No  Caminho 


mãe  e  fot  para  casa  de  pa¬ 
rentes  . 

O  advogado  do  capitão, 
Lcobaldo  Rodrigues  Cnrva- 
Iho,  esteve  na  20.*  DD  e 
combinou  com  o  Escrivão 
Meneses,  a  apresentação  dc 
seu  cliente  O  advogado, 
na  ocasião,  dls.se  que  o  mi¬ 
litar  estava  saudoso  do  fi¬ 
lho  que  não  vê  há  5  me¬ 
ses  e  tentou  tainhem  a  re- 


S~IDF.TE  Freire  jal  bu¬ 
le  a  ri  a  pelo  priiru 
Odete  em,  parti  n  capi¬ 
tão.  uma  pedra  em  sen 
rn  ininho. 


Soldado  Ferido  Desap 


areceu 


Depou  de  socorrido  nn  HGV.  desapa¬ 
receu  o  soldado  do  Exército  Rui  Jercmi- 
n-n  de  20  anos,  um  dos  participantes  do 
tiroteio  domingo  prla  manhã,  em  Bon- 
Íticrsso.  e  de  que  resultou  na  morie  do 
soldado  da  Aemrtáutira  Valdir  r...mn  da 
Silva  <20  anos.  Travessa  Getúho,  20-B 
Jacarèzlnhoi . 

Tré'  outra»  pe-»«na«  foram  feriria»,  er- 
H»  elas  Emitia  Braga  de  Oliveira  'tá 


anos.  Avenida  dos  Democráticos, 
qce  no  entanto  não  conhece  o.» 
ta  te*.  Só  o  soldado  Rui  pode- ia 
rrcer  algn.  pcln  que  «.Ma  sendo  ni 
do  pela  21  *  DD 

A  violência,  como  notírinmo», 
reu  porque  dnts  desconhecidos  se  i 
rarr  a  pagar  t.ms  hiennen  iCrjt  70 
prmda  na  Padaria  T.ur  do  Norte,  i 
Comandante  Gracindo  de  Sá.  7. 


Três  Seqüestradores 


-lUiçãn  rio  Juizado  rie  ?*tenor««  do  Estano 
"o  -nda  de  Olaria  prendeu  um  guarda-m- 
B  p  rio:-  comparsas  acusado?  de  havr  cm 
'i  i  ,'n.rm  de  17  anos  r.n  lote  14  ri.s  Rua 
Vii:u  des  Teles.  Menti.  O  GX  é  Cãi,ri;U.i 
i  S-  va  •  Avenida  rio*  Democráticos  204  >  ,- 
riirin  em  casa.  ro.-r  de  domingo  »q,  ,-ott- 
ha  raptaria  Se  i*  dois  comparsas,  Mpi. 
i  SU-  a  r  Gentil  Henrique  de  Sousa,  foram 
•-mrr  -  ué  manhí  por  índieaçáo  no  próprio 
>  t :  i-  foram  ericnmtnhariot  a  Delegacia  rn 
ovem  confiada  ao  Juizado  rie  Menores  o 
.  -  •  afirmando  q  .e  a  mocinha  -foi  con. 
q’j!*'  rras  •  Sn  soube  rxphcsr  por  que  fé/, 
t  *rn  revólver,  quinta-feira  última  ao  e--:e 
•o  --m  Vítai  rio»  Telr*  A  Inventada  acha 
mm  os  t  ros  queria  intimidar  a  família  da 


Sofrendo  de  mania  He 
periequição,  o  débil  men. 
tal  Olavo  Gíeónlmo  de 
Carvalho  150  anos.  viúvo. 
Rua  São  Pedro,  fundo». 
Piedade)  eteou  fogo.  tarde 
de  ontem,  em  tua  própria 
casa.  Retlrou-ie  em  segui- 
da  e  ficou  atúetindo  a» 
enamas  devorarem  tudo, 
delirando  de  alegria.  O 
louco  não  permitiu  a  apro¬ 
ximação  Ho»  bombeiro», 
ma»  foi  detido  e  encami¬ 
nhado  ao  Hospital  Pil- 
quiítrieo  Pedro  II.  O  Co- 
mmãrio  Jorge  Orro.  da 
29.*  DD.  fêz  o  regutro, 


Em  diligèneia-aurprésa.  o  Juiz  de  Mrnorcs  Osvaldo 
Teixeira  Martins  prendeu,  aexta-feira  última,  n  diretor 
do  Presidio  da  Ilha  Grande,  Rosal  vo  de  Tal,  que  tentou 
Impedir  a  ação  da  autoridade  que  visava  constntnr  a 
presença  de  menores  em  promiscuidade  com  adultos 
condenados. 

O  magistrado,  urilizan- 
dn-se  de  um  barco  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra,  desem¬ 
barcou  na  chamada  Ilha 
do  Diabo  c.  para  visitar  as 
masmorras,  foi  obrigado  a 
determinar  a  detenção  do 
diretor  do  estabelecimento, 
sôlto  horas  depois,  graças 
a  um  telegramn-desculpa 
enviado  rápldamcntr  a 
Ilha  pelo  Sr.  Arlri  Tarla. 
superintendente  do  Siste¬ 
ma  Penitenciário, 


Mais  Denúncias 


ESTACIONAMENTO 


100  Milhões 


em  Cheques  Frios 


Na  pifeis  riu  Judicia,  n 
i.  cobrança  ric  laxas  peio  r* 

I acionamento  no  (.'entro  m 
1 ‘idade  criada  pelo  Dire 
do  Ser»  iço  ilc  Trânsito.  •  > 
tonel  Aipitrico  Fontcni 
tirara  no  qur  rMá.  air  r,  . 
cm  decidido  o  mérito  n» 
mandado  rie  segurança  . 
l»,ti'«do  pelo  Advogado  Jn 
lio  Monclay  Assim  aenni 
rr  porque  n  Juiz  «ln  (!  •'  1  . 
in  «la  Fazenda  Públira.  > 
Koiisera  I '.i -  os,  em  d"  ç  < 
rho  proferido  nnleni,  -h  • 
negou  a  medida  liminar  i 
querida  ao  assinalar  q  "  r 
“não  obstante  as  erudil,  - 
alegações  dn  impetram- 
o  ■•in  » i  liiiuliro.  nn  caso  « - 
pres-uposltis  que  jiiMif 
quem  a  roncr.ssàn"  Fort  m 
pedida»  informaçúes  à  air- 
ridade  apontada  romo  «• ' 
alma  ao  direito  llquinn  >• 
errln  qu«-  sustenta  ler  o  .ei 
'  pirado  «le  esiarmnar  or- - 
lirni  qin-rr  «•  piilender,  d 
de.  c  claro  que  haja  v,.- 
ya- 


H  Acusados  num  oticio  dn  Serviço  Nano- 
*  nal  de  Inlormacões  a  Delegai  m  rir  l)r- 

v  Iruudaçõe-,,  rie  golpe  -  cnoi  cheques  sem 

1  itiidrr  num  montante  dc  quase  cem  nu- 
r.  Ihões.  lornm  presos  ornem  o  comerciante 
i  A/onson  Germe  rn  sutço,  5b  onos.  A  t.vpi- 

'  rie  Copacabana .  150.  ap.  70*  i  t  seu  sócio 

Hélio  Ferreira  rios  Banias  <  musico,  37 
t  anos.  fit.a  dos  Inválidos,  1.90.  ap.  1.1M 

.  Crn/ro> 

O:  dnis  •  inloi.  diiendft-.se  rtontr  rir 
'•  ma  lirmu.  n  Atirai,  agiam  Iraudiilcnlc- 
mrnfr  r  rir  ha  mni(o.  no  Aio,  em  Srin 
,  Pculo  e  Pfjiio  Aiegre.  Informados  rie  qur 
o  Drtetite  hetsnn  Duarte  o»  procurara 
escondera m-sr  mas  ontem  foram  desr o- 
hertor  Em  São  Paulo  os  firmar  lesaria: 
foram  Scop  Lida .  Casas  Manas.  Elri.ir u 
■7ón  Cartono  t  Ca-.ii  Tratou  Os  i  igansta 
com  prfívrm  mrrcaitoiias  e  pagavam  com 
"W  cheques  sem  cobertura. 


Irregularidades 

Participantes  da  diligên- 
ria  rnmanriada  pein  Juiz, 
de  Menores  informaram  Vi 
qur  Inquérito  sigiloso  foi 
Instaurado  para  apurar  as  A 
responsabilidadrs  nas  lr- 
rrgularldades  ronxtniadas 
nn  Ilha  Grande,  muitas 
delas  Ja  seguidamenie  rt«-- 
nuivdadas  pnr  UH  Foi 
identificado,  por  expmpio, 
o  guarda  responsável  pelo 
•  raflco  de  maconha  entre 
os  detentos  da  Ilha,  O  Juiz 
dr  Menores  leve  oportuni¬ 
dade,  também,  de  ouvir 
Inúmeras  queixas  de  ron- 
rienados  que  apontam  sevi  • 
rias  e.  torturas  cometidas 
eonlra  os  presos  E  Igunl- 
nirnie  insustentável  a  pn- 
xi ção  do  detetive  Paulo 
Américo  da  Cunha,  o  rx- 
PE  Thnoehenko  ou  ainda 
Paulão.  atualmente  res¬ 
pondendo  pelR  direeáo  das 
penitenciárias  rl>  Bnr”-,  e 
Pr«-(  f.enios  dr  Rrilo  Ti- 
morlienkn  é  apiinlarin  ro 
mo  n  rarraseo-mor  dm  rn- 
rarrerndo' 


inann^niculo 


AUSTIN  A-df),  49-50- 
AERO  WJLLYS  60-6! 
BUlCíC  49  —  4  Portai 
CITROEN  48-49-51  . 
CHEV.  Utility  60  ' 

DAUPH1ME  61-63  .. 
DODGE  48 
FORD  29  - 
HUDSON  r,: 

IMPALA  61 
FOME!  61  . 
OLDSMOBILE  88  - 
GO  R  Dl  NI  1963  ... 
rONTIAG  -  4! 

-  II 'CA  IAMGADA 
VANGUARD  51  r 
VFMAGUET  1962  . 
VOLKF  60  r-  62  . . . 


Assassinado  a  Foice 


jYANCY  ric  Souza  Mn- 
rcrin  veio  n  UH  tro-\ 
irr  mais  ri  enuncias  rie  I 
arbitrariedade*  rnmet  - 
rias  nos  presídios  da  G.V. 


O  mo!6Sic*'itA  fia  Poliria 
ri*  VlgilAncia  Wailton  Ne 
v*«  da  Cosia,  que  tofreu 
um*  dçrranagem  com  a 
moto  que  pilotavo  na  ma¬ 
drugada  de  ontem  na  *«• 
quina  da  Rua  Bento  Ri 
beiro  com  Avenida  Rio 
dc  Janeiro,  falecendo  no 
HSA,  foi  «epultadc 
1SH30m  de  domingo.  O  PV 
Hailton  era  conttderado 
por  eolegai  como  um 
dadeiro  ís  do  motocicü* 
mn  c  regr^ttay;»  nr  ,ms 
*Kibtç»e  n*  Av.  AtlAntica. 
par*  *  tfdr  ria  corporar^o. 
ryusrstio.  Hi-svlando-ir  ri, 
um  burlro  baixo.  Hrrrapou 
#  choeou-»e  com  um  poste 


O  ex-g-..arda-nof.irfii»  rl«-  Duqu»-  rie  Caxia- 
(  .ilftrhu  IsuliU^o  2ri  ar,«.s  Rua  E--'.-éIn  rir.  « 
haguaii.  foi  astassii  ado  oolrn-.,  a  gnlpps  dc  fo 
'  iz.inho  Rrgir.ildo  Firmino  do-  Sjir.uw  'r;, 
*"«»-  Rua  E- tr*-la  «to  Céu.  «u  f-n  ael  »l<  f.-.u 
r.u  tnúfi.  havia  -t  •  *.t,r|«-  m.Ei ••  fl.-it,..  «lu,  ,, 
"'UI  outio  wzii.hti.  Alhmé  Cíin.Jirfo 

Por  qiil-slÕM  ric-  fatl  ...U  Rrq;r.i,lrJq  c  Al|,. 
vnir,  diàçutind».  cêrea  rias  2li  dn  miiul-.S  . 
esidériria  riu  ;nrneuo.  qua  «jn  «pa.-i-n  -i  r,  e* 
nn- iirf.o  acompanhado  rio  marginal  ronhecidn 
R.va’a  Fogo  q  ie  chegou  Ismael  -arou  dc  ur 
fu.hal.  avaiio.-itido  paia  ftcglrialrlo  qi.e  ,,,,. , 
’  •  "  Mcdn-.r  III  ....  -nm  cr,-  „  q,,a|  al 

'í  '  •*  f  ICO-  -  I  ».*. I  l/.lrfn  C|  i  i*  I r  2 

rrej.  Virj  s  tio  -.cal  «n.«,rt:r,.  «órc-.,. 

Fr»  i-inairio  Jovc  y  .  n  n  f  r  r  rr  a.-OU  q 
:i  tivera  uma  ri)FrLl5Sj,,  r,,m  „  vlun  a  c  c.iá 
t«rr.ael1  quano«,  avançou  „  ri<  puHuriu  n 


Barata . 

-  ^  Portar.  . 

-  -  b  CtiincJic, 


transferêneln  para  Bantu. 
onde  snb  q  roniamln  rir 
Pauln  Américo  fatalineu- 
te  será  torturado. 

Violências 


CONCORDATA 


Ao  Juiz  dfl  17.»  V*ra  Cí¬ 
vel,  a  Sociedade  Farma:'"- 
tica  Silva  Araújo,  estabrU- 
eida  n»  Rua  l.°  de  Mace. 
7  II.  impetr-u  concorda- > 
prrvirtiva,  ofrrecendo  •» 
srw.  ncrlore»  n  peq»mci-'« 
de  t H  por  cento  rie  »eu  e- 
hito.  rie  ordem  rie 
CrS  143  674  986.  em  qua1'» 
preilaçòe,  semestrais 


Fnnif)'  informados  •!- 
que  se  enc-nntrain  intr- 
n  a  rins  na  enfermaria  rli 
PP1.B.  vitima.-  dr  ses-ieta- 
na  Ilha  Grandr  os  •eguiu- 
te.s  detentos  Miguel  far- 
rtosq  do  Nascimento.  H  -g|  •- 
I  ro  Geral  1 1  7t)f)  Jose  Mo¬ 
reno  dn  Silva.  BG  JW25r,; 
Luís  Fpa  /inondiix  Alh  - 
na  fiH  i!/2:  Maiiui-|  1 1 a i «> « 
RG  117  287,  Jorge  Mene¬ 
ses,  RG  IB1  88ír  Aillnn  d" 
C  a  r  v  n  I  li  n  RG  173  C43. 
Igualinéute  tenni,  «  n-iu.. 
tram-  i  rerrilli.ilft-  .. 

de  H.TPgu.  tua.  «,  ■■ 

gumti  preso  Val-r i  da 
I  baga  .  V;r«,riti'  .louo  rir 
(.'arvall.o  e  Altauuni  c I •  A. 
nirltla  Apuraiiio  Imal- 
inenir  qm-  foram  fabnra- 
du  na  Mia  fji  .nde  2.i(i 
rneeli  «|«  uialltle  iiiiiii 


Mais  Denúncias 


Polícia  Tem  Caixinha  do  Pào 


CACO 


Novas  denuncias  íotnm 
trazidas  a  t;ii  pela  srR 
.‘•‘anel  dc  Sousa  Marerlo 
'Avenida  Maxwell  ]]j_ 
Bonsuee: :  o '  Contando  n 
rit  unção  ri«  penúria  cm 
qur  "  eneonira  u  irrnãti 
di-iento  Diõprnes  rh-  Sousa 
Maredo  Sobrinho  pintor 
na  prisão,  revelou  qi;e  éle 
f"  transferido  da  Peniter,. 
*'•  r-a  r!a  Rua  Fr«i  Cane 
<  a  ha  15  dia  pura  a  Illm 
Grande  <  m  q  u  lhe  f,,  , 
P"rni|tld",  -«-quer  ;<■.:■  t  a 
*'■  «iva  de  dentr  fiu.gr 
lies  e  niai  15  pre  <«  friinm 
levados  a  fóri-a  puta  o  f»r> 
sidio-inferno.  porque  o  «-x- 
PK  Tlmonrlir-nkfi  o\  dr- 
num-iou  «-o mo  nrllçulario- 
r«-  dc  um  rnol.im  na  p< 
niteneja ria  Kni  ta.-tu  rn 
rtr  rei-ada  a  |rmã  Diuqenr 
pede  p«  ti  nn:or  d>  f«» 
q-ir  »igu«  it.  'I  .-  .-.I  nr.  .< 


Hr-uimriadns  sob  a  rru  • 

«  >u  «le  étiviliadrç  subi'--' 
'a-  mi  rrnirn  Acàilé,'-  ' 
i  .  -  fluiu  rie  Oliveira,  «la  1 
rulil.idi-  .Viirioual  de  Itii" 
tu  fui.iin  interrogado-  »" 
'■  n>  na  21. •  Vara  Crtnu-'  ' 
e-  i  Itlilait  i"i  CVIsO  tl.i  S  1 
Soaii  Viilt«T  O.iqiuin  r 
An  .,«i  f|)ai'r  N«-]o  t)  n  - 
lai.ti  «i •  -  «li-iiuqtiadiis  i" 

Iara  «Irrt.  . . .  lir,  ,i  « 

•tiú  M.-nui  !  lu  i  •  «liln  I  .  - 


fumpnriito  rii-n-r  nnmn.<u  ri».  Set-reta- 
rm  ri»  'lefiurança  «In  l.»tnrir«  dn  Ri««,  Major 
Paulo  Biat  u  I)*  h-  .»«it,  Jn  i-  Sç.»  d»*  t")i 
'U'.  anunciou  oflU-ni  qie  vai  rt«-v.v  .ir 
a  «aixinlia  exi-ni»nte  eotre  n-  pnln  a,  qiu- 
«hega  a  armadar  i.r$  I  rznlliao  inc-n-a 
t>-a  raizinha  dr  suborno,  <-;:undo  u  «1c 
nuncia  r-heçêfia  i>  S«-rr«tA(ia  «te  SeBiiran- 
ça.  •  mantida  pelo  Suidnatn  rin  p.u.ili 


•idurea  «í«*  (  axiH -  l'U,n  advog 
'.a  rinieitlq  afirmei»  paia  I  II  1 
no  d--  patlar.n  n«*  «tiuniripio  p 
rnpi.' Ifi-.  t-ár.  pi«-r  ,an«li-  ij ... r 
t-ft  ‘  tio ti-ni  nii-  ino,  porta-  ««  ri» 
siçiiou  urna  «U'ma  ri«-  pe  i»  :»• 
u:atigar  as  píílaria»  autuaiulu 
r.-tlradorc»  igjc  vtmlnm  piv 
fraudado 


vc-nut-it.  LUM  LinTHADA  ACIMA  E  O 
SALDO  FINANCIA-SE  ATe  20  MESES 

DOMINGO  ABERTO  DE  8  AS  13  HORAS 

DIARIAMENTE  DE  8  AS  18  HORAS!  NAO 
ATENDEMOS  POR  TELEFONE 


Apanhou  e  Foi  Prêso 


Ij-r  a  h,j*rji  »j* 
rir  j.«-  3nf/3*  *  >  n  d  *  n  Ar, 

rir  Ed-fc-o 
f.firn  rip  Htffwl.  r * 
AvfnirJài  Rio  Bram-.o,  ff* 
tu rjjnfio  o  «.rime  do  bom- 
vr»rfi  btd^ulico  do  Ar\r 
f«'  ttr  M*nnha,  Rtrirr» 
Lr,rdriffi  dí  Ní  >•  *o 
*r.  *r*Ot  fOHfifO.  Pu*  B** 
rir  SAo  Fé' C.f?ntrr> 


m 1 1 1  por  ili'’.it'Uift  n*  («!(•/, *  ji*  •  ,,»*» 

*  «Iom  Ré  ir*ii*  ft.Tmo*  f.H»  .  3 : 

.  27G  Sãfi  <  rl*U*\  ;■*»  ,  f»n  rtifflu^rli,  ui 

t  <*m  n<i  r  ftiíi,,  •  ijiiff 

t  -•  fé  nuin  féiiihlj»  ri. i  liiilif*  iini.'  !i 
.1  *  »D  mn  «iilOAdu  drt  Í'*.J  i-tii  ir».» 

1  •  J  r*.  .»  *  I  Vtj  ifjtl  3  MlCU  »  J  '  • 

•  Jirhtil  »rild*i].,  r  f)tt  Ji 

•.if  .M  P«»r é  .r*  1^/  *  n 


n*  I  *  í)p,  r *  »  *mih 
ínné,  sit  mV 

USA  MM!  «Ofltll-.. 
d*.  (Juntou  #4  i4-  v 
I.Niti1  n  n.mfé»  <**•[<: 
rlN.í  r  qufinrjf»  V. 

pf*«  fr»:-  rontplrf 
â  4  *  l»f»  «ind«*  »»  r 


LIVRO 


A  AfJvonad*  lol*nd^ 
clor  ç*  Mnçou  o  livro  'Cu'*'1 
*u*  moconli*  r  outrrii  * 
loi  petr  nfe*- com  *  u‘ 
nd*Hr  do  \ru  curto  H* 
lor  *do  r rn  CrimmctoOl*  * 
Rtrcopdlalnqi*  Rorcnt* 


DiIAS  «trás.  «IlesirlrwsBmenlr,  regTewoii 
df  Washington  o  Ministro  dn  plane¬ 
jamento,  Sr.  Roberto  de  Oliveira  Cnmpns. 
Fm  tômo  de  sua  viagem  aos  F.stados  Uni- 
dos  houve  grande  especulação,  encarre¬ 
gando-se  os  próprios  círculos  oficiais  de 
criar  um  clima  de  forte  expectativa,  nn- 
tadamenle  porque,  na  mesma  época,  es¬ 
tavam  na  capital  norte-americana  mais 
trfs  outras  Importantes  figuras  do  atual 
Govérno:  o  Ministro  da  Guerra,  o  das 
Relações  Fxterlores  e  o  Governador  da 
Guanabara. 

Os  resultados  riêsse  encontro  de  au¬ 
toridades  americanas  com  os  quatro  ho¬ 
mens  do  Govêrnn  dc  nossa  Pátria  sán 
sem  nenhuma  expressão,  f.  certo  qup.  até 
agora,  não  vieram  a  público  os  resultados 
da  missão  rio  General  Costa  c  Süvr,  mas 
tudo  indica  que  pouco  trará  dos  EUA. 
além  do  já  tradicional  fornecimento  rir 
matprial  bélico.  O  Embaixador  Vasco  Lei¬ 
tão  ria  Cunha  apenas  deu  a  entender  que 
"acertou  seus  relógios”  com  o  Departa¬ 
mento  dp  Estado,  a  propósito  dc  dis- 


FexW»  Soluções 

• 

A.em  de  ter  obtido  ern  Washington  » 
promessa  do  empréstimo  de  100  rmlhões 
Roberto  Campos  também  encaminhou  «oli- 
nt ações  de  outros  cn-dttos  para  a  Cosjpa. 
a  Lsimínas.  \olla  Redonda  etc.  A.  resposta 
americana  foi  vaga  manifestaram  apenas 
"boe  receptividade  *  propoeta  brasileira”. 

Roberto  Campo*  no  entanto,  transmi¬ 
tiu  uma  sugestão  que  vem  sendo  estudada 
nas  altas  eeferas  federais  Dizem  o»  jot- 
naia  que  o  mtniatro  prosseguiu  ”nas  con¬ 
versações  visando  a  estruturação.  com  biu- 


de  projptos  Assim,  nào  foi  esclarecido  o 
ripsllnn  rios  restantes  2“  milhões. 

Queixas  * 

Muito  sintomaticamente.  o  noticiá¬ 
rio  sóbre  a  missão  do  Sr  Roberto  Campos 
vpin  acompanhado  de  uma  informação 
detalhada  rias  queixas  formuladas  pelo 
representante  brasileiro  diante  das  at:- 
toridedes  norlc-americanas.  particular- 
mente  a  Comissão  rle  Relações  Exterio¬ 
res  rin  Senado.  Em  resumo,  as  reclama¬ 
ções  do  Ministro  do  Planeíamento  gira¬ 
ram  <  m  tórnn  dos  seguintes  temas:  da 
conlinuada  queda  rios  preços  dos  produ 
tos  exportados  pela  América  Latina;  ria 
existência,  na  America  dn  Norte,  de  ta¬ 
rifas  alfandegárias  que  dificultam  a  en¬ 
trada  rle  produtos  brasileiros  como  teci¬ 
dos.  carne,  anicar  etc.,  tia  exigência  es- 
ladunidense  de  que  ns  empréstimos  ao 
Brasil  vinculem-se  a  obrigatoriedade  de 
serem  gartos  somente  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  além  do  uso  forçado  de,  navios  ame¬ 
ricanos  para  o  transporte  dos  produtos 

adquiridos. 

Fracasso 

A  promessa  de  o  BID  fornecer  êssps 
100  milhões,  único  resultado  ria  tYnssãn 
Roberto  Campos,  rpinarcou  o  total  fra¬ 
casso  dos  entendimentos.  Isto  porque,  na 
estratégia  rin  Govérno  Castelo  Branco,  a 
entrada  maciça  de  recursos  externos  é 
uma  peça  dc  especial  rclèvo  Em  fins  do 
janeiro  passado,  o  Ministro  da  Fazenda 
afirmava:  “Com  o  suprimento  de  abun¬ 
dantes  safras  agrícolas,  com  n  afluxo  de 
Importanles  recursos  provenientes  do 
Exterior,  com  a  enérgica  eliminação  rios 
desperdícios  tlc  gastos  nos  orçamentos  e 
melhoria  rios  serviços  públicos,  estaremos 
em  condições  rle  alcançar,  rápidamente, 
daouí  por  riiantr.  a  estabilização  dos  pre¬ 
ços"  i grifo  nosso) 

Cem  milhões  rie  dólares  seriam  uma 
ajuda  apreciável  para  um  pais  como  El 
Salvador  nu  Panamá.  Para  n  Brasil,  no 
entanto,  vem  a  ser  um  auxilio  sem  maior 
significação  qur  nán  alterará  o  curso  de 
nossa  economia  Mas.  se  compararmos 
tal  cifra  com  o  prejuízo  que  so  no  ano 
passado  tivemos  no  comércio  de  café 
{calculado  em  cêrca  de  301)  milhões  de 
dólares,  decorrente  da  resistência  ame¬ 
ricana  em  ratificar  o  Convênio  Mundial 
dn  Café),  chegamos  à  conclusão  de  que 
sp  trata  de  uma  dádiva  feita  com  o  pro- 
posito  de  abafar  nossos  protestos  contra 
a  conduta  imperialista  dos  Estados  Uni¬ 
dos. 

O  fato  é  tão  grave  que  o  Sr  Roberto 
Campos,  que  tem  se  revelado  um  "ho¬ 
mem  sem  espinha”,  foi  obrigado  a  bal 
buoiar  as  queixas  que  registramos  atras 
O  fato  real  esta  em  que.  não  obstante 
as  esperanças  que  o  Govérno  do  Marr 
<-hal  Castelo  Branco  depn*itiva  ná  ajuda 
norte  americana  não  se  vê  n  menor  sen 
sibilidnde  rios  Fstarlos  Unidos  para  eom 
os  graves  problemas  brasileiros 

Responsabilidade 

Não  seria  jústn  descarregar  nas  ens 
tas  rias  autoridades  estadunidenses  a 
responsabilidade  pela  desilusão  Os  F,s 
tarlns  Unidos,  em  política  externa,  rle 
fendem  os  interesses  de  sua  economia  e 
rins  grupos  que  a  controlam  O  mal  resi¬ 
de  no  comportamente  dn  Govérno  bra 
stleirn  notadamente  rio  Sr  Roberto  Cam¬ 
pos  qur  enveredou  nossa  política  pela 
trilha  dc  fazer  sucessivas  concessões  ar> 
Departamrntn  de  Estado  i  eliminação  rias 
'  áreas  rle  atrito  i  nganrio  n  Pais  na  oon 
ritçán  rie  socio  servil.  Incapaz  de  dialnear 
em  condições  de  igualdade  rom  a  grande 
nação  dn  Norte 


Interê&ie*  de  Grupos 

i  . 

‘Informou-se  também  que  n  Ministm 
Rnbprto  Campos  participou  ri«=  rnnvrnsa- 
cõeS  entre  representante»  do  govérno  do 
México  e  diretores  rio  BID  »'bre  o  f  n*  - 
riamerito  rle  encomendas  mexicanas  rie 
navios  de  ÍIJ.OOU  toneladas,  a  eíiaieiros 
brasileiros. 

A  primeira  vista,  alguém  Dode  piens-1 
ser  o  interêsiP  nacional  o  incremento  rie 
nossas  exportações  através  ria  conj'”U'  ão 
rie  navios.  O  fato  rie  os  dnis  maiores  dr*- 
ses  estaleiros  pertencerem  a  grupos  n!.o 
brasileiros  desperta  certa  suspeita.  Dr  ou¬ 
tro  lado.  não  se  sabe  bem  qua.s  o*  com¬ 
promissos  que  n  Brasil  (por  meio  do  BB  n,t 
do  BNDEi  vai  assumir  nesta  opera  Ao 
que  afinal  interessa  quase  exclitssvamente 
aos  dois  estaleiros,  t.  estranho,  cortante 


100  MUhõ*a 


.Concrelamrnte.  só  o  Sr  Roberto 
Campos  disse  algo;  recebeu  rin  Banco  In- 
teramericann  de  Desenvolvimento  a  pro¬ 
messa  de  um  empréstimo  rie  100  milhões 
de  dólares  ao  Brasil.  Mas  sc  trata  ainda 
de  urna  gestão  preliminar,  desde  que  o 
empréstimo  só  se  efetivará  após  estudos 
a  serem  feitos  no  Brasil  por  uma  missão 
espeeial  dn  BID  Tnformn-se  que  os  100 
milhões  seriam  n^s-ím  distribuídos:  20 
milhões  para  a  agricultura;  2!l  para  ins¬ 
talações  r|p  água  no  Interior  brasileiro; 
20  para  o  desenvolvimento  rie  energia 
elétrica  e  5  milhões  para  n  preparação 


Preferências  Aduaneiras 


Sahc-vp.  po-  fim  qup  o  S-  Knòe" 
Campos  debateu  em  Washington  a  que?’  • 
rias  chamadas  preferências  aduaneira?  Dr 
muito  tempo  para  ca.  na  capital  america- 
na,  agita-se  com  insisfôncia  a  tese  de  o1  t 
os  países  da  América  Lat.r.a  devem  firma; 
com  os  Estados  Unidos  um  arórdr»  a  r  •  - 
pÔsi!o*cie  facilidades  aduaneiras  Insistem 
os  nortp-.imei  canos  que  devemos  resn-Ti- 
tler.  aos  ac ‘o  dos  tarifai  u»  ex.?tente<  e-  •  e 
<>s  poises  di»  Mc  caclo  Comum  E  ->pe  o 
suas  antigas  colónias  africana#,  com  um 
1  ratado  para  turi-*  •  continente  ameixa' 
.Assim.  i ■>  países  latino-ame;  canos  i><  -i*  - 
riam  exportai  mais  paia  o#  EUA  ■«. 
em  troca  dominariam  t  mp  etamerze  s 
America  Latina,  dcj.de  que  sei  .a  uno-  --  - 
bibtada  dp  entrada  rie  me  cadonas  ff 
qualquer  outra  parto  rio  mundo 

Ao<  países  lat.iio-ame:  uanos  não  p,.,i»- 
interessa'  tal  «-•{.«  ma  Pri.»  contrario  O 
Importante  para  ros  *>'.i  cr-  conte  .ar 
rom  todas  as  a-e.n..  usando  a.  facthdari 
que  caria  ns.,  o  pi.»»a  nos  i-.fereret  IV  oii- 
tro  lado.  e  s  :ta  q:.e  os  pa i«o*  ma;s  desen¬ 
volvidos  :  f-ci  atn  q.u  temos  peta 
tio  intercâmbio  rie  mercador. a»  eq.ee 
m '<*er  altera  esta  ,  .  •  ente  de  comete.  » 
prejudtcui  Em  '  va  ria  entrega  de  to  io 
o  mercado  latino-amri  ícar.o  par  a  os  F,s- 
tarios  Unidas  praticamente  nada  gani  a- 
riam  os  pa>*e*  irmãos.  Afins  um  ronco- -e 
eom  os  outro»  Exemplo  o  rafe  bra«  e  • 
eoni-o  -  e  potn  o  da  Cfr  ómba  r  da  Antr- 
nra  Central  et r 

Ve-se.  assim,  que  o  S  Roite-tf  (‘am- 
t**#.  em  sua  estaria  '  a  America  rio  N m  •  r 
slem  rir  não  ter  provocado  s  'a!  "chin  s 
rle  delate»  sõbie  n^ssa  debi|;’ada  econ^- 
nva.  pt eociipou-se.  isio  sim  rm  abrir  ca¬ 
minho  para  n<v  as  providências  do  e\  -  a- 
stt-o  interés-e  dos  Estados  Un.do» 


•  serviço  goranildo 

•  pagamenfo  a  prazo 


Colocação  inedioio,  por  pcrsoal  da  príprio  Bmscop,  ec,n  paronfio  di  1 
ono  para  o  tubo  •  também  poro  o  rervlço.  Em  qualquer  narea  da  TV  # 
em  qualquer  ponto  do  Guonobcra.  PoflamenJo  facilitado  at<  em  10  riww. 


Tetefon# 

i«m  compromisso 

36- 2908 

37- 4622 

28*9603 


O  MÁXIMO  EM  CINESCÔWO 
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i  Térça-Feira,  27  de  Abril  de  1965 


ULTIMA  HORA 


★  gente  dr  show  ★ 


ELI  HALFOUN 


Q  miolo  dcvr  ficar  Ur  niõlhn  cm  água  c  vinagre,  por 
w  umas  iluas  horas,  antes  de  limpá-lo.  Retire  a  prlr 
aue  o  envolve.  Lave  em  bastante  água  corrente,  até 
flear  bem  branquinho.  Eis  duas  /ormaa  de  prepará-lo: 

Q  l  m  miolo  grande.  5  um  uvo  inteiro.  Tampe  x 

ovos.  2  rolheres  de  frigideira  e  deixe  ficar  as- 

parmesão  ralado.  2  rolheres  íim  alé  o.s  ovos  cozinharem, 
de  sobremesa,  de  manteiga.  Um  pouco  antes  de  tirar  do 
limão,  salsa,  pimcuta-do-rci-  fogo.  polvilhe  com  queijo 
no  r  sal  Leve  o  miolo  pa-  ralado 
ra  cozinhar  cai  água.  sal  r  RIM 
limão  Depois  de  cosido,  r-  Rctin.  |orio  „  Ncbn  d„ 
corra  bem  A  parle,  bala  ,P  central.  Lave  com  bas- 
o-  ovos  junte  o  queijo  ra-  ,antc  Agua  corrente.  Deixe 
lado,  a  manteiga  derretida.  dr  molho  em  água  rom  vi- 
a  salsa  e  «  pimenta-dorei-  na2rP  0I1  |jmno.  durante 
1  or  ultimo  adicione  n  „lna  horí,  pnC3.„ 
imolo  cor  ado  em  prda.-os  e|  n„ls  rllls.  rnp(, 

in  tor„nò  Prn'°  ’’  “  v(*iho  madeira,  uma 

■  que  a  mas-a  N  at  au  çouve-fior  cozida,  manteiga 

miímtos"8  ’  P°r  q"mZt  *  pimenla't|°: 

_  „  .  ,  reino  Corte  os  rins  em  fa- 

0  Escorra  bem  o  miolo  (jas  fminhas  e  passe-as  n.. 

depois  dr  aferventado  manteiga  quente.  Coloque 
em  agua  e  sai  Corle-o  rrn  as  tirinhas  numa  travessa  e 
quatro  pedaços  Leve-o  ao  rubra  com  o  seguinte  mo- 
fogo.  numa  frigideira,  com  lho;  o  resln  da  manteiga 
manteiga  e  salsa  picada.  Po-  que  ficou  na  frigideira,  o 
nha  um  pouco  de  Acua  c  cn-  vinho  o  a  cebola  cortada  em 
loque  sobre  cada  pedaço  rodelas.  Deixe  apurar  bem 


entimental 


BOATES  QUEREM  BAIXAR  OS  PREÇOS 


A  CRISE  da  noite  cumeçu  agora  a  apa-  A  verdade  é  que  quem.anUgamm 
vnrnr  o.s  proprietários  das  boates,  te,  podia  gastnr  dinheiro  ent  boate  quj, 
que  do  abril  do  ano  passado  para  cá  ou  três  vezes  por  aeniann  agora  sô  poctr- 
foram  perdendo  a  grande  freguesia.  E  fazô-lo  uma  vez.  O  mèdo  (e  principal, 
o  resultado  disso  è  que  a  noite  carioca,  mente  as  divldasi  dos  proprietários  dr* 
qup  era  cheia  de  atrativos  e  de  gente,  rasas  noturnas  é  tanto  que  files  resoY- 
está  acabando.  E  não  vai  nenhum  exa-  vernin  marcar  paru  ainda  esta  semain 
gero  nisso.  Se  n  coisa  continuar  como  umn  reunião  em  que  debaterão  unu 
está,  diversas  boates  lerão  que  fechar  forma  ele  trazer  o  público  novameiUe 
suas  portas.  No  momento,  apenas  as  de  paru  a  noite.  A  melhor  fórmula  foi  pro. 
maior  prestigio  tôm  conseguido,  a  dti-  postn  por  Flávlo  Rnmns:  baixar  os  mr- 
rns  penas,  sobreviver.  E  Isto  eslã  ame-  cos  em.  ao  menos,  20  por  cento.  Seria 
rirnntandn  todo  mundo.  uma  grande  pedida. 


.MANINHO 


Tenho  53  anos,  sou 
u  católico,  fui  até  sacristão  duran- 
aílw  tP  c*,lco  anos-  Caset-me  e  tcnlio  cinco 
rafvil  §  filhos  criados.  Apareceu,  porém,  um 

«PU*  V  .«ff  problema  na  minha  vida-  minha  mu- 
Ihcr  contratou  uma  lavadeira  muito 
sfflÇ  fijfi  bonita  e  cheia  de  bossa.  Namorei  h 
e.tcurinha.  Facilite!.  Nasceu  um  filho. 

Y  Vizinho,  que  é  bicho  curioso  e  vè  tucio. 

alertou  a  minha  mulher.  Que  horror! 
Náo  tive  mais  descanso,  rol  uma  grita  dos  diabos  p  pn.s- 
sei  ate  a  dormir  debaixo  da  cama!  Meu  pai  foi  chamado 
como  mediador  e  a  solução  foi  mandar  a  cscurinha  para 
Itabuna.  Acontece  que  agora  iá  estou  no  quarto  filho 
com  ela  e  tenho  pena  dos  meninos.  Não  me  falta  cora¬ 
gem  para  enfrentar  o  ambiente  que  criei.  Porém  apare- 
reu  um  engraxado  querendo  carregar  a  minha  escurlnlia 
para  São  Paulo.  Convenri-a  n  ficnr.  Mas  tenho  receio  dr 
que  um  dia  eia  va  mesmo  embora,  pois  só  posso  visitá-!a 
aos  domingos  Drvo  continuar  com  esta  vida  irregular" 
Devo  tomar  os  filhos  dela  e  botá-las  no  colégio’  D'  -•i 
saber  a  sua  opinião  e  ouvir  n  seu  conselho. 


GILDA  MÜLLER 


(tumulo  estiver  reduzido  A 
metade.  Junte  mais  um* 
colher  de  manteiga  e  a  cou 
vp-flor.  já  cozida 
Q  Uni  rim.  dois  ovos  cá¬ 
lidos,  pimenlii-do  rei¬ 
no  sal.  vinagre,  cebola,  '‘ba¬ 
con”.  *•  farinha  ile  rósea. 
Corte  o  rim  em  pedaços  pe¬ 
quenos.  Tempere-os  com 
sal.  alho,  pimcnla-do-rcino 
r  vinagre.  Deixe  o  rim  nn- 
*e  tempern  por  duas  hora-. 
Corle  o  "bacon"  em  peda¬ 
ço*  e  enfie  nos  espetos  in¬ 
tercalados  com  rim  e  cebo¬ 
la  Passe  cada  espetinho  cm 
ovos  batidos  e  farinha  de 
rósea  Frite  cm  gonliin 
hem  quente'. 


Gente 


•  No  jantar  que  o  ra¬ 
sai  Márcio  Rruga 

ofereceu  para  mais  dc 
duzentas  pessoas,  n  as¬ 
sunto  dominante  foi  o 
do  casamento  do  Mar¬ 
quês  Terr.v  Dcfla  Stu- 
fa,  um  dos  maiores  de¬ 
coradores  do  Brasil, 
rom  a  Sra.  Rita  Lòtio. 
Terry,  que  pertence  kii 
grupo  dos  "Italian 
no.vs",  pretende  casar- 
se  em  Paris,  mas  fixará 
residência  no  Rio  ou 
mais  precisamenlc  no 
Largo  do  Roücârio.  A 
casa  que  élc  adquiriu 
nn  local  foi  totalmcnte 
remodelada  e  será,  aem 
dúvida.  *  mais  clegau- 
lr  casa  do  Rio.  Rnsfa 
dizer  que  lerá  alé  (ca¬ 
iro  ao  ar  livre. 

•  O  industrial  Fer- 
n  i  n  d  o  Gaspurian 

aproveitou  a  sun  esta¬ 
da  no  Rio  e  foi  assistir 
A  “Liberdade  Liberda¬ 
de"  no  Teatro  de  Are¬ 
na  do  “Shopping  Ccn- 
ter"  de  Copacabana. 
Depois  eslicon  com  Flá- 
vU  e  Dulce  Rangel  nn 
Caslclinho.  F  e  rnandn 
Gasparian  gostou  mui¬ 
to  da  peça. 


arquiteto  II  e  n  r  t  q  nr 

Mincllin  p  sua  esposa,  a 
nintorn  Vera  Bocaiuva 
Mindlin.  Amigos  qur 
queriam  Ir  ao  Galeão 
esperar  o  casa!  não 
conseguiram  saber  a 
hora  da  chegada,  por¬ 
que  a  empresa  em  que 
viajaram,  a  Pan  Ame- 
rlcan,  entra  em  pane 
em  matéria  de  Infor¬ 
mações  sòbre  seus  rõns 
da  meia-noite  As  sele 
da  manhãs 


•  Oscar  Ornstein  co¬ 
mentava  ontem  no 

“Rife  dc  Ouro”  que  não 
sabe  como  surgiu  o 
boato  de  qur  convida¬ 
ria  Jacqiiellne  Krnnedy 
para  visitar  o  Brasil.  A 
certa  altura  da  conver¬ 
sa.  Oscar  sorriu  c  per¬ 
guntou:  "Será  que  me. 
confundiram  rom  n 
Válter  Moreira  Sales?". 

•  O  empresário  Al- 
fon.xo  de  Otirsada 

infonua  que  a  Orques¬ 
tra  Sinfônica  dr  Viena, 
dirigida  pelo  Maestro 
Karl  Boehhm,  deverá 
realizar  várias  apre¬ 
sentações  no  Rio  em 
outubro.  Os  detalhes 
serão  tratados  holr  com 
a  Secretaria  de  Turis¬ 
mo, 

•  Uma  noticia  que 
c  a  u  sará  comentá¬ 
rios:  a  Sra.  Bcki  Ktnbin 
noderá  rasar-se  áqual- 
ouer  momento. 

•  Está  à  Tenda,  em 
edição  de  hõlso,  a 

neça  Inédita  de  Dias 
Gomes  "O  Berço  do 
llerôi". 

•  Regressaram  onlrin 
de  Nova  Iorque  o 


VOCE  e  o  único  homem  que  conheço 
*  que  so  visita  a  “outra"  aos  do- 
flKj£  mingos.  Por  qur  todos,  todos  —  nun- 

*vJK  P  jjpgg  ca  aos  doningos!  Domingo  é  dia  cnn- 
sagrado  à  família,  dia  de  fazer  media 
*■>  k  rom  *  mu’*ler'  •*'*  Jornal  na  mão 

•  r  chinelo  no  pé.  Você,  com  53  anos. 

católico,  ex-sacristão,  pai  de  fIKin> 
criados,  morando  em  cidade  pequena, 
tem  peito:  enquanto  os  outros  fazem 
tado  na  moita,  roeé  passa  recibo,  botando  quatfo  filhos 
■o  mundo,  e  arranja  èsse  problema  enorme,  essa  respon¬ 
sabilidade  sem  limite.  Pobres  crianças  que  não  pediram 
para  nascer  e  que  tem  um  pai  aos  domingos!  Olhe.  eu 
não  «ou  palmatória  do  mundo.  O  que  você  fez  já  está 
feito  :  as  crianças  existem  e  é  para  elas  que  a  minha 
•tenção  «e  dirige.  Assistência  moral  e  material  é  o  que 
vocé  deve  dar  aos  *eus  filhos  extramatrimõnlo.  Colégio 
Interno,  por  que  não?  A  mãe  dos  garotos,  de  uma  hora 
pra  outra,  pode  ouvir  o  “canto  da  sereia”  e  se  mandar. 
Porque  uma  mulher  que  tem  um  homem  so  aos  domin¬ 
gos  tem  a  «emana  Inteira  ora  oensar  na  vida...  ou  em 
outro  ... 


•  O  arquiteto  Mauri- 
elo  Roberto  foi  con¬ 
vidado  pela  Faculdade 
de  Arquitetura  de  Bue¬ 
nos  Aires  para  fazer, 
entre  os  dias  lí  e  21  de 
maio.  Ires  conferências 
sõbre  o  tema  "Habita¬ 
ção  e  Urbanismo  nn 
Brasil". 


•  O  Sr.  Oscar  Símnn. 

e  o  n  h  e  c  ido  coiro 
grande  colecionador  de 
ouadroí  e  solteirão  In¬ 
veterado.  vai  deixar, 
nns  dois  próximos  me¬ 
ses,  dr  (er  o  último 
qualificativo,  pois  já 
está  com  tudo  pronto 
para  n  seu  casamento. 


★  investimentos  ★  GENILSON  GONZAGA 


MERCADO  RECEBEU  MAL  PROJETO  DE  LEI 


Poucas  r  Boas 


ãs  firmas  e  suciedadcx  que  já  promoveram  a 
correção  contabilizar  o  respectivo  produto  co¬ 
mo  reserva  especial.  O  absurdo  já  havia  sido 
registrado  nesta  coluna  A  -sugestão,  iclcin . 

•  Receio  da  maioria  dos  corretores:  foi  o  jogo 
especulativo  no  anunciado  mercada  a.tcr- 
mo  que  precipitou  o  craque  de  1929  na  Bôlsa 
de  Nova  Iorque  E'  que  os  investidores  com¬ 
praram  a>  ações  a  preços  que  consideravam 
irrisórios  Para  pagamento  emitiram  promis¬ 
sórias  com  prazo  certo  para  veucimcnto,  na 
expectativa  de  qur,  nesse  periodo,  ocorreria 
uma  alta  nas  cotações,  que  cobriria  o  capital 
empatado,  mais  juros,  alem  de  um  lucro  consi¬ 
derável  A  época  do  vencimento,  contudo,  as 
coiarõc-  continuaram 
náo  sc  deu 
Iraram 


Nunes  e  Nave*).  Capital  de  cada  uma  delas: 
Crf  10(1  milhões 

®  Opinião  do  Professor  Tcáfilo  de  Azeredo 
Sanlos,  patruno  da  turma  dc  bacharéis  da 
Faculdade  dc  Direito  da  PUC  e  nòvo  cljretor 
do  Banro  Mineiro  da  Produção:  —  "Não  será 
com  a  multiplicarão  exagerada  de  medidas 
fiscais  e  parafiscais  que  se  reconduzirá  a  em¬ 
presa  brasileira  à  sua  Jusia  posirão,  senão  fa- 
rilitanclo-lhc  a  democratização  do  capital,  n 
crédito  seletivo  c  ronstante.  o  ambiente  de 
paz  e  tranqüilidadr  exigido  pelo  seu  labor 
diário” 

nrtárias  nacionais,  que  tanto  prometrrani  mas 
nada  rir  prático  ainda  realizaram 
•  Característica  do  merendo,  ontem  obser¬ 
vada  pelo  comentarista,  nas  suas  andan¬ 
ças  pela  fonte;  os  inreslidores  estão  por  dc 
tnais  retraídos  e  cautelosos  Antes  ile  qual¬ 
quer  compra,  traiam  de.  investigar,  fazer  ana¬ 
lises.  exigindo  mil  e  uma  rxnliencões  dos  rnr- 
relores  Natural  que  isto  esteta  acontecendo 
O  investidor  está  na  rxpertativa  rios  aconte¬ 
cimentos  e  da*  atitude*  das  autoridades  mn- 


DJanane  Machado,  filha  do  produtor  Carlos  Ma¬ 
chado,  vai  Ingressar  no  teatro  profissional  pelas 
mãos  rir  Oscar  Ornslel».  Diananr  será  uma  das  pri¬ 
meiras  estréias  de  '  A  Fnmllln  Trapp'.  comédia  qiu 
Oscar  pretende  montar  até  julho.  A  Sra.  Gisela  Ma¬ 
chado  ià  consentiu  na  participação  da  filha  no 
elenco  Recorde-se  que  na  montagem  de  "Como  Ven¬ 
cer  na  Viria  Sem  Fazer  Força”  Oscar  queria  levai 
D '.inane  para  v  iver  o  primeiro  papel  da  comédia 
*•*  J’or  falar  em  Carlos  Machado:  e.m  conversa  com 
«migas,  file  faz  questão  de  fnsar  que  “Rio  de  <00  Ja- 
nrlro.s”  é  n  sen  último  "shovv".  Vai  dedicar-se  depoi 
a  cométila.1  mu.stcarin.v  Sei  qur  rhianee  de  Garcia  la 
eomrrou  n  escrever  unia  pera.  rujos  doi.s  persona¬ 
gens  principais  sprão  vividos  por  Grande  Otclo  < 
Elza  Soares,  dupla  que  se  revelou  em  ‘  Rio  Boa  Pin- 
ia’-  Definitiva  a  estréia  no  proximo  dia  S  riu 
'festival  nn  Água"  •  "Holiday  on  Skis”i.  que  sera 
realizado  na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  *"  Luz  dei 
Firgo  vai  reaparecer  cm  "Boas  cm  Liquidação”.  qu< 
estreia  na  próxima  scxta-Icira  no  Teatro  Rival,  Go¬ 
mes  Leal  foi  buscá-la,  depois  de  muitos  anos,  na 
Ilha  rio  Sol.  Em  tempo:  Luz,  dei  Fuego  fará  "strip- 
teasr”  cotn  cobiii  r  tildo  Todos  os  meses  im 
elenco  de  cada  teatro  Séra  homenageado  com  un 
coquetel  a  bordo  do  iate-turismo  "Debret",  que  tu 
Inaugurado  no  sábado  e  que  hoje  estará  tuncionan- 
rio  nonnnlnienle  com  duas  viagens  dtáríav.  pe!n  ma 
nhfi  e  a  tarde  "*  Vanja  Orico  seguiu  ouleui  puis 
Paríè.  onde  se  apresentara  em  emissoras  de  televi¬ 
são.  Depois  irá  n  Lisboa,  paia  iiiircsentiir-se  no  Cas¬ 
sino  do  Estoril.  Vanja  vai  gravar  em  Parts  um  rom- 
pa"io  rom  as  músicas  "Dandarn",  “Antantla",  “Car- 
roussrl'  i  o  Nordeste  nao  se  Rende". 


nhar  quanto  irá  p..ç.u  pelo  rcfivan  do  cm 
proinissi  .i  '-uni!  ')  ‘  i  o  mesniii  .iluiiici  .  .. 
quando  a  iiupiv-a  tomai  dinlieiro  cmpreslu- 
rín  a  um  bento  o..n>  o  qu  >|  upere  normalmc  t. 
por  pr.oo  a.-ima  de  um  .'.no.  -ujeiio  pornmn 
A  corrcçào  monc^a^.•'.,' 

Por  seu  tunio,  o  ADF.CII  enviou,  ha  poo,  . , 
aos  Ministros  da  Fazenda  r  do  (‘lai.ejanu  in. 
um  otkie  i  i/ciido  v«’r  que  oi.ci.id  i  min  o  n:,- 
posio  piujjirs-ivii,  urna  leira  <le  i.uiihiu  du 
xara  de  interessar  »  quem  quer  que  sept  i 
argumenia:  quem  compra  letras  de  câmbio  nau 
o  taz  senão  por  '*r  éssr  uni  instrumento  sim¬ 
ples.  dê  alguma  neer*  ishilidudr  ao  portador  e 
one  p<-imi«e  aos  iulqtin enli  que-e  m.mtri  i 
v  alor  dc  nina  |r..upaiu  .i  .iiilCnur 

Ftimlamcnla-se  a  ADFCir  no  lou.  ile  ont 
la-s  disponibilidades  não  procurarão  o  me.ia 
do  de  acóes  nuís  “quem  trabalha  no  itwivudn 
financeiro  sabe  que  u,  ifnnnado  “'dinheiro  qo.  ti¬ 
le".  ironrir.  de  anlu.ii  ■  a  p/?/u  dr  '  •  “ 

nu-sés  lútl"  .  d.,-  upei.nlics  i  r  ijiiiipansa 
iria  auv  drpúsltijs  a  prazo  lj\o  dos  hanen- 
nãc»  r«ira  a  Lei  .ta  I  sura  e  ‘iiadaptacá.  «I.. 
sistema  bancário,  r  qne  pma  des  voltaiáo  in 
ílinmenic  da  rsl.ibilizaçáo  da  morda  de  um,, 
mnnciia  innitra!  em  prejulzi,  eai  t  a  rndú-in. 
e  o  crmicTciu 

An  conirário  -  aiiim.s  -e  houver  uu 
barreira  no  t  uniuho  d;:  lai-  poupança-  ai' 
ve*  de  um  liscalismo  exagerado,  ela-  sc  d-  - 
viarío  inpvilávrlmeiue  dn  mertadr,  fin.mcen., 
para  «r  dirigiicm  par.i  a  moeda-  e«irangrir.-- . 


no  porão  e  o  milagre 
Em  dc.  espero  ria  causa,  lodos  ru¬ 
ão  mesmo  tempo  uo  mereado,  como 
vendedores  F,  is-o  ocasionou  —  n  que  lodos 
«e  lenibiam  nu  já  ouviram  TVar  —  o  irislr- 
niente  celebre  dia  negro  de  Wall  .Street,  o  ro- 
méço  rio  rraque  financeiro  ile  1929,  com  la¬ 
mentáveis  repercussões  nn  munriu  Fica  a  ad¬ 
vertência  desta  coluna  I”  preciso  muita  cau¬ 
tela 

•  A  Maiinesmann  está  distribuindo  a*  rao- 
teias  recebidas  em  bonifica,  ãn  na  propor¬ 
ção  de  |/2.  correspondentes  ao  noménto  dr 
rapital.  de  UrS  10.09(1  bilhões  para  Cr$  lfi  l'!0 
bilhões 

•  A  assembléia  extraordinária  da  Gastai  au¬ 
torizou  a  emissão  de  debéntures  num  mon¬ 
tante  de  CrX  500  milhões,  representados  por 
III  obrigações  a.,  poi  larior.  de  05  50  milhões 
No  alo  do  resgate  serão  pagos  juros  eorre-. 
pondenles  A  fração  a  qur  o  titulo  tivrr  direito, 
na  base  .Je  I2PÍ  ao  ano 

•  Experimentado  ol.srrvador  eomentava.  im- 
irni.  one.  como  elas  náo  podrm  pagar  divi¬ 
dendos  absurdos  -  que  a  grande  maioria  dos 
Investidores  sempre  espera  —  preferível  seria 
que  certas  empre-as  mio  mfjacionasscm  o 
e listo  da-  ações  como  vêm  sendo  forcadas  * 
fazê-lo  Bois  o  verdadeiro  sentido  da  Bôlsa  e 
não  Infiarionar  o  mercado  de  ações  r,  sim. 
ma  ntc-lo  relativa  mente  estável,  para  que  ó 
dividendo  que  venha  a  ser  pago  possa  retri¬ 
buir  o  i apitai  empatado 

•  O  Grupo  í.orimo  esta  tentando  comprar 
diversas  Indústrias  nn  setor  de  aulopeeas 

Esse  grupo  e  integrado  pela  Chrnile  do  Bra- 
*il.  Cf»  Narinn.il  de  Papel.  Artes  Gráficas 
Gomes  de  Sousa.  Listas  Telefônicas  Brasilei¬ 
ras  e  a  .Metalnn.  cujo  controle  foi  há  pouco 
adquirido,  juulanirntr  com  quatro  companhias 
associadas 

•  Novis  rompanhias  dr  iuvrsl Inirlllos,  err- 
dito  e  financiamento  estão  surgindo  No 

Rio.  a  Mlri-osa  (grupo  Décio  Kr.tulio  Pires  Ro- 
cha  e  Vilrieniar  f.opr-  áfartines.  r  a  ('arúiea 
grupo  Integrado  por  Kutuko  Nunes  Galv.io. 
Isaar  Abufalia,  Abraão  llermano  Ríbenbnim. 
Álvaro  (Rivelra  Pires.  Nelson  Miifarre.i,  San 
tos  Bnhdiir  e  José  Maehlathi  Em  Plnriann- 
pol.s.  a  I  atarinense  igriipo  íljalma  Arauiol 
F.m  Uberlândia,  a  (  rediminas  'grupo  Garria 


TOME  NOTA 


Sônia  Clara,  do  ela, co  dr 
"Vam os  Brincar  de  Atuar  eu, 
Cabo  Frio"  jer I  cnnciúadii  pia 
Vnltcr  Hugo  Kouri  para  pai- 
iTÍpnr  ríe  seu  próxima  /ílinr 
ijtir  será  rodado  riu  S  bttul' 


Aon  Clubes 


O  Piedade  Tcnl.s  Clu¬ 
be  programou  paru  hn- 
|c,  em  sua  sede  suciai, 
nina  "\oile  Espanhola". 
A  festa  contara  com  uni 
"xhnvv”  dc  cpic  pnrtici- 
purüo  vários  artistas  dr 
rãdi.i  c  televisão,  além 
do  coiiltmto  folclórico 
ibérico.  A  orquestra 
"Alegria  dr  Espanha' 
animar»  as  danças.  Olc. 


Dutras  programações 
ia  rsliiti  sendo  estuda 
das. 


Um  grande  baile  esto 
sendo  organizado  para 
comemorar,  no  próxi¬ 
mo  dia  I.',  o  terceiro 
aniversário  do  Centro 
Social  Colónia  dos  Pcs- 
ratlures  /.- 5.  \a  oca¬ 
sião  «era  apresentada 
ao  iptadrii  social  a 
Srtn,  Isaura  Cordeiro, 
eleita  madrinha  do  clu¬ 
be. 


O  Esporte  Clube  Va- 
llm  |fl  lem  programa¬ 
ção  nficirtlizTida  para  o 
"Dia  das  Mães".  Na 
ocasião  será  homena¬ 
gearia  a  "Mãe  do  Ano" 
da  ECV.  Paru  a  pr tira¬ 
da  haverá  um  "show” 
comandado  peta  cara¬ 
vana  do  "Tio  Osvaldo", 


D  C.i-cadiu  a  Ténis 
Clube  convida  para  co- 
quetcl  nu  próximo  dia 
.V  As  2IH.  Motivo:  co- 
memnrncãn  dc  mais 
um  ano  dc  fundarão. 


Helena  dc  l  ima  -ei,, 
a  atração  ria  "Blg  Moa 
le”  rio  Sanlapaiila  (>oi- 
lanriinlia  Clube  no 


Dutra  fi-sla  típica  es¬ 
panhola  prn»  ramada 
P-Ta  n  piovimo  salinlo 
no  Ibçria  EC. 


★  horóscopo  ★  horóscopo  ★  horóscopo  ★  horóscopo  ★  horóscopo  ir 


PROFESSOR  PRAHDI 

ra:'a  28  .!<  ai,n|  dc  h5 


O  Tempo  e  os  Fenómenos 

roinnndtt  <■  /fo. 'OZrnpri  »•  ,  ril  .n-  r 
Tem  pe-fl  f  o  rn  eierodf?  f  r  rnorne,  r  i.,  r-.' 

tfl*.  Chut  as  prla  ri r„ie 


Ao  Mundo 


CARNEIRO 


TOURO 


EMEOS 


CÂNCER 


LEÀO 


VIRGEM 


BALANÇA 

Naicicici  tnif  i 
0  hor«  dó  73  de  j# 
l*rrbro  et  2h  de  77 
dó  outubro  —  Em 
b«râ(oa  dt  man|i« 
no  confirfo  com  me 
noiti  Tarde  muí*o 
he.ief.ca  com  «rito 
«ocUI  e  cem  •»  c  aI 
Fehcldade  afeliv* 
G*nio  ffiader.  ia 
pláncie  i*m  mellv« 
(op*.  Sof  Imrnfo 
nen  eootA»cA  a f et» 

vOB  /'rrr»çá  ffr  **a 

r  l  »j  •  •  «  fí* 

rui'» 


ESCORPIÃO 


SAGITÁRIO 


CAPRICÓRNIO 


AQUARIO 

Naicldoft  r  n  I  r  e 
Ur  20  de  |*neiro 
r  101»  de  19  de  fe¬ 
vereiro  —  Son'101 
eif ranhoi.  Imagina 
cAo  faflgada  pela 
monhã.  Oes«toi  vie 
l^ntoi  Safitfac^o 
de  manha  na%  relfl* 
coe*  toclai*  e  co. 
merclal*.  (<  lo  c 
*fe?o  pela  tard- 
Conf r edl<*oe*  pela 
«  o  I  f  t  e  crn»a'c* 

rom  pe*  pa*  *ti í r » 

G  * rt '  •  A  t.  r  }hi»  -1*# 


Ntiddoi  entre 
1?h  de  ?1  de  março 
e  14h  de  21  de  abril 
—  Inditpetiçôo  pe 
U  manhi.  Nervo, 
tlimo  dciconlrele 
•  I  realiraçóei  lm« 
f  inacio  ccnfuij 
Favorabllldedr  de 
•ardo.  Protperidcde 
no*  negocio*  Br» 
lho  na  prefistáo. 
Contatei  afeüwei 
Avance  ne  car  t  et,  p 

^**r#çn-r>e»  pt  |« 
no  ’e  Anu 


Nascido*  entra 
I4h  de  ?1  de  abril 
e  Uh  de  22  de  ma»o 
—  Oijposlçâo  agra¬ 
dável.  Assunto*  lu 
crativos  no  futuro 
Felicidade  de  tarde 
ros  encontro*  afe¬ 
tivos.  Sahsf  aca  j 
geral.  Marhá  ad- 
versr.  Saúde  afrta 
da  Embaraços  pe 
ra  e  íero  l»m  nino 
f »  lo  no  fim  de 
.^cHe  con»  lucro  e 

proprrjio 


PEIXES 


Nascidos  e  n  t  r  • 
16h  de  22  de  maio 
•  líh  de  22  de  |u* 
nho  —  Ambienle 
a  m  b  e  r  »  çoio  pela 
manha  Atritos  en¬ 
tre  parentes  ou 
amigos.  Safisfacao 
nos  negócios.  Con¬ 
trariedade  no  fim 
dê  I arde.  frrito  nas 
Investigações  #  nos 
»»tyr'o»  d*  remo 

C  AO  •  tf  AO*.  p?r  te 

SetiSfaoáo  p»Ia  n«i 
tt  Sapiência 


Nasodos  a  n  t  r  • 
líh  de  22  dr  |u 
rho  e  20h  de  23  d* 
fulho  —  Irrllah  II- 
dade  pela  manha 
Prejunot  mespera 
dos  P  A  I  p  I  llfOM 
Atritos  inopinadci 
Tarde  e  noite  mui. 
to  egradavels.  Alt* 
•o  P  r  o  t  peridade 
Loci  os  inesperado*.. 
f3  f<cut d/drs  Imprr 
viftas  feito  rot  es 
!>do» 


Nascidos  min 
20h  de  23  de  |u!ho 
e  2IH  d*  23  de 
agoslo  —  Insônia  e 
seno  Interrompido 
com  sonhos  estra 
nhos  tnclmaçao  pe 
re  o  mando  e  a 
«quisteao  de  b  f  n  s 
tmovels  Oetarmo 
nia  domestica  pela 
me*»h*  Tarde  # 
noite  b  e  n  e  f  iças 
Pr«  síifjto  foliai  e 

adm M,#l  .et  f  » 


Nascidos  entra 
22h  de  23  rlç  agòs 
»o  e  0  hora  de  23 
d*  letimbro  — 
T  •  n  d  e  n  cia  para 
condicoes  s  o  t  I  ais 
nebres  e  muito  cu! 
c*adp  cem  os  ob|e 
tos  de  uso.  Emba. 
raços  nas  relações 
ptta  manha  Tard» 
htne*  c*  Intoma 
F  iqu  rC,men»0  fj. 
eornjlfOm*»  os 
tisfeçjc  rfr  r*eita 
riart.-iHpnr.a  Arfe 


Nascidos  entre 
7h  de  ??  de  cu!u, 
b»0  e  4h  de  21  d* 
novembro  —  Voe.i 
çâo  para  ai  artes 
e  os  A**unfo>  ban 
caules  ou  contabili. 
dade  Obstáculos 
prU  manhá  nreju 
dican^  os  planos 
Satlsfaçao  p-!j 
te.  d"  Caio  qr '  al 
em  todes  os  empre- 
e  n  d  I  m  e  r?t ei  e  lu 
*  r>  *  o  rr  e  f  «  a  I 
A r*»**»  n‘on  p  r  |  a 


Nesc  do*  tn  I  i  p 
4h  de  21  dr  nouem 
hro  e  óh  dr*  71  dr 
d*2f  mbro  —  Pf.na. 
mentos  flaos  em 
lereehas  pessoas 
Venlifl  emhflt  aço*. «i. 
Rrfaçocs  brnrf  c-ís 
pela  tarde.  Inclina 
çao  para  os  tnven 
tc.  c  as  in v  ’  s 1  »rj a 
coes  Configurações 
!»•  ncficas  c*m  a«lto 

»  e  pie1  ,n  t  rr  a 

l»»  *ÇO**  f.í  r  «ftipo 


Nascidos  rnh  f 
^1»  de  21  dr  dr. 
lembro  e  8li  de  20 
de  Iflnriro  —  Ima 
olnaçÁo  poderosa 
Prestigio  no  ambl 
tntr.  Felicidade  da 
manha  n  de  tarde 
ros  ccntatos  alfl». 
vos.  Aplicação  na 
carreira.  Etpiriio 
I  i  b  eral  D  *cepç  io 
pela  noite  Po*«lbi 
1'd/de  d»  contato 
cr»n  qclnt  Vv  # 
r  — >\  r»iqanadrt 
i  as 


t.^uldn^  e  n  1  r  * 
1 Oh  de  19  d»  fev* 
rciro  »•  12h  de  21  de 
março  —  Hesltaçào 
no*  ampree.id^tn 
tcs.  M«nl*A  de  pr*o 
cupacao  Tarde  ale¬ 
gre.  Satlsfaçao  p*. 
ra  parente*.  A^cfo 
de  no  te.  Imporlar» 
tes  confir)Ucaç6*s 
d?  triunfo  gera* 
Pfatira'òe«  provf 
tc*as  p  r  I  a  c  o  t  1 

an*Oo»»%  H  -  f  tmlt  *• 

vai  C Ui  videnc*- 


ULTIMA  HOFLA 


PAGTNA  3 


fHEREZA 

CESÀRIO 

alvim 


cine-ronda 

LUIZ  ALIPIO  DE  BARROS 


prr/*ntaro  n>«  „;r 


I  n-iins  i:i.  pruT.inu  h 


hiimmeiofial  jr 


itfrji.r  '  rjt  ,/««  iiivii.  ii  i  iarruçáf»  te 


fk  fraqiro,  ja 


)■  .  Trrriic 


A  NOVA  'SERVIDaO  HUMANA 
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IVAN  LESSA 


GROSELHA  E  ROSA 


NO  telejornal  tis  'TV-Tupl.  nnde  o 
filho  Hf  Donfi  Dulrf  ora  ponM- 
flra.  ao  larto  da  mo.sina  equipe  que 
deixou  a  TV-Exoflslor  por  não 
concordar  mm  u  puxa-í.iqmsmn 
Ha  direção  «o  (iovèrno  ri..  Estado  'are.- 
lar  «ma  situação  estava  i-f rt n :  art»nr 
por  meto  da  bajulação  »  ainda  por  ci¬ 
ma,  dfiiatando  os  antigos  patrões  a 
quem  »  direção  vivia  puxando  saco,  » 
feto  demais»...  mas  no  tel»  tornai  da 
TV-Tupl.  eu  repilo,  pediram  que  eu  co¬ 
mentasse  um  telegrama  vindo  de  Olno 
nos  Estados  Unldns  nnctr  cientistas  da 
Universidade  local  anuncinraiu  ler  des¬ 
coberto  uma  planta  que  evitava  r  gra¬ 
videz  em  percentagem  ítiiprt"  uonantr 
Fta  •  rotno  na  Passargada  de  Manuel 
Bandeira  -  um  pmcev.n  seguro  rte  evi¬ 
tar  concepção  Os  eientistas,  no  entan¬ 
to.  frisava  o  telegrama  por  medida  de 
precaução,  não  revelaram  o  nome  da 
planta 

Achei  qu*  os  cientista*  fueran:  mut- 
lr.  bani  f  comentei:  Ia  set  um  ’al  He 

fazer  chá  com  a  fftllia  riri.sa  planta,  que 
eu  vou  tc  contar. 

1*1  o  bs«tnu  para  rr.al  terrninerin  o 
programa,  uma  senhora  te  efonar  p» 
dlndo  parn  falar  comigo  T  foi  m  Ht 
*»r  -«IA"  r  ela  percuntar: 


sianislaw 

PONTE  PRETA 


Vorfi  v»i  sisuai  n»  «migas  v,  »  certa  altur», 
por  um  ou  outro  motivo  fir»  lorinhn  o» 
til*  \  oef  eslã  morto  rtc  vútillnle  <ic  s»  lev-an- 
“»r  o  cer  de  peito  ãquêtr  quadro  no  outro  raolo 
H»  «ala  Mas  . —  labe  se  la  —  He»  poriem  voltar 
He  repente  e  você  nio  quer  parecer  htsbllliolei. 
re  ffntün  vnrí  começa  a  remexer  nas  rrviMn 
nr  mesinha  dianle  dõ  <ua  poltrona.  Do—  anuir- 
*n*  antigos  da  rei:  ia  "Keitlmr"  um  do  V, mu. 
-•  o  "Time"  •»••  m/uç.»  q,-  I !ic;  qoaii"  "Filie", 
de.s  -llarper*  lln/oi"  e  m.i  >  de  do/e  "Pars 
Sfairh4*  Itodos  ''O  fiu/ci  o  ‘  •  •  *' Mauciieie  “  r* 
rSn  no  armíú  .»  d»  co/lúha  liiolo  rorn  a-  gv 
olíi  varias  He  Kiahma-  Você  rniucça  a  folhr„r 
e  Paris  Matrh  '  crriO»  de  que  esta  com  o  iHll- 
mo  número  de  •  Mai>riie1eH  na«  mjmv  fle-cobr» 
enrán  uma  reportacein  fologi  f  ilia  »úln  r  n  pro. 
çess n  fraorés  de  TV  a  cA' e.  Puas  rosa-  transito- 
•idas  »m  elrfulln  teehado  ilustiaiii  »  inatóna 
rm«  «pi  branen-e-prAto.  oulra  colorida,  Num 
Irdn  aquela  helera  de  ro»a  nlIMa  s:va  qur.se 
qnr  frHimensinnai.  eom  unto  cAia  de  nrvaitio 
que  ê  qua»e  oms  laanrn.-  a  rmí;  do.  pnrms* 
que  ror/*  ronitecc  rosa  da«  rosas,  rosas  formo¬ 
sas  <  te  contundi i  rouin  no  »u1r  s«  do  falmi. 
to  seu  lado  ela  mesma,  e  ml  ada.  sermelhona 
roeno  groselha  Hnct  pomo  groselha.  verdadeira 
mm  groselha.  N'«  oulra  páelna  orgulhoso  o 
•oTentor  do  -grnsrlhnsn"  processo 
S  Dal  o*  donos  da  easa  voltaram  e  tnrá  eomo 
qwen  rbeesae  telln  algo  errado,  repõe,  aem  «ra¬ 
pa  •  rsmlata  na  pflha. 


-  Meu  caro  vm»  não  asr.e  r«a'.- 
iliailt*  I)  non.r  dr-  Z  piar.’» 

Expf.que:  que  nai  qua  não  tjn.z 
que  n»  cientista*  r»alni»nt»  tinha  tr 
tacio  nicitctonR-.il  Ma.*  para  provar  a 
nilnhr.  ooa  vontade  lembrei  que  r.--  mar, 
*'  relertar.i  a  iii.r  ptant*  mutt 
•  onium  r  «i  re.sceivel : 

—  M.silaii.a  pnr  que  «  senhora  n? 
‘■xpnr.niçn'*  n<  'ailia' 

Ela  achou  graça  e  respnnrie  i  qu» 
bertfllha  não  tí*s>»  u-  porqu*  na  eaas 
dr!a  se  U»R  mu:*o  COITUT  her'0 ,  ?  e  ela 
•em  tre*  filhos 

Fri'.'.r,  taioba  dona  <"*>;  tais»-: 
enteora. 

Ela  ag-arieceii  rniiito  »  infevrtt-.uii 

—  Pe  qualquer  rrari»’'*  daqui  pet» 
diante  O  menu  aqu!  «m  rat;  rs  ur 
qrr  =  dl»  Mm  urr.  dt»  nãr  rondo  a  ora - 
thadrj 


pope  J 


Fofocalixcmrln 


I  r«Wh*ntn»r  Hnh*  A*  M*rin  Mí*. 

•AVM>hM.  90\i  * rorrtrAn:  V?tia  uma  vo»; 

r^apn  «m»  pn*T*n  rW»  .^irranu  um  jmn‘n 
riRtR,  ma»  #lr  —  Ht  tinha  a  rami*a  mai»  rrr. 
•n+ib»  mnodo  F.  »rthaHo  »  rra  «nl  a  ►ra 
-<A»r  #«!ar  *ivn  À'  r»r»s^sTíi  ^  vnl^m  Am 

**rm»1hn  ®  »<mtnr*  pfim  pr«*«^a  At  r h*c*r 

»  «m  ff  a»  r  «oíIe*  por  rrriiv  au»*niam<*nte 

•rr^ra/1»»  l«  camlnhaiuto  rápidn  pHa*  rua»  roii. 
ftanl®  *  ®ricvilHa  o»  nllio*  nr»*-  «^guurlrn 

inH»r#i  Hm  Fft|  nnm  rçne  Ha. 

•**4.  Alhn  eom  Alho.  t*m  fluat  mrninav  icuairi- 
«ha»  i  tftfiAi  meninai  q»if  nnm  aaHarto  rtr  tarrte, 

•  \n  pnr»  tua«  janeíaa  At  «rjjitmln  andar  t  f^ram 
/•ud»»  n  mnndn  pai«ai  \  endo  uni  rapar  mm  a 

•  4nii«a  mal»  T^ruielH*  dn  nuindu  qor  far»*r 

ima  m«*nina  *oü  ru*»mn  dua»  nmu  i » f» ••  ile  «rgiin* 
rfn  andai  •  pJku  »*r  forrlr^1  Sorniani  ela*  •orn-r 
Al»  V>n  hnha  dado  Ir4»  p*mo»  fluindo  ouv.u 
ima  dirar;  "l}  ruMada  mm  «  lourn’*4 

F.  foi  id  que  p fiini  pera  lemprf  a  et- 

•mima  mal*  Term»|ha  do  uiirndo  pnaaoii  a  e*r 

•  nor,*i  irmi  rapai  oue  ftnha  prea^a  <1r  ehegar  ao 

•  r  ARtrltnho". 


Hca  tw4p»KÍ»  4*  boltum  èt 

um  Ho$pi*al  da  luec»  "137 
naciantt»  dc  »•*©  maa^ulioo 
d»ram  a  lux  roouito  h» 
bé»  Parlo»  normai». 
lo  tfo  éfO  unheriv  rodo» 
maiorai  d»  75  ano»  '  0  •  » 

duai  uma-  ou  o  jornal  «o 
mofou  um  eompromtlador 
4rro  do  rtvitle  ou  na  Iicd- 
cio  o  uoe  do  ioia  per  por»o 
Ho»  homoni  Mià  roalmon»o 
abalando  o»  coatumt»  * 

Sogundo  Tia  Zulmira  a 

5UNAB  \c  vai  wumo  coo 
toguir  •  t  •  afcil  na  r  •»  gòna 
re»  da  primii»*  n4»fa»tidadt 
no  quinto  !rrm**Oro  do  a«0 


na^a  vi»  Ivtl  rr>*n  ta  rfitítr 
çondo  Oa  roponlo.  tnlrpu 
no  «arro  pro»idtne«al  a 
mandou  tocar  om  franlt. 
»am  acompanhamento.  »am 
nada  O»  jorna^tta»  irt* 
donciado»  otfranharam  a 
coita  •  (omi^inm  •  inda¬ 
gar  onde  tinha  Ido  o  Prt»i* 
donto  Foi  ai  que  o  Sr.  Pau* 
lo  Paranaguá,  quo  é  diplo¬ 
mata  o  Chofo  do  Corimonia! 
do  Palacio.  tentou  oxplicar 
"O  Prosidonto  foi  comprar 
cigarro»"  Ora,  como  o  Pr® 
lident»  n  A  o  fuma,  a  gonlo 
dodui  logo  qut  ia  m*»mo 
ora  »air  fumaernSa  *  O 
"Brifiih  Modlcal  Journal" 
publica  •  aoguinta  ottaflt* 


TIOMKIN  PRODUTOR 


S  BIS  AS  NOTICIAS:  Em 
Toulon,  ts»  Fr»rçs,  «  Bispo 
Geulde  declarou  qiia  as  in- 
fracòei  da  transito  ião  pa> 
eedos  o  davam  ser  inqluidas 
nas  eonfissèas  Dem  Marcos 
Barbosa,  do  Moilfiro  da  São 
Banto,  a  respaito  dessa  notí¬ 
cia.  hocau  comentários  fa¬ 
voráveis  eo  ponte  de  vista 
do  bispo  francãs.  paio  que 
—  desde  ji  —  aconselha¬ 
mos  aos  senhoras  a  rosar 
fria  Ave-Marias,  sempre  que 
ultrapassarem  sim  sinal  visr 
malho  "  Em  «ti»  da  sema¬ 
na  passada  o  Presidente 
vaio  descendo  as  escadas  do 
Palácio  das  Leren jaires.  as. 
sim  como  quem  não  q  u  a  r 


PREMINGER  í.  PàRAMOUNT 


O  PI  -  ■ 

v-tn  Pramtngf  rxíltu 
t  Tr-r-ar-  Cmp  -  -  1 

rsuTin-ir"  i  '»  ■  ■' » 

irc.-r.  C  ‘  qv.ii  * 

T.nce  roí!  *• 
rAimuii  ' 'i  **  r-  i 

nn  f :  .»!:•  í 

Hf  K  r  F  O 
rtxgr  ,  or  ‘ 

Hrs  f.  •  K  ■ 
rtegrn  p.  E  f< 
gu»rr«»  n.;.:.  ■  'ir  ■ 

Ha  Pa  , 

pQUlvalrt  t  -*  "  í  1 

n,  wjt  it.r  v  t 


■> .  uni  cnr.tratri 
cinetriXiocTRf  cf 
-  «»’e  f.lr-ir*  e 


f»s  anunrlns  une  jsirnal»  dlrlaní  Mc|e  Hu- 
iisdn  im  pnrlugitPs  na  TV  Rio.  Ceorg»  Rali  « 
Nina  rneh  em  "JnhntV  Alicgro' .  Filme  infHltn 
*»  Rraatl! 

Nem  tanto  Vs  oasc  flllssv  ruinalttlut  alia.x, 
«ai  IgHtnama,  a  dois  a  qoinh«nlo‘  levando  vnHa 
4a  qssab«  em  "aortado"  'Capltã*'  America  a 
NieR-  a  em  *‘co«'t>o.v-  Ho  Rork;  l.ane,  f>  He 
r»n»h<»T  ’  era  muttn  horr, 


MARIAS' A  OOS-ÇAIATR  P-hat-S» 
Pr  A  to  SP  "  anu  irra  rr.nr-Rl  *iã- 
dãir.l-R  (ir  Direito  n»v?  e'.Hanr  a  •*- 
monte  culta  ToditwR  bossa novarr.rnte 
acontoooir.  e  .xa-  q  r  dão  r  !mpr»*xÁo 
da  se ií, a  uh-.t?  «cr  Aprna»  igUbráR  -.i 
nova 

Vuerufj  fu.  »\p.  •  RI  qt->  11  -li.-'  * 

. •  •  i ch  pile  »  ci.-srani  n  i  r» 
qiiaie  una  -  »;■  ■  na  H»  r?  •*■  q  i?>'  ’  - 
dn«  a- martas  n  rneir.Pi  a  nadas  -./r. 
i  rodilha  f:  um  tvsr:  oxompm  pot.« 
ttão  1 


F  J  DA  SILVA  —  Teresmn  'PI'  — 
“  a  romonioracãti  da  -'rodontora'  «qul 
foi  dlgnn  d"  Festival  dr  Rostolia  O  ('• 
mandante  da  Policia  Militar  no  Toati" 
<  de  Setembro  não  tecido  o  que  eiogisr 
»«!u-*e  eom  esta  Se  eventual»  fraca- 
«os  wtiMeni  sã* *  devido*  a  pts-enç*  d» 
rnmunisias  e  n/rfilptox  na  ».du  nact(> 
nal  O  Br a*il  su  ' nl  emtlreitu:  quartd" 
Asse  pexsonl  estiver  :.;i  cnflcm  piuiictpa.- 
metitr  o  Si  ,)u«.  clii’.i' 

O  leitor  ape-;*r  rios  pe-utre.» 
tem  bom  Luttu"  e  teniitita  sua  enr’a 
eninentanrto  "Tact  i  lin  <lo  .1  u -  i*l.ii"  não 
#  .seu  Stnn "  l.a  »m  Pari*  mas  rc<',uul*a- 


Os  aalotsro»  reoienilu  nem  e"rn  nem  pera 

•  mieenfone  ma*  conlr»  o  nfeli.  4 H tio*  aMlto», 
■enlift  rarregario.  tensãu  rtaiiHu  no  em  mHn»  os 
isilseiilo*  Ho  eorp"  Vão  torto,  ennlei  f’erfiri.e 
*n  o  '  Ti  nv  «itor "  fl  vrocedrvi  no  'rooo  ?  cnioe. 

•  mantn  e  o  r»tro  i  majestade  por  xuilr  nu 
-olni  eim/fiools  contos  livre  H*  Impostos  !'e 
ro>.  emio  psrar  eom  4“»  negoeip  e  lesai  »  rids 
■  sorto. 


MÀPLBfCF  RARROXO  Fninulo  ntjvf.f 
ofAni  (fe  detenenttift  hm  mnnrto  —  Eofu 
Valentlm.  enpccml  para  a  FL, 


FILHA  DE  CHA*l!N 


Cirrqlciinr  <  h^plm  »  f  lha  Ar  r^rlito» 
qit»  fllm.1  «tualmfnt^ 

rln  romam  r  Ar  F.orN  r.n»trrn.iU  pnuinr  Ji 
»tcn"  «nh  a  ilirr*  ,iíi  dr  niviil  Iran  aprn 
TPftmi  itm.1»  fole  •  d;-«  f*ir'i»crv.N  p?  *  f»  it  » 
álicantr  m»  •*  "*  * 

mrrj* nia t*  ’  rvpnnhnl  M»n«!r  Vfií» »  « 
r’|  a*i.i  rndirdn  » tuJilmr r t -  x  f»!i  Trr 
•^cnirqo  dr  t  ma  I  »pln  1  »l.ind»»  *  im 
pr® nsa  div*r  f«Prí  lllltlf  q*ir  r^t;  \  "  r »» dn 
rom  i»  qu»'  i  »nh.»  m*  ritM  MT.i  p«  »•  u-n  fam»» 
n  «♦>  lhr  mmrtv»  nmhuw  Hmhr-fn  r 
®rrr%i^tTlni»  r»!  *r  »1  *'  i^.-ã  i»  f’  \  ?  ’  ff '  n 

ri»  na  F»panh»  ’’  miAfifio"  P®»cun- 
tiTiiti  ru«  r  r  iJ'  »fMpfTv  pnqtun- 

í!iir.*r  o  ronn  m 


e  fíhne  e 


ALEX 


VIANY 


ván  qii-ntne<v*t»  pnt-ns  H« 
.1  i  e!en.-  ni»ihn  se  .» 

t‘i’s  Mr  ..pe-ó:  P»  ’nr'< 

Krariu :  ncrv.nn:-  n.  ná 
h- ndnr.anr:  q-i.i.qti» .  -nurin 
pndi  -•  a!  ■  ••.ar  que  um  f:l- 


NAO  cuiiiandn  rom  *  poliría  comandada  por  Speiusi 
Tihcv  *  WUliam  Damaresl  tre*e  *án  rs  pe>»n r--  qut 
íii  rsrgiiem  uinn  forlunp  rir  3õP  mil  d<'!ari  '  qutts»  da  p: 

melra  r  ullimii  cena  dõatr  ftlinr  Fdl»  Adátits  Eddu  V: 

jersoii  Milton  Bell.  Sld  Cue.uu  Petri  FrH:  Budd 

IlíiciCt  KM  r  M-iuipii.  Doritlhy  Prnvlne  M>  kc  H  •tv 
liick  si  ui  v  ii  Plit  Silvers  Terry-Tlinmti*  .Imi.ivn:  'Vn\ 

•ci..  Pmti  Uiuuil  cflcicnt/  todos  ttsir..*  c.uueiHiint*  •  «• 

■mi  mu*  i  •  i;1. uni  glande  talento  ■  il.  -I  >i  e«tt>  .•»  <,i:iil  » 
nu  metei...  rt«  comedia  rtiicmatografiv a 

Talv.  *■  iu  sllllomtUlCO  que  Bu.slrr  Kc.v  r.  »pat< 
brevr nieii'1  p.  »"  sei  reconliecidit  p  ■  »i*u.»  niiiuirad' 

i,'.s  mipi :  is  .-  qui  Jlititiiv  Durant»  iin-tia  Jog'  na-  pri 
ntcims  ct  i  .i-  St  '  hon  'ornar  a  v.  WllUnni  Detnarc- 
11,1111  in.pi'  culdlgmi  ti'is'e  e  ur  o  desperdício  n»  Rer.t, 
COI11"  lio  1  B:  os  n  Eftvvarri  Kveiet*  Hotl.in  r  7.vSu  Pt’ 
Sonic  nu  ta.  Peou*  e  .fe:  •  I.c  *  >•  ■  t.pêii  »P 

. . . .  viu  tlMk.tr  II-  Pilllr  c  mar.  ..  de  ta  Slhvn 

Utirtnc,-  .o  ,<|.<'ac" 

••  „t  ...  t:  o  lot flt  i  >ia  l*ot  "  - a.ncj  .•  ai."  .  .  . 


em»:  Sop.  .1  LO- 

H»  •  e  .eiimar.n  e 


Nl,.*  cu::.:-  n...  lu  ■■  n 

-u  mats  prectsniv.entc  sAhrr 
tsrntirir  «leuiai.s  Ipforno .  dr.. 
Munri.  dr  qtialbuc:  tuan»:t a 
p: .  n-s.tif  eiTtr  ••*  H  l  ■  r?“ 

freada  pcr--gu-  ••  »*  d  u  • 


apn* 


»  int(»(u4 

to  u  ftlme 
dlnai- 
e  «t*  rtt|A 
i  tn'erna- 
rs*  Dora 


COTAÇaO  A  *  ★ 


AV.PRES.  VARGAS 


tPétfonle  ao'  HospUql  S,  FiaricItCifrdà  ,Á.à,j 
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Têrça-Felra,  27  de  Abril  de  19G5 


ULTIMA  H' 


para  quem  fita 
em  casa  üíí™  . 


ALANDO,  ontem  a  tarde 


à  reportagem  de  UH, 

ho  Sr  Guilherme  Penteodo,  Vice-Presidente 
do  JCB  c  responsável  pelo  setor  técnico  da 
entidade,  teve  ocasião  de  declarar: 

—  Não  houve,  não  há  e  não  haverá  nun¬ 
ca  má  vontade  do  Jockey  Clube  Brasileiro  para  com 
os  problemas  e  reivindicações  dos  profissionois  do 
turfe. 


reçáo  rin  Sr.  Athilr  Eira*  d» 
Araújo  c  que,  eu>  relatórios  ja 
enlrcgurs  »  cmuidcniçâo  do* 
diretores,  estudou  todo*  os  as¬ 
sunta*  r  ler  Minestocs,  de  ma¬ 
neira  a  que  lodos  o.s  Ireilie  d  ti¬ 
re*.  jóquei*,  aprendizes,  sesílin- 
dós-gerentes  e  cavalariço»  po»- 
Miin  viver  em  paz  com  »eu  lr.i- 
bslho  e  com  seu  fuluro  »*se- 
jfu  radn. 


na  rafa 
fina / 


WILSON  NASCIMENTO 


CLÁSSICO 
P AL  LISTA 
É  ATUAÇÃO 


Situação  Difícil 


Air  pelo  contrario,  acompa¬ 
nhando  dr  perto  tudo  qur  dl* 
lespeito  ao  interês*e  do  iniba* 
esporir.  «  entidade,  pelo»  >eli; 
nlntiente*.  a  trenie  u  Sr,  p»u- 
ia  Machado,  tudo  tem  feito  pa¬ 
ra  o  hem  estar  de  quanto*  co¬ 
laboram  e  produ/em  pata  a 
grandeza  do  turfe  e  da  crtaçáu 
nacional  A»  vézes  nào  e  possí¬ 
vel  atender  a  tudo  qtle  se  pode 
e  »c  pretende,  mas  o  Jnrkc.v 
Cl  uh.  na  medula  de  suas  possi¬ 
bilidades.  esluda  sempre  o* 
problema»  *  para  éles  procura 
.sohiçóes. 

Fase  Atual 

—  Ainda  lioje,  «  Comissão 
Técnica  estará  estudando  ques¬ 
tões  relativa*  a  ronressflo  de 
matricula».  de  maneira  ;i  nío 
praticar  In  justiçai,  ma*,  iam- 
bem.  procurando  lazer  valer 
o  Cnittgo  de  Corridas,  qur  ha 
mai*  de  iltn  anu  está  em  vigor, 
sendo  de  lodn*  ronhecido.  Ê 
um  engano  pensar-se  que  n 
JCB  abandonaria  velhos  pro¬ 


fissionais  ou  para  ele»  nào 
criaria  nova*  opnrl unidade»,  O 
que  nán  é  possível  é  resolver- 
se  tudo  a  -loque  de  caixa",  do 
contrário  o*  próprios  trabalha¬ 
dores  serão  fiiluranicnle  o» 
maiores  prrjudiradns. 

Assistência  Social 

E  n  Sr  Guilherme  Penteado, 
prossegue 

Estejam  Iratvqiiiloa  o*  pro¬ 
fissional»  do  turfe  e  os  «eus 
lidere*,  pois  o  JCB  está  rii»- 
posto  a  ajudá-los.  mas  o  fara 
dc  maneira  definitiva,  fugin¬ 
do  da*  Miluçòe»  apressada.»  e 
que  lém  falha».  Para  que  »c  le¬ 
nha  uma  Idéia  da  preocupação 
ria  sociedade  no  atendimento 
do*  problemas  lurfislicos.  bas¬ 
tará  lembrar  que  foi  a  aluai 
Diretoria  que  obteve  a  inodifi- 
raçfUi  nn*  Extalutos.  rriando 
ur.va*  vire-preslclèru-i»*.  den¬ 
tre  elas  uma  inteirameiile  de¬ 
dicada  á  assistência  social,  en¬ 
tregue  a  compelénela  e  cor- 


—  Desejamos  que  o*  profis¬ 
sionais  dn  turfe  e  o»  proprie¬ 
tário»  —  linahza  o  Sr.  Guilher¬ 
me  Penlcadu  - —  roiiriem  na* 
medida*  que  acra  o  adotadas 
pelo  jrB  e  que  visam  atender 
a  lodos  os  prohlema*  sem 
maiores  riscos  e  sem  dcsenlrii- 
dimcntns  que  nada  constroem. 
Estejam  certos  de  que.  é  rir- 
halendn  cordial  e  honcslamro- 
le  o*  problemas  e  a  situação 
difícil  que  Iodos  atravessam 
que  se  chegara  a  uma  conclu¬ 
são  útil,  a  qiiunios  trabalham 
no  turfe,  a  êles  prestigiam  e  à 
entidade.  Confiamos  nn  bom 
aemo  riu»  lidere»  dos  profissio¬ 
nais.  na  sua  poiidcrnçSu  c  bons 
propósitos,  como  sabemos  tam¬ 
bém  que  n<  proprietários  tuio 
negarão  ao  JCB  seu  apoio  r 
solidariedade.  1'nidos  faremos 
um  turfe  carioca  melhor  e 
mais  progressislo.  com  »» us 
problemas  e  r  e  i  v  I  n  d i cações 
perfeltamenie  atendidos. 


Noticias  de  sao  pauto 

dão  conta  do  inlertsse  e 
•ntususmo  que  ji  vai  des 
parlando  a  realização  no 
próximo  dia  9  de  maio,  da 
mau  Importante  carreira  du 
turfe  baitdeiranle  dcsla  vez 
com  a  dotação  de  Cr$  50  mi¬ 
lhões  e  Já  comando,  pelo  vis¬ 
to,  com  >  presença  de  Ma- 
anin,  Solfeo  Aurélios  e  l.u- 
riano  Diez,  os  tré»  últimos  já 
noMO*  conhecido*  dn  G  P 
"TV  Centenário"  e  n  primei¬ 
ro.  apontado  como  um  do» 
melhore*  corredores  argenl 
noa  com  *ua  annlacáo  prati- 
eemenie  confirmada  An  qnr 
ac  sabe  nio  teromo»  em  Ci 
dade  Jardim,  no  G  P  "São 
Paulo"  outro»  nome»  de  car¬ 
tas  do  turfe  argentino  como. 
poc  eaemplo,  Gobrrnario,  ain¬ 
da  em  rura,  Charnlal»,  que 
tem  dois  enmprnmisso*  im¬ 
portante»,  um  no  Chile  e  o 
«satro  »m  San  lairiro  me*mo, 
no  ~U  de  Maio"  r  ■  esplên¬ 
dida  Doretla.  que  está  sendo 
prepararia  para  tentar  e  "bi” 
sequela  earrrira 
De  qualquer  maneira,  po- 
rdm.  a  vinda  de  Msanin  eona- 
Mlee  em  atrativo  à  parta  • 
a  preeença  de  Solfeo.  Atire- 
leas  e  Lsirtano  Dior  (éate  «em¬ 
pe*  á  eepera  de  orna  pista 
molhada,  provável  em  São 
Peulot  garantem  a  earaclerf» 
tira  Internacional  do  ronf-nn. 
te  que  terá  uma  fabulosa 
Laeearme.  "naturalizaria  bra- 
rfeira”.  Laocil.  Don  Dlego. 
Ber  i outra  ve?  como  um  gran¬ 
de  enerrino  na  manhã  de  sá¬ 
bado  equl  ns  Gávea'  Xena 
hc®,  Predomínio,  voltando  á 
ttM  melhor  forma  e  até  me* 
me  Edição,  concorrente*  ea- 
peaai  de  dar  ao  G  P  "São 
Paulo"  um  gabarrto  digno  de 
*os  tradição 

Moie-sa  que  »A  poderio 
correr  quuitc  animai*  e  lato 
aeui  dúvida,  garantirá  o  lado 
técnico  de  competido  erjtan 
do-se  n  desavtre  qua  fot  por 
«eemplo.  sob  éstp  aspecto  n 
nosao  TV  Centenário". 

O  que  importa  é  qu*  o  la 
moen  etassirn  bandeirante  Já 
começou  a  ganhar  a*  mao 
nhetes  do»  Jornais  e  a  sua 
realização  nn  segundo  riomm 
go  de  malzi  será  o  s'railvo 
maior  dn  turfe  conunenta 
nesta  oportunidade. 


Guühennc  Penteado,  vice-presidente  dn  JCB  e  respon¬ 
sável  pelas  assuntas  técnicos  talou  a  VII  sóbre  os  pro¬ 
blemas  qur  afliprm  ns  trabalhada  e:  do  turfe.  K  talou 
rlaro. 


Horizontais 


Verticais 


■  Farda  mento  de 
rriado  de  casas 
nobres. 

-  Muito  enícllario: 
Janota. 

Gracejar. 

Cada  uni  dos  pe¬ 
quenos  parapeitos 
dentes  dos  que 
guarnecem  o  alio 
das  fortificações 
nu  dos  castelos  e 
que  protegem  ns 
atiradores, 
Estrondo,  expio- 
*5  o. 

Nome  próprio 
masculino. 

Nota  musical. 
Numero  Indivisí¬ 
vel. 

.1  unta  r,  aproxi¬ 
mar. 

Avistar 

Que  nãn  tem  co¬ 
bertura 

Unidade  rie  fórça 
ópera  de  Verdl. 
Embaciadn. 

Cercado  por  fôr- 
ças  militares 
II  u  ni  n  r  miirnsn 
das  fossa»  nasais. 


A  família  (figura¬ 
da). 

-  Transitar  de  um 
lugar  para  outro. 
Bruto,  selvagem. 

•  Versejar. 

■  O  paraisn  terres¬ 
tre.  segundo  a  Bí¬ 
blia. 

Aguardente  feita 
de  cevada,  trigo  e 
aveia. 

Interjeição:  re*- 
posla  ao  apélo  do 
nome. 

Música  e  dança 
cubana. 

Sun  ve,  hrantlo. 
Bico  rie  verruma. 
Que  não  foi  toca¬ 
da. 

Raiva,  cólera. 
Tramar. 

Vigor  de  vegeta¬ 
ção  na»  plantas. 
Aqui  está. 

Gratullo. 

Inlerjrlção:  Impa- 
elcncia. 

Em  rirnlro  (pre¬ 
fixo). 


Bom  Tom  Volta  Com 
Jeito  de  "Barbada'' 


4#  fnhIOm 
Çr»  *00  MM 


«10  Smurip  F  EM*Vf»  . .  •  p 

11  M  Colega  t  M  Cruz  •  s< 
i:  Zoroca,  N  Correr*  •  ,v 
•ellrnn  rArrn  —  *»  2»h43in  — 
i  oOOmeirn»  —  <r*  ílio  iwo 
fBKTTlNG  ) 

b* 

1 — 1  Miu-Cunhá,  M  silva  •  5; 
Msrlvete,  C  Sousa  .  II  j; 
S  Sem  Lezendo.  A.  M 

Caminha  .  s  .iÇ 

J— J  fie»»  Pi  ateada,  f  Fel  x  y. 
«  HrrnaniR.  O  Cardoso  *  S, 
»  Quirobs.  P  Cessr  •  s: 
5—*  Teiracoa  V  Hamoi  ,.  4  .»? 
1  Betna.  H  Cimbx  .  g  »: 
*  Oood  Malva,  f,  corrás  10  ,V> 
4--0  plrsnte  O  Aires  S  sj 
Ui  Klein»*  bifi.  j  Porti.  5  y; 
11  Bel-Th»!*  K.  Um»  ..  I  S7 
13  Qtl*m*»i«,  L  Ssntoj  .  J  S~, 


—  Já  ostou  achando  qu«  s  aolução  é  eonaultar  um  "pal- 
d«-»anto“,  poli  o  que  vem  aconiaeendo  com  Polar  Vánui 
não  Um  explicação,  disse  José  Celestino  da  Silva  a  UH.  ex¬ 
plicando:  —  t  ii  aparecer  um  clássica,  que  surge  logo  uma 
dificuldade  a  superar. 

"Seu  Nené"  comentou,  eu-  grave,  mas  que  exige  pacltn- 
lán.  n  "fnrfnlt”  do  neto  dr  na. 

Arbai.  nn  G.  P.  Gcrvásio  Sea-  —  Fcllzmenlr.  a  pararia  dn 
bra.  dizendo:  —  Agora  qtie  n  esvaio  nân  será  multo  longa, 

problema  ria  rachadura  do  dír.  o  treinador.  —  -Ia  foi 

casco  foi  superado,  surgiu  aberto  »  medicado  o  foco  In- 

outro,  pois  a  ranilha  dr  um  feeciosr  t,  pràtlcamente.  as- 

posterior  apareceu  muito  in-  minto  liquidado  Dentro  rie 

Gamaria,  prejurilranrin  n  de-  uns  quinze  dias,  os  exercidos 

senvoltura  do  "colorado".  serão  relon-.adoz.  normalmen- 

U  Quando  •  vi  o  cavalo  pi¬ 
sando  mal.  fiquei  realmente 
mwuslado.  Mas  tranqiiilízri- 
mr.  ao  saber  da  nrigein  dn 

1Í:  f  n  "entraLneur”  sulino  ron-  mal  Não  nr  Importava  ter 

S  j  finnii  afirmando  que  ainda  de  desistir  rie  romprlir  no 

5^  .'  lern  multa  esperança  rie  *  »r  G.  P..  mas  não  qupri».  rir  ma- 

«  j  «rii  ci'aqne  brilhando  na  Gá-  neírn  nenhuma,  que  uinn  pa- 

|  vea.  —  Era  essa  minha  enii-  rads  prolongada  puarssr  pnr 

Ks  fianes  que  queria  pór  a  pio-  terra  n  trabalho  rir  mesr», 

K  va.  no  clássico  dc  domingo,  quebrando  «  continuidade  dn 

'  t:  Polar  Vénus  estaia  voltando  "enlraincmenr'.  Por  sorte 

i  n  sua  antiga  forma.  Alé  quiri-  is»n  não  aconiccern.  E  espero 

é~*tSr  la-feira.  estava  tudo  perfeito  <  er,  muilo  rrdo.  o  meu  Po- 

"Seu  A'r«é"  r  incansatel  còm  éle.  Mas.  sexta,  já  apa-  lar  recuperado  e  mostrando 

rnrr  pnlrir  VériiJ*.  mas  ta  rrpru  algo  clauriicanlc  “rrn-  n  que  valr.  E  concliundn. 

ando  nrero  itètéon fiado-  curando"  um  pouro  Fêz-s>-  perguntou:  —  Mas  não  seria 

Arh o  qur  n  intuc/lo  r  um  exame  minucioso  e  f<*l  n  caso  dr.  para  tirar  as  riú- 

“frriiar  n  cnrpu''  dn  rnrnln  encontraria  uma  prquriia  in-  vidas,  convocar  um  "pai-rir. 

por»  i  si/rqu-  um  « 'rssf.  freçãn  na  rsnl’ho  rie  un:  rios  santo"  para  "fechar  o  corpo" 

co,  qur  opnrr-r  profi/ewtn.  posteriores.  Nada  rtc  mai*  rio  bichão? 


‘'Fechado'- 


Paciência 


j  jn  Paulo  Afonso  Paoptnl,  cn- 

*  m  merciáno  rrudente  »  Rua  Fe- 
2  .*«  pública  do  Peru,  2.18.  aparta- 
I  »ã  mento  401.  foi  n  único  acerla- 

i»  —  dor  do  "Betlinp”  do  Povo.  le- 
irn  vnndo  oa  Cr$  200  mH.  a  que 
U*  rnnrorreu  com  o  rupán  mime 

*  *s  ro  15  H0.  ranmhado  no  pòsln 
,  de  Copacabana 
j  'M  —  Vão  anu  ealeriràtico.  ma* 
j  «j  *«u  bom  de  palpite  e  .gostei 
a  v*  rin  nome  rie  Rosaflnr.  resolver 
»  ja  de,  por  isso  rolor-i-ia  na  com- 
s  %s  btnaçáo,  di*s»  o  felisardn  ga 
I  **  nhador  do  Passatempo  Turfi*- 

T  ??  *»•  promoção  que  voltou,  ago- 

*  "  ra  ao  prémio  inicial  de  Cr$  fOfl 
"  —  mtl. 

PoetoB  Receptores 

c  Sr  Xis  o»  lorai»  em  que  pode 
t  .»«  rin  «er  carimbado*  o*  cupões 
'  »ã  PASTO  CENTRA',  —  Avém- 

*  *ã  da  Presidente  Varga*.  J  988 
;  *  LIVRARIA  S  JOSE  —  Rua 
: sãn  ,to»é.  .tg 

,  „  MADUFEmA  "A  Ecpla- 

*  »ã  nada"  —  Avenida  Edgar  Rome- 
«  as  rv  V 

*  »ã  MRIER  —  Banca  de  jornais 

*  *ã  e  reviitai  do  Sr.  Erandseo.  ns 

J  *ã  rU)  nias  ri#  Crui,  em  frente 
.  an  REI  DA  VOZ 

,  _  PENTfA  —  F.nja»  F»bbI  — 
na  Ru*  Jn*é  Maur*clo,  ?Ú3 

VITERÓI  —  LU  —  Ru»  V|». 
w«  rond»  do  Pin  Branco,  esquina 

*  »»  de  São  Pedr... 

*  «  OAVT.A  —  Bazar  Sáo  Viccn- 
"  ”  le  —  Rua  Marqiiè*  rie  Sáo  V 
j  ^  eenle,  9-A.  quase  esqoir.a  dn 
j  j;  Pracn  Santo*  Pumont 
«  32  LEME  —  COPACABANA  — 

*  »4  Merradinhn  Verde  —  Av.  Co- 

*  »2  pecabana,  10B-A. 

TuiiiiniiiiiiiniiiiniiinimiiniiiiiiiiiMiHimtiidiiiiiHiiiiiimmiiiiiiimiiimHiiiimHHiHiv- 

CLINICA  MÉDICA  ESPECIALIZADA 
DR.  GRACINDO  MARQUES 

IMPOTfNCIA  —  ESGOTAMENTO  NERVOSO  —  I 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS  —  DOENÇAS  VENÉREAS 


MA  SORTE 


Mão  e«*é»e  feJji  na  ãard» 
ii«  domingo  o  Jóquei  Jn»é 
Corrêa,  o  popular  "Juqul- 
nha".  também  chamado  o 
"■Papa-oJásílco*".  Montou  Irá* 
aparentes  "barbadas"  e  r.aria 
ronteguiu.  muito  embora  rom 
o  Ceró  e  o  Confúclo  nadn  U. 
vesee  a  ver  com  o  fracasso 
Ma*  no  dorso  do  Dominó  o 
no«*o  simpático  J.  Corrfa  foi 
de  multo  pouca  «orie  não 
aproveitando  como  deveria  a 
vqloeidade  dn  alazão  de  Ernz 
ní  de  Erelta»  a.  pior  ainda, 
debsandn  que  na  eurva  de 
chegada  o  cavalo  deixasse  » 
hnha  um  e  rtes*e  para  o 
meio  de  rata  fsicndo  do  seu 
pllôto  o  que  hem  entendeu. 
B"  bem  verdade  que  o  Dnmt 
nó  pode  ter  «entidn  a  estira¬ 
da  de  outro  dia  'não  é  mole 
ganhar  um  páreo  eom  o  no¬ 
me  de  Lacerda  . .  i.  mar,  rie 
qualquer  forma  n  "Juquínha" 
eom  et  eu  lá  m  s.eus  pecados. 


Thicrs:  Maior  Henrique  Sem  Onça: 
‘'Gancho" Veio  —Foi  Para  Af.  Gerais 

Por  Diorilo 


>— !  r»uifT  A  Bina 

3  Belssco  A  IZ  c«zn 
X  Colo-role  L  s»n 

»— 4  Ml  »rt-  J  Po-t..!n 
»  ãshsrlor  I.  Cs  rin* 
»  Grunsde  »*  Um» 

1  Tocaio  o  Csztlosr, 
J— S  Bnm»lo.  K-  Onrre.r» 
■  rtartnnnt*  S  Oorr 

4  f**c»roTi«  A  It|n«i 
M  Oood  Tm».  H  V» 

4-1!  Ho»  Vlrt»  _ 

l?  xi  sr™  . 

>*  Col|»n4  B  M  Cruz 
4  Korbilo,  8  9i  li-» 
Sevtn  Plzso  —  A,  mi 
1  tan  m-iTn,  —  ,  ri  i 

IBETTINGi 


O  tralnidor  Henrique  de  Souia.  prsflsslonal  qu»  spresenl» 
t«u»  enlmale  sempre  com  um  aspecto  impressionante,  perdeu 
dei*  pupilei;  Onça  c  Cenfettl. 

O  Mlhq  de  Tachlto  v»i  ficar  par  aqui  masmo.  nnss  t  égua 
fá  foi  embarcada  para  Mlnaa  Girais,  aanda  aa  anuncia,  para 
brava,  a  Inauguração  da  moderno  hipódromo  da  Bale  Horl- 
Mflte. 


n  ••  entro íncor"  Thicrf  Ge¬ 
me*  fienrá  inalivo  sté  4  rie 
pilho,  de  seòrdn  rom  rlenján 
tnrnndB  ontem  pela  Comissãn 
óe  Corridas,  pol*  anriou  apli- 
oendn  meriicaçSo  na  semana 
da  corrida,  também  em  »eu 
pupilo  Diorito 

Êciram  suspensos  ainda  o* 
jóqiielx  Cario*  Bohcrln  Car- 
vfllho  Jupirari  Graça  Jn- 
*é  Corrêa  .lo«é  Berrrra  ria 
Silva  Jobrl  Tinoeri  r  Jorge 
Ramo*,  até  n  dia  5  rie  iraio. 
e  multou  r.«  lóquns  Oran 
Carrioso,  Jtnf  Portilho.  João 
rir  Eobastiôo  Silva  » 

C  R  Carviilho,  rbamenrin  a 
•errolaiia  o*  r-ür,'n*  Manoel 
Bilvs  e  ,to*g  Corrêa  paia  *x- 
pUcpÇóe». 


Difícil 


nainr»  »qb«  ns  pedra  ».  nn« 

exerelrio»,  a  ImpreasSu  é  po- 
••re,  Além  disso,  nega  rsçan.  s 
e*lá  lendo  difícil  colocá-la  em 
forma  Em  todo  n  rasu.  ramo* 
tenlar  um*  colocação.  F.  espe¬ 
rar  quo,  com  o  tempo,  a  égut- 
nha.  qu»  «nda  por  enquanln  n» 
base  do*  1  2llfl  #m  W,  rezed- 
v»  melhorar  um  pouro. 


Horizontais: 

1  —  Mulher  rxrrssivn- 
ment»  clrvotã. 

6  —  Cidarlr  da  Inriia. 
rapital  da  prnvin- 
rla  de  Bengala. 

*  —  O  acuando. 

B  —  Que  tem  mu)  loa 
«nos. 

11  —  Caritativo. 

12  —  Fluido  volátil  r  in¬ 

flam  ávp) 

13  —  A  1B.*  Içirn  grega 

15  —  Dc  ro  modo. 

10  —  Garantia  rie  paga¬ 
mento  dada  por 
terceiro 

17  —  Um  ca.«,al. 

IR  —  Aquiescer. 

20  — •  Voz.  dicção. 

21  —  Aaaim  seja. 

22  —  Cofre 

23  —  Qualidade  rir  au¬ 

tor. 

25  Indivíduo  pp ren¬ 
do  cnni  outro 


n  velho  "Baiano",  depnn  de 
dar  a  noticia,  dizendo  que  es¬ 
tá  nm  pouco  trisle,  porque, 
»rm  trocadilho,  ers  “amigo  da 
Onça",  falou  súbre  «ua  únu  n 
moerição.  para  a  noturna:  Chi 
sania  —  Não  dá  para  levar 
muita  fé,  não.  Seu  número 


Cai  va  de  fólha,  nu 
de  madeira,  revea- 
tida  rie  enurn  cru, 
Forma  antiga  do 
artigo  0. 

Respellar, 

Caminho  nn  jniu- 
«agem  rnbterrã- 
ne'a. 

Comediante. 

De*  Tèzes  der. 
Carta  dn  baralho 
Roufenha 
Tecido  popular. 
Qur  não  á  má. 
Sucesso;  aconteci¬ 
mento 

Cm  do»  sete  peca¬ 
dos  ranilals. 
Despedida, 
Mamífero  roedor. 
Are  pernalta. 

Sem  ralor;  Inex- 
prrxvrra 

Nome  próprio 

masculino. 

'rtlgn  masculino, 
plural. 


Kslá  confirmada  a  reallta- 
Ç*o  da  cornda  especial  em 
homenagem  ao  Xh  do  trí  e 
rua  esposa  Farah  Diba  nn  dia 
8  de  maio  á  noite  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea,  »*  véspera* 
do  G.  P  "Sáo  Paulo",  a  ser 
disputado  no  d, a  seguinte  O 
Itamaral!  insistiu  na  data 
quando,  com  diplumacla  <a 
casa  não  i  disto? i  poderia  le¬ 
var  o»  ilustres  visitantes  * 
Sáo  Paulo  e  lhe*  rrierecer  o 
clássico  intemaeionsl  que  r 
espetáculo  de  rara  beleza 
Será  que  não  rin  tempo  dc 
mudar  tudo" 


tm  c fo  do  carinho 

pq:a  Quem  da  carinho  B  vida  Infera? 


ENTERREMOS  O  BONÉ 


diar.tr  du 
*orte  rr.srira*!» 
que  no*  roubou, 
mui*  ra  Jovem 
quanrtn  »ppn,*« 
*•  Iniciava  nn 
lurfr  enm  der!' 
raçán  e  rarmhn 
r.  ravalarço  C»l. 
m*r  Sou  te  íarõ 
tn  bom  Tudo  r 
luto 


sjfostas  do  .;>/ 

•  HOR.;  Mpa  —  lorti-ida 

*  *na|  —  arar  pedu 
slnria  —  ariolla  —  alai  VF 
ubar  —  tiraiíura  —  alar*» 

—  F.ro»  --  lufaria  —  atol  - 
)F.:  proa  —  |re«la  —  leal 
JOI  —  na  —  alo  —  agir  - 

relho  —  o»  — .  atum  —  f< 

-  usada  —  bòba  —  glr  — 


>i|iiHiiiiiiiiiiiutiiiiiiiiiiiiinmiiiiiiiiiiiiiiiiim<: 

§  T  rabalhadcrf  Vnl!»  In  S 

=  1«iro  pira  c.a*a.  Evita  o  5  ^ 

g  acident» 

£  CCnqtrtrii.icá*»  rié-te  nr.  g  fe- 
s  na  e  rin  Dr  p.1 1  la rr,f  * : n  n»  -  Jfí 

£  Aririerrir»  rin  Trabalno  rin  5  K 

g  IAf‘l  r  ..rn  a  «  f  „  atua  F  H 

g  ao*  indn*lrUno.  ,  |  [j 

-TÍlIlirnilIflllI'  llfflílltl!  Illllllltllllfl  lllllltlll  |  IIIMtjã 

giiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiuiiiiniiniijniiijiin^ 


cúr  — 
atufar  —  *14 
amir  — .  pare 
—  otária  — 
rela  -  r|r.  f  (U  ZADINHA 
—  Uqc  —  Ur  —  humor 
abadia  arar  VERT 
irula  —  agonia  —  luta  - 


F.  mole.  Hd  iimn  Inin 
bem  nn  eenlro  da  ridnde 
que  Irm  ludn  tqeniiinol 
para  DKW-VFWAf, 


...  •  qunnrln 
prenter  rr.r 
apostolar  ? 


TIREMOS  O  EONI 


.  para  Ml- 
puel  Gli  Osvaltln  , , 

Coutinhii  »  Al  ,r 
bénzlo  Barrn.u  \ 
pela  vitórl»  t,.  L  ; 
Hsnm»  de  Hud 
»*>n  no  G  P  ,  • 

"G  #  r  v  asm  Sea- 
bra",  o«  doi*  pri  ‘  >  j  I 
moiros  no  "en  V  j 
trginemoM"  r  n 
Jóquei  mostrando  mu.  uma 
vez  que  é  dos  nossos  melho¬ 
re»  bridftc* 


7rj  in  ' — 

'w em  nr.  sá.  fw> 
PALMAfl  è  o  úmea 

no  eenlro  dn  eirinde 
•  «  lera  ate 

t tlnrinnamtnln  própria 


Horizontais 

t  -  Que  se  inz  *nn 
euair,  8  Aquéle 
que  taçn  R  Que. 
rtrio  pm  prndiléçtio 
9  Carla  tln  iogar 
li  --  Artigo  mg*, 
éuhno.  plural  i:* 
Revolta  15  fcp. 
dtnhriraflo  j7 

Nome  pinpi.n  . . 

r  ilino 


Temos  para  alugar  em  edifício  de  alio  luxo  —  1  por  ai 
—  infeirameníe  mobiliado,  inclusive  ar  refrigerado,  felevi 
iapèfes,  guad'05  raros,  geladeira  e  telefone  —  com  sa^ia,  sa 
3  quarlos,  copa-cozinha,  2  quartos  de  empregada  e  garan 
Aluguel  800  mil  cruzeiros  —  Tralar  CIVIA:  C/Vidinhas  —  í 


iiiimmiiNimtmHmiiiiHi|iMiidiiiiHiiiM.iH;iiç 


DKW-VEMAG  (Peçat  e  Veiculo»)  <  eom  • 


‘fuarln  iiuiii  niuMrnl.  2  — 
lo  ahai-ruto.  3  —  Campo 
liem  nrMircs.  1  —  Viagem, 
—  t.:«har«!il,i:  luz  7  —  Cura. 
itfriranu,  li  —  Tiinalitladc. 
l-i  niusnul. 


IRío,  CWade  Maravilhora! 
Viva  os  Teus  400  Anos 1 

SimUMUlHlllniMIIIIIUH|||||||||i|||iil|]|t|lltili:i, 


rxtriiMi 

Joriiiid, 


IWA  AjfGRiZAD. 


i 


*  ■t&tfàèmi 


>icy'  '*%■&. 

*  i**-  .*  ti. 


Pará  .sua  tolic.daile^^mpa^coHtmuo 


iniciai 


NENO-Saldos  -  Rua  República  i»  UUtao,  7 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  5 


n os  ementas 


ESTREIAS 

Vi  MUS  IMPERIAL  i  Venere  Impenale'  —  riram»  ht» 

I  ,rlcu.  Ohm  liOPobrigltia  o  Mcphrn  Hiiyrl  Capitólio  ia  par¬ 
tir  rir  II  St»  cia  manha i.  San  l.np  Vene/n.  .Mr  nuiai  c  \mé 
nu  1'.  4.311.  7  <•  D.3U.  IVoíb.  ato  III  m».» 

JUVENTUDE  DESENFREADA  i|  »r  TIium  VVho  Tl.mk 
\  oinifii  —  Uramn  colegial.  .lamn  Marrtm  e  Pamela  Titm. 
Nrala,  h.uni-Copacabnna,  Bruní-Ipanema.  Featlval,  Melo 
tBonsuicsso'.  Proih,  ate  11  anoa. 

ANJO  DO  DIABO  - Kltu-n  Whll  A  Wltlpi  —  Melodra- 
AnivJUegrrt  p  John  Fur»yth.  Vitorjn.  l.cUlun.  Itivirra 
r  Madri.  2,  3.411.  3.5M,  ..  U.!’l  r  i U.UU.  Prolü.  sir  IH  ano» 

O  MONSTRO  DE  FRANKENSTEIN  (The  IaII  rif  Fran- 
l,.•n^lr  n'  —  Tr  rnritleu.  P**ier  L'u-!imr  piara  ■  |fj  da  iim. 
iiltíi.  meio-dia.  2,  4,  f>.  H.  Ki  .  Itu.vi  2,  4  15,  a.  I»  ,  OlinUa 
r  Ma.cnlc.  Pruib.  até  Ui  ano.'. 

A  VOLTA  DOS  CINCO  FALCÕES  NEGROS  Avcii- 
I tira ^  mexicana-  Uil»  Agullar,  sao  Jo.se,  Tijuc*.  Khimimm- 
se.  Coli  eu,  Ipanema  'e»!r  em  programa  duplo'  Prnlh.  «lê 
III  am.s. 

Continuações 

MARNIE  —  CONFISSÕES  DE  UMA  LADRA  'Marme) 
— .  Scan  Coimery  e  Tippl  Hedren.  Orleon.  2,  4.30,  7  e  9.30. 
Proih.  alé  14  anos. 

CHARADA  <CT>arndri  -  Cary  Grani  e  Atidrey  Hep- 
hiiri».  Copacabana  e  Carioca.  1,30.  3  40,  5.30,  8  c  Kl.’  Proll). 
aie  19  anos. 

CORACoES  FERIDOS  'The  Chalk  Gardcni  —  Deborah 
Kcrr.  John  Mills.  Ilayley  Mills.  Império  e  Rlan.  2.  4  R, 
R.  10,  Proibido  alé  14  anos. 

DEU  A  LOUCA  NO  MUNDO  ilfs  A  Mad.  Mad  Mad, 
Mart  World'  —  Speneer  Tracy  e  grande  elenco  Bruni- 
Flamengo.  1.30.  4.2<i.  7.10  r  Kl  horas  Livre. 

TOPKAPI  —  Mcllna  Mcrcouri.  opera  1  4.  fi.  «  10. 
Proih.  até  ia  «no< 

A  MULHER  DE  PALHA  «Wulilan  ol  Stmw  —  (lura 
l.ollobrigicia  e  Sraii  Connory.  Coral,  Caruso,  Kelly  12.  4.  R, 
p  10'.  Htgéncia,  Brunl-Piedade,  Sao  Pedro.  Matilde.  Proib. 
ire  111  ano». 

A  QUEDA  DO  IMPÉRIO  ROMANO  'The  Kall  ol  lhe 
R.imaii  tmpiu.i  —  Sophia  A.lec  Guine»»  Flórida, 

Kl),'  ai,  ParivPaloce.  Itivoli,  Británi  ,  l.tiuniSaen»  Pena,  Bru- 
nt-Cirajan.  Bruni-Méier,  Alfa,  P,o^urio,  Melo  'Penha  Cir¬ 
cular',  Paraíso.  Santa  Cecília.  Bandeirante.  NòVo  llnrlzon- 
te,  São  João  ilnhaúmai.  São  Joaquim,  São  l.uctis.  Rlarhuc 
in.  Prodi.  alé  lu  «nos. 

O  HAPÍM  D  4S  ENCRENCAS  .li.hn  Gotdtnrd  Plea-e 
Come  Home'  —  Shirlr»  M«'  l.a  ne  Pabii m  K-':ye  >2.  4.  a. 
8  e  10  ,  Santa  Alu  e  (3.  3.  7  e  th  o  K.ilúpiolKticiiópoIi» 
Proil'.  ale  14  anos, 

A  PANTERA  CÔR  DE  ROSA  The  Plnfc  Pamher  — 
Kacd  Niven.  Pcter  Scllci  >  Brum  Botalogo  e  Itlo  Palaee. 
Proih  alé  14  anus. 

O  ROLLS-ROYCE  AMARELO  'The  Yellqw  Uollvltoy. 
eet  --  Iri-rid  P.crpmaii.  Be\  llur-i-on.  Slilrlêj  MaeLahie. 
Palhé  Ul-10  da  manhã.  1.23.  3.33.  5.43.  8  r  10,10'.  Mrtro- 
Conarahann.  Melro-Tljtlta.  Vsteea,  Pa\  '123.  3  55.  5.45,  R 
»  10.10',  Mauá  e  Para  Tudo»  Pnnli  alé  11  ano», 

Reprises 

CINCO  MINUTOS  DE  ALCOVA  —  Drama  francé-,  Do- 

min.qur  Wilni»  e  Raymoiul  Suuplr  Ma  ca  2.  4.  fi,  R  r  10. 
Pro'h  até  18  anu* 

RIO  BRAVO  iliio  Grande  "Wcsteru"  dr  John  Ford. 
Com  John  Waynf  r  Mnureeit  OTlara.  Re\,  Art-PalàcloCo. 
pacabana.  Arl-Palácio-Tijuca  e  Arl-Palácio-Méier,  2.  4,  8. 
8.  10,  Proih,  alé  10  anos. 

SENHORITA  JÜLIA  —  Anila  Biork  *  Ull  Palme.  Pais- 
«anrill.  2  3.40.  5.20.  7.  9  40  e  10.20.  Proib,  até  18  anoa. 

A  PRINCESA  E  O  PLEBEU  llloman  llollday  —  tumi- 
r/vromãntiro  rle  William  Wvlcr.  Com  Audrey  Itcphurn  e 
Gregory  Peck.  Alvorada  1 .10.  3  30,  H  r  10  1"  l.ivre. 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

Clneae.  Caravana  do  Peradn,  Iria,  Trapézio.  Marreca», 
Tarar  Bulba .  Rio  Branco,  /.urro;  Floriano.  Zorro  e  os  Tro 
Mnsqurlelrn.s,  President*.  U  Durito  de  Na*cci. 

Zona  Sul 

Politeama,  Zorro  e  o»  Tçc*  Moíquetcii  oj;  ioUfojo. 
A»  Aventura»  de  Bufain  Bill;  Rlcamar,  O  Sol  Por  Teale- 
munha 

Zona  Norte 

Nalal.  A»  AvrnDira*  dc  Bdfain  B'íl,  Hadock  L6bo,  A 
cai  lOfüha 

Subúrbios 

Madurolrt,  O  Anlo  •  e  Malvado;  M6<a  Bonita.  As 
Aventuras  dr  Búfalo  BUI.  Liopoldln»,  O  Candelabro  Ita¬ 
liano;  Jardim  tllha  dn  Gnv  unador'  As  Aventuras  de  Bu- 
la  lo  Bill;  Engenho  de  Dei*,  o,  laclnnras  Mascarado»,  Re¬ 
mo».  Imito  lleróicu;  Santa  Helena,  Testemunha  de  Acusa- 
vao  Penha.  Ilnra»  P  rdidí-,  Acer).  Os  Rei»  do  lê,  le.  Ir. 


Pi%i.A  prlmrlrn  vez  em  três  sema¬ 
nas  con.sccuUvaji  cia  logadun» 
do  Vasco  tem  tempo  suficiente 
para  recuperar  as  enerRlas  e  o 
técnico  Zeze  Moreira  para  pir- 
parar  conveníenteinente  o  time  qur 
domingo,  enfrenta  o  Palmeiras  no 
Maracanã,  na  grande  oportunidade 
para  vingar  a  ROlendn  dr  4  a  l  do 
turno 

O  empate  contra  o  Fluminen¬ 
se.  lai  era  a  situação  da  equip»,  va¬ 
leu  como  vitória  —  disse  Zeré  a  UH. 
Tinha  receio  do  iogo.  principalmente 
porque  c.ompletanamo.»  a  sétlinn  par¬ 
tida  em  apenas  21  dia». 

Animado  agora  pela  lulka  da  ta¬ 
bela,  Zero  espira  vr  seu  lime  jogar 


como  a  partir  da  segunda  metade  do 
turno 

—  O  Vasco  vai  subir  cor.tra  o  Pal¬ 
meiras.  sem  dúvida,  Uma  equipe  não 
pode  Jocar  contlnuadamente  aem 
preparação.  Perde  o  rlimo  e  o  fôlego 

E8calação 

o  treinador  vascatno  nãu  preten¬ 
de  fazer  qualquer  modifica'  âo  ar- 
Riimentando  que  a  atuação  dc  sába¬ 
do  passado  o  agradou  bastante 
—  Os  .lojadores  não  porierinfi;  fa¬ 
zer  mais  do  que  realizaram.  Ninguém 
pode  exipir  tonto  rm  ião  rurto  es¬ 
paço  d"  tempo,  Só  mudarei  se  obri- 
grdo  por  circumtãr.r.;.  excepelopar 
Os  Jogadores  retornam  hoje  a  S’"j 


Januário  para  revisão  médica  e  reini¬ 
cio  do  treinamento  que  permita  a 
Zez>-  rerupTiiT  a  forma  técnica  f 
atlética  de  todo... 


jégo  miúdo 


O  zagueiro  Brito  vai  insistir  jun¬ 
to  aos  dirigentes  no  sentido  de  st 
traiiilerir  para  o  Santos  e legando 
que  flariie  pod'  • .»  períe; Lamente 
ocupar  '  i  r  •  qu»  a  vendo  d» 
aeu  pau*.'  representará  um  gr.  ndt 
negocio  par?  éie.  qur  í.varu  econôml- 
eamente  inc  p*  Ilri'■r.,,•  r  para  o  Va>- 
Co  que  receber.i  «,;;rr!<,n,i  oírtps-r.-.E- 
eao  finar.cura. 

Ho’e  rne-  n  blrliq  pc-Jr,  rtr.- 

ps’e  rom  o  Fcimin- »  fir.sd"  »  m 


GR  A  VE  CRISE 
NO  AMÉRICA 


A»  <  ünseuieireiE  ao  Aznénca  que  compõem  t  CfK 
V  ção  ao  pr-s.oemt  tVoijie;.  3raur.<  pudera 
agravar  ..  ;.  agrtaua' io,  c  o&u,  c<  au.anim 

r.e  r*  inlao  do  j„i  qu:...do  fot.-wjid^  a  ve: 
da  do  ponteiro  Abel,  ao  Sairtof  aiém  do  piano  d» 
obras  atuairntrj  <  para.. .ado 

Fara  ho.c,  *su  marcada  a.-  fe  nora  tw  Ocp*r- 

.4iíIlI. .ij  ti  1  .  ti  ci-j  H-j  u 

U :  n.eo  Li.ur.v...  Lor em  suosututçao  a  Jorc- 
.»-.ra.  *  ..ia  ap: e  .a  ao  ao»  jogadore».  no  Ar. 


..  (itt unin.ire»  pa.« 

'  -tr.  .  n  a-  ulllt»  | . 


I.  I.»  CB!  r  y.  lí.ogat- 
,  tapUc&ré  o»  platius  tl» 
que  oór.Rarau  e  CBU  » 
.  par»  »  -jrrr.i  .»'■  ó*>  e 


UtualM'  «•  ...U  bk 

d«  rulidtõe.  b.  Joao  Hibc.àjjge, 

»e.ei,’ib  brkJi.it.:*  *•  u*  nutCvC' 

oa  jo^^dor*  cio  s*uto* 


f  t  .  .«áu  <  j*  Uh'  a  -  ...*A4Uò  Ou-  m.  m  •  -  ^uc  Ur.giTèi-. 

*».»  téliimui»  cio  P*uiCi  oi  jo&rtioreft  Munia. 

FUrr.trso  pur  *?:*%*,*<>  r  oftRia-  inoraáS.  Dnáo  rT»ttr”<> 
rli  L»  por  »’  •  d»*  iiomlidad*  *  Bi«* 

Salda  dr  ÉUun  na  FCF 


O  Bulaiugo  cotr.unuuu  t  FCF  que  óepoj  lou  t  »a,Ç 
6r  order.ido  do  mê»  B»  março  oo  Jorador  Ciler  qu*  r* 
»  -.•ou  do  r  tifte  '  •  varra»  armaee* 

fírrroton  Uruguai 

.«..SSI  NÇAO  l'PM  H  A  puracu*  u  fr 

Ttnol  dtiTOtuu  r>f,r  ?  irrito*  r  1  •  tpuip*  nunoni'  A*  L*n» 
fyji  na  nartitía  rnrrf»«t>or.rl»*n!p  a  Con*  Ártica» 

O  pr*.mr '"•>  pn“  *  ttnto 

Cerro  Uruguaio  no  Brasil 

Viu  v  1  fc\  Ií>i-  í*l  H  •'  rjokur»*  Qt*  :uU*r»ol  «o 
•  trru  cr  Montt*  d*-a.  '  i]«r)  hojr  p.ír  um*  rxcurtãn  pt.4 
•ui  co  Brasil  Esirrara  tmann».  t-m  PArio  syozr*  irra* f  * 
Uumacton»..  ptrticSa  ptnócr.Gt  p«i->  tíc  jogad- 

Ira  Dtpoif  f  írfutf-i  »  Cri  -nn  *  po*tennrTr»»-*r 

p*  ti*a- 

San  los  Drndvp  (dl sou 

SAO  PALLO  ,SPI  K  A  aifeUr.»  nr  Sunujr 
\  eu  devolver  r  atacar  *  '7ll»or  Prrtr,  »~  F'  Bahia  a*“  tr 
-nmr.  o»  hecadrrr*  Arapf»réa»  de  Cammr.a  Granae  e  Ober 


Aiihmt*  posta  entra  Brito  e  Fontonn  pnra  marcar  o  pol  do  Fhi  no  jõan  dr 
rfti  lime,  t;.  r  nnpr.tou  apuar  do  cansaço,  c  espera  umo  çnintle  otuncàn  d 


ci i  do  ciacçáo 


r  agitai 


Carlos  AlLerlo 
e  Abel  Prontos 
Para  a  Estréia 


O  ponteiro  Abel  assinou 
ronlralo  rom  o  Sénior,  or 
1é:n  recebendo  no  ato.  da.* 
máos  do  representante  *an- 
lisla.  no  Kio.  Sr  Airton  Bon 
fim.  a  importância  de  CrS  3 
milhões,  primeira  parte  da? 
luva»  O  restante  será  pago 
em  24  meses,  dividido»  em 
parcela»  dc  250  mil.  ate  com¬ 
pletar  CrS  5  milhões,  alem 
rle  CrS  200  mil  mensais,  «ir 
ordenados.  Em  Santo».  Abel 
ganhará  seu  apartamento,  na 
praia,  igual  ao  que  foi  rn 
I regue  ao  zagueiro  Cario» 
Alberto . 

O  Santos  dará  ao  Ameri¬ 
ca  u  equivalente  a  CrS  240 
milhões  em  títulos,  descan- 
taveis  em  dois  ano»,  aira 
ves  da  Companhia  Brasileira 
dc  Investimentos. 

Abel  e  Carlos  Alberto,  se¬ 
gundo  o  Sr  Air.on  Bonfim, 
seguirão  para  o  Norte  com 
«  delegação  do  Santos,  que 
passara  pelo  Rio.  amanha,  mu 
Gãleao.  devendo  jogar  imc- 
riuitamcntc  se  u  técnico  Lu¬ 
la  quiser. 

Informou  o  Sr  Aírton 
Bonfim,  por  outro  lado.  qut 
nao  leve  qualquer  participa¬ 
ção  na  noticia  jiobrc  o  in 
gresso  de  Cuulinho  no  Fiu 
iinnense.  embora  eue  joga¬ 
dor  tenha  tido  um  dosciucn- 
rimirnlo  com  o  treinador  sau- 
lista  devido  a  quesiao  de 
treinamento,  segundo  aiíi 
moti  um  jorna!  de  Santo»,  r^q 
domingo 


e  Você  compra 
com  lòcla  a  facilidade 

sem  entrada 

sem  parcelas! 
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i*l  Com  l»*ulo  %utr*n,  Trrf»A  IUi]tirl.  Nar»  Ulo  *  Oduvaldo 
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UartlH.  C'f»iii  CrU»  llrtrita.  Minam  Mrl»l«'r.  Círrm*n*  dr  Li»»- 
•  n.  Crrll  Tli'rtl  r  rlniro  dn  Urttpn  Otlrlha  dr  São  PumIo  ln- 
íormii/irs:  A”**»r.13li. 

CSINANTICO  —  *  OH  OnSüs  im  BARÃO"  ^  .N-tlr*  dr  4o xt* 
inüwdi*.  Direito  de  .Maurire  VjitifAii,  Com  Zelonl,  Frlia  Abra- 
mo.  Léu  Siinan,  Din.t  Llibo.i,  Marta  Helena  Dias.  Silvio  Ro* 
iHa,  Carmrm  Sll?«  e  Ademir  Rorh*.  In  forma  çõea  42-4521. 
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d»  iiimr  Hruna.  Illreçào  dr  Snlwnln  Abiiianra  tom  <*lan«r 
IU  eha,  Md  parida  Rri.  Ncim  i  lllum.  Isotda  Cie»la  e  elenco  d>* 
r*ri»po  lirrKún  dr  S.‘iu  1'anlu.  li»torniuH*r^t  45-M5I 

MESRIã  —  "O  S\NT O  >111  AGItfIMI"  —  Cnmrrtu  de  l.âiirn 
( é«ar  Miinl  *.  Ihreçãc»  dr  V»tlmnr  I  lujat  Com  Jor^e  Chkln. 
f-a*i/aroll.  .Modritr»  de  Saua.1.  Siénin  («areia,  Midi  Esmeoldn. 
PdJ><>n  Spva  e  grande  i  Irncn  lnfnrmafne.%:  4!-t540. 

JOVEM  -  "ROSA  DP  orno*’  —  Mnslral  rom  Ararl 
i  Artri  *  Cíemerllna  de  Jrniv  OlrevAo  dr  llermlnlo  Brio  da 


NÒVG  l-'*C O  exc ii!- 
si  vo  -  novas  côres 
internas  -  prrta 
aproveitável  -  novo 
termostato  -  con- 
celndor  oipante. 


Ura  til  Coslou  dr  Rneno 


\»  \tt)t  SKV  1* 
t  ç»,  Itunn»*  »(!«? 
0'rrrin  df  df 

ll.»T*  lfrn."»dr*  r*u 


1  »lim»  00)11»  "GOMO 
/I  K  rORt  -  »1u*)f ■'  d»  tf»"» 
luifi  d»  (»rUt  t-.ffffL  f  RU'» 

"'"flr.  I  nu  1'rfiropi»  Mn.ril  lf 

'»  \r«n)n  f  M.rtli» 

«iniunim  -  *a  »n»n4i  n 

(I.  tal.  l(l»<Ma.  I®f»ri  Cam»f|o 
MAfln  llra.inl.  Cnr>  T.st  Tndnf.  A 
"ff  .  Mltlfifli  I  rtlfl»  Inlnri"»! 


A  dcleçaeão  dn  Botafogo 
e  tnlmrca  sexta-feira  por 
Tia  ferren  para  São  Pau¬ 
lo,  onde  , locará  no  dia  2 
rontrn  o  rorinllans.  no  Pa¬ 
ra  rmhu 

Tm  Oeneral  Serrrlano. 
oniênt.  o  preparador  Aile- 
ntildo  Chirnl  realizou  um 
puxado  Individual  r  dois- 
loqurs  dr  sessenta  minuto» 
para  Mello.  Adrvnldo.  Fifi. 
Mura.  nimas.  Canavieira»  e 
Zé  Alaria,  os  que  não  Joga¬ 
ram  domingo  O  atacante 
Roberto,  que  esteve  para 
in?*-  contra  a  Portuguesa 


Nieno  nào  para!  Para  oíe- 
recer  as  maiores  vanta¬ 
gens  e  as  melhores  con¬ 
dições  cia  cioacie.  "Neno 
Senta  a  Pua  ’  e  V.  com¬ 
pra  com  toda  a  t-tciliduoe 
esta  Ge^ceira  Clímax 
Vilonade  insuperável  qua¬ 
lidade!  Venha  hoje  -  ve¬ 
nha  | á...  reservar  esta 
oferta  certa  rara  seu  lar. 


Ulif  x  Rola  fogo 


_  sMtiii  d4R  Du»« 
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-  Reli  do  Ri*o;  11  Jí 
joân  haldonha.  I*.0< 
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|»-«nilto% 
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a  set  8  no  Basijnrtp 

j.  s  uadr»  d-  Vk  nt* 

ir»  "c  Cairpesmato  Ca» 

t,  Pr.tre'-»  nivHSo  »• 


serve  bem  ao  grande  e  ao  pequeno 

isto  th  -  ii  t>°  frira  <t'i>  17. Más  bfkr '  Vkho  nu  TV" 

mi  Coul nu  ntrit  ■  iiirat  ’/ 


r.eiilnlu'  ia  organizou  * 
programa1  ii«  ria  srmana 
constando  tlr  intlivitlual 
hoir  coletivo  amanha,  ã 
;ar«ir;  10111x111110'.  qu,THa- 
ífira.  pela  manhã  e  trei¬ 
no  dr  recrearão  na  sr*ta- 
t.ii.t  D  ri">«iaroiir  pai  i  s 
r.uil"  »«'r.i  a'  l-li 


raia 


'  ARIOt.  A 


*  fCANCISÇO 


MADIIBFim 


NITFRtj! 


S*SPf)  qBAfinR 


r*rtr-  rr,,* 


—r-ir*  —  «rr-  • 
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COUTINHO  NÃO  VIRIA  PARA  0  RIO  GANHAR  CR$  500  MIL  POR  MÊS 

SANTOS  ACHA  CRACA 


feíé  Moreiru:  -  Vasta 


'  Jogar  Melhor  toommgo  Coatra  o  Palmeiras  (P.  5) 


HE BOLA  00 


IJMA  (bs  coisas  m»i»  im. 
*“*  pnrtanles  num  timr  ,  „ 
futebol  é  *  modéstia.  Al:,ii 
cm  futebol  HA  uma  lei  *! 
xorívcl  que  atun  «empir- 
'•Rebolou,  caiu  rio  anri.iè 
me”. 


O  Ume  rio  Palmeiras,  qn» 
foi  o  cobráo  do  turno, 
gou  uma  partida  ullra-rcha 
Infla  rmilra  o  Flamengo  n 
jógo  não  estava  horu  p.-w, 
o  Palmeiras,  desde  o  inícn. 
Saíram  de  campo  ganhanrin 
o  primeiro  tempo,  nem  sei 
como.  Vem  o  segundo  leu. 
pn  e  logo  aos  dois  minulm. 
Carlinhos  empata.  K  n  p»|.' 
moiras  jogando  eninu  sc  fn*. 
*e  uma  "liarliada".  A  pm 
va  c  n  fato  das  mndifi, 
fôcs  da  estrutura  que  j ,  / 
quando  o  jíign  ficou  e«ip. 
tado  As  moiiificagòcs.  m 
sitivamciite,  davam  a  pn;i , 
de  rpic  n  time  paulista  nin 
eslava  dando  hnb  para  „ 
adversário,  e  u  que  é  mar-, 
não  estava  percrbomlo  ipi.' 
o  jógo  estava  mais  para  u 
Flamengo  l)a(,  o  Rinalo», 
que.  joga  bem.  como  arma 
dor.  foi  mandado  jogar  ne  i 
na  frente  c  Imm  abcrin.  n 
resultado  é  que  n  Murro 
acabou  com  èle  c.  amna 
mais.  o  meio-campo,  que  ati¬ 
les  cra  composto  por  In», 
isto  c,  Ademir  ria  Guia.  ])»• 
riu  »  o  Rinaldo,  ficou  >n 
com  dois  O  jògo  ficou  m.u« 
fãcil  ainda,  .para  o  Flamen¬ 
go.  Mas  não  foi  *ó  no  des 
locamenin  do  -Rinaldo  q  u  a 
ficou  demonstrada  a  esac<-. 
rada  aulo-xuficiriicia  dn  J  *| 
melras  A  todo  instante, 
Djalma  Dias  avançava  paia 
tentar  o  gol  que  a  torcida 
esiasa  pedindo,  mas  qiu-  o 
Flamengo  Insistia  pni  não 
deixar  fazer.  O  avanço  ,|e 
Djalma  deixou  um  burae-i 
dn  tamanho  dn  Avenida  Pre- 
sidcnte  Vargas.  O  Flamen¬ 
ga  só  não  fé/  mais.  por  rins* 
razões;  primeiro,  porque 
não  eslava  com  muita  soro- 
»  segundo,  porque  Aírton 
não  estava  aproveitando  p» 
rn  disparar  corajosamcrre 
em  direção  do  gol.  .Vo 
quando  Amanri  fòz  n  se¬ 
gundo  gol  e  que  o  Palme 
ras  percebeu  tpir  a  vara  ii 
r.lia  ido  para  u  brrjn 


Time  Igtwl  no  Fla-Fln 


('  1LSON  Nunes  apura  os  saltos  para  o  en- 
' T  coutro  de  amanhã  com  o  Fia.  Tini  vul 
manter  o  time  que  empatou  com  o  Vasco, 
sem  qualquer  pretensão  sóbre  Couttnh o,  ao 
contraria  do  que  foi  noticiado  e  que  prnrn- 
cou  riso  em  Vila  Bclmiro  c  surpresa  olé 
nas  Laranjeiras. 


Amplo  CJnfjelaaor  horl/cm- 
ta!,  Porta  inteiramer.te  apro¬ 
veitável.  Prateleiras  desli¬ 
zantes,  Nòvo  fécbo  da  se¬ 
gurança  ••Rolí-over",  Ca¬ 
pacidade:  241  litros, 


ENTRADA  DE 


r.  roim  cAi. 


Sorte  Mudou 


A  rttoria  sóbre  o  Palmeiras  representou  para  o 
Fia  segunda  Arnaurl,  o  inicio  da  nora  fnse. 
Os  rubro-negros,  antes  sem  sorte,  domingo  sofre¬ 
ram  apenas  um  gol  *  ronlaram  com  rr  /elicidade 
rir  Franz  em  alguns  lances,  como  no  cnbrrnda  de 
Ademar  que  taiu  trn  cirna  da  réde,  iFoto  VH-SP 


REFRIGERADOR 


NOVOLAR  9' 


I JM  estádio  repleto  He  k  li.  - 
^  ens  (fln  mil  .  viu  Ku  . 
l>ín  na  corrida  p*«s»r  p<*r 
AVeiss  e  Pnpltihnr  e  mandar 
nmn  bomba  tnrrivel.  n,i»i 
ângulo  improvável  Schrmf. 
o  «oleiro-p,i«>aro.  não  r1'. 
gou  a  voar  Ma*  hoje  os  ,|(-r 
na i s  tcltei-os  admitem  qim  i 
ilefr*»  de  quatro  zagueiro* 
rr"  linha  A  de  uma  fragrii- 
dade  absoluta  e  alguns  no- 
nisla*  pedem  que  o  »istrn..i 
tático  sein  mudado  t*  u 
porque  todos  os  lime*  eu 
inneus.  que  eslào  i|*nndi‘l  n 
-1  2  d  nu  n  4  11  ou  quatqin  r 
formação  que  u*e  os  beqnrs 
em  linha  eslàn  perdendo 
Isso  não  lira  A  claro,  n  pir 
ri  lo  da  vitoria  por!  ucu  -i 
qnc  mt-smo  cnnt  dez  debai¬ 
xo  de  chuva  p  pancada  <cu 
mo  jogam  duros  os  t checo • 1 
con*cguiram  levar  esta  rir. 
ee  vitória  para  casa 

Fm  São  Paulo,  no  saltado 
acoiileceii  oin  pequeno  em 
sódio  curioso  Foi  durai"" 
o  jõgo  entre  Sao  Paulo  r  o 
Forintians  Km  determina 
do  momento  o  atacapie 
Váttcr  rio  São  Paulo,  in¬ 
vestiu  sozinho  o  veter, i- 
im  goleiro,  (talM-ciio,  qu.i  i 
■lo  tio  n  ailversápio  aritl ar 
o  chute  t  irou  rie  custas.  F' 
daCM  que  a  Ioda  entrou 
Sc  cu  fõsse  o  treinador 
Hrandao,  mandaria  o  fali-- 
cão  a  imi  medico  psicaoa 
lista  pni*  goleiin  rpir  vu  , 
»*  cosias  par»  a  bn|a  Fr-oid 


COUTINHO  para  o  Fluminen¬ 
se?  —  e  os  dirigentes  san- 
t  Islãs,  ouvidos  ontem  por 
lUH,  cm  São  Paulo,  acharam 
graça  Cortando  pela  rniz  u 
versão  divulgada  com  o  natural  alar¬ 
de,  argumemTtn: 

—  Em  primeiro  lugar.  Coutinhu 
t.ão  está  a  vettda. 

—  Depois,  nâu  s*  ria  admtssive! 
que  é!.“  deixasse  o  Santas  para  ga¬ 
nhar  CrS  500  mil  salúrto-teio  no 
Fluminense 

F  arrematando,  frisaram  os  dire¬ 
tores  dc  Vila  Bclmiro; 

—  Isso  do  Crs  SOO  mil  qualquer 
teservn  no*,  a  ganha  mas  p  por  quin¬ 
zena.  iirthflpahiu-nic  q t; :i . ■  i  o  time 
excursiotoi . 


Não  Sabia 


A  versão  causa  maior  esporie  quan¬ 
do  o  próprio  íneolor.  através  de  seu 


Insônia 

O  empate  com  o  Vasco,  no  snba- 
.1o.  c  o  compromisso  d.-  amanhã  con- 
•ra  o  Flamengo  agigantado  pela  vi¬ 
tória  sóbre  o  Palmeiras,  são  dois  fa- 
tórcx  qiie  deixam  n  técnico  Ttm  sem 
uormir  desde  situado,  quando  come¬ 
çou  o  pesadelo. 


n  Fbmciign  está  rad.xo 
te  ruiu  ,i  v  ilurill  E  fácil  1' 
rfmhcei  <■  um  lorrrdnj  r , i 
bru-negro  aiiibndo  nn  toa 
tile  irradia  o  r*l,iiln  de  graça 
f.le  In  se  roíisniern  caiu 
pi  ti  o  A  vitória  foi  real 
niciile  lioiiiln  mus  a  rei 
riade  ê  que  Flãvio  tliisla 
anula  leni  vários  pnililem?' 
«erio.  pura  resolver  drt 
tr»  do  lime  tssn  dito  p-.i 
Ale  Depois  cu  rotilo 

\miocc  Mm  eira.  elieemi  a 
S.H»  pauto  r  fo|  togo  ilcçl'* 
f .111  *1(1  <rte  n  mi»  niatni  »t- 

a  no  logo  rnlitrn  o  li" 
l.ifoçii  fui  ii  i  n  ibrruich* 
lugar  "Pelo  jcitii  agora  r 
oin»  que  t.oi  ile  lempu  r 
toica  *1*  vohladi  St-  <;,iirio 
rtt»  qot.ct-  pniicra  ser  o  inc* 
lli*i  huiiirni  de  1002'’ 


—  A  nota  não  tem  qualquer  fun¬ 
damento.  --  observou  Na.ssar  — ,  rm- 
liora  fôsse  um  excelente  negócio  do 
ponto  de  vista  técnico  Como  se  re¬ 
corda.  Coutinho  e  Evaldo  jogc.ram 
untos,  num  dos  treinos  da  seleção 
brasileira,  no  campo  do  Fluminense. 
Prova  de  que  acertaram  foi  que  Cmt- 
iintio  marcou  nada  menos  de  6  gol». 


Apronto 


Para  enfrentar  os  rubro-negros 
amanhã,  no  Maracanã,  a  equipe  do 


Fluminense  apronta  hoje  nas  Laran¬ 
jeiras.  Segundo  Ttm,  deve  jogar  o 
mesmo  Ume  que  empatou  com  os 
cruz-malllnos  sábndo.  ou  seja:  Edson; 
Laurieio,  Procôplo,  Valclez  e  Altair; 
Luís  Henrique  c  Denilson;  Jorginho, 
Antunes.  Evaldo  e  Gilson  Nunes.  Os 
jogadores  concentraram-se  desde  on¬ 
tem  às  2lh,  no  palacete,  e  amanhã', 
fazem  desintoxicação, 


Ubiraci 


O  atacante  revelou  no  vestiário, 
,'miem.  que  não  IrlR  à  concent  ração 
e  que  estava  Inclinado  n  pedir  no  di¬ 
rigente  N assar  para  deixar  o  Flumi¬ 
nense.  Alegou  que  está  atravessan¬ 
do  no  tricolor  a  pior  tase  de  sua  car¬ 
reira.  Nnssar  advertiu  n  Ublracl  so¬ 
bre  o  Bcérto  das  decisões  dc  Ttm 
*  substituições  quando  julgadas  opor- 
uinnxi  e  ao  que  tudo  indica  U  con¬ 
tratempo  foi  superado. 


dirigente  Nazyf  Nassar,  mostra-se 
lguaimci.te  xurprèso  com  a  noticia  do 
mgresso.  nas  Laranjeiras,  do  compa¬ 
nheiro  de  tabellnha  de  Pele. 


Explicou  Tim  que  estava  eonvtcto 
de  que  ganharia  o  jôgo,  prlncipahnen- 
te  porque  quase  não  tinha  problemas 
com  os  jogadores.  Agora,  reconsidera  ' 
o  técnico  que  nem  todos  querem  cum¬ 
prir  exaiamente  suas  determinações, 
uns  fugindo  do  treino,  outros  não  se 
empenhando  como  deviam  na  física. 


DLsst  Tlm  a  propósito: 


—  Há  dots  tipos  dc  jogadores:  os 
que  dizem  "o  homem  <0  técnico)  gos¬ 
ta  de  mim”  e  os  que  faiam  "o  homem 
pão  gosta  dc  mim".  Os  primeiros  se 
Interessam  pelos  treinos  e  ajudam  u 
técnico,  pelo  que  estão  sempre  em 
boa  forma  ftsiea  Os  outros  se  aco¬ 
modam  prejudicando  o  trabalho 


22  LOJAS 
EM  3 
ESTADOS 


P  LAPE 


vrnr.r,  r/rruHi 


nuv»oo* 


r.kz  a 


íí  ir-jAçu 


Nirrnoi 

7t  *t 


3&25Q  1 


13  PRESTAÇÕES  CE  38.95(1 


-506.3*50 


PREÇO  TOTAL 


AMAURI:— FASE 
NOVA  COMEÇOU 

—  Há  multo  tempo  vínhamos  sonhando  com  uma 
nova  fase  para  o  Flamengo  *  parece  que  ela  Iniciou 
domingo  passadn  ao  vencermos  o  Palmeiras,  num  jógo 
em  que  n«  nosso*  adversários  eram  os  francos  favorito* 
e  ninguém  dava  mostras  de  acreditar  na  capacidade  da 
equipe  rubro-negra  p«ra  uma  exibição  tal  como  os  pau¬ 
lista*  presrnciaram  no  Pacacmbu. 


Fslas  palavras  *Sn  do 
atacante  Amauri,  uuo 
piesttgio  junto  a  tur*  -di* 
nibirt-rirgia  -*  <  •  ui ,• 

na  medida  cm  que  cl*-  \a* 
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mi-tn*.  *l(*  ini.'i  leio  .o  .m 
tr  da  equipe  da  fiavc.i, 
quer  na  c- 1 "erna-dii  -ita, 
quer  riu  iiuolo  do  ataque. 
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Costa  e  Silva:  “Infâmia  Falar  de  Ditadura  no  Brasil” 

LUA  NA  l\4G  1) 


QUTRO  dia  o  Sr.  Carlos  Lacar- 
da  aportctu  na  TV  para  di- 
xor  que  tanto  o  Sr  Adouto  Cor- 
E  'T/l  ^0I°  como  0  Sr.  Raimundo  dc 

Bp  J  Brito  retiraram  os  suas  candida- 

■É  fSw  turos,  deixando  o  caminho  livre 

jj»  ao  Sr.  Enoldo  Cravo  Peixoto.  Al- 

mmim  3umas  horas  depois,  aqueles  dois 

c  i  d  o  d  ã  o  s  desmentiram  com 
'ítmcncia  a  informação  do  Governador:  não  re* 
tiroram  as  suas  candidaturas,  estondo  dispostos  o 
tubmclc-las  à  Convenção  do  UDN,  c  fòro  exata* 
mente  isso  o  que  disseram  o  Lacerda  quando  èste 
procurou  extorquir  a  renúncia  de  ambos. 

0  Governador  não  se  deu  ao  trabalho  de  des¬ 
mentir  o  desmentido.  Bateu-se  poro  São  Paulo  a 
'■ m  dc  pleiteor  o  apoio  do  Sr.  Jânio  Quadros  — 
W  ele  se  vanglorio  de  haver  pòsto  foro  do  Go- 
Krno  — ,  pora  umo  composição  cujo  preço  serio 
o  ctihcço  do  Sr.  Herbert  Levy,  candidato  udenista 
ia  UDN  paulista.  Não  tendo  sido  recebido,  con- 
i»fltou-se  em  ir  ver  o  Prefeito  Faria  Limo,  com 
quem  teve  uma  converso  inútil. 

Antes,  paro  acoimar  o  ex-Presidente,  Lacerda 
hovia  insinuada  que  se  bateria  pela  revisão  da 
toisocôo  de  Jânio,  proclomando  tardiomente  a  in- 
lustien  dc  que  êle  fôro  vitima. 

c  outros  episódios  estão  mostrando  que 
o  conduto  do  Governodor  carioca,  se  antes  ero 
excêntrica,  já,  ogora,  é  olormantemente  anormal, 
pelos  suas  incongruências  e  ilogismos,  revelando 
um  cstndo  de  espirito  que  os  médicos  batiiom  com 
tomes  complicados,  mas  o  povo  chama  simples¬ 
mente  maluqueira. 

E  o  diagnóstico  ainda  mais  se  evidencio  quan¬ 
do  se  Ic  nos  jornais  que  Lacerda,  interrogado  pelo 
'«portogem,  ao  chegar  a  São  Paulo,  sâbre  a  auto- 
M0  do  ofertado  contra  o  "Estado",  respondeu  im- 
pertirrbó vel,  com  o  ar  de  quem  faz  uma  revelação, 
que  o  autor  moral  do  delito  «ra  o  Ministro  Ribeiro 
da  Costa,  Presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal! 
Este.  aliás,  foi  pouco  caridoso  com  o  desorientado 
Governador  quando,  negando-se  a  comentor  a  "re- 
•elacüo"  do  Sr.  Lacerda,  cortou  sécamente  o  diá¬ 
logo:  "Não  responderei  o  âsse  indivíduo".  Se  fôsse 
"‘ódico,  oo  invés  de  bacharel  em  Direito,  o  Sr. 
Ribeiro  da  Costa  compreenderia  a  confusão  que 
‘oi  pelo  cérebro  do  homem  e  não  empregaria  o 
•«mo  "indivíduo",  que  é  pejorativo,  mos  "paci¬ 
ente". 

^nrccc  que  só  agora  a  UDN  começa  o  en- 
|todcr  o  seu  grande  equivoco  em  relação  oo  Sr 
Çorlos  Lacerda.  Durante  vinte  onos  convive  com 
c  Será  que  não  havia  percebido,  já,  quais  as 
6,l9*ns  do  anómalo  comportamento  desse  grande 
“tiro  vedetismo  político?  Agnro,  os  mais  r«- 
lln,os  locerdistos  sentem  que  chegou  a  hora  de 
!t  Hutorem  do  vedeffe. 


i  Eiotomcnte  como  no  teatro.  Umo  belo  mo- 
t'|a  u  primo  donno  descobre  que  jó  não  tem  pú- 
_  e  náo  fascina  mais  os  ricos  empresários.  Ou, 
1  ^iicrcm,  é  o  velho  ator  que  tem  a  primeira 
'•cqpçào  diante  da  platéia  chateada.  De  longe 
'  tga  aos  ouvidos  do  canastrão  o  antigo  estribi- 

*•  Bn  voí  de  Chevalier:  "Vieux  cabot,  vieux 

cobot  " 


REPERCUTE 


A  FALA  DE  LOTT 


iLEIA  •con<;renso\  \\  r\c  J» 


0  Ocaso  da 
Vedette  " 


DANTON  JOBIM 


Arraes  Resiste  ao  IPM  e 
Não  Depõe  Como  Acusado 


Lei  da  Violência  Gera 
A  Censura  no  Vie  tname 


Manteve-te  9  Coi  trnadnr  d  epofto  rfí  P't  nambuco  Sr.  y  ur'  (ver-  r  s-ipr.eecrs.  or.V  : 

(/oto).  pora  depor  no  IPM  do  ISBH  rm  /Irtnr  rui  1  r.r  .  ,  r  te  <jru*c<’  ■  de 

rondo  que  somente  eetoca  dnpá.sta  a  pr-.íu.  th  . .  ••>.  ••  u  i.  ”i 

tnde.  pas.sou  o  ex-governante  pernambucano  nada  ti>  •  •>:  p>.  ’o  in,  n:.  • 

nirevel  nn  Palncln  da  Sriucaçâ o  •unir  o  i  ti  <•  <;•  •  !  \,.- 

poliiial-miDtar  pretendia  ouvl-ln  i  detenção  lo  (i  •  ■  "•’•  n  ■  ,s  > 

breil  Pinto  a  eniiar  telegramas  nn  Marecbal  i  ’•  v  •  ■■■n 

banal  Federal  dmiinnondn  o«  manobras  iin  n u  o:  ••  >  ;/"■  i  -,  •••  í  .'r  .i  :  tt 

qve  o  Sr  Miguel  Arraes  det  eria  campam  er  pr  •  ij  ’>  -  •  >•  n  -i  •:•  -  •  n  •  «i 

mmrnr»  »r  recuse  e  prnlar  dclaraçfiei  adiantai.  •  •  •  •  - -r.  s  . 

imo  mensagem  ao  Mnrrrhal  Cr.*te'n  pruri'  <  n  A>  •  u:an  -  •  -  • 

dr  Pino  procedeu  de  modo  ilegal  «lirmandn  mumit  r  F  :  '  • 


A  <ote  é  dr  l-u  “ interrogatò-ic  O  “intr-r ggatir.c "  t  do  Virlnr-u  d  St.  ‘nio  nn 
pi.iV  o  pUPTiIrtrua  ecrnuvii-ra  eepluradc  'rm  «iSb-r  n  ti-riinjtnrvirv  «c.1- 

ndo-  n/icidt  incLuiftido  de  Ihr  a--onro-  o  mn/utoo  mqucnrí'  outrxa  membr.<  dr  "T-i- 

banal’,  segvando-ltte  a»  pr-nn<  r  c<  mu.  aiudu”,  eorne  podrni  n  •  m:p--.nrc  >-u 
A  eiprfMâu  d'  terrpe  nn  >ace  dc  acu  ado  dc  ume  idn.a  c  >--rr»  -  -  ■  ;ue 

Cie  neste  '  Tnbuna  mprovteodo.  po»e  cnn*r  ««'  r  toco  ndr  st  r-;.-  •  r.m  r>. 

eunriWtr.-  "  do  Viet-Cong.  çur  m  «"ipnrrno*  r  ml-nr’numirc  r.-mHufr-  *a  ccru, 
rstm  ra-gas  tucesurcs  dr  brmboj  de  napat  t  ate  pa-ir-  ‘'paroIucn:r.i  Ençi.  n-  i-fn 
i-nirr •pr-ndrn!'-'  rs  -nnpriro»  nr  Vietname  do  SV  'o-om  1*1  'rm  ndir-  •  i;uv  dnçin 
por  diante  ritno  pvoiMdot  dr  continuar  noticiando  com.  da’  ••  oc”nr<*.  -,p*if.  no 

Itvnt  <ot>  tipni:  ar  terem  declarados  *  indrirrurc.  -mio.  os’n-i  tfr  -  -irnrcir' 

r.’i  rm  crdo  r  -n  nn  direi-do  ri-:uo.’  do  pais  \OTICIARIO  >’A  SEXTA  PÂOIXA 


COMO  primeira  medida  éo  Cm 
greuo  para  onfrerrtar  a  crise, 
já  eilã  sendo  examinado  pelos 
representantes  do  povo  projelo- 
de-lei  instituindo  no  Pais  o  se- 
paro-desemprèqo,  com  a  concessão  de 
um  salário-mínimo  reçional  a  lodo  tra¬ 
balhador  que,  durante  6  meses,  estiver 
sem  colocação.  A  proposição,  inspirada 
na  atual  legislação  norte-americana,  é 
justificada  pelas  obrigações  permanen¬ 
tes  que  o  Estado  tem  para  com  o  indi¬ 
víduo  e  pela  consagração  de  que  èsle 
tem,  segundo  a  sociedade  moderna,  ao 
lado  do  direilo  de  trabalhar,  o  direito 
ao  trabalho.  Perceberá,  assim,  mensal- 
menle.  o  desemoregado  que  houver 
contribuído,  durante  um  ano,  para  qual¬ 
quer  Institulo,  o  mínimo  regional.  _ 


EITOMNTES,  nwn  reconhecimen¬ 
to  tácito  de  que  ts  índices  de 
desemprego  "requerem,  sem 
dúvida,  a  pronta  acao  governa- 
mental",  o  Ministro  do  Traba¬ 
lhe,  Sr.  Arnaldo  Sussekind,  acaba  de 
declarar,  em  pronunciamento  publico, 
que  a  situação  e  mais  seria  em  Pernam¬ 
buco  e  São  Paulo,  o  que  levou  o  6o 
vèrno  Federal  a  instituir  novas  "frentes 
de  trabalho"  e  a  promover  o  retreina- 
monto  dos  trabalhadores  semiqualKica- 
dos,  para  o  que  estão  convocados  o 
SENAI  e  •  SENAC.  Autorizou,  por  outro 
lado.  o  Govèrno  a  redução  da  jornada 
de  trabalho  nas  fábricas  paulistas,  onde 
os  sem-lrabalho  atingem  a  250  "il  e, 
em  lodo  o  Pais.  a  um  milhão  p 
(leia  em  "UH  iniorma"  e  na  p»t  2.) 


SUPREMO  HOJE  COM  CASTELO  PM®  HXIGIB  SUPREMACIA  DA  LEI  (P.  t) 


m  PRONTOS  PARA 
ARRASAR  A  CHINA 


stCiMta 


LEIA  NA  PAGINA  • 


ANO  XIV 


Rio  de  janeiro,  Tèrça-Feira,  27  de  Abril  de  1965 


V  4.747 


MORTOS  NA  LUTA 
EM  S.  DOMINGOS 


ULTIMA 


PAGINA  2 


JORNADA  VAI 
SER  REDUZIDA 


■  ■  I  quer  Inslilulo  do  Previdência,  em  caso  de  desuni- 
'ü  prêpa,  até  a  meses,  fará  Jns  n  um  salário-mlnlmo  da 
I  icglAo,  monsalmentc"  —  estabelece  projeto-dclel 
■  ontem  apresentado  á  Câmara  pela  Depulada  Ivele 
\  «rsas.  instituindo  no  Pnl»  o  scguro-dcsemprêgn. 

Inspirou-se  a  representante  paulista  na  atual  legi-laçim  nor¬ 
te-americana.  Juslilicando  a  sua  proposição  com  a  afirmativa  de 
que  "o  Estado  tem  obrigações  permanentes  com  n  Indivíduo 
e  de  quc  "a  sociedade  moderna  consagrou,  ao  Indo  do  dever  de 
trabalhar,  o  direito  ao  trabalho”  O  seeurodcsempiégci  visa  a 
evitar  o  raos  social,  t  om  n  aumento  dn  numero  dos  semlrabulho 

Comprovação 

O  crescimento  dos  índices  de  desempregados.  JA  em  torno 
de  um  miihno  e  mt  .0  de  trabalhadores  aptos,  foi  compruvatln 
„e;.i  próprio  Govêrpn  Federal,  que  resolveu,  por  l««o.  ronvorar 
rcuniio  de  vários  Ministros  de  Estado  e  da  presidente  do 
Hftprn  Nicíonal  ri**  itabiliiçilo. 

Alíibs,  meMHiv  n  Ministro  do  Trabalho  cie  admitir  om  prnitujt 
c.jmentn  público,  haver  chegado  a  conclusão  de  quc  os  índices  de 
deieniprêgo.  esperlnlmenlc  em  Pernambuco  e  San  Pauli.,  ie 
iiuoitni.  $pnt  dúvida.  a  ptonla  rçAo  povcittiincnial  . 

Retrelnamento 

Disse  o  Sr.  Arnaldo  SusscklnH  que  n  SENAI  r  o  .M  N  At. 
serão  convidados  a  realizar  o  retrelnamento  dos  tinbalharinrc., 
«et siqualtf irados  mie  (orem  despedido*  «  quc  poderão  ser «fu»; 
ve  ados  mi  outia»  atividades,  alrnve»  dc  cu i sos  de  H»i  ma .  > 
profissional  arelernda.  o  quc  contribuirá,  a  seu  ver,  para  eqinll- 
hrarn  mercado  de  lr»  «Um  também  no  «etor  especializado. 


Ostenlação 
Vai  Apontar 
a  Sonegarão 


Povo  Leva 
PreslesS 
ao  Túmulo 


SAO  PAULO  i UH 1  —  A  Federação  e  o  Centro  da' 
Indústria»  de  Sfit»  Paulo  estão  estudando  a  redução  riu 
jornada  dc  trnbiilliõ  nas  ínbncas.  *‘a  lim  de  evitar  o 
agravrmenin  do  desemprego” 

A.  rcvcUicãu  foi  feita  pelo  presidente  das  entidades- 
•ideres-  ili.  indu-triii  paulista.  Sr  Hapluiel  Noschese.  que 
,,,i,nnt.m  l<"  Mito  o  medida  autorizada  peio  supcrmien- 
(jenle  da  SI  NA 11  Comprometeu-se  o  Sr  Guilherme  Bor- 
cihotí  a  di.imm  ■-■r  nesse  senlido  iimlo  ãs  autoridades 
!rnlialh.,»t.v-  d"  Governo.  ja  estando  a  medida  cxlrrm 
cm  prática  cm  alguns  sol  ores 

Acentuou  o  Sr  Kapháel  Noachese  qur  o  fato  se  vnr. 
oii;-,.iv;.mo>  r.u  mtciinr  p.  em  mni-S  larga  escala,  no  Nrr- 
I,-,..  ,ici  errénna  natural  da  estagnaçSo  poi  ;,uc 

Numa  iT.diocrnfln  da  rrise  deDaçinri-. 
,.,'la  atual  pn.it  ica  econfimicn-flnanecirn.  a  FIE-P- 
CIFS!’  o.  :  ,i  1 1 ui-  n  numero  de  desempregados,  se  e.v 


LOTT  FALOU 
PELA  NAÇÃO 
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pais  exteriores  ilr  riqueza 
noderâo  -ervlr  de  ba-e  para  11 
laiiçnmenio  do  ininôslo  de 
renda.  na  hiinVlese  de  dlver- 
eêrirla  rom  o  que  Imuver  s  • 
dn  declarado  pelo  eonlri- 
beiile. 

f;  o  mie  esinbelere  o  priije- 
(n  de  lei  |«  envedo  »"  Cou¬ 
ce  <1  peto  Mmecluil  Ca«tel" 
M  pneo.  eonreitliftiiri»  n  detiln 
de  sonegação  fi-  d  e  roml- 
nando  ns  p  e  11 11  s  enrie-pon- 


SAO  PAUl.O  UID  —  Paia 
prestar  sua  derradeira  limite- 
nagrni  ao  cx-Prefcito  Prestes 
Maia.  na  sua  urna  mortuária, 
colocada  na  Biblioteca  Munici¬ 
pal.  all  compareceram  mau  de 
20  mil  pessoas,  desde  o  mais 
humilde  operário  ao  ridadão 
«bastado,  nolando-sc  a  presen¬ 
ça  de  multas  donas-de-easa  ( 

A  visitação  pública,  rom  a 
media  de  2  mil  pessoas  por 
hora,  proíongou-sr  por  tóda  a 
madrugada,  até  a  hora  do  »e 
puitameiito  esta  manhã,  no 
Cemitério  de  São  Paulo,  onde 
está  n  jazigo  da  lamilia  Pres¬ 
tes  Maia  Durante  todo  o  tem¬ 
po,  Dona  Varia  Prestes  Maia  e 
as  duas  filhas  do  ex-Prefeito. 
Adriana  e  .leni,  permaneceram 
junto  ã  unta  recebendo  os  pê¬ 
sames  dc  todos 

Personalidades 

Apresentaram  condolências 
i  família  enlutadn.  dentre  nu¬ 
tra*  personalidade»  0  Arrrbi». 
pn  Pnm  Agnelo  ItiMi,  Sr*.  Os. 
valdo  V..-1.1  Pcnidn.  ex  •  cr  reta¬ 
lio  d-  JK,  Qulnlaoilha  Itihri- 
ro,  Fr  ize  Carlos.  I.audn  N.Vel, 
ice- Governador  do  F  -  •  a  d  n. 
Monti  ro  dc  Carvalho  c  F  nes- 
to  Leme 

Sacrilíclo 

Declarou  a  viúva  Prr»ir« 
Maia  nite  n  mando  “deu  a  Vi¬ 
da  pr  São  Paulo"  po*  “po¬ 
dia  ler  renunciado  ou  se  llren- 
eiado,  nara  tratar  da  saúde 
no*  F*,ados  Unidos" 

Em  manifc*to  ontem  distri¬ 
buído  n  PSD  ?.*snçinu-»c  ao 
pezr.  rio  povo  paulistano  rr,o 
falecimento  do  Sr  Preslrv 
Ml  .  afirmando  quc  ê>  “rir 
rtiroli  »iia  sida.  até  0  fnt.  ao 
h.*m  rie  Sào  Paulo  e  ri  •*•'» 

r-riat!  »i " 

Obras 

D  PE  »ametiio  do  r.-P  cfel- 
In  fu  »»■  aVario  também  ns 
CAin.ua  e  nn  Senado.  pe<«s 
Sr,  Aiiiz  Barira  José  Barhn- 
•a  r  Frmirlo  de  Morais  lendo 
é*tc  último  relaeionarto  a» 
obra-  rio  ariminMrador.  que 
nã»  nomeou  um  sê  servidor,  a 
nán  ser  por  concurso. 

Di-sr  0  Sr  Ermirio  de  Mo¬ 
rais  haver  0  Prefeito  Prestes 
Min»  pavimcntsdn  B45  mil  me¬ 
tros  quadrado*  de  mas  re¬ 
construindo  fióó  mil  metros 
quadrados  dr«1a»  construindo 
90  pnnl itlióo,  es 'lindo  mm 
J7  em  ion*lruçáo.  construído 
Xl  viadutos  e  ponte*  de  gran¬ 
de  e*i rutura  iniciado  s  cons¬ 
trução  do  Museu  dc  Ar'r  de 
São  Paulo  r  aumentado  o  lio.» 
pitai  Municipal 


TRADIÇÃO 

"A  tradição  —  disse  o  re. 
preseniante  carioca  na  Câ¬ 
mara  Alta  —  não  é  1  do 
militar  lazer  movimento 
para  se  implantar  no  po¬ 
der,  A  frente  dn  Nação", 

Observou,  em  seguida, 
quc  “qupin  mais  tentou  in¬ 
fluir  para  que  o  movimen¬ 
to  de  1."  de  abril  te  trans¬ 
formasse  numa  dilatura  de 
falo  e  de  direito,  foram  cer¬ 
tos  civis,  que  queriam  che¬ 
gar  ao  poder  na  criata  dos 
acontecimentos”. 

Depois  dc  pôr  em  relévo 
a  autoridade  moral  e  ética 
do  Marechal  Teixeira  Lolt, 
obiervou  0  Senador  Auréliu 
Viana  ler  êlc  provado, 
"mais  uma  vez,  ser  uma 
dessas  figuras  Impares  Ho 
nacionalismo  b  r  a  s  I  I  e  iro", 
um  nacionalista  verde-ama¬ 
relo. 


Presld.nl.  ria  Rrpuh,u 
dando  cobertura  *0  cnn.i 
d.nte  interino  riu  I  j;x, 
cito. 

Essas  Inveclivas  ronir» 
presidente  do  STF,  i«eu 
do  o  orador,  "não  |an,m 
menor  mossa  á  figura  , 
Ministro  Ribeiro  ria  Coq 
pois  êlc  representa  „  úm. 
Poder  que  sc  mo*trou  I 
dependente  sempre  f 
armas,  valeu-se,  apenai  , 
lua  fôrça  moral  para 
frenlar  aquêles  quc  pr»it 
diam  viver  nos  tiesvJo*  , 
lei,  aquêles  mejmoi  m 
pretendiam  eternizar  u 
reinado  dc  terror  r  p^r 
margem  nossas  'ratfjçfli 
demm-rAticas,  para  f  à„ 
imperar  0  trbilrlo  e  1  pr 
potência”, 


0  v.  •;  residente  O'1  Clube  de  Diretores  T.ojistes 
g*  Jorri  Gcver.  rvvclcu  .  ontem,  que  “o  brasileiro  nã* 
er.iiqnr -  m- ■  riT» -e-..  .  .  1  se  *oma  rtlfieil  crescei 

.  fVi  iv.iiit  Brasil  caria  ver  nw«  ponre 

Es,  .  11  .  nua  qut  'o  loji-ta  tem  sido  ni“«‘nd«  de  ob’.i- 

>u.|,  .  *  c  e  mis  .»;  !  quanto  estap  ounriot 

. .  e  mesmo  r.s  •  scl.nrecWoí  quan-'o  não  cnn*< - 

zuem  riifi  renem  0  lucro  ptiraw-te  conlábt!  do  lucre 
, n  qiimrio  não  percebem  que  n  inflação  fnncionn  cumo 
eortinu  rit  rumaca  ocuitnndo  a  renUdude  brasileira.  A 
imagem  do  lojista  está  distorcida  e  d"niro  riesta  dister- 
c.ãn  a»  acusa -fr*  não  rnramenlr  *e  concentram  nn  lo- 
liste  d*.*  eletrodomésticos.  Trr.ba  ;  melhor  quem  sabe 
ganhar  menos,  pni*  f:*z  o  prego  do  morcaSo  . 


nterclai».  nn  que  se  refere  aos 
tributos  de  con*umn.  selo, 
renda  e  ontrns.  do  m  esmo 
modo  com  sinais  exteriores 
que  evidenciem  movimento  de 
vendas  ou  quaisquer  oulras 
nphrações  de  rapllal. 

A  pena  será  de  delençán,  de 
A  meses  a  2  anos.  e  multa 
de  2  a  5  vêz.es  o  valor  dn  Iri- 
bulo,  podendo  ser  reduzida 
quando  se  tratar  de  crimino- 
*•*  primário. 

Responsabilidade 

A  penn  será  aumentada  da 
sevin  p.vle.  se  se  tratar  dt 
acenle  do  poder  público,  Se 
ã- Ir  concorrer  para  a  práll- 
ra  rio  delito,  será  piuu.do  com 
a  agravante  da  lêrca  parle  da 
pena  e  n  abertura  de  proces¬ 
so  Mtministmlivn 

Determina  ainda,  0  pro- 
jeln  qur  a  responsabilidade 
penal  será  de  lodos  *v«  oue  dl- 
rela  011  bvliref ainente  ligados 
á  sonegação,  tenlmm  prnlira- 
rio  nn  cnncorririii  pn  a  a  prã- 
lua  dn  rrime.  miando  »e  Ira- 
lai  de  pes-na-  iiiriditas. 


Guerra:  E  Infâmia 
Falar  de  Ditadura 


Fila  do  LpíIp  Aumenta  Mais 

Apesar  do  reforço  rir  «  mil  Iri. o*  dlino-  o.  a  n  -ha* 
lertmemo  ri-  Guambai..  a  diM-him-a"  dr  leite  a  mdarir 
romimioii  piccAfU.  ontem,  ro-  as  In-*  cresvendo  desdi 
a  madroxatla  drfronu-  aos  p-*lo*  m-uihuiriore-  f'-  ep- 
niando-  dr  SUN AB  prenderam  c  mu! .  -;  rn  o  pioprirtíno 
iln  Padaria  Oralnú  a  Fraca  Edmunc-  Reco.  que  ventua 
r>or  prec'»  wclnin  ris  A  T.^ririn»  foi  ferhprivi 

pur  1  í*mpc  mdt‘iennm?.cip  Kniu-  a  '<•  m*cir»n«o  c 

piau*.  Ha  sfvqp  r»aia  rrfftrrn  rio  ab.i-tc  imento  rir  lett» 
a  ridãde.  nova  inrmuh.  lá  e-  i  -m  o!  '  li  chi  calore. 
ri.M-  d»  GCFl  entregai  ao  comercio  ■  •  -  •  ■  1 ,  - 1  1  dois  terem 
rin  lei* r  que  rerrhc;  ?■  nhn  *z  0.  fant  irs.ntes  rie  m»n'e*. 
en  »  quriios  a  ahnr  mão  dr  c-or*  df  •  a  f-m  dc  rc 
forrar  0  ahasicrimmlo  no  Rin  r  São  Fatdo 


Ao  reassumir,  ontem,  o  raigo  rii'  Ministro  tia  Guerra,  n 
Genera!  Artur  da  Costa  e  Silva  declarou  quc  "pior  do  qi  < 
uma  inverdade,  e  uma  infâmia  insinuai,  como  se  faz.  prm- 
eipalmente  no  estrangeiro,  que  o  Brasil  c  governado  por  uma 

ditadura  militar".  ...  ,  , 

"Nosso  Presidente  —  afirmou  —  foi  eleito,  e  «lciio  te- 
ciiimamenle.  pelos  representam  es  no  povo  brasileiro,  reunido* 
ro  Congresso  Nacional,  quando  da  vacância  da  Presidência 

Advertência 

Em  outro  trecho  de  sua  i.racóo.  advertiu  0  Chefe  do 
Exercito  que  "todos  os  que  tentarem  «e  erguer  conlrn  »  m 
voluçAo  ou  procurarem,  direta  ou  mdiretnmentc,  saholá-  a, 
encontrarão  pela  frente  »  ação  vigorosa  e  implacavtl  das 
FíSrçGf  Anrnria*  Obsrrvrtu,  «  C»fím*ra^  Co:  ia  e  mi- 

va  qut  se  tem  dil/i  que  "nos  pleitos  renlmenle  livres  nm- 
guém  devt-  ser  proibido  de  candidatai •»>  ,  o  que  cot"  uia 
"falso  pregão  de  uma  laisa  liberdade  . 


FRAUDE  ELEITORAL 

D  Deputado  t  iodnrar 
Mlllít  defendeu  o  procaq 
dor  Nlcolau  M.-ider  di 
acusa;ôes  que  lhe  rorair 
feltas  pelo  Senador  Vitori 
no  Freire.  Disse  quc  0  pr-- 
i  iirador  CMá  muitu  ,rin,a 
dos  ronccltos  emitidos  pi’n 
senador,  quc  t.  enconiq 
.uiialnicnle  "ern  dçsespfio 
diante  ria  i.er*pertjva 


SOLIDARIEDADE 

Na  Clmirg  rios  Depu- 
lados,  0  Sr.  João  llerculino 
manifestou  seu  integra! 
«poio  ao  ex-M  inislrn  da 
Guerra  solidarlzBndn-sc 
rom  os  têrmos  de  sua  lá 
histórica  entrevista  e  fri¬ 
sando  que  "0  Marechal 
Teixeira  Lolt  lem  razão, 
quando  diz  quc  11  pnvn  bra 
encta  tem  um  limite" 
sileiro  C  cxtremnmentc  pa¬ 
ciente,  mns  que  essa  paci- 

Fêz.  ver  o  representante 
mineiro  que  náu  é  possível 
admitir  a  exigência  do  ales- 
ifldii  de  Ideologia  na  legis¬ 
larão  eleitoral,  pois  Isso  se¬ 
ria  "a  máscara  sob  a  qual 
se  e.scomlcm  0  ódio,  a  per¬ 
seguição  e  todo-  os  proces¬ 
sos  escusos,  lendentes  a  eli¬ 
minar  adversários  dos  c  cn- 
toai»  detentores  <|o  poder" 


Firicnti  da  Comissão  rir  Pt  r  .-i  .f 
DurvBl  Mcnefcr.  anuncia  “”io* 
riln  dr  carne  a  GB  e  SRo  Pa  " 
>  rli'  víulrv  friorifiena  r  t—  >■ 
r.necíros  r  dr  r-edito 


ARRAES 


O  Sr  Andrade  l..mn  f  • 
lho.  crilira.-irio  o  apaíqi- 
nienlo  de  uma  rãmpan  i 
«nti-senutH  nn  ftvcife  ori- 
*e  na  tribuna  mie  r.Jr 
basta  a  rianr.i  *:  -  r  - 
rir  clube-  ria  •  na  iln. 
crálica,  pemn.in  n 
passo,  a  cabeça  <■  ..m  -lei 
Baiisia.  como  .  ,  b.i  ti 
zer  «goro  m  •  •  »  '■  D'r- 
lano  João  M*  -  ■  0  1, 

der  do  1BAU  l-i  •.  .  1  iiii- 
uma  MOV  a  1  ■>  * 

eoveinatioi  1  •  • 

A1  iac* 

"O  q- |  .  1  m:  • 

de  pciícgiucãfi  ,  *m  - 
lliosscgulu  11  Sl  AlUífíil 
i.iina  Filho  —  1  -  0-  .-i* 
o  1  a  riimp'  1  -  ,l:'  r’" 

liem  poliiH  "  'U'- ' 

tão  alivii  t  -i  -'.  ia''  * 

chamada  "_'••• 

\  írpf  a  1  guina  »  *  ' ã-  rS  '- 
ra«  vèzcs  *  n  -  os-aria.  A 
Policia  Pulit.ru  do  R';- 
qlic  li  mhra  t-  c!;i  r‘1--r  ‘ 
|iortUKué*n  d'  """  -1'’ 
Hnmiilii"  1 1  •  ' '  '*■ '  ' 

"blchn  sub'  i  .  -  .  C 1  " 
riu -a  «um-a.  J  e  S 
..tnaiiv  nlá-a  - |uoí. .--a 
a  l.'uz  ps  ia  i 
,  tretan  o  c"  "r  r‘ 
cora*,  dinct-  "■  1  1  v’ 

dndci,  a  si  u ■  i  -  r"  '  e 

le.  pnrqm-  "  l> 

11  n  dcacumi"  •  «ff  * 
da.  o  prcee.lti 
r.al  que  peoih  p:  -'  c" 
to  de  taca  ou  <‘i  i 
rife  lifui  '  F  '  "  in,j  ' 

lima  Aluhnii—  ‘-1'  '' cí* 

—  conçliit" 


MAJOR  VAZ 

DUcillill.lo  pii.lt  to  que 
eoneedr  ao  Major  Flnvenll- 
110  Vaz  o  título  de  "morto 
em  deicsíi  lia  ordem,  do  re- 
-unr  1  dn*  inzlimiçiies"  o 
Dcpulado  Ciri  Cat  valho  pio 
curou  focalizar  a  moriu  do 
militar  comn  um  ato  dc  lu¬ 
ta  parlidauiila,  porque. 
"jUízava  dc  seu  dever  anus- 
rar  a  própria  viria  naquilo 
que  êlt-  considerava  lunda- 
mental  a»  drslillo*-  do  Par-, 
i.a  mrriiria  em  que  perll- 
itcrtte  á  própria  solircylvèn- 
c  a  do  regime  democrático, 

Comparando  a  morte  do 
Major  \«z  n-  rondicòe*  cm 
«jui  siUoi-c*  militai c»  vm 
politarnin  0  puder  cm  aiuil 
itc  fiá  chcnoil  n  orador  até 
a  tn; rev  sla  tio  Marechal 
l.ott,  que  "foi  rapaz  de  inos- 
irnr  cmn  plena  cia  ezn,  n 
líilcz  1-  pn  ítindirindc.  »  alio 
p.iprl  que  rah.  a-  ria*  c* 
armada*.  00  tentído  de  d' 
fender  a  ordem  dcmorrãtí- 
ia  i-  .-lOteliidii  o  puder  ci¬ 
vil".  ,-\-  palavia-  dn  mare¬ 
chal.  -líBtindo  0  S-.  Cltl  Cur- 
v.-itho,  "s.ãu  um  brado  «lo 
alerta,  no  -cutnlo  dc  dc- 
\ do  .oldado  «<  tias  cia» 
*'-»  armada*,  c  aidio  que  ela» 
irathi.-Mii  taiiihciil,  paru  n 
quc  chamo  AU'ni;«i>  de  todos 
..*  ticmucriiins,  jn  a  loiça 
imtHilTitn  d  da  Nacau  in¬ 
tima,  nu  sentido  d  1  r.»tnil. 
ra-ãn  fi-irncrática" 


.-  fóiha  o-  r-a. hiúéoto  abril  do*  »cr 
TC  rio  Congresso  ,  dc  Mmisténo*  na 
•  iaçoe,  E-tcr.orc* 


Estudanlr  i 


n.nvncndo*  pelo  Coronel  Vc- 
nánclo  Igrejas  par»  textemu- 
iiliar  a  recusa  de  Arrnes  em 
depor  como  Indlcíailo.  A» 
1lh40m,  0  Coronel  Gérson  de 
Pina  deixou  o  MEC  pela  ssriria 
rios  fundos,  Foi  ciitáo  «ervldn 
o  almoço  ao  prêso  inconiunicá- 
vel.  constante  dc  churrasco, 
arroz  ao  fómo  e  laranjada,  pa¬ 
go  pelos  próprio*  oficiais  do 
IPM.  Somente  ás  t-fli  0  Advo- 
gado  .Sobral  Pinto  regressou, 
rntroftando  ao*  Jornalistas  ró- 
pias  rio*  tctocranias  enviados 
as  autfiridades,  Fitou  então 
"biiiendo  papo"  rom  ns  repre- 
seniiiiite*  da  .mprensa  até  as 
17h3Óm  Uni  funcionário  do 
MEf  lentou  prmhir  »  perma¬ 
nência  dos  lornatíMãs  on  lo¬ 
ca  mas  diante  do  protesto 
veemente  <in  advogado,  a  prni- 
hiçan  foi  relaxada, 

"Tempo  Perdido" 

s  menti-  ...  17h?.Uii  os  ml- 
Iimucí  toinuiom  ctiiihccimeii- 
iii  da  presençn  rio  Sr  hobial 
Pm  ■  ••  u  Coronel  Igrejas 

perini  (|  êlt*  o  acompaiihasM- 
atr  11  sai.»  21*5  Ci mo  mlnti- 
t  -  rir  poi  o  Coronel  regi*.*  - 
•  •  .  1  ■  ti r I*-  dertn  vez,  o 
vm  iliri  Arracs  fl-  Alci.- 
IU*i..inanrlfi.  rriz.inho.  .1 
.1  foi  eiivnh  Ido  pci.is 

n  o.,  is *ii:  •  declarou,  sninu- 
!.■  (pie  eles  ertavatn  “|jvi 
1*  i-nipfi.  iiois  o  S.  Mi 

-.  -  trl.ics  fui  «min  a-  lã 

"  -  Ç-J-ndu  n-  p.iTiali"- 
.  ain  luifortzin.i.o  tia'ii 
n  *i’ ' o- 1 -  1  nu  .  ontinnai 


pro\  itlwic|tiv*im  p-  1  a  que  •> 
Si  Migue)  Airat.s  >c  ultra-i 
sc  riu  local  pi  *»'  escada.*  r  » 
lado  da  fiKiperativa  cm  com* 

pa-.!itn  do  advogado 

"Provas  Secretas" 

No  tctcgriiir.n  enviado  ao 
Marechal  Cpílcio  Branco,  n 
Si  Sobial  Pinto  denunciava 
o  fato  dc  o  Crooiicl  Gérson 
dc  Finn  tir  detido  ilogalinen* 
te  o  Gi.vi-riirdor  dcpoato,  0*  • 
•icflHmio  com  um  "habnnV 
do  Siqirt  n  n  O  ctiofi  do  IPM 
rio  ISEB  argumentou  quanto 
a  i  cgalidacir,  afirmando  ao 
«d voando  que  poxsuln  provn» 
rir:  atas  indiciando  o  Sr  Mi¬ 
guel  Arracs  nat|Uelo  ínqticr  I  • 

•  0  Ncgnli-re.  no  eiilnnlo,  a 
exibir  iam  provas.  uRn  ntm- 
riciidn  a  uino  exigência  ou 
advogado,  o  qunl  declann.i 
ainda  nn  telegrama  que  o  seu 
constituinte  "ri  une?  k  vc 
quaisquer  alividatlez.  rnibiicas 
ou  privudnr..  ua  .ma  sob  a  ju¬ 
risdição  riu  I  Evèrcttf.,  >i«dq 
Icudo  inclus. 11.111  o  ISEU, 
netn  pulltica,  1.C111  itlr utôglCtt- 
tr.entc" 

Os  teicgiam.i-  envturios  «nr 
Ministros  rtiuciro  da  Góalii  • 
Evandiu  Lu.  c  Silva  pjc- 
Miíam  mfurn.ar&i »  idênticas 
Potirn  Bnt<  s  <).i  dotençflo,  ns. 
MEC’  u  A  ri  vogado  Sobrnl  Pin¬ 
to  hnvia  enviado  carta  ao  Gc- 
r.r-rai  Edson  rie  Figueiredo, 
rom  cijijt.i  ao  Coronel  Géri.oii 
rii  pina  cmnunlraurio  a  di  - 
1  i*ã«  do  1  ruri-l lllilnlc  dc 
•r.ii  iuitc  ricpoi  1  i.ino  testr. 
rcuriha  naqiluje  Inuucnlo  Nj 
rarla  ira  rnmiiulctitln  As  ati- 
101  idorics  n  cM<ieréi;o  dc  Mi¬ 
guei  Armei  m  Itio  1  ns  |e. 
lcfr.ru  ■  rin  |o> .  !  'onde  élt  »c 
encontra  n  rii*|.U:  n  ão  das  au- 
inriitari.  *  para  quaíqtirr  i  .-cta- 
trtimcc.u. '. 


O  Gcvurnador  deposto  Miguel  Arree»  foi  novemente  solto 
ti  tZhJSm  de  ontem,  depois  d«  ter  pí-uodo  8h35m  préio  Inco¬ 
municável  no  Ministério  da  Educòção.  onde  compareceu  para 
prestar  depoimento  no  IPfé  do  ISEB.  A  detenção  foi  ordenada 
paloi  militara»,  «m  virtude  da  Arraas  t«r-»«  recusado  a  prcslar 
depoimento  como  indiciado,  alegando  qu*  romenta  falaria  no 
IPM  na  qualidade  de  testemunhe, 

A»  13b  n  Advogado  Saibrai 
Pinto  enviou  telogriim.v*  ao 
Marechal  Gaslclo  Branco  «o 
Minuiro  Rihr  ro  it«  Costa  |>ii* 

»!<lente  rio  Suprrmo,  e  «o  M>- 
melro  K -.  andro  l.inz  c  »  lia 
r*'*inr  dn  '  íiahca:  rni  lavor 
do  Governador  th-purio  de- 
num  andu  x*  manobras  11.1  1J0 
rorel  Gérson  rie  Pina  .n-or- 
regaflo  dc  mqueritu  nn  1SF.B 
Amria  a  lardc,  n  Promotor* 

I. munes  Man#  riu  Vale  desig¬ 
nada  para  aquele  IPM  «i  'lou¬ 
sa  rom  n  1'rvurarior-i.vral  ria 
Jiir’iia  Militar  di*<utmriu  11» 
nrz  >  um,  a  dru-ao  rir  Arracs 
rie  náu  rir  poi  i-omo  indit  udu 

O  F'  António  Arrar  rie 
Alçnrar  Ho  rin  Govi.-narior  de¬ 
pus'  1  comunicou  qur  o  seu 
lohi.r.i.o  hav.n  tdçi  rfiretí, men¬ 
te  p.sra  o  alt',0  onric  comiua- 
ra  *c  retazenrin  r! - .*  3flh  d. a* 
rie  pnsao  actiardandn  uma 
nova  inumação  para  rliqui  <1 
qu»  rtevera  ncnrrer  na  pru».- 
rra  quinta  feira 


Arraea  Isolado 

0  Sr.  Miguel  Arrar»  rie 
Alencar  chegou  ao  Palárlo  ria 
Cultura  exniameiitc  á»  9h 
acumpaniiado  tio  advogado  c 
dc  *tu  tio  Alt,  foi  Iniormario 
pelo  Tenente  Gusiavo.  ascv 
lente  rio  Coronel  Gérson  dc 
Pina.  de  qqe  sena  ouvido  co¬ 
mo  indiciado  e  nán  como  «*•»- 
lemunha  nu  informante.  Inic- 
riia'amenlr.  q  Sr  Sobral  Pin¬ 
to  declarou  aos  jornalistas  quc 
a  tentativa  rie  enquadrar  n  Go¬ 
vernador  deposto  r.o  mquérr.ii 
e-«  "  uma  manobra  que  não  ll- 
ia  liem  aos  militares  a-  tlrg* 
(idade*  que  éle*  r«táo  pral:- 
ranrio  nau  passam  rie  eçit.- 
çáo' . 

A*  tbi2fim.  Arrae*  fm  roiiilu- 
sírio  para  a  -ala  21-1,  onde  es 
lava  afuarto  n  sugiiinle  avuu 
"IPM  Secreto  -  Scçun  rio 
foronel  rie  Pira"  Loco  dop» 
rliegava  ao  MEC  o  Prometo 
linbens  Pinheiro.  A*  lõhüf.iii 
o  Advogado  sobral  Pinto  eia 
ronviriadu  a  entrar  na  ra '« 
para  atender  a  urr.a  eolisUlt.. 
do  »r  n  ron.thiiint"  Depol*  rie 
Instrui  tu  para  que  nán  pn 
la»-e  depoimento  como  inri>- 
fiartn  n  advogado  retirou  *. 
1!»  sula  •  romiinii  anrio  «o* 
J»inaHsia>  qu#  »  tnteuçao  ri  • 
mitnare*  ira  mesmo  pronrie* 
Arrae».  rellrou-»e  "para  tomai 
providências" 

A»  llh.  rhegou  ao  MEC  n 
Proeiirarior f.eral  ria  .liisl  -.  1 
MiilUr  r  t  -  -  rs  1 1*  mmljtns  ri , 
poi*  dou  jornalistas  foram 


Err.  vou 
rio  Teatm 
portíri"-  ri» 
sede  ria  1  "■ 
permitiu  «I 


Comércio  Quer  Adiar  Renda 

Em  te!i’ .rama  ao  Ministro  de  Fazenda  o  prrmdenla  ri» 
I  on/ertr-r-.r  I  N».  ...uai  de  Cnmereio  Depuladu  fosv  P:n'o 
Freire  v.l"  iu.u  .1  pi nrrrigncáo  rie  prazo  pare  a  apresenta 
.An  ria*  reglarncf.es  ri.  r.-iiri*  rin  rnmé.Tto  Alega  nur  n»i> 
luiove  lempn  hábil  oura  que  tudo*  tornassem  ronhei  • 
menu.  rir  ifatir  ,.*  altaraçóe*  rio  Regulamento  riu  Impôsti. 


DESEMPREGO 

A  Deiiutada  1  >'h‘ 
npiCeeiltiril  I1'"11'1' 
i-istltuiruli.  <•  - 
prêgn  A  iirupuMC*"- 1 
prithiiru  *' 1 1  " 
que.  “toiln  •"""ll’u  1 
pagou  ma.*  de  ‘ 
qualqu-.-r  ln-,ir sito  ui 
(JOilCi?,  t*  1 1 1  «  ^  * 4 * 
nrícrt.  *'  ,Til  1  ’’  1 
1.  um  salátiiHimú'”0 
giao,  llieilsahiirildÇ 


p„a rir.  re,  Fr»  1  BA2  <•  valor  rt«.  dólar  Dsral  para  maio 


AMAZONAS 


tissa  Por  Suplici 

„rii.-  e-lá  sendo  rezada  mi»  a 
‘diiiulr..  Suplici  rie  Lacerda  r!« 


Fiilunthi  no  tinal  ria  ses- 
>i«  U>  ontem  na  Câmara,  o 
Tbqiulãdn  Patilti  Cocllii. 
. P'('n  AM  lulimi  n  comen- 
l.or  a  siluncau  poli  Uca  dn 
.Amazulia.-.  E-.iatlii  que  -• 
ái.imou  -  riuitinua  lulier- 
nado  1111  ninsciénc iu  nado- 
uni.  nao  proviicnndu  impar- 
tu»  iin.aion.u*  junto  nn* 
atuais  uru  lininciis  da  Itepii- 
i.luH  Km  Manaus  vguniln 
11  urodm  "I1.1  um  iiiciiu  ge¬ 
neralizado  Nán  »e  fala  em 
iuz  alia:  em-hlçlia-Kc,  olhan- 
cl  11  se  para  n  direita  e  para 
11  i-squeidn  I  111  rioiilu  Juiz, 
sentenciando  iiiine-ianu-nti-, 
loi  ap-i  ir.taüu  c:.  uífigio”. 


Formula  já  Exisle 

tn  rt(-r»&ibç6es  a  t.rjf  *  *  %. 

ror.».  Gerson  <1«  |  »r.»  kíin  »i. 
or.I«  m  ti  riM.tr  tjd*  A  j  . 
rrh  mcr.lv  n^O  prutOxj  f|i  ;»i,i- 
rnohi*.  duranlc  »  dm  M* 
lr»f»  Hf  vprulo  t  ompftri  i  1  |  u 

r»  c*|»nr  *»»i '•  trinirind 

IPM  rir  ISLfs  n*i  »-i» » 

rí»  {-»  r,  Tr.nnhr*  S»*i;ur.»i  n 

for  «...ri  iiiíFi  sr  lp 

»  nr,.M  1  iti  Indicw  •’ 

ror  .liirloin»  I 


reforma 

IIRASII.IA  1 
1  n  111  a  lunanltá 
ra  a|ue«ciitiir.i, 

ria-  ao»  p-o;1’ 
mentais  Ji  *T 
t  omifião  de 
..  Justiça  da 

Deputados  -.  11 

I  ;iç5u  nu  uóvo 
tpral  r  no  i 
Partido  Ter. 
tn,  os  ret» torci 
«es  Guimarães 
lia,  nmi»  c|m" 
zo  para  »t,rr 

pareceres  nnri' 

PA  piuposu.óe 

naquela  Kirii  i; 

jlV  Hoje  '«o 

I I  prescuumtez 
„n,  jiarthlos 


rrr  dn  Corarão 


M  r •  >1  ii'  i',M  f»nl«  :i  '<  PN'  ln»’ni  *  Hn»JrigU^« 
suMbcf»'  V  »  r  I  »» r *  »U*  OfiiT*». »>•  •  rí»  RortinpiH  riiltij  So 
fr<  I»  1  r»-,  f’i '  T 1 1  r  1  r»  f  •  tjr  rardlà»'**  pptA  ‘♦•jiullfldo  hojr 

,\inrlr  o»  dr  IrajB 


INFELIZ 


TftNiin »  dr  “i.i^rh/  pro* 
niinrutmrrUn**  a«  pMAvrn^ 
«lo  Sr  l.ai-cnln.  a 

piiioo  ifi  »hi  dfi  lfc.Vi  do 
S*l  K  libfrlaiido  o  (inverim 
dor  ca  sario  Mt^ucrl  Arrae:», 
fi  UfjMit.iflo  l.irml  Amitlfii 
fii  ■  f-  »t  *  fiii»f  mvnoA  infr* 
11/  o  |>MiriiJfi(‘iAiui*nt<i  do 


PASSATEAy\PO  TURFISTA 

"BETTING"-DUPLO  DO  PCVO  DE  "UH" 

Prêmio  no  valor  de  CrS  100.000,00 
CORRIDA  DE 
2-5-1965 


PASSATEMPO  TURFISTA 

“BETTINC-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 

Prêmio  no  valor  -’e  CrS  100.000,00 
CORRIDA  DE 
2-5-1965 

CUPÃO  i:  ° 

l'  Pr.  iro  ifu«  ?•  Pareti  ri  o»  .1  '•  Patrri  ifcj 

-HETTISC.S"  * UCTTINCS ‘  “BETTINGS” 


*  Pnrrn  rio» 

rurrif-ns 


10  C  -urlurio 


Nome 


Endereço  .  ....  . . 

VI'  X(  VI.  II,  Juiri,  1  rin  “BI  ITINI."-IM  PI  II  III»  l*t>-.  II  tAl)  es 
tfif»t».n  •!*  «iiriAd'11  1  rt»4  rnfj»l»ll»i.i'lf  p*jti  loiKr)  •  iiit»  llf**iin- 
*’  '  -•  •  rír,ff*n»*  «jfirlíl.  111%  o  *|Urtllf»tf)rM|r»  «te»  l*‘  I»»m- 

l  lorfi»  *  Hf  tX7IM%  M»ifc  \  if  «f.  i  H".m  ini m  nn* 

n»ffi  ui  fi*  Ktvfa^Tos  rinti»tf>%rM  » 


•  l»l  fUt  hn  POVO  •!»*  rl 

p#»«  rifito  Hr  ílll*  » 

IUrnUm»niM  PâM*t*nv 
<it4  PiKnl»  F«d»fil  nu 
pi  BUt  tti \nr.  1 


j%Ti:>».  %*»  »m  (iiffi-i  **1 
ficgMim  dp.|  :ii^«ifk«  4  **?•  n 
rn  «•m  ••  ••  |iro(t4iyM  ntlflül. 
po  I  orfjti  j  rt*  I  I  Tl%1 » 


•Ir  *  iiictailr  »•  iiiiidf  »41l»»pí^r,4* 
ii. im  rnchi  f  1 1 li 4  9  mlllM  nt 


I 


ULTIMA  hora 


#i  erça-F  eira,  27  áe  nbril  ae  ibuò 


?AGINA  3 


GENERAL  GASHIPO  E 
PELA  ANISTIA  GERAL 


JMigu' ?  Ànueí  !l.  m  ;  ;*»  j  :«tí o 
O  fs « j.id«*nte  do  .Supremo 
coutou  u  '*■  •*  *  a  J't  1  n  (tri* 
á.Cicrjivu  i  •  •-»>:*.  UJ>>  rj  i 
no  c  >  rti  o;  *  r 

hhUtJt*  -CO.  P'I  f'hM  "*  ..r.H 

*  onhrc*r  *  do.  tè.rran  do 
ofi>  o  q:iv  o  Merechal  (’*«- 
Ir  o  E :  .'i  r i r *•  \  ijt  rj)  *o  M*« 
r  ■?:»'  ris  Cu»  r«»  ê’  oui*  'o 
nr  Pr»  io  rjtr  »í'í  .S  A'  rr  •• 
T  >ÜJ  Vi!t  f«'.r  hAM  »M- 

p»ííto  pfíta  o;>  fjiínar  »n  Gc- 
r.crul  E*-. -»>*  nr  f  v  .»  i;cco, 
oeteotof  co 


BRASÍLIA  (UH)  —  O  Supremo  Tnbunol  Federal 
decidiu,  ontem,  envior  oficio  oo  Marechal 
Costeio  Branco  solicitando  que  éle  desfoça  o 
equivoco  ern  que  incorreu  no  cario  que  isen¬ 
tou  o  General  Edson  de  Figueiredo  de  uma 
suposta  advertência  do  Presidente  do  STF,  Ministro 
Ribeiro  da  Costa  Entendeu  o  Supremo  que  deve 
pleitear  èsse  reparo  do  Marechal  "a  fim  de  situar 
S-  Exo.  o  falo  no  suo  área  de  competência  |urisdi- 
cionol  e  constitucional,  restituindo  oo  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federol  c  oo  seu  Presidente  a  autonomia  que 
a  Constituiçõo  lhes  confere". 


*ci  rxccntiindn  n  i .•  oover.ou 
i.0  Mnrcctisi  r.  rio  poHnr:* 
r.  rue  lar  o  trlrarac,;.  err.  hí- 
pátr-n  ' t* ■  j -ri w  t  ■;  i.  "to  *’  .r- 
li-sr  m  otirin  r! •»  G<  •  *r  Eth- 
...  <lr  f  riu  K  *i  nu  >i 

P  •  nrie.il.-  du  V 1 1  f» •  *  o 
—  Isto  M  r.iili  !hl  IM  r  não 
<i  pode -.a 

Apoio  na  Lei 

Ar*  i  <  t  n*uli  n  >!*••  '  »■  P  ■ 

b»  O  ti*  Em»  i  »  •  *»  dc 

>ft  rícv»-  ••  un-iindo  t^  for 
*  rr  i%r  alucJ -d»  P»  ’»•  r r r 
(  #*nlo  liranc*»»»  indJCTM  »  *  •»■ 
—  Sr  Pr  »‘S  rjr  r*H  *  fflini.i* 
njuntao  ,|«i  foi  fiada  rm  »»*nl* 
tiu  ri#*  nur  a  rtw.-an  Hf*  ■tupi** 
m»»  Tribunal  »•  junou  .* 
todo»  o»  rs**»**  ^  L  .  nau  » 
t**n»1»'  fii  A»  •  a  «'  m*  **  n*e* 
ponrrift  firar  delido 
*5U*rdando  »hi'ã»»  rí»»  tnqtt*- 
H  o  po>  •  .i» i  rr  I r  rr ii.it  a  ♦  •» 
lrnpn*arlri  Mr»  *  m  •  '  *  op  - 
mào.  Sr  pi  r  d»  i  '»•  r**ü  fun¬ 
daria  na  Ir*,  rinor-t*  «í.»  <!••» 
íau  rJu  Supremo  *í  r  Vjnal  f> 
rti- rã!  NfMP  ».  .n.  ,«  tf  a  o 
pr»'Sidcnt»  da  Rr-púbh»*  nm  i- 
dn  n  pror urarftti  f.^ritl  dí»  fl* 
publJc*»"* 

|íi%»i  r r.r  n  Pr»  ri»‘n1e* 
»*  N^n  .  »  •»  V  Pr»  • 

rier.tf  p»  rm  ta  m»*  nu«*  ''ic  r# 
a  n^-c****  dadr  d»*  ^  E>«  n 

vir  n  Dr.  Proc  urador «Geral  ti* 
r.cpubiu:*  fjni»  »r  «*ncortt:a 
•qut  Rra«ifií»  »*  'i  i • r r*«r  Pr 
Otvulrio  Triv.i  -o  *t.-Ui*/  r* 
t  nha  npiinãn  r  i  r ■  *  d  •  ni 

rjMC*  *  »«» 

liir  àn  fín  r?.%n.  ti»  modo  *na  » 
^>tl-fatnrtn  a  *11*  »  r.'Ms*ãn 

P»*n«n  qijr  r.S».  pitri^r  *  •»*r 

m^i*  erjuÁnimr*  nem  mau  %in» 
r^rn 


k  *  toof.ü  o»  n<AÍ*úiiO»  f.a 

Eeputi.rCft  •  ^uan* 

Ti*  C1»  rcatí*  oeídc  Qt  * 

i./»í  tr!i  "juSft  pi  c»‘<ntptf  cr 

-  . 

'  J*  »r.  r <  .  Tv*;  d*  jçra- 

c  .  .  ,  .  - .  n«*  *  otifUr.fA 


0  General  Gasliipo  Chagas  Pe¬ 
reira,  ex-Diictor  cia  Leapcldi- 
na,  deíendcLi,  ontem,  o  con¬ 
cessão  da  anis! ia  oes  atingi¬ 
das  pelo  Ato  Institucional,  afir¬ 
mando  que  o  medido  "reprrser'a 
um  processo  histó  ico  na  vida  no- 
cíotial"  c'que  "cum  ela  cs  ódios, 
violêncics  e  injustiças  desaparece¬ 
rão  defini!  ivomemo  das  nossas 
prcccupaçôes" . 

0  General,  que  denunciou  que 
"há  demagogos  que,  para  agradar 
cs  fortes,  sugerem  ho;e  fórmulas 
ditatoriais  com  fino'idac:cs  oportu¬ 
nistas",  declarou  ainda  que  para  a 
r.armoiizcção  da  vida  do  Pais  é 
necessário  que  se  cons'dercm  os 
segirnies  problemas. 

As  autoridades,  visando  co 
bem  publico,  precisam  acabar 
tle  vez  ccm  a  scncgacão  dos  bens 
do  cansumo  c  a  exploração  dos  pre¬ 
ces  A  cla'-.e  médio  c.lá  t.ansfar- 
mada  cm  ciaste  submedia  e  cs  po¬ 
bres  clão  mais  pobres,  quase  mi¬ 
seráveis.  A  polilica  de  t  c  s  o  u  i  o 
cheio,  per  impeslos  altos,  não  va'o- 
nza  o  homem;  antes  leva-o  ao  en- 


f roquccimento  Só  as  ditaduras  p-a- 
ticam  essa  politica. 
pt  Os  exageros  nos  inquéritos  ne¬ 
vem  cessor,  o  quanto  antes, 
em  berelício  da  própria  Justiça. 
tít  Já  houve  tempo  suliciente  pn- 
ra  as  reparações  lulgadas  ne¬ 
cessárias  nos  órgãos  sindicais.  Por 
que,  então,  essas  intervenções  láo 
demorodas  e  ineperontes5  Elas  só 
se  justificam  s»  há  interèsses  in- 
ccníessóveis  cm  jóço. 

Ao  preconizar  a  decretarão  ria 
anistio,  disse  o  General  Gashipo 
Chegas  Pereira; 

- —  Que  c'a  vira,  virá,  não  tenho 
a  menor  dúvida  .  Elo  representa  um 
proces *o  histórico  no  vida  nacional. 
Com  ela,  cts  ódios,  violências  e  m- 
jusíicos  desaparecerão  dcfimiiva- 
mente  das  nossas  preocupações.  Eu 
mesmo  fui  anistiada,  quando  da 
Revolução  Conslitucianalista  de  32, 
pois  tomei  armas  na  mão  em  São 
Paulo  centra  o  Govérno  Federal. 
Perdi  a  lula  e  fui  anistiado.  Ho  e, 
cs  que  perderom  não  tomaram  jr- 
mas  na  mão,  moior  ra/.óc  portanto 
paia  a  amstia. 


*'l  .1-  r 

r-.!ríatí«  r:K  .: 

tifitu  •  »r.ê  r:.t 


*  *  Ktildj  u 

-  rt-r.o  rj* 

»  >♦  <i  rquXvCKU# 

*  *  .  r*tlíic«i- 

•  *  4  Cn  H^pu- 

♦  »  pvrfii 

"  *'•  '  ri  +  por 

»  • .'  rnlêLú* 

•  •  if.rjt  par  4 


Carcereiro 
Não  Julga 

R»*  *r  „-,r  •,  rr  ■  d* 
l  r  *i^  fie  j . .  •■nt  ir.  cò 

ti tift  S  p 
f  ■»  r.  rj  rk  *.n  r,  •,  r,l#  tifift  ‘-COrpu  *. 
»t  W  r  .«r  r,  p  I|.  ,  Cor*» 

w  ».  »  .*»*:-  >r  con  * 

*  **PV  *  Qf  t»'i  »•'  n«  .  rije;*. 

ti<}  <$  a  >*  r -  i  r»  r  - 

r  oul*  ti.t  r*'  »  o  üa  a 

tit  rr  .i  ,-it  i»:ní!.'tael*  p* 
a  *.n  .aidf*  r»j*  pvT**'.-»  thi  •. 
a  •  'ijt-.A  ti*  la  *r.*  c». 
va  r  T.  b‘  *  ' 


i«  tv  tn  p»*:»  Marirbfll  í  «>i*  » 
R  *rro 

tnmnu  fi  NJin.-T»»  Rlbino  da 
Cf**;*  que  o  j.iimuto  ror* 

I4n  tom  o  Mêinhàl  »út»r»‘  « 
ríM)  rio  hahtfakvcofpu*  tío  «Sr. 

A»r«*  •  pf  In  t«*i*lont  , 
«o  u  a  L'«i  O  n:ai**ibJil  o  r»m- 
piliava  «'»  liüao»; 

flr  ii  l»t»V I  r iUtdur  llrjMi** 4 u  ll»; 

J  *f  riambpro  ntiH  miar  p  é-o* 
rm  far.r  rí  a  <*M»tí‘.U‘ia  dr  in- 
ouéríWi  potiéial  rpdilúr  na  Gua- 
rftiuna.  InformAdr»  q«*r  * 
dril>í»ri  do  > Jpptf  .  •  TlJfi  inal 

%ia  ampla  «•  rtt*  qm*  j.i  hn.  n 
rucsMi  dr  pra/o  dp  dricnv^o 
pa  *  forma». âo  ric  nilpa,  qu« 
*m  iifnlmni  cio-  ran»-  ••-ias  a 
nic«rraffa4  o  MniCtlu!  inlur* 
r.-.oii  qua  I r kA  li-lefqoar  a  rr*- 
X*  'a  an  Mm  >tro  ria  Gurnu 

Perplexidade 

\n  d. a  s»  fiu.  •  dr 

r^cébrr  a  rorr.iiriicí**, ã»*  ntt 
r.rn»*r.i|  T.tii  nri  do  F*Kue  ro. 
on  a^iiitr  p  nrdfrn  d*1  libCMa- 
C^*í.  qur  c-510  prr-nirftvn  •: - 
»•  rprotar,  o  Mini’ :  o  H  íj»  ..o 
rlA  Co-tfl  n  aadotl  »  p  tíif  r.r.- 
vn  !*•'•  c:.v  ;i  ~>n  C  :<•  dn  K  - 
ta-jo-M.»  or  do  I  K  »  :*  f  - 
f>  o  q  .'»•  rx  on»  » *  ca 
11»)  I.ri^o  3DÕÇ  «cm  .1  r:  n 
iG  dn  Mnr»?di-'-l  (’  - 

Mo  R  *;n-t.  rj )jn  *»•  rncot,*;  - 
no  Pi  !ár  o  /'.*»  f ... rri » -  *- 

r-- :  D  Ma  eh.\!  irv»  a  »ri*» 
tomam  rnnhfc  :  »•'  lo  r.i  mr'  - 

nc»m  C  IflP  pr rí  .1  »| ’J r*  r. 

r|r',,»r  n  rr  rn  <  » 

r*  ,:ar  "rr.a  «• 

—  NRo  ti  : ‘  1  n  1  V  •  M*  *  ?*■ 
ptrnc»'ir«  n  r  .  *  n  ' 

rrõfor  no  *  «  r*' 

pr«:na  do  i'  rr  <  f»  r1»* 
F .Çpdo  b  «  -•.  -n  ■  t- •  ♦  r  .  - 

vrv  :-n»r  Tín  I  Ór  fv-  -.Ir. 

vN»’  -  fi  »  r  n  Mf!  ''  P  •  • 
beiro  di,  ro  •'  n  .tes<  '■  |  rr». 


lUiif,  pi*ào  |j.*oprio  pii^id*niit 
rio  Aiipmino  inhuiiaJ  Keon>il. 
qup  r*r;pó.H  aos  firmai*  Min.-- 
ini-,  r;n  minúcia*,  •>*  cPiSbdio* 
que  -o  «ms  tu  ram  à  ordem  cie 
i;Ur**Ui;âfi  rio  (»ovrr»n:»'or  »  »•* 
pt.«  n  Mtturl  Ann<*«.  I>clmr* 
iMi  0  .Muustrn  fllheito  oa  I  fi¬ 
la  ruv  «  M‘d  irlr-jr.u.ui  *»» 
li*  do  Iv.uidn-Maior  «*•»  1  Kx**r- 
rilit  nãn  Int1  o  venlld*»  dr  uma 
ndvorlénria.  conforme  ruim- 
rfru  n  Manchai  Castelo 
i -I,  potí  i«-\r  como  obieii  o 
a  ifn.is  arrntuar  »  irra  rd 
ui*  um  n»i  "ivrl  cíc*eiimprim»  n- 
to  da  flrlcrnunnvào  do  Suidv- 
m*i  Triburml. 

Apôs  mia  fxposifão.  n  'l‘« 
n.Mro  H .-ht*l r f*  da  Cüfta  »<*•*" 
r  iirti  ninr»ifeMaçór«  dr  apo  o 
cl»»  Imío*  o*  MmiMiov  que  r»  •• 
v  Uaram  n  i  ençfin  rom  n11** 
<  ir  atj.ii  r  >»*u  empenho  **m 
!.;/•  r  rospi  tiar  a  decisão  do 


p«  .»  «*r»ajE  ain- 

R  espoo- 

F-idçr.c.p  corri 

•  •  F*r  i  Q 4 , 


»  espjriro 
'ar  u&  * 
'*  do  Sm- 
1»-  *fc.  \onp 
•  *  Cor.  - 
»  ?.  *  c* 


r  rr.wr.aatr 


rede*"  r* 


Busca 

da  Autoridade 


Suma  Surpresa 


n  nròr 


rechi* 


».*»»rr 


reor-i 

ro  f'  n 


Flash 


(GRANDES  E  PEQUENOS | 


F5:a^  r?r'°  ca  Rêde  Nociona!  Co  Fartura 

srar.tirrT  o  aumento  o  ar.o  Co  se-  movi- 
o'1:  oe  ’5  a  5C' :  0  C2"e;  Fartara 
opor c  c  ?.  íz  ar.tamsntos  pa-a  a. menta»  t 
:j  f t ! " “ .. r*  i 3 r c ■? $  r~'-  ♦ . ' - f 3 h ^ 

“*E*»52  o j  pessoalmeníe  rorr^rem  sso 
FLa  Barata  R  oet»o672  S  ZC  £'  Rubens 


P  i  »•  1 1  •  »>  th «  .SV/o  Prdfn  5»r  Lftrnro  Oc# />c* f u r?,  Jrrnn  r» » - r »- »  » 

/  »i  /'/’.•  Pm  r»’  dtt  P*'t ru/jrrs  u tu  buiriif  rf<*  pr  í  irtrítmii  ;  rri»  h  r'  .  u  ,  <  ■ 

?  1  •»  i'*1  i  r/iufr*.  ,vijf  r.  f»J  nc/o-  'br  t /rr  a  ritipn  .<tt  r.rplin  r  n  /.*;  <•  t  ••»  • 

^  »'  r»  •  »  i  jir,  rnl(i  tfir  <»  Ir/r/fMu  r*  tluhtr:  dn  ve í  >  rn\  q.ir  •  '  *  '-r 

-1  »!•  •  '  ti  .l  f .  »*»l  I  n  /  ji"  "  i  q  i»  i*  lo  *m  t*iMi  r  :  ii  r‘i. , ,  i  f  i  n'i  t  n  {7,;>  »  ,  u  •  o 

)iiff|:(ixi|n  »  a  »i.i.  rj fy/iii  »*U»r»n/,j».,Ai  eoiiircrm/  «n  p«'i^ri.  *•  *  iituri  f/e m  i r •  f  •••»  * 

»,  '  ’>'•  o  •  ni  i"i  r,,|iiiM-»»  ff»*  í  /í.  o'»'  ff;;u.r»f  »'*f/íA  '  UV/rtr  jir/r  r»ut  t . .  '  -  i 

f  .  'Í./Vfi  Ifi  •••  fi!  •  1,1  1  f »  íiffn  O  prrh  *11  Vfii»  pu.fff»i|  ftn  reuf.in  !f»f  iM»;- 

•!'  ttuti*  //••  (.  r»ir  4/'  «  MT'»  .MU  ff  Jíti/jo  'ff  (/t*  fViflftr^íP.ÓH  f/«i  li*  *  f 

j  ,  /  •  '..'ifi  /.  if  ff.*»r  »<  th'  brdfij  u  Ircu  «••»  i .  i*  «j<  u  *f  i-mtm  ff.  ttfirv  »•  r»  - 

f  f/..  ;m',it  n »  r  i  i'A  fifttjif  ri  /r  tjs  thi  nt'n  b  fttçübi  »tn  rtwffir-:  h  -T  » 
?•  I  rit  •#•'•»  o  /’  •  <  •  •  .r  »»/if.'iii  mimo  A»ir  rr.' f»/«*  »  .*  i  •miru  tf  7u  ,•/</.  /. 

i.'l  •  r i *  *  **  i  •  '•  *  »»  .  7111  •!'»*  finnior  ti  /.»’.  »'  '  2.00*1,  1 4* mm* i» * f  1  f  1  '  f.r- 

t/'»*i*i  •  ft  r  1  »  m  •  •  d’*  *  rr.''  1  f»#i'#' t  »<•»/  7ii»r/i*»lnv«>.c  »•«  »»  «  Pt  •*  •  • . .  ..  rí.» 

,V.  •  P-'oft  1  •  1  1.  /'fUuMfi.i  11  / tnMiopfVu  cfir  i*,r;  ■|irri»;ui!  4/.»  p,,frc»'*'  1  •  •*  •* 

c.  rn  ra«2«».T.  .  Pvfu  dr  Cnrlos  O.  *' .r.  u»i « 


u  movimento  Iripü  cacto  em  1  ano,  era 


,Ç< 


D  Ministrn  Oitmpin 
Mutirão  rilho  ii.'iii  qtiix 
comentar  :i  cntrrvist:t 
r  n  I  r  1 1  r  ü  dn  Marechal 
Teixeira  l.iill.  mas  ob¬ 
servou  an  rrpiiiter,  rom 
bom  humor:  "Nessa  , lo¬ 
tada  eu  não  me  meto . 
Oiiando  multo,  posso  fi¬ 
rar  de  fora.  assistindo 
a  xrii  jóeo.  dr  rndetra". 
0  Ministro  Peri  ISevilae- 
nua  lambem  evitou  ta¬ 
lar  sôbre  o  proniuieia - 
mento,  alceando  "falta 
th:  tempo". 


M  S  isríicdlu  rins  C  iint-lliil  .'..l-  r!'>  Uin 
de  J.ir.citd,  como  partr  dn  prngra.narão 
( nmrnmrntix  n  cln  '  Srmatta  dn  (  inlahi- 
Itsin  «'tinsida  os  hnnv  ns  tio  <  ntõ<a 
cn!itnl  t|i*l;is  r  uuttns  pt*sscn«  ui  s.;i- 
rins  para  assi.tirom  a  palrsira  i  to  pro¬ 
nunciar;  lti.it*.  i  s  2(1  h«.r;t<  no  Salão  V»- 
liir  fia  rn í  I  lado.  a  Rim  l>;tctt'  s  \  i  s  n." 
:’S:t.  11  Dr.  J uso  Moacir  Tat.M  tlj^itr 
Jtpicpaclo  Hrsional  do  lmpó-In  do  Konda 
liara  o «olarrcimcnlo  das  nvdit  rações  in- 
trodii/iihis  n.a  n«*va  Lruislp  ã  1  >  Impus- 
to  do  Hcntia  permitindo  j* •  ;  _  1 1 1 . t  por 

cscriiu. 


Protrsto 


O  Diretoria  na  Gua¬ 
nabara  do  PDC  a  (trovou 
mnçãt».  pnr  tmanlrnidn- 
r!r,  .solicitando  qnr  r> 
Ministro  Juarrz  T.ivora. 
m  p  m  b  r  o  do  Partido, 
•‘•jonlw  fim  ás  arbitra - 
rtrdades  do  atua!  Inter¬ 
ventor  da  Administra¬ 
rão  do  Porto  do  Hin  cl" 
Janeiro.  Rr  O.svairlo 
I  ins'-  roníonne  tem  cie- 
mmeiado  esta  coluna  t) 
PDC  earsora  eensiini  - 
h"rludo  n  des|>e;n  d:t 
União  dos  Portuános  do 
Brasil  e  clrmmcl.t  no 
Minis' rn  que  "os  pnrtu.. 
rios  estão  snfr  enfio 
constantes  atos  tle  v.n- 
lênrla"  de  uni  ii.icr.eu- 
mr  que  ''não  ic  oc  '.i 
nem  mesmo  as  h  .>  >  ,;i 
vitor  . 


comím.mua  sidf.ri iíc;tc \ 
wnowi. 

EHTPÍGA  DE  TiTUlOS 

AVISO 


1 Vais  hnnttn  r  rnrr  O  Pvloc],  o  Dn)in 
rtibrhr.  4»  /)rt  :/•  •  n  /’  pt'  'if/ii  r  o  Ir  o  Adtrul  n 
Mui*  fnn  í/ur  i  (u  r  *•»  4»  Znuldo  Crnio  rcUotn 


.1  d»  ‘c  ;r*  V  r?r  G<*  .*»  n  ;•  #  «> «  » ‘ /* » *  c 
i'»*  ;.  »»  p  iHjUti  :in  t  M-,  r ■  u '  j r  qtM  »  o  1  11 


nhf  iro  r#*C"  r^». 

ml  ?qr  jlivi  -ntf  «m  rirr  c« 
cíiri.n  d4ii  necft>árl*» 

t  vai.  duv  cí«ie:endo  por 
o u v  1  0  lâdo  «  v.iptagjm  dc» 
«o/lcios  lem.Tâ'*  r  mtn 
%*  v  c oíD  r  ni.ov  f/huio 
».*»i  1  «ne  6  m^*e*  3  in»* 

\t\  ór  c  »\*  9  cemidii  In 
*•  ir r>  #vto 

mevr  í.  fic  A«q im, 

íodcv  lucrí-*  cv  fonioc** 
t*  *t\  e  ccme»c  .*  nt#  • 
r» .  «ctpolnrontf  o  (ctílhip 

O  ir 

F  t  •  1  V  *  M  M  » 

t-v  Kov\i>  obicMvo  hrfvi* 
»'»'o  JilcJiTCí^f  Ff-»e!rjif 
ro  fofqct  ti*  cocut'ucít» 
r  9  9  prtvtr.frmf ntf  • 

C#rne!  Fnrtu*ff  Sonr  dúvi* 
ti*,  um  pfi«a  perfeito  de 
vtndei  Sem  pre*ender  tu 
ç*r»r  o  que  0  G»f-'e  ti-v* 
e  j  rtf*  prtt't*ncfo  c<im 
pr*r  ofe.  f  /'r.-vM  rt) 
r**»\  fC"<F''rCet  »«*>':»  .■ 
(  r*fp,eti  c  rr  t:  •■*  ».«»  ,*c 

f  *  -  T,  pel.»  f  fir  i»íii, 
r-  *  •.  tin  r  e  .t  pe»  bi* 

1*4  n  *»v-f4  c-')*  i  tom 

o  «.e-*e»o  d»  ptr^iot  t* 
b  'ctov  E •  ’ *  f  n  »  ratão 
o  S -  Ce«4M0  Rimo  C*r. 

v  lhe  Todot  lucre  o.; 
r  »n<tpâlmer'e  o  corvun.«. 
doí"  você,  Curmiji  no* 
Ou-e  9  o  fellj  rc»u  dCf  ce 


ciei  pere  fezer  ÍAce  eo  eu 
menfo  de  movimente? 

—  Ouencio  mir  ei  ccm  * 
"Perfure**,  n*?70c'i»v !*.n 
bfm,  ccm  qui*end,T.  «neva 
a  merceenr  Te-riia  mult7 
tempo,  poi>  ! t r  1» )  cue  me 
abastecer  dierii»mr-te  ro 
mvrcecio  Suprimi  ewa  e'i 
viriade  9  fiovei  com  me  • 
frmpo  e  evooço  peru  f«?*r 
fece  *o  mirnrnt o  d»*  ve  dai 
rui,  ale  hc  e,  crctcr  c  a  • 
du» 

—  E  *  frefverie?  Njo 
rec  temeu? 

- —  P«r  çur’  c-  pa**Otj  • 
srr  melhor  srrv.de 
I  tendo  *?Tir«tf  ccm  erf! 
ços  dt  primeire  qoelivJd* 
e  frefando  e  ted*;  rem  c  *r 
feite.  rèo  tenho  pc»  r  te  *»■• 
mtr  rtcle»n.:ccrs  E  •  t*  *» 
va  é  cue  sc»i  pre*  r»r  o 
•  »mbeni  pr'(*»  »—  r  sif-»  • 

dr»s  h •  ir* es  v  *  »•*?*  r*9 

r'*»  •  Pon»w:f  *c  •  •* 

mr  ntr 

T  is-xn  r  *  *  :•«%  *  -  Ce» 
n-f  F  «rtUé  e? 

S*m  T e Jos  rifífi»  *»» 
c  o  m  p  r  a  i  ro»  r  abele.  »• 
me  ítos  cue  p»*te»»cem 
Pede  Nacopel  d)  F«»:wi» 
T»4te*e.  rta?mr  te  de  »  m 
pla»'o  de  vendes  dev  me«e 
•'«♦erts*  artes  pot%  n*o 


J  Ccsêrio  Remo»  Cervell.o 
Ú  é  pronrieterto  de  Mercee- 
r  Ge  São  Jorqe,  situada  e 
í  Rua  Euclides  Feria,  156 
Entrevistado  sobre  es 
£  vanterjens  do  Carnrt  F ir* 
~  lura.  «firmou  esfer  beslen* 
£  te  setisfei*o  com  cs  resul* 
=  1r«ríos:  sabendo,  ei.sde.  de 
=  inúmeros  ouíres  comerr * .s *t- 
£  tos  nut  pertencem  e  R^c»e 
=  N.scirnal  de  Farfurâ  e  ou» 
2  achem,  corno  iU,  um  eito 
r-  negócio 
|  4 

z  —  Hl  muito  que  perlc»s. 

ce  e  ca*!eie  dt  •s**b*i*r|* 
?  n*er»os  oue  tomnofm  a  R6- 
2  de  Nacional  da  Fartura? 
r  -  Fui  do»  primeiro»,  hê 
*  pouco  mei»  d-  um  «no 

—  Ha  vAMtaqem  rfal  •»♦» 
f  verríer  elravcs  de  R?dr? 
“  Vo:ê  râo  lucraria  mai»  em 
^  fazer  a  »ua  propna  propj- 
1  rande? 

Vou  reíponHer  primei 
ro  a  utfima  perqurte  F.e- 
£  c»'TÍa  de  ume  veiba  »ne  s- 
s.l  r-  alguns  mtlhues  ti* 
cruzeiros  r*'e  eb*ei  ^  n 
“  r*  u»'.'do  semelfiotite  F 

-  teivfi  hia  obfive*.»e  6»»#» 

-  rf.ulledo  movimento  pia»i- 
cemenle  trinlicad®  em  ma 
»*o\  de  eno  •  meto  t  vais* 
teqem  real 

X  . 

—  v  iu  se  obrigado  a  t«» 
mai  etqume  mtci.de  t  r • 


'  "i  .alheiros,  dlrctnrrs 
n.soelaclos  da  ABI 
■* *..'itrt, m  numili  u  cm 
'•"i  rhi  chapa  •'Tradi- 
'i  c  Rriinviiràn"  nn 
"  pura  o  Ctiu.srllin 
i  uinis;  ratlvo,  proerii- 
•fin ■-  pr.rn  n  próxiniu 
"M  ‘-tetra  t'nlrc 

i.  i  in.s  (tn  rinciiin-  n- 

»'  ui  'UI  ii  IV  •  ; rf.  •  - 

•I  H.itnil  ila  ã!’.! 

'•  "  1 1  Mi  Co-  .1  u-- 

tn-T  F'ci  ustula  Rc- 
tiiundu.  Annncli»  T'.- 
•Bar.iu  de  Itíitiin 

i  ’  ui  i,c,vt  n  «tii  R.;- 
Itiiruldo  Bniim  .  A;  - 
"In  P.icluco  A  «■  1 1 r* - 
'  T  .'Ifllci  o  c  Rcnm ;  - 
c  i'mn|H>Mt  n  nnr 

I-  í.lv».  Aiiv  ri  - 


\  America  l  atina  tem 
e\|ierimciit;ul«  unia  tal 
siiccssád  <ie  siiljjes  Hc 
h.tailo  que  tltt,  niilein. 
num  enmentiiriu.  trans¬ 
feriu  Hii  r.quadnr  para 
n  Peru  a  Junta  Militar 
qiir  Homilia  aqiièle  pais. 
(‘(lisas  que  acontecem 
resta  nossa  época.  Aliás, 
c  Governo  Ho  Peru,  pre- 
.  iliiln  pelo  Sr  Bclnuti- 
i'r  Terry.  rslã  ire'uiit<. 
na  lista  He  sris  driun- 
eracias  latino-américa  • 
nas  frita  rrrrnlrniriitr 
pela  rr  isla  "Time”,  que 
re'a  lião  lurliilii  o  Bra¬ 
sil  Ha  "revolução”  He 
a  Vil 


A  C'N  comunica  o  todos  os  seu:  r-os  tos  cuios 
inicio.»  oo  1  nome  csfe:om  cfmpfe'0^  do.  ent-e  eis 
letrcs  A  r  M,  ínçluine.  que  c.  pn'ia  di  ÕF  dr  obr.l 
dc  1965  .  '‘ti  .mee  rm  seu  Dcpodomcrro  dc  A.-õrs, 
«■fuodo  o  A.re,,Jo  í,c  Broncc  n  15b  —  Ec  ie  A»r 
nido  CccVc  —  r  p  scbfcloio  Icics  pümrir.  2 3 C  r  331 . 
no  e» pc di crie  de  9  os  1 1  t  dr  14  c  lb  be.o>  d.o- 
nnmre.f  •»  :  *o  oos  sobodrs  p  "n  dc  t'tulo« 

COr.C* oondrsic-  r  h-nitiencor  cnncf‘  •>  pr H  *9n  Av- 
scmbleio  Gffcl  Estroordmnrip  ce  3E  T  fc;  fO'nnn. 
do-sc  intispcntàvel,  poro  tol  t.m  que  o»  .nfcrcvsodos 
epresentem  pora  «teifo  de  onotococ1  r  »>tulos  on 

figo» 

0*  Cí  cmsfoj  reírdfntfi  ne  ml-  .,r  cuc  "or  po'- 
iom  comporcccr  pessoolmente  ou  per  mtcmrdin  de  pre- 
curndores  poro  o  teccbimenro  do  bon.S  pcuo  o  que 
«<  retese  o  presente  c».so  deve.ur  tn:c  n  por  corto 
lunfondo  o  mesmo  os  titules  que  pcsvucm,  mdicon- 
do.  mele  ve  pnríl  tm-  dc  rem or  e  fndite  o  otuol. 

A  Cc  N  m*,-fmo  tmolmcntc.  flur  em  .atude  do 
qruroc  nume.o  de  ociomstos  cf'ca  dr  3'  CDC  o  cha- 
modo  peo  e  drmen  letros  »e»o  teito  dentro  dc  moix 
curto  p'o:o  possi*el 

«  e  d,  >aneiro  10  de  obnl  de  1°65 

MAURO  RAMOS 

Diretor  Tc- ourci.e  Int  *» 


Tiremos 


o  Chapéu 
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FLAVIO 


ii  (ilude  slniluilicu  dr  rcafirmui-  através  de  um  mr» 
lirn  da  finiillia  Varias  a  linha  partidária  rxtirrxvã 
iin  farta-tcstamcnto  dt  Gclúliu.  Será  éstr,  Inrlusiv 
o  riuriiinento  central  dr  definição  liienhiglr.i  ,|n  p  r* 
ve nção,  que  liusrnrn  reafirmar  o  caráter  popular  ê 
nacionalista  d  trahnllii.smo  através  da  rcdescnheri' 
da  rarla  de  Varina,  cuja  ntuali/arãn  e  perfritn  ron'! 
xonància  com  a  atual  situarão  pnlillea,  por  s|  i 
srria  uma  definição  dr  prinripios. 

CASTELO  CUIDA  DO  PSD 

lTma  Informarão  de  que  n  Sr.  Renato  Archfr 
aspirante  pcsscdlsta  ao  Governo  do  Maranhão  fni 
convocado  pelo  Presidente  da  Rrpiibllca  a  unia  con 
rerra  "a  sós"  hoje  no  Pnlarlo  do  Planalto,  pimhã 
a  ItDN  fr  espcelalmente  o  Deputado  José  Snrnrv) 
ontem,  em  polvorosa.  O  próprio  líder  ICrunnl  Sn 
tiro,  ouc  foi  n  Castelo  para  uma  conversa  sòi)rc  ' 
rnnvençãn  udenlsln  e  a  «uressão  do  Sr.  Rilnç  p|ll(n 
na  presidência  do  Partido  rrn  inclusive  solicitado  a 
averiguar  a  razão  do  encontro  de  hoje  do  Marrrhal 
ram  o  Sr.  Arrhcr.  fesle,  que  ontem  checava  a  Itra- 
silia  vindo  de  seo  Estado,  mostrava-se  reservado 
quanto  á  entrevista,  para  a  qual  se  dizia  tomado  ,ir 
surpresa.  Parere  evidenciado,  porem,  n  cuidado  dr 
Paslrlo  c»i  acompnnhnr  em  detallirs  a  suressão  nos 
Fstndos.  denlrn  da  tentativa  atual  dr  todo  » 


rur.siDENTi:  <io 


Supremo 

Tribunal  federal  Insurgiu- 
se  untem  em  sessão  plena  da 
Còrle  contra  o  oficio  do 
Marechal  Castelo  Branco  ao 
Ministro  da  Guerra  a  pro¬ 
pósito  da  atuação  do  General  Edison  dr  figueiredo 
no  episódio  Arraos.  Ceou  linguagem  dura  c  leve  n 
solidariedade  Integral  dr  seus  pares.  Mas  sua  ati¬ 
tude  não  chegava  a  preocupar  tanto  o  circulo  de 
Intimidade  do  Marechal  em  Brasília  quanto  a  mo¬ 
vimentação  do  Sr.  Carlos  Lacerda  com  vistas  â  roa- 
vfiiçio  udcnistn  deste  fim  de  semana,  tomada  no 
Governo  como  um  movimento  "tipicamente  conspi¬ 
ra  lõrio". 

Entre  o  Judiciário  c  o  Ex.vntlvo.  as  áreas  rs- 
lãn  demarcadas  r  as  feridas  rventunlmentr  san¬ 
grando  levam  n  Supremo  a  exigir  um  eiimprímrnln 
Inflexível  da  lei  que,  muito  mais  rio  cur  nm  prin¬ 
cipio.  transforma-se  já  num  dogma  nc  respeito  à 
legalidade. 

Mas  entre  n  Marerlial-Presidcnlr  e  a  GDN  as 
rolsas  correm  riu  signo  bem  diverso.  A  eonvenção  na¬ 
cional  do  tidenismo  inicia-se  quinta-feira  em  Ni¬ 
terói  na  rnruiTllhada  da  Indecisão  entre  o  apoio  a 
CaMcli)  ou  n  apoio  a  Lweerdii.  O  Presidente  husrn 
a  estrutura  político-partidária  da  tfDN  para  mon¬ 
tar  stihrr  o  esqueleto  militar  de  seu  Gover¬ 
no.  mas  o  intento  derrapa  na  figura  do  Gover¬ 
nador  da  Guanabara.  Rebelado  o  Sr.  Lacerda  —  pa¬ 
ra  Impedir  que  sua  rumiultiittra  se  frustre  na  rirs- 
eonflanca  dos  militares  que  também  nele  não  con¬ 
fiam  —  mine  firras  na  tentativa  dr  rrustrnr  n 
idrnltflcarãn  ric  Caslclo  com  a  1'T1V  e  vicc-vçrsa. 

Hoje,  o  Inimigo  vigiado  pelo  Presidente  é  n 
Governador,  Pelo  menos  é  esta  a  desoladora  rnn- 
clu-.in  rios  pnrlnmetltarcs  laeerri  stas  na  capital,  que 
repelem  a  Irritarão  rie  seu  chefe  chegando  a  afir¬ 
mar  que  o  Governador  vem  lendo  á  sua  sombra  os 


secretas"  do  SM.  rin  missão  no  urucr.ii  uo.m.. 
leria  o  ronscnilmeiiln  expresso  do  Presidente. 

a  ronfusâo  —  em  contra» 

; _  não  é  menor.  Se  o  Sr.  Larerda  está  ou 

sob  vlgllànci#  pessoal  é  um  outro  problema,  mas 
tá  vigiado,  com  ordens 
urralado  purlldáriamente  enlre  a  desis- 
Todo  esse  quadro  dá  a  Idéia 
.  ..  se  transformará  a  cnnvcn- 

Niteról.  realixnda  quando  a  raiidi- 
_  escolhida  ha  quase  seis  meses  — 
registrada  na  Justiça  Eleitoral. 


TAVARES 


PARA  étscs  dais  supremos  Ims  —  o  da 
restauração  do  poder  legitimo  emanado 
do  vontade  popular  e  para  a  confirmação 
das  Forças  Armodas  brasileiras  nos  suas 
funções  de  delcnsaras  dn  soberania  nacional  — 
ocho,  como  brasileira  e  como  militar,  que  devemos 
marchar  para  eleições  livres  e  efetivomente  demo- 
cróhcos  sem  discriminações  ou  impedimento  do 
direito  de  votar  e  ser  votado,  senão  as  previstas 
na  Constituição  . 

Estas  pa!0v'cs  do  último  pronunciamento  do 
Marechal  Henrique  Teixeira  Lott  resumem  numa 
síntese  perfeita,  os  aspirações  dos  patuotos  e  de- 
mocotas  brosileiros  rtos  dias  de  hoie.  Elas  trazem, 
como  implicação  necessário  os  demais  pontos  que 
o  ex  ministro  do  Guerra  formulou  em  sua  entrevis¬ 
tes  i5Óo  do  processo  de  transformar 
num  plono 
sos  medidGx  to- 


Nn  área  dn  Executivo, 
pari  ida 
não  - 

o  certo  é  qoc  pnlillea niciite  rst 

de  ser  ettcl - 1—1 

lenrla  e  a  reminrói 
exala  da  arrua  cm  que 
cân  udenlgtn  dr 
riatura  l.aecrda 
ainda  não  esta 

PTB  REAFIRMA  VARGAS 

Os  "hig-rrilhos'’  Jã  Iniciaram  a  guerra  de  boa¬ 
tos  rniti  que  ac  jogarão  na  rnnvençãn  do  PTB  a  1." 
de  maio  rin  Brasília  para  oficializar  o  movimento 
adesista  como  uma  dissidência  dc  "uma  minoria  que 
não  leni  condições  de  coexistir  com  a  maioria"  den¬ 
tro  dn  mesmo  partido.  O  grupo  adesista,  com  a  ve¬ 
lada  assistência  de  alguns  ortodoxos,  vem  sugerindo 
a  tese  dn  "comando  coletivo"  da  agremiação  na 
perspeciiva  rie.  assim,  modificar  lôria  a  equipe  de 
liderança  do  PTIt  na  Câmara.  Os  "higorrllhos"  vêm 
buscando,  infrutiferamente,  envolver  o  Vlce-Presl- 
rirnir  cm  exercido  Baeln  Neves,  acenando-lhe  com 
sua  escolha  ã  presidência  dn  diretório  ou  da  comis¬ 
são  executiva,  desde  que  a  liderança  parlamentar 
seja  modiricada.  dela  sc  excluindo  o  Sr.  Dnutcl  de 
Andrade  e  os  vloc-ltdcfes  indicados  pelo  líder,  enmn 
os  Si-s.  Zaire  Nunes,  Cld  Carvalho  e  outros.  O  Sr. 
Baeta  Neves,  no  rntaiilo.  tomava  ontem  uma  firme 
atitude  rie  repulsa  ã  manobra,  reafirmando  que  n 
PTB  "não  tem  condições  morais  para  apoiar  o  atual 
Governo  nu  sequer  submeter-se  a  uma  posição  en- 
labornrinnista". 

A  possível  indicarão  dn  Sr.  I.ulero  largas  para 
a  prrslriènrln  rio  diretório,  ficando  n  Sr.  Artur  Vir- 
giPo  na  presidência  ria  comissão  rxeciitivn,  poderá 
vir  a  ffeüvar-se  mas,  prinrlpalmenle,  como  pina 


to,  tais  como  o 

M  I PMs  em  arma  do  ação  pel.tica  e 
mois  amplc,  a  condenação  ás  dive 
modas  em  detrimento  do  Pais  como  consequên¬ 
cia  da  pciitica  econômico- noncei ro  c'o  atual  Go¬ 
verno. 

Mais  de  um  onc  após  a  derrubada  do  Govérno 
João  Goulon  sé  agora  cemeea  o  Brasil  a  entrar 
num  penedo  por  ossirn  dizer,  ae  re»omooc  do 
consciência  A  põe.ro  revolucionaria’  t  que  se  er¬ 
gueu  *m  ruicilhòes  com  o  acontecimento  de  1.°  de 
abril  de  1964,  só  ogera  começa  o  pousar.  Passou 
o  época  oas  explosões  mercadas  pelo  paixão  polí¬ 
tica,  os  horizontes  são  mais  cloros  e  a  perspectiva 
mois  favorável  ós  analises  luodas  c  equilibradas. 

Prestou  o  Marechal  Lott  um  grande  serviço  ac 
Pois  fazendo  um  pronunciamento  que  ilumina  em 
traços  vigorosos,  a  rechoade  nocicnal  E  o  que  e 
mais  signif ícativo.  ele  o  fêz  com  a  convicção,  o 
alma  ae  um  chefe  militar  que  tem  o  sentido  histó¬ 
rico  oa  responsabilidade  das  Forças  Armados. 

Muitos  absurdos  foram  perpetrados  em  rrme 
do  Exército,  inclusive  por  civis  ambiciosos  de  poder 
que  procuravam  realizar  os  seus  desígnios  com  y 
apoio  das  baionetas  Agora  acabcu-se  0  antign 
mimstro  da  Guerra  mostrou  a  esses  exacerbados 
que  o  penei  oo  E-crcito,  ru  meiror  des  Forças 
Armados,  e  um  só.  aquéie  que  lhe  destinou  a  Cons¬ 
tituição  oo  República.  N'oda  alem  dessa  missio. 
em  -u|0  cumprimente  se  engiandecerom  as  nesses 
mais  ilusties  chetes  militares. 

E  sobretudo  coube  ao  Marechal  Lc;*  uma  su- 
prema  cavei t»-  icia  l|d  que  a  paiovra  esta  na  rv. 
do  dial  ien-ibrcr  a'=  dones  aa  evolrjcõc  ‘  aue 
nnc  nevem  opr«  opsicculos  no  canvnhp  dos  e  ei'ões 
livrjs  e  cicmncrc’  cas  que  e  o  c,.r  5  Pc  exige 
po'a  a  re  .toi.rqçâo  ..  por.ei  egtm 


POLÍTICA 


STá  »»m  fran¬ 
co  desénvol- 

v  :  n  i  ..  i  ii  r 

rti  (  n  n  h  r  ii 
iqtnlçlarivf 
P"lrj  Griii  .  -> I 
Coiben  iin  r < 1 1 n . •  r  S,  a  Ou  (<  rio  Si>ç- 

vtçn  N«i'inn:i.  rir  lnl.rii:  , ■  ,  •  . . . 

nmn  pi  im  j' .i,  do  r,i;,t1tÍ6tn  rin  M  - 
rerbal  t*a* Ia  Pk  i  in  ir-  •  ,*  i  o  ló* 
imnoi-ivi  pn-pa  .•!••  ti  «  , pa* 
qij«  n  çandiririln  rin  P  ’  '<■  ri  rin  Pt :■  •T’* t ri 
—  pro‘  j,  1  xlmrntr»  n  Cnvrir,lrn 

rir  fu,  ■  — nht-rihti  1  •  ria  no  ph  in 


dn  n  içx'o  eonftlttieional  relathn  ir 
iiielegibiluifitiv.-. 

(•nrant'.ii  n  .Sr  Milton  Campm. 
ron1'riq,  rim-  ta.  rnicnda  ronslitiicio- 
x  nr.l  nãn  u  s  h  p- -"•<•  rui  particular, 
titaurlr)  1’vpri  ifirniM*  tvj n  raso  linqilc 
la  qur  pautnrii  ■  u  |'rnvpdiltv  ntn  quan- 
1n  nn  atual  Gu  únu.  <nmn  de  Opn.iiçái' 
larli  'ai. 

St^iinrlo  sihix  n.çlarerinientrif  shra 
uma  enu  ncia  ruitn  r  nimiim  Mtvijile 
ma-  rpn’  a'i  ui  o  ntnpln.  rirs.linaria  apr-- 
r.a-  a  ntual:.  ar  -  '  prftbletna.  Citou, 
i  r  Ião,  a  .  1 1 n -  i  -inplo.-  a  ..  i  ciu  iiiuali- 
zntlii.-.  rrire  us  u  i;ur  r>  cio.-  ric  li"  aciiv 
ri"  PnJicia  que  -üu  i  i  Icaívci  <#•  não 
dt  pn  rimpat  ,'b!  I:.-  •  i  rn.  t  xim  nria  a  qii" 
n  Pit .(ricnlç  rin  H.uun  rlri  R ra •! I  »■  i 
dn  rVirnhn,-  t-nr.i  i  riinndn  i  nrdarlnirn 

nuprt.ris  cif  ,.  ;  ■  .  ...o  (vtáft  -iijruiu 


Ktira  désse  proiiuncianientr».  a  ten¬ 
dência  na  ama  do  PSD  -  r  no  PTR 
Já  é  ponln  pacifico  —  é  dr  musa  i 
rnlocnçáo  rio  prnbirma  na  alçada  da  l-ri 
Ordinária. 

OUTRO  QUE  SAI 

O  Palácio  ria  l.ibrrdadr  dnxava 
Iransoiirerer  ontem  qur  até  n  nirin  ri'' 
próxima  semana  n  Gnvtrrmdnr  Macn- 
Ihâes  Pinto  porinrã  liecneiar-se  do  Go- 
1'órno  dn  Minas.  n>.  nmmrlo  n  rnigo  u 
Vfm-Qpvernatlor  Clóvi.s  Salgado. 

Kinoii  nn  ar  »  informação  ofirin  v 
rir  qur  o  Governador  mineira  "vai  ar¬ 
regaçar  as  numgas  para  fa/rr  srn  <ti- 
ri  einr".  Como  rxi.-lr  n  liipólêsT  rin  Sr. 
Chuis  Salijaiin  rreusar-se  a  assumir 
pois  ficará  nicomnntibUiy.ado,  o  atual 
Prr-idontr  ria  A-srinhlcia  l.egislativn 
dn  F!-'nrin,  Ut-ni  tado  .lorgr  Vargas.  |á 
fo>  n- mio  para  ficar  rie  snlimi ví- o  poi< 
porirrii  «ré  rhiimario  a  as  umir  o  Gnvrr- 
no 

Tamliem  >r  in  forma  "A  nn  mesmo 

Irr  al  nu»  fui:' . . .  bole  o  Sr.  Ma"a- 

lh."i's  Puro  Iara  n  -ru  líintac  vi-  :'  i 

. n  prnnutx  ti  i  nto  sübrp  a  1  i 

r,'ii  n,  •  .'O.ia!  m-'rt"nrin  ni'tr  a  fin  '  .o 
ri'  mt.ii'|)t':id'"r,c:g  qua  ito  :  ■.  Gni  ri  no 

r  •ie-a!. 


NACIONAL 


AR  MO/í EL  rriiniu .  iiinn  iinhtiin 

dr  rrportnprm.  os  fíoriimriilu*  mo 
irnportfloírs  rfo  [itilpr  rir  Kr.lntl n  rir  <if>nl 
rir  M,  no  fnrio  rir  iitwtoiiluiiro»  r  prr(J) 
rin  rporn.  sob  o  titulo  rie  "0  Gotjir  Cr' 
mrçnii  nn  Washington”.  Não  r  um  fifr" 
ilr  erit‘CO.  tiriu  rir  rinneõrs,  innr  d- 
pesquise  pnrn.  rir  rrrnrlr s  rir  «rq «ff# 
nm  nrqoiro  nnrir  rniidri  não  lin  n  rfii.> 
sica  i>or  ra  r.  por  isso  mesmo,  inrim- 
su jt< ii. ,  o  ifiit  ir/ns. 

Morri  mio  quis  srr  um  Ic.rorador 
nnn  fr;  tt  injrrgirrrnçrio,  «rm  n  cr. rio- 
rio  matrrinf  qur  rriiiiin.  /.  inuim-.vr  », 
srr  rr/uirlrr.  iiulrnlicii  irpnrirr  pnra  i 
cjntil  n  exsÇilnof  r  srr  o  rsprrínrior  dr 
(tftiiffc  Iiirní'».»  i  i>t  )ioi‘líi  h  ff'  r 
r  -fn»|  /i(,  i*  r*j, •/*}{*  <*•!  f)mi  •’  -  »• 

[)•*>'■  r^t'  #füfi(>/ur*r  ?n / ' *i ••  ’ir  1  í-,ivr 

fltf  ‘  <|, 

Pti  c ^ i /»’.*•  •  ffu..sf*r  rnithnri  f*  ■  i 

thi  pol pi»  t í •*  K^niéi}  lie  o bn |  » 1  ■  ■  w  • 

/  r* /‘i t  Ifinr  ifin  nnMrj  htt rn,  pr* f«,  •  t>o» • 

f»*r  F.  fJ >  •  r  r*  .‘.fim  '  r  (fr  pnitir  . . rr'i 

K  f.ttr  i  •'»  r  *i'ir  cr  ifittffn.  w 
t”-:  >  rl  nmor  /.Utra  è!c  a  fí*t  ■  *; ■•••  f" 

m.f  f arvs  t,  t  /jm-tifiparn/r-  . . .  - 

ivr^nçòti  t/i'náo  tt  dc  servir  n  dttmicar ' 
t  rui  Bvii  ií,  tio  riioyhnrnin  <ie 
Viu fftif*  tfafV/iCrtit:  urrttl  ut/r 
lrci'irvthnin‘11  w  nntftlpjíwrnii.rti  ‘ 
prjvfi  r  o  uri -íí.*ii'  I. 

O.  ilnri'Htrittnv  rnjfi  fr  <* '■  '  ' 

Aínrrf  rcuui  /irí^-on  t>  m  *,f* 

í  tf  rn  r*  jüVG  fin.  in*i.\‘nt>n  n-  htí  ■  1 

#•  os  í«*  *•“  •<•'<».*  ove  ti*’ 

(liVrr/t I  vi>  í/m  «*'ns  rlf*  h imíh 

rrr  Lr  rm,  p*  ’  tl  '  t,f 

Etlimir  Mar*  ;j ur  ir/i tnr  /*' 


ri »•  1 1  .u  i.,  r  i,i  fr>i*a 

iMfiU.H  .  I  ;l*  K  : i . » I  Kl<  IV  :l  - 

m  n  ‘  :  r\  i  »  •"  —  í'f>m  nt;  «r 

•).,  ,  •  A  p  i  i  ip.il  p*  i  fl.*  r 

■ 

Tc..  ] ,< .  |  nc  m  Sr  .1,  tio  C>  - 
V  i  c  •!  •  ;  ádo  íU*  •  -tii-t.s- 
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A  Fesposta 


Após  seu  e/i-crzrso  dr  onlcm, 
o  Ministro  dn  Gucnn  hi  cerca¬ 
do  por  um  grupe  dc  jornalistas 
r  um  dólc s  pediu  aue  úlc  eieta- 
rcccTsr  sr  srr.'o  ou  não  candida¬ 
te  pdc  FSD  a  'ucesiõo  do  Ma¬ 
rechal  Castelo  Bronco 

—  Pergunte  no  PSD  —  foi 
o  resposta  do  General  Artur  Cos¬ 
ta  e  $i Ira.  surpreendendo  olé  al¬ 
guns  dos  seus  auxiliarei  mais  di¬ 
retos,  os  quais,  depois,  admitiam 
em  conversos  que  "noo  espera¬ 
vam  tonta  franqueia” , 


Política  irreal 


ENCONTROS 

Dos  alnui.u*  rn  t > o.-  ruf.iitirin-  nn 
.1  'O  u  o  rn  ■>'  o  Marr.riinl  Ca  "  to 
h  auro  t  n  Go. «  i  uatlor  rir  Miras  fir- 
i  i-  sonn  iilr  uma  i  nimi  fi.-OM  ai  criada1 
nõv*r  riimnlm.  no  dm  1  r  «Ir  maio.  qunri- 
rio  o  M:.rec'nal-P  >  -  dpjiir  paitirinarA 
ria ■  -'ilniidAfl  ••  çroi  rnniedtis  para  o  Dia 
rin  Trabalho  nn  In.  '.iniia 

Am -ar  rir  «h  «dr  oritrin  rin  I •  r •'  ' 

,  ,i  iuiiii  ,  ,-.  —  ,  :i  rm  |’orn  «Ir*  (‘-1 
-  fi  Gia  i  rniidf)-  (ia  Cu  irahlira 
v,  U  nr,  r  u  •’  n  rir  'uilm  rfj*i| 

o  Si  Ma .'•■  iarr  Ru  'u.  n:ii;i  tratar  rin 
láii  la  .iiio  i  a-  Ir,  l.ã1  -La—rrin. 


0  Projeto  dc  Lei  que.  fno  privodo  estimufondo  o 
oporentrmíotc.  or-  eipnn;oo  dc  tõdo  o  pT«>i 
gonixa  t  discipli-  dode  cconornico 

np  p  mercado  dc  ro- 
pitois  suscitou  dc  imedia¬ 
to  olgumos  critico'  proce¬ 
dentes  no  mundo  financei¬ 
ro  que,  o  nosso  ver,  nóo 
decorrem  tanto  do  medido 
proposta  em  si,  mos  ria  sue 
folta  dc  oportunídede 
0  loncoir.cnto  de  Lelros 
do  T  esouro  e  outras  obri- 
goeões  oficiois  pode  afetar 
desfavoravelmente  a:  'rnn- 
soções  privadas  dos  empré- 
sos  de  inveslimentos  e  cré¬ 
ditos.  isso  porque  o  mrrra- 
do  tornou-se  peoucno  po¬ 
ro  ossos  trcnsECÕc,  pur  for¬ 
ço  do  política  que  o  Go¬ 
verno  adotou  dc  rcstricoc. 
financeiras  <  dc  ccntrn- 
çâo  ftsica  da  economia 
Em  outro  oc  os  ião,  dc  ex¬ 
pansão  econômica,  essn 
provavelmente  tçna  sido  « 
político  certo  As  empre- 
los  reinvestiam  em  suas 
propnos  atividades  c  o  mer 
eodo  paro  "paptis"  era. 
portento,  amplo,  havendo 
um  lugar  paro  os  lança¬ 
mentos  do  Governo,  sem 
ocupar  o  espaço  da  micra 
♦iva  privoda  A  político  do 
endividamento  interno,  por 
porte  do  Governo,  era  re¬ 
comendável,  pois  as  obras 
públicos,  de  sua  responsa¬ 
bilidade  —  oqua  e  esgo¬ 
tos.  oco,  energio,  etr  ,  apn- 
reciom  como  os  únicos  se¬ 
tores  otrmodos  dn  eco¬ 
nomia  0  endividamento 
interno  lhe  dona  os  rrvur 
tos  poro  empreender  abros 
que  encomendarin  o  micio- 


p»ik  iti'11 

uma  rl« .  .  a  Cl 

r-.ona!  cu  tutu'  a 


Agora,  entretanto,  a  con¬ 
juntura  c  bem  diferente  c 
s  Govc  rno,  combatendo  o 
mercado  paralelo  e  ofere¬ 
cendo  cm  sub  tiluiçáo  s^us 
'  papeis'  u  |u-os  acima  dos 
negócios  bonconos,  uri  tu- 
ntulfuar.  ao  mves  dr  dis¬ 
ciplinar  o  mercado  dc  ca 
pitais 

Por  outro  I ade  o  Go»èr 
no  tem  onunccido  por  mais 
do  uma  vez  que-  esto  com 
os  'burras'  cbcio’  poro 
iniciar  uma  nova  política 
que  sei  o,  tinolmenfc,  de 
opanscio  rio  economia 
Oro  como  se  explica  que 
com  tantos  recursos  recor¬ 
ra  oo  endividomcnlo,  vo 
luntario  e  ontimflacionario 
c  verdade,  porem,  cem  o 
perspectiva  de  enfraque¬ 
cer  mais  um  setor  —  a  dos 
ccpii ais  privados  —  entro 
tantos  |a  cntroquccidos  e 
em  groves  driiculdadcs  Se¬ 
rá  porque  as  " burras "  ruo 
estáo  ossim  sobiantcs.  e  o 
Governo  nao  quer  renun¬ 
ciar  o  preconceito  des 
emissões  A  ultimo  renún¬ 
cia  numa  política  rie  renun¬ 
cias  disfarçadas  0  mal  é 
que  o  Governo  nao  re¬ 
formulo,  de  iimo  ve/,  o  ,ua 
político,  que  estava  nra 
da  desde  o  diagnostico  Vai 
mudnndn,  pouco  o  .pouco, 
como  qur  cobrindo  uirni  re¬ 
funda  Dè«se  modo  conti¬ 
nuo  sem  acertar,  ftiru  do 
reolidnrie.  como  nn  'nsn  do 
merco  do  rie  enpdnis 
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V**ro  y\r\t  R  br.ro  «ani 
ma:»  a  r  ta\*  q*»r  r  w'ra 
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Na  <  or  Afric.*'  pa  r»  r  rf|l,» 
t|k»«  •  c!r  «#«•  rilifii  ao 

|V|i|ii.vi«  piiaoo  l*o*ma 1  4»  • 
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d»  •»  b  V«*on  r.ionia 

rkr*  flr.  •  a  nrwm  1 


ULTIMA  hora 


i  erça-r  eira.  2/  ae  Amn  ae  iboò 


WASHINGTON  E  NOVA  P6'«n  Rico-  °  *x -Presidente 

.....  T  ,  ,  n  J\:an  Bosrh  afirmou  que  re- 

-UH)  —  I  clegramos  tio  Ke-  R.,,S!i0ré  A  República  Domi¬ 
na  revelavam,  ontem  á  noi-  niratin  "mino  o  povo  n  rc- 

jis  na  expeclalivo  do  rctór- 

„  ,  j  —  .  O  jicivn  dtr»  rumo  quer 

ntc  Juon  Boscn  c  dos  proxt-  que  cu  chegue.  E  ctuimuiiu 

Vcssin,  ex-Chefc  do  Estado-  v  nãn  chegar.  n  Presidente 

,  Constitucional  d ii  Repúbllrn 

ue  porcce  comandar  os  um-  cn;n1w.M.  H,if;„.|  M.dinn 

golpe  revolucionário  desen-  Drena"  —  disse  Boxch  Roseli 

,  Soo  Domingos  Alimio-se  ««.presidente 

*  .  .  «In  1  irnmrn  du>  Deputados, 

do  pelo  Presidente  proviso*  g,,e  foi  mitcoiiteni  em* 

ontoria  com  apeio  de  uma  passado  ni*  Presidência  da 

•  , a  Hfttúbliea. 

y,[pa..  p»n  mofctio,  Dcs,i|uido  Wessin 

...  O  1'rrsidenlr  provisório  do- 

dos  no  dio  de  ontem  con-  titinieann.  Molitta  Ureiin.  a«si- 
I  dominicano  deixaram  um  nmi  decreto  destituindo  o  (Ir- 

de  vitimas  Colcula-se  que  pcm)n  irhpfp  rio  M„tor 

as  e,  pelo  menos,  doze  pes-  da  força  Arre.'*  vVr-Mii  uno 

...  com  u  Kòrça  Aérea  contra  » 

m  choques  e  0.  inovimcnlo  rcvolucionúrlo. 

\  unir  lo-ii.  «vate-  hnniliar* 
posição  do  gu\ ériio  do  trluii-  dmrain  iltfórrntes  ponto»  de 
vii  alo  Sã»  Domingos.  riu  particular  u 

Quase  iodas  as  forças  ar-  acampa iilcnlu  "117  de  Fcvorei- 
iMidas  dum  favornvi  is  ao  ro”  o  Palácio  Nacional  c  i 

Si  !pc  m.r  íi.guma*  unidades  Ponte  Duarte 
prin-  naiiin  nti  da  Acioiiáu-  t'>  rOvolm  nniirtns  amençam 
t,,n  , 1 1 >  ..  nau.  dos  planos  di  levar  o-  faiin  lares  rios  pilou-» 

OtltiKs  fúiunis  MiliUai-  no  «le  a  F-oitc  Duarte.  para  que 
mui,,  ,1,  louvirni  (I  rinixw-  selam  vltmuis  de  seus  pruprio. 

Sm,-,  le  . . .  B».  dl  a  c-vnies.  ('oiros  fuiiiil.nres  do, 

hm  pais  para  n  i-  P«lul«>  entre  èle»  millhem. 

fonrn  lev/iriu*  /•  emissora  UM 

?!  -  V  r.  -‘s  S  r.a-  a'-„vr.  da  qual  . . em 

li  pi.  la -.ç  ■  •  ma  dures  our  se  unam  ao 

..  o  cras  tintriac.*  >  ia  *. .1V1IIIC11I.I  revolucionário. 

Mannlia  nrrli-.-mcncana  ■  -  . _  «,  ,•  i 

ram.i  ha.. m  se  p.-r»  a  cp-iii  Aviões  Abatidos 

domuucan»  paia  o  esmó  em  |'or  «miro  lado.  a  incstii* 
q.  i  -  a  necessário  cia  uai  rnil"ora  amiiinmi  que  navios 
■í  r ...  noi  te-amcricnnio  da  Maruim  de  ('uerra  der,  ii* 

.  ,e  ri  .dem  i-Me  plc*  ao  -  lin-.im  um  ailán  r  que  a.  ba- 

c  .  pi  'cm  ii.  .  o  I)<  par-  icc  u,  mil  a  et  cr  .-  siloadas 

. . .  ,ip  .  de-  lamcntn  dc  Estado  nn  Parque  da  tiiriepciirf*nrl\ 

,  ...  •  ,  _  ,  fMtitir»  ilp  utiivlr.  consPiíM1* 

que  a,r,e.  Mensagem  ae  Boscli  r,m  ,b»iw  uuiros  dms  apare 
on.no  resultado  n  de-  En  mensagem  dcip.na  c  Um*. 

líncoiit  ni(lt)s  os  toi'i>os  (le  Del  garfo  e  Aiujui^i 


MrNanitir 


EUA  já  Têm  Plano  de  URSS  Ataca 
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VIDA  VM 

MA  DTK  f: 

rossiiiA 


SAIGAO  NAÇÓES  UNIDA 
—  Eoquxnlo  de  Saiqâo  te  inf 
dedot  do  Vietname  do  Norle 
norle-amerieanat  e  tul  vlctnai 
Washington  era  dado  a  public 
comentãrlo  feilo  por  oticial  n< 
nos  de  ataque  a  China. 

Kuntcs  tldedisnas  Imlicaram 
ontem,  em  Sniilão.  que  niimen- 
Uini  a-  provas  de  que  lucln  um 
bnlalliáu  de  soldados  (lo  Kxér- 
ciio  do  \'ietnaine  rio  Norte  — 
ups  I  500  homens  —  conseguiu 
infiltrar-se  no  sclor  sul  rio  país 
i-  que  alualrtumlc  enfrenta  íór- 
ca-  do  governo  do  \  Ictiiame 
do  Sul  na  /ona  montanhosa  de 
Kontnm,  n  uns  T50  quilome* 
iro,  ile  Saigáo, 

Aniles  norte-a mcriiiiiiDs  da 
força  A  erra  e  da  Mai  inha 
vollaram  a  «laçar  ontem  n 
Vietname  d»  Norte,  enriren 
Irando  a  olensivH  sobre  Unha’ 
de  nimuiiiciiç.To  e  Iranepnrto 


Noticia  sc  de  M  •  l'1f 
que  um  mlnrine  elaN 
poi  -T5  saldos,  li  peu  d 
N  ASA.  afirin  i  »:ue  e  '  r 
lainciite  ra-muel"  p.  n  ' 
‘uma  fo  rna  de  'cl.i 
existir  em  Marlc  <>  mf 
propõe  que  se  f|.-  p;  inr 
absoluta  nu  fro-rama 
eial  ifns  Ksiado»  l  nd,- 
ve«! iÇatão  rir  pi—siveis 
ma-  de  sida  em  ,,*.dr, 
nõt»> 


NAÇOKS  UNIDAS  (UPI-UIU 
A  União  Soviética  riemm- 
etnn  ontem  que  o  Secretário 
de  Defesa  rios  Kslados  Unidos, 
Roherl  Mctinmnra.  reclamava 
para  seu  país  o  dlrrllu  cie  de¬ 
satar  n  guerra  nuclear  no  Viet¬ 
name.  f)  tlefegnrlo  .«tivlélirci  Ni- 
kolai  T  Keiloi  enko  fnnmitoii  a 
ariisacáo  eni  lllil  áspero  debu¬ 
te  produzido  no  selo  da  Co¬ 
missão  de  Desarmamento,  nn- 
le  a  qual  o  delegado  norte- 
americano,  Adiai  Slevenson  in- 
fni  mim  no  Kremlin  que  ''uno 
rederii  nem  vacilará  n  nossa 

resistência  à  nilressáo". 

Fedorenko  vollmi  ao  alnque 
logo  depois  de  ler  .qievriison 
repllrndn  um  discurso  de  ho- 
rn  e  meia  do  qunl  o  diploma¬ 
ta  smlélicn  denunciou  milem 
de  manha  a  polilien  umtcainc- 
ricnnn. 


hxpeneneios 

D*  Kntliclo-  I  ' 1 1, los  mu  v 
ram  de  po- .  -  -o  p-  »  I-  *'• 

blrm.i  da  . . le  exp,- 

riéneir-  piici.-íir*'-  -nl.u.-ul 
m-a<  -Seu  dele— ‘ulu  1  ,lNi 
Adiai  Steveii-ou.  deelaPU- 
ontem  perimir  .i  «"»«:!• 
de  Dr-arniJiu-  --'i  "  1 

luir.oi  loterr  ,,  l.nud.  oue 
pai-  r-ia  di-po-to  a  d  - 
r«'in  n  I  m  ,i  Sau,  Cru  t  ’■ 

•  ihilirinde  de  led-i-  ir  o  im  .in- 
ro  ile  iilspi  "õr-  li  .  i  -  i  ue 
atilf.  era  eoo,  l  u'lo  md 
pensai  et  ps  ■ "  »  -  1  -  ■  *' 

ap!, carão  *  '  uma  p  -  o  ! 
da-  expei  •'  ,  n 

terrestre-  o-  Kl  \  ''-1- 
air  «  ;  ii  r «>Te  "i—  1 
anua'*,  enip,  lu  • 

coç  SO  emlrerf.pni 


A  l  iões  da  Kôrç'a  Arrea  11o- 

■  nicíuiB  alaciirain  ontem  - 
i  .i.-io  pi  c*idenci«li  no  iiis- 
iiitr  em  que  .inldades  nilli* 

.  .  t .  .,is  I  ,lni  bui  pelo  c-.ni- 
„  >•  do  gov  én"l  tiH.  i.uin!  A 
..  Seul,,  tV.iTUiico,  u  e 
i,i  cm  poiiLi  dos  retu  Vieí, 
i, , ii  no  (,iie  va:  ms  ou  is  mo’  • 
,  .-t,i  t  iiotn.s  ficaram  feu- 

■  .!  couscqucoeiii  dos  ata- 

,  p,-i.-,i-  rti.-retn-idos  cou- 

11,  ,,  palácio  presitif iicin,  r 
SO  ,-  :  ml  .1  Coopera*,  m  e 

...mea  de  siinvio  <•  de  n,e- 
,,  A  ciiuss.ua  ri*. -se  tam- 
1_  -n  que  hs  iittPi.ides  de  ar- 
t,  .,!,*  da  Marinha  haviam 
,  tinis  »\  iões  atucati- 

Kur.  cm*  iilrs.  reinava  um 
i  i  .  *  i*  de  caos  em  ’*>• 


Srrrctório  rti  uh 
.Çs/dfío.i  DiiioVi  o 
Puis  pela  TV  inlife 
rn  ri"  surlcvte  rto  .i 


Loucura 


A  União  Soviclie»  acusou  os 
Ksl  lidos  Unidos  de  realizar 
"alo-  neressivii,  de  loucura" 
nu  Vietname,  n-  quais  "farão 
tremer  as  gerações  fuliirns 
quando  os  recordarem".  O  em¬ 
baixador  soviético,  Nikolai  T 
Kedorenlio,  declarou  perante  a 
Coiuis.-âu  tio  Desiii,niameiil(i, 
integrada  por  ll-l  unções,  que 
"o  uso  do  gás  nauseante  n» 
Vietname  era  um  erline.  um 
ato  pleno  rir  Ilegalidade,  a 
mais  cruel  violação  das  lei-  in¬ 
ternacionais  e  um  espezinha 
nu ■til**  ^dns  mais  elementar, - 
prlneípTO  morais". 

"II  credo  real  da  polilli-a 
nmle-iinierleana  euntimim, 
Ferlorenltõ  —  não  é  n  dc-nr 
mamem, i,  -emio  uma  louca 
i  nrridu  arinaineiilisla  Não 
a  paz,  livre  da  ameaça  ,1a  guer¬ 
ra.  senão  um  nntrtrlo  eqiullhrin 
entre  a>  hm  , las  ria  çiierra  e  n 
guerra  real". 


\\  AKIII.WTON  *pp|  f-p.,-|. 

-  I)  Sei  rclãilo  ,|c  |i,  (o..-,  r  ,* 
he-t  McVamaia  >•*-.  , ,.M,  „ 
lem  eiie  a  "iterra  v*elpj_ 
me  niste  sos  Rslail,,,  |'n\,;„ 
uni  bilhão  «•  niejn  rle  dólar*. 
anual, . 

Afirmnu  que  e-l  ■  nf,a,  f, 
tão  divididas  nv-im  - 
lem, da  P!eom*ml,a  TiMKKi.nm 
-•  que  supera  o-  ,i*linl.,.  aT|. 
dõlntés.-  —  A- -I- 1 i-tii  II  mililir 
ninai.  —  311)  Wlíl  mu,  ,.  rii.i, 
dr-«  fò  cas  do-  r-iailo.  i  ii.d*,* 
e  Incislicas  .  ,;****  imn  iWi  a. 

riiiWi  s 

D  Serrei árin  d:  ticf,-.»  rt 
se  que  «té  onde  -alui*  rn 
Vietname  dn  Voric  não  kn  *,« 
memento  instalAto,  -  <n  fn 
mielex  Porém,  ane-reniag, 
"supomos  que  as  t,-,á  t  »s* 
cinsçqtíéiieia,  estamn*  planl' 
rand,*  o  nece-'.uí,*' 

A  utilização  de  armas  ,,!ót. 
ca-  nu  Vii-tenmr  oá**  a  r.rrrs 
saci"  na  aluai  cioiiunlui,*  Zr 
elaruti  Itoheii  McNamaii  *:• 
inipnrlaiile  enlreeisiq  s  r 
prensa  mdlolrieii- *«i,ad.i  ,.i- 
lem  Km  várias  , ,<■  ím-iòi- -  * tt 1 1 *- 
liu  ,-m  que  a  arn— nu  do  V-rK 
nume  d,.  Nono  *  *.|i  n*  a  Sn 
c  cada  vr-z  mai-  ,  >i,lc,il,  fr 
ra  «polar  esta  ' «- ./• .  r,inii'm*-i 
«  presença  no  Virlnanir  da  Sul 
de  uma  unidad.  *■*— o!»r  ^ 
Melnume  de  Nurif  nu»  d*' 
llvns  nt  inseram  de  V-hi  i  m« 
ni.iiieps. 

Ataques 

Prosseguem 

li  rhele  dn  Fentácnpii  *'f 
lll.it:  que  o,  atnqur*  aérça.  IS 
liclmone  lln  No,  I,  r  C»lU. 
o  ii-held-s  I'"  l  iiUiaiv-r  M 
fs*,|  piossesMili án  •  lun  dr  » 

pedir  ,i  mftlttaça»  *  d*  P»'- 

xtiidir  «o  dn . .  rntl, 

xielnamila,  que  *u,i  i*t,r»ri» 
rmitra  o  \  leliiame  dn  Sit:  ir- 


por  sua  ver.  esta  em  ronui- 
nVs  de  "iitfliüir  aproximada¬ 
mente  o  me.-mn  ecnerr*  de 
deslriilrão  inaerrriilnvel”  aos 
Eslndos  Unidos. 

Alaque  Aos  Centros 

A  uma  persuntn  dn  repre- 
snnlanle  rienincrata  Robcrl 
St  ices,  General  da  reserva, 
acôrcn  dn  que  os  Esiado-1  Uni¬ 
dos  poderiam  fazer  pura  im¬ 
pedir  ..  abasleelnienlu  (ias 
trniias  rliinesas.  <nic  poderiam 
larirar-s*’  cor *o  foimlqas  ivu 
lodo  n  xudesle  asiático,  o  Ge¬ 
neral  f.nvollo  respondeu'  "pn- 
denios  dirigir  ne=“es  ataques 
eonlra  ,*  seu  floiérno  c  srus 
centros  de  eomandn  r  rnii- 
trfile  os  quais  .«,•  encontram 
miijln  aeiupados  na  China 
fVimimipfa". 

A  mesma  alta  pntmte  m  |i- 
ln,'  vceMi-heceu.  nn  entanto 
nue  os  eeiitros  Industrial-  d.* 
China  Cnnuinisla  «criam  mal 
riifirri  de  derem  nlcaitcados 
por  ,**'■  | 1  *";**,<  r  rt*.  |iet'.-,ts.  Ni  a 
epeltu  que  »f  fiiica  «erca, 

lu*l  te-nrii,"  leiinas  nlépi  rio.- 
tnçurtr'.  "deveriam  ser  ca¬ 
pazes  dr  iiiflis  r  uma  laxa  d* 
rle- 1 ruirão  itiacrrd itãirl ". 
RiUr?  íéz  notai,  então  que 

Plano  Contra  China  rroWn  a  ndó«tua  dn  » -iii •  i 

estivesse  dispersa,  havia  nl- 
*i  K-i.iili.,-  Vtii-nu  ia  esta-  f.uiis  pontos -chave  "Os  rliioc- 

i *•  n  c*  i.*i-  p|ai;o,  ,1*  de  -trui-  -t  —  di«.-c  —  Rim  rnpa/os  .d* 

,  .11,  rir  .11*1,1  1-  m.l.lare-  r  <-rn-, .  1 1" 1 1 «  loibjunrinos  *'  leu 

.iiHustriiiis  c  inrlii  ive  d,,;  ruiva-  instalações  nítrica* c; 

t:U,.a.,-õe.i  uiiil, da  CJn  Vária*  outras  de  mas  mdif- 
ua  Gimiltiilstii  peta  **  caso  d*  Ir  as  nmitn  impuitmiUt:  cp 
,-niifttbi  gerPTjtltznrin.  negnu-  tá**  Inenll/adas  '  O  fi*  "* 

ri,*  rcvrloii  iMi-e.  ter . te  o  ta'  l.avclle  respi.riiru  qtiati- 

G, metal  Jiihtt  Kiivette,  chcfc  tais  centros  industriai.' 


Con  ílii  o 


A  itlri '  A  o.  •  1  •  1' 

WCf*n  2-  *  • 

riirnno  <1^*  1  ^!' 

Hj»  df  .«Oiíipíl-th  d  •  P  i  i 
apn-ada  por 
Irou  ri""  '•  r  •  1  « -* 

.  r t ♦  • ' ■  i i  rif 1 

dr  Vi'  i  é  * 

'  ri.t  K  '  '  i  O 
n  jsT i o  j nr 1  »■  1 
R.  D*»' .  •  r.  •*' 

nu*  t  i  * 

ri-^  tòd: c  .  •  !  • 

rif>cpi.  r.  ji  • 

"crn-.T  ■" 

f  mt:l  r  iri«  *  • 

n  ariis  r  pn  .i* 

rro,-  ,  -  -  •  1 

»•  *t  fi •  '  i  *  i 

'i  ■ 

n  PAfli  •  '  " 


Renúncia 


O  Senador  democrata  Wayne 
Ator-e  pediu  ntitrnt  a  rctiin- 
na  dos  Secret.it  io-  ,lr  Dele-a 
Roticrl  S.  MrNitinara  r  de  K- 
i,nl„  Dean  Knsk.  «firmando 
nue  a  pnlillea  seguida  por  »m 
l,o-  lari.  evmuuilmeiite.  eom 
que  imlliare.  de  norle  amen- 
ra.ui-  morram  no  Vlelnitnie 
Km  1  .Iileiito  íliM  Itr-Ii  prnmin 
,-tado  no  Sena, In  Mo,  »e  atacou 
t«)lilira  ,1,1  tíiivérnn  na  A>n 
siilnrleiiia'  critlcandn  parti- 
eularutpiiu-  MeXaniora  <■  Ku'>- 
|)  --c  que  lhe  eatisutt  «--om 
lun  o  ih-.ciir.-o  |irontinci»di»  no 
.10, ui**  , * H * ni.i  por  Ku.sk.  rn* 
qual  í-sle  i|iitilllieou  de  "tipa- 
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MEHD-Saldos  -  Rua  República  do  Libano,  7 


NOVOS 


CALHAMBEQUES  ESTÃO  NA  496 


MARINUS  CASTRO 


EM  matéria  de  condução,  pode  hav.r  linhn  dn  rinlbu»  ruim 
te  »àn  quase  lãtlasi,  Pior.  purérn,  que  n  411(1  "lAPI-Penha  — 
t,jrahjeii'a»“.  nunl:n-  PnisssRtfirn»  que  u  digam.  coitadinhos,  pois 
„Bra  chegar  «o  IrsbHlho.  na  horinha  certa,  lérn  que  »*|r  <||. 
na  noite  do  dia  anterior.  K  assim  mcsinti  náu  sei  não. 
prn  comèço  de  ronveraa.  os  carros  dessa  i-mprêsa  aio  au- 
^nitroj  rcrru-velho.  Vai  daí,  vivem  enguiçando  Jk  i  de  pt«\n 
parece  até  promessa.  Ora  é  (rem  qni-hradn.  ora  é  enguiçu  no 
miilor.  nu  pneu  tvrlhoi  furado.  Outras  vires,  silo  defeitos  <t, 
(nr  os  quais  passageiros  nada  sabem,  pois  não  lhes  dão  qual 
qticf  satisfação. 

Não  precisa  dircr  mais  natla;  imaginem  que,  quase  sempre. 
,0  „*ir  do  ponto  final,  os  carros  são  empurrados,  pois  já  vem 
ds  garagem  com  defeito! 

0  pior  é  que  os  miseráveis  enguiçam  sempre  nos  lugares 
mais  difíceis  para  rtmduçáu,  K  passageiros  que  se  danem  ma» 
(Iquiui  no  bico  calado,  pui»  os  motoristas  são  feror.es  c.  co. 
mumrnto,  acontece  o  seguinte;  reclamou?  Apanhou! 

Por  sinal,  o  dia  12  ou  13,  foi  do  sorie  para  o*  usuários 
(tr.scs  calhambeques,  porque  somenlc  dois  carro*  da  48(1  en- 
•illçanrm  peln  mntiliã.  Agora  veiam  onde  um.  na  Avenida  Bra- 
iil.  Outro.  no  Campo  de  São  CrlMóvim. 

A  questão  dr  parada  c  oulro  desuna  para  n»  que  »e  ulili- 
dos  carros  dessa  linha,  purque  moiorUia.»  param  aonde 
querem,  como  nem  sempre  param  a  rim  de  que  passageiro 
unharquc,  mesmo  com  o  carro  vario,  Tudo  depende  do  Impor 
união  ir  rum  a  rara  de  quem  arena;  olhou  e  gostnu?  Parou! 
%-ja  gostou?  Manda  que  espere  outro! 


I'.ira  que  se  lenha  urna  Idála  da  hagunça  dessa  empresa 
#  bastante  citar  o  que  aconteceu  no  dia  tfi  do  corrente,  pela 
manha;  passageiros  esperavam,  no  ponln  em  Laranjeiras,  ha 
uma  hura.  A  fila  cru  tsl  ratosféric».  Ai,  chegou  u  carro  n.®  SOB. 
Lotou.  E  n  motorista  falando,  baixo,  com  n  despachante,  qnc 
o  riirro  calava  com  defeito.  O  irresponsável  do  riespnrhantc 
porem,  mandou  que  sais.si-  assim  moamo.  Saiu.  Caminhou  un- 
vinte  melros  c  enguiçou!  E  olha  passageiros  correndo,  paia 
farer  fila.  novamente! 

Por  ai,  pode  se  calcular  que  porcaria  »  essa  empresa  e  qur 
superporcana  í  o  despachante.  Te  esconjuro! 

Expllcaçãn  cientifica  para  o  Incrível  pourncaso  d»  im 
pr*sa  rnm  o  publico  santo  fortíssimo  no  BTC. 

Aanahn! 


DESENCANTO 
COM  O  ENSINO 


JA  »bi.(í-u>  if  -  a*  r  u:  * ru»  pã •  Ut-riunuai;  *  Ur»» 

tío  S» .  I.úcvrcj.i  no  erotrto  aa  tíuari&bitr*  Pro* 

v*rno«  t*to  rOrr.  riurf.íTíi'  r  ci./tí;*»  ff»urrn*-  o  déficit 

<1*  v»gn«  nas  psco.dt  puuiicah  r*ta 

com  o  Gt.-vio  ot  25*.  dn  a  r  rtriíãdaçi».  q  .+  **  deiuna- 
vam  a  Urm«f*;d»dc  do  R;o  dc  Janeiro  Portanto,  inter¬ 
ferência  d»no««  da  adminuti  Ut>  da  >p  f */  *entir 
no»  munoF  pfirrario,  r  »up«*riftr 

Hoj*  quarn  rodfta  vc^mcnttín  riji**  a  po  tif«a  ot  *n- 
•  no  co  Gow  natíor  t  um  iartidiaia  p  •  *•-  d can¬ 

tou  cc»in  tanta  demagog*.-  E  é*>«®  n.»  «mu  n  dada  o  Sr 
rierman  Dun^n.«tcin  rtr«id«  nu  P.  -»  Tr>r.»  troí  ’42  ip 
SOI  *rvio *o  Deputado  f  rritr.ru  Tjotta  ide:  <t.  PTB 
n«  Awemblé;»  a  afcgulnle  c*  ta 

*,Inf*-.*4,rr*tnte  nunca  vo!m  hu  tmtr»*  g*  V  S  e  »im 
teritpte  tenho  %r.'ado,  jur.tati.  t;r  to:  -  u  ub  farrjJia 
nn  Governador  ('sr  lo*  Lacr  í»  .a.í;  í  .  *  *  rn  ca  er* 

dan e  •  por  te.*  r»u.:drj  f*»tü  rli  *  *-;•  na  tri¬ 
buna  conr.  teipeito  «>  ELar '  •  P  *.  .«.eco  r- 

rum  te  coloquei  a  n..ntia  í*.  ■-  • .  a  ititt  Pum* 
lu>o  F.Jnr  em  Copaeabaia  ^  ict  •:  «  piimãr^è. 

»  o  renultaoo  e  ci<.e  nada  .  rende  r  >.  jaracão  > 
n  rrèf  c::ar  «ta  a  ria  rr  .....  Tr.  •  ef.»  r-ia- 

t>«  *. miara»  e  ape^ .  o**  rui  .«'.-r  .»  I  •  *a  para 

n*  aulaf  er  casa  para  «  t*  et.  ,  .*  *  i«  poss* 

âprentítr  o  que  nio  ar  entendo  i»o  cuiégto* 

"  ^  '  o/  £»*ra'  -  prosses*  r  o  S  Dir  •  •  rte  *  —  cr 
**a-iai  rr.'.*  *■  que  tão  t**-  :  r  n  3  hora» 

rada  Dsi^  2  t.r  r  n*eia  !.».■»•  ada  #  u 

merenda  («da  R^rnar.a  r.ro  r.  ti  ra  «  -  depn 

r  un»  feiiado.  r.  ‘.rj  dia  n.r>n  X  y  ,  .  r  í.i  ;  t  uríã» 

no  colésio  r  a«*.m  o*-  d;?*r*  •  r  -  r  .  •  a*  *  pernr 

n  terrpo  r  oaor  ap  end»  F.:  a  r.  ««  ^  .  r  * 

•  V  S  p#.a  campar.r.a  q  *  >rr.  et.rvar.i  rr.rr  rr^peit 
m  eicOiif  p>íOllca*  . 


perienrente  »  I>  Iracl  Pinheiro  da  Co« 
la  Pimenlel,  rcxldenle  à  Rua  Rarro% 
número  391,  Irarai  (Mlrroh  com 


CORRESPONDINCIA 


Dona  Célia  —  A  quei.vt  que  aqui  publicamos  foi  contra 
um  empregado  de  uma  dB»  •‘Casas  da  Banha".  Nío  contra  a 
■  itripãllca  firma,  que  tanto  |pm  benefiriadn  n  povo  raríoca. 
promovendo  a  venda,  em  larga  escala,  de  artigos  de  primeira 
qualidade,  a  preços  honestíssimos  e.  portanto,  acessível»  ás 
classes  menu*  favorecidas.  Foi,  portamo.  uma  queixa  constru¬ 
tiva,  como  pnr  «mel.  todas  as  que  aqui  inserimos.  Assim,  so 
portemos  concordar  com  o»  justo,  elogios  que.  em  sua  ams- 
vri  carta,  far  á  conceituada  e  tradicional  firma. 


no  programa 

‘A HORA  DA  BUZINA" 

domingo  último 

pela  TV-EXCELSIOR 
CANAL  2 


f  ~~i  Marfim,  dona 

ijff  :  'jjj  da  padaria  dn 
^  Rua  Mncapuri 

1B-,  Penha,  i-  um 

*'Ja  nepocianíe  erm 

,n  por  cerifo;  fio- 
b  Bcslo.  .edircurfn 
J  e  de  boa  vontu- 

1 - rte  extraordiná¬ 

ria,  Claro  que 
e  estimado  pefos  /r*pu«»*‘ 
Sendo  asstm,  sobe,  com  »ira 
simpatia,  ao  céu,  hojr,  cer¬ 
rado  pela  admiração  de  Iodai 
quantos  rom  fie  lidam,  l La 
val,  S.  Pedro U 


ESTOFADOR 

I  tccltn  sofá  iisntln  como  par-  í 
|  \f  ii<:  pagamento  rte  nm  nô-  = 
I  o  ncfornio  iiiiiilqucr  lipe  = 
t  ir  'liáveis,  rvlofartos.  capa.  E 
s  rnriln».  FncIlUo  cnnipni  rtc  \ 
I  inf.i  e  polir  tuia.  Itua  Uruguai,  = 
|  Ui  -  ponc:  JS-S21I».  WILSON.  E 


P  ipa  expansão  e  nirlhoiampnto  tia  rúric  de  tlisiri- 
biiii  fiO  (Ir  pncigin  clvtrir.  e  segui aru.a  do  prsxoal  qnc 
tvi(i/a  ivse  sen  iro  liu  ria-sr  indis-poqs^v.  I  iniirtnnipvr 
o  lomcdmvnio  tlc  pleirivitiadr  nos  seguintes  logra¬ 
douros  : 

AMANHA 

27-4-1905  (TF.RLA-rF.IRAJ 

ZONA  DF  IIJIAS 

Período  qpiovimartainenle  da»  0  á»  ||  h 
II  IIA  DO  COVKRNADOR 
RUA;  Alfredo  Rocha 
AVENIDA ;  Quatro  poste  2S79  Ifl 
ESTUADA:  Marncaja,  entre  ns  pn<ie<  I Oft |  20  c 
Pri  loclo  api  üxiinail.iiiemic  das  8  ás  1 1  li 
II  IIA  DO  GOVERNADOR 
RI  AS:  “2",  “y.  Dr.  .Insmilimi,  “f>“  "8". 

2M-I965  (QUINTA  FEIRAI 

ZONA  SUI. 

Peilotlu  aproximadameme  das  7.20  as  17  h 

I.KBI.O.V 

HPAS;  Krtinli,'.  (iiiülininina.  Dias  Feiieha.  Cadaja/, 
l  eoru  to  Cot  réa,  liiquiia.  Fvli.x  Pacheco.  Embai¬ 
xador  Graça  Aranha. 

AVENIDAS:  Visconde  de  Albuquerque,  entre  o»  m’inie- 
jus  si’  c  817,  Padre  Leonel  França. 


é  corntls.  gonha  um  ono  d«  caio  • 
comida  paro  lôao  o  lamilia, 
17  corneis,  gonho  um  COBDINI-O  KM 
74  cornett,  gonha  umo  coso 

PARA  VENCER  NA  VIDA  SEM  FAZER  FORÇA 

Continuem  |untmao  Cerneti  Fartura  qu. 
raalmente  nao  custam  nada  a  compram 
tudo  Mantenham  seu»  pagamentos  em 
dia,  larendo  |ui  aos  labuloios  premioi 
qua  lhe  couberam  por  aorta 

N  KtK  HICIMU  Ni 


DEMAGOGIA 


0  Çfl  r„„ 

I  Pon  confinu® 

com  B  louca, 
\\  FsJ  d  mais  uma  mo- 
t  '  rli/icaçrto  saiu 

XjA\  j  de  .sua  cabeei- 

7\  !  tthn  para  o  frn- 

j j  lego  ria  Z.  S 
■ — - — — — -J  rtba&unçou  In¬ 

do  mais  do  qur. 
já  as/fira,  enquanto  o  Fon- 
foniinhn  tr  faca  em  água  dr 
rosar.  Voi  dal,  desce,  hoje.  es 
profundas,  nnnlnndo  a  valsa 
"T  e  n  h  o  u  malrlhadr menos". 
( Cobra  rufiada,  capela! J 


Om»  ido  suor»  •  r»-t*  r*n  Sr  D:Ter 
ledo  Fr.O.-iro  Trona  Sm  O-  •  va 
meniar  0»  V.alq  e  troar  n  • 

•  s-oia*  pr  mar'.»»  lin-sr,me  -e  «...  -  ,* 

•  e  ejiora  e  S-  Ca- lo»  Ijtur.í  31  1 
ocsii  cnlo  rir  trinar  »•  rscoie  .rr, 

—  I*to  d»  fato  —  proeaeg  o  rica 
maticamcnlc.  acarretoti  nc  ar  .»  • 

nu  total  ]ã  exiitçnte  o»  »  li r. c »  rru,:r  >  > 

aa  consequências  hunestar  cr  nr 

tiprrdagòg.  B  »f  ftr.e.-arr  lr.gr  ;  ■> 

rtai  ai  fo  mii,  T.So  iri  os  ar'  vn«  , 
aq.jéle*  qt  r  obtiveran  0  u.gic»si  •  « 

ma  crtmtlios*  Em  Iraj*.*  r>*  rs-"  •  r 
Estarin  e  absorver  0  m;  •  vcr‘  •  r  — 
rln  iriolea  en  -  c  "  s-nc  • 

no  amo.tn”e  ryro.n:  >n  r»'f» 


MIL  CRUZEIROS 

IODOS  OS  MESF.S? 

Procura-nos 

carnet  fartura 

fo.  Av  Contrai,  Av.  Rio 
Branco,  lãb.subsolois/l  13 


iiiHiiimiiiiiiiiitiiiiiimmiiiiiiilliiiiiiiiiiiiill' 

ULTIMA  HORA  t»«á  In»- 
rrlto  tcb  O  núm.rc  008 
no  convênio  «ntr.  a  Ano 
dação  Brasil. ira  da  Pro¬ 
paganda  .  e  S.rvlçe  d. 
-rat.çào  ie  Crádlfe. 

Il!lllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllli 


Quem  espera  sempre  alcança ! 

SONHO  DE  S  ANOS  REALIZADO,  AGORA,  GRAÇAS 
AO  CARNET  FARTURA  N.°  52.917  -  SÉRIE  T\ 
PREMIADO  COM  MAIS  UM  GORDINI  0  KM. 


RIGIME  CONDENADO 


—  O  r.-fiilT>€  cr  1t»  IU  rr» 
lado  Frfoer  ro  Trot?í»  — 

TViri ü.  Nl«.‘  »•  •ieçijr  q  .r  r  E» 
com  nutrir  :as  mi;Of  r  .*(  ♦ 
jsrr,*  rr  w ilit.  k  um»  rd. 

Taba  »r  pnfft.el  ron  -in»  r 
á*  #*rM*im*-rnatft  *  rr«  oer 
turno»  nr  rmro  n,or**  cabii 


rom  çr.  *  * '  t  o*  »■ -i  r* 

?t  r  +  tci',iri*tio  f  OI7  n  Oh  ■ 

nunp.rro  tír  ui-a*  r^rir  a 

rn  ocarrrn*  d*  !j»m.  *.  * 

q  t  n^ni  i  i  »  J 

rn*-  a*  c< W  *•»  df  a •  í  ■  . 

reiff?  r  !  m  fcu  irr.ad  •  • 

^nr  nr»  r  ~  rrf  '  q  ■»' 

nab^ra 


INDUSTRIA  DE  CONFECÇÕES 

”G  ELUDA" 

Qualidade  t  pe^e  cao 
Confecções  finas  para  sennetas.  em 
la.  sèda  seacr  nylon  jersei  eíc 

VENDAS  POR  ATACADO 

e-»;c' •  ma  t.it  j  :r  .  •.r-caco-a' 

R  R»qep’e  •  5  ri  1'  ?A-;-  R,?  Gp 


c  Você  compra 
com  iôrla 

a  facilidade 

sem  enfratfa 


sem  parcelas! 


Geladeira 


não  para!  Para  ofe¬ 
recer  as  maiores  vanta- 
fiens  e  as  melfiores  con¬ 
dições  da  cidade,  ‘‘Neno 
Senta  a  Pua"  e  V.  com- 
Pr<»  com  tòda  a  facilidade 
eí>t,i  Geladeira  GE  de  in¬ 
operável  qualidade!  Ve- 
Rha  hoje  -  venha  já... 
reservar  esta  oferta  certa 
para  seu  lar. 


no  programa 


4  corneis,  gonha  um  ono  oe  caso  e 
comido  pora  toco  a  tomilic; 
17  corneis,  gonha  um  GCRD<N  0  KM 
74  cornets,  gonho  uma  coso 

PARA  VENCER  NA  VIDA  SEM  FAZER  FORCA 

Continuam  |unt«npo  C»-".h  F«-:ura  q-a 
ra.lmanta  nao  custam  nada  .  cnmp-.m 
tudo  Mantenham  u.s  pagamente»  e-- 

oa  tatencc  -a  a  »  '*  ictcs  ç  c» 
Ou*  lhe  covbe-.m  i  »s  *a 
jpUW:;/ 

«iít  UCIOll. 


'XüaWiÒ  'AUguStcÍ 


MM 

fíSTmima 


brando!  Estou  muito  feliz 
com  o  Carijó"! 

—  Não  suportei  tamanha 
audácia.  Tirei  o  revólver 
e  lhe  dei  unia  coronhacla 
na  cabeça.  Ela  saiu  gri¬ 
tando.  chamando  pelo  Ca¬ 
rijó.  Corri  em  seu  encal¬ 
ço  e  fiz  um  disparo  em  sua 
direção.  Sai  para  a  rua  e 
n  II  encontrei  Carijó  que 
chegava  em  companhia  de 
João  Amando,  Ao  mc  ver. 
puxou  Amando  para  si,  dô- 
le  fazendo  escudo  e  meten¬ 
do  a  mão  na  cintura,  como 
sp  fôsse  sacar  uma  nrmn. 
Alvejel-o  e  acertei  o  outro. 
Ai.  com  a  cabeça  em  Toro, 
desesperado,  logo  eu  que 
nunca  pensei  em  matar 
quem  quer  que  fôsse,  andei 
ao  léo,  desnorteado  e  me 
desfiz  da  arma  Agora  fi¬ 
co  pensando:  eu  a  amava 
demais.  Nà»  valeu  n  pena 
matá-la. 


Carijó.  Desculpou-se  di¬ 
zendo  que  estava  chegan¬ 
do  em  casa. 

Ela  se  Trai 

—  Fui  para  minha  casa 
—  prossegue  Odall  —  e,  ao 
entrar,  Teresa  se  traiu  per¬ 
guntando-me:  "Com  quem 
você  estava  falando?  O  que 
o  Carijó  lhe  disse"?  Eu 
não  tive  mais  dúvidas.  Apa¬ 
nhei  meu  blusão  c  fui  pa¬ 
ra  a  rua  trabalhar.  Era 
um  homem  trnido 

—  Voltei  no  dia  seguin¬ 
te,  profuiidamente  choca¬ 
do  mas  disposto  n  tomar 
uma  atitude,  pronto  pnra 
mandá-la  embora.  Eu  lhe 
disse  á  queima-roupa  que 
Já  sabia  de  tudo,  que  ha¬ 
via  outro  homem  em  sua 
vida.  Poderia  levar  a  crian¬ 
ça,  *e  quisesse.  Sorrindo, 
cinicamente,  retrucou:  — 
"Você  sim  i  quem  está  »o- 


baihando  em  meu  Uxl,  k 
noite.  Dia  19  último  resol¬ 
vi  armar  uma  cilada  para 
ela.  Seria  definitivo:  fir¬ 
maria  sua  Inocência  ou 
culpabilidade. 

Indícios 

Na  véspera  do  dia  do  cri¬ 
me,  contrariando  seus  há¬ 
bitos.  Odail  retornou  á  ca¬ 
sa  por  volta  dás  23  horas. 

—  Quando  entrei  — 
adianta  o  motorista  —  ela 
levou  um  bruto  susto.  Trê¬ 
mula,  foi  beber  água  com 
açúcar  e  passou  n  falar  al¬ 
to.  como  sc  quisesse  avisar 
a  alguém  da  minha  pre¬ 
sença  ,  Na  rua,  o  cachorro 
Leão.  da  vizinha,  latiu  de¬ 
nunciando  algo  de  anor¬ 
mal.  Abri  abruptamente  a 
porta  e  um  vulto  correu, 
Fui  em  seu  encalço  c  cie 
parou  por  ter  deixado  cair 
um  pé  dc  sapato.  Era  o 


DIZENDO  que  “o  ornava  demois",  apresentou- 
sc,  ontem,  à  20  °  DD,  o  motorista  de  praca, 
Odoil  Magalhães  (solteiro,  35  onos.  Rua  Fer¬ 
reira  Fontes,  1.026,  Andoroi)  que  no  dia  20 
último,  num  acesso  de  fúria  passional,  matou 
com  um  tiro  no  coração,  o  companheiro  Teresa  dos 
Santos,  dc  18  anos,  ferindo,  ocidentalmente,  a  João 
Amando  da  Silvo  (solteiro,  28  onos,  mesma  ruo,  nú¬ 
mero  126). 


Em  Casa 

Odall  ficou  50  dias  in¬ 
ternado  e,  ao  regressar  ao 
lar,  encontrou  outra  mu¬ 
lher.  conipletaniente  dife¬ 
rente  daquela  que  trouxera 
para  sua  casa.  Prossegue: 

—  Nossa  vida  em  comum 
modificou-se  por  completo. 
Entretanto,  nunca  a  inter¬ 
pelei.  Mas  as  desconfianças 
não  diminuiram  embora 
que,  por  dentro,  eu  dese¬ 
jasse  que  ela,  para  sc  "lim¬ 
par".  me  apresentasse  a 
menor  desculpa  que  fôsse 
para  apagar  minhas  sus¬ 
peitas.  Teresa  passou  a  fre- 
qtientnr  um  Centro  Espiri¬ 
ta  localizado  na  Rua  do 
Carmo.  170,  e  foi  ai  que 
descobri  o  nome  de  seu 
nninnte:  Onézio  Carijó,  in¬ 
quilino  de  mamãe  e  mora¬ 
dor  na  mesma  vila  em  que 
residimos.  Mesmo  recém - 
operado  eu  continuava  tra- 


pregada  doméstica  no  An- 
darai.  Amou-a  e  resol¬ 
veu  abrigá-la  sob  seu  teto. 
Tudo  ia  bem  no  inicio  até 
que,  em  novembro  do  auo 
passado,  internou-se  no 
Hospital  rio  Câncer  para  *e 
operar  de  ulceras  no  estô¬ 
mago  e  duodeno, 

—  Ai  nasceu  nosso  filhl- 
niio  Jorge  ■  adianta  Odail 
—  e  ela  me  visitava  fre¬ 
quentemente  no  principio. 
Depois  as  visitas  foram  se 
espaçando. 


estudante 

ANGOLANO 

ABSOLVIDO 

—  PRESENTE 


Ouvido  horas  antes  com 
exclusividade  por  UH,  no 
escritório  de  seu  advoga¬ 
do  Carlos  Alberto  Trinda¬ 
de,  o  criminoso  afirmou 
que  foi  levado  ao  homicí¬ 
dio  ao  final  de  uma  serie 
dc  insultos  por  parte  da 
mulher 

Era  o  Amor 

o  motorista  assassino 
contou  que  conheceu  Te¬ 
resa  dos  Santas  hn  1  ano  e 
meio  quando  ela  era  etn- 


Protív 
*0  *  conMqyi-.. 

do  IPM  initiurado 
nheeido  caio  doí  "Eilud,, 
Angolano»",  grUpo  j, 
patioa.  qut.  .mp,nh,di; 
na  libtrfaçáo  de  Angol,  „ 
tarism  ligadas  com  o 
manto  comunista  inleina. 
cional  a  com  o  Partido  C» 
munista  Brasileiro,  inclu,,' 
va  com  possíveis  atividades 
am  nossa  política  iqf,rn,  . 
Ministério  Público,  antratan- 
♦o,  não  deparando  tom  iJ 
dlcios  que  caraclerij.„era  J 
subversão,  denunciou  únici.l 
mente  o  acusado,  ecusan- 
do-o  dos  crime»  de  ta|,ili. 
cação  de  documente  , 
uso  dtste". 

A  transcrição  i  d»  t,„ho 
da  íantenca  do  Juit  di  ç* 
Vara  Criminal,  Sr  Uuli  Fer¬ 
nando  Whitakcr  da  CuoH» 
absolvendo  José  Manuei 
Gonçalves  da  imputação  d, 
ler  falsificado  um  ||tulo 
eleitoral  que  foi  apretnddo 
em  seu  poder  Consid»,»., 


Plantão 
Policial 
de  UH, 


Lavrador  Premiado 
Evitou  2  Desastres 


\ ' A  madruuuÚB .  uV&Ci.ro  dc  unia  chuva 
inclrniriiti-  o  úirraiíor  Manoel  A'W- 
lacto  tia  Silva,  dc  ,;;t  e  nm.  caminhou  uma 
Irava  balida  pura  r .  ir.r  duns  Imçedwu 
Pelo  que  êlc  n  -  n»'»i  medi-  .'.cirrt  ti  cios 

e  sem  nada  vim.-  p,  rc  si  recebeu  ontem 
r/oro1,  rio  Coronel  Pniitn  Nunes  Leal.  di¬ 
retor  da  Entrada  de  Ferro  Leajioldinn.  um 
cheque  de  cem  mil  cruteitat,  num  s-npelo 
ato  naquela  icn  .•  in  <•  q-..e  minto  comoveu 
a  velho  laninmci  ()  que  acontrrern  (cu 
que  iw  dm  13,  i/i.uiirio  Manoel  se  tersoíiui 
»  loi  para  o  to-  cdn.  viu  que  a  chuva  havia 
arrancado  os  trilhos  rín  ria  icrrea.  O  st  tio 
tiílc  e  entre  ns  r  tocóes  de  Tupi  t  Fur ro¬ 
do  Campos  cm  r:ai  fmpéoviscndo  mm 
ume  gnrrcla  rela  e  papei  vermelho  uma 
s.ralizaeê".  üci-rr.,:  r.O  Inoar.  fie  Ini  atr 
a  i.t/itio  de  furtado  Campos  Ja  r.ôn 
era  sem  tempo  Dou  trens,  um  pnra  Pon¬ 
te  .Voro  r  outro  paru  Barão  de  Malta  '•>- 
invain  pura  t.er  litierndas  t  cm  pouco  cru- 
zariam  o  tre.i.h.0  Jatai. 


A  Policia  da  20  *  DD  aguarda  para  as  próximas  48 
horas  &  apresentação  do  Capitão  Carlos  Costa  e  Silva 
•  casado.  32  anos,  Rua  Glazlou,  145,  Pilares),  que,  na  noi¬ 
te  de  domingo  último,  baleou  a  sogra  Odete  Dias  Silva 
ícasada,  50  anos,  Av.  Maracanã,  1.001,  ap.  402).  O  Es¬ 
crivão  Meneses,  daquela  Delegacia,  intimou  o  militar  a 
»r  apresentar  amanhã,  quarta-feira,  para  esclarecer  o 
motivo  que  o  levou  a  tentar  matar  a  sogra. 


conciliação  com  a  esposa 
Marli  Freire,  pois  vai  em¬ 
barcar  para  Mato  Grosso, 
onde  foi  transferido  do  Z." 
BIB  Queria  levar  a  mu¬ 
lher,  mas  a  sogra  interfe¬ 
riu  provocando  a  tragédia 

Conforme  noticiamos,  o 
militar,  noite  de  domingo, 
tentou  arrombar  a  porta  da 
casa  da  sogra,  para  ver  o 
lilho.  Dona  Odete  regres¬ 
sava  da  20.*  DD,  onde  fo¬ 
ra  pedir  garantia  de  vida 
para  ela  e  sua  filha,  quan¬ 
do,  nas  proximidades  de 
sua  residência  foi  aborda¬ 
da  pelo  oficial  que  a  agre¬ 
diu  a  tiros.  Segundo  a  es¬ 
posa  do  capitão,  ela  aban¬ 
donou-o  porque  era  dia¬ 
riamente  espancada. 


No  Caminho 


Enquanto  isso,  a  vitima, 
com  fratura  no  braço  di¬ 
reito  c  um  tiro  de  raspão 
no  abdome,  continua  em 
observação  no  HSA,  nus 
Já  fora  de  perigo.  Sua  fi¬ 
lha,  Marli  Freire  —  esposa 
do  capitão  —  receosa  que 
n  marido  tente  eliminá-la, 
para  apoderar-se  do  filho 
José  Carlos,  dr  t  ano  meio, 
saiu  da  residência  de  sua 


mãe  •  foi  para  casa  de  pa¬ 
rentes. 

O  advogado  do  capitão, 
lxiobaldo  Rodrigues  Carva¬ 
lho,  estêve  na  20.*  DD  c 
combinou  com  o  Escrivão 
Meneses,  a  apresentação  de 
seu  cliente.  O  advogado, 
na  ocasião,  disse  que  o  mi¬ 
litar  estava  saudoso  do  fi¬ 
lho  que  não  vê  há  5  me¬ 
ses  »  tentou  também  a  re- 


’ '  lenda  pelo  i/enrn. 
Odete  era,  pnra  o  capi¬ 
tão.  unia  pedra  em  seu 
raminho. 


Soldado  Ferido  Desapareceu 


Depo^«  rie  FOcnr-.  n  -n  HGV.  ciesapa- 
receu  o  nlritiGo  f  -  • . .  .to  Rui  Jt  iún,- 

*  o.  i.r  2'i  »qc<  um  no.  participantes  àg 

tlrotcin  nor  ...ir  t..--l»  "r.-nltã.  err,  Bc  • 

ÍIICISMJ,  !•  dc  ,  Mil  i  .1  T~ ,  pm! II" 

soldado  r.n  Ainin  ,  i*u-«  Vniriir  Lica  d., 
S.iv  a  •-••  nr  r,y.  Tmcemi  GetÚIi»,  30.  B 
Jata:  •.■zinho  • 

Tn-'  nn-ro*  iiv  f.  -  rr.  fersrin»  r- '  • 
li  9  e'.„:  Err.ilta  Rr-aiu»  de  Oíivéira  »4C 


S. OPF  Avenida  rio*  Democráticos,  !  0911'. 
•'  ••  no  entanto  não  conhece  os  conftí- 
t-  tc-s  Sei  o  vitcario  Rui  poderia  escis- 

T. t  i  r  algo.  pe:,.  que  esta  sendo  procura- 
C'  pela  3]  *  DD 

A  violência,  come  noticiamos,  ocor- 
i eu  porque  do:.-  qf-'Conhec.dn,*í  se  rocusa- 
:.  n  a  pagii r  mn  bisnngn  'Crç  70 •  com¬ 
praria  na  Padaria  T.uz  rio  Norle.  na  Rua 
'  omanriaruv  firar.r.rio  dr  Ka  7 


Três  Sequestradores  1 


mesmas  deveriam  também 
ser  perquiridai  com  o  mte 
mo  passionalitmo  e  i  mai 
ma  sêde  dc  Justiça  Vala 
ressaltar  que,  ao  oferrerr  > 
denúncia  contra  JoicMi- 
nuel  Gonçalves  Roía,  o  Frt 
motor  Armando  Marinho  oe 
la  excluiu  seus  outrot  Ir» 
companheiros,  por  não  ter 
encontrado  elementos  «■■• 
caractcrliasscm  «  prat.c.i. 
por  parte  dé I cs,  de  alivida- 
de»  contra  o  rtnimo 


.!  T:;n  no  Mcr.oi  ■  tln  F. ; n 
d»  Ola  ia  priritici  im  guarda- 'c- 
ern  par  n«  a>  ••ados  de  h.r  e  •  • 

1  rr  d.  1T  .  ic>s  >  |i  H  ria  p.  ,:, 
T-  :•  t.  M<  d.  Ü  c;.\  «  Cánri. 

A .  er  dn  do>  Demorraucre  Jut»  • 


Sofrendo  de  mania  de 
persegutçAo.  a  débil  men¬ 
tal  Olavo  Gerõnimo  dt 
Carvalho  ■  AO  anos.  viúvo. 
Rua  Sáo  Ped^o.  fundos. 
P.edadei  ateou  fogo.  tarde 
de  ontem,  em  sua  pr6prm 
casa.  Retrrou-se  em  segui¬ 
da  e  ficou  assistindo  as 
ctiamas  devorarem  tudo, 
deltranno  de  alegria.  O 
louco  nãj  permitiu  a  apro- 
*  mação  dos  bombeiros, 
mas  foi  detido  •  encami¬ 
nhado  ao  Hospital  Pai  - 
BUlâtrico  Pedro  II,  O  Co- 
mlssAr.o  Jorge  Orro.  da 
29*  DD.  fèr  o  registro. 


Em  diUgéncia-surprãaa,  o  Juiz  de  Menores  Osvaldo 
Teixeirn  Martins  prendeu,  sexta-feira  última,  n  diretor 
do  Presidio  da  Ilha  Grande,  Rosalvo  de  Tal,  que  tentou 
impedir  a  ação  da  autoridade  que  visava  constatar  a 
presença  de  menores  em  promiscuidade  com  adultos 
condenados. 


SCqUC 

?■!  cirr 
Ti  ir.ri, 


pannia  ni,  rr lia  raiifad;-  Si.-is  rtn.-  cdrrparsas  Mm* 
«ns  Alvf  rí  a  -  a  i-  Geni.l  Hnr.qt.i-  de  Sousa,  foram 
capt.-rnoor  r,r.’>  <  e  rranhi  po  i  du  ar.-in  rio  próprio 

Cándldr  O'  In  -  fi  -im  en-..mirhadre  n  Delcgr.ri,-i  q.- 
•V(  e  a  i-  -n  r  liada  ao  Ju./adn  d--  Mvnoten  Ci 
CíN  ■!•  •■  •  ■'.  - .  *  r  ;.:.'ín  ,  e  n  rir.uri|-.n  "toi  cm 

r<""i  •  '■  ii  ".  i*  i.ío  . .  '  lít--'  por  q ' I*  fez 

di  -par os  •  •  -.  ■  r«Vó1ver  q  jir.ta-fuira  Uma  »■■  este- 
rufar  n  .  r*'  •-  V|!-1  do-  Tel< -  A  trivernada  nchn 
»■■•»  n  n:r.  «.tn  r  'íros  ■; .teria  intimidar  a  fntr.ilia  da 


Mais  Denúncias 


O  magistrado,  utlllzan- 
do-se  do  uni  barco  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra,  desem¬ 
barcou  na  chamada  Ilha 
do  Diabo  e.  para  visitar  as 
masmorras,  foi  obrigado  a 
determinar  a  detenção  do 
diretor  do  estabelecimento, 
sólio  horas  depois,  graças 
a  um  lelcgrama-desculpa 
enviado  rápidamente  á 
Ilha  pelo  Sr.  Ariel  Tacla, 
xnperintendente  do  Siste¬ 
ma  Penitenciário. 


ESTACIONAMENTO 


iltiiiirii.  ii. 


/  Na  riifern  di 

cobrança  tie  i;  sas  pw*  f** 
lecionniucnlo  no  <.'rnir»  u 
CidiulP.  crinda  i"'!'»  0irf  ' 
do  Sorvirn  tie  Tr.ifistUi, '  '■ 

1  rnnel  Amèfiin  FontrH1' 'I  • 
ficará  lio  que  '-lá  ate  v 
reja  cieriiliilii  a  fr.enlo  "" 
mandarlti  tie  >'  -tirar.ca  Ç 
petrado  peio  Advnçatln 
lin  Monclay  A.-uni  Si"'-''1-’ 
re  porque  n  -li»/  da  ® 
ra  da  Kasutnda  PuMlf»  ' u ■ 
Fonseca  l’a-  ">  vm  lir-e" 
cito  pntferidn  ontem 
negou  a  nu  dlda  liminar  i- 
quentln  ao  a-unaUr  Q '' r 
‘•pão  obstante  .y  ériwni 
alegações  «lo  Kiipelr»”'  • 
i'iio  visliiittiir»  "  eio"  ’’ 
prrisstinndtis  1 1 ""  1 

i|ucni  a  n  mo  1  ‘ 

nartirlnw  inflirit. ,-r  '  *  •'  4,1  '"l 


ões  em  Cheques  Frios 


A  u  nttos  rir,  m  atino  do  Strviço  .Yacio* 
no!  tír  IntormtiQòc.y.  o  ünlrçacw  dc  Dr- 
fru h(it:*E,c.\.  tír  f/Olpr  com  chrqur»  »rm 
> i.  d'j-  num  muruantr  dr  cem  rn i- 

J/iõr.»  foram  prcws  oi/ tem  o  comerciante 
A/’j  o.m  f-vv.L',.  ' ti i *  i *,  50  ono  Aicnt- 
tin  Cvpat  f/bonu.  5  50.  r.^  707 1  e  só  no 

Hc.ífj  Ferrritu  dos  Xonfon  músico.  31 
nno'  ftun  (Io-  / fiioluln «,  1  fèO.  rrp.  1.104 
Orrí  *d  i 

O*  C'j  <oi a  d  *  rimar  dr 

iiV/n  /ume  c  A  trai,  uynim  rtuutiutfmn- 
tnrr  */  ,  t  ejs  'KUlt1  i\(j  Km  rm  Sáo 

Fo\! o  r  pàfUt  A leqrr  /n fo/miotío*,  tíc  que 
o  Dtiteticc  iVe/íOn  Duurte  o*  procurava 
e.ico nderatn-1’  mn*,  ontem  loram  co- 
hrrtrj,  h; tu  Sü,,  fútil*}  as  f\  mt,  lemd c* 
tornr:;  ,V'  I.tfin  r<  •  Matni'  lUrc/n- 
São  t'< if  e  Cn  >,  T  u.an  */>  unnr/  ‘v 

romproitíw  fiirrcatílor/ar  r  pnynmm  coo/ 


Irregularidades 


Participantes  da  diligen¬ 
cia  comandada  pelo  Juiz 
de  Menores  informaram 
que  inquérito  sigiloso  foi 
Instaurado  para  apurar  as 
rei-ponsabilldades  nas  ir¬ 
regularidades  constatadas 
na  Ilha  Grande,  multas 
delas  lá  seguidamente  de¬ 
nunciadas  por  UH  Fo; 
identificado,  por  exemplo, 
o  guarda  responsável  pelo 
tráfico  de  maconha  entre 
os  detentos  da  Ilha.  O  Juiz 
de  Menores  leve  oportuni¬ 
dade,  também,  dc  ouvir 
Inúmeras  queixas  de  con¬ 
denados  que  apontam  sev: 
cias  i  torturas  cometidas 
contra  os  presos  Ê  iuual- 
mrntç  insustentável  a  po 
Meão  do  detetive  Paulo 
Ariérlro  da  Guriha  o  r- - 
PE  Tlinochenko  ou  ainda 
Pauláo.  atualmente  rr-- 
pondendo  pela  direção  das 
penitenciárias  dc  Bnngu  *• 
P.of  Lemos  de  Brtto  7  - 
nificlienleo  é  apontado  r  i¬ 
mo  o  rnrrasco-mor  do  en¬ 
es  reerado* 


rlc  Financiamento 


AUST1N  A-40,  49-50-52  .... 

AEFO  WILLYS  60-62  . 

BUICK  49  -  4  Portou  -  Mec. 

CITROEN  48-49-51  . 

CHEV.  Utility  60  —  4  Portcu 

DAUPH1NE  61-63  . 

DODGE  48 . 

FORD  29  —  Barata . 

HUDSON  52  -  4  Penas  ... 
1MPALA  61  —  6  Cilindros  . 

KOMB1  61 . 

OLDSMOB1LE  86  -  4  Port. 

GORDIN1  1963  . 

PONTIAC  52  -  4  Portas  . . 

::ímca  jangada  n . 

VAMGUARD  51  n  l . 

VEMAGUET  1962  . 

VOLKS  60  e  62 . 


Assassinado  a  Foice 


VANCV  dc  Souza  Mv 
1  ceda  veio  a  VI/  tra¬ 
zer  mrti.i  denúncias  >'< 
arbitrariedades  corne  U- 
dns  nos  presídios  da  C.T 


nt  Vi»  !•".  a  H  ,-s.r  rj- 
rfí?  C*  *-a.  Qiff  %'  frru 
uma  derrapagem  *;r.i  j» 
mote  nur  r.'  r*  -ri- 

drugad*  d*-  intem  r* 
quiri*  da  P .;  i  Broto  P- 
beire  com  A  /er  tia  f'  n 
de  Jar.fítro.  '-irrçrido  *'f/ 
HSA,  foi  irp  jltndb  A* 
Tfjh^Om  d*t  éJomlnofy  O  PV 
Hailton  «ra  zm  derado 
por  COlegat  Zfjmz  u*o  v^* 
dadeiro  as  do  motocicut 
mo  t  reçrc»».ij^  tít*  .«r  ., 
rxibicAo  nu  A  ;  Atlântica 
para  a  rín  corpr  '  -i*: 
quando,  d y  ,nd*  x*>  C* 
um  bueiro  beT**'.  •Jurraf}'  1 
•  cbocou-áf  Cdm  itn  cr.ítc. 


transferência  para  Bancn. 
f‘ndr  50b  o  comando  rto 
Pítiln  Américo,  fatalmcn- 
!r  «.era  torturado. 


•  <i  'uno  íiT*r>m;nahndd  rir,  m.imnnl 

I .  *  '■  T."  'i  ji**»  fi*  •  .  !  i  «, 

p  í*i'  .. !  «i  'iitiç:.  tido  JiJií  Jj  J-Jí  'líiiilrtêi 


Violências 


Fomos  Informados  d 
que  se  encontram  inter¬ 
nado.'.:  na  enfermaria  da 
PPLB  vitimas  de  si-vima 
r,a  Iilta  Grande  os  seguin¬ 
tes  detentos  Miguel  Car¬ 
doso  do  Na.-.cnnf  nto  H^gi  .. 
tfn  Gerai  11  709  Jose  Mo- 
rtno  da  Silva.  RG  86 .255; 
Luís  Epavinondas  Alho. 
RG  68  192.  Manuel  Simões 
PG  117  267.  Jorge  Mciu  - 
n'  RG  181  889  Ailton  dc 
Carvalho  RG  173  643. 
Igualiiiente  feridos,  enrnn- 
i  ram- se  recoitiidos  a.s  ce¬ 
ia  d*  Hiingii.  mai  os  sc- 
gomLi  pre.sos  Valti  r  da- 
chaga-  Vicente  João  rir 
carvãlho  •  Allniniro  de  A. 
meida  Apuramo.  final- 
mente  que  fritam  fabnra- 
doi  na  llhn  Grande  2ã0 
eaeeie .  ,jr  grande  porte 
que  st- r áo  ‘  utilizados"  no 
Se ! nr  H  ria  P(  nitenriana 
Professor  Lemos  de  Brito 


Mais  Denúncias 


CACO 


Poíích  Tem  Caixinha  do  Pão 


Novas  denuncias  foram 
*  ra  /.ria*  a  Cll  pela  Sia 
Nanei  de  Sousa  Macctio 
•Avenida  Maxwell.  115 
Bonsiieesso'  Contando  a 
.o’  meão  de  penúria  em 
o  o  ,e  encontra  o  Irmão 
ri'  nto  Üiopi  uns  de  Sousa 
M  icedo  Sobrinho,  pintor 
na  prisão,  revelou  que  fi*- 
foi  transferido  da  Penilen 
r;ár:a  da  Rua  Frei  Cam  - 
•ui  há  15  dias,  pnra  n  Ilha 
Grande  sem  que  lhe  fó.«  > 
|e  rmltido.  sequer  levar  a 
escova  dc  dente-  Dloge 
nc.s  e  mms  15  presos  foram 
levados  a  força  para  n  Pie 
sirllo-inferno  porque  r»  ex - 
PF.  Tlmonr.henko  o  de¬ 
nunciou  como  articiilarjo- 
res  dc  um  motim  na  Pe 
nitenclárla  Em  carta  er. 
dereenria  á  IrmS  Dlóaegrs 
pede  pelo  «mm  d«  De 
que  alguém  o  salve  dc  nova 


Dcmiiiriaii''* 
çán  ri»  ii>iv»«Ut'l’-  ‘ 
va«  no  Fctiir»  A« 
ráiirii-l.i  'Ir  «llv,*,ra 
.ultiadc  Naci-Ms'  ''' 
foram  inl.rr.i^t 
tem.  na  21 a  ^  ' 
os  estudante*  <  t'1"" 
v;t  Soarr>  '  ,l!l‘ r 
Ahraã‘1  ITiafl1'  ’'lln 
. . .  '>i  »u»rl1" 

tara  iltrlara"--  " 
Juir  Ma"""' 

LIVRO 

A  Adv.ç.d. 

dor“  UnX.«ul 

0v,  macenh*  « 
tofpecrtilc'  ■  * 

rÍd'd;  “mCrZ,*' 

lomHo  *,T1  c0r|f 
Piicop*»o,0®,a 


VENDE-SE  COM  ENTRADA  ACIMA  E  O 
SALDO  FINANCIA-SE  ATÊ  20  MESES 

DOMINGO  ABERTO  DE  8  AS  13  HORAS 

DIARIAMENTE  DE  8  AS  18  HORAS!  NÂO 
ATENDEMOS  POR  TELEFONE 


Av.  Rodrigues  Alves.  173 
Cois  do  Pôr, o 
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FcrUas  Soluções 

Além  de  ter  obtido  em  'Washington  « 
promessa  do  empréstimo  de  100  milhôeç 
Roberto  Campos  também  encaminhou  soli¬ 
citações  de  outros  créditos  para  a  Cosipa. 
a  Usíminas,  Volta  Redonda  etc.  A  resposta 
americana  foi  vaga:  manifestaram  apenas 
"boa  receptividade  a  proposta  brasileira”. 

Roberto  Campos,  no  entanto,  transmi¬ 
tiu  uma  sugestão  que  vem  sendo  estudada 
nas  altas  esferas  federais.  Dizem  os  jor¬ 
nais  que  o  ministro  prosseguiu  “nas  con¬ 
versações  visando  a  estruturação,  com  aju¬ 
da  do  Banco  Mundial,  de  um  banco  c-  - 
vado  de  desenvolvimento  com  o  objetivo 
do  fortalecimento,  no  maior  pais  da  Amé¬ 
rica  Latina,  do  regime  da  livre  iniciativa”. 
Em  outras  palavras,  propôs  criar  no  Bra¬ 
sil  um  banco  de  desenvolvimento  não  esta¬ 
tal,  ou  seja.  privado. 

De  saída,  uma  pergunta  e  suscitaria 
por  que  não  se  reforça  o  BNDE.  que  tanto 
contribuiu  para  o  desenvolvimento  de  no-- 
sa  economia?  Como  a  imensa  maioria  áos 
empresários  nacionais  atravessa  as  maio¬ 
res  dificuldades,  não  se  pode  conceber  que 
a  participação  do  capital  nacional  possa  ser 
considerável.  Sendo  assim,  o  tal  banco  se¬ 
ria  na  verdade  um  estabelecimento  estran¬ 
geiro.  Eyídentemento.  a  criação  de  um  ban¬ 
co  desse  tipo  só  levaria  ao  aprofundamento 
da  tendência  à  maior  desnacionalização  de 
nossa  economia. 


DIAS  atrás,  silenciosamente,  regressou 
de  Washington  o  Ministro  do  Plane¬ 
jamento,  Sr.  Roberto  de  Oliveira  Campos. 
Em  tòrno  de  sua  viagem  aos  Estados  Uni¬ 
dos  houve  grande  especulação,  cncarrc- 
gnndo-se  os  próprios  círculos  .oficiais  de 
criar  um  clima  de  forte  expectativa,  no- 
tadamente  porque,  na  mesma  época,  es¬ 
tavam  na  capital  norte-americana  mais 
três  outras  Importantes  figuras  do  atual 
Govêmo:  o  Ministro  dn  Guerra,  o  das 
Relações  Exteriores  e  o  Governador  da 
Guanabara. 

Os  resultados  dêsse  encontro  de  au¬ 
toridades  americanas  com  os  quatro  ho¬ 
mens  do  Govêrno  de  nossa  Pátria  são 
sem  nenhuma  expressão.  Ê  certo  que,  Rté 
agora,  não  vieram  a  público  os  resultados 
da  missão  do  General  Costa  e  Silva,  mas 
tudo  indica  que  pouco  trará  dos  EUA. 
alem  do  já  tradicional  fornecimento  dc 
material  bélico.  O  Embaixador  Vasco  Lei¬ 
tão  da  Cunha  apenas  deu  a  entender  que 
“acertou  seus  relógios”  com  n  Departa¬ 
mento  de  Estado,  a  propósito  de  dis¬ 
cussões  que  se  travam  no  seio  da  OEA. 
o  que  não  chegaria  sequer  a  justificar 
sua  viagem,  fósse  ela  de  caráter  oficial. 
Nc  que  diz  respeito  ao  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da.  a  coisa  ainda  foi  pior.  Parece  que  saiu 
de  lá  de  mãos  vazias,  o  que  o  ievou  a 
dar  “uma  esticada  a  Portugal",  em  doce 
turismo  pago  com  dólares  oficiais. 


InterêsBes  de  Grupoa 

Informou-se  também  que  o  Ministro 
Roberto  Campos  participou  de  conversa¬ 
ções  entre  representantes  do  govêmo  do 
México  e  diretores  do  BID  sVbre  n  fmsir- 
ciamento  de  encomendas  mexicanas  de 
navios  de  10.000  toneladas,  a  estaleiros 
brasileiros. 

.  A  primeira  vista,  alguém  pode  pensar 
ser  o  interesse  nacional  o  incremento  de 
nossas  exportações,  através  da  construção 
cie  navios.  O  fato  de  os  dois  maiores  des¬ 
ses  estaleiros  pertencerem  a  grupos  não 
brasileiros  desperta  certa  suspeita.  Dc  ou¬ 
tro  lado,  não  se  sabe  bem  quais  os  com¬ 
promissos  que  o  Brasil  I  por  meio  do  BB.  ou 
do  BNDE»  vai  assumir  nesta  operarão, 
que  afinal  interessa  quase  exclusivamente 
aos  dois  estaleiros.  E  estranho,  portanto, 
que  o  ministro  tenha  saído  de  seus  cuida¬ 
dos  para  participar  de  discussões  desse  ti¬ 
po.  Não  sc  entende  (sabendo-se  como  o 
Lóicle  e  a  Costeira  se  encontram  com  uma 
frota  absoiutamente  tnsuficiente)  porque  o 
govêmo  não  cuida  de  obter  empréstínv  s 
para  reapnrelhar  as  duas  companhias  na¬ 
cionais  do  navegação  marítima. 

Preferências  Aduaneiras 


100  Milhões 


Sabe-se.  por  fim.  que  o  Sr  Rober"o 
Campos  debateu  em  Washington  a  questVi 
das  chamadas  preferências  aduaneiras.  De 
muito  tempo  para  cá,  na  capital  america¬ 
na.  agita-se  com  insistência  a  tese  de  qne 
os  países  da  America  Latina  devem  firmar 
com  os  Estados  Unidos  um  acôrdo  a  pro¬ 
pósito  de  facilidades  aduaneiras.  Insistem 
os  norte-amencanos  que  devemos  respon¬ 
der.  ans  acordos  tarifários  existentes  entre 
os  países  do  Mercado  Comum  Europeu  e 
suas  antigas  colónias  africanas,  com  um 
tratado  para  todo  o  continente  americano. 
Assim,  os  paises  latino-americanos  pode¬ 
riam  exportar  mais  para  os  EUA.  Esti-u 
em  troca,  dominariam  completamente  a 
América  Latina,  desde  que  seria  impossi¬ 
bilitada  de  entrada  de  mercadorias  de 
qualquer  outra  parte  do  mundo. 

Aos  países  latino-americanos  r.ào  pode 
interessar  ta!  esquema  Pelo  contrario  O 
importante  para  nós  esta  em  comerciar 
com  tõdns  as  áreas,  usando  as  íactlidad- 
que  cada  nação  possa  nos  oferecer.  De  ou¬ 
tro  lado.  e  vital  que  os  países  mais  desen¬ 
volvidos  reconheçam  que  temos  perdido 
no  intercâmbio  de  mercadorias,  e  que  e 
mister  alterar  esta  corrente  de  comercio 
prejudicial.  Em  troca  da  entrega  de  todo 
o  mercado  latino-americano  para  os  Es¬ 
tados  Unidos,  práticamente  nada  ganha¬ 
riam  os  países  irmãos.  Afinal,  um  concorde 
mm  os  outros.  Exemplo  o  rafe  brasileiro 
concorre  com  o  da  Colômbia  e  o  da  Amé¬ 
rica  Central  etc. 

Vê-se,  assim,  que  o  S>  Roberto  Cam¬ 
pos.  em  sua  e>tnda  na  Amcriea  di  Norte 
além  rie  não  ?rr  provocado  a  tal  “chuva 
de  dólares’’  sobre  nossa  debilitada  echrti'- 
nna,  preocupou-se.  isto  sim.  cm  abrir  ra¬ 
minho  para  novas  providências  do  exclu¬ 
sivo  interêsse  rios  Estados  Unidos 


•  serviço  garantido 

•  pagamento  a  prazo 


Colocação  imediata,  por  pessoal  da  prdpría  Brascop,  corri  garantia  de  1 
emo  para  o  tubo  e  também  para  o  serviço.  Em  quotquer  marca  de  TV  o 
em  qualquer  ponto  da  Guonabora.  Pagamento  facilitado  olé  em  10  meses. 


Telefona 
sem  compromlno 

36- 2908 

37- 4622 
28-9603 


O  MÁXIMO  EM  CINESCÓPIOS 


investimentos  na  Página  2:  Pecehido  Mal  o  Proieto  db  Mercado  d 


apitais 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  2 


i  ★  gente  6t  show  ★ 


EU  HALFOUN 


Oiniulu  deve  ficar  de  itiúlhn  rm  água  r  vinagre,  jnir 
umas  duas  horas,  antes  tir  limpá-lo.  Retire  a  pele 
qur  o  envolve.  Lave  em  bastante  água  corrente,  até 
firar  bem  bntnquinhn.  Tis  duas  formas  de  prepará-lo: 

um  ovo  inteiro.  Tampe  a 
frigideira  c  deixe  ficar  a>- 
sim  até  os  ovo*  cozinharem. 
Um  poiini  antes  rip  tirar  do 
fogo.  polvilhe  com  queijo 
rnlndn 
RIM 

fletire  todo  n  sebo  da  par¬ 
te  central  Lave  com  bas¬ 
tante  água  corrente.  Deixe 
rlc  molho  em  água  e.oni  •.  i- 
r.agrc  ou  limão,  durante 
tuna  hura  Faço-o  assim. 
Dois  rins.  um  copo  de 
vinho  madeira,  uma 
rebola  grande,  raminhos  de 
enure-fior  cozida,  manteiga, 
vinagre,  sal  e  pimenta-rio- 
reino  Corte  os  riu*  em  la¬ 
tias  fininhns  e  passeas  n.i 
manteiga  quente  Coloque 
as  iirinhas  numa  travessa  e 
rubra  com  n  seguinte  n:o- 
llio:  o  resto  da  manteiga 
que  ficou  na  írigiririrá.  o 
vinho  e  a  cebola  cortaria  <-iii 
rodelas  Deixe  apurar  tiein. 


entimenta I 


BOATES  QUEREM  BAIXAR  OS  PREÇOS 


ACKISE  da  noite  eotntçu  aqoru  a  apa¬ 
vorar  oa  proprietários  das  boates, 
que  de  abril  do  ano  passado  para  eá 
foram  perdendo  a  grande  freguesia.  E 
o  resultado  disso  e  que  a  noite  carioca, 
que  era  diçia  de  atrativos  e  de  gente, 
está  acabando.  E  náo  vai  nenhum  exa¬ 
gero  ntsso.  Se  a  coisa  continuar  como 
está,  diversas  boates  lerão  que  fechar 
suas  portas.  No  momento,  apenas  as  de 
maim  prestígio  téin  conseguido,  n  du¬ 
ras  penas,  sobreviver.  E  isln  está  ame¬ 
drontando  todo  mundo. 


A  yerdade  c  que  quem.unUgamer 

t.r.  podia  gastar  dinheiro  cm  boate  riu- 
ou  tres  vezes  por  semana  agora  só  mm 
faze-lo  uma  vez.  O  mòdo  ie  prlnclnn 
mente  as  dividas)  dos  proprietários  d,, 
casas  noturnas  é  tanto  que  élrs  rcs„ 
«eram  marcar  para  ainda  esta  sernam 
uma  reunião  em  que  debaterão  n« 
formo  de  trazer  o  público  novnment 
para  a  noite.  A  melhor  fórmula  foi  Dro 
posta  por  Flnvlo  Ramos:  baixar  ns  ore' 
ros  em,  no  menos.  20  por  .cento.  sMij 
uma  grande  pedida. 


cl  Um  miolo  grande.  r> 
ovos.  2  colheres  de 
parmesão  ralado.  2  colheres 
de  Mibremesa  de  muntelg.i. 
limão,  salsa,  pimcilta  ilorei- 
no  e  sal  t.eve  o  miolo  pi 
ra  cozinhar  .  m  avim,  sal  e 
limão  Depois  de  cozido,  es¬ 
corra  bem  A  parte,  bata 
os  ovos.  .imite  n  queijo  ra¬ 
lado  a  manteiga  derretida, 
a  Sidsa  i*  a  pimenta-du-ei 
no  Por  ultimo  adicione  o 
miolo  eor.ailn  ern  pedaços 
Unte  unt  prato  «tllvs  dr  ir 
„o  lonio  com  manteiga  >- 
coloque  a  massa  Vai  ao 
forno  regular,  por  quiri/c 
minutos 

Escorra  bem  o  miolo 
depois  de  aferventado 
em  água  e  sul  Cortem  em 
quatro  pedaço*  Leve  o  *.i 
fogo.  numa  frigideira,  com 
manteiga  e  salsa  pirada  Po¬ 
nha  um  pouco  de  água  ,-  .->• 
loque  íóbie  cada  pedaço 


B .MANINHO  -  Tenho  53  anos.  sou 
católico,  fu!  até  sacristão  duran¬ 
te  cinco  anos  Casei-me  e  tenho  cinco 
filhos  criado*  Apareceu,  porém,  um 
problema  no  t"  '.!u  vida:  ntltiha  ini- 
iher  co:itrá'.iu  uma  lavadeira  muito 
bonita  e  cheia  de  bossa.  Namorei  a 
e-.curtnha.  t  urdi:  - 1.  Nasceu  um  filho. 
Vizinho,  que  e  bicho  curioso  c  vê  tudo. 
alertou  a  minha  mulher.  Que  horror! 
ranso  fm  tiniu  grila  dos  diabo.s  e  pas- 
ic:  :vii  da  c  ana  Meu  pai  fo!  rhomndo 
a  solução  tol  mandar  n  rsenrinha  para 
•  que  agorn  Iti  estou  no  quarto  filho 


GILDA  MQLLER 


Quando  r.süvrr  reduzido  * 
metade,  junte  mais  u  m 
( ollier  de  manteiga  e  a  rou 
ve  flor.  já  cozida 
rtj  Uni  rim.  dois  ovos  o#i- 
“  lidos,  pimenta-dom* 
no  sal.  vinagre,  cebola,  “ba¬ 
con"  e  farinha  de  rósea. 
Corte  o  rim  rm  pedaços  pe¬ 
quenos  Tempcre-o.s  cn-n 
sal,  alho.  pimenla-do-rcino 
r  vinagre  Deixe  n  rim  nv.' 
se  tempérti  por  duas  hora  . 
Corte  o  ■■bacon”  em  peda¬ 
ços  e  enfie  no>  espetos  in¬ 
tercalados  cmn  rim  e  cclio- 
la  Pas.*r  cada  espelinho  (  >n 
ovos  balidos  e  farinha  de 
rósea  l-'riie  em  gordura 
hem  qoriile. 


Gente 


•  No  Jantar  que  o  ea- 
*al  Márcio  Braga 

ofereceu  para  mais  de 
duzentas  pessoas,  n  as¬ 
sunto  dominante  foi  n 
do  casamento  dn  Mar¬ 
ques  Terry  Delia  Stu- 
fa.  um  dos  maiores  do- 
roradnres  do  Brasil, 
rum  a  Sra.  Rita  I.ólio. 
Terry.  que  perleuee  ro 
grupo  dos  "Italian 
Roys".  pretende  casar^ 
se  rm  Paris,  mas  fixará 
residência  no  Rio  ou 
mais  preclsamenle  m> 
Largo  do  Boticário.  A 
casa  que  élc  adquiriu 
no  local  foi  lotalmcntr 
remodelada  e  será,  sem 
dúvida,  a  mais  elegatt- 
le  ensa  do  Rio.  Rnsla 
illz.ee  em-  terá  alé  tea¬ 
tro  ao  ar  livre. 

•  O  industrial  Fer¬ 
nando  Gasparian 

aproveitou  a  sua  esta¬ 
ria  no  Rio  e  foi  assistir 
ã  "Liberdade  Liberda¬ 
de"  no  Teatro  de  Are¬ 
na  do  "Shopping  Ccn- 
ter”  de  Copacabana. 
Depois  esticou  com  Flá- 
vlo  r  Dtiler  Rangel  nn 
Caslelinho.  Fernando 
Gasparian  gostou  mui¬ 
to  da  peça. 


•  Oscar  Ornsteln  rn-  arquiteto  Tt  r  n  r  I  q  ur 
•nenlava  ontem  no  Mintíllr.  c  sua  espó.sa.  a 

"B  fe  dc  Oiirn”  que  não  mntora  Vera  Bocaiuva 
salie  como  surgiu  o  Mindlln.  Am!gos  qur 
bnatii  de  que  convida-  queriam  ir  an  Galra n 
ria  Jacquelíne  Kenncdv  esperar  o  casal  não 
para  visitar  o  Brasil.  A  conseguiram  saber  a 
cerla  alliira  da  conver-  hora  da  chegada.  p»r- 
sa,  Osrar  sorr'u  e  per-  que  a  empresa  em  qur 
gunlou:  "Será  que  me  viajaram,  a  Pan  Aine- 
ronfinidiram  eom  o  rlcan,  entra  em  pnne 
Váltor  Moreira  Sales?",  em  matéria  de  infnr- 

•  O  empresário  Al-  ';»3rÃC*  sôbl'-  *"» 

f  o  uso  de  Ouesada  ,3  mei*V?oUe  ■'  "I' 
informa  que  a  Omues-  13  ,”an,:,‘ 

Ira  S>nfóniea  de  Viena. 

dirigida  pelo  Maestro  •  O  arquiteto  Maari- 
Karl  Boelihm.  deverá  cio  Itobcrlo  foi  eon- 
realiz.ar  várias  apre-  vidndo  pela  Faculdade 
sentações  no  Rio  em  de  Arquitetura  de  Bue- 
outubro.  Os  detallies  nos  Aires  para  fazer, 
serão  tratados  hoie  eom  rnlre  os  dias  17  e  21  <|r 
a  Secretaria  dc  Turls-  maio,  Ires  conferencia* 
mo.  sobre  o  tema  "Habita- 

•  Uma  notícia  ’q  n  e  Ç30  -  1  rbanismo  nn 

o  o  t  r»  oõ  I»l  3-SlI  , 


— -  ,  y OCÊ  è  o  único  homem  que  conhccn 

v  que  so  visita  a  ‘■outra"  aos  do- 
mingos.  Por  que  todos,  todo*  —  niin- 
f||||  D  ea  aos  doilingos!  Domingo  é  dia  con- 

sagrado  à  familia.  dia  dc  fazer  media 
I  T||p)  eom  a  mulher,  dia  de  jornal  na  mão 
r  chinelo  no  pé.  Você,  com  53  ano*. 

^§|||Pe  católico,  ex-sacristão,  pai  de  filho* 

criados,  morando  em  cidade  pequena, 
tem  peito:  enquanto  os  outros  fazem 
tudo  na  moita,  vocé  passa  recibo,  bolando  quatro  filhos 
so  inundo,  r  arranja  esse  problema  enorme,  essa  respon¬ 
sabilidade  sem  limite.  Pobres  crianças  qne  não  pediram 
para  nascer  r  que  tèm  um  pai  aos  domingos!  Olhe.  ro 
não  sou  palmatória  rio  mundo.  O  que  você  féz.  já  rst.i 
feito:  as  crianças  existem  c  é  para  elas  que  a  rainha 
atenção  »c  dirige.  Assistência  moral  e  material  r  o  qur 
você  deve  dar  aos  seus  filhos  extra  matrimónio.  Colcgin 
Interno,  por  qur  não?  A  mãe  dos  garotos,  dr  uma  hora 
pra.  outra,  pode  ouvir  o  "canto  da  sereia"  e  se  mandar. 
Porque  uma  mulher  qur  trm  um  homem  sn  aos  domin¬ 
gos  tem  a  semana  Inteira  pra  pensar  na  vida...  ou  em 
outro ... 


A  investimentos  ★ 


Ar  investimentos  A 


GENILSON  GONZAGA 


MERCADO  RECEBEU  MAL  PROJETO  DE  LEI 


Poucas  e  Boas 

Djananr  Machado,  filha  do  produtor  Carlos  Ma¬ 
chado.  vai  Ingressar  no  teatro  profls-.nnal  pela* 
mãos  de  Oscar  Ornstein.  Dianaije  sern  uma  divs  prl 
melras  est relas  de  “A  Família  TTapp*.  comedia  qui 
Oscar  pretende  montar  até  Julho.  A  Sm  Gisela  Ma¬ 
chado  lá  ronsen.iu  na  participarão  dt.  filha  m 
elenco.  Recorde-*e  que  na  monlaecm  rir  "Como  Ven¬ 
cer  na  Viria  Sem  Fazer  Força"  O.sc.Tr  queria  leva- 
D'anane  para  vivi  r  o  primeiro  p:*pei  ria  comedia 
••■  Por  falar  em  Carlos  Machado:  em  conversa  eoii. 
amigos,  éle  faz  questão  de  frisar  nuc  Rio  de  100  Ja¬ 
neiro.*.”  r  o  .*oii  li  Ulmo  ".show"  Vai  dêtlicar-se  depul 
?  eomèàlas  iitiis-cnda.*  Sei  citii  Ch:  u:ru  dc  Garcia  l; 
começou  a  escrever  uma  peca.  cuio.s  duo  persona¬ 
gens  principais  M-rfto  vividos  por  Grande  Oleio  i 
Elza  Soares,  dupla  que  se  revelou  em  "Rio  Boa  Rln- 
ia  *■•  Definitiva  a  estreia  no  pfoxitr.o  dia  «  dc 
"Festival  na  Agua"  '  Tlollday  an  Sles"-  que  ser  a 
leali/ado  na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  Luz  dc, 
Fuego  vai  reaparecer  em  “Boas  cm  Llcpi—t •■■ao  .  qui 
»*■  rei  a  na  próxima  sexta-feira  no  Teatro  Rival.  Go¬ 
mes  Leal  foi  buscá-ln.  depois  de  muitos  anos,  na 
Ilha-  do  Sol.  F.m  tempo:  Luz.  dcl  Fuego  iarã  "strtp- 
lease"  com  colJni  e*ludo.  ‘rocios  os  meses  mi. 
fleueo  de  rada  irairo  sera  homenageado  com  mt 
coquetel  a  bordo  do  late-lurismo  "Dèbvei  que  fo 
Inauatirado  no  sábado  e  que  ho.ir  e  lará  funciona»- 


as  firma*  *  sociedades  que  já  promoveram  a 
lorrccào  contabilizar  o  rcspcctho  produto  co¬ 
mo  rc*cr;a  especial  ll  absurdo  já  havia  sido 
registrado  nesta  lolinia  A  sugestão,  iUrni. 

0  Reveio  da  maioria  dos  corretores:  foi  o  jugo 
especulativa  no  anunciado  mercado  a  | er¬ 
mo  que  precipitou  o  craque  de  1S2ÍI  na  Bolsa 
ile  Nova  Iorque  E'  que  o>  investidores  rom- 
praram  ações  a  preçus  que  consideravam 
iri iMirius  1’aia  pagamento  imitiram  promis¬ 
sórias  vam  prazo  certo  para  veminiento.  na 
rvpctiai.ii a  dr  que.  ues*e  período,  ororreria 
uma  alta  nas  enlaeórs,  que  i-obríriu  o  rapil.il 
empai,idii  mais  um  o*,  alem  dr  um  lucro  ccium 
ilrraiel  A  vpura  do  vencimento,  inutuilu,  a- 
l  oiarõe*  continii  iram  no  poluo  e  o  milagre 
nao  se  di-u  Lm  desespero  da  i.iusa,  lodos  eu- 
l  rara  ui  ao  mesmo  li-mpo  no  mercado,  lonio 
vendedores  L  ls*o  ni-astunoii  —  o  qur  todo» 
*r  lembram  nu  ia  ouviram  f:-ar  —  o  iriste- 
mentr  •■rlrbre  dia  negro  dr  V\aM  Slrert.  n  co¬ 
meto  do  craque  financeiro  de  1  M2*i.  ciidi  la- 
mentaveis  repeiciissóes  nu  mundo  l-iea  a  ad 
vertcmii  desta  coluna  L'  preciso  muita  cau¬ 
tela 

•  A  Mannesniann  esla  distribuindo  as  cau- 
Irla*  rrcebidas  em  bnülflraçjíii  na  propor- 

ca  o  de  1/2.  cnrrespnnOeites  ao  aiini-nto  ilr 
capital,  de  (rí.  1(1,080  bilhões  para  (rí  15, 1 20 
bilhões 

•  A  ás*«mbleia  rxlraordinaria  da  Gastai  an- 
toriz.ou  a  emissão  de  delieniure.*  num  mini- 

unte  de  (  rs  .711(1  inilhõe*.  reprrsentados  p»r 
In  nl  rig.ii  iic  a,,  i  mUiYr  dc  Crí  .70  niilliõr 
No  alo  do  re.g.jte  s-ráu  paens  imos  enrre*  • 
piu  drulcs  a  rriicão  ,i  qur  o  (iluli.  (i\er  direit.., 
na  iia*e  de  l?r,  .io  ano 

•  L.vpet imenudn  observador  comentava,  on- 
l-  iii.  ime.  ulmo  e!.is  n  .,,  poili  rn  pagar  divj. 

d eiido*  absurdos  —  que  ,i  grande  maioria  dos 
Investidure*  seiulur  e*prr  i  —  pieíerivel  seu-i 
que  cert ;  *  rmprêsa*  n.io  Inl lationassein  » 
ruslii  ria*  açõe*  como  vêm  sendo  forcarias  -• 
fazê-lo  Pm*  o  verdadeiro  sruTlrio  da  Bnlsa  e 
não  inflai  ionar  o  merendo  d<-  arAe*  <•  sim. 
mantc-lii  relatiuimente  rstavcl.  tiara  que  ,, 
illt  idejilto  qu<-  venha  a  ser  pago  possa  re|,i- 
huir  o  inpilnl  empauito 

•  (I  Grupo  (orltmi  esla  (entamlo  comprar 
dive**as  indiistria*  i.u  setor  de  aulopera* 

f -  se  grupo  e  integrado  nr!»  Chenlle  do  P.ra- 
»il.  Cia  Nacional  de  Papel.  Arte*  Grafica* 
Gomes  de  Sousa,  l.isla*  Telefônicas  Brasilei¬ 
ras  r  a  Metalon.  etijii  eooiriilr  (ui  lia  pomo 
adquirido,  jiintanicuti-  roui  quatro  companhia 
assoí  iail.i* 

•  Nox  ■  l  ompalill  a*  ile  Mi '  e*!  •ini  iilo-  el 
dito  e  fluam  iami  n*ii  e»'  m  siirgicdu  No 

Itin  .<  1'irrn-  i  grupo  II-  ira  lt<  .iillln  Plie*  lio 
■  lia  e  V  ilileina.  Lime*  'lartlm-si  r  a  Cario,  a 
.grupo  integrado  por  Kiiliiho  Nunes  Gulváo 
Isaac  Muilalia.  Abra.m  llermnno  Rilienhiiim. 
tlvaro  Mllvelr»  Pire*  Nelson  Mutarrej.  San 
lo*  Rahdur  e  Jo*e  .Ma.  |jlai-li  >  Pm  Floriano- 
poli*.  ,*  i  alariiieiise  igtiipo  frialma  Araújo 
Lm  Uheiiimlia.  a  Creilinimns  grupo  Gare. a 


Nunrs  e  Naves).  Capital  de  rada  uma  drla.s: 
CrS  I UU  milhões 

•  Opinião  du  Professor  Teofilo  de  Azeredo 
Santos,  patrono  da  turma  de  bacharéis  da 
r»cti!(ln.!f  dc  Direito  da  PIT  e  nõvo  diretor 
dn  Bamo  Mineiro  da  Produção:  —  "Não  sera 
com  a  multiplicarão  exagerada  dr  medidas 
fiscais  e  parafiscai*  que  se  reconduzirá  a  em¬ 
presa  brasileira  «  sua  justa  posição,  senão  fa- 
eililaiulo-llie  u  democratizarão  du  capital,  o 
credito  seletivo  e  rmislanie,  o  ambiente  dr 
paz  r  tranquilidade  exigido  pelo  seu  labor 
diário" 

netárlas  uni-ionais.  que  lauto  promrlrram  mas 
nada  de  prálieo  ainda  reallzaróm 

(  ar.wleri-.lica  tln  in»rcado.  untem  obser¬ 
vada  prin  eomriitarista,  nas  suas  andan¬ 
ças  pela  fonte:  os  investidores  estão  por  dr 
mais  relrnidos  e  cautelosos.  Antes  de  qual¬ 
quer  ronipra,  Iralam  dr  investigar,  fazer  ana- 
li-e-..  exigTltlo  mil  e  uma  explicações  dos  rnr- 
retnres  Natural  qur  is|n  estria  acontecendo 
O  investidor  está  na  expectativa  dos  aconte¬ 
cimento*  e  das  atitudes  das  autoridades  mu- 


A  LCANÇOF  reprr*U"ão  m-guliva  o  attlcpiuje- 
■  *  to  cie  lei  qu  vi  i  a  disciplitiir  a-  npeivçõr- 
no  meivadn  de  capitai*  tviçni  lo  .!>■  adquiren- 
t-r  dc  i-tv.i  lena  t.  •  I  nnhiu  mui  itlenitíi*  .•  ;’n  • 
z  n  recibo  wi  rcsemitlenlc  au  ,  ■e-cqi.i 

O  Si  l.uls  l.hra!  tlg  W.-i.e/e  ctu.lur  di 
fundos  publiun  e  çon-  lli.n  d.i  (  unfedef.i,ãi. 
Nacional  d-  I.  /c  .i.  ç*.n  i.l.  a  q::e  .■*-..  exi- 
gciuia  vai  d  .-•■  i  i  .  r  u  mi.  iitlu.  que  n.. 
proporv.  i,  -I-  S'|r  eh,.  ,i  .  I  t-ii.t*  «ii 

Cãinblu  o. *  ou  ■ , -,i  i .  ••  juiiti-  ;u1m*  aUnv-áu 
mia  medida.  S.d  que  i*i«.  rçR:i  -eni.1  nm 
convite  c  espcvnl ‘.ç.ii,.  |kj|s  a  cr.ini .  .t  tijm..çlrj- 
ia  do  dmhi-iru  n."  ’  .  vm-uIi  ,  p.it.-  arni- 
nliivr  qn  ni«*  ré  p.  |ir 1  -  •  do  luin 

.-Ifullli-  .  .*  iillli-  ~e  o  ,  e  u.  .  i >1 1 1 l  .  : : . 

dUiiiH  O  a  miim.  a  to  . .  *: > . i ! ■ " i r >  ,ipresl;>- 
do  a  tnu  bam  ii  çi  ui  ii  m  .p. :  r  i.mj  uuilnu-,  ,í . 
pui'  pui/u  a  ima  dt*  mu  no.  -i  ie;n.  piut.vrili 
a  correção  meiiMuri. 

Pur  sen  tu  -  a  ADI  <11  ,  pou.. 

at.«  Minc  tiMs  d.i  1-  ui.,  r  ii,  Piai  e|i,m-.-i  t< 
um  nluie  Lj/.uyu  •  r  tni  vmei.-  I  .um  c  -u,- 
posto  piup. >i%  ,  Ivir.  >lc  .  •nbi-,  ilci 

x»rá  d*  mie.  -- -r  .’  .iiiviii  rpr  une  *-.,,,  I 
aiBumenta:  quem  ..  rn  ,  :.  tra*  cie  .  ambiL-  nSn 
o  loz  seuái  por  *»r  i  *.*r  mui  irMuiinenti)  sttn- 
plv*.  dr  .jIi  ma  i  .i  ..dmid.itlr  ..  pnrt  ido:  r 
que  prriiii1.-  ....  :nl.|ttiien  i-  tu:  i  mi.miI:  r  • 
v.iloi  dc  1 1 1 1 , ,i  p-iuri.i».  ,1  iinierior 

Funclatiiu-iit  i-  ADI  .ai  tu-  I8  m  «ii-  oli. 
»a’s  disponibilidades  nao  proeui  tráo  o  mer.  & 
do  de  itfõc-  nol-  "(jiicm  itabalha  rm  m  ri  -di 
fftiameiro  *  d*c  u  >■  I  madu  "diulichu  om  m 
ic"  ouojiíu  é>*  -nh*;u.Me>  ii  prazo  de  s  • 
tci-sr*  i  ui)1  d.i*  Mpruçuc-.  e  poup.  u  a  ou- 
iri  aos  (lrpM*.li.-  a  pr.i/u  lixo  do*  b.imu*  - 
ná'i  fura  a  I -i  d:>  •  *nr.'  <  ,  inadaptft.ái  d< 
si-iema  bíoi.ariu  •-  pur  puta  eles  voltarôn  i" 
jWi-nenti  *!.  r*t..bili/  áo  da  ii.orria  de  m  , 
mancha  ou  moí  «nn  orrmi/o  ps-ivi  a  iiulii-iii. 
e  «  i  nincu  iri 

Ao  toti  rãri-  —  aiuuis  -  *e  houve,  u.i, 
hatifita  mm  miiuliM  d.  te:*  poupança*  uir.*- 
v»«  de  um  ft*  alismo  (  -..igercdo  ela*  «r  de* 
xnarSo  inev  ituv  elmeme  rio  mer.  ado  fm.in.  eiri • 
para  «»  du  .mm  p,.  .  a  -noeda  estraozeir-.- 
para  '  ■  mcsiil*  num  •  •  r-  iu  nutrí-:-’  cnl.  a 

ivhnamct.te  prcitnli*  i.u*  ao  Pai- 

F.sti*  ci  sj.  tr  e.  I  argumento-  Bp  -rn- 
tados  pria  \DL(  IF  rn  r.-.me  dr  trt*  mil  e-. 
prés:-  cm.  '  -  do  rtie.rjirin  finau,  , 
resvaltando- »e  •.  <  nu  -•  Zu  sflr,  henrfii  iáli.j-  «■ 

meiiutlu  dr  a  ..e. 


TOME  NOTA 


O  du  de  i.iitrm  I  de  total  exprçlatlva  D* 
MlvcsUil.i.t  e*’ão  i  ,mlt:b.Mis.  aBU.'Cd  'iKlii  o  in- 
.... i  ui. -is  ui I til. •  dm  •  "Mt  ,  ..urutu  Tv-iamen 

te  pur  i  *u.  .»  t«s.idct»cia  da  semai.  tw  Bids:. 
(V  Valores  e  He  baisa  D--  baixa  niçsmo  •  A 
Hraltni»  c*la  ..:  •. idantlo  seu*  acionista*  a  rc- 
-  1-eri-M,  *«  1 1. v  icici.i 1  ,  -v.i.  *lt,d.  h  ha*:-  de  t  .5 

j  o  ni.r  i  ..'  tD  (t  « ir..pi .  Ip'i  * i * -,* . ■  «I  lilVP*li- 

:  v  ■  i  p.  ui  I  e  -ii.  N.iu  Patilu.  ;«  ve.itla 

■  .  I  .•ui  ■  Prnrire»'-.!.;-  d..  I.stado  via  Gni'.i.v- 
o:i...  o  Re. o  Serviço  Nacional  dr  Inlu.-- 
■ 1 . .. *  ( ii  *  fl.i"  ■'•  mm  puía  e I  ,i  a  r  .iiahUidadc  ria 
H.  gj.-M.ii  ...  do  ..  .  .  *  baixa  dn  que  <-.tt 
.  i  ii-  d.  i'i::  I  o  ui  por  m  áo  em 

!“  • :  lr'  I f- *  ■(■  !  -..  lói-l  C.í  12.no  •  A* 

a. .  r\  ii.-  i  entrai  .Motors  i.<  -'st .’.* •  -encto  iteao» 
'«da*  n.  Hui-,,  dt-  I  j.odi  com  grande  pro- 
•u a  II.'  .  ■  •  |j»>t  tive*  dç  nulpndos  dividendo* 

ii-  ...  h  ... f .  .  •  D'  2  8  dc  m.'11-i 

1  '  1 1* •  K o •  • .  .ri*.**  du  Sul  o  pn 

••j,  .  Nr  ii,  ■  .  .,,  hl,,  .  ,-irn  dl  |i.  f  1 1 1 -iv-,  »c*  I  l- 

•». •  o .-  •  Nao  ui  .  rn  rn  (imio  *>  , riurti  i.i- 

1  <i  voltui.v  ili  p.iji.  ii« d içiiivoi)-.  •  Hirtie  es 

:.i  (ti* :i niuiM-  o  a-  .-.u l  -lr>  •  cm  ir-  pundentes  ã 
hm-  ii*a  i  >2  li  or  -'iriána  do  aunierfo  d- 
■  ' úl  o  1  •  >  ^  5  h  mH -M-*  I  ilplicon  •  Ferrii 

•  de, ii  i-  .  I  i  I-  d.  .  .  ,i.,  .llllsidi.icia-  da  11.1- 

C'--7Im  •*  \  I  I  -  11  I  .1  1  1- 1  Oi  1 1  lia  I  Ms  f  st.- '  II- 

t'.-  ui’1,1  ni  ui‘n  -  -u  i  .al:  '  m-  t  iS  *ti  iiiiIIujus 
'  1  'd  iiilil  •  •  t i ii i r i , ,*o  ilo  Ni  h-i 

•  •  .  •  I  I  i  i  <-Mt(  ila  AIIM  II 


SViiifa  Clttni,  àc  el-rco  t 
■■ Vimos  Brtv.ccr  da  Aiiitu  i 
fttbo  Erlo”.  foi  cuiictónaV  p 
Vrlter  H:t(io  Koini  parti  jc 
f  V  hwr  dr  srit  prúi  •)">  1  ' 
q;tc  .v riu  .ortiif/u  •  ■■  5  l'i'  ■ 


O  Piedade  Tênis  Clu¬ 
be  pimoaivnm  paia  bu¬ 
le,  cm  mui  sede  u.-iji!. 
uma  "\oiie  l.  pmtlmla-. 
A  feita  cnnl-.ni  com  tini 
"show"  de  que  partici¬ 
parão  vários  ui  listas  de 
rádio  e  lelcvbán.  alem 
do  cnnjttnti'  átlcliirlco 
Ibcricn.  A  irqtt  •StlM 
'Alegria  de  Isp.iiilui' 
animará  as  riin.-.i*.  OU- 


I  nt  praiJdc  balir  CM!’ 
sendo  oi  gpnizudu  I  "ra 
coinentorar,  nu  pin’-h 
mu  dia  I.  .  «  I  JVtein- 

Iltlvce.*.  rio  d*1  l'rtdt" 
social  fulonla  du*  Pes¬ 
cadores  7.-5.  Na  •á-M- 
dão  será  aprcM-id-ub' 
ao  cjintdro  •od.d  a 
siri».  Iiaonl  Cuide'.. ç 

-h  i|a  ni  ricinha  du  v'U- 


D  l.spnrte  Clube  Li 
tini  |:i  tem  prngivnn- 
cíío  of-ei'il'/-i(lt«  pura  u 
Dia  da*  Mães".  \i- 
ucasiiiu  será  liomi-na 
-eailiv  a  "Mãe  du  Anu" 
du  l,C\.  Paio  a  prll/a* 
da  haverá  nnt  “sliow " 
iiiiinmiludu  peta  cora 
vrtna  do  "lio  U-vuldu 


MOVIMENTO  ** 

•  A  emissão  mavira  em  lurtos  períodos  cl < 
novs»  arõrs,  rm  de,  orrêiiria  da  rravall.i 
ção  compulsuria  do  ativo  imobilizado,  pmvoi  i 
mvellaiões  anormuis  m  rotaiáo  dns  valoii* 
negocl.itlo*  em  hólsa.  .ii  arretando  rellexus  de 
favoráveis  no  mercado  financeiro  de  eapil.u 
f.VMJ  eeflexo*  trazem  prejuízos  a  economia 
d*  Tais.  enquanto  a  legislarão  vigente  arimitr 
a  permanénri»,  em  re*erva  sorial  espeeifli- 
de  parte  fracionaria  da  rorrreàn  monetária 
Isto  n  que  rrtonhei  eu,  afinal,  o  Ministio 
4c.  Fazenda,  ao  assina,  portaria  qne  permit. 


t)  Cu.-*uduia  *|  i.-ttls 

<  lubr  cunvUla  para  «o- 
ourtrl  nn  pruxlinu  dia 
ás  21h.  Mnllvn:  rn- 

niemorarõn  de  mal* 
om  anu  dr  fitndaoui. 


Outra  fasta  1  r* 
(Kttihcln  p  r  »'  P  ou' 
p{«rii  n  |in*\lni«  jk;«» • 
n*»  Ihcrlí’  FC*. 


★  horóscopo  i  horóscopo  ★  horvscop 


PROFESSOR  rr.AHDl 


o  A  horóscopo  A  horóscopo  A 


Fenômeno * 


N  o  Mmnlo 


V  r  i«í*  cumonút  o  Ho 
Temjperr.ro  m  rlr>  nritt  (*€  t 
iu*.  rVfT/in»  nei n  fifuip 


f.irorrrrvi  ns  pioodcs 
n  hrenCft  Acon'-etl>noi 


CARNEIRO 


CaNCER 


TOURO 


GÊMEOS 


LEÃO 


VIRGEM 


BALANÇa 

Ni* füc»  •  »  I  »  i 

0  Ii2f4  d r>  23  d*  »* 
♦  ?h  dr  33 
H»  ou  uhro  —  Cm 
bi.if.u  d»  mmni 
n»>  co''*a,c  errp  rr e 
no  r*  T »  df  mu  o 
b*  t  ■  1  c  4  f ~  •  *  o 


ESCORPIÃO 


SAGITaKIO  CAPP.ICORNIO  AQUARIO 

Njf^cido*  f  nlf  p  At  cicio-  c  n  »  r  • 

Ah  dt  21  dt  dn  Iti  dt  CO  cJ  •  |ín«'ro 

ifmbfo  e  8h  d-  20  •  10b  <le  19  di  ft* 

dc  ianeiro  —  1-nu  vmlio  —  Sonhos 

uinjicào  podnroAê  »tlr«nhot.  Irr*«|1ne- 

P» no  «mbl-  c40  íet<oê»d,i 

•  nt#  Fflkldade  d»  rnânbâ.  Omi.o»  vlo 

*1u  p  de  t.»rde  |A|tTC- 

ro'  c'n  -io».  c  *1  rí«*  m4nh.»  r*\  rrl*- 

voi  AnhC4'4fi  A*  <621  rccif'*  e  ce* 

cr  tt\r$.  ErM  o  mfrjYlv  i» ’.o  * 

libnr.il  O  •<*  p,:*n  l*’d- 

prU  r-itt  POM.bt  CoPt«edl#0?%  pele 

I  dr  contoto  nolli  •  tonf»'ot 

njii  ^jlpi  c  c cm  p;tioeA  ln»i» 

P*A»  riTãitl-'  1  tiArit»-’  AfiníMI** 

tet  ftvorivtl, 


;  "t 

m,r<”  7,,,'ít  e.. 

nos  »t"P'*  . 

te,-  ',,nhí.,d(  i' 

tup«<'°  T.  , 
„e.  SaG.Me-»  P 

, .  nc  t.- 1**':! 

c. 

p  !h»'»«  P‘A( 
d.ó---' 
riválf «' 


Nficidot  Mt»  • 
1?h  d«  21  de  mirce 
•  Wh  de  21  de  Jbrtl 
—  IndiiponcÁo  p# 
U  minhá.  Nervo 
mmo  descontrole 
•a  reolimcoes  1m« 
9  l  n  $  f  to  tonfvts 
Fa  vor  ebilidacir  d» 

♦orde  Proio-í  rede 
nc»  .iigorioi  B « • 
lhe  ne  pro*>i!«o. 
Ccntetr»  #t»hvgi 
Avenço  ne  cerrtire. 
Anr»en-.ort  pele 
roite  An»:», 


Netcidct  •  n  t  r  e 
Uh  de  21  de  ebrit 
e  Uh  d#  22  de  mâ*o 
—  Dlepoticóo  egre 
devei  Anuntoi  lu 
crotivoi  no  futuro 
F^lirtdedr  dr  terdr 
roí  rncontrcv  »•* 

1  •  v  o  i  SitfdatiJ 
gerâl.  V*nhi  rd 
verte  Seude  efrte 
de  Emberfcot  pe. 
re  o  toso  feminino 
•  stfo  no  fim  d» 
noht  com  lurro  e 
pregre »to 


Netc  iot  e  n  1  r  • 
lAh  dr  23  de  «rraio 
e  llh  dc  7?  dr  |u 
nho  Amb»tn»r 

e  m  b  *  r  *  Ç0*o  Pf,# 
menh*  At  i?c\  r.. 
fr«  perrn^ri  r,«» 
em»0O-a 

not  r.cgodc*  Co»» 
Iroriededr  no  fir 
C.r  •  e  rí»  r  r  *o  * 
invet! i*je coet  •  rc» 
eAton»o*  dr  ir^c 
ceo  r  lijtt 

íhfáft  pr:„ 

|e.  S«p»enrie 


Nír  rio*  e  M  ♦  r  » 
TC»i  21  rir  jufho 

•  73b  d-  23  d# 
rgoito  —  Imonie  r 
»cno  «nler  rompido 
rr.m  «onhoi  *»t*re 
nhot  1ncíJnereo  p* 

r  *  o  rr  â  n  <1  r  e  * 
<t  ..  •  dr  b  r  ii  t 
i  -«ove  1  ííttJ’  mo 
r  •  dome  hce  p*le 

M  r  T  «  ll  f  9 

rt-  r  h*»i»f  *to« 
ri-*1in»o  tecle»  • 


Netcidct  #  n  I  r  r 
^b  de  31  dt  novem 
bro  o  6h  do  21  de 
driembro  —  P(,ua. 
menfot  fi*0i  r  m 
♦erceirei  prv.Oá 
WfpHÍ  emberecOAe 
Prlj^oM  br»'«'  tn 
prli  fereft  Ircl  ne 
ceo  peie  o>  invtn 
lei  e  4A  mvtl  lie 
roei  Conf  t«7tH  rc&et 
b^r-flce?  c«m  4ilt o 
nr  prflf»  -.ah  r  »rs 
birro#*  »>n  rarnpn 

fír»  rfelc  A»tr 


Ne-.citío*.  rnlre 
3h  dr  22  dr  culu. 
bro  e  4h  de  31  de 
novombro  —  Voce 
céo  pera  e%  orlo» 
r  Cl  eteunlo»  ben 
ce  «O»  ou  co.nUbih. 
d  -  "í  c  ObtfeculoN 
p»  I  i  min|i4  nrr  iu 
d  cem  ot  pítnot 
fi  »  '  I  »  f  e  t  «o  prl* 
fel  o  «jftâl 
r  r-  fedo»  o»  rmpre 
r  i  d  i  m  •  rio»  •  lu 
r  •  0  'MTf  ff  l»l 
A  P»  r  #.ri*f»r  »  p  •  I  4 

nr.il  • 


á 


*1 


olttma  hora 


Tárça-F*t«r,  27  4«  Âferfl  <4«  19W 


PAGTTNA  » 


THEREZA 

CESÀRIO 

ALVIM 


cine-ronda 

LUIZ  ALIPIO  DE  BARROS 


CSTA  fra.sr  rio  Maree  hA]  Teixeira  Lotl  oevcna  ser  mr- 
'L‘  dllada  pelos  baixarei*  ria  flortaonne  nativa:  "A  mais 
iragll  rias  ditadura.-»  e  exatamenle.  a  ditadura  militar, 
porque  de  um  lado  contribui  para  Impopular!/, ar  »■  F ol¬ 
ees  Armadas  t  de  outro  as  contamina  com  o  mlcroblo  d» 
rorrupçno-*. 

O  Marechal  LoH  rciugu>u-.-*e  ha  meses  em  Terrsop-.- 
li*  onde.  segundo  Inlonnam.  dedicou-se  a  rever  »i  ap.u- 
fundar  seu  vasto  conhecimento  cio  pr<ie<»-io  brasileiro,  gsi- 
nho  em  longa  experiência  na  vida  milita]'  c  política  Cons¬ 
ta  qur  o  Marechal  leu,  Inclusive,  tudo  o  que  sobre  o  Bra¬ 
sil  se  publicou  apo.s  o  golpe  dc  I0M  Sua  entrevista,  da 
últínia  semana  e,  portanto,  Imtn  de  um  estudo  sério,  pa¬ 
ciente  c  hoticMu.  com  ba.se  na»  suas  experiências  passs- 
das  mas,  sobretudo,  liberto  de  preconceitos  O  Miudave! 
trabalho  intelectual  a  que  sc  entregou  o  Marechal  Lott 
não  poderia,  iiíleli/iiicnte.  ser  imitado  neste  momento  pe¬ 
los  milltare,,  atarefados  em  governar  o  Pais  Aindu  que 
para  Isso  êlrs  tivessem  disposição  -  a  feure  do  poder  rara- 
n.ente  dispõe  os  homens  para  exames  dessa  natureza) 
provavelmente  lhes  iBlUrla  tempo  Nada  os  impede,  en¬ 
tretanto.  tle  ler  com  u  devida  a  tenção  a  entrevista  do 
Marechal  l.oll  Tratando-se  de  um  critico  insuspero. 
r.r  militares  dctentoi e.<  cio  poder  deveriam  agradecer  ao 
Marechal  Loit  havê-ios  alertado  para  r  responsabilidade 
mie  lhes  «abe,  apontando  slnceranienie  ns  erros  cometi¬ 
dos  e  os  melo-  pa: a  consertar  o  estrago 

Docendo  que  “só  r  lega!  n  poder  que  emana  do  povo 
r  pui  seu  nome  e  exercido,  sem  tuteias  de  quem  quer  que 
sela,  dentro  rios  téinios  previstos  pela  Constituição  ',  o 
ex-MInistm  da  Onere  lembra  as  Fõrcas  Armadas  a  fun¬ 
ção  que,  de  direito,  lhes  rabe:  a  de  defesa  da  soberania 


nacional  t  oa*  instituições  oernocratica»  no  Paií  No  mo¬ 
mento,  a  grar.rie  mlssao  de  nossas  Fòrçax  Armarias  e  r»- 
condu/ir  o  Pais  a  r.ormaiidaoe  democrática  garauursdo 
r  realização  nos  pintos  e  sobretudo  eliminando  riefinl- 
t ivamente  o  clima  [X  Jleíalesco  que  •>  implantou  no  Bra¬ 
sil  graças  a  ma  f>  d*  ui.»  *  a  isis-c.-sitlúad/  n<  outros 

O  Marechal  Tm:-<  ira  l»tt  tomou -sc  na  muito  tempo 
o  grande  nntalhertor  pela  popula:  irladf  de.-.  Kórra»  Arma¬ 
is*  brasileiras  Imagine*  qual  vja  o  seu  d*-*gofto  ao  »*«.* 
lir.  como  todos  no-  que  a  cias**-  militai  esta  -oi rendo 
uma  visível  perda  ri-  prestigio  unto  as  camadas  popuia- 
its  civis  Não  ca  br  j  ruípa  disso  ao  soldado  e  ao  oficia 
que  cumprem  orden*  stípcfiore.s  s  em  publico  veem-se 
obrigados,  a  calar-se  ou  defendei  o  regime  militarista  ql.*- 
evtamoa  enfrentando  O  Marechal  *abe  que  o  '  mlerobtc 
da  corrUpcào"  não  sicírk-u  o  grosso  da.»  Ffiiça*  Armadas 
Talve-/  no*  primei:  :nese •  posteriores  ao  goipe  de  ti 

»ma  natural  vaidade  teuna  desvirtuado  a  vi-ao  d»  gran¬ 
de  parte  dos  ni : i í : a  >  Ms  hoie  em  »*u-  a.mgos  e  ps 
tentes.  S|es  senietn  de  p»-r'n  os  eledo*  nocivos  da  men¬ 
talidade  qur  gerou  o  golpe  Contrate, tbs  recebem  tu  "w~ 
h-a»  de  uma  recriminação  uuc  nào  metecem  O  endereço 
exato  para  rs-a  rei  l  iminucao  nao  seria  mc-Mi.o  o  ca  Sor 
bottne  nativa  Mas  m.  a  ••ar  'no  pO'tarioi  poaeita  pa.-.-» 
ju>r  suas  ntâos  e'>  aoe  i  ,,n  encontrar  o  desmaia  no 
O  velho  Mareei  .*!  diria. U-.rc  aos  proprios  ptulsooi- 
de  mensagem  dc  pi- -testo  que  —  é:*  .-.lo-  —  o  povo  bir- 
•  l'eirrr  descia  expre  ar  Diriuiu-**  a  seu-  coliges  *  am.- 
gri.s  a  militares  velhos  r  mocos  que  por  desgra-s  rair?,-i. 
nr  ronto  do-  rígaris' -s  antlnanonai*  aos.  qua;*  na*.  Im¬ 
portam  as  Fnrcas  Armadas  a  náo  »cr  na  med.ds  en.  que 
elas  slrvern  nos  aru*  rmpoj»silari»»:iho»  propõalto* 


Ejtcdoi 


no  pro.r  trio 


f.  r-eriiu  nr  r'y„  ^  |iu.  r-.nlo  n  liut o-u» 


ii ui  nomeo, 


n  trágico,  jn 


,  -  ■ r  ,■  ■  . .  •  ■  Ti  renc* 


Stmnp.  A  nu  i-  ■■ 


......  ,  -..lii-in  no  fn '  ■  ’  oi  es 

C  ,V  i  r  r.e ifinropenC  . 


A  NOVA  "SERVIDaO  HUMANA 


o  programa  e 

IVAN  LESSA 


CillOSEUlA  E  RO  Si 


NO  telejornal  ria  TV-Tripi,  onde  n 
filho  de  Dona  Dulce  ora  ponti¬ 
fica.  ao  lado  da  mesma  equipe  que 
deixou  a  TV-Exiclslor  poi  não 
concordar  com  o  ptixa-saqmsnvt 
da  direção  ao  Ooverno  do  Estado  -eceí- 
tar  uma  MIuHÇão  e-!ava  certo:  RdPnr 
por  meio  da  be.tuiacãn  e,  ainda  por  ci¬ 
ma.  detratando  os  antigos  patrões  a 
qtieni  a  dlrecào  vivia  puxando  saco,  » 
feto  dentais'...  ma.<  no  telejornal  da 
TV-Tupi.  eu  repilo,  pediram  que  eu  co- 
men’assc  um  telegrama  vindo  dc  Ohio 
nos  Estados  fnldus.  onde  cientistas  de 
Univrrsidade  local  anunciaram  ter  ri»--- 
roberto  mm»  planta  mie  evitava  a  gra¬ 
videz  em  per-.entaacm  imprt-ssionanlr 
Kra  —  como  na  Pa.s-.i rgaria.  de  Mamo  i 
Bandeira  —  um  procrssn  seguro  de  evi¬ 
tar  concepção  0>  cientistas  no  entgq. 
to.  frisava  o  telegrama,  por  medida  de 
precaução,  não  revelaram  o  nome  da 
planta. 

Achei  que  os  denti-tas  fl/eraiu  mui¬ 
to  bem  e  comentei'  In  srr  um  tal  de 
faa«r  rhr  com  a  folha  rie-.sa  pinma,  qu- 
eu  vou  te  eontrir 

tslri  bastou  pa*a  mal  terminado  o 
programa,  uni?  senhora  tftefnriar  p» 
dindo  para  falar  comigo  E  foi  eu  rti- 
?eç  aiA'  e  ela  perguntar; 


stanistaw 

PONTE  PRETA 


Vnrfc  vai  vi-ilni’  n-  anvg.  -  >■  a  verta  aloira, 
por  nnt  ou  nutro  motivn.  fica  «Aamtio  na 
vala  Vnce  psta  nmilo  rlc  vniilaitr  rie  fr  levan¬ 
tai  ••  ter  rle  perto  ai|iiere  qiiarlrn  nn  orirrn  canto 
■fa  -ria  \ta-  —  cabe  *e  lá  —  étes  pririrm  t-nilar 
ás  i-epentp  n  vovê  nSo  qtter  parecer-  bisbilhote-. 
e>  Khtáo  você  começa  «  remexer  nas  revistas 
iu  mesinha  riiaole  ele  «na  poltrona,  hnb  nmile- 
rm  anlicns  Ha  revista  ”Sp*ilior”  Irm  Hu  ''E-iine 
•e  n  “Time''  Hc  março  rle  l!>r>"  quatro  '  Klle", 
áuu  llarprr  s  Ka/er''  e  mis ; ;  He  H>  ae  "(•-  r  s. 
Maich"  'todos  "O  iVrrrriin**  o  “ Ma IK*1|C! c  ‘  s-,. 
ião  nn  armei  n  H.,  roelhlri  iri-ilo  com  a-  g,*  - 
rii a*  ra/i-.<  rir  Hrallina  Você  e'iinci-ii  a  fol-s-.c 
n  par-s-Mari-h  ’  rrciite  He  que  está  com  o  rilli- 
m-t  ntimern  rle  "Mam  trele*'  na<  inão*  ftc-voncp 
sn'ân  uma  lcpi>na5'-m  fnusgráliça  «Atue  o  pro* 
spnn  franrès  Hc  T\  *  rórc-  Pu-**  rosa-  transml- 
irrias  em  rlrriillo  fechado  ihr-"am  a  matéria: 
mpa  eni  braucn-e-préto,  ocfrn  polnctria.  Nilm 
larie  aquela  beleza  He  rosa.  nflida  viva  quase 
sue  mdimensional,  com  nina  «Atr,  rtr  orvalfio 
qnr  n  qrinsc  iinvi  la  -cun  -  a  ro-r  Hl-,  p-icmn* 
qus  vor-c  eoirlo-vc  ;■•-}.  <lh»  r-  -,-s:  ro- f -rmo. 
pi  a  te  i-iinliinHi  como  rio  «tri-c  *n  riu  Calrnl. 
An  seu  I, kIu,  cia  nu- rua.  coilail-  vermel!ion,i 
rsnd  çroselha,  rlore  t-onio  scoselhn  verdadeira 
wmn  groselha  Va  mitra  página  orgulhoo.  n 
le-snlor  Hn  " grosei hoto*'  proer-sn 

Pal  ns  Honos-da  ca-a  votlararn  e  soei*,  como 
7SSSÍI  tivesse  feito  algo  errado  repõe,  -em  !'»• 
(»  s  revista  na  pilha. 


—  Meu  raro,  você  não  sanr  real¬ 
mente  o  nome  de* -a  puma 

Expliquei  qur  r.?-  que  não  sani? 
que  o*  fientist.--  rralmmtf  tinha..  »v: 
veio  n-.eiwir-nã -In  Mas  paia  provar  ?. 
rn I n h  noa-vor.i.'':-  lembrr;  que  r;rn- 
o-  n»icnam  unta  plantsi  mtiit 
cõmuni.  >  re-.-rn-si. 

—  MHtíama  por  que  ?  «enh-us  r.‘  - 
experimenta  br  .•talha"' 

Fia  achou  e-sca  e  respondeu  q  ,» 
hertalha  nã«  «* ve  ser  pe-ro*:e  r. a  -asr. 
dela  sr  usa  mm* o  ro!ii"r  ber'  -.ne  »  »la 


Foforalizanrlo 


r.^lhnnkian  tinh*  ?T.  twfto:  MáHr»  Ma«- 

►•frwhiM.  %»»'i  *rofrlríii>;  M»na  um*  «nr: 

nm«  nf«^lrho  nu  víjíla:  Sirr»nn  um  punfn 
A*  \  inpA  <*|r  -  Air  linliH  .1  r»m*^  m?i*  \R'- 
w*ir«  Hn  niunHn  F!  nr  a  «Áb.illo  r  pití  r 
W*-r  »» t f a I*  VIVU  A'  fnll/*1»  <r  yr-«^m 

r  i*«stái>  «finnrn  t«om  f*r  rbrcAr 

i  im  nrnlr  por  rrrUi  sáo  »n«in-nnir'ii p 

•»r»rrr«.lA'  Ir  rAimnhiiiuln  rwpwln  prlA*  rUA«.  mn* 
^*n'r  n  r.ihrc^  n>  ollio*  mi-  Bf»cunHn« 

i^fli  t  r*  Hnt  nrltflHnjs.  Tni  num  rlf^pa  qtir  hA- 
>•*.  Allm  rom  AihOá  min  Hiia»  mcilinA' 
rnit  »  inHA*  nxrnuiA*  num  *»bAH«  ri»*  f^rclr, 
r*j»r«  )inrlAs  Hr  ^cundo  antlür  r 
*»•  .i  n  rmindn  \>mln  um  »*om  » 

pani  «a  n»n  «•  v««niu»lliA  H«»  mupHn.  f|U^«  |Muln  ÍA?pr 
i.n*.  rofMinn  mi  m^nm  (Iha^  nicjuiu»*  Hr 

«r.iiAp  u  nhn  srv  ko Siirnmm  rln-  «nrr.u 

N  ao  tlnh*  rtpHo  llí-'  pa*'0*  rjli^nHo  OUVlll 
«•Tu  Hirri  .  ••  Ri  ruMuHo  mm  f»  inurp”* 

T  fni  aí  qii#  ^lf  pffflhi  pRt»  mmpre  a  r*. 
•n  «a  mftiB  Hn  m«inHr>:  PA*»rni  a  ««r 

•p*-n*b  iimA  iapaz  niir  Mnh».  prrA»?»  Hr  rhr*ar  an 
•rai,0  hnho**. 


tle*.  «rtrArdA  Ho  H» 

um  ho»pi»Al  Ha  I«coc»a  '  )37 
paeitntt»  do  »«*o  m»tculi^o 
d«ran  *  lui  robusto  b» 
bôt  Partot  normm  e*r« 
to  tm  60  iinhorn  todo» 
mnorei  H*  75  »noj  '  Dm 
duii  uma:  ou  o  jornal  «o- 
motfu  um  compromftBdor 
6rro  òt  rfviaAo  ou  na  Etcô* 
cia  o  ubo  Hf  taia  por  par*a 
doi  homtm  ti»â  roalmonto 
abalando  o%  costumei  * 
Stçundo  T«a  Zulmira  a 
5UNAB  so  vai  masmo  con- 
soguir  ostabitnar  ot  9«na 
ros  H*  primoira  narettidad* 
f»o  Ouln»o  trimostr#  Ho  ano 


nada,  visívolmonto  disfar¬ 
çando  Do  rfponto,  arfrou 
no  earro  prosidtncial  • 
mandou  tocar  om  frento. 
som  acompanhamento,  som 
nada  Oi  jorna.Sstas  cre¬ 
denciados  estranharam  a 
coisa  e  começaram  a  inda 
gar  onde  tinha  ido  o  Presi- 
donte  Foi  ai  que  E  Sr.  Pau¬ 
lo  Paranaguá,  quo  «  dip!o- 
mata  •  Chefe  do  Cerimonial 
do  Palacio.  tentou  o«plicar 
”0  Presidente  foi  comprar 
cigarros"  Ora,  como  o  Pre 
sidentp  náo  fuma  a  oente 
dedux  logo  que  ia  mesmo 
ora  sair  fumaernha  *  O 
"British  Medicai  Joyrna’" 
publica  a  seguinte  esfatis* 


ir  TIOMKIN  PRODUTOR 


E  EIS  AS  NOTICIAS:  Em 
TouJon,  na  França,  o  B.ipo 
Daulda  declarou  que  as  in¬ 
frações  de  Irinsito  ião  pc* 
cadot  e  devem  ser  incluídas 
nas  confis«6es  Dom  Marcos 
Barbosa,  do  Mosteiro  da  São 
Bento,  a  respeito  dessa  noti¬ 
cia,  focou  comentários  fa- 
vorávait  ao  ponto  do  vista 
do  bispo  francês,  pelo  que 
—  dosde  já  —  aconselha¬ 
mos  aos  stnhores  a  reiar 
Jréi  Ave-Marias,  sempre  que 
ultrapasse rem  um  sinal  var 
melho  *  Em  dia  da  sema¬ 
na  passada,  o  Presidente 
veio  descendo  ai  escadas  do 
Palácio  das  Laranjeiras  as¬ 
sim  como  quem  náo  quer 


<l  f.inutMt  t  *tmpo<Mnr  H*  WRMr*< 
filmei  r>«n:;ln  T.nnLim  Hri  trilu  tr>rT 
prr»H:itnr  secimdn  *e  mfnrrr^*  -  em 
A1a«  Ketm.i  »  f>nld  •  *  1 1 1 tilo  d»-  *tis  P’ 
ra  prliriiln  a  «*t  riinctd.*  pnr  r.irl 
man  <*»•  \  anno>n*"  et*  TmnLim 
rensan  r»*nh^rrm  He«.H^  a  veftinda 
«  mundial  pm*  ♦r^H^lharj» 

•errirn  riflam Atnj ri r « •  u  Ho  í"\rr»  ;ln  i 
amrric.»n»t  »oui  FrarW  (  jpr.» 


+  PREMINSER  í  PaRAmOUNT 


"«  jrumrifl»  nn»  jnrrini»  Hunni  J I- •  i«-  Hu- 
“.  »m  nortuiuf-».  n?  TV  Rin  llrurg,  ÍJll  » 
*■  na  Fnrli  na  ",lolrnii>  Allcgro  Frlmr  inériitn 
?n  tlrrail’ 

'•>m  l»nl»  Vl  è»tr  filmr  rttin/inb" 
Ipanrm»  a  Hm»  »  qmnhrntn*  Ir  ví  nrin  «tnrií 
<!•  qurhrí  um  *»rr»rio“  íCapltín  Amrrirn  » 
B  i-t  »  nm  '  rii»bnv“  Hn  R carkj  Ijlnr  0  ri» 
"rn-hqy  rr«  mllHn  hum. 


MARIANA  Onv-ÇAi  :TS  -  F:n*-r&~ 
Prrto  FP-  — .  *011  urna  nmr'?.  »cr 
d.-rrira  ri»  Dir»i;n  nr»'a  ndari» 
inrr.i-  r-.i.-a  Tt-risvia  bo-svann-árTirn'» 
aroni-vçtn  r-uva.»  q  r  dão  »  iniprcv-i c 
da  vrlha  cu.i.-ira  ?rr  aprna.i  .ctiorãrn  ;? 
nova  . 

Wu-iliiri  fiú  -x-.iiicar  -j  .r  n  .  .,'.i  à 
dupla  caip.ia  na  lunura n  .A  <  rrcbi 
qur.-v  urna  irn*-  r.n  rin  ,  a  a-  (ina-r  •  •- 
d«v  a»  :nnda«  o«i  •  -  '  m  *  marfa*  (•■»"• 
■  i- '■  rz-diihn  í  Mm  bottt  n<mp  -  [*v« 
não? 


P  .1  DA  SILVA  Tprasin?  -Pt>  — 
*•  a  rruur-inoracêo  ria  “rodenTora  aqui 
foi  digna  do  FV-<I Iva  1  d»  Brxinra  n  To- 
mandantf  da  Policia  Militar,  nn  Tca'r- 
^  rip  Setembro  não  tnttdo  o  qur  fingia: 
aalu-sp  com  eata:  "Sf  pvctHuai.'  fraca' 
vo.»  existem,  são  devido»  n  proniicfl  <1r 
commilMa.v  r  ronuptu-  na  vida  nacio¬ 
nal,  O  Rt  r-i!  i  i  vnl  i-mltrpi-tu  uuni.ri.- 
Aítp  pombal  r..m  p:  tu»  cadeia  pilmup.t: 
nientr  o  Sr  Ju-a  rltuo 

O  leitor  a oo.i i  do.«  pc-nro  - 

»»m  bom  humor  e  termina  *ua  car'a 
romentandr.  -'Tadinhi'  do  JUfcHno  r.no 
p  sei  Rtan'  La  cm  Piurv  mas  rexponsi. - 
tpI  por  ííidn  o.un  bagunça ". 


ao» 

n«c 


•'»  (•slmirr»  runlíniln  tiprii  cem  qpni  r*rí 

*  mirrntnnr  nií.  rnuliA  n  Infeliz  Hllin»  nfllln». 
'•nnn  firregírin.  r«n»àri  riínrin  nn*  »itl  inrin»  n« 
IPthfTilm  rin  rnrpo,  \’»n  Indn;  ríruar  '  Prrflrit»" 
*“  "  'Trnvíriqr  ft  vpiu  eilnr  nn  'rniu-,  s  f cirna. 
-  miriln  »  r>  ffirr»  a  niajf»t.,wl/'  pnr  vinlp  mi- 
-tt'-n  rinqitpiita  rnnl-i»  |ivre  rif  ini|in*rnv  p». 
ê0'*  *n’áo  parar  mm  (*i*r  npgnrin  c  lo  ar  k  viria 

•  •criq. 


Af/IffLE-Ví:  BARROSO  Fua.-ur 
olhni  rir  ririrnm nnrh/n  n/riHrin 
Valciithii,  rfpecml  pnrn  o  FU 


rif  <  arliln» 
ri  a  *-fr«j>- 
Itnul  o  lt- 


ALIX 

VIANY 


o  filme  b 


tíÊms® 


r  litiii*  14  VU  •  "t  lllii  nfi  Hf  tr irlot. 


DEU  A  LOUCA  NO  MUNDO 


AT  AO  contando  rnrn  *  policia  comandada  por  Spcnccr 
*"  Trncy  c  Williarn  Damarcxt  tr  f/c  são  a»  pe.»»oai  q’ic 
pprscEiieni  uma  fortuna  dc  Jáo  mil  doíam*  quase  ria  pri¬ 
meira  a  ultima  cena  dcsic  filme:  Edle  Adam.»  Etidtc  An 
ilerson  Milton  Berle  Sid  facsar  Peter  Falk  Biudriy 
Haclie'1  Kthel  Merina ll  Dmnth.v  Pronnr.  Mtrkev  Rnnm 
Dick  Sliav,  n  P I >11  Silveis  Tcri  v-Thomas  Jonathau  Win 
ir  r.v  Prof issroiuits  i-licn-ulci.  lodos  luriis  comrdmntrs  a. 
gun  m.  tu  nl'iiui  grande  talfiiio  i  riaitoi  rutic  oí  qutn.  * 
nu  iufifiui  dt  iiui.i-vlift  citif iiuitog i a I im 

Tal-.<  »>  a  sim  uma  I  ico  que  Biislrt  Kniion  «paifi. 
brrvi  nien'i  pura  »"  *er  reconhecido  por  seu»  admirado 
ic.  r»*nit •  n- •  i  qu>  .hn  inv  Durantr  tnotra  logo  na»  pn 
miirii»  o  nas  Se  •  bom  tomar  a  ve:  Williarn  Dfinatf -i 
num  p.ipi  1  - -'Udigiio  tr:>tp  r  ver  o  deaperdhUo  dr  km,'-' 
como  Joc  I  Bruvv  ii.  Ed«  .-rd  Everrti  llorton  <  7aSu  Piv* 
So  momo  J n  u.  Bennv  <  Jerry  I  >  '  i-  nn  xu.i-  lapida*  apa 
riço»  .  ou--  o-  rie  ..  ii.»  fllliit-  ,  1 1 e  .-  Hf  Mia*  :ií-'-uí 
.'lliullvels  p*  1  -i(iinl'.ll:i  o  - 

V  :'|-,*i  l:  ■  tiiti msta  igtiti  .iiueil  a iso  que  t--«l- 
ui  iii"ii,iiiuii.'  o.  E-iling  ta  piodu/iii  fitorta*  melhore* 
em  '•«'*'•  tvi  l  .  Innrm  na  i  kd  -Th»  Mies.? 

i  ui1  ii-  'o  sJ.i  \|.  rie  TI  -  I  .ui-  kllleis-  i  rn  *r  v  a  r  * 

-.oi  qtn  I»  -ui  S'  o  I<i»'u-'l  a  pensar  mu  vil  li .  p 

<i  i.c  i  *-  (•  :  tm.  -  o:: -dia  inteu ,im>  ;tn  mu  ttiuda  » 

-orno  dr  u  "ia  i  urldi)  df  velho»  <  nr  ro*  pn'  -o  que  “Qn 

teto  il.i  (  om  Ai ci  riinunrx  •  P<-tei  Selierv-t  i 
Iras-  ein-i-  l.o  :  nora  *  •  uma  selha  «filho:  a  »  disputar 
iint.i  frirtutt» 

»*  t ut f n-"f •  lie  Ktaotei  r  a*  Ideia*  rir  p.s»r  -■  , 
.1  In-  ci-'c-  I*  ,  nitll-a*  vé.-p*  -.  -  re«-»<  n » - « 
Dr  I»  ••  1c  M-  *  Çf  p  prt  V  i  *  -  i  -m 


í  ir  a  destruidora  pt  a:r  vão  «  >•  »:«  jy*«-  •*  ri» 

ravoliná  r  icidos  ,.*  mer.iO;,  .  no  elrn  ou  ntrlhn:  *»u* 
heroico*  c  »f:mr-  '•  .  -t .1  u ' Mn  .spr»*;  rtr  -anta 

'i*  i  tu  ou  pn-  is»-  - *. r * ■ :  Km:  irr  drmru->:r»  n« 
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n(n  »eb  a  dirf  i»  (!f  lt<»>ri  l-.it  IP"1 
Tprilou  tinia  foh  I  d.t*  Illmaem*  par*  ir  a 
glirantr.  em  rompanhn  rin  tsriivn  n  n 
mrraman'  f*p  '  boi  Vlannl»  '  ela»-  -  qii» 
ah  »*la  rorianrin  a I u a I m f n t r  a  t't->  P**r- 

•eç  o  irão  rir  T  nsa  I  »?ú  I  ilanri"  *  ,n1 

pcpn»n  riissr  (.mtrlinr  qur  r»L'  *' >  enrio 
•  nm  "  que  tntih  i  nn  r-ncnia  P"  -  —i  fam-* 
so  nu  nnn  lt|f  -ou  .-a  probi-*1  (*U»tlr'  -  f 
»ii  r  sr  r  rslnn  r  *’, » f  .  *  -  ri  ir  i  a  to»-  ff-  ,ri 
na  na  Espanha  •: n»  o*  "f  coo 

I atuns  nn»  f  f  rtr  rr*.  ep  *r  cnnn»n  ■ 

lo  durar  rnnsa  m  Marmin  Vr'»s'n" 


*  Umas  í.  outras 


R..-s  1  ; 

çMúarr  B.-tt 

a  -  -  1 


A  "irarsha  S-'-r  .  *  Lo- 

Hc  K  {«h  ..»nn  » 

f-:.  s  o»  rn; lt  o*  pri- 


r*  »*-\.  ..  arqe- 
Burtur:  j 
Ha  ror  O- 


O  IttliS 

d:*‘p 


Aut.is  p  rtr 


1  'III 


Dr  ri* 


min  a 


COTAÇaO  *  ■*  A 


p»  rr 


AV.  PRES.  VARGA&;  28Íp-vtOJÀ" 

-(Dufronte  ao  Hospltql  S>  F/anclidó  cíef  Assis). 


*.-XV4.7^ .*•«  r •'  ---"v  i , 


para  quem  fita 
em  c asa  . 


\  o  Sr  Guilhermt  Pentiodo,  Vici-rfauaente  rntrcguc»  n  .ou>iHrrac 

r  de  JCB  e  respomóvel  pelo  «ter  lécnico  da 

I  entidade,  teve  ocasião  de  declarar:  ,,,  ,«  *  que  nulo»  ux  ir 

—  Não  houve,  náo  hã  e  não  havera  nun-  n*.  .lúqtipj  aprcndue*. 

co  mó  vonlodt  do  Jockey  Clube  Brosileiro  para  com  em^»/  rnm  * 

o»  problemas  *  reivindicações  dos  profissionais  do  h*ih»  e  com  »rti  íultii 

,  curado, 

turfe.  * 

•  p*»io  contrario  aromi»»-  fuvUonaii  ou  o*r»  *ic*  não  Situação  Difícil 
o  d»  perlo  tudo  que  «til  *ri*n*  nov>*  oportunidade»  <> 

lo  «o  inlort  kMr  d.,  nob  e  que  nan  r  pnwivel  e  rerolvrr-  --  Dcejamo»  mic  <>' 
„  1  entidade.  pelo*  sem  »•  ludo  a  -inqu»  do  r*ix#  ,  d«  imnau  ri»  inrlr  <?  «"»  i 

ntr-  *  (rvulf  o  br  Pau-  rontrãno  o-  prnprio»  tr»h»lh.i-  lãrto»  --  íiitAtua  u  M  < 

hadu.  luilti  leni  feito  p«-  dom  rerao  fulur»m«nl»  «•  nu-  IVnlcedii  -  ronh 

leni  estar  d»  quanto»  i  o-  minore»  pi  ojudtcario».  medidas  que  ifNn  * 

m  e  produreni  paia  a  ,  ,  _  .  ,  P*'u  <H  11  r  dUi’ 

ní  do  lurfe  v  da  criaçio  AM'SlenCÍa  SoClCtl  *  u,,,r'‘  l,v  m'"  ’ 

tal,  A»  vim  nao  »  possi*  maiores  riMOs  r  suip  d 

fmier  a  lodo  qiir  »r  pode  T.  o  «ir  Guilherme  Peolrad.i,  dlmcnln*  que  uad.i  mu 
P, Monde.  ma»  o  Joc-hry  pro.aepue:  Esu-iom  cerlo»  de  qu 

h>  medida  de  ma»  po»n*  _  E.iejam  tranquilo»  n«  prn-  batendo  cordial  e  looe 
fvt  retoda  icmpre  os  fusionai»  do  turle  e  o»  aru»  >e  *»■  problrimi*  e  » 

ima»  e  para  èlti»  procur»  hderer.  pm»  o  JCB  rd»  di»  dlhrll  M»c  «odo»  »  t  * 

««■  poeto  .  ajuda  ln».  ma»  n  tara  ‘C  ‘'mgar.  «  um» 

_  *  Me  min^ir»  Mpímitiví  f UUUI-  ^  ?.  nrcíttic 

9  AtUGl  *  tolnc^e#  Api p  nn  1,1  ^  •  a  ;  P 

sk  r.'wc.Vd?;%2r£ 

?'*.»'  de  *máíi*íra'*8 niõ  £  'id.Xoi/ha»; 

nr  iniu.t.ça».  m»s  «*.«•  '»r»  lembrar  que  loi  »  al  iai  m  ,ó  JCB 

Z\Z£r:^'U*  froífr/cunpc^n.  .  cor.  ^.«amrn.e  atcnditl. 


W»LK>M  nascimento 


CLÁSSICO 
PAULISTA 
F  ATRAÇÃO 


Noticias  «te  *»*•  rauio 
d  An  conta  du  Inteie»  c 
•nluitasino  qoc  u>  vai  de» 
penando  a  re«n  nau.  nu 
proxuti»»  dl*»  Mp  ni^i»'  Ma 

mau  importai! ir  ran*'irft  Mu 
lurfe  banclrj  atitf-  Mi'-ta  'r. 
mm  a  Motavít*»  Mr  i  :4  Si»  mi- 
lhof*  p  'A  füiiUuííf  I»* '<*  '*•*• 
to.  rum  a  prr  ,i  tit  Mm* 
anui  SiiliiMi  Nu  '  !••!*•  r 
Ciann  II. IV  I.»  I  *  U'i  :..'|.  VI 
StiMiii  ciilii1  "i  illu  .  do  t*  I 
•n\  t'-  . r r i  ii  o>  '  •»  I'-  1 
ro.  ap»  t‘i*  •  uu"  um  do» 
no-,  »  .  I  ■  I  rl.  -  I 
no»  eoin  -  a  nl."  P'  »l 
canv  te  rui  lua. Ui  Ao  qiir 
.,r  ,»iii  o.,.,  te*  eiiiii.  «ir  i 
datle  Jaril.u  uu  t.  P  Sao 
Piulo''  oiilru»  tuiiiie*  ne  c»t* 
ta*  dn  lui  *  a*  .  eiitltio  ruino, 
por  evritip".  itiilicriiadD  « 
da  em  rutn  i  .ii*  Ui.»  que 

loin  d  rir*  rrini  im 

pnrtfdtr .  •'  "  1  lidr  r  « 

aiPra  cm  S;.  •  i  di»  s>  .*»  *. 

ro  :i  Ur  Vi.  e  a  r-olei* 
d‘d»  Dnrrtta  r.  r  e*lA  »e*rdo 
preparada  iuri.  tentai  ■»  "bi 
nar,ucla  rarrtnr  ó 
f)r  qualitu*  '  i"ai  *  P°' 

rciu,  a  '  r.»  ri  •  p  r. r.n *  ri  11  »* 
titur  um  RI  .  t  >  n  a  pai  !e  e 
i  pr»*»*::ça  dr  -  .llon  Au  e- 

l.ii.  f  . . anu  I*  *  '  te  1 

prr  a  e»!  *  *  ■  urra  P  'ta 

mr>liT*ria  pt  *  •'*  1  *;••• 

Paulo  ia  i  -  !•  •.».  ' ' 1  ‘ 

lua  intreuef  do  *  *>*f  i**> 

tn  que  trra  unia  ia.ru  o*a 
lari-anr.r  'ra*:.  -.iria  bra 


Horizontais:  •  1  rr tirais 

I  —  F  a  rd  a  nicntn  dc  ^ 
criado  de  ca»a« 
nobres.  2 

í  —  Mullo  enfeitado; 

Janota»  , 

B  —  Gracejar.  ^ 

9  _  Cada  um  rios  pc-  s 

quenos  parapeitos 
df  til  CP  dos  que 
eiiarneccm  n  alto 
das  fortificações  " 

oti  doa  CRStelas  » 
qur  prologcm  os 
atiradores.  1 

jl  —  Estrondo,  expio- 

sâo. 

12  —  Nome  próprio  * 

masculino. 

13  —  Nota  musirat.  ,ft 

IS  —  Numero  tndívtsl-  11 


"u  Ãtennc  Pev.r nrio.  rfc e-prcsidente  tío  JUR  e  rapou 
tnt  el  pcius  PSJHnfo.t  /rrttfco.t  htl<‘ n  c  UH  aóhré  os  pm 
hlfuttm  Qur  a/Uçr»!  n*  i'ab*0:rri  "  c«  ilu  F.  'alo 

ciara. 


A  famtlia  I fijçura- 
do  i. 

Tranailar  dr  nm 
lugar  para  nutro, 
nruto,  «flvagrm. 
Versejar. 

O  parainn  lerr»». 
trc.  segundo  a  uj. 
blia. 

Aguardente  felt« 
dr  cevada,  (rito  « 
aveia. 

Interjeição:  tu. 
posta  ao  a  pólo  dn 
nontt. 

Música  »  rl  »  n  c  a 
cubana 

Suave,  brando 
Bico  dr  verruma 
Qttc  não  foi  loca¬ 
ria. 

Raiva,  eolera, 
Tramar. 

A‘’gnr  dr»  trcela- 
ção  nas  planlas. 
Aqui  rstá. 
Gratuito. 
Inlcrjeiçãn;  Impa¬ 
ciência, 

Rm  denlrn  ipre- 
fixo). 


Bom  Tom  Volta  Com 
Jeito  de  " Barbada " 


«  m  *i/jdo  r  Kft*-.»  .  •  »« 

M  Cni»;»i.  S  Kt  Cru:  ■  54 
: :  zorn* »  s  rnrr»r»  •  -»» 
Srtimn  r.reo  —  A»  r»l»cs»n  — 
J  navmrtrn»  —  rrv  soo  ooo 
tnr.TTi.so» 

k» 

t  -I  VtU»  -Clllh*  M  Alie»  *  ST 

ktanvft».  f*  io.  .*.»  .  ST 

1  Seu,  LcrenU».  A.  M 

r»r......  »  .  f  v 

J  *  êien  p..'r»U»,  t  S>'  »  í-T 

4  H:  n»t:  ►,  O  C.rnOíO  •  ’.i 
.«  o  iot>»,  r  r»f»r  ..  •  .4 
:  *  Te  .  j»  Ar  .\1HI0»  ..  4 

Iflni*  H  i  .fUr  .  0  » 

f  r».» írt  Ms:v»,  I  Ce,  it*  tf»  5" 
4  C  P-r.»ríe  fi  A.l  »•  5: 

|U  K'.-.re<  P  *  .1  Pei  ti.  5  ST 

ii  n,*.TV  i  J.  -nr  .  t  t. 

j:  C-ierr.â».».  L  S,*ntoi  .  »  ST 


1-  orri*n.»  P  "  ei.r»  ' 

!  (1»iU«r«iA  .  ' 

>  1  H  ono  e  '  *'  V«  ....  1 

».»rir»  N  0»  -er«  ..  I 
4  rvurner  »  t  r  pt»  ■  • 
j  s  -in'c»t»  A  st  Canv.  ■ 

#  P.r.Kif  A  ftan-.o: 

•  R.-i  o»  Oí:o  t  C« :r 
4  ji  q  ■  -,»r*  D  V' 

0  A!  ’  t  F» 

■  1*  HtbAoetR  ‘t.  N 
tecnnSn  r».e«  —  »*  TI  S-.r» 
t  In»  mrlTi.l  —  l  e»  100  ’f 


_  J»  iitou  «ehindo  que  * 

d«-*»nto',  pou  o  que.  vam  ai 
nf.o  tem  •splieavB®.  dnse  J°‘* 
plleando-.  —  t  «6  aparecer  um 
dificuldade  a  luperar. 

•'Seu  Nené"  comentou  en- 
tio  n  "fortail  '  dn  netn  dn 
Arbar  nn  n  P  GervaMo  Sen- 
bra.  fiizcndn:  —  Agn-a  que  n 
problema  da  rachadura  dn 
rafcq  fni  superrUn.  A'irplu 

o*u.vo,  pm*  a  rsniih»  du  um 
pofirrior  apn.-erci  minto  in¬ 
flamada  prejudicando  a  de¬ 
senvoltura  riu  "colorado 


tm Fechado *’ 


JEfH\  *.  m»5  ^x,2r  r«cicil‘ 

Frltzmfiití.  »  i viraria  M o 
mvfllo  nftn  «era  miiUo 
rli/.  n  treinartni  —  Ma  foi 
nbuitn  *  modiCiiUn  n  foco  tn- 
frcttoío  r.  prãilcamentc,  as¬ 
sunto  liquiriario  Dentro  de 
un*  qitiiuc  dias.  «w  exercícios 
a*rí'n  retoiv.Wlos.  iiormslmcn- 
tn  Ovando  \! I  n  cavalo  P’“ 
tnndn  mal,  ftqucl  icnlmcnte 
a»»u;tado  Mas  liiiiiftuiltr.el- 
m<*.  ao  sabe  Ua  origem  do 
mal.  Não  iu<*  Importava  ter 
do  ftesírUr  ue  rem  oei n  do 
O  P.  ma.»  nãtt  c|tici  ia.  d-  ma- 
nen»  nenhuma,  que  uma  pa¬ 
rada  prolongado  |ni»cssr  por 
torra  o  trabalho  do  meses, 
q. II  brando  a  rntiliiiiilrtarir  dn 
■•enlraincnient ".  P'"1  «or<r 

Isso  não  ncontoent».  V.  espertr 
vo,  ,  itn  oprin.  "  meu  Pu¬ 
la*  ircllp"  adei  •»  n:n»tianeio 
n  e,*io  vale  K  c  mlulnrio, 
j.f  rsmr.eni  -  -  Ma*  nãu  smia 
„  r.-.M,  do  para  lua,  a1  rin- 
*.ina.«.  roniora,  IIP’  "pai-de- 
*an’ei*  paia  "leohai  ei  c<*ipo' 


Juntar,  gproxi- 

mar. 

Avistar. 

Que  não  tem  co¬ 
bertura. 

Unidade  de  lórça 
rtpr.a  de  Verdl. 
Embaciado. 
Crreadn  por  f 6r- 
ças  militares. 
Humor  nutro  <o 
rias  fossa*  nasala. 


I  -t  P»-o  r>»m  d  vi 
toirn  S'r ,»on  .t 
:  •-ritfrq  V»rd 
i  K  n*t  S4ov  F 

1—  4  SoeUlPl  A  M 

í  !.F  1  Xssu*r,be* 

4  *.  r./mCti  A  *»' 

-  i»  Vem'  t.  s» 
U»--r.  M  S.» 

T-r-r*ro  r»reo  —  * 

I  2fiq  mtkrn»  —  f 


Paciência 


O  "entratneue  «tibnn  re.n- 
hnua  afirmando  que  ainda 
trm  muita  esperança  ric  ver 
»eu  cisque  brilhando  na  <»s- 
vrB_  —  f.i  »  e.«» a  minha  rrui- 
fianca  que  queria  pèe  a  pro¬ 
va.  iio  ciár-Mcq  do  dninmg" 
Polar  Vénus  rstava  voltamlo 
a  sua  antiga  formn  AT  qum* 
ta-f*|i*  o-tava  tudo  pçrf'  to 
ro":  êtr  l»la*  ■■  -is  i*i  ai».*- 
rrreu  s'0»  elattdicaiuc  ';ni- 
*  voando  '  um  pn*  n,  Fez-»'* 
um  r\arr.€  rni:»uc«f»so  r 
encontrada  ntna  lu 

frrcJiO  nn  rsunih»*  Mr  un*  Mns 

rwv-lçriorf  S  ncia  dr  utais 


Pílj'n  ,\frtp*n  Panp  •  H  U  rr% 
mfrriarin  reAidcnlr  a  Rua  P.r* 
publica  Mo  Prru  233.  ««arla- 
mrnin  4A.3  fn«  n  únuf»  airra 
rim  do  fíf  *.unti‘  do  Povo.  .r- 
rnndn  C»x  roi*  a  o  ,f 
rt irtnrrp  »  r-.m  f*  r  tpão  m  «i*. 
rn  15  Mn.  r^r  nbadn  no  pú  ’*> 
dr  r r»pnrab«r> 

\ãn  >au  íafcHrâttCP  ma4 

«nu  hom  dr  nnlpilf  t-  cn«*ri 
Mn  nomn  dr  Rnsaflor,  rr^oUrn 
do  por  i«sn,  roloca-la  nn  roor 
hinftçàr».  dl.s'®  «  f^rardo  c.t 
nhador  do  Pa^atcmpo  Turfu 
»n  prornocáo  qur  voltou,  aro 
m  ao  prêmio  imcja!  dr  CrÇ  l*>íi 
md 

Postos  Receptores 

Ei*  os  locai»  em  que  node 
rio  rr  carimbado*  os  cupócs 

PASTO  CENTRAI.  -  A'-m- 
da  poevdenlo  \'arca*.  IMS 

UVRARIA  S  jose  —  Rua 
São  ,Io»i  38 

MA  DtTtEIRA  -  “A  Espla¬ 
nada"  —  Avenida  Edgar  Romr 
ro  AS 

MEIER  Ranra  dr  Inniai» 
»  revista»  do  Sr  Franehm  na 
Rua  Pia*  da  frui,  em  frente 
ao  REI  t)A  VO 7. 

PENHA  —  l»oia*  Reial  — 

R  is  .to«è  M*Ut**"0.  jr*T 

VTTERAt  —  CH  —  Ru»  Vi*, 
ronde  do  Rio  Branro,  e»qutns 
do  Ráo  Pedro 

OAVTA  -  P.s.-ar  FÁn  Vicr-- 
1o  —  Pua  Marquês  do  S»o  v 
rt-nle  ;•  A  qua  r-  o  quin»  da 
Prata  Santo*  Pumont 

LEME  —  COPACABANA  - 
Mrrradir.ho  terd»  —  A».  Co¬ 
pacabana,  109-A. 


t  *  Rr.-l.»!  J  ei.»«  ...  * 

-  Sro  nua  I  r»  !  Sr*»'  1 

-  »  :  pli.l«»or-  MO". 
g,„M i.  rarro  — ■  A*  hor** 

1  1  »  mriru*  —  t  r4  SW  »»■■» 


>  *  >  -  -.-.a  L  f  •  -•••.no  ..  *  '* 

*  Vtr  •  C.rf.  *a  ..  3  Sf 

I  Anco.Cí»  t  Cor-r»  ..  .3  ’ T 

J  *  1*«  -1-»  V*  SMrn  « 

*  t.-  :r..  .1»  c  u  Cari  s  '<■ 

t  Cr:»ar,r«  ■!  sor.to*  B  ss 

» — c  Rrl.en  r«»r  A  8*0»*  1  M 

10  t.-.O»  P.oo  J  Ttnom  |0  sa 

1 1  Man  t  A  <">rrp^.  . .  7  3! 

q  rolo  Pãfrn  —  A*  t?l'».»Tn  — 

]  Snq  metro*  —  ÇK  mo  n>t a 
fBETTtVG» 

k« 

1— *  rvt»*:  A  P-ej  *  S« 

!  R* .'•*■:  A  M  Camtra  :  54 
r-.o-colc  I  S»rtc«  •  M 
3_  *  -,t:-»r*,e  .7  Portllo  ,,  •  .»* 

s  s»**ad»3-  L  *“*r’o*  ..  7  sa 

»  OretnaUo  d  l.tm*  .,  I  f« 

*  7 o  ^n»oo*.-i  ,,  T  »■ 

*  :  tV»m**o  K  Corre :S  a  5A 

r-*i  *  -I ei  r.  *  »  .X  r  Or-fr*  •  5» 

5  t:*T».".:  -  A  ■RírarOrt  4  9F 

io  rvyvd  T-ini,  H  "«ar  *  '» 

*.  !  R-»  rto*  •  5S 

*  Uer.  51  St. -a  ...  •  .44 

*,.l  e  r,  s  M  C-  ..  ..  •  '.a 

*  iÇr.--. ,B  S  ».*'*a  •  54 

S.TTO  Píreo  —  A*  ’thiam  — 

l  llh  m-ifo*  —  ro  ma  ona 
IHETTIVGl 


Henrique  Sem  Onça: 
—  Foi  Para  M.  Gerais 


Thiciv:  Maior 
‘'Gancho”  Veio 
\\)Y  Diorilo 


Sk to  cstèvr  /flií  ftã  lA-d* 

d*  M^mlTo  o  Tfirjur:  I*i«^ 

Con-^í,  r  prspiilftr  *  .*  :q«il- 

nhn”.  tambom  rr.nrn&ru  » 
i  là-Mt  *  Montou  tt*i 
flnâron*-*  *’bQ'tioM  r 
ronse;u*u.  m^ttn  m-.bnrj»  *c*n 
o  Ceró  «  o  Confucío  nèc*  U- 
vcvér  a  ver  ccr<»  *<  lrtn:>,tQ 
M?«  no  Mr-r-n  r.r .  ÍM?urr  n 
n«^vn  «  mpàtlco  .1  r orrê*  Jr»i 
dr  muito  pour-ô  «nr’r  nao 
apr^v^i^ndo  *  •  devp»if  j 
vi»|rjr.idf!<l^  d-  alAfâf»  d«  L.  *• 
ni  dr  Frtitft*  r  mor  «ind* 
deixando  #KI  •  ■  ^  ' ’  A  Mr 

rhcrfldft  n  VP Ir.  r *r  ...  --r  > 
IinhA  nrr.  r  v  r  •  pôr»  f» 
me  o  de  r&.íi  do 

pildto  n  qiK  hr"i  en^ndru. 

T  berr.  vctdêM^  * *-m  o  D<  t 
no  po<Jr  fr  ♦•'  i  do  * 

fi r  f>v*l0  ri lõ  »n  r  rnr' ® 
senhor  um  r:  ro  r*. o  nn 
m*  d*  Lô'  »tMo  m»*  Mr 

qualqurr  'ornui  n  *  Tunu  nM 
romcttJ  ài*  o*  **  *  pet*i>o% 


0  »r»ln«dor  Htnrlqut  de  Soum,  o 
ia  ui  animal»  lanar-r»  com  um  «ípeel* 
doli  pupilo»;  Onça  a  Confettl. 

O  Blho  da  Tachito  vai  ficar  por 
la  foi  ambarcada  para  Minai  Garan, 
br«ora.  a  Wiau7uracio  do  moderno  S 

lonla. 


n  "entratrr*::  "  Th  rr*  Gç- 
n-.es  firais  t nativo  ale  *  rio 
fnino  de  ac  iido  rom  rirciíSo 
tomaria  ontem  pela  CómtKSo 
rif  Cor nda».  prus  andou  aph- 
ear.do  medicação,  na  »r-ri?r.» 
d»  corrtd^  também  crr.  seu 
pr»;  o* ’ O  Diorito 

Toram  aitFTvn^o*  *:nda  o* 
jooum*  Ca1  ‘o*  Rnhcrlo  C»r- 
vn  in  .tup  ari  llraca  *fo- 
»A  Cqrrê»  ’o*r  Ber'  a  da 
Sii*--»  .lo'-  *1  T  -  oro  e  .torc» 

Fí!'  .fi^  jilr  o  fi  «i  fi  mpir* 
•  f  íttoi  n.  lóq*u  is  Oract 
Ca  r»  oro  ,tr.*r  Pnrtdho,  .roião 
nr  Sr,  .rã  prbc,'T:So  S,’  ‘a  * 
C  I!  Car»*a  .o  rr.nmno-ln  a 
.rr  i  •_  .a  o*  p  »,to*  Manoel 
«c  e  1  o«e  Coiiéa  prra  <•*• 


nunra  antir  n»  padre  *  nr>* 
axemrio*.  a  tmprr*»iD  a  pu 
»,«.  Alrm  rl  »*n  neça  rair.n  v 
e  ia  sentln  diltctl  colnca  ia  em 
fnrma.  Em  lodn  n  caso.  vamos 
taiitnc  uma  cniocação.  E  a»|in- 
rar  que,  rom  o  lampo  a  eem- 
ni.fl  qua  and»  pnr  enquanto  na 
b.va  do*  1  200  am  82  ,  rcfol- 
v»  nicllioim  uni  pout  o. 


Diiicil 


Verticais: 

1  -  faixa  dr  folha- 
rir  madeira,  reves¬ 
tida  de  cotirn  cru 
I  _  Forma  »»!>*»  ín 
artigo  d- 

3  _  Rcspcllar. 

4  —  famlnhn  nu  pas¬ 

sa  g  e  m  lublrrri- 
nea. 

5  —  romrdlanlr. 

fi  _  |)e/  vê/es  der 


n  velhn  "Baiano",  depoa  da 
riitr  *  noticia,  di/r  ndo  que  es¬ 
ta  um  pouco  trota,  porqu». 
*am  trocadilho,  ar»  •  aiiucn  da 
finça".  laluil  sdtire  *ua  urtlca 
Inscrição  para  a  noturna  Ctii 
«anta.  Não  d»  pa,-a  Iciai 
muda  1»,  não.  fitu  numaro 


Mtilhrr  excessiva- 
mente  devota. 
Cidade  da  Jnrita. 
r.apfaí  da  provín¬ 
cia  de  Bengala. 

D  acusado. 

Que  tem  muitos 
anos. 

Caritativo 
F.uldn  volátil  e  in¬ 
flamável, 

A  16*  letra  grega 
Dr*  ou: to  modo. 
finranttit  dr*  paga¬ 
mento  nada  por 
terrr.ro 
Cm  rasai. 
Aqme.,rer. 

Voz.  dicção. 

Assim  ir;a. 

C7ofi  <• 

Oualldadi*  de  au¬ 
tor. 

Indivíduo  paiecl- 

do  com  outro. 


*  'ír-n  Rtm  W  R1!r* 
i  X*rr**.#  A 

1  O.-Pn»  l.  Corr»- 

*  rmt.  Tcju  L  r riflo# 

s  "itchi  O  r *'0'  **> 

*  Ofê..f/*nn»  X  r>rr#r« 
T  P»m  J  rAPVià.r.'i  . 

»  D  ArliK»*  t  RnMrtO 
&  Prcr.UttS.  i.  Ojív^iía  .. 


Ei-la  rr.r  •  n.1-  *•  a  r#«*  r* 

c«o  Mü  »*’  « in 

homennucru  no  X h  Mr  Irô  r 
>tua  r‘Purti»  1  '-ru  Iitba  iit»  rii» 
8  df  maio  ;*  notti  nr.  Uipr»* 

dromo  da  •  *m  /»*  p«*!ai' 

do  (•  F  ii  Piti.»  t  1  r 

dlspuihdf»  í."  »!  «•  •»  itl« 
ItarnôriiU  in^  Mj  r  :i  MaU» 

quarifb,  f  Tn  fi  *  '«»:  ê 

»  í'11  *  •  f»  r  dl*  U)  r  >  >* 

v  *  r  r  i  •  ’  ’••.!•*'  *  .  1  Sé  r.  *  p  i*  n 

5»o  1  j!u  •  ihf  •  o‘#»rrri*r  ^ 

#  )j|u  -  '  |  ,  !  •  •  •!  '  •  •  r>  rl !  fir  t 

n  b< 

.Sr^a  fi  f  .io  fj.i  lumpo  ctt 


CLINICA  MÉDICA  ESPECIALIZADA  $  I 

DR.  GRACINDO  MARQUES  T.  I 

IMPOTtNCIA  —  ESGOTAMENTO  NERVOSO  —  S  | 
OISTÚRB!OS  SEXUAIS  —  DOENÇAS  VENÉREAS 
EMPRÊÜO  DE  APARELHAGEM  nSIOTERAPlbA  *  c 
5  Horário:  dás  9  ât  19  hora»  = 

I  AV  PRESIDENTE  VARGAS,  Ò*J2.  gr.  2  205  -  EM  I*«ê  11  z 

Tri:it!iiiiimMi4(iiiHiiiiiiiiitiimiiiiiii!itiiiMfMiamiiiiiiiiiiuiiiiiii:ritiiiiiiiiiiiiiiiiPiii»iifi9niiiK»iiiii»; 

|  %f.*i »  Mnrf  TDáOE 

VOfMlO  t,\  -  KOViMh  -  f  Rl  1M  w»0  ; 

iMtriii  urcrititi,  *  fim  rafrifuiji.  fariliif*  .»  ""énif*  z 

5  mrru#  i  »»mrrj»r  rktfOfmtt.  d^vlttanúo  tu«»Un»  *iir  í 

1  i, u :i n<io  l«  rinlo*  u  pro*r*mJi  II  Tâhulá».  \íri*%  nnii»«  («trkiin  = 

2  Atiríimanto,  flrtrònlro,  »lt«  nrt*  lir|jf1-.  trnifi»  «?srn!*  pnr  prr»  o  3 

*  infrrlnr  •»»  rnMn  »qitl  n»<  Rio.  Rn»  A*  ffnrh*.  Jt  um*j  •!  : 

i  T*  l  IMIÜD,  Dr*rrf  ilhfra  fln  iinmrr».  3'*i  d»  Rn*  R*i»li  (tthrirn  . 

5  nu  dr».  rr  r»j  A»,  l  i.p;*» «tiána  n*  ft*J  4»  ÔO  dn  f  ifirmi  5 


Carla  do  baralho 
Roufenha. 

T crido  poititlaf- 
Qtic  não  é  má. 
SttcMxo;  aconteci- 
mrntn. 

Cm  do.»  '"te  P*1'11' 
dns  canitala. 
Dexpedida. 


tm  tf*  de  rsrlnho 

para  quem  d-1  cauorto  *  v*o8  citeraí 


Nlamifern  rnrrior. 
Ave  pernalta 
Sem  calor:  l»f| 
prexarca.  . 

Nome  i»  r  õ  P  r  1 
masculino. 

Artigo 

plural. 


ENTERREMOS  0  CONE 


ItT-  vC™ífZ\ 


dtmlwulo  — 

ráro  —  âlLfl» 

tom  —  «mlr 
-  donálo  —  < 
róis  —  rir.  cnLB, 
_  Uno  —  Ur  - 
-  abadia  —  arar* 

férul»  —  »a*nia  - 


l*i  HOR  :  lap*  —  tcm.ld» 
1*1*  —  anal  —  aiar  —  p.idu  — 
oralorla  *—  adotla  —  alar,  VERT 
adubar  —  Hradura  —  ataraxla 
ia  —  Eros  —  lufada  —  atol  — 
HOR  ;  proa  —  frcil»  —  leal 
tuboi  —  n»  —  »I6  —  aplr 
i  —  relho  —  o>  —  elum 
ir  —  uiada  —  bòb»  —  t 


t.  ir-nlt.  H d  uma  Iam 
brm  nn  rrnlro  da  tidad/ 
qut  Um  Indo  (qrni/moj 
nora  DK IV-  V hM  A  C. 


Trobalhadert  Veitr  lo- 
Viro  rara  caia.  Ente  • 
acidenta 

'Cnnirlbiiiçir  a*ft»  Jor¬ 
nal  »  no  D*  parlamento  ne 
Ar.der.tr*  nu  Tisbalto  co 
IA  CT  p*t»  a  arg  .ianç* 
dos  liid  lriAí 


*  Oi/qorJo 


TIREMOS  O  BONt 


‘OEM  íjF  SA.  ff» 4.  ^ 

PALMAR  i  a  ânua 
no  rrnlro  <tn  iiiiaat 
.  t  Irm  nlr 
nlannrutrrtnln  prdn'in 


ui.iimiimiiiiimuiraumMiimitmimiiiniiitm.'1 

gtiiaiiiiMmtRiiinmitaittiiimiiiiiqiutiüiiinfl/amniiairtmamHiiniiitimmiMiiiiimmniaitiMmiiiiiiiiiiaimiiimtiiriitiiiiiltiiiimitiiiiiiiiiiimiir 


I  -  Que  se  1:*/  nem 
rusto.  6  —  Aquêle 
que  i:H',*n  8  -  Que¬ 
rido  por  predileção 
9  Carla  dr  ingur 

II  —  Artigo  ma» 

ruliiio  fiiural  12 
Revolta  lã  -  En¬ 
dinheirado  17  — 

Nume  propno  mas- 

rullno 


br»  .  ri*  d 

mr.i»j*  r* 
irainerr.i  < 
loqu^t  f’  ’i 


Temos  para  alugar  em  edifício  de  afio  luxo  —  1  por  andar 
—  inleiramenle  mobiliado,  inclusive  ar  refrigerado,  lelevisec, 
fapèfes,  quadros  raros,  geladeira  e  lelefone  —  com  saneia,  salao, 
3  quarfos,  copa-cozinha,  2  quartos  de  empregada  e  gaianem. 

Trefar  CIVIA:  C/Vidinhas  -  Tele- 


DKW  -  VtMAG  { Peça»  t  Veiculo*  )  i  tem  • 


Aluguel  800  mil  cruzeiros 
íone:  52-8166. 


üUiiiiiua*JU»i 


^uiiiiiuiuiuiãiuhuiumii 


J 

i  ?  jj  | 

1 

6 

i 

KÚ 

9 

•? 

Í  »/./aJ 

1  1 

’ 

. .  -dU- 

14 

i; 

lelicidade^-a.campánha  continua 


ultima  hora 
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tSTRÊIAS 

Ví  NUS  IMPERIAL  «Venere  Ihijiril.xlri  —  Drama  hl*- 
I, trica.  fiiiiu  LoIlotirigicU  o  Stephen  Boyil  Capitólio  ia  par- 
r , r  <le  11-30  da  manhã'.  Síiu  Luís  Vemva.  , Miramar  i-  Ami¬ 
ma  2.  4,30,  7  n  9.30.  Prolb.  ate  18  ano- 

JUVENTUDE  DESENFREADA  (For  Thosi-  Wlin  Thlllk 
Voimal  —  Drama  colegial.  .Iiimus  Darrmi  e  Puniria  Tifflu. 
Mala,  Brunl-Copacnbann.  Uruni-lpaiirnia.  KpjtKal,  Melo 
DoiiMuc-toi.  I*i  otli.  ate  14  ani» 

ANJO  DO  DIABO  iKlItfll  Wlill  A  Wlilpi  --  Melodri- 
n.a  Ami-Mnrarot  »•  .lohn  For.sylh  Vitoria,  l.ebluti,  Rivicra 
,  Mi.tlri.  2.  ::.4U.  3.20.  ,7.  1140  <■  lli.au  Prnlli.  at A  lll  anoa 
O  MONSTRO  DE  FRANKÇNSTEIN  iThf  Uvll  o!  Fraii- 
Unsleim  —  Trrrnririco,  Poier  Cu-limg.  1‘layii  iio  da  m„. 
nliã  nicio-dla.  2.  4,  U.  8  10  .  Rosri  <2,  4.  li,  8,  10-,  ljlim<» 
r  MascnlP.  Proib.  »le  18  anof 

A  VOLTA  DOS  CINCO  FALCÕES  NEGROS  Avm- 
Miras  mexicanas.  I.uh  Agullar.  São  Jore,  Tijuea.  Fhimini-n- 
,p.  Coliseu,  Ipanema  iisie  em  programa  duplo».  Proib,  alé 
10  anoa, 

Continuações 

MARNIE  —  CONFISSÕES  DE  UMA  LADRA  i.Mirnle). 
-  Scan  Conncry  r  Tippí  fletlren,  Odeon.  2.  4.30.  7  e  8.30, 
Troib.  *lé  14  anos. 

CHARADA  lC:iia'-niJei  -  -  Cnry  rirani  p  Audrey  I lep- 
hnrn.  Copacabana  e  Cnrima,  1,30.  3.4(1,  5.50,  8  e  10.  Prolb. 
ate  18  anos. 

CORAÇÕES  FERIDOS  'The  Chnlk  Ciaedcnl  —  Dcbnrah 
Kerr.  John  Mills.  Ilnyley  Mills.  Império  e  Man.  2,  4.  8. 
s  IO.  Proibido  até  14  anos. 

DEU  A  LOUCA  NO  MUNDO  Ufs  A  Mnd.  Mad.  Mad, 
Mad  World i  --  Speueer  Trney  e  grande  elenco.  Bruni- 
Flnioriino.  1.33.  4.29,  7.10  p  10  horas  Uvre. 

TOPKAPI  —  Mclina  MercuurL  ópera  2  4.  8.  8.  10. 
Prolb.  alé  18  anos. 

A  MULHER  DE  PALHA  1  Woman  ol  St  ram  —  Oma 

Lollobrlgída  e  Scan  Connery.  Coral,  Varuao,  Kelly  (2.  4,  6. 
t  loi.  Regência,  Bruni-Pictladc,  S.'io  Pedro,  Matilde.  Prolb. 
ate  IR  anos, 

A  QUEDA  DO  IMPaRIO  ROMANO  'The  Fali  nf  lhe 

Roma»  Ernpirej  —  -Sophia  Loroí,  Alce  Guinéus,  Florida, 
Koyal.  Paris-Pnlucc,  ítlvoli.  Britfinr.  Bruni-Saens  Pena.  Bru- 
m-Òrajaú,  Bruni-Mcier.  Alfa.  lto»arlo,  Melo  i Penha  Cir- 
fular'.  Paraíso,  Santa  CCeílla,  Bandeirante.  Nãvo  Horlzon- 
ir.  São  JoSo  llnhatima),  São  Joaquim,  São  Lucas,  Riachue- 
lo.  Proib.  alé  10  anos. 

O  HARÉM  DAS  ENCRENCAS  Mulin  GohKard.  Plrase 
fome  llomei  —  Shlrley  Maeljnm  Palácio.  K>l.y*  1 2.  4.  fi. 
S  p  10>.  Santa  Aliee  <3,  3.  7  e  P  e  Pabieio-lligicnúpolls. 
Proib.  até  14  anos 

A  PANTERA  CÔR  DE  ROSA  'The  Pink  Panthen  — 
tiayid  Xivcn,  Petcr  Scllcr».  BruinBotafngo  e  Rio  Palacc. 
Proib.  até  14  anos. 

O  ROLLS-ROYCE  AMARELO  (The  Yollow  ISolls-nov- 
i  -  Inartd  Bergmnn.  Ilex  llarrhon.  Shlrley  MacLamr 
p„lhé  '11.10  da  manha.  1.25.  3.3.7,  3,45,  8  e  lO.lOi,  Metro- 
Coparabana.  Mctro-TijUcn.  Asteeii.  Pax  (1.25.  3  5, i,  5.-15,  8 
.  I0.HI>.  Maua  e  Para  Todos.  Prolli.  até  14  anos. 

Reprises 

I  CINCO  MINUTOS  DE  ALCOVA  —  Drama  írancès.  Do 
mm  que  Wihm  e  Ita.vmoml  Simplo.  Alasca.  2,  4.  8.  8  e  10. 


Jai.uarlo  para  revisão  medira  p  reini- 
rlo  dó  treltiatuerilo  que  permita  a 
ÜMé  recuperar  a  foni.a  Ucnlcu  t 
atlética  dt-  todos 

O  zagueiro  Erilo  vai  insistir  Jun¬ 
to  aos  dirigentes  nf,  .sentido  de  se 
transferir  para  o  Santos,  alegando 
que  Caxia..  jjoden*  perfeita  mente 
ocupar  seu  lugar  e  que  a  venda  de 
seu  passe  representara  um  grande 
negócio  para  ele,  que  ficara  economi¬ 
camente  independer.! c  e  para  o  Vas¬ 
co  que  rscebera  excelente  rompe  r.-a- 
çao  financeira. 

Hoje  sera  pago  o  bicho  pelo  oin- 
puir  com  o  Fltim;  i>  íi  ;.’  i  •>  em 
Li  >  ãü  mil.  * 


jogo  miúdo 


GRAVE  CRISE 
NO  AMÉRICA 


08  L.jrvseihtjrcií  do  America  qu.  compõem  a  op- 
..çán  au  pr.*  Idente  Wolri'-:-  Braune  pocert 
agravar  a  cri.  <  na  *«rcn::a«;àc,.  d.-poia  de  am&nná 
na  reunião  do  c.uor  quando  >'  r«  focalizada  a  ver. 
da  ao  ponteiro  Aae.  n>  Santo  ;•!•  rr.  cu  p.anc  Cf 
ubra.-  atualmente  pi.,a...,i>do 

Para  hoje  e-  .  mar  da  ;>•  •  i.*t  l  ;.r.  r*epsr 
lajurtiLO  cr  hutcuoJ,  a  a--;ua  ta  Co  cotil c> 
técnico  Lourivisi  Lorw.  »ru  suo.-tituiçi!,  e  Jorg 
Vie.re  *  via  apn  .*  nlí  à.  a<i.  >cacorç-  n*t  At. 


■  ■  u-  li  .  c 

iJ,  uT.Pir»  Divu.n 
dotii  *i' r* 


^  a  u  t  i  ••  »  *P^Í  *  •»>  r‘0  LaNüí 

Jogos  Sem  Preliminar 

.«úcf  IÍI..O*.  ú*  4o  r*turm 

nu  loiilt  u  H«uiü  -  I1  èlTiCElgu,  FiUBUnrtt^e  BoUi 

j/jf-i  t  \a>iu  -  '.go  rnurt  •-%-  quir..*-:«-:rà  *■*  ib  m>  • 

r.tjUu.r  a  petiiGr,  u«  CHI»  pa;a  qu»  jc^o»  peio  c+: 
!.  m  mirif4iauu»i  üün  i.«*  t  #  Ifc  tír  ntiu  rt  ;*.*! 

w..*iiuüf  a  nji'*  r  prr  intnAre»  pjrà  o*i<  a  rA»* 

.ar  a»  cofiípetiçoe/  >i*  •.>??; i*.  íí|prf-*»clA*  pâ.a  ia 

•  pliCir  d 

Hai  plun ge  Explana 

4  luii  IJÍ4.  .1'  a.l.tllild  fia  CHL'  •  i3nJ* 

ij.i  >  Jdèii  H» v»  »*xí^|C  *^»{  ..vâra  < »3ui  C< 

.•  v«.,  ui.  ..Rita  «  u*  ...  »i..u.  '.j<  ubngrrS'  •  1  B!  i 
rpqUiiitai  .-  d(i*'  •  '  a.» ps'*  *  j1  r  — 

p  «n;r  ‘  -ic-  «m  «•  eniuinsa»  i»'r  »no 


Autnnrs  posso 
tía  Um <;  >c  c 


Carlos  Alberto 
c  Abel  Prontos 
Para  a  Estréia 


II  ponteiro  Abel  asMIi.m 
contrato  rum  «  Satiio-  oe- 
tem  rec-.beiidu  nu  »tu.  ;l  -  > 
m: o?  ilu  representante  -ate 
tis:»,  nu  Kiu.  Sr  Airlon  L'  u 
fim.  a  impurlãiicia  de  CrS  3 
mithües,  primeira  parte  oa* 
luvas.  O  rextanie  será  pago 
em  24  nitre,-  divididos  cm 
parcelas  de  250  mil.  ale  euir.- 
plclar  CrS  5  milhões,  alen 
de  CrS  200  mil  mensais,  dr 
ordenados  Lm  Siiuto'.  Abei 
ganhará  seu  apariamento,  n» 
praia,  igual  no  que  foi  rn 
ire, que  ao  zagueiro  Carlux 
Alberto. 

O  Santos  dará  ao  Améri 
r»  o  equivalente  a  CrS  24Ü 
milhões  em  litulos.  desço»- 
I á\ cis  em  dois  altos,  alia 
tés  da  Companhia  Brasileira 
de  liivesllnieiilos. 


"  Biitaiago  i 'intuo .coe  *  i-L'4  qur  -tepORUOu  r  %s 
rp  ortfruarlo  do  d»  marco  do  jotad-'  t!'õr  qu»  •* 
«p-ltr ■;  do  e  '.L’p  •  jna-  »prninã» 

Para  suai  Der  rolou  Uruguai 

AssiaCAO  rPíl  H  -  A  PArtcua  i  nr  *• 

f ,-Bcl  ct^rrutou  oor  2  trniov  »  !  t  r«jUlp*  ni  lona  tT- » 
jnju  nâ  nirtidâ  rorri**^nnOi  ni»*  c  *.  •  râ  Art. 

•  O  primei  "  tiímor»  * **  •  r  »*iult  ih#.  1  Wnic 


.  e  Você  compra 
com  toda  a  facilidade 

sem  entrada 

sem  parcelas! 


*  nr.  NA  D1S  S.  PMI.n  —  '•LÍDERDADK  I.IBEUDADC1'  — 
N«  Milor  Irrimntiet  r  I  liun  Itungrl.  Üirrt.áo  dr  Flivio  R*n. 
iti  i  vm  P«ulo  Aulrmi,  Tcffha  Narü  l.rAo  *  Otfuvâldo 

ii«tu  I  illio.  luforma^vi:  2h~.ll!*;. 

Ml  UNA  DA  Gl-WN  VIIAIIA  —  “ItH».  llt»SsA  I.  IIAI.ANfO*' 

-  MÍnJríil  tir  <  urlo.i  Eclii.ircln  Vili  ln.  iamn  l.rnl  Viidradc,  Gui- 
ni4«t  r  OnarlHn  «Ir  Mario  Cfltlro  N>\fv  lnforniaçôr*:  32~35J0. 

MAIFON  1»R  FRANCV  —  -US  H.lJl  l.NOS  IlUir.rENFR" 

-  Uraina  Ur  Matirno  Ooiltl  TrnrUlrjlu  ilr  Fcnunílo  Privolo  r 
Imr  frrho  MarlincA  iiarria  llirrçio  di*  .lnnf  Cfl*#  Murlliif» 

c  om  r^|U  llrlriia.  .Míriam  Mrhl«‘r.  Cr/nur..'.  rir  Lama- 
f'*  IVril  Thtrr  r  rlrncu  Uu  f?ni|m  (Iflrlna  dr  Silo  PjmiUi  In- 
IfirnMí  .,i*sr 

CiIN.it* TÍI  II  —  "U>  OSSOS  1)11  UAllAO'*  —  SjMlra  dr  lorir 
ilnrtt.»dr.  Ulri'i;uo  Ut*  Muiiflcr  V.i  irüU.  I  um  Zrloiil,  Lrlla  Abri* 
hn.  l.riià  Soriart  Diná  Li&Soa,  itfnrJ*  Hrlcnu  Ob»,  Silvio  Ro* 


Galhardo  no  Corintians 

-Ml  PAI  10  >P  L  H  ■'  sasue  rn  <■ 

or traio  run<  «  Cdrmi'ana  deru’  d*  i-i 


Aliei  e  Carlos  AlUerio.  se¬ 
gundo  o  Sr  Air.on  Bonfim, 
seguirão  para  o  Norte  cuiu 
a  dclegaçao  do  Santos,  qttt 
plissara  pelo  Riu.  amanha,  nn 
Galeao.  devendo  jogar  une 
riiatajiipnle  se  u  técnico  l.u 
la  quíacr. 

Infurmon  o  Sr  Airlon 
Bonfim,  por  outro  lado.  que 
nào  leve  qualquer  participa- 
vao  ua  notícia  súbre  o  li: 
gresso  de  Coutlnho  no  biu 
minemc.  embora  CMC  joga¬ 
dor  tenha  tido  um  desemen- 
dimcnlo  com  o  treinador  »an- 
Ilsla,  devido  a  queslao  de 
treinamento,  segundo  alir 
mau  um  jornal  de  Santoa,  nji 
(loniilign. 


Ait  -o  trnro  exoiu- 
si»  -  nova?  '-o  ? 
ir.'  r.  ...ti  —  pu*  ia 

an  oveiiavísi  -  novo 
te'  noslaio  -  con- 
pc  ndor  nfor.n;-'. 


ltolafo£o 


A  rirlegaeáo  rio  Rotafogo 
embarca  sexta-feir*  por 
via  frrrra  para  São  Pau¬ 
lo.  onde  (ogará  no  dia  2 
contru  o  Corinlianv  nn  P.«- 
eaembu 


Meno  nào  para!  Para  ofe¬ 
recer  as  maiores  vanta¬ 
gens  e  as  melhores  con- 
ciiyüeb  da  cidade.  “iMeno 
Senta  a  Pua  e  V.  cum¬ 
pra  com  toda  a  lacilttiacie 
esta  Geladeira  Clímax 
Vitoria  de  insuperável  qua¬ 
lidade!  Venha  hO|e  -  ve¬ 
nha  ja...  reservar  esta 
oferta  certa  para  seu  lar. 


Ktn  General  Severlano. 
oiilrm.  n  prrparador  Ade- 
mililn  Chtrol  realizou  um 
puxado  individual  r  doia- 
loqurs  de  aessenla  mlnutoi 
para  Hélio,  Adevaldo.  FUI. 
Mura.  IMiiiaa.  Canavleirax  e 
7,r  Maria,  oa  que  não  Joga¬ 
ram  domingo  O  atarante 
Roberto,  que  csImT  para 
joga-  contra  a  Portururvi 
de  Desportos,  extraiu  nu- 
leiu  dois  dentes,  mas  on- 
drrn  aronipanttar  sru  rlu- 
he  a  São  Paulo 

(ieninhn  (a  organizou  * 
programarão  da  srin-tna. 
ronsl-tnrto  dr  iiulividiia' 
hoic.  coletivo  amanhã.  .» 
larde.  Irilichlua’  quinl.v 
frira,  prla  manhã  e  irri- 
iio  dr  rrerração  na  sexta 
irira  O  rmbainiir  p  .ra  b 
Paulo  srr.i  I*  I  "h 


r-  •  B»  ’  ?.-fo  •  (  xrf  ■•  •-»*  7  ’  -  r 

i.. o  r.  «  x  t’ks<-,  nr  Ir  Cr.  — orrisfr  Cn-.Off 
rnú  Mp..-1"»(,  Cr  Vol-hs!  A  -txriad»  «crí  com  e*  »t 
,  .Pf  ..  \\Bp  x  Fiam.  .•  •  T.xg-,  R«  ...  > 

>  !•:  .  Jurri"  Boxl-.lm  Hr6m;r«  x  T  r*  ni 
tflr»  dx  Itrerair:  A»  urr  .minares  »-  1'  <J  *r 
•  -r>-  -Hx  i  rxr  *-  cxx  ‘.u 


»\irision:  U.OO  —  Jornal:  ' 4.00 
>i  —  xlrgrií  «»  Cofinltat;  l*.0«  — 
.atura»;  ll.uo  —  cln«  Inlanlll:  IJ.M 

•  '.uli.ir,  io  —  O»  Jrluua;  11.35  — 
soirl»,  !«,«  _  Jornal.  IS.íX  -  >«' 

!"»(  ll.lo  —  X  Srr  ammctailn;  !t.M 
•C  -  Jornal;  53,14  —  Nn.ll.  51. 1"  — 
MCI  i;,(i»  -  si(|ir rlcw.o ;  l»,4*i  — 
>"  (I;it  M  tirrtnn.  18.41  fortion 

!<  is  li  _  ül»Tifi  (li  10.1  r.rnònrn 
'•Irj  >1  .xtun.lt>  lilr»  31.00  Ntocl 
8  —  X»  C.irUo  IlamliJ.  2J.I"  —  Ur  ( 

*  hll».  Xli.f.  rflo» 

1  (ixti.mivt u.  a.on  —  t»(>tr»»»  a» 

1  luidv  la.oe  -  XlrarfiM  lü.iif  - 
'!"•!  'OMl  —  I  Ilnir  ts.li  )lfO-l 

lll"  lirtriihn»  11.14  su 
»»  xi ti I, d*,  nr  sn  ,  r„iiiiiiM,  15-1 
"  ('niiiu.i»  ll.im  -  tloiir  Ui  4»rn 
I'*  'ui.  17,44  —  t.  sn*«  <itil*n.  II 
'  ilt-ail  Kltl  lí-*"  xmru 

f'.  .1  .  i-,  l  ,  |,l.  lo---  '  I 

Vo’.l<  -  7  40  I  illrn.i».  77.14 

11  «rnirnan»  5J,.  Irn«*l 


nigiiaio  no 


serve  bem  ao  gr  «ando  c  ao  peçueno 

*  (t  lll  'J.'1  tl  (>  a  f’  I  lll  '  '  (s  />  '(  jj  S  fs  ,'/((  '•  I  (.  i  l 

jft;  fui;/*.1,  iilut  •tuitil  *» 


unta  tacursjo  pr  «• 
-  Rirgr*  lr*n«r  •" 
p».«.  Oo  J>n.*0or 
P*.-  cnormcnie  o 


»:rpecTi» 


*'?^f**  °V  .♦«  /  v4ijU,yV*TTv'^ 


J-riZ '**'/?:*  - 1  \*>  /■* 


coisas  mais 


cruz-maHlnos  sábado,  ou  seja:  Edson; 
haurido,  Procóplo,  Valdez  e  Altair; 
I.uis  Henrique  e  Denllson;  Jorglnho. 
Antunes.  Evaldo  e  Oilson  Nunes.  Os 
jogadores  concentraram-se  desde  on¬ 
tem  às  21h,  no  palacete,  r  amanhã, 
fazem  desintoxicação. 

Ubiraci 

O  atacante  revelou  no  vestiário, 
;>ntem.  que  não  iria  à  concentração 
e  que  estava  inclinado  a  pedir  ao  di- 


corn  os  jogadores  Agora,  reconsidera 
o  lécnlco  que  nem  todos  querem  cum¬ 
prir  exaiamcnte  suas  determinações, 
uns  fugindo  rio  treino,  outros  não  se 
empenhando  como  deviam  na  física. 

Dls.se  Tím  a  propósito: 

—  Há  dois  tipos  de  jogadores:  os 
que  di/.cm  '  o  homem  to  técnico)  gos¬ 
ta  de  mim"  e  os  que  falam  "o  homem 
não  gosta  de  mim"  Os  primeiros  se 
interessam  prius  treinos  c  ajudam  o 
trcnico.  pelo  que  estão  sempre  .em 


Insônia 


1  rftoria  sóbre  o  Palmeira*  representou  para  n 
Fia  sepundo  Ameuri,  o  ínirlo  da  ncru  fase. 
Os  rubro-negros.  antes  sem  sorte,  dominuo  sofre- 


■mez&t 

<  ,j.  A,  . 


w^Bsassssmam 

|  22  LOJAS 
I  EM  3 
I  ESTADOS 


OUVIDOR 


r.APfOCA 


VENDA  P/TCRNA 


MADURE  IKm 


h  m*jAr.u 


filTrPOr 


forca  do  vnntítcir 
elt.i  quiser 
mo  liomem  de  1  = 


PREÇO  TOTAL 


REFRIGERADOR 


+  13  PRESTAÇÕES  DE  28.953 


SAt 


—  Há  muito  tempo  vínhamos  sonhando  com  uma 
nova  fase  para  o  Flamengo  e  parece  que  cia  Iniciou 
dominuo  passado  ao  vencermos  o  Palmeiras,  num  jogo 
em  que  os  nossos  adversários  eram  os  francos  favoritos 
e  ninguém  rlava  mostras  de  acreditar  na  capacidade  da 
rcpilpr  rubro- negra  para  uma  exibição  tal  como  tts  pau¬ 
listas  presenciaram  no  Pacaembu. 

Fsl.is  n.dav raí  s8o  riu  multo  irripiuT.inte  para  os 


atacante  Amauri.  ruo 
prestigio  iuotu  a  tórrida 
mhrn-0'.yra  *r  lunsidiria 
na  medida  >  in  que  de  sai 
ilcnHmstr.  uris»  ser  um  rins 
fature*  pi  in-  ima  do  illn a- 
misrrm  i!o  tu  '  1<  lo  atas  an¬ 
te  da  equipe  <l.i  (i.ivt.t. 
quer  n;>  cm  -Jit  ■  1 1  . 
quer  tio  mioiij  rio  atai  .c. 

Prova 

—  \  #  jiigfi  ««  i .  i  -  a  «.  pal- 
tncinis  —  i  u  :i  I  I  II  u  o  u 
Amauri  —  fi.mt  p.-,  atiii 
que  o  Flamenfi  t<*  r,  r  p:o 
ciriiid-  p:  ia  competir  "in 
as  melhor»"-  r.,-.':-v.--  u  ■ 
HiTi-.il  e  po-v-Hiilid  I  s  d..- 
cnrieié  lar  o  tlU-lu  «lo  I'  o- 
Sãu  Patili ■  i  sii.  .uni  (I  li- 
rnv  |oçoii  i. u:ii  li  uutulll- 
riad  1 1 ii  mg  oi  "•  o  r 
soube  supetar  o  hmii  iori- 
jumo  riu  Pali.a.  i.is 

—  I.  O  tlllt*  II  :  -s  nu.  .,!t- 

pia  —  i  .irienroii  —  r  o  l.i- 
t«»  i!r  ler  sjtl"  o  riam.  ego 

n  '  . ai  lime  que  >  - 

puiu  oct r-ii.-i  I'  '*iii  -li  -i  . 

nc-ir  t  aiiipeoo.ii’ .  f  io 

rni-n»  ■  .‘d-  "g-r.i  Pa  a 

n»'.s,  >s-  .  ir  rã  ei  itos  p-j 
eoliOgitos  ali.ii.ienie  pos.- 
tivos.  Mt.ilx-riruu  eri-  i- 
rr. r  o  inorili.  alram  iiilu  uo 
t*ltirn«i  rinii  i.-i*  •  onio  li  >• 
o  -  .  -  • 


pir ibi  «Ir  !  Mc  «• 

iurJofii;  u'I 

•  uil.-d.'  «J.»  t  i  - 

vr  T  rssi. 

latiu  «hl  s  i'  i-  m 

qn  .  J  •«  b 

f-M.-r  (ire  •-.'«• 

n:»  •  • 

mtMiióilu  riU'1  u 

|  «• 

p*ir 

Xossa  iireu 

itpn*  :t r  b 

pM  llr  rir  |.<i:e 

-  pr*is> 

gutll  Vui  II  - 

1  •;»  <*.• 

t.jltjl  %  p.«  MI 

n  hiih.Jh, 

irtlenu,.  . 

iiP»N  |h* •  * 

vlrii  wi  fi  t 

N  .  . 

t- >r*  r  -Ut  1 

íukt  1*1"  unir  <  ui 

mfi.-i.i 

pa-  *tfl.  ^ 

sinii  «  qu;i.io 

hori»*  ría 

des  r  *r:  e  ..ii  ,  .  i 

l.t  hy  < 

pioli.sitioais  d  -  urna  equi¬ 
pe  riu  tuieiul  que  pre«i- 
s.uo  repelir  sempre  os  tri- 
unl-is  d-->ej.Ti‘i»s  pghis  *  -us 
H.ii-  uOu  '  m.i*  ruiu  v<- 
rictern  --pt-:,.-i  .uo  Mi,e>- 
sos  pu*  iulr.ii.  ia  ,i-i  n:t 
nu  riiiJ.i  em  un-  lioni.-ieni 
a  .  J-.ai  p  a  a  as  luli-r  -  vl- 
ton.is 

Posições 

Irvrro.-.-Jo  n  re  ,  lo 
da  .i.i  .-iu.‘  :io  na  rncla- 
C  ■  ■  i  «J  por  ui.  a  i.  o  i to 
o  i  c  i *i , i .  ,i  o  Palini.u  r  , 
illrn  -.ii  Am.iui i : 

—  P.ii  a  Tfl I  - 1  r  ilulit r- 
letiu-  N  o  <  irr-iua-tlii  ci¬ 
la  Ui. i ■  l.onl  .11  Nl  i  t.|/  | 
algum. i  o.  i  no  tinulo  viu 
ataqui  .  io;MruJu  nalural 

ntvnli  itiiu<.i  deva  Inzer 
todo  prt.l.ssi<>nal  <le  í ti i e- 
bol  f .\ icV riteinente  ix.-.io 
rnai*  «Jc  .ittuir  na  riucita, 
mi-  -o  o  ireinariur  pi  .  i 
a  »i-  mtr.ha  s  -  m 1 1  íItuii  ..u 
i  -  Miiit o  q(ial<|i.i  i  -.rtor 
<lo  ataque  não  \e|o  porejut* 
deixai  <ii  mt  ri*iln  at  «o- 
mo  i.  Ia..<j  n.i  minha  p»  >t- 

«...o  oiioin.il 

Contundido 

A  Dirt-tíni  Tirmn  rros- 
tr.i--.i-  prernsua  ant-  ? 
I*.  ■  i h> ; ! j « 1  «rir  <|t  T..10  po  !i  |' 
irVhi.it  ii  11  Amaiiti.  p  'a 
o  |o  -  1  iti-  amanhã,  mnlia 
o  flurnin.  -ise.  urna  v»  /  que 
o  poli!»  i;o-tliri  !’u  niMr  .- 
iii  ..r,  rct  i  beti  uma  loi  te 
|i  'j  iln  uo  tini'  ulo  ria 
io*a  .  q'ji.  nli  e  esta  sob 
uiidvulo*  mrilo 

t )  I<  <  i-l  1  >|.  <  i  l.i  1. 
<■!  »•'  a  d--  .  i|ii<>  ha 
;  ■  T  Itr.j  .  1  r|«  1  *’• 

.  . lo  i|  uo  *  1  - 

hu-a  •  p  1  •  •  i|  I  a  ral..- 

■  . .  1 1  -  .  I  .  pu •  1 .  .  ...  » 

d  I  •  1  s  tflli  ’  liou  n  II'" 

r .injtji .  ii.  i*.  iioi .  «io  ou  -i 
não  pat  in  10;  mri  Am.  1  ri, 
Paulo  (,'h'iiij  1  Murilo 


SANTOS  A  CMA  GB  A  ÇA 


V  HW 


OUTINHO  pai-a  o  Fluminen-  dirigente  NazjT  N assar,  mostra-se  Explicou  Tlm  que  estava  convicto  Fluminense  apronta  hoje  nas  Laran- 

se'1  —  e  os  dirigentes  san-  íguàlmentc  surpreso  com  a  notícia  do  de  que  ganharia  o  jògo,  princlpalmen-  Jglras.  Segundo  Tlm,  deve  Jogar  o 

i  ...àa....  «nr  1  nn«  t  nrunipli-ns  do  conina-  te  noroue  auase  não  tinha  uroblemas  mesmo  time  aue  empatou  com  os 


fC$ma  1  o!  o  •i.Mt.M  ms*  e  por  culn- 
aca.  ps.M«FAÍm  «  :•  q’iar.-o  u  time 

excurtio!.- 

Kão  Sabia 

A  UU.  ..0  causa  maior  espécie  qua’i 
Ra  o  próprio  incolor,  attaves  de  s«-u 


O  empate  com  n  Vasco,  no  sába¬ 
do.  e  o  com  pi  omisso  de  amanhã  con¬ 
tra  o  Flamengo  agigantado  pela  vi- 
ti  rin  sóbre  o  Palmeiras,  são  dois  fa- 
lòre*  01  «•  deixam  n  técnico  Tlm  sem 
«iimmtr  desde  sábado,  quando  come¬ 
çou  o  pesadelo. 


boa  torma  nsiea  ws  ouiros  se  aco¬ 
modam  prejudicando  o  trabalho 

Apronto 

Para  enfrentar  os  rubro-negros 
amanhã,  no  Maracanã,  a  equipe  do 


nense.  Alegou  que  está  atravessan- 
.rio  no  tricolor  a  pior  fase  de  sua  car¬ 
reira.  Nassar  advertiu  a  Ubiraci  so¬ 
bre  o  Rccrto  das  decisões  de  Tini 
1  substituições  quando  julgadas  opor¬ 
tunas!  c  ao  que  tudo  indica  0  con¬ 
tratempo  foi  superado. 


Sorle  Mudou 

C fm 


Time  Igual  no  Fla-Flu 


f  ILSON  Nunes  apura  os  saltos  para  o  cn- 
”  coníro  de  amanhã  com  0  Fia.  Tini  vai 
manter  o  time  i/ue  empatou  com  o  Vasco, 
sem  qualquer  pretensão  sóbre  Coutinho,  an 
contrária  do  que  foi  noticiado  e  que  provo - 
roa  riso  cm  Vila  Dclmiro  e  surprésa  até 
nas  Laranjeiras, 


Tutu  apenas  lim  J/m  c  cumunim  i:um  a  /uuiuuu'; 

de  Franz  em  alo  uns  lances,  como  na  rabecada  de 
Ademar  que  caiu  em  erma  da  rede.  Foto  VH-SP 


REBOLA  DO 


.  ,  Poriaiues  num  tjmn 
futebol  6  a  modéstia  Alii« 
em  fulebol  hã  uma  Icl 
xorávçl  que  alua  Snnrrr 
^Rebolou,  caiu  ,|„  «gj 

0  lime  do  Palmeiras  nu, 
foi  o  cobrão  do  lurnu  Z 
gou  uma  partida  ullrurch* 
latia  contra  o  Flamcuj;,, 
jogo  nao  estava  bom  lu,, 
0  Palmeiras,  desde  o  ,„jci. 
Saíram  dc  campo  ganhando 
o  primeiro  tempo,  nem 
como.  Vem  0  segunda  ie„. 
po  e  logo  aos  dois  minuLot 
Cariinhns  empala,  E  «  paj; 
meiras  jogando  como  se  fo, 
se  uma  "barbada",  a  .,r„ 
va  é  o  fato  tias  modiftea- 
çoes  da  estrutura  que  g, 
quando  o  jògo  ficou  empT- 
tado.  As  niodifieaçws 
sitivamente.  davam  a  pm„ 
de  que  0  Ume  paulista  nao 
eilava  dando  bola  para  n 
adversário,  c  0  que  é  mai5 
não .  eslava  perceliendo  qur 
o  jôgo  estava  mais  para  „ 
Flamengo.  Daí,  o  Hinatoo, 
que  joga  bem.  como  arnu. 
dor,  foi  mandado  jogar  bsn 
na  fronte  e  bem  aberto  n 
resultado  é  que  0  Muróq 
acabou  com  ele  c.  acid» 
mais,  o  mcio-campn,  que  ai,, 
tes  era  composlo  pnr  trés. 
isto  é,  Ademir  da  Guia.  bu' 
riu  e  o  Rinuldo,  íicou  m 
com  dois.  0  jògo  ficou  mau 
fácil,  ainda,  para  0  Flsmi-n. 
go.  Mas  não  foi  só  no  «Jrs. 
locamenlo  do  Rinnhlo  q,ie 
ficou  demonstrada  a  exage¬ 
rada  auto-suficiência  dn  fat- 
moiras  A  lodo  instante, 

Djalma  Dias  avançava  ptu 
tentar  o  gol  que  a  torcida 
estava  pedindo,  mas  que  n 
Flamengo  insistia  em  não 
deixar  fazer.  0  avanço  <!* 
Djalma  deixou  um  buracão 
do  tamanho  ria  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas.  0  Flamen¬ 
go  só  não  fez  mais.  per  dns» 
razões:  primeiro,  porque 

não  eslava  com  muita  sorte, 
c  segundo,  porque  Airton 
não  eslava  aproveitando  p^- 
ra  disparar  curnjosameiM 
em  direção  do  gol.  Sa 
quando  Amauri  fiv  »  se¬ 
gundo  gol  é  que  11  Palmei¬ 
ras  percebeu  que  a  vaca  li¬ 
nha  ido  para  0  brejo. 


[TM  esládin  repleto  dc  icho- 
^  cos  COO  mil'-,  viu  lv.i-é- 
lio  na  corrida  passsir  pff 
Veiss  c  Popltihar  e  mandv 
ima  hnmha  inrrlve1  n,,Hi 
ngulo  improvável  Srbrmf. 

Eolelró-pàssaro,  não  eh  ■ 
;ou  n  voar.  Mas  hoje  os 
iais  (chocos  admllem  qw  i 
lefe'a  de  qualrii  z.vuieios 
un  linha  é  de  tuna  frariii- 
lado  absoluta  e  alutin*  c',r 
lislas  pedem  que  o  sinii-i.i 
ático  seja  mudado  í‘::® 
tnrque  loiles  n*  tir;c“  rv 
nnrtis.  que  <■  l  io  u*endn  n 
1-2-4  nu  n  4-"-:i.  OU  ini-hii"- 
órmnçán  que  n-c  n«  lene.M 
un  bilha  estro  m-rtFnrl" 
s.«f)  não  lira.  é  claro.  0  n*'* 
•ito  iln  vitória  imrtití ‘r  *> 
Mie  mesmo  cnin  debai- 
co  de  chuva  e  paee.ohi  'to¬ 
no  joenm  duros  n*  lebri"" 
uiiiseuuiram  levar  rsla  1  ,f 
:e  vitória  para  easn 

Kin  São  Paulo,  uo  sábado, 
icontcçeu  um  piuinrun  eri- 
índio  curioso  Foi  durni'  ’ 
«  jõuo  entre  San  Paulo  1  11 
"orínlians  Km  dcternii"1 
lu  momenlo.  0  :<lt»car ' 
Váller,  dn  São  Paul»  ei* 
vestiu,  sozinho.  n  ve'"y 
110  goleiro,  fabeecin.  d11*1'1' 
jo  viu  o  adversário  -o*1'’  , 
a  ehute.  virou  dr  costa  » 
•Inro.  que  a  bfda  ciétn 
Çe  eu  íiisst"  o  •r|,|l'J|i 
llranrláo.  mamh.ria  n  <  •’  " 
■án  a  um  inédifo  v-'e 
lista,  pois  cleiro  Jl'1^  '  , 
is  rostos  para  a  bola  i'r'  • 
■xplien 

O  Flamengo  c-la  i','['|l 
r  com  n  vitória  I  h"11 
conhecer  um  torce'  o 
iro  negro  andam  o  na 
f:ie  irradia  0  estado  rle  sr.u 
PJe  já  sc  considero  ^ 
pean  A  vitoria 
nienlo  bonita,  mas  . 

. .  ê  que 

«imiu  tem  vari.is  I 
sérios  para  resol'-  r 
iro  «lo  lline  i  su  "o  I 
;-le  Dep«iis  eu  moio 

Aimoré  Moreira 
?ão  Paulo  ■■  f»i  'o-  j!(. 

rnndo  que  a  sua  '»  * 

iria.  no  juvo  .,,, 

iMoe»  foi  VM  o  <..'  «111  ( 
lognr  "Pelo  r  'J'  t 

uma  «|U«".lao 


NOVOLAR  9’ 


Amplo  cong9!ador  horizon- 
tal.  Porta  ínteiramante  apro- 
veíte/el.  Prateleiras  des'i- 
zantes.  Nóvo  féoho  de  se¬ 
gurança  '‘Roll-cver".  Ca¬ 
pacidade:  241  litros, 


FLÁMEVCO 
E  PORTUGAL 


ra: 


Égua# 
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Fala  de  Lott  Foi 
Brado  de  Alerta 


HiVW  TAVARES  na  Péffca  4 

fovêrno  Federal 
vê  Subversão:  CL 


la,  ficando  resolvido  que  ésle 
iria  hoje_ao  Presidente  da 
República  para  eniregar-lhe 
oficio  em  que  o  STF  recla- 
ma  que  o  problema  seja  si¬ 
tuado  "na  sua  área  de  com- 
potência  jurisdicional  e  cons- 
filucional,  rqsfiluindo-se.  ao 


Presidente  a  autonomia 


a  Consliluicão  lhes  confere 


ák  Hinislro  Ribeiro  da  Cos- 
w  la  revelou  que  o  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco,  num  pri¬ 
meiro  telefonema,  consultou- 
o  sobre  a  possibilidade  de 
continuar  prêso  o  Sr.  Arraes, 
em  face  dos  IPMs  da  Guana¬ 
bara.  Em  outro  telefonema, 
no  dia  seguinte,  o  Marechal 
lhe  solicitou  que  cancelasse 
seu  Icleqrama  ao  Comandan¬ 
te  interino  do  I  Exército,  pe¬ 
dido  oue  deixou  o  Presidente 
do  Supremo  "em  estado  de 
perplexidade"  e  que  não  lol 
atendido. 


JCJ  reassumir  ontem,  o  Mitiisl.ro  Costa  e  Silva  (foto I  declarou  em  discurso:  "/nslnua-se  prin 
ripulme.nle  nn  eslrunqcira  que  n  Brasil  e  gorrrnodo  por  uinn  ditadura  militar.  Pior  qui 
'  um  inverdade  hri  nrsltt  insinuação  uma  ln/dmle.  Nosso  Presidente  foi  eleito".  Em  outra  tre 
•ha  sobre  ph  lios  renlmente  livres,  considerou  um  '‘jnlso  pregão  de  uma  / a!sn  liberdade"  u  pre 
ui iM.tt  de  que  ninguém  deve  ser  proibido  de  se  candidatar.  Finnlmenle.  negou  an  Poder  Judi 
iniio  u  cumpctôncin  c.rrlutiva  para  julgar  inCo m pn / ibi! Idades  r  inelegibilidades  Nu  pay  3 


jyOR  se  haver  recusado  a  prestar  depoimento  como  indiciado  olecando  çur  somente  falar  a 
1  no  IPM  do  ISEB  na  qualidade  de  testemsnha.  o  Governador  deposto  dr  Pernambuco.  Mi¬ 
guel  Arrocs  ijotni,  estevr  piêso  iurr  munirárel.  ontem  no  MEC  dwante  ih3Sm.  sob  e  res¬ 
ponsabilidade  rio  Coronel  Gerson  de  P:nti  O  Advogado  Sobra:  Pinte,  em  rceornmcr  an  Mare¬ 
chal-Presidente  Castelo  Branco.  r  '  Ribeiro  dr.  C  sln.  p  esidentr  do  Supremo  r  »n 

relator  do  habeur -rorpus  em  favor  de  Ar-r.rs  denunaoi.  ar  man>  bra  do  CV-o*>W  P  ' 


DANTON  JOBIM 


E  n  diognóstico  ainda  mais  sc  S  ^ 
evidencia  quando  se  le  nos  lornnis  qnc  M 
Loccrda,  interrogado  pelo  reporta*  '  ■ 

gem,  oo  chegar  a  São  Paulo,  sóbre  o  ouloria  do  atentado 
contra  o  "Estado",  respondeu  imperturbável,  com  o  ar  de 
qucrti  (az  uma  revelação,  que  o  autor  morol  do  delito 
era  o  Ministro  Ribeiro  do  Costo,  Presidente  do  Supre¬ 
mo  Trilrunol  Federal!  Éste.  alias,  (oi  pouco  caridoso  com 
o  desorientado  Governador  quando,  negondo-se  a  comen¬ 
tar  o  "revelação"  do  Sr  Locerdo,  cortou  sécamcnte  o 
diálogo:  "Nao  responderei  o  èsse  indivíduo"  Sc  lòsse 
medico,  ao  inves  de  bachorcl  cm  Direito,  o  Sr  Ribeiro 
da  Costa  compreenderia  o  confusão  que  voi  pelo  cé¬ 
rebro  do  homem  c  não  CMprcgnnn  o  tèrmo  "mdivi- 
duo",  que  e  pe|orntivD,  mas  "pueirnte" 

Porccc  que  so  agora  a  UDN  começo  o  entender  n 
seu  grande  equivoco  em  relação  ao  Sr  Carlos  Locer¬ 
do  Durante  vinte  anos  convive  com  éle  Sero  que  nao 
hnvia  percebido,  |a,  quais  os  origens  do  anômalo  com 
porlamcnlo  dèssc  gronde  astro  do  vedetismo  politiro’ 
Agora,  os  mois  retintos  locerdistas  sentem  que  chegou 
n  boro  de  s»  livrarem  da  vedetfe 

Exotomente  como  no  teofro  Umo  belo  mnnhó  o 
prima  doona  descobre  qilf  |0  não  tem  publico  t  não 
Inscinn  mais  os  ricos  empresarias  Ou,  se  quiserem  e 
o  velho  ator  que  tem  o  primeiro  deccpcao  dmnte  do  pio 
téio  chateada  Dp  longe  çheoo,  gos  ouvidos  do  canostròp 
o  aiUwa  cslribjllo,  ha  <ot  „(jc'  Cbevalicr;  "Vfcuq  tobal» 


OUTRO  dia  o  Sr.  Carlos  Lacerdo  apareceu  no  TV 
paro  dizer  que  tanto  o  Sr.  Adauto  Cordoso,  como 
o  Sr.  Raimundo  de  Brito  retiraram  os  suos  candi¬ 
daturas,  deixando  o  caminho  livre  ao  Sr  Enoldo 
Cravo  Peixoto  Algumos  horas  depois,  aqueles  dois 
'".‘odnos  desmentiam  com  veemência  a  informação  do 
mvernador:  não  retiraram  os  suas  candidaturas,  estando 
'spostos  o  submetê-las  o  Convenção  do  UDN,  c  fôro 
f'ntumcntc  isso  o  que  disseram  o  Lacerda  quando  este 
Pmcurou  extorquir  a  renúncia  de  ambos, 

0  Governador  não  sc  deu  oo  trabalho  dc  desmen- 
,lr  ”  desmentido  Botcu-sc  paro  São  Paulo  a  lim  de 
r  piti-nr  o  opoio  do  Sr.  Jânio  Quadros  —  que  ele  sc 
'nnglorio  dc  hnver  pósfo  fora  do  Governo  — ,  poro  umo 
pnposicào  cujo  preço  seno  o  cabeça  do  Sr  Hcrbert 
fvy.  candidato  udenista  da  UDN  paulista  N  óo  ten- 
0  'ido  recebido,  contcntou-sc  cm  ir  ver  o  P rc feito  Fa- 
M«  m>oj  com  quem  leve  uma  conversa  inútil 


r\  Suprrior  Tribunal  Mllt- 
t»r.  na  sessão  dr  nn 
trm,  drririiu  devnlvrr  n» 
hrn*  qur  haviam  siriri  %e 
qiirsUado  rio  Al  miram* 
«assado  1'nndido  dr  Ara 
tão.  constantes  rir  joias  r 
Cr*  á  milhões  O  relator. 
Ministro  Romriru  Neto.  rx- 
plivou  qur  «»  bens  r  n  rii- 
nhrirn  foram  apreendidos 
itrcalmmlr.  pois  r  n  imo 
rin  aprna*  mdlriarin  nnm 
ITM  não  havrnrin  drnun- 
nis  rontra  rir  Depois  d» 
acrescentar  »rr  n  Codit« 
ria  .'uMira  Militar  omisso 
vitarr  o  spqúrstro,  votou 
prln  drfrrimento  ria  rrprr 
sentarão,  para  qur  o»  brn* 
fnssrm  Ithrrados  Acompa¬ 
nhando  o  voto  do  rrlator, 
o  'I  nistro  Trri  Itevilacqna 
ronsidrrou  qur  a  famili* 
do  panrntr  não  poitrna  fl- 
ur  privada  dos  srus  brn* 
rm  farr  da  ilrmori  na  for  - 
inação  ri'  rutpa  r  lambem 
por  lonsidrrar  llrjal  a 
apreensão 


•adáveres  do  Gene’ u 
•a  Araia^gr  Campo 
em  Vtllanueva  de 
:a  Os  despojos  esto 
er  tos  por  um  cdo  gu 
i  autoridades  prorfn 


T*£f. KGRAMA  rin  France  Prrsc  áe  '!ad> 
*  português  Humberto  Otiuada  e  de  jua 
iO.i  oo  alto  ,  foram  doiohc  h  «  rtq  P<  o 
Fef..nto  a  algumas  centenas  dr  met'.  >  dc 
mm  sem’ -sepultados  vof*  i. m  r-i.mfdo  ri,-  peri 
rtiumui,  n  «tf--  rio  dr  >r\  «-•?;«.  • pa 

nnts  ndn  eroiiji’  rnirir1.  nem  dr  -cn!  •  utn 
saUnartsta  e  dr  ■  u  >  .  -vrtj  i.,  v  F.  u 
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ULTIMA  HORA 


BRASÍLIA  (UH)  —  O  Supremo  Tribunal  Federal 
decidiu,  onlem,  enviar  oficio  oo  Marechal 
Costeio  Branco  solicitando  que  êlc  desfaça  o 
equivoco  em  que  incorreu  no  carta  que  isen¬ 
tou  o  General  Edson  de  Figueiredo  de  uma 
suposto  advertêncio  do  Presidente  do  STF,  Ministro 
Ribeiro  da  Costa  Entendeu  o  Supremo  que  deve 
pleitear  esse  reparo  do  Marechal  "a  fim  de  situor 
S.  Exa.  o  fato  na  suo  óreo  de  competência  jurjsdi- 
cionol  e  constitucional,  restituindo  oo  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  e  oo  seu  Presidente  a  autonomia  que 
a  Constituição  lhes  confere", 

O  oficia  será  levedo  em  ímiu. 
hoje.  pela  piupriu  presidente 
do  Suaremo  Tribunal  Federal, 
que  e»|iõ»  ao*  riemaii  Mine¬ 
iros,  em  minúcias,  os  ep  sudio* 
qup  se  seguiram  4  ordem  de 
librrtação  dn  Governador  re¬ 
posto  Miguel  Arraes  Esclare¬ 
ceu  o  Ministro  Hibelrn  il.l  Cus¬ 
ta  que  o  seu  telegrama  an  Che¬ 
fe  du  Eilado-Maior  dn  l  Kxer- 
cita  nãü  leve  o  sentidu  de  umn 
advertência,  conforme  enten¬ 
deu  o  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co.  pois  teve  romn  objetivo 
apenas  scenluar  a  gravidade 
de  um  possível  de-cumprimcii- 
lo  da  determinação  do  Sunr--- 
mo  Tribunal. 

Apos  sua  exposição  n  '1 
n.-lro  Ribeiro  da  Costa  recc- 
rebeu  manifestações  de  apoo 
de  lodos  os  Ministro- .  que  rrc  • 
saltaram  a  isenção  com  que 
éle  agiu  e  seu  empenho  em 
fazer  re-ipeitar  a  decisão  do 
Supremo.  O  Ministro  Luu  tli- 
loti  acentuou  que  o  Ministro 
Ribeiro  da  Cosia  agiu  bem  ao 
adotar  medidas  para  que  "fõ-.- 
je  cumnrida  e  respeitada  a  de- 
risão  do  Tribunal".  enpu!in'o 
o  Ministro  Ilannumann  Guima¬ 
rães  declarou:  "V.  Exa.  cum¬ 
priu  dlgnamente.  rnmo  sem¬ 
pre.  -eu  dever  de  defender  a 
jurisd  rão  déiie  Tribunal 

Telefonema 
de  Castelo 

U  relato  do  Ministro  f!  bei- 
rn  da  Costa  fot  feito  no  Inicio 
da  setsão,  quando  éle  acen¬ 
tuou,  recorrendo  aos  dicioná¬ 
rios  rie  Caldas  Auíetle  e  de 
Cindido  de  figueiredo,  que  o 
le  ruo  advertir  »  gnif  ca  cha¬ 
mar  alanção,  avisar,  faiar  ver, 
admoestar,  quando  milho  rs- 
prtandar  lavemente.  V  sou 
que  nem  esta  era  a  sua  Inlcn- 
tráo,  ao  contra'  o  du  jul  anitr, 
to  fe  to  pelo  Marechal  Castelo 
B  anca 

Contou  o  Ministro  Ribeiro  da 
Costa  que  teví  o  primeiro  con¬ 
tato  ram  o  Marechal  íôbre  o 
raso  do  habeas  cornii;  <|o  Sr 
Miguel  Arraes  pelo  telefone, 
nn  dia  20  ()  irarerhal  o  roo- 

«ultava  sóbre  a  poasib  lirtade 
de  n  Governador  deposto  de 
Pernambuco  cunt  nuar  prê.so, 
em  face  ria  existência  ile  in¬ 
quérito  pollclal-milltar  na  Gua¬ 
nabara.  Informado  du  que  a 
decisão  do  Suprema  Tribunal 
era  ampla  e  de  que  jé  havia 


voco  semântico  ilo  Mitruclial, 
disse  n  Mlnlatrn  Ribeiro  dn 
Costa: 

—  Eminentes  colega»,  gra¬ 
ças  ii  Dons,  soburnnn  mis  ril- 
liirns  e  nu  torro,  ainda  somos, 
nlú  nqul,  dirigidos  por  um  re¬ 
gime  democrulico  que  asse¬ 
gura  ii  lodos  ns  cidadãos  da 
República  n  irrestrita  gnran- 
lui  dn  libt  rditde.  desde  que 
ofio  infrinjam  preceitos  dr 
lei  como,  pois.  nrimitlr-se, 
qtu-  num  regime  dessa  gra¬ 
duação  politiea,  se  consinta 
«n  detentor  do  prêso  u  fa- 
•-iililade  do  Interpretar  n  or¬ 
dem  emanada  dn  Toder  Ju¬ 
diciário’ 

Manifestou,  mu  seguida,  o 
IVeiiilenle  un  Supremo  sua 
convicção  de  que  o  equivoco 
será  oportunaiiienlr  retifica¬ 
do  pelo  Presidente  dn  Repú¬ 
blica,  em  quem  ve  "o  perfil 
insigne  do  cídndáD  que,  por 
sua  formação  civico,  enfeixo- 
va  todos  to  predicados  para 
dirigir  o  Pais"  Acrescentou  i  - 
Ministro  que  espera  mnU  ain¬ 
da  do  Marechal:  —  Respon¬ 
dera  a  esta  Presidência  com 


PRESTES  TERA 
ENTÊRR  O  HOJE 


a*i«  epúliuiiu  sí  inn  du  Imje,  no  Cemitério  hiu  Pau¬ 
lo,  o  ex-prefeito  paulistano  Preste-  Mala.  que  inorrau  às 
fh.lúm  de  ontem  uui  vári  •>  liorr-  >le  agonia  |ic.-dc  o 
meio-dia  -rie  a-  22  ooi.,.,  du  uiitutU,  uêrea  de  2i)  mil  po» 
soas  pasittara  pela  Bliihoicua  Municipal  de  São  Paulo,  on¬ 
de  esta  sendo  velado  >  loipn  dn  Sr.  Preste»  Maia 

O  Arrub.  pu  de  Suo  Paulo,  Dwu  Agnclu  Ro»i.  u  Sr. 
Osv/ldu  Peniuu.  repn-  er.undo  o  ex-PresIdente  Juóceano 
Kubitscheh,  Os  ors.  IVUinWliUhõ  Ribeiro,  Fauzt  Carlos,  l-.au- 
uo  Nstel  m.im.-iuv  vereadoi-ea  e  deputado»  r-uduai»  lu¬ 
ram  algumas  d.i»  per  nmlirisdes  p  -entes  a  Biblioteca 


FALA  DE  LOTT 
É  UM  ALER  TA 

gHASJUA  ÍUH)  —  Repercutiu  Intensamente  nn  rn„ 
»  entrevista  concedida  pelo  Marechal  T. 

xc  ra  í.ol  a  nr-iUii,-  .1*.  j _  .  .  '  vcnai  Tu; 


excesso  de  pra/o  rie  detenção 
pota  formação  dr  culpa,  que 
rui  iienluini  dos  raso-  i-stava 
(itceirada.  u  Manchai  infor¬ 
mou  que  li  ia  telefona-  a  res 
pedo  an  Min  stru  da  Guerra 

Perplexidade 

No  dia  íegiimie.  depois  rir 
receber  a  comunicação  do 
General  Edison  de  Figueire¬ 
do  sóbre  a  ordem  de  liberta¬ 
ção  que  este  procurava  In¬ 
terpretar.  o  Ministro  Ribeiro 
da  Costa  mandou  expedir  no¬ 
vo  telegrama  no  Chefe  do  E  - 
tado-Maior  do  I  Exérci¬ 
to.  o  quo  ocorreu  cêrca  das 
llh.  Logo  anós  recebin  nòvn 
telefonema  do  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco,  que  se  encontra¬ 
va  nn  Pnlncio  das  Laranjei¬ 
ras.  O  Marechal  revelava  que 
toin.ira  corihec  mento  da  men¬ 
sagem  ti  lhe  pedia  que  can¬ 
celasse  o  telegrama  "para 
evitar  uma  crise". 

—  Não  obstante  todas  as 
atenções  que.  sem  favor,  tt-m 
merecido  r  merece  d"  mim  a 
nr  oa  do  ilurtre  Chnfc-  de 
FsUrto,  h  sua  solicitação  dei¬ 
xou-me  em  er.iadn  de  perple¬ 
xidade  —  di.s-e  o  Mini-tro  Ri¬ 
beiro  dn  Costa  a  seus  pares, 
acrescentando  que  observou 
nn  Marechal  rmo  não  poderia 
cancelai'  n  tcleerama,  em  hi¬ 
pótese  ulguma.  enouento  exis¬ 
tisse  o  oficio  do  Orrurttl  Edi¬ 
son  rie  Figueiredo.  E  frisou  o 
Presidente  rio  Supremo: 

—  Isto  eu  r.Kn  fnrm  r  r.So 
o  nodería  fnze- 

Apoio  na  Lei 

Acrescentou  o  Mm, tira  Ri¬ 
beiro  da  Costa  que.  rlosn  de 
sctl  dever  r  tentando  evitar 
a  crise  aludida  p:lo  Marechal 
Castelo  Bisnco  hidaguu  a  éste: 

—  Sr.  Prr.-dente.  n  minha 
opinião  )á  foi  daria  r,o  senti¬ 
do  du  ouu  »  decisão  do  Supri¬ 
mo  Triliiini-I  u  amola,  abrançe 
lodos  os  casos.  V.  Exa.  não  en- 
lande  assim.  Acha  que  o  na- 
cie.Me  poderia  ficar  detido 
aguardando  solução  tio  inqué¬ 
rito  polieial-mrilUr  contra  ele 
intentado.  Mas  a  minha  opi¬ 
nião,  Sr.  Presidente,  está  fun¬ 
dada  na  lei.  decorre  dn  deci¬ 
são  dn  Suprvmo  Tribunal  Fe¬ 
deral.  Neste  caso.  jã  teria  n 
Presidente  da  República  ouvi¬ 
do  n  Procurador  Geral  da  Re¬ 
publica? 


xelrn  I,ott,  i.  r._r . . 

Nn  Senado,  Inscrevendo, 
disse  que  "o  tradição  não  é 
mento  para  te  implantar  r; 
porque  '•quem  mais  tentou  Infíulr  e- 
dc  I."  de  abril  ?c  transformasse 
fato  e  de  direito  foram  certos  civis 

snr  ao  poder  na  crista  dos  acontccImenTos" . 0"‘  cne‘ 

t  oni  essa  entrevista,  segundo  o  senadm-  r»-i- 
Mmechal  I.ott  “rstA  dando  íções  de  dv|smn  .  mm,  ° 
Civis  que  desejariam  a  implantação  de  uma  ditarii 
conquanlo  éies  fossem  os  ditadores' *  «pTweíta 
bém  a  entrevista,  "um  grito  de  alerta  contra  o  mo»." 
tspoliaUvo  do  nosso  País".  Proceiuo 

E  ninguém  poderia  acuBar  o  Marechal  Teixeira  1  ou 
.  •  extremista;  nem  de  esquerda  e  nem  tampoúci  d 
0  Sr'  Al'f*1io  Vlann  classificando 
como  um  "nacionalista  verdt- 
dn  que  "todos  precisnm  ler  a 
nacão  pode 


-'os  deveres 

_._.._o-p  nos  analf,  o  Sr.  Aurélio  Viana 
a  do  militar  laier  mnvl- 
no  jichIu!',  ã  freme  dl  nnçJo,, 

- - -■  para  que  o  movimento 

numa  ditadura  de 
,  que  queriam  che- 


Castelo:  -  I\  ão  Sou  l  onlinuislu 

O  Marechal  Castelo  Branco  concedeu  entrevista,  im- 
Icm,  ao  jornalista  h.onel  Crana,  du  "Dai!}  Mirror'',  d? 
Londres,  na  qual  voltou  a  atirmar  quu  terão  rcaliiada- 
elelçõet  éste  anu  r  em  ÍSS»,  "porque  naa  sou  continuista" 
Acrescentou  que  <  -istematica  de  seu  Governo  '  C  a  de 
manter  a  ordem  piihliva  e  realiui  aquilo  que  a  revolução 
idealizou" 


Comercio  rede  rrorrogaçao 

O  presidente  da  l  uuftderaçau  Nacional  do  Comercio, 
Deputado  Jose  Pinto  Freire,  enviou  telegrama  ao  Ministro 
da  Fatcnda,  suhcilandu  a  prorrogação  de  prazo  paia  a 
apresentação  dnv  ilecla  ações  de  renda  do  comércio,  pur- 
que  não  loi  possível  au  ronir*oumte  tomar  conhecimento 
•das  inúmeras  e  complexas  alterações  consubstanciadas 
no  Regulamento  dn  Imposto  de  Renda,  que  somente  nus 
ultimas  dias  lém  ae  lonia.lo  de  r  rllvn  conhecimento  pu¬ 
blico'-. 


nmorclo". 
entrevista, 

crescer,  pode  desenvolver-se  ní7  (inndo^fáV 
r-.t  o?  a  qneni  quer  que  *eja,  dn  evterior". 

PACIÊNCIA  llz"  n  pronunci 

U  Miui.-iial  Lott  tem  Presidente  da 
razan  quando  du  que  n  po-  dando  cobertura  ac 
vo  brasileiro  é  extrcmameii  dante  interino  do 

le  paciente,  mbs  que  e:s»  rl'n- 
paciência  icin  uni  limite"  Essai  Invectlvas  t 
—  afirmou  o  Deputado  João  pcssidonte  dn  STF 

llerculinn,  dando  Integral  o  orador,  "não 
a  mio  a  cntrvx  sta  concedi- 
dn  pelo  ex-ministro  dn 
G  o  e  r  r  n.  Solidai  izando-,  u 
com  ov  lúrmos  do  p  onun. 
c  amcnlci,  disse  o  parlauten 
tac  mineiro  que  os  poKticov 
não  poileoi  admitir  a  exi- 
gciieia  rio  auslario  Iduológi- 
ro  na  legislação  eleitoral. 
po,s  isso  seria  "a  mú.-.carn 
»«h  a  qual  sc  c.condem  o 
ódio,  a  perseguição  e  todos 
o.-  processos  eicusos,  ten¬ 
dentes  a  eliminar  adveraã 
l los  dos  ev,.nluas  deierito 
res  du  pnrlcr" 

MAJOR  VÁZ 

D. seu. indo  |.,ujelo  que 
concede  ao  Major  Florentl- 
nn  Vaz  n  mulo  de  "moriu 
mi  deiflü  da  ordem,  do  re 
gime  c  da-  instituições”  o 
heputariu  Cid  Carvalho  prn. 
curou  focalizar  a  morte  do 
militar  como  um  ato  de  lu 
la  partldarãria.  porque, 

"Julgava  rie  seu  dever  anis- 
f*r  a  própria  viria  naquilo 
quu  éle  considerava  funda¬ 
mental  aos  desl  'noa  do  Pai/, 
ua  modula  em  que  perti¬ 
nente  a  própria  sobrevivên¬ 
cia  dn  regime  democrático. 

Fomparundo  a  morte  do 
Major  Va»  ãs  condições  em 
iiuo  .selòrcs  militai u a  em¬ 
polgaram  o  poder  em  ahnl 
de  «4,  chegou  n  orador  alá 
•  entrevista  rio  Marechal 
I.nll,  que  "foi  capai  de  mos¬ 
trar,  com  plonn  clareza,  ni. 
tlriej  t  profundidade,  n  alto 
papel  que  cuhc  ès  classes 
ainiarin-,  no  sentido  de  d<- 
fendur  a  ordem  democrall- 
ra  e  sobretudo  o  poder  ci¬ 
vil"  A»  palavras  do  mare¬ 
chal,  segundo  o  Sr.  Cld  Car¬ 
valho,  “sin  um  hi ado  dc 
alcria,  no  sentido  de  de¬ 
ver  du  soldado  e  das  rias- 
set  arniaría*,  e  arho  que  elas 
traduzem  também,  para  o 
que  chamo  atenção  de  todos 
os  democratas,  jà,  a  torça 
hicoercitfvil  da  Nação  in 
teu  a,  no  sentido  da  restau 
ração  i'C'pnr  í,tca". 

AMAZONAS 

Falando  no  final  ria  ses¬ 
são  dc  ontem  no  Câmara,  o 
Deputado  Pauto  Coelho 
tPTB-AMt  voltou  a  comen¬ 
tar  a  situacno  política  dn 
Amazonas,  Estado  que  — 
alirmuu  —  contiium  hiber- 
nadti  na  consrlènoia  nacio¬ 
nal.  não  provocando  Impac¬ 
tos  emocionais  junto  aos 
at.ul*  prú-ltumens  da  Ueim- 
iilica.  F.m  ManAtts,  se-tundu 
n  nrúdur,  ”lta  um  mê.lo  ge¬ 
neralizado.  Não  se  fala  em 
vnt  alta-  cochicha-se.  olltan- 
do  se  para  a  direita  e  para 
a  esquerda  Lm  tloittu  Juiz. 
sentenciando  honesta  mente, 
író  anoseiitiiil.)  ox-ofiiclo". 

DESEMPREGO 

A  Deputada  l-.  1 1-  Vargas 
apresentou  p  r  o  j  e  to  de-leí 
Imlitulndo  o  seguro-desem- 
prègu.  A  proposição,  cm  seu 
primeiro  artigo,  dispõe 
que:  "tiidn  contribuinte  qllu 
pagou  num  rie  um  ano,  a 
qualquer  htsthutu  dc  Previ¬ 
dência,  em  caso  de  descin- 
prégu,  nté  6  meses,  fará  jus 
a  um  salárln-mlnimo  da  re 
gião,  inensalmente" 

A  prupiiaicán  da  parla 
mentar  paulista  foi  basea¬ 
da  na  existente  em  legisla 
çnu  norte  americana,  com  a 
justificativa  dc  cjue  "o  Es¬ 
tado  lem  obrigações  perma- 
minles  com  n  Indivíduo.  A 
sociedade  modem»  ronsa- 
grou.  nu  lado  do  dever  d« 
ti BliAthar,  o  direito  ao  Ira 
liadui". 

INFELIZ 

Taxanriu  de  "infeliz  pro¬ 
nunciamento"  as  palavras 
du  Sr  Carlos  Lacerda,  a 
prnuúsilu  da  decisão  do 
STF.  libertando  o  Governa 
dor  cassado  Miguel  Arraes,  nnmcnu  um 

o  Deputado  Jamll  Amtilpii  não  ser  pm 

dissr  ser  "não  menos  Infe-  guiar 


UISSP  Denuncio  Perseguições 

O  presidente  da  Lnlao  Nacional  dos  Servidores  Pú¬ 
blicos,  Sr.  Edmilson  Jorge  de  Oliveira,  enviou  telegrama 
ao  Marechal  Castelo  Branco  denunciando  a  persegu  c,u> 
politiea  desencadeada  contra  os  funcionários  do  Üe  -!„ 
mento  de  Correios  e  Telégrafo».  Dec:ara  o  teiegrama  que 
"centenas  de  funcionários  foram  transferidos  para  Esta 
dos  distantes  t  que  a»  famílias  désse»  servidores  estio  de¬ 
sesperadas”. 


on's  éle  reprasenu  n  (mlr|l 
Poder  que  se  mostrou  In 
dependente  sempre  e  serr. 
armas,  valeu-se,  apenas,  ri* 
«tia  força  moral  para  en 
fitiLar  aquélos  que  preteu 
ilinm  viver  iios  desvãos  dn 
lei,  squüles  mesmo»  quu 
pretendiam  eternizar  um 
rolhado  de  terror  n  por  a 
margem  nn,sa»  tradtçóv. 
democráticas,  pira  fazer 
inijieier  u  iroitno  e  a  pre 
pnt.qiil»" 

FRAUDE  ELEITORAL 

tl  DcpuUüu  Clodonur 
Mnlet  defendeu  o  procura¬ 
dor  Xicolau  Mader  da- 
acusações  que  lhe  fo.-sm 
fnita»  polo  benatlur  Vitori- 
nn  Freire.  Disse  que  o  pr» 
rurador  está  muito  acima 
dos  conceitos  emitidos  pelo 
nanador,  que  ac  encontra 
atualmente,  "cm  desespêro, 
diante  da  perspectiva  du 


Aumentam  as  Filas  do  Leite 


Apesar  do  reforço  dv  4ó  mil  lltins  dlano-  ocrn  o  aba' 
tecfjnenm  da  Guanabara,  a  distribuição  de  leite  a  cidade 
continuou  precária,  ontem,  com  as  filas  crescendo  desde 
a  madrugada  defronte  aos  postos  distribuidores.  Os  co¬ 
mandos  da  SUXAB  prenderam  e  mul.aram  o  proprietário 
da  Padaria  Grajiii  à  Piaçn  Edmundo  Règu.  que  vendia 
leilt  por  preço  acima  da  tabela.  A  Padaria  íoi  fechada 
por  tempo  iiule-.enmnMdo.  Embora  esicja  te  iniciando  o 
plsnu  da  SLNAB  para  rvíórço  no  abastecimento  de  leite 


a  cidade,  um  a  lorir.ula  Ja  está  em  estudo:  1)  obrigaiuríe- 
dade  da  CCPL.  entregar  «o  comérciu  varejist  j  dois  terço» 
do  leite  que  recebe:  2  obnzar  os  fabricantes  de  man.ei- 
f*  *  queijo»  a  abrir  mão  de  cotai  diárias,  a  um  ee  re¬ 
forçar  o  .'.basi eiurnrnlo  uo  It.o  e  São  Paulo, 

lasco:  EUA  Sem  Preconceitos 

A,zos  iõ  dia»  ai~»udo  do  l.autuiati,  o  Chance. cr  Vasco 
Leitão  da  Cunha  concedeu  entrevista  coletiva,  ontem,  na 
qual  pediu  au.  jornalistas  pala  lazerem  apenas  "duas  ou 
irès  pergunto»”  po,=  e.tava  se.n  tempu  disponível,  t  dí.-- 
»a  |ue  L  ohjcUt  n  final  -ía  LuiiH.énc.a  In  erainencana  e 
a  Inclusão  ri  »  Et  A  num  uurcaitn  analogo  io  da  ALALC, 
-pois  ele  sei  ■  a  estreito  demais  sem  a  presença  na  América 
do  Norte  e,  iflnal,  não  devemos  ter  preconctiio' 


O  S,-.  Ni-cto  t.'.uc  Lesar  uirvtor  uo  Dc-fu..  u.mento 
Nacional  ne  Emprego  i  Salário,  anunciou  onlem  que 
os  atuais  niveis  de  salãrio-mlnimn  vigentes  em  todo  ler- 
ritório  nacional  não  sc-rão  alterados  até  1(16? 


Ihu,  criticar.dn  o  ap«run- 
menlo  de  uma  campanha 
anti-semita  no  Recife,  dis- 
»e  na  tribuna  que  "ji  nãr. 
basta  a  dança  das  salomes 
de  clubes  da  vida  demo 
cruLca,  pedindo,  a  ,-a  u. 
passo,  ,-,  cabeça  de  ma  Jnio, 
Ballsta,  como  acaba  de  fa¬ 
zer  agora  mesmo  n  Depu- 
lano  Joflo  Mendes"  O  li- 
rier  do  IBAD  havia  pedido 
uma  nova  prisão  oar»  n 
governador  casando  Migue, 
Airr.es 

"O  que  espanta  nessi  a  o 
de  perseguição  nazista  — 
prosseguiu  o  Sr.  Andrade 
Lima  Filho  —  é  a  omissle 
ou  a  cumplicidade  da  pn- 
llein  polftlca,  tão  duma. 
tão  ativa  uo  combati  a 
chamada  subversão  lanu. 
vêzcs  argüida,  mas  tâo  pu  ¬ 
ras  vézcs  comprotade  A 
Policia  Politiea  do  Recih 
que  lembra  aquela  policia 
portuguesa  dc  que  falava 
Ramalhn,  que  vive  anãs  ria 
"bicha  subversiva",  perat- 
gue-a,  acua-a.  sagu  rs  a, 
atnamtnta-a,  despiolha-a  r 
n  Iraz  peia  mão,  mostra-  '. 
r.,tretnn  o.  inetme.  de  có¬ 
coras,  diante  cie  uma  ver¬ 
dadeira  subversão  como  •  • 
ta,  porque  o  antl-sCmhi-- 
rno  ilnsciimprç,  sem  dc. 
da.  o  preceito  constitui- u 
nal  que  proibe  preconcei¬ 
to  dc  raça  ou  de  cór,  R fi¬ 
ei  fu  nfio  é  e  não  pode  sor 
umn  Alabama  hrasflelu' 
-  concluiu 

PRESTES  MAIA 

O  Sr  Joac  Erri.irin  n“ 
Moraes,  no  Senado,  v  o- 
S rs.  Aniz  Badra  e  Jose 
Barbo.-w,  na  Câmara,  fala¬ 
ram  súbre  o  ex- Prefeito 
paulistano,  Sr  Prestes 
nti.it,  falecido  na  mar.hfi 
du  onturn  Enquanto  o» 
deputados  paulistas  e  a  - 
teceram  a  isenção  do  téc¬ 
nico  que  admint»  rou  Sêo 
Paulo  por  duas  vézes,  n 
senador  pernambuçano  re¬ 
lacionou  suas  obras:  pavi¬ 
mentou  R4f>  mil  metros 
quadrados  de  ruas,  recons¬ 
truiu  650  mil  metros  qua¬ 
drados  de  rnaa;  constnno 
90  pontllhõcí,  e  x  I  f  1 1  ndii 
mai»  37  rrn  constrJcãn 
construiu  23  viaduto»  e 


Arraes  Não  Quis  Depor 
no  IPM  Como  indiciado 


G  ôr.  Emílio  JU  yêi  diretor-,  ei-eiite  do»  produtos  Nes- 
ile.  pronunciou,  ontum.  no  auditório  da  Gasbra.-.,  um»  pa- 
buora  lob^e  "Inver.tirio  rio?  Recurso»  Empresariais  e  Pli- 
nejamtnt»  d"  Nevo»  Produtos",  prosseguindo  com  o  curso 
sObre  Gerencia  de  Pioduto-  no  Marketing-  O  curso  é  or¬ 
ganizado  pelo  Ccnlin  dc  Prática  dc  Gerência  e  Marketing, 
orvio  filiado  á  ADV  —  Ai=ociaçào  de  Diretores  dc  Venda, 
sei  coordenador  e  ivast  Duane  gerantu  de  promoções 
de  senda»  da-  Gaitas  Registradora»  Nullonat  S.A 


O  Governador  deposto  Míouel  Arreei  foi  novam 
et  1 7h35m  de  onlem,  depolt  de  ter  poiedo  Íh35m  p 
municável  no  Ministério  da  Educação,  onde  compap 
preiter  depoimento  no  IPM  do  15EB.  A  detenção  foi 
peloi  mlllterei,  em  virtude  de  Arreei  ter- 
depoimento  como  Indlciedo,  elegendo 
•  PM  nt  quelldede  de  testemunhe. 

A»  I3h,  o  Advogado  -Sobrul 
Pinln  enviou  lelegraiuas  an  J»»*1 

Marechal  Lastelo  Branco,  au  G  < 

Ministro  Ribeiro  da  Co»ta,  pre  Alenc 
sidente  do  .Supremo,  e  ao  Ml-  Cultui 
nistro  Evandro  Lin»  e  Silva  ,comt 
relator  do  "hobeas"  em  favur  du  sei 

do  Governador  deposto,  de-  pR|0 

imncianrio  a?  manobra»  do  (.'o  lenl« 
ronel  Gérson  de  Pm»,  encar-  Pma 
recado  de  inquérito  nu  1SEB  „,n  m 
Ainda  a  larrie,  a  Promotora  u„jun 

t.oiirdef  Msria  d.»  Vale.  rtusip-  (tiaiail 

nada  psi-a  aquéle  IPM,  evDtnii  i„  u.., 
se  rom  u  Procurador-Geral  da  •„  ir;,t 
Jiiflice  Militar,  dtscul.ndo,  na  vurnai 
ocaíiàu,  a  decuão  de  Arrat-s  era  "ti 
de  não  depor  como  indiciada  ,,  ije, 

O  Sr  Antônio  Arraes  dc  lularlc 

Aleiicei  tio  riu  anvemedor  de-  candn 
posto,  comunicou  que  o  >eu  çSo", 
sobrmho  hana  ido  diretamun 
tu  para  o  sitia,  nnrie  rontlnns  ,  ' 

ra  te  refazendo  do?  386  dia»  flflM  M 
de  prisão,  aguardando  uma  líXÍ.* 

nova  intimação  para  depor,  o  r  ríM 
que  deverí  ocorrer  na  pròxi-  <  uroni 
ma  ouiiita  feira  chegai 

Hubt-n 

Formula  já  Existe  “onAv^ 

Em  declarações  a  UH,  o  Co-  P»r»  i 
ronel  Gérson  ne  Pm»  afirmou,  do  1Bt 
ontem  a  noite,  que  Arrae.  Instrui 

realmenle  não  prestou  depui- 
mento  durante  o  dia  de  on  ciado, 
lum  devendo  comparecer  pa  ll*  *o1 

ra  depor  corno  Indiciado,  nn  iornali 
IPM  do  lSEtl  na  qulnta-t.  i 
r»  pele  manhã  Segundo  n  Arraei 
Coronel,  caio  éle  ae  recusa  proviri 


ronvoi-ados  pelo  Coronel  Ve- 
nânnlu  Igrejas,  para  testemu¬ 
nhar  a  recusa  de  Arraes  em 
depor  como  Indiciado.  As 
llhlOm.  o  Coronel  Gérson  de 
Pina  deixou  n  MEC  pela  stnda 
dos  fundos.  Foi  então  servido 
n  altnóçn  ao  pre -o  ini-omunlcá- 
vel.  constante  du  churrasco, 
arroz  ao  fòmo  c  laranjada,  pa¬ 
go  pelos  próprios  oficiais  do 
IPM.  Somente  ãs  Uh  o  Advo¬ 
gado  Sobral  Pinto  regressou, 

_  .  entregando  ao?  Jornalistas  có- 

Ali,  foi  informudo  pias  fio?  telecrama?  enviadas 

tu  Gustavo,  as.íts-  as  autoridades.  Ficou  então 

zronel  Gérson  rie  "batendo  papo”  com  os  repre 

e  .seria  ouvido  ro-  senlantcs  dn  impren»a  até  ás 

o  e  não  como  tos-  17h30m.  Lm  funcionirlo  do 

informante  Ime-  MEC  tentou  proibir  a  perma- 

o  Sr  Sobral  Pm-  nência  do?  jornalistas  no  lo- 

ao;  JonialUtíM  que  cal,  ma?  diante  do  proteetn 

ie  enquadrar  o  Uo-  veemente  do  advogado,  n  prol- 

posto  nn  mquí-rito  hiç»n  foi  relaxada 

anobra  quu  não  li- 

mffiiare.%  «s  iiVRa  "Tempo  Perdido" 

rles  rstão  prwU*  o  . 

PAftfain  do  içna*  aumente  «s  i7n3iim  os  mi- 
luares  tomaram  canhccmn-n- 
lo  do  precença  do  S,  Snm.il 
Arrsei  foi  roiulu-  Pinto,  e  o  Corimel  Igrejas 

»ala  214.  onde  es-  pediu  que  éle  u  acompanhussi 

o  . seguinte  aviso:  siú  H  saia  JU  Cinco  inlnu- 

n’®  ',',  .  „  ç“"  ún  'os  depois,  o  Coronel  regrus.- 

i?S>.  depu.»  sou,  convidando,  dc-sta  vt-z,  o 

,“if  \  Pl«'íor  Antônio  Arraw  rie  Alcn- 

«  Retornundu,  sn/lnho.  .. 

enírar  n.  V  "Koir,  foi  envolvido  pi . 

,  um.  êmiJlílra  h" 'inlistu!  e  decbiioii.  sorrio 

tltuinte  Deoolt  rie  d"'  ,,ue  ®*uí  cst®v,,ril  "P«i 

o  a  que  não  pre.  ,It'n,do  Pols  n  SL  Mi- 

manto  como  indi-  .K'le  ?‘r<r2.ei  T01  4,11,0  os 

rogado  retirou  .e  ^  Q»andõ  <•*  iornali-.- 

rornunli  andu  ani  P®01™"  HUtorujtçno  pa-.. 
ue  «  intenção  dn»  11  a,L'  n  *a'a-l**taíu  confirmai 
i.  mesmo  prender  "  recusou  •-  pe- 

ou  ie  "para  tomar  11  '  'I*"’  clf'-  SP  retirassem  ili, 
”,  local,  friiaiidu  que  ah  era 

prutbmu  a  permanência  dr 
legou  io  MEC  e  pe*sons  estranhas  ao  acrvlço 

lurai  da  Juitica  Enquanto  o  foronel  Igre- 
rinta  minuto»  dr-  jni  diMr»,«  os  jurnaUsiM  uo 

jornalislai  foram  .•".tundo  loidir  r.»  militar. 


Iiriiviiituciuvnm  n  ro  que  o 
Sr.  MlBtiel  Arraes  st  relirn? 
se  dn  local  pelas  escorie»  an 
lado  da  Cooperativa,  em  com¬ 
panhia  da  advogado 

"Provas  Secretas" 

No  telngiv.mil  i  li-  :ndn  ao 
Marechal  Castelo  Urancu,  <• 
Si  Sohrnl  Phitn  dontincuiva 
o  fato  rie  n  Cnroncl  Gérson 
rie  Pina  ter  detido  llegalmeu- 
le  o  Govcrnedor  deposto,  b,  • 
ueflclado  com  um  "habuc." 
do  Supremo.  O  ehefe  do  IPM 
du  I.HEit  argumentou  quantu 
a  ilegalidade,  afirmando  »<• 
Bdvngado  uus  iiossuia  pruvns 
necre-tsB  Indiciando  n  Sr  M‘- 
guel  Arraes  naquele  iriqnriti- 
to  Nl-Joll-Se,  no  Ctr.,'1!  ,1 

uxiblr  tim  prova»,  nUa  ff.  • 
d<  ndo  a  uma  exigénilú  ou 
advogado,  o  qual  orelru  .  ,.i 
ainda  uo  tf  Icgramo  quu  n  m  i 
constituinte  "nunen  -  •  --l- 
quaisquer  atividades,  p-jl-ljqa? 
<-ii  privarias,  ua  área  -n'j  a  ju¬ 
risdição  do  I  Exércitu.  iii-cIh 
iBntio.  inclusive  com  o  ISF.it, 
num  pitiiUcu.  liem  iduoltqffca- 
mente” 

Os  telegramas  t-nvlndos  «nr 
MtnUli-ua  Rlbtirn  dn  CosUi  » 
Evandro  l.iir  <-  Silva  pus  ■ 
•utam  informações  idc-iiticas 
Pouco  untes:  tia  il  1uriç:jii,  nu 
MFC\  u  Advogado  ç*i,',  i  pu, 
to  likVia  enviado  eur  »  rn  Ge¬ 
neral  Edson  de  Figueiredo, 
rom  eOphi  nn  Coronrl  Gérson 
de  Pum  ctnmmicaridn  a  d. - 
cisão  du  xen  i-uiislitiilritc  ,n 
sijitie-iilc  depor  cnmu  testr 
munlia  iiuipielc  iniMiórlto,  N.i 
carta  era  comunicado  fm  un- 
toririudei  u  endcrêco  du  Mi¬ 
guel  Arraes  no  Rio  c  o»  te¬ 
lefones  dn  local  "onde  éh  *<• 
eprontrn  a  dli|u>slç5u  rim  au- 
loridadcí  paia  .piHlquer  t  xla- 
ft-ellijenlo" 


ISôco  Presidente  Para  o 


O  Miniaiio  do  Trabalho.  Sr.  A  intuiu  Sussetctnd,  du- 
eera  designai-  noj»  o  nõvo  PrejiUente  do  IAPL  que  -era 
o  Procur-uloi  dr  3*  chí:u  H.imano  Pessoa,  umbori  o 
ólinistro  rio  Superior  Trihunal  Militar,  General  .Mourio  Fi¬ 
lho.  lenha  feito  o  maior  empenho  para  nomear  o  Pro¬ 
curador  de  L*  disse  Err.áni  Roeha  para  o  cargo 

Odontologia  Inaugurará  TV 

O  Prts.deiut  da  Asseciaçào  Brasileira  de  Odontologia, 
Prrues-or  Aristeu  Gonçalves  Leilr  vai  explicar  hoje  como 
será  utilizado  o  pumetro  cirruho  fechado  de  televisão  pa¬ 
ra  u-.o  médico  inslUatlo  no  País  o  qual  entrará  em  fun. 
r-ionaniunto  c-'ta  mmhá  na  Faculdade  Nacional  de  Dtlon 
lologíí.  Avenida  Partcur.  438,  O  Presidente  da  ABO  ra¬ 
lar.-  sobre  a  inovação  durante  :e  entrtviíla  que  concederá 
a«  llh.  na  1  «ruicMuii  Nacional  du  Odontologia,  -Obre  o  IX 
Longrtaso  Odontoló.-ico  BraiUciro  e  o  II  Consr*-=so  Inrar 
nacioniil  du  Odnnlojogia,  qnc  duveiâo  reunir  no  Rio  em 
iiilho  prnrmio.  rérra  du  »eiu  mil  e-peciahrl»  dr>  pais  » 
do  exterioi . 


Exposição  de  Vinte  Pancetti 

Fu-  uiauuüi  aos  ontem  a  c  u  uma  i  s.  o  , ção  c 
trabalho:  dc  Pancetti  entre  o»  qiiiu  ll  inédito...  no 
d»  Avenida  Vieira  Souto.  416  A  mostra  é  pati-od 
pela  firma  Gome»  de  Almeida,  Feinandei  Engenhar 
Conatruçòei 


Sur.i  celebrada  deptiix  d<-  iinanhi,  às  hl  hura»,  nn 
altar-mor  da  Igreja  de  São  Sebaétiàn,  a  Rui  Hadock  Lóbo, 
mwsa  de  »etimo  dia  por  alriva  de  Dona  Rumunda  Freire 
Gomes  Anjo.  viúva  dn  falecido  lervrntuárío  da  Jiutiça 
Sr.  Paulo  Afonio  An ,o 

T em  po 

O  Serviço  de  Meteorologia  prrie  para  ho/e  no  Hw 
c  Niíerox,  tempo  bom  com  nebulosidade,  temperatura  em 
rtevaçdo  veníoi  do  çuadranfe  norte  moderado.  Vtaibi- 
II dair  boa  híárima  34  2  no  Serviço  Cleográ/wo  dn  Friir- 
rifo.  Mínimo  176  no  Jarrtvm  Rofanu-o. 


Luís  Guimarães  Terá 
Sua  Gestão  Devassada 
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PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 

Prémio  no  valor  Je  CrS  100.000  00 
CORRIDA  DE 
2-5-1965 

CUPÃO  N. 

1  '  Ptmn  dn, 

"BCTTINGf" 


O  Minlitro  Arnaldo  Survtkind  datei  minou,  onlem.  que 
pr»tid»nl»  cio  tlndlrato  doi  Jornallita»  Prollulonali  da  Gu 
n«bara.  Ir.  Luu  Gulmaràoi.  conilltua  dentro  de  iate  dlai  lai 
de  I  »-)uf  r ito»  quantas  (orem  necttlárUs  po 
•punr  «I  li c rpularldads»  all  ocorrida» 

-  ^r.ntn'T  'f  4  “-',m  •  ‘  IIIIUI-!  l.-piL-.-nraçj,,  ,11,.  , 

"'•'ração  do  Sr  l.tiu  Gulma  „  , 

ree-  que  nm.tdeii  o  i||u|o  dl  inquérito  i,  mu 

d«  "Jornallita  Honorfrin”  me  1 '*  denunciante  e  que  du  todi 

ao  7..C».  da  Praça  Mau»  —  f o  irUtorio»  ron«tfm  o*  vot< 

rarn  oblato  d.  fecun».  du  por  «I»  emitidos.  ”a  fim  de  qt 
quatro  ea  úit-oio..,»  d,,  bmd- 

reto,  o-  eu»  ilenunciamm  rwUl  v“'  ‘'m  ,,M'  •»  “♦ 
Irrcju-aridAfli'*.  #  m  t r a n *- zi r; •  ? •  *  *^nuiv  d  podiT  djj  |  àcnllrvvi 

■  •noh  wrir.uinonlu  i.i-  <lt  mV  higuciu  tjm*  imm  puir.  i 

u"re"rane  '  "  ‘i'"*  «"'‘UH.-  .Obre  .,  hinpiiloz  ,1 


3.*  Pano  dox 
*  BETT1NGS- 


J  •  Páreo  d  oi 

BETTJKGS" 


2  •  Pare  o  dns 
m BETTINGS 


J  •  Parto  doj 
- HF.TTISGS * 


t*  *  oi  l<  *  Mtiludii  i  1'ilitii  p  Hunr  AUrt  lôtrlup,  */. 

U»m  MrfttiOty  f  filh*,  llflr  «  Joilrímu  H.»rb«»»ft,  C  or>r*  *  ^  ,u 
\Urq  tlirriôm  r  filho.  p*i«,  tio»  »  primti»  dâ  ln«fti|U*cfTH  Corl* 
ilJliiha  ff  or.n  lllri  farnon»,  v^iti  ui  ntpnlfr» 

dr  •ulldirlifliiilr  »  amor  crUlio  nu»  por  ocailên  dv  Itu 
rn^rvn,  rvrr^fMm.  por  t»l»nramM,  lrl*fon#»nt»,  v l «tia*  «•  f•,,’ 
dên*'|R,  li m  l  r  im  lio  atiproltui  411»  mMIro». 

mvliêk  r  íu»,flon*il.n  dn  ilnhptui  Suuia  Ai^liir  r  luftiiut*» 
W^dlrii  I  rml 

l*»l»  •<  »  «r  ««MUaiIv  r  kiaihJv  «unprprnüo  au»  qii»  n>rrtrT^* 
r»fi»  »  aiiBlharato  minlia  lllh»  •  mlnlia  nr  1  m  h«»a  do  dv*a'**v. 
multo  ohrlfada  r  iju»  |I«U|  oi  ah»n rh* 

AMostlna  dv  Cavtro  Alv«N. 


O  Sr  I «ll I *  liuilliáílN  p  ACU  til 

do  :\Aiitif<fui  ||«*  |i«jm  t!r  ti  tnt 

ra  pcrprtufir  o  ilu  uoiulnin 
no  Sind  rato,  rmd«  t  e  in» 

talou  ha  (]Uki'0  Uca  anui. 


•  TI  Sl  Ui  oi  pAMOft  du  *OrjílN(»  '-Dí  t'l«  In»  PlíVO  u 
Mvijnov  dtvunvdov  »  nu  moilillihd»  pvl>  lv<  -  -  >  riup  11  té. 
va,  »m  *-.4  ptMramv  *hruj  ITH  •  '•!(«  ffiiijan^n:  dt.  Pivii) 
P«*  TurUiti'  d»  CLTIMa  ll UK  •  il  irti  Ptumu  Iritrol 
■vvtu  1?J.  rtj  KtKOdlO.N  Pl  BUriHADC.1 


Mironcf 
Ilepi-escnia  ;a 


ULTIMA  hora 
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GENERAL  GASHIPO  E 
PELA  ANISTIA  GERAL 


TEM-SE  dito  ou  insinuodo  que  nos  pleitos 
feolmente  livres,  onunciodos  pelo  Presi¬ 
dente  Costeio  Bronco,  ninguém  deve  ser 
proibido  de  condidotor-se  Esse  folso  pre- 
•  góo  de  uma  folsa  I iberdode,  inspirado  pe¬ 
los  mesmos  homens  que  vinham  troindo  o  Pais  e  le- 
vondo-o,  inclusive,  ó  ruino  econômico  e  financeiro, 
equivale  o  dizer  que  os  mesmos  homens,  escorro- 
gados  peio  povo,  voltem  a  seus  postos  de  comando. 

i  ess»  declaração,  o  Ge-  u  «cessar  rivi».  revelou  o  Ml- 

Costsi  e  Silva  rca.-sumlu  nluro  rí#  Guerra  que  ueir.  »ó 

o  Ministério  da  Curr-  i<  Justiça  Civil  pode  Julgai 

d  solenidade  da  qual  mcortipatlbilJdari'  c  melcjo-, 

panirii  cl- iça  ric  50  ofl-  biltdnder  os.  militares  "por 

enernls  atualmente  sei-  torça  du  Constituição  podem 

na  GB.  Seu  substituto  proce**or  c  julgar  me«mo  or  cl- 

to.  General  Décio  Pai*  vis  que  atentam  contra  a  sego- 

Kscobar.  não  fé*  dls-  unça  externa  do  Pai»,  ou  con- 
e  o  Ministro  frisou  ain-  tia  as  instituições  militares  E 

e  "todos  o*  que  tenta-  qtirn  de  iioa-f"  honestamen- 

r  èljtucr  contra  a  revn-  t»-  pode  duvidar  tía  subor- 

ou  procurarem,  direta  n.nu',ão‘do  coinuno-prlegu  «• 

dirclamenle,  sabotá-la  .r.o  nacional  ao  domínio  rto 

trarão  pela  frcnle  a  estrangeiro,  a-  suas  nspira- 

vigorasa  e  Irnplaravel  çõe*  d<-  transformai  o  Brasil 

orças  Armadas".  em  Pais  satélite?" 

nn  PrPKtiaiar  Referindo-se  nos  telegramas 

no  rresugitir  cnvinnos  pelo  Mmirtro  Riijn- 

velou  ainda  ser  r-ita  r„  qa  Corta,  president-  do 

Implacável'’  das  Fõrcn.*  s,iri  t.mo  „„  General  E  I  ou 
ias.  “a  melhor  tnnncu»  rtP  Figueiredo,  solicitando  a 

esligiar  a  Justiça,  cuja  imediata  libertação  dsi  Govei- 

j  prlmcna  consiste  na  nndor  deposto  Miguel  Arract, 

da  nrdetn  juridiva  mineniou; 

User.  na  defesa  das  ins-  --  Os  engno.*  militares  ui  »• 
ícs  livres,  herdadas  de  rj,  (» | rr, rr,  e  dirigem  or  IPMx 
.  maiores".  Quanto  an  cumpriram  e  cumprirão  o  *eu 
te  ser  somente  lega  o  rever.  Foram  e  serão  fiéis  ao 

emanado  do  povo  e  juramento  de  defender 

ído  em  seu  nome.  acha  *.  instituições.  Nãn  mereciam 

t  esta  -a  verdade  pu-  ri,’.n  rncrecem  as  censuras, 
ia,  que  encontrou  sua  ,Rrrl  a:,  advertências  que  lhes 

graeão  no  movimento  n,rtim  ,,  fj„  fc.!U,;. 

com  que 

-  cívico  do  povo  brasi-  tua.  inclusive,  de  tória  as 

contra  os  traidores  ria  r.orruas  hierárquicas  com  que 

i.  os  quais,  então,  se  t(.  devem  conduzir  bs  niilori- 

am  investidos  no».  mais  dades  dos  três  Podé-rs  na» 

cargo»  do  Govèrno  -uai  reciprocai  relações. 
i  regressado  de  uma 

m  »o  exterior,  informou  £1i0  Comando 

que  “Insinua-se,  prin-  *lu  ^o:nQnBO 
rente  no  estrangeiro.  O  Alto  Comando  do  Erê.-- 

Brasil  é  governado  por  i  tu  estará  reunião  aman.iã, 

ditadura  militar.  Pior  à-  10  hora».  no  Palácio  to 

tie  uma  inverdade,  há  Planalto,  em  Brasília,  por 

Insinuação  uma  Uilá-  ronvocaçfio  do  Marechal  C»»- 

Nos.-n  Presidente  foi  u-lo  B  ..oro  Mão  foi  dirui- 

i.  e  eleito  legitimainenle  -j.ida  a  pm  ia  da  reunião.  In- 

reprerentante:  do  povo  tegram  o  Alto  Gomando,  alem 

elro.  reunidos  no  Con-  rln  .MarEchal-Presidentc.  o 

n  Nacional,  quando  riu  Ministro  oa  Guerra,  General 

iria  da  Presidência".  Costa  e  Silva,  o?  comandantes 

t  i  ror  quatro  Exército»,  n  che- 

mO  JUlgar  f:  çlt  csta  MtPta  da  Pr*=l- 

nenterdn  o  orobl rm.»  da  dên-rri  ►  rhefe  do  Ejtarlo- 

:n  Militar  pnrti  julgar  e  Ma  o.  tio  Exêrcfn. 


Continuam 
os  Estudos 
Sóbre  Reforma 

BRASÍLIA  iUHi  —  Os 
projf.-los  do  Govèrno  refe¬ 
rente»  ao  codigo  eleitoral 
<■  ao  estatuto  dos  partido.» 
eliegarar.  ontem,  oflclal- 
ru  r  n  t  c.  á  Comissão  dc 
Constituição  ■■  Justiça  da 
Câmara,  sendo  distribuído- 
para  os  Sr»  Ulisses  Gui¬ 
marães  e  Tarso  Dutia,  res- 
pectlvamentc.  os  qual*  fun¬ 
cionarão  romo  relatore: 
Onlem  mpsmo,  o  Sr  Tarso 
Dutra  foi  convidado  para 
rompa  recer  ao  Palaelo  do 
Planalto,  onde  manteve 
ron versarão  sóbre  a.»  ma¬ 
térias  rom  o  Marechal 
Castelo  Branco. 

O  prazo  para  apresenta¬ 
ção  de  emendas  prevale¬ 
cerá  até  amanhã,  mas  a 
Comissão  de  Constituirão 
e  Justiça  teve  dilatado  pa¬ 
ra  cinco  dias  o  seu  prazo, 
destinado  ;»  apreciarão  da 
duas  proposições  e  apre¬ 
sentação  dos  pareceres  ou1- 
guiarão  o  plenário  nas  res¬ 
pectivas  votações  Assim. 
»té  o  dia  10  rie  maio.  po¬ 
derão-os  projetos  perma¬ 
necer  naquela  comissão 
para  estudos. 

Preocupados  com  os  di*- 
positivos  que  preveem  a 
extinção  de  sou»  partido», 
os  Srs.  Roberto  S.iiurr.ínc. 
do  PSB.  Jatro  Brum  e 
Evaldo  Pinta,  do  MTH, 
jumamenvt  com  represen¬ 
tantes  dos  demais  chama¬ 
das  pequenos  partido.'  ci< - 
verão  realizar  na  tarde  de 
hole  reunião  sóbre  ,v- 
emendas  a  .Trem  apresenta¬ 
das  em  conjunto,  visando 
a  contornar  aquék*  dispo¬ 
sitivos.  A  idéia  prlneloal 
está  n-  fixação  da  propor¬ 
cionalidade  d»  votos  rr-çc- 
hidos  oara  a  existência  ri 
diretórios  rezionais 


Ostentação  Denuncia 
a  Sonegação  Fiscal 


0  General  Gashipo  Chagas  Pe¬ 
reiro,  ex-Dirolor  da  Leopoldi- 
no,  defendeu,  ontem,  a  con¬ 
cessão  do  anistio  aos  atingi¬ 
dos  pelo  Ato  Institucional,  afir¬ 
mando  que  a  medida  "represema 
um  processo  histórico  no  vida  no- 
cionol"  e  que  "com  elo  os  ódios, 
violéneios  e  injustiças  desaparece¬ 
rão  deíinitivomente  das  nossos 
preocupações" , 

O  General,  que  denunciou  que 
"há  demagogos  que,  paro  agradar 
os  fortes,  sugerem  hoje  fórmulos 
ditatoriais  com  finalidades  oportu¬ 
nistas",  declarou  ainda  que  poro  o 
normalizoçóo,  do  vida  do  Pois  è 
necessário  que  se  considerem  os 
seguintes  problemas: 

Q  As  autoridades,  visondo  oo 
bem  público,  precisam  acabar 
dc  vez  com  o  sonegação  dos  bens 
de  consumo  e  o  exploroçóo  dos  pre¬ 
ços.  A  classe  média  está  transfor¬ 
mado  em  classe  submédia  e  os  po¬ 
bres  estão  mais*  pobres,  quase  mi¬ 
seráveis.  A  política  de  t  e  s  o  u  i  o 
cheio,  por  impostos  oitos,  não  valo¬ 
riza  o  homem;  anlcs  leva-o  oo  en- 

São  Pedro  Com  ( 


fraquecimenlo.  Só  os  diloduros  pra¬ 
ticam  esso  polllicã. 

H  Os  exageros  nos  inquéritos  ae- 
vem  cessar,  o  quonto  ontes, 
em  beneficio  do  propila  Justiço. 

El  Jà  houve  tempo  suficiente  po¬ 
ro  as  reparações  |ulgados  ne¬ 
cessárias  nos  órgãos  sindicais  Por 
que,  então,  essos  intervenções  tóo 
demoradas  e  inoperantes^  Elos  só 
se  |ustificam  se  há  inicrésses  in¬ 
confessáveis  em  ]ôgo. 

Ao  preconizar  a  decretação  da 
onistio,  disse  o  General  Gashipo 
Chagas  Pereiro: 

—  Que  ela  viro,  virá,  não  tenho 
o  menor  dúvida.  Elo  representa  um 
processo  histórico  no  vida  nacional. 
Com  ela,  os  ódios,  violências  e  in¬ 
justiças  desaparecerão  definitivo¬ 
mente  dos  nossos  preocupações  Eu 
mesmo  fui  anistiado,  quando  da 
Revolução  Constitucionalista  de  32, 
pois  tomei  armas  na  mão  em  São 
Paulo  contro  o  Govèrno  Federal. 
Perdi  o  luta  e  fui  anistiado.  Hoje, 
os  que  perderom  não  tomaram  jr- 
mos  na  mão,  moior  razõc  portanto 
para  o  anistia. 


BRASÍLIA  IUHI  —  O  Marechil  Cutelo  Bronco  enviou  pro- 
jitode-lel  *o  Congresno.  ontom.  no  qual  conceituo  o  crime  do 
«onegoçóo  fiicol  e  >uo»  penot,  dotorminondo  que  ot  tinoli  oo. 
tenores  de  rluueio  ooderóo  lervir  de  boie  poro  o  lonçomonto. 
que  •  repertlçoo  do  Imposto  do  Rendo  consldoror  divergente  o' 


F<'!ij  pn.ji-to  do  Eier-utivi,  v 
toneiderodo  crime  de  Muirgp. 
1  do  l.vnl  omitir,  nu  docunitm 
tu  puhllco  c  purtirulur  tlrrl* 
rações  que  déle  dcverlom  Ctinrr 
Ur  ou  inseur  decloroçoo  foi 
»o  ou  (JiverMi  do  que  dexerio 
»i-r  r.rrlta,  roni  a  finobtíade 
rte  nau  puçai  lutai  ou  parriol- 
nienle  tributo  uevido  o  pe- 
•ou»  jurídica»  de  direito  pu 
bllco  interno 


projeto  que,  quando  se  tratar 
Oe  JC--SUJ»  jui  lUicha,  c  respun- 
►abibdade  penal  peias  infra¬ 
ções  sera  de  lodos  os  que,  du 
ieu  ou  indirelamente  hgadoi 
a»  sonegações,  de  modo  per- 
manente  ou  eventual,  leniura 
praticado  ou  ccincomdo  para 
a  pratica  da  sonegaçáo  fiscal, 
lombém  u  contrabando  e  to¬ 
dos  or  suas  modalidades  de 
troude  p  sonegacao  sio  foca- 
brado»  pelo  projeto,  que  pune 
o  prática  désses  atos  com  um 
o  quatro  ono*  dc  pnsáo. 

Impugnações 

Estabelece  o  projeto  do 
Executivo  que  a.»  declarações 
apresentadas  para  efeito  de 
pagamento  do  Impõsto  de  Iten- 
da  poderio  ser  impugnhdas 
pela-  repartições  lançadora» 
do  tributo,  quando  os  rtDdí- 
menlor  nela»  consignado»  es¬ 
tiverem  ero  manifesta  diver¬ 
gência  com  os  sinais  exterio¬ 
res  que  evidenciem  a  renda 
aferida  ou  ronsumida  pelo 
contribuinte  até  um  quinto  do 
*!or  da  renda  declarada. 

Acrescenta  que  caso  o  cou- 
Uibulnte  não  esclareça,  satis¬ 
fatoriamente  a  divergência  *e- 
ra  instaurado  o  lançamento 
es-off.rio”  e  feito  o  arbitra¬ 
mento  <to  rendimento  tributa- 
•  e  com  ba»e  na  renda  presu¬ 
mida.  através  da  utillraçao 
dos  sinais  exlertore-  que  ev>. 
dencie.m  a  renda  atenda  ou 
ronsumida  Em  ca»o  de  *u»én- 
e.»  de  declaracao  >erá  utiliza¬ 
do  <i  mesmo  processo. 


Penas  de  Prisão 


Alfm  da*  »  ftMcd*.  quf* 

priUqutfm  4»  s.tjnt«6çjfi  do  lio- 
r»o.‘to  de  Itendh  lãtntwm 
a  Uní  kl  Ai»  pHo  projeto  as  em 
nresa*.  induslnti»  e  comer 
c  mi»  no  reíerente  no*  irinu 
trjs  de  consumo,  selo,  renda, 
etr  na  me*-rr.a  fona*  de  si 
fiais  exteriores  que  evidenciem 
movimento  d*»  vendas  ou 
ouainquer  oulm  apDcèÇ^en  de 
capital  A  pena  será  de  deieu 
cão.  de  seu»  me*-i*s  a  dois  ano* 
r  niulta  d»*  duas  i  cinco  véaes 
r,  valor  do  inouto.  podendo 
..-r  reduzida  quando  se  tratar 
fle  criminoso  primAno  pera 
apcna>  multa  de  dt*/  ve/t?  o 
v  alor  do  Imposto  sonegado.  Se 
o  as?en’e  comete'  o  crime  se 
prevalecendo  do  cargo  pu 
hlico  que  exerce  a  pena  xeri. 
Bümentada  da  *»*x:a  parte  e  v»* 
•  »  luncioniirio  publico  concot 
rer  para  a  pratica  do  rrime 
>*»ra  punido  ron-  a  a tn» vante 
da  tòrcJi  parte  da  pena  r  a 
*»«  nu  «a  de  processo  adrami*. 
iraiivo.  Determina  >tnda  o 


Minas:  Camilo  Cotado 
Para  Presidir  o  PTB 


O  ScniSir  Cam.i©  Nogueira  ca  G; 
r»ntíitía*.o  ma-i  cotado  oara  a  prender 
Que  realizara  tua  convenção  nacional 
em  Bratílía.  conforme  ficou  acertado 
ontem,  na  lede  do  PTB  de  Mmat.  / 
ter*  amria  a  missão  de  fixar  a  povící 
0-cb‘rma  luceuôrio  em  todos  o»  eita 
de  corr-neo  fix.tdo  também  que  a  csi 
rç;  ixntía  e*r.  Belo'  Horizonte  no  dia  ‘ 


Flash 


MS 


"'o  Município  (!»•  São  Palro.  Sr.  Lázaro  Cupehiri.  leito u  ontem 
íti.Ic  (ia  Pcirobris  tim  bitiãa  tie  y/i.s  metano  i;.tiIíih  i  num 
citldtfr.-  .’iolicitando-Ilte  que  «  empresa  explore  a  jazida  paru 
ç,.s  ou  permita  que  o  façam  os  donos  do  sitio  em  que  eta  esta 
V.  Lázaro  Cape Inri,  que  lambem  r.vtri  ctim  todo  n  gás  em  <ru 
din  aproveitamento  romvrciàl  ao  poço.  fés  tuna  (lemanMru- 
i'  an  na  Redação  de  UH,  .deixando  u  gás  e;;c  ij»f'v  )>or  um  tirifirm 
t—o  rom  um  fósforo.  O  Prrfeito  não  gostou  da  reação  do  Mn- 
ior  de  Qiir-rás.  qm:  lecezou  n  proposta  de  exploração  do  poço 
(ti  por  motivo. \  de  ordem  tçcuica,  e  as  alieriíatieus  npresen- 
'•no  para  q nc  os  proprietários  da  .sitio  o  façam  nu  autorização 


Paes  de  Almeida 

O  Deputa  lo  Paes  de  A  mei - 
u  passo-.)  o  domtngii  c  se- 
v  inr.-, -feir*  ,  -•  hi-lo  Hor.mn- 
le.  rr  reiinlío  com  o*  trrir- 
•  -  -  (!.-■  h.inc‘  r  ,  co  PSD  p;,r» 
tílar  o>  •:«  csr.õidatura 

c”  o  »  Renato  Azereti* 

PSD-MG  O  Sr 

Ah. vida  viajou  onu 
8i  e -fita  nepiux  de  c 

P'-  o  tflelone  cn;.  o  liam  tia 
hanenoa  ç-'-f dfcla  r.o  Ca- 
'•<-uo.  que  sc  encontra  <n 


re.a.  A u relia ii o  Ctiaves.  Smiâo 
o*  Curt-.a.  te  vaioo  Pierucet:; 
t  .lo»v  Bonifácio  \o  PTB  Ca¬ 
ri. lo  Nocurir»  d«  Gama  e  Ati* 
1.-c;e.-ilu  d<  demlonç*  O  P» 
'“ni  l':nv  sjit-.atío  e  Ar.'1 
Remorde  Filho 

Predial 


O  Sr.  José  Aramei,  diretor  cio  DASP,  anunciou,  ontem, 
que  aquele  organismo  está  reexaminando,  em  caráter  prio¬ 
ritário.  o  enquadramento  dot  funcionários  do  Departamento 
Federal  de  Segurança  Pública,  que  lhe  foi  encaminhado  pelo 
Preiirierte  da  República. 

O  decreto  de  enquadramento  fel  assinado  pelo  Presi¬ 
dente  CS.  quando  da  inauguracáo  cia  nova  «de  tio  DFSP, 
tendo,  entretanto,  sido  encaminhado  ao  DASP.  oara  uma 
revirão,  notadamente  na  parte  relativa  aos  cargo»  em  co. 
missão. 


para 


A  na-Mr  tlt»  I  dr  meio  o  Itn- 
tUMto  prt-rf  al.  tr.ndq  em  yiMa 
a  ptr*.  raç&o  do«  trróvc  v&o 
'ofn*r  o:ijt)CIVo-  que  variar* > 
er?tre  4Txi  r  3.000  por  cento, 
»"Cundo  perecer  de  comissão 
presidida  nrlt»  Fr  Raul  Lor^v 
>íurada*  c  aprnvedo  pelo  Pre¬ 
feito  0«i'atfm  Picrucetti  A- 
ooncluM^o'  de  eo»nt'v5d,  qu** 
i  i  crts-vcJ.-;  prdn  c'-Prrfeito  Jur^ 
Caro  rir  não  foram  aprova¬ 
da*  Tior  fdr  ^çnrin  anrnv^cita- 
da‘  pHo  atual  prefeito  de  Be- 
In  Honrontr 

Imaoera 
da  Aparecida 

A  :nc  -ui  d.-  N«*  Senho* 
rx  Apnrp^iris  *  -íu>n»  Belo  Ho- 
rvor.te  dr  13  j»  20  de  maio.  de 
,n  '»rdn  imm  a  perm!*.f»ào  darii 
orla  corai ^ão  rpi^copal  que 
viiurn-isiimn  a*-  fbrac  e  o  m«r 
i  mento  re!iCio«o  do  «artuú* 
no  nacional  dr  Aparecida  A 
noticia  foi  romuMicnda  ao  ? r- 
cebtspo  coadjutor  de  Beto  Ho 
n?or4e  Dom  Joèo  Rezcnd* 
CoMi,  por  Dom  Antônio  Mn* 


Candidatos 

O.-  candldnU'.  x  . 
lirovB.»  p.vru  ns  cnm  ,  uí  i 
farmscéutici.  ui- 'iirr.c  .  i, 
xiLor  rif  rnici  rr  c. m  i-  :  ■ 
nenlc  d:>  Srcrc.aria  a.  s-.m 
c  dt,  FundncJo  Hoípil:  ir  v 
Ião  tendo  chun.vrioj  ú  T)r  - 
co  Pof-mil  S>‘C'-  ‘ 
Admlni-triicSo  ri .,  P'- 


Mostra 

Com  iiir.n  p.l  .  óo  mn- 
fesror  Eclu;,  rdo  Gnlvõu.  do  se¬ 
tor  de  antrouoiogiu,  n  ünl- 
Vi-rsidiido  dc  Eruslliii  inaugu¬ 
rará,  na  próxima  quínta-teira, 
uniu  amcwlni  dc  objetos  de 
aciõnio  c  ce  uso  doniéstic,  c 
aoetrerhos  guerreiros  dos  Ín¬ 
dios  cio  Brasil  Central.  As  tir- 
Cns  expostas  pertenerm  an 
acervo  dn  setor  rie  antropo¬ 
logia  da  UNB. 

Para  n  rlia  4  de  maio  er.14 
programado  o  inicio  do  curso 
rte  'Teoiiu  c  Linguagem  da 
Informação",  promovido  pe’n 
Centro  dc  Extensão  Cultural. 
A.  aulas  scrSo  ministraria» 
pe'n  professor  Décio  Pigna* 
tarl,  com  auxílios  nudioei- 
mais. 


mentos  daquelas  rp  'qua¬ 
dras. 

Elogio 

A  equipe  de  p>,  ,.«  po 

DFSP  que  se  encontra  no 
Hundknmi  Nalanet,  de  VVic  - 
batít-n.  Alemanha,  acaba  òc 
ser  elügintin.  segundo  notlcia- 
rnccbedlrias  pelo  General  R.o. 
çrendinn  Kntel  as  nua  <  *a- 
1‘entam  que  n,  brasileiros, 
a  pó»  o  primeiro  exanu  .  »rm 
tradutor,  foram  promovidos 
de  íéi  ir. 

Pretende  o  dlretor-çcrs!  do 
DFSP  incrementar  eursn  nn 
f’ais  e  no  exterior,  vi  -rdn 
especiaí.sjr  a  Polícia  Ferie,. .1. 
para  cumprir,  cficicntemeoie. 
o  que  dispõe  a  nova  regula, 
ruenlaç.âo  daquele  rt  •  u- 
mento. 

Hospital 

Knrvn  a:ei-  !  .  ' 

la  Socorro  do  Hu-.pli.ri  Ir.. 
1'ilnl  nu  me»  de  marçu  úíli 
ir n.  âjCtã  pactcittes,  s  -  n 
i  Jt-ibuic'05  CIfni.-v  Yé.i  , 
tn -ui tu. to»  633:  pvrt.ciitnrc- 
Jh-Se  v.çnSoeial.  .'Mi  Clinlri. 
Ciríirgica.  In  títulos.  323:  pi  • 

•  eufarei,  "'ifi;  Serviço  Snem 
" ! i :  Pedlatn.i.  institutos  lírifi, 
particulare»  1T5.  Serviço  Sn- 
r>sl.  Mri.  Ortnoerila,  Tti.*nin- 
tos,  ‘JIÍ3.  pai  t.cuíliie-,  14^. 


Sara  Kubitschek 

°  Deputado  Homero  Sãuto- 
PSD-?.!C  i  di ss«  or.leir,  que 
.ifi  c.ni  qualqvir: 

■  a  nn  c<u.  • 

no  sentido  de  tmp"u!.-  »  can- 
dicat.ui  nn  Sr  Paes  dr  Al¬ 
meida  ao  Govè:  r,o  cf, ,  Estado, 
•ornando  oo,  ba.»e  0  capitulo 
das  Inesim PattbíHdndn». 

-  l»v>  acontecer,  o  FaD  c- 


O  iMintst  ro  Olinipin 
Motiruo  Filho  náo  quis 
fomentar  a  rntrcvisla 
coletiva  tio  .Marechal 
Teixeira  Loll,  max  ob¬ 
servou  ao  repórter,  com 
bom  humor:  "Nessa  ju- 
gatla  cu  não  mc  nicln 
Quando  muito,  posso  fi¬ 
ra  r  dc  fora.  assistindo 
a  seu  jógo.  ilc  cadeira". 
O  Ministro  Feri  Bevihit- 
qua  também  evitou  fa¬ 
lar  sóbre  o  pronuncia¬ 
mento.  alegando  "falta 
de  tempo”. 


Habilitação 


n*r-nfiu.  indicando  Dona  Sara 
Kuíirischtk  p.ira  disputar  o 
P?'ácio  d»  Uberdade 
A  S;n  Sa.-a  Kvbitsclu-I. 

•  »e  eiuontra  no  Pab 

está  •vudu  t.-;pt‘radiv 
ünje  em  Beln  Horirontc.  pa;,. 

'trltii  a  D  Júlia  Kubi- 
rirhek.  «ua  stigra  Até  or.te-r 
>.  «‘*P>i-«  no  Sr  Juscellno 
ã  ibit»rh''k  *<■  encontrava  em 


O  Serviço  ti'-  S  « 

A  oerfelçoamento  d:,  Pf:v  • 
convocando  cu  condi iatos  â- 
o-uva»  de  hablliliu-i  a-  iun 
cúrj  rie  escriturário  e  e. 
ndntln.itrativo  p;  ra  cri  <• 

err-ra  nos  seguintes  iiin-- 
e-iif  r  horas:  Eícrltur.irlo» 
dia  19  rie  maio  rie  1905  à«  éO 
nor/.-.  prova  rie  hab;!'1.  ?.u  -- 
tocai,  quinto  andar  rio  Bloco 
7  rio  IA  PI  setor  de  Au:.,:- 
q  tilas; 

Dia  1  de  'r. i?o  rte  riári 
lã  horas  d.-' ílog-afia  —  F., 
fnnte  branco. 


Auxílios 


Fscolha 
de  Candidatos 


Renúncia 
de  Prefeitos 

Prefeito»  dn  ri  eri.iir  rir  Vi- 
n: .  lançrrar.-  ontem,  manifes- 
lo  -olic  ‘ando  »u  Prr.irtente 
ra.qeln  tlroen,  •  ao  Ministro 
(Ir  P  ar-  -.001110  Heberto 
Ctmpo-  »  revl.án  cu.  clreulBr 
nunl.rerial  que  manda  cobrar 
o  imn<>»t(i  leniíorlal  no-  últi¬ 
mo.  irí»  me-e.»  ilo  ano  re>. 
.altanrio  oue  >  norma  atual 
atei-Ja  ttieir.»  o»  tni»  ré»»c»  rto» 
prefeitura»  "que  tém  naque- 
1»  tributo  :  «tis  principal  for¬ 
te  tle  roprl.'"  C:  «o  o  Gorêmu 
Federal  rSn  atenda  a  sua  rei- 
vndienrão  o»  prefeito»  minei¬ 
ro»  e»iio  disposto»  a  renunciar. 
pre«. -onado-  pe-i*»  difimld»1- 
rt»»  financeira»  rr«iiltante«  da 
.1111»'  eobnuira  dr  impo«to 
t-mt»r  al  rural 


A  campanha  tir  ími  .iíIu  f.« 
vilimas  oas  enchemos  do  Ma¬ 
ranhão  <cb  a  liderança  ria 
Legião  Briiêllejiii  de  Assis¬ 
tência.  terá  orossegiiimenlu. 
boje.  a  pailir  dr  14  iior.» 
qimndn  um  camlnhflu  riu 
Exército  pe  correrá  o«  *vr*  - 
quadras  107,  UNI.  P'3  e  tfifl, 
npanhandn  donativos.  F.  ro¬ 
teiros  e  enfermeiras  da  LBA 
percorrerão  todos  os  apatln- 


O  Diretório  tin  Gua¬ 
nabara  do  PDC  aprovou 
moção,  por  unanimida¬ 
de.  .solicitando  que  o 
Ministro  Juarez  Tuvora, 
membro  cio  Partido, 
"ponha  fim  as  arbitra- 
rledatles  do  attinl  Inter- 
ventor  da  Administra¬ 
ção  rio  Pórto  do  Rio  de 
Janeiro,  Sr  Osvaldo 
Lins",  conforme  tem  de¬ 
nunciado  esta  coluna.  O 
PDC  carioca  censura  so¬ 
bretudo  o  despejo  da 
União  dos  Portuários  do 
Brasil  e  denuncia  no 
Ministro  que  "os  portuá 
rios  estão  sofrendo 
ronstantes  atos  de  vio¬ 
lência".  de  um  Interven¬ 
tor  que  "não  respeita 
nem  mesmo  as  leis  em 
vigor". 


'  :  r  i*  ura  nora  •*  *-ian 

♦  rdo  apom-do.  como  rsmli 

•  Un  a  cur.rtirisin»  ao  Falnr  n 
*■ n  t.il  "rduitp  entrr  o  P.<ri 

I  DN  PR  .•  PTB  ri-  Mma»  n 
pril  i'c>»  político»  nimelco-  »- 
»'"  centram  atiialmenfe  na  •>!»• 
i  '»  i  -  rto-  c.  ndiÕBto*  no*  eb* 
có-  a-  ontiihm,  m?ãi'  n<  , 
•mal  não  »c  podr  jfirmar  qu: 
se  t,n  n»  ipriT-rfi  - 

No  PSD  e»tào  »endi>  rogit  • 
ilo*  o-  nome*  dos  S  -  J  -ç  M 
n»  Mkmir,  Pa-»  de  Ahneld-, 


-  Mais  bonito  que  roce*  0  Rafael,  a  Dotin 
Senti,  a,  n  Danilo,  n  Raimundo  r.  ate  o  Adauto. 
ilíni.»  feio  que  você  sn  o  gualdo  Cravo  Peixoto. 


Conselheiros,  diretores 
e  associados  cta  ABI 
I.it-çnrani  manifesto  rra 
fnvor  cia  chapa  "Tradi¬ 
ção  e  Renovação"  na.» 
eleições  para  o  Conselhu 
Administrativo,  progra¬ 
madas  para  a  próxima 
‘"xta- feira  Entre  os 
'ignalárlos  do  documen- 
•õ  figuram  o  Preslden- 
1e  dn  Honra  da  ABI, 
Hcrbert  Mases,  e  os  Jor¬ 
nalistas  Fernando  Se- 
«Ismundo.  Apariclo  To- 
feli  'Barão  dc  llararéi. 
Oasiáo  Pereira  tia  Sll- 
'a,  Ha  roído  Bruno  e  Ar¬ 
mando  Pacheco.  A  eha- 
r '  ;;Tr*w»l«  âo  p  Renova - 
c.ii)"  f.  composta  por 
Acioitlns  Filho.  Austrr- 
,,,-silo  dc  Atnific.  Carva- 
,  1 1  Deodoro  da 

'"‘lu  Lopes,  Bdmnr  Mo- 
ro‘.  Elnttino  Cruz,  Fer¬ 
nando  Hupsei  dc  oilvci  • 
1:1  Oumerclndo  Cabral 
Vasconcelos.  Mario 
,  ,r1ln».  Mário  Saladim. 
mrtliiK  Carlos.  Moaclr 
* '  n"-i  k  de  Castro.  Odn 
vaifiu  viaon.  Rnnl  Flo- 
rinno  sucio  Ferraz 


A  América  l.atina  lem 
experimentado  uma  tal 
sucessão  de  golpes  dc 
Estado  que  UII,  ontem, 
mim  comentário,  trans¬ 
feriu  do  Equador  para 
o  Peru  a  Junta  Militar 
que  dninina  aquele  pais. 
Coisas  que  acontecem 
nesla  nossa  época.  Aliás, 
o  Govèrno  do  1’cru.  pre¬ 
sidido  pelo  Sr,  Belaun- 
ile  Terry,  está  incluidn 
na  lista  dr  seis  dr  ma¬ 
rrarias  latino-america¬ 
nas  feita  recenteinente 
pela  rriisla  “Time",  que 
nela  náo  Incluiu  o  Bra¬ 
sil  da  ‘‘revolução"  rie 
abril 


Intimado  Capitão  Que 
Qu  is  Mafar  a  Sogra 


Em  diligência-surpresa,  n  Juiz  dr  Menores  Osvaldo 
Teixeira  Martins  prendeu,  sexta-feira  ultima,  o  diretor 
do  Presidio  da  Ilha  Grande,  iiosalvo  de  Tal,  que  tentou 
Impedir  n  ação  da  autoridade  que  visava  ronstatar  a 
presença  dc  menores  rm  promiscuidade  com  adultos 
condenados. 


Mais  Denuncias 

Novas  denúncias  loram 
trazidas  a  UH  pela  Sr.< 
Nanei  dc  Sou»a  Macedo 
'Avenida  Maxwell.  115. 
Bonsuce.xso 1  Conte  ndo  a 
situação  dc  penúria  rm 
que  se  encontra  o  Irmão 
detento  Dlógencs  d-  Sousa 
Macedo  Sobrinho.  ptn*.'t 
nn  prisão,  revelou  que  èlc 
foi  transferido  da  Peniten¬ 
ciária  da  Rua  Frei  Cano¬ 
ra  hn  15  dias.  para  a  Ilha 
Grande  sem  que  lhe  fosse 
permitido,  »»qurr  levar  a 
escova  dc  ciente*  Dloc 
nes  c  mais  15  preso»  (oram 
levados  á  força  para  o  Pre¬ 
sidio-  Inferno,  porque  o  rx- 
PV  Timonchrnko  c»  de 
nunrtou  como  artlrtilado- 
re»  de  um  ntoiim  na  P-- 
nitenciarlB  Hm  carta  en¬ 
dereçada  á  irmá  Dlocen-i 
pede.  pelo  amor  dc  O  u* 
nue  airuem  o  salve  tir  novn 


A  Policia  úa  20  -  DD  aguarda  para  as  próximas  48 
horas  a  apresentarão  do  Capitão  Carlos  Costa  e  Silva 
rasado.  32  ano».  Rua  Glazlou  145  Pílare*'  que  na  noi- 
ic  dc  domlnco  ultimo  baleou  x  sogra  Odete  Dia»  Silva 
>.  -ada.  50  anos  Av  Maracanã.  1  001  ap  402  O  Es- 
iitvâo  Men  ses.  daqurla  Delevncln,  intimou  o  militar  a 
•c  apresentar  amanhã,  quurta-frlta  para  esclarecer  o 
motivo  que  o  levou  a  tentar  matar  a  logm 


Tiremos 


na  Ilha  Grande,  muitas 
delas  ia  segutdamente  i  - 
imncladn.»  por  UH  Foi 
identificado,  por  exemplo, 
o  guarda  responsável  pelo 
trafico  de  maconha  entre 
os  detentos  da  Ilha.  O  Jiv 
de  Menores  teve  oportunl 
dndf.  também  dr  ouvir 
inúmera»  queixa»  dc  con 
denados  que  apontam  seví 
cl  a»  e  tortura*  cometidas 
contra  os  pre-o».  F  Iqual- 
mrnte  Insust  'ntavel  a  po¬ 
sição  do  drtctivr  Paulo 
Américo  da  Cunha,  o  t» 
PE  Timochenko  ou  amria 
Pattlâo.  atualmente  res- 
ponflendo  peta  direção  da* 
penitenciárias  de  Bangn  r 
Prof  Lemos  dc  Brite  Ti- 
muchrnku  r  apontado  co¬ 
mo  o  carrasro-mo;  da*  *n- 
carcerado». 


O  magistrado.  uUliznn- 
do-se  dc  um  barco  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra,  desem¬ 
barcou  un  chamada  Ilha 
do  Diabo  e.  para  visitar  as 
masmorras,  foi  obrigado  a 
determinnr  a  detenráo  do 
diretor  do  estabelecimento 
sólto  horas  depois,  graças 
a  um  lelegmma-descttlpa 
enviado  ràptdamente  a 
Ilha  pelo  Sr  Aricl  Tecla 
superintendente  do  Slstr- 
ma  Penitenciário 


t  nquanto  is»o.  a  vitima, 
mm  tratu»  r  nn  braço  tlt  - 
reito  r  um  tiro  dc  rasnãn 
nn  abdome,  continua  cm 
observação  no  USA.  mn* 
ia  fo-a  de  perico  Sua  fi  - 
’hn  álarli  Freire  —  esposa 
dn  capitão  —  receosa  que 
o  niarifln  lenle  elinne--la. 
tiara  ap«derar-»r  do  filho 
lo*c  Carlos,  rie  |  ano  melo, 
»aiu  da  residência  de  »ua 
mãr  e  foi  p.ara  rasa  de  pa¬ 
rentes 

O  ad  vogado  do  capitáo. 
I  rnhahlo  Rodrigues  4'arva- 


lho.  rstrve  na  ÍC  *  HD  e 
combinou  com  o  Escrivão 
Mrne»rs.  a  apresentação  de 
seu  rlienlr  t»  advogado, 
na  ocasião,  disse  que  n  mi¬ 
litar  estava  saudoso  do  fi¬ 
lho  que  não  rr  ha  5  me¬ 
ses  e  tentou  lambem  a  re¬ 
conciliarão  rom  n  espõsa 
Marli  r relrr.  pois  sal  em- 
harci  r  para  Mato  Groxao. 
onde  foi  transferido  do  I.* 
RIR  tlueria  levar  a  mu¬ 
lher.  mas  a  sogra  interle- 
nu  pro» orando  a  tragédia. 


O  Professor  Josuc  dr 
Castro  fot  convidado  a 
pronunciar  conferência» 
no  Peru.  Chllr.  Fona¬ 
dor  Venezuela  r  Mcxl- 
rn  n  convite  dc  Univer¬ 
sidades  r  Governos  dc.*- 
ses  países  Náo  virá  ao 
Brn  ll.  onde  c  conside¬ 
rado  um  ".subversivo". 


Irregularidades 

Pnrtlclpnnlrs  dn  diligen¬ 
cia  comandada  pelo  Juiz 
dc  Menores  Informaram 
que  inquérito  sigtlcn  lol 
Instaurado  para  apurar  * 
responsabílltlatlrv  na*  lr- 
regularidndes  constatada» 


«Ir  jornal*  iU  linanah.tra.  qur 


pnliilo  tir  lfii|U'Mi"  nn  Mn 
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RESTAURAÇÃO 


Têrça-Felra,  27  de  Abril  de  19€5 


ULTIMA  HORA 


FLÁVIO 


Governo  vê  Subversão  em  Lacerda 


TAVARES 


.•  ARA  étsat  dois  «upremos  fins  —  o  da 

•:  .  y  restauração  do  poder  legitimo  emanudo 
da  vontade  popular  e  pora  a  confirmação 
dos  Forças  Armadas  brasileiros  nas  suas 
funções  de  defensoras  da  soberania  nacional  — 
acho,  como  brasileiro  •  como  militar,  qus  devemos 
marchar  para  eleições  livres  e  efetivamente  demo¬ 
cráticas.  sem  discriminações  ou  Impedimento  do 
direito  de  votar  e  ser  votado,  senão  os  previstos 
na  Constituição", 

Estas  palavras  do  último  pronunciamento  do 
'  Marechal  Henrique  Teixeira  Lott  resumem,  numa 
síntese  perfeita,  as  ospiroções  dos  patriotas  e  de- 
mocatos  brasileiros  nos  dias.de  hoje.  Elas  troxem, 
como  Implicação  necessária,  os  demois  pontos  que 
o  ex-ministro  da  Guerra  formulou  em  sua  entrevis¬ 
to,  tais  como  a  revisão  do  processo  de  transformar 
os  IPMs  em  armo  de  ação  político,  e,  num  plano 
mais  omplo,  a  condenação  às  diversas  medidas  to¬ 
madas  "em  detrimento  do  Pais"  como  conseqüên- 
'  Cia  da  política  económico-financeiro  do  atual  Go- 
vèrno. 

Mols  de  um  ono  após  a  derrubodo  do  Govêrno 
João  Goulart,  só  agora  ccmeço  o  Brasil  a  entror 
num  período,  por  os3im  dixer,  de  retomoda  de 
consciência,  A  poeiro  "revolucionária",  que  se  er¬ 
gueu  em  turbilhões  ccm  o  acontecimento  de  1.®  de 
abrlj  de  1964,  só  agora  começa  a  pousar.  Passou 
â  época  dos  explosões  marcadas  pelo  paixão  polí¬ 
tica;  os  horltontês  são  mais  claros  e  a  perspectivo 
mais  fovoràvel  às  análises  lúcidos  e  equilibrados. 

Prestou  o  Marechal  Lott  um  gronde  serviço  oc 
País  fazendo  um  pronunciomenfo  que  ilumina,  em 
traços  vlgcrosos,  a  realidade  noclonal.  E  o  que  é 
mais  significativo,  êle  o  féi  com  a  convicção,  a 
elma  de  um  chefe  militor  que  tem  o  sentido  histó¬ 
rico  da  responsabilidade  das  Fôrças  Armodas. 

Muitos  absurdos  foram  perpetrados  em  nome 
do  Exército,  inclusive  por  civis  ombiciosos  de  poder 
que  procuravam  realizar  os  seus  designios  com  o 
apoio  das  boionetos.  Agora,  acabou-se.  O  antigo 
ministro  da  Guerra  mostrou  a  êsses  exacerbados 
que  o  popel  do  Exército,  ou  melhor,  das  Fórças 
Armadas,  é  um  só:  oquêle  que  lhe  destinou  a  Cons¬ 
tituição  da  República,  Nado  olém  dessa  missão, 
em  cujo  cumprimento  se  engrandeceram  os  nossos 
mais  ilusties  chefes  militares. 

E  sobretudo,  coube  ao  Morechol  Lott  uma  su¬ 
prema  advertência  (jó  que  a  palavra  está  no  ordem 
do  dia):  lembrar  aos  donos  do  ".evolução"  que 
não  devem  opor  obstáculos  nc  caminho  das  eleições 
livres  e  democráticas  que  é  o  que  o  Pais  exige 
pora  a  restauração  do  poder  legitimo. 


Meecrel»N"  do  8NI,  em  missão  da  Generisl  Gollierl 
•«e  teria  o  consentimento  expresso  da  Presidente. 

N*  érea  do  Exeoutlro,  a  confuslio  —  em  eontra- 
Mrtldn  —  não  i  menor.  Se  o  8r.  Lacerda  está  ou 
nao  sob  vigilância  pessonl  é  um  outro  problema,  ma» 
o  eerto  i  qne  politicamente  esti  fletado,  com  ordens 
6*  ser  encurralado  partlrtâHnnlente  entre  a  desls- 
iêncla  e  a  renúncia.  Todo  êsse  quadro  dã  a  Idéia 
««ta  d*  arena  em  que  se  transformará  a  conven¬ 
ção  ndenista  de  Niterói,  realizada  qunndn  t  candi¬ 
datura  I.acrrdn  —  escolhida  há  quase  sei*  meses  — 
ainda  não  está  reglslraria  na  Justiça  Eleitoral. 

FTI  REAFIRMA  VARGAS 

Os  "bld-rrllhos’*  Já  iniciaram  a  roerra  de  boa¬ 
tos  eom  que  se  Jogarão  na  ooiivanção  do  PTB  a  1,# 
de  maio  em  Rrnsílla  para  oficlalisir  O  movimento 
adesista  córrto  uma  dissidência  de  "uma  minoria  que 
náo  tem  eondlçõea  de  coexistir  com  a  maioria"  den¬ 
tro  do  mesmo  pertldo.  O  grupo  adesista,  com  a  ve¬ 
lada  assistência  de  alguns  ortodoxos,  vem  sugerindo 
a  tese  do  “comando  coletivo”  da  agremiação  na 
perspectiva  de.  assim,  modificar  tôda  a  equipe  de 
Mdersnçit  do  PTB  na  Cãmafn.  Os  ‘‘blgorrilhos"  vêm 
buscando,  infrutiferamente,  enrolver  o  Vlce-Presl* 
dente  em  exercício  Baeta  Neves,  acenando-lhe  com 
sua  escolha  à  presidência  do  diretório  ou  da  eomii- 
sâo  exeoutlva,  desde  qne  a  liderança  parlamentar 
seja  modificada,  dela  se  excluindo  o  Sr.  Doutcl  dc 
Andrade  e  os  rloe-lídercs  Indicados  pelo  llrtér,  como 
oe  Srs.  Zaire  Nunes,  Cld  Carvalho  e  outros.  O  Br. 

Baets  Neves,  no  entanto,  tomara  ontem  uma  firme 
atitude  de  repulsa  à  manobra,  reafirmando  que  o 
Ptb  “não  tem  snndlcóes  morais  para  apoiar  o  atual 

mbnlr^„«utl»,a*r  subn,et"-s€  a  nma  I»®slCao  to-  decidida  pelo' Sr.  Bllac  "Pinto 
...  Deputado  Ernnnl  Síttlro.  f 

1  «rs.iuaneu  Ln‘*r<*  Var*aa  Bafa  Deputados  estaduais  Rubens 

iilfo  Bsdérreíid*n-u  i6r  ,  rR3m,°  "  8r;  Artür  V,r*  ,elra  *  ®  Sr-  Jerõnlmo  Thom 
ST,  d*  comlssSo  executiva,  poderi  Zacharias  Selemc,  por  sua  v 

vir  a  efetivar-se  mas,  prlnclpalmcntc,  conto  uma  dência  do  diretório  regional 


atitude  simbólica  de  reafirmar  através  dc  um  mem 
bro  da  família  Vargas  a  linha  partidária  expressa 
ha  carta- (estamento  de  (lctúllo.  Será  «ate,  Incíualv. 
o  documento  cendal  de  definição  Ideológica  da  con  ’ 
vençfto,  que  buscará  reafirmar  o  caráter  popular  . 
nacionalista  dn  trabnlhlsmo  através  da  redeleobertn 
da  carta  de  Vargas,  cuja  ntunllsaçRo  e  perfeita  con 
sonáncia  com  a  alunt  situação  política,  por  sl  u 
seria  umn  definição  de  prlnoiplot.  ,a 

CASTELO  CUIDA  DO  FSD 

Uma  Informação  de  qbe  o  Sr.  Renato  Archer 
aspirante  pessedlata  ao  Oovêrno  do  Maranhão  foi 
convocado  pelo  Presidente  da  República  a  um.  1-' 
versa  “a  sós”  hoje  no  Palácio  do  Planalto  nuníZ 


Use  ontem  em  «eMkn  plena  da 
Còrte  contra  e  oficio  4o 
Marechal  Castelo  Rraitco  ao 
Ministro  da  Ouerra  a  pro. 
póslto  da  atuação  do  General  Edison  de  Figueiredo 
no  episódio  Armes.  Usou  linguagem  dura  e  teve  a 
solidariedade  Integral  de  seus  pares.  Mas  sua  atl- 
(Ude  não  chegava  a  preocupar  tanto  o  eirculo  de 
Intimidade  do  Marechal  em  Braellla  quanto  a  mo¬ 
vimentação  da  Sr'.  Carlos  Lacerda  com  vtstal  ã  con¬ 
venção  ndenista  deste  fim  de  semana,  tomada  no 
Oovêrno  como  um  movimento  “tipicamente  consot- 
ratório", 

Entre  o  Judiciário  e  o  Lxi-ciitlvo,  as  áreas  es¬ 
tio  demarcadas  e  as  feridas  eventualmente  san- 
frando  levam  O  Supremo  a  exigir  um  cumprimento 
Inflexível  da  lei  que,  multo  mais  do  auo  um  prln- 
cipio,  transforma-se  Já  h«m  dogma  de  respeito  à 


Manobra  Contra  1966 


POLÍTICA 


Abril  em 

Documentos 

MANUEL  litro 


NACIONAL 


STÁ  em  fran¬ 
co  desenvol¬ 
vi  m  e  n  t  o  ■ 
manobra 
arquitetada 

_  .  .  _  pelo  General 

Golben  do  Coulo  e  Silve,  Chefe  do  Ser¬ 
viço  Nacional  de  Informações,  visando 
nova  prorrogação  do  mandato  do  Ma¬ 
rechal  Castelo  Brinco  oit,  se  isso  íôr 
Impossível,  preparsr  a*  condiçfies  para 
que  o  candidato  do  Palácio  do  Planalto 
—  provavelmente  o  General  Cordeiro 
de  Farias  —  obtenha  a  vitória  no  picite 
de  1068. 

Tal  denúncia  era  feita  ontem  em 
círculos  militares  —  por  sinal  idantlfl- 
eados  com  a  “revolução"  —  com  rique¬ 
za  de  minúcias.  A  principal  peça  dêsse 
esquema  seria  a  revisão  da  suspensão 
dos  direitos  polfticos  do  Sr.  Jnnio  Qua¬ 
dros.  em  processo  cercado  de  espeta - 
culosidade.  o  qual  daria  condições  para 
que  o  ex-Presld#nte  voltasse  a  partici¬ 
par  com  intensidade  no  cenário  político 
nacional. 

O  problema  pora  o  General  Goiberi 
do  Couto  a  Silva  se  resume  em  conse¬ 
guir  do  Sr.  Jênlo  Quadros  o  comprô- 


do  o  texto  constitucional  relativo  ás 
inelegibilidades. 

Garantiu  o  Sr.  Milton  Campos, 
contudo,  que  tal  emenda  constltuoio- 
nal  não  visa  a  pessoas  em  particular, 
citando  especlflcamente  o  caio  daque 
las  que  pautam  seu  procedimento  quan¬ 
to  ao  atual  Oovêrno  como  de  Oposição 
radical. 

Segundo  seus  esclarecimentos  será 
uma  emenda  curta  e  mesmo  simples, 
mas  com  alcance  amplo,  destinada  ape¬ 
nas  a  atualizar  üm  problema.  Citou, 
então,  alguns  exemplos  a  serem  atuali¬ 
zados,  entre  os  quais  o  dos  delegados 
de  Policia  que  são  inelegíveis  se  náo  se 
deaincompatibilizarem,  exigência  a  que 
o  Presidente  do  Banco  do  Brasil  e  u 
da  Petrobrás.  controlando  verdadeiros 


Fora  dêsse  pronunciamento,  a  ten¬ 
dência  na  área  do  PSD  —  e  no  PTR 
Já  é  ponto  pacífico  —  é  de  recusa  á 
colocado  do  problema  na  alçada  da  Lei 

OUTRO  QUE  SAI 

O  Palácio  da  Liberdade  deixava 
transjparecer  ontem  que  até  o  meio  di 
próxima  semana  o  Governador  Maga¬ 
lhães  Pinto  poderá  licenciar-se  do  Go- 
vêrno  de  Minas,  assumindo  o  cargo  o 
Vice-Governador  Clóvls  Salgado. 

Ficou  no  ar  a  Informação  oficiosa 
dc  que  o  Governador  mineiro  “vai  ar¬ 
regaçar  as  mnngos  para  fazer  seu  su¬ 
cessor".  Como  existe  a  hlpóteBe  do  Sr. 
Clóvis  Salgado  recusar-se  a  assumir, 
pois  ficará  Incompatibilizado,  o  atual 
Presidente  da  Assembléia  Legislativa 
do  Estado,  Deputado  Jorgo  Vargas,  já 
fo!  avisado  para  firar  de  sobreaviso  pois 
poderá  ser  chamado  a  assumir  o  Govêr- 
no. 

Também  se  informava  no  mesmo 
local  oue  flnrim^rite  hnle  o  Sr.  Maga¬ 
lhães  Pinto  íftiá  o  seu  tantas  vêzcs 
adiado  pronunciamento  sôbre  a  situa - 
çío  nacional,  mantendo  nêle  a  posição 
de  independência  quanto  ao  Oovêrno 
Federal. 

ENCONTROS 

Dos  glaciais  encontros  mantidos  no 
domingo  entre  o  Marechal  Castelo 
Branco  e  o  Governador  dc  Minas  Ge¬ 
rais  somente  uma  coisa  ficou  acertada- 
nôvo  encontro,  no  dia  1.'  de  maio,  quan¬ 
do  o  Mnvechnl-Presldente  narticlnará 
das  solenidades  programadas  pnrà  o  Dia 
do  Trabalho  em  Ipstlngn. 

Apesar  de  desde  ontem  em  territó¬ 
rio  mineiro  —  estnva  em  Poços  dc  Cal¬ 
das  —  o  Governador  da  Guanabara  só- 
m»n!e  hoje  manterá  nôvo  encontro  com 
o_  Sr.  Magalhães  Pinto,  para  trnlnr  do 
tuo  falada  pacto  Magalhãcs-Laccrde. 
visando  fazer  voltar  ao  Partido  —  e  so¬ 
bretudo  tirar  do  Palácio  do  Planalto  — 
a  heeemonia  udenista,  —  após  a  rea¬ 
lização  da  Convenção  do  fim  desta  se¬ 
mana. 

NO  QUIPROQUÓ 

Violenta  caria  redigida  pelo  Denu- 
tado  Allomar  Baleeiro  —  para  ser  as¬ 
sinada  por  todos  os  membros  da  ban¬ 
cada  federal,  no  Câmara,  da  UDN  ca¬ 
rioca  —  marcou  ontem  o  capitulo  nóvn 
da  crise  udenista  que  lavra  na  Guana¬ 
bara. 

Tendo,  como  é  óbvio,  o  Sr.  Carlos 
Lacerda  como  destinatário,  as  expres¬ 
sões  mais  suaves  da  carta  —  segundo  o 
Sr.  Aüauto  Lúcio  Cardoso  que  se  re¬ 
cusou  a  assiná-la  —  faia  cm  “reoulsa 
às  lideranças  carismáticas",  colnca-sp 


JÇDMAR  MOREL  reuniu,  num  volume 

dc  reportagem,  os  documentos  mais 
importantes  do  golpe  dc  Estado  de  abril 
de  04,  oo  lado  de  Instantâneos  c  perfis 
da  época,  iob  n  título  de  “O  Golpe  Co¬ 
meçou  cm  Washington”,  Não  é  um  livro 
de  critica,  nem  de  emoções,  mai  dc 
pesquisa  pura,  de  recortes  de  arquivo 
um  arquivo  onde  ainda  não  há  a  cldt- 
ítcri  poeira  e,  por  isso  mesmo,  menos 
sujeito  a  dúvidas. 

Aforei  não  quis  ser  um  historiador 
não  fôt  a  interpretação,  nem  a  crítico 
do  material  que  reuniu.  Limitou-se  a 
ser  repórter,  autêntico  repórter  para  o 
qual  o  essencial  é  sor  o  espectador  de 
acontecimento*  importantes  r ‘transmi¬ 
ti-lo*  ao  leitor  virgens  nu  quase  vir¬ 
gens  de  qualquer  in/luéneia  literária 
ou  jtlojó/ica. 

Para  quem  quiser  conhecer  o  sentido 
do  golpe  de  Estado  de  abril  de  t>4,  o 
livro  lançado,  nesta  hora,  pelo  repór¬ 
ter  Er/mar  Aforei,  i  de  primeira  ordem. 
E  por  isso  è  que  eu  quero,  antes  de 
tudo,  chamar  para  êic  a  atenção  dot 
militares  que  participaram,  sem  outra 
Intenção  senão  a  de  servir  A  democracia 
e  ao  Brasil,  do  movimento  de  31  d * 
março,  que  degenerou  nesta  abrilada 
tremendamente  antidemocrática,  anti- 
povo  c  anti-Brasil. 

Os  documentos,  cuja  leitura  Edmar 
Aforei  facilitou,  reunindo-os  num  vo¬ 
lume  preciuso,  mostram  as  influência « 
c  os  fermentos  qne  deram  um  rumo 
diverso  aos  anseios  dc  t antas  milita¬ 
res  idealistas.  Leiam,  pois,  o  livro  de 
Edmar  Murei,  por  amor  no  BrnsilJ 


Após  seu  díscujso  de  ontem , 
o  Ministro  da  Guerra  foi  cerca¬ 
do  por  um  grupo  de  jornalistas 

•  um  diles  pediu  que  êle  escla¬ 
recesse  se  seria  ou  n6o  candida¬ 
to  pelo  PSD  à  sucessão  do  Ma- 
reehal  Castelo  fironco. 

—  Pergunte  ao  PSD  —  foi 

•  resposta  do  General  Artur  Cos¬ 
ta  e  Silva,  surpreendendo  ati  al¬ 
guns  dos  seus  auxiliares  mais  di¬ 
retos,  os  quois,  depois,  admitiam 
em  conversas  que  "nào  espera¬ 
vam  tanta  franqueia". 


Política  Irreal 


uma  decisão,  a  Chefia  do  Serviço  Na¬ 
cional  de  Informações  inicia  o  pro¬ 
cesso  de  liquidação  de  todos  os  even¬ 
tuais  candidatos  â  sucessão  do  Marechal 
Castelo  Branco  que  não  façam  parte 
do  atual  grupo  do  Planalto,  já  Identi¬ 
ficado  no  quarteto  Campos-Castelo- 
Golben-Cordelrn.  Nos  meios  militares 
cheRaVB-sc  mesmo  a  afirmar,  ontem 
que  o  General  Artur  Costa  e  Silva  não 
seria  ministro  “por  tanto  tempo  assim”. 

Fora  disso.  Já  existem  -os  casos  do 
Er.  Carvalho  Pinto  —  que  foi  atraido 
para  uma  cilada,  mas  nela  não  caiu. 
General  do  SNI;  a  aitua- 
çin  delicada  dos  Governadores  da  Gua¬ 
nabara  e  Minas  Gerais,  por  manobras 
da  mesma  origem;  o  General  Amauri 

«Jk  «♦.*?]*  pt‘rrnanenle  ameaça  de  ser 
substituído  em  sou  pôsto  pelo  General 

dnl°4HUerr<!  lJ0  oe  Uma:  0  Governa¬ 
dor  Ademar  de  Barros  com  uma  série 
oe  investigações  coordenadas  contra 

me-nn’,r„  rmCntí,  d*S  Palàci0  d0  P’anai- 
to.  pelo  Coronel  Mcira  Matos. 

FALAVRA  OFICIAL 

d.#clar'WõM  oficiais  ontem  pres- 
Íadaf  *  Imprensa,  o  titular  da  Justirs 
eonfirmou  que  o  Govêmo  prepara  urna 

riadTffnd/0  C0TeSi°'  e"? 

da  4lnda  no»  próximos  dias.  alteran¬ 


Apesar  de  tòdas  essas  declarações 
tranquilizadoras,  o  Ministro  Milton 
Campos  confirmou  o  ponto  que  é  en¬ 
carado  com  reservaB  pelo  PTB,  por  for¬ 
tes  setores  pessedistas  e  mesmo  por  al¬ 
guns  elementos  do  UDN 
constitucional  a 


a  emenda 
-  ser  propostn  leva  n 
problema  das  inelegibilidades  pars  o 
tarreno  da  legislação  ordinária. 

FSD  I  PTI  NÀO  ACEITAM 

Ao  tomar  conhecimento  da  posição 
do  Govèrno,  em  têrmos  oficiais,  o  Depu¬ 
tado  Humberto  Lucena  afirmou  que, 
na  parte  referente  à  colocação  do 
problema  das  inelegibilidades  cm  ter¬ 
mos  de  Lei  Ordinária,  sua  posição  é 
radicaimente  contrária. 

Quanto  à  outra  parte  —  alunlizo- 
çao  do  capitulo  das  inelegibilidades  — 
reafirmou  que  existe  projeto  em  trami¬ 
tação,  de  sua  própria  autoria,  regula- 
Nzando  as  falhas  existente  ém  con- 
«eqüência  da  dcsaíualfzação  do  texto 
constitucional. 


Um  amigo  ontem  me  dizia:  “Ca¬ 
beça  fria  é  o  qne  o  Brasil  reclama 
nesta  hora,  de  todos  nós.  Afaste  dos 
olhos  tôda  a  visão  dos  desejo*  trnpo*- 
siveis,  èrses  desejos  n relentes  que  a  to¬ 
dos  nós  inquietam  e  coinorem  projvn- 
dumente.  Sejamos  frios  para.  encontran¬ 
do  a  verdade  nos  documentas,  nos  fa¬ 
tos.  ms  atitudes  dos  homens,  saber  es¬ 
colher  novos  caminhos  para  recuperar 
a  soberania  nacional ", 

Cabeça  fria  c  cabeça,  responsável. 
Veja-se  o  Marechal  Henrique  Lott:  cnm 
que  trnnqüila  lóqica  irrefutável  êle  en¬ 
cara  a  situação  brasileira!  Como  a  sua 
palavra  adequada  r  clara  iluminou  u 
quadro  cívico  nacional!  Bravos! 


ECONOMIA 


è  Wi  A  • -  •’»...i#nuu,  LiH  eJUU  lAUlll, 

também.  O  Governo  do  Brasil,  quando  defendia  esta 
tese,  sustentava  a  opinião  de  que  os  Estados  Uni¬ 
dos,  nosso  principal  imporladnr.  seriam  multo  me¬ 
nos  solicitados  a  conceder  ajuda  financeira  ã  Amé¬ 
rica  Latina,  que  precisn  apenas  de  remuneração  Jus¬ 
ta  para  seu*  produtos,  os  quais  estão  sempre  caindo 
ne  cotação  no  mercado  Internacional,  enquanto  as 
exnoriaçoes  dos  paise--  'nduslrlalizartos  oferecem, 
sempre  maior  rrmiiner.—fio,  o  que  também  cria  p-i- 
blrnias  para  os  programas  de  industrialização  dos 
paise*  pobres. 

A  proposta  chilena  para  a  Conferência  dos 
Chanceleres  emprestará  Importância  fundamental  a 
easa  reunião,  que  tem  sido  adiada  desde  1057.  No 
qne  dls  respeito  no  Brasil,  segundo  nnttcla*  divul¬ 
gadas  pelo  ílamarall.  nossa  delegação  pretende 
apresmlar  uma  proposta  recomendando  a  lodos  os 
iij**  .*  ao  plano  económico  a  mesma 

solidariedade  que  hoje  existe,  no  Continente,  no  que 
se  relaciona  aos  prohl«mns  pnlllleo*.  A  pmnosla  bra¬ 
sileira  (ou  seus  nbWvns)  ainda  náo  foi  bastante 
exnliradn.  De  qunlouer  maneira,  exisle,  no  Mama¬ 
ra!'.  nm  Orunn  de  Trahrilin  cuja  tarefa  #  a  rlahn- 
rae,.o  ri»*  teses  r»*n  as  quais  nosso  Oovêrno  vai 
rnmnarerer  n  reunião. 

AGRICULTURA 

'!  Mtolstrn  dn  Fazenda.  Sr.  Octárlo  Gouveia  de 
Bulhões,  está  em  nrasilla,  para  prestar  depoimento 
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fOltÇ‘iS 


A  eim>*i/rn  oli.ul  afirma 
lamtmm  que  houve  iiunt*r»»oi 
morto»  pui  virtude  rto*  bom¬ 
bardeio*,  Ftoalmiinte.  ammria 
ir  t|UP  r  poiMvrl  (|Ur  Ianque* 
aotj  o  coinamlo  (te  Wesatii  erv 
'Irem  em  Sim  Dmmogo  «1  ••  nm 
momento  para  outro. 

Washington  Estuda 

O  Ifvailtr  ronlr*  o  KovérAO 
ria  H «•  bilra  Dominicana  rir* 
«rnrjirlrjtrin  no  Mibado  pagado 
rolbfii  ri «■  Mirprfs»  o%  Ratada* 
(nirinv  (>4  atuntrrimenlov 

embora  ainda  muito  ronfuio*. 
Aiio  ob  jeto  rie  ti  ui  detido  #%*• 
m<»  por  parte  rie  alto»  ítiurlo 
r> á  f  tfi>  rio  Koveriio  do*  KpíI* 
rios  r»ir!o%  que.  por  or*.  *e 
nryinn  f,  formular  i|tialqtier 
romtnlário  a  respeito 

ftrir»  lato»  ocorreram  nn 
momento  em  qin*  Jark  Vauphn 
SrirrHáno  rio  F-tarir»  .VI 'mH  » 
para  assuiilo*  iitierainerieoism 
*e  eiirrmlntia  em  Ciicrnavara 
no  México.  iirinia  reunião  ri»* 
P»*t  sona I ifijiri i-«  lai rnoanjenra- 
ni*  Por*  outro  lado,  o  Kmbai- 
xarior  rio*.  í * t»  rio»  em 

São  iHiMiincíj.  Tapley  lifuiuctl 
•*  Mu  ontTA  em  Wa^hin j:lr>n  há 
vário*  ti ,n*  por  ter  *iric»  •  h«*- 
mario  para  uma  «•oUMiIla  antes 
de  morrer  o  lewinte. 

Cassados 

Amini*iou>»e  que  o*  parla¬ 
mentares  cansado*,  quando  foi 
derrubado  em  IflCiit  o  (SovériM* 
do  P»  CMdcnle  Juaii  Ho^rb.  • 
reuniram  oniem  em  •<*llári  e.\ 
tiaordtnária.  vyiudn  n  decrr 
to  número  um  rio  Ornérno 
provisói  «o 

Ma  *  ilp  vinte  pe>«oa,-  m?  en 
remiram  afilaria*  em  (Jivrí *as 
Fmb.vxacfa*  como  ronuqtitit* 
ela  rio  movimento  «unírin  que 
ontem  depôs  o  triunvirato  dc 
r*tH  é»no 

fiè-ne  qiit*  fl  oe->oa*  einon- 
tram  *»c  afilaria*-  na  Fiubnisaria 
do  Hra^ll  H  na  rio  P»*ru  ti  na 
ria  Colómbin  »  1  na  ria  (Juate- 

ti  - 

300  Vitimas 

P-  ti  mnuw  do/e  p»***M»íi“ 

morrpram  nu*  cnriítiMi*  arou 
leetmenlo*  que  m*  *iirede'au» 
depois  do  uolpe.  C/r&tro  ricU* 
«•ram  nulitps  ria  K-^oJa  rit 
(iiierra.  qm*  luram  morlo  por 
çrupu*  iibrldr*-  cnquanlo  via 
Javam  num  jipe 

Ate  o  momenlo  nan  *t*  -abe 
qufinto*  morto»  r  it-rlriu*  hoi» 
ve  d»'»de  qur  erlodt.u  u  movi 
menti»  no  t  m  ria  *enw»na  ma* 
a  Cru/  \  •'«  me  bn  pediu  rioun 
rie  'ftir*!'»  ealetliamln-e 
une  h«ta  po  iielnvente  perto 
rio  mif}  cie  vitima-,  O  puvu 
rontinuit  com  raliviA  itciirJ”nrio 
ao  tòqtie  rie  rucofbrr.  m»t>  a 
ten«án  e  tremenda,  avada 
pelo  /ato  rie  qur  anula  rie»* 
rouheve  a  poslcáo  ila  noltr  n  na 
riotiftl.  emarrruada  ria  ontem 
púbtíra.  Houve  rti  -oirirn».  ma.» 
diferentes  da»  ocorrida*  nu  •#* 
bedn  e  cloinmt*o.  quando  o  p*»- 
vo  mreiultou  iui  ttat»  r  em  s* 
«ura*  rie  radio  e  telcvlnão  par* 
tida  fia»  d»>  reç  me  tlcpo-to. 
f*orie-.-e  afirmar  que  n«  '‘bo» 
rhiítes*  e«.tâii  dominando  a  *i- 
tnaran  apoar  rios  e-toico«  ria 
turra  aeira  r  de  certo*  e’»*- 
mrnuu  inlUiace»  n*.a*  e  íinm 
Mtprrmac  a  "p,e.-áuaH  »•  qur 
poderia  >vr  perdida  i  qual¬ 
quer  momento. 


EUA  já  Têm  Plano  de  LRSS  Ataca 
Destruição  da  China  Violentamente 


M(\\  anuira 


IORQUE  (UPI-FP-UH)  —  Telegromos  do  Re- 
.  J  público  Oominicona  revelavam,  ontem  á  noi- 
te,  achar-se  o  pais  no  expectcriva  do  retor¬ 
no  do  ex-Prcsidente  Juon  Bosch  e  dos  próxi¬ 
mos  ações  do  General  Wessin,  ex-Chcfc  do  Estado- 
Maior  da  Fòrça  Aérea,  que  parece  comandar  cfc  uni¬ 
dades  que  se  opõem  oo  golpe  revolucionário  desen¬ 
cadeado,  onteontem,  em  Sào  Domingos  Afirma-se 
que  Wessin  —  destituído  pelo  Presidente  provisó¬ 
rio,  Molino  Ureno  —  contorio  com  opoio  de  uma 
unidade  dc  tanques  e  se  prepara  para  morchar  so¬ 
bre  o  Palácio  Prcsidcnciol . 

Bombardeios  efetuados  no  dia  de  ontem  con¬ 
tra  o  centro  da  capital  dominicana  deixaram  um 
saldo  ainda  náo  preciso  de  vitimas  Calcula-se  que 
haja  cerca  de  300  vitimas  e,  pelo  menos,  doze  pes¬ 
soas  perderam  a  vida  em  choques  de  rua. 

AvlAcs  ria  Forca  Aérea  Do¬ 
minicana  atacaram  ontem  n 
palácio  pitf.nrirncíat.  nn  Iiif- 
laiiie  eiv  que  .miríade*  mili¬ 
tares  rivais  lutavam  peln  cóit- 
lrõle  do  govêrnn  nacional  A 
HArlto  Santo  Domingo,  que 
está  em  tioflcr  rios  rebelde*, 
inturiua  que  vários  civis  mor- 
reratii  e  outros  tirai  nm  ten- 
dOK  em  conxef|üéneia  rios  »'«- 
qoes  aeicos  desfechados  con¬ 
tra  o  palácio  presidência1  r 
solicitou  a  CDoperavão  -le 
doadoirs  tle  sangue  e  rie  mé¬ 
dicos.  A  emissora  di*se  tam¬ 
bém  que  as  iinldndes  ri-  ar- 
tiliia.ia  da  Marinha  havia -n 
rif'  i  ubado  riois  a1  iões  alacait- 
les.  F.nli  ementes,  remai  a  um 
virtual  estado  de  caos  em  to¬ 
do  o  território  do  pais  ilr. 
pois  oeste  golpe  rie  E-lsdn 
rie  rim  de  semana,  que  apre¬ 
sentou  como  resultado  a  dr- 
pnsirão  do  govéruo  d«  linm- 
virato. 

Discordância 

fj. , s > r  tortas  as  fArças  ar¬ 
madas  eram  fnvmwél»  ao 
golpe,  ma s  altumiis  uo-dades, 
prtncinslmente  ria  Aeronjii- 
tica.  diaconlam  rios  pianos  rie 
outras  fignrss  milltarev  no 
sentido  de  convidar  o  d-pi»-- 
lo  Presidente  Jusn  Bosch  a 
regressar  ao  pai*  para  reí- 
nteiar  seu  mandato 

Bosch  loi  r-ipulso  do  poder 
por  nutro  golpe  mttitai  pro¬ 
duzido  há  10  ouves  e  desde 
então  vive  como  estiado  ern 
Pürto  Rico.  Ali.  um  oo .  t  a  - 
voe  do  mundani.io  deposto 
disse  que  Bosch  náo  noui.i 
votlu .’  Imedíalamente  a  Sau- 
•r  nomiugo,  rievirio  a  que  a 
fn.-ca  aérea  controla  o  aerri- 
porln  r  arru-acou  qualquer 
aviai  que  tenlas-e  aterrar. 

n  porta -aviA-s  '  S  S  Ro¬ 
sei"  e  outras  unidades  da 
Marinha  rorlc-antõrlcana  e.u- 
raminha p.im  se  pura  a  ro*ta 
dominicana  para  o  caso  cm 
rj . if  seja  neecs-arlo  evacuei 
i>«  ciriariíios  nortc-amencaiio.» 
que  residem  neste  pn*x.  an  e. 
ctou.  cm' em  ã  boite,  o  Depai- 
ternrnto  tle  F.-u»r'n 

Mensagem  de  Bosch 

En  men-rigem  dirigida  - 
Púi  tn  Ru  o.  n  »■ r.-Pt  c.s-riente 
.liaii  Bo-rh  a/l  uno  i  que  re¬ 
gressara  a  República  Itomi- 


»  índia  otrioitnil  mnhill- 
Vn  npr.il  ao  circularem 
«rirr»  de  que  hrign- 

íu  ar  loldadns  rio  Paqulstun 
?ad»  P"f  Ianques  pcnc- 
d*t.  quilómetro*  em 
üritfttn  Indiano,  no  selor 
^L?  da  desolada  /ona 
?  Jftrica  de  Kutch  O  Ml- 
írirn  |n«fla«n  rin.  Derrse.  V. 
o  V»'  atHidcl0U  no  e ’«!'• 
um-Ve  que  (oram  cancrln- 
iWis  as  liccttcas  para 
^c-,1  militar,  em  vista  da 
‘ir^r  sftiiavnrt"  cíi» 

frantciricn  onçlr  rôtfças  )n- 
m?*  í*  pac|itt?t«nrn»e,c  n,. 
(firam  rm  rboqUé  irnctrln- 
fntr  no»  úVOmcw  dii»*’.  .^u- 
inrrisrfM  inclinn?»  fcU/iarAut 
9  pnflui.«tftá  rir  iitili  tur  nr- 
Lj  f'.  nüc  dás  pèloj 

jrr  Unidn?  nns  dv*a^  frrntr.^ 
de  bilsi.  Ftinriorinrios  nortr- 

,mfrín  m^  Mr-  Novm  Dfilhi 
medir  m  .in  Hovíi  no  Indlnnn 
tal  nciiAavúo. 


SAIGAO,  NAÇoES  UNIDAS  E  WASHINGTON  (UPI  FP  UHi 
—  E nquAnto  d*  Sêiqao  %t  informava  qg«  um  batalhão  da  »ol 
dadoi  do  Viatnama  do  Nort»  taria  tido  locatíiado  palas  forças 
norta  amaricanas  •  subviatnamitas  no  Viafnam#  do  Sul,  am 
Washinglon  ara  dado  a  publtctdada  e  lajrto  "tuavisado''  da  um 
eomintirío  falto  por  oficial  norta  amarleano  *  rtspaito  dos  pla¬ 
nos  da  ataqua  a  China, 


NACÔES  t  MDAS  /VPi  ri! 
—  A  I  ruão  Soviética  riantir.- 
«•lou  ontem  qu»-  o  Sarr«*tíf|i<» 
rif  finfr-a  riu.»  Kriidd*  T  uidn» 
Botirrt  Vfr  fiiiff.a  *  a  rr*rlamavra 
par*  »a-u  pai»  r*  dirnto  ri»*  dr 
•aiar  a  puarra  ntirlMr  no  Viet¬ 
nã  nu»  D  rialajatfo  boviéttrn  \ 
ku'a  T  Kadoranko  formulou  a 
»r  .lAjn.àfi  **m  utn  *T»am  ri»*t*fc 
t*  pruriurfrio  no  *»•;,,  ria  To 
in«»»â#i  rir  D**far  uia mento,  an- 
t**  a  qual  «,  da(f|fado  nortf 
arimrítam»  Adiai  S1a»>n»r»n  m 
formou  a«  Kr^mllu  qur 
rarirra  nrni  varilarã  a  no*>a 

r»  Utôruia  ã  afre»«áo 

Fadorankn  > o!tr»u  ao  ataqic 
b»Kr*  d»  oo  *  ri»»  ir*  Stavr*n»oj 
replirado  um  rtunir^t  rir  hr» 
ra  *•  inr.a  no  qual  n  diplnma* 
í?  aovietirr»  rirnimr ioi,  onlrm 
ri»  'iiauba  a  politfra  nort#*  amr 
r  *  é*na 


Konlpc  íirifidlfna»  indicaram 
biilcrn.  »uri  .SdiiiiO,  qu«*  auinrn* 
tpm  #•  prova*  d»*  que  lodo  uuj 
ba  •»  iiflo  fln  *otriado%  rio  Ktrr* 

i  *fo  ri»»  N  irtnamt*  d»i  Nurtr  — 

ii  -  I  r#ou  hoitirns  •—  »«mi*cv.uui 
ui  llrar  •»*  no  »rlnr  aul  rio  pai 
►  qur  aiualuiprilc  enfrenta  foi 
va»  rio  pivviiio  rio  \  iHiuinu* 
rir»  Sul  na  inna  moniai  bo  a  ri** 
Konlujii.  ji  mi*  450  quiloim*- 
Ir  o*  d*?  saicâo 

Aviúr»  riótlc  arnrrl»  ano»  ria 
Ko  va  Aér^a  e  ria  Marinha 
vnVtAiam  a  aia»*ar  ontem  o 
\’i<  i  nafip-  rio  Norte.  •  oneen 
l*aiirii>  n  o/éu«iva  *õtirf  Ilnli.i* 
ri<*  »  oiuuitu  ,u  ,»o  v  li  arispoite 
ri»»»  i  runun  «ta* 

As.oca  ria  S»*tima  Frota  nor* 
lt‘vnurilrnna  àiuurioiam  uma 
lanrlu»  ri»  patfiilha mento  nqr 
te-N  i»*Mtairií(a  »•  lõe?  a  »ato  ria 
Fona  Aérea  ri*»1ruít ãin  uidü 
ponte  numa  r»trada  a  mu  22n 
qujtúmetio-  de  ilanol  —  »e 
Kiifirio  ariumuoii  mfiirmaiitt* 
militar  nmi**  amei  temo. 

n  icnlmi  que  nenhum 
avião  jnnirjo  |é/  frente  *o* 

atarante».  F.m  alguma*  aoua* 
houve  (nteh.»n  lugu  an’  ae»»*'! 
não  perdendo  avião  aUiiin 
na*  a  ror,*. 


no  F.«t,irio*Moior  Adjunto 
rr*..ir  ri«»A  prnfama*  • 
eapaeiaia  rio>  Ratado»  V n 

O  CJeneraf  f.#velíe  f/,« 

afinnacão  a  23  ri»  f»*  *• 
to  r  i-so.  que  plano»  f< 
» s*I**P»*,f  »  ftoí  ;iíi/a  rie.* 

♦  ftj  caráter  j»r  vado  an 

vibcmnUííin  ri<‘  r rédito 
^•rn  •  ri».  Rf-preaents 
doa  El.' A  t*  n  si 

/arirj  de  miu  dt  rl&  ■  ac •*»»:< 
dado  a  publicidade  untem 
2rd H*f»  .  ern  W *  ■ 

friterpebdo  pela  hjm  r 

•  âo.  La vf  i/«  hn'  é»‘. 

qt»r*  o»?  K*!üdÒM  T’nirj». 
achan;,  r.o  caso  ri»’  serem 
rudOR  en  I  ôt.riirôr  *  ri»  i 
vu '  t  *  i  í  > r*  1 1  •  f *>n  1 1 •*  T  *  • 
rmr.fán** mente  nojei.vo* 
otltu  Cumuni  is  n.v  t. 
Suviei  <  a  e  m»  “Zone  riu- 
téi  e  q-.e  ieir  fug 
prwiçiiuti  f.ri-ttr  “i  . 

de  He-*  i,*i ' i  iqp-  eftjiá 

CJ  ríeiieial  .1  f|  .  >  ,  /.t, 

ca-o  *j ■  - a  th  ’ ( i  íiu'.  .- 
Jj/lr  -itt  f.‘,,  cr.  rr 

C#í«  d-  "Inf.hr  i  amo  .n 
rr.e  te  o  >  -  'mo  género 
d  *  -'r' ;  çio  inac/eit  iiiisl" 


iiicaua  "como  o  povo  o  re¬ 
clama  ". 

"O  po*  n  dira  como  quer 
que  eu  chegue.  F.  enquanto 
eu  náo  chegar,  n  Preslrlente 
Constitucional  da  ReptibUnt 
chama-se  .lore  Rafael  Moiína 
U.ena "  • —  ril*se  Briíi-li  Bosch 
referia-se  ao  ex-pieaidcnle 
tia  Câmara  dos  Deputado! 
que,  aliás,  foi  anteontem  em¬ 
possado  nn  Piewidênria  da 
República. 

BomIi  fejlcliou  o  Coronel 
■Miguel  Angel  Hernando  Ra- 
mlrtz.  os  -ciemais  coronéis, 
majores,  eapllãe*-.  teni-nlcs. 
saigenlo  .  rabos  e  soldados 
rasos  da.  Forcas  A  i  modas, 
pelo  Itiuri/n  do  movimento 
levolucinnãcio.  Feiicnoii  tam¬ 
bém  os  linntcti.i.  e  a*  mulhe¬ 
res.  os  inleleetiiots.  os  uaba- 
Htadores  e  os  cairporu-ses. 
"Vocês  rnc.umii  estão  cuus- 
Irmndo  a  eslálna  a«  Itoeiria- 
rle  driiníiui  nua  "  declarou 
Er/>eh 

De6lituído  Wessin 

II  l’i  e-idenlc  provteõrto  ito- 
inmirxno.  Moliiia  t  rena  a— i- 
rinn  decreto  deitduindn  o  Ce- 
lieml  de  Br  igartd  Kl  a»  \\  ••-*ii| 
coinn  Chefe  dn  Estado  Maior 
da  Forca  Aéiea  t\'es«in  ama 
com  a  Fórca  Aerea  eonlra  n 
niovinieidi)  icvoliicioltArlo 

Numeros»*  aviòe*  bombar¬ 
dearam  diferentes  pontos  de 
Sãn  Domingnv  em  paiticulnr  n 
acampamento  “27  rie  Fcverel- 
m>‘  o  l'alárlo  Aai-innal  e  i 
Piiiite  liiiarte. 

n*  tevoliu  oiiáriOn  unir . . 

lesar  u*  famthurea  aos  pilote* 
ate  a  r»mr  Duarte,  pata  que 
*ri«m  vitima*  de  scTi-  ptõplio* 
a’aque<.  Outro*  larrttliare*  rlii- 
pilom»,  entre  eles  mtilheie  , 
foram  levados  è  enits-rira  ofi 
rtal  através  da  qual  perlei” 
an*  aviadores  que  «e  unam  ao 
mov.ntetilo  t  evolurdnnãrlo. 

Aviões  Abatidos 

Tfir  milru  lurlo.  a  nic*mã 
kmí^orii  anunciou  qur  nuvlnv 
»la  Mânnba  rir  íiui  ira  «lt*rm 
batam  um  nvtán  e  qtie  n»-  bt* 
iri*  as  í  n  l  i  *  r  r  m  \  sunaria* 
no  Pa i  qur  «1a  hirirpcnririicUu 
no  rrnlrn  ria  ririnrir.  rottkr ^iP- 
ram  ahntrr  oi|i*r»* 

'.hr»  Air  o  iiioiiinito  rirsro* 
nhrrr-.sr  a  pojuçsn  ria  polm» 
nãclonal  r  a  rãriln  rir  >*»»»  |)u* 
mui  RO*  pprirlbr  que  ar  defina 


'■'*  rir  ÍJeJfMB  rio» 
Un  ty.  falou  no 
:  TV  tr.br r  o  ffve< - 
rio  A  r,. 


Loucura 


EIA  Gastam 
].5  Bilhão 
no  \  iclnamc 

V  \<HtN<;fl>N  ijrprpp.UH 


A  ti- lar»  Sfivictir*  iruum  o- 
k.*»adov  l  fiirio»  df  rrali/^r 
agir-  i\f»*  dr  loutura’ 
nr»  \ -»*inani»*  r>*  unais  fa t  ao 
tr^nirr  a*  i»*ií«  •.*»>»• »  futura 
qn« nflu  o*  m  *»•  aa» »ur  (>  rm 
b •|vad»#r  “i\n*fr»i  NiU«iiai  T 
F'  '*  «rruk,,.  Oft  Jnrnu  p#»ia.'iir  s» 
i  ''immiíi  d*»  Dihat  ntarTirrito 
tn«»*2ra(ij  po»  114  naco»**  qp» 

’  »i  um»  d«»  |á*  na  f-at,**  r.» 

'»  >tua;n»*  rj*  um  ,  HMh*  un 
ao  pirnn  *1»  ••‘Kiítriadf.  m 
01*»  rttjrl  VioiAcáq  da^  ••  v  lu- 
t»»rrut»  nn»  -  *  u» 
m*,ntu  do-»  niátv 
pnnripjos  iiiorai*' 

"O*  <rrdo  rral  da  pulttov 
•k  an  »•'  ana  « »mti». 

iiar»  é  1,  d*-*,- 
ia  uma  loura 
»••  olá  arfnftni»*uti*ta  van 

#  p*.*  rr  na  ampara  da  R».»»r 
íi»  vfiiwi  um  nr»'.#»**»»  rqu  ltbn» 
»u  ••*  a*  rx»?tía*  t*  /  :»*•  è  •  * 
j?u»rTO  r»**i  . 


fli.i.  n  ;r,t  Mio  irari  r*  .nav 

Jrirròfí  Esgrimes.  M-ittri- 
Com  e  d*-  Mui  vIUe.  e  Alt- 

A-f  Croiti' lio.  -Ml  colega  «i»- 

i.ftico,  tiátgrdti!,  em  nn  - 
ei-nte  V01  <»-<>.  d»  A  «ia  S. 
Orlenial  e  rio  riesaminmrntn 
-  díctiu'»— e.  xetn  maiotes 
itiriiravêes.  nnj  rirculos  ati- 
(ia"cr;.«es.  depots 
ijn  etm'11  *cAo  que  n  r.t  ■ 
wrsm  o’’  '  ti  de  tnnnttn  m 
ía.s  rtlttl'm!.it*i*  Alnbo.v 
ir.antéru  hoje  /  ova  entrévts- 


íj  1,  de  r>ofe»a  Sn. 
m-  :  rtfclarmt  nn. 
'■  ■-  nr-  Vieira- 
Estado-  t.  ntdos 
-  n  -  ,p  d.  dõla—s 


.ee* 


Ataque  Aos  Centro; 


Renúncia 


llbR 
rn»*|j!  j»r  r 


k  *  rixifc.  r* 
'T,  —  Am  tf* 
•  7(  'tOO.fiOri 

*•  Cticuln»  n» *• 
■  **♦•»  ta  míiitfr 
t^i  OO#»  r  cURtU 
1  -r,<  I  nidfrf 

ííit»i  000  Ò00  rtr 


O  Srnarior  tírmortiita  Wayor 
>|ots*.  pcfliii  fjiitrm  b  rcpiin 
t  a  riu*  Sr<T»’tífno«*  rir  Dr/r*.! 
Knlicrl  >.  M»\i».»iüü  r  rj »*  L» 
•a*b*  (>■  mi  ILfk.  .inrmhml' 

q  if  a  pi*  ’  r  -"iulriji  por  no 
br**  tai»i  #*v»  nfiaimriite.  r  .' 
qtu*  mtlh.tr*' •  rif*  no:  («sRiiifrTl* 
rjMtos  moiu  itni  1111  \  *e? . *. .* tu** 
Rui  \  11  •vtf»»  ít  1  -»*»  1  r  -o  firoiUUi 
»•  arit»  ti»»  >**nariu.  Morvr  ata««»i 
a  o  »iil  ».*»  rir»  «fu»*  n<*  na  a*  1 
s»il  m  iruitb».  <  ihf  índff  pa*'' 
riu.!* mrnlc  MrXbitpni  •*  Riv-V 
D.;:  »-  qu»*  hr  r^u*nil  «*-».»* 
hrri  o  ri,  *  tu  mi  ir  fitinr  üri»i  n  • 
y.ihaUt»  1  i 1 1  n;u  m»t  ItUhK  n»» 
itual  *••  »•  nij.t  .iMím  rir  **0* 
/i.  1  uni»»,  r*  rlit  rta  niurierna"  i»> 

1  jürot»  iln  IlrpfuIâitiPriti»  V 
K*>  nrir»  *'/»  qur  cn  rrittco  — 
«li*-»*  Mo/-*  «•  a  tirt-riutRri» 

di»  «vão  rtfsu  nítvan  na  i*a 
«iihnrlrnUI  Nar»  ponho  rni  riu 
v  da  a  •tm  ecirtarir  rio»  iun»  io* 
niiri»»s  nurtr-auirrUf  nov  qur 
Adoiair.  #  s-a  política  *. 


ificm 


Indonésia 

n  p  e-lncnte  rta  Indonéstii. 
átimfd  Suáaino.  ssúnnu  dr. 
(Min  pelo  q"»l  liViqs  »«  em- 
prfsas  e?t'R uge Iras  lio  pfl" 
iri -jn  «ubtuetida.s  a  contrú- 
I /  sem  e  1  .'cão  alguma  A 
Ifênca  qot  c  o.*a  "Autarn  V 
da  Ir.d/rrEla  informa  que  o 

decreto  u  -  ,;'*ucifil  segitii'- 
u  i  n.upacín.  pur  narle  dos 
trshflhndnre*  He  plmitaeó.  • 
,  «tdiax  empiêwtí  * *»• 


>'»*ri  »»r* 


Também  na  Aíricc 


c.  rm 
ptãmfi* 


t#  nr  •  u.icji»  «obtrii  n  jur  10 
á*  \4»õ*-*  Urri&i  fj'v«»>  qu* 
»•  st.m^oi»*  rj  A  s  «Mtri» 
*1  ÍA»tÇSOi  »-  fl»»»Slli«is  rtOJ  •»* 
»m»*'i<íni.  »<  *r  u-,.  |g  * •  1  • 
íãnrifcs  tl*x»rí4«  M*nao  qin>  ». 

i-i  larnhfiu  ■*  Atrua  c  r/i. 

«lují^qiirf  out r n  pdtttp 

A.  iisuu  ri»*e)Oik  oi  f.*t ;dd 
I  rf.íjs  «if  uavrr  rnn,#*ri  «ir>  s 
A!*-rv.Jlítha  Urif*rnf,i  num  **R* 
ifOo  mitil*r,.'A  t-  *•»  1  i&rr.tx 
rm  riiifi  'ótiipft  a»n:^«:<i  »t.#i» 
ri*  foruri»**.  d». 

fi'«-  mir'»>*tf»*  Dst*-,  rr  .*.*.*■ 


si  ma*  aiòrn» 
V4 0  r  neirv 

-  fiiciu  •  rie* 


*  rcronh •'''#• 
r  of  rrntrn 


pr»i*  p*" : » ,  r  * .  <•»«  r  0  a  ■ 

rrpi*»Iu  rj  f  ?*  f.trc 
nortr«arr  f  *  '■'srui? 
fr»f’,#,#rs',  Md#v»  •  Is** 
n>  o*  ri»  I*  flí*  r  lit: 
rtr» -t  -  u  i»T  *'  ■  r-rtii' 


miii 

•áo  rio  VifL 

ur.  rs  n  Fui 

P* 

•  ronfintioi. 

. : mr  ri©  ?ul 
*  do 


Plano  Contra  China 


»mbor«  a 

r.«ti\es*r  rii 

sur'«  pn»i*n« 
5#*«  * —  dífi-f 

■ 


u«  K-ilü<ii»*  Un  do-  )s  '*>’*- 
Uoircrrãrt»  pUutm  rir  rir*in:.- 
i  áo  rir  r.b;»Mi  t.  in  ,.ia  -r  r 
lntiu^U*taÍA  **  inc'  i;  r  d«- * 
Iaçòí'5  ti iiflcR : **  ris  Cri  ¬ 
na  Co  num. «I.i  prr.i  o  ca«o  dr 
conflito  ^curral i?Ji do.  5»  c  :• 
rir»  revrloi:  rrer  t»11.  rnte  o 
r.rnrral  Jr*h*i  I.avcllr,  chrfv 


Onnrrriiéu  •*  > 
*,tn  **nf  rr  K*t 
i#nUa  O»  •  <5 *  -i r ^ | , 
ri»,  qu*!  a  \>rr.an 
r»lqu  iríra  fr»jiorir 
dam  4*r  uttjiMrio* 
/rrhai  t»ripr*  rr»n: 
ff>i’i o  da  Fnutu  >«>v 
acres*  *»fi4uu. 


Ataques 

Prosseguem 


111  *vr»i 


Ss  pro-/!nin  quarta-fr  ■  *r 
rfa!t;r..,i  '  i-;t  "V»a  C r*»i  t •  ** 
5>#1r.4  I  ll£*  ril*  T»  I  .11,  UR  Ilr  llsl, 
Ift  mf5*iio  »  tj  po  flli  qt.f*  ^0- 

r i  aptt  r  ' **ri;-  num  ip»t 
p,n  .nrpUriiif'»-  u  prva  "O  Vi- 
firirx",  qur  nr* .  .»  n  V.ipa  T.*» 
XII  dr  iiítn  irt*  iutpivirio  a 
f»vn-  ri«\*  jucl'  *  rillranlr  h 

1,' "t 1  a  nnifld»»!.  K  it 
Wir.m  n<  nf n%  1t'úrKÍro«  ri»> 
ftrr.i  :<».  m  t  1  *"  cos  rl?  lo- 
raiidRfir  pru  rnm  ao:  fíi*  « 

^nr  fttqVé  n\  aMíFtil  A 


;n  P*  ; .  no  *f  r- 
»  í  ■  *j»'  •  a»*.  *  r*«  a»» 


V.v  01  • '  1  *  fte  >r 
*r  «»>  tu  to  •n*,r*otÍA*' 
•áii  locaHyafU  ft 

•  ;i  T.a\f*r»  rr-rinr’orh 
tais  cctttini  ir.it  jítr.i  • 


réi|0 


Serviço*  exclusivo*;  "Le 
Monde"  •  "Le  Nouvel 
Obscrvofeur" 


Coberturas  especia!*  do 
Bureau  de  UH  na  Europa 


RC»n 


*  piano». 
ri«*  'ttiiB 
iirir  re- 
tvimhfli* 
‘cNftRiin 
-  r»*»*;#»®. 


Tré*i  Iidii  .  v  ».*  tré«  nuilhe- 
dr  Moutiio.  Seiyfil  e 
Amnrji  pnvi,*»rlo.í  rlbririniiof, 
frrnlr  &  Í,1  ;t,nn,  fonur  drtt- 
dr«t  qt  tf  ,  (rn.i  p»sçH<iii  p».*’ 

pntfMrcrrfp  no  nurllrio  W* 
mnnistr.  t  <>  hieuéis  —  »mut- 
ffiiiB  PIDF,  PnlfciB  PoHUca 
Pm  "  giiém  Foram  apreru* 
rfidn»  em  v(**i  porirr  maierinl 
írafiro,  jrun.*»  ,s  cl*Mrl«*Mlno> 
r  foIiirUi*  T»  n*ppi-»e  :or  - 
drntp*  p.tt  .i  n  prOXUTM»  p* 

Rif*Urt  Hi  tf».'*'0. 


ponto 


DIMITO  DO  COSMOS 


de  vista 


•  •  i  SAIDA  «o  rj.p<ivu  tro smico.  do  pn/n*u  0  arr  nu rnnn:i 
**  oo/orri  p fia  prtmruii  rrr  pfobfrufo.ç  rir  rfriorinnrn.  rir 
*Â tado  civil  t  cfr  propntrtatif  espociflM  E'  tempo  d *  rovirçar 
a  sol  '  A  j  si  ui  ertrítiio,  há  pouco.  "Seôcliti  ,  /up/í- 

rrt c/tto  «d» nonal  rio  jonml  soviético  "Izvcsitti  . 

,Vdo  dtítauí  ri#*  hoje  entrcluulo.  c-  prcocupocôrt  dn  Omâo 
Soviética  com  0  orc"r<*JMrfr?</r.  .sr  y.ão  rif  jormu  ar  um  coHiçu 
completo  do  riPri/o  rio  €ipat;o,  peio  ##»#*«<>»  d*»  pfoibn*  qiM**  e^f 
ejpíiço  t  rxira-almosfenco  >  teja  utth~ado  pota  /nu  mititureu, 
•Sets  mrsei  npcoa/i  depois  rio  lançamento  d*  seu  primeiro 
"xputntk  -  que  ptorotou  enónnr  sensação  no  seio  da  o pi- 
ninn  p  ii  bit  rr)  mundial  pprqnr  te*(emunhnia  u  avanço  riu  ;n- 
j  et ivos  no  domwio  dos  yoçurtv^  r  enrentua  a  protn*Mc .  pum 
a  humanidade,  de  prodiçin  a*  aventuras  no  cosmos  —  rr  UHSS 
prdtu  u  Asãcmbtéiu  da  O.VüV  em  15  de  marco  dr  19 Mi  que 
proibisse  a  utilização  mihtur  rio  r<j>nro  co>riirro.  .Vo  dia  2  dr 
setembro  do  mesmo  ano.  os  E  /ndos  (Jnitíos  reclamaram  «1  tíf.«- 
ru.rfrio.  pela  Aisemb  ria,  dr  um  proffiuma  rir  vooprraçao  ui- 
te.r nanonal  paru  o  e.spvo  eAfta-atmos.iencn  . 

Srm  os  Estudos  Unidos  nem  a  Unuto  Somet.ua  ) amais 
penaram  em  reclumat  a  *sten*ào  ao  #í.*pnf;o  e.rira-annostetf 
co  das  cotirençfies  dr  Parts  e  C/nccuo  '1944*,  que 

alternam  o  prirtripitr  da  lobrífinio  dou  Estado*  lõbre  o  e.\jnu‘> 
fxtra-otmosiénto  que  rioux/íc  0  seu  lerrítütio.  Ao  conhor/o, 
nu  nii.»o  rira'  diivu&sôe*  sobre  u  co>mioi  reithzadu >  no  OS  (- , 
todo*  os  vifiQbm  sempre  se  prounuciaratn  rm  loior  d 0*  prin¬ 
cípios  1  fffutntcs."  hberdude  paru  fotío.»  0.5  Estudos  de  utilizar  r 
explorar  o  espaço;  nno-apropt :açàu  rio  espaço  e  de  *  corpo/ 
ccltales":  aplicado  de  direito  internacional  e  da  Carla  dn 
Naçôts  Unidas  n s  ahndodrs  no  esporo  Eues  princípios  lo¬ 
tam.  ftnntmentf  odntado*  pela  Assembleia  em  d»  zimbro  de 
1IW53.  por  pwposUi  do t  Estado»  Unidos  e  da  UESS.  ?rn  ^nof 
ne  aht  tnava  que  o*  iro  *  mono  or  0.1  dfrrriflíil  ser  considet  rrrion 
como  "rnriiido.i  da  humanidade  110  eipaço  . 

As  A 'uçôes  Unidas,  aliás,  náo  u  tonientaram  em  formu¬ 
lar  nn/iHiüiüi  A  Asser/ihltm  op*oi'oii  01  acordo*  de  Moscou 
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A/PJiE  ’J».  urr  *#fí#»i'»i 

r:o  tucorrrp::  P«  noo  ’n 


.smfldo  cia  cü«Uuuae.iU  e 
tínsenvoivín./nto  tins  bo.-« 
relações  existeiUe*  entre  r 
I  ico.vlávla  e  o  R/  tno  Uni- 
th  Csiiaat^rc  .-*i  espi- 
0  oiicál)  A  iniprii  !a(llCi*  G1 
roí  taléutmcnlo  da  eotnhi- 
tas-Ao  ernt.ntn.  a  en':”  o* 
dot»  pt»i«e.«  <  ron.*-;<:oii-.*r 
e  x  1  1  item  postlbilldarr* 
ainda  uuu«  amjiias  nve 


controlncio.  Confiam  r;u 
que  a  próxima  re.mião  tia 
ComlssAo  tie  Desarma- 
ntento.  cias  Nações  Unida* 
a.ssinalf  pro  e  r  e  -  *  o  s  em 
breve  r  qm-  e*».i  umiiiü" 
proporcione  nóvo  Incenti¬ 
vo  para  ulteriores  csíorvo* 
neste  campo. 

Secundo  o  romunicaco 
os  Ministre.-  St»  v  ari  r  Po- 
povie  arenltiaiam  a  Itn- 
por:  .unia  do>  trabalho1* 
tia  Conferência  ria  ONU 
sciitie  Comércio  r  Dc.sen- 
vnlvtmetUo.  A*  dua*  pa:'e.* 
estão  rie  aiõrtlo  r.n  cot 
os  esfoivos  rios  piirtiripan- 
tés  devem  eoniiimur  [i.uii 
uma  colaboração  mnti*  <  .*- 
treüa  emre  os  países  ne- 
«envolvidos  r  ns  patse*  em 
vta  de  desenvolvimento, 
em  brnctieto  reciproco 

Destaca -se  a  seguir  que 
a.s  duas  palie;*  mantfcjia- 
raiu  jtrofunriu  desejo  no 


0  Ministro  do  Exterior  da 
Orâ -Bretanha  Mike 
Stev.art  e  o  chanceler  iu¬ 
goslavo  Koa  Popnvie  rea- 
ftrmnratti.  an<i*‘  o  encontio 
mantido  cm  Belgrado.  <■ 
in  eréíse  comum  dn  Grã- 
Bretanha  e  da  Iugoslávia 
em  ronl  rtbulrcm  pata  a 
solução  dos  problemas  re¬ 
lativos  à  estnbilldnrie.  pn  1 
e  prosperidade  tniernaclo- 
nals, 

O  comunicado  oticial 
assinala  que  a  trora  tit 
oplntórs  levada  a  efeito 
durante  as  eonversttcóes 
íot  "eoidlol  e  cotts' .rutp  a  . 

"As  duas  partes  concor¬ 
daram  em  que  as  conver¬ 
sações,  que.  entre  outras 
eol.*as,  abrangeram  o  Viet¬ 
name.  as  Nações  Unidas  e 
o  de.sarinamenio,  aervtrnm 
para  esclaiecer  onde  hrt 
identidade  r  onde  o-  pon¬ 
to*  dc  vista  diferem-" 

Ambas  as  partes  consta¬ 
taram  u  pxi-icncla  rir  pe¬ 
rigo  devido  a  continuação 
do  conflito  no  vtclname 
Convieram  ser  indispensá¬ 
vel  envidar  todos  o*  esfó  - 
ço»  para  n  consecução  de 
uma  solução  pacifica  c  du¬ 
radoura  para  o*  ptoblemns 
do  Sudeste  a-iutieo  e  to¬ 
maram  conheclmetuo  com 
lnt  eré.v*e  dns  propostas 
existentes  para  «  realiza¬ 
ção  rie  conversações  Inter- 
na.-tnnxis 

Salienta- *v  no  comuni¬ 
cado  que  o»  dois  ministros 
do  exterior  convieram  na 
necessidade  de  foinen'.  ar 
tórias  a*  forma-'  rie  »tlvi- 
rinrir  ria*  Narõr*  Unida*, 
para  satisfação  dos  r*  ía¬ 
mos  de  todo*  os  *eu*  mem¬ 
bros. 

Adiante  constata-M  que 
as  duns  parte*  roncorda- 
ram  *er  necessário  envt- 
cla:  nova*  r*f<>  *  p.  '  * 

ndocão  de  nr  e  d  l  d  a  s  que 
conduzam  ao  o  r  .«arma¬ 
mento  cera  cornp.rto  r 
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Foi  a>*:t'..ui  *  un.  'ott'e- 
tuo  consular  cntit  o*  cm* 
pat*e.ç  Os  emolumento» 
para  conces-iio  nr  visto* 
íeráo  suprimido-  m»  na*e 
de  icctproclnade  Salte  - 
tando  a  tmpon.  ac;  a  du 
desenvolvimento  da  r.úa- 
boraçáo  cultural  cientilt- 
ea  e  teenlea.  o*  dm*  tm- 
nistrg»  manifestaram  a 
Intenção  de  firma;  um 
convénio  cultural  nestr 
ano. 
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FALANDO,  ontgm  ò  lorde,  ò  reportagam  df  UH, 
•  Sr  Guilherme  Penteado,  Vice>Preiidente 
d«  JCB  «  reiponsòvel  pelo  ietor  técnico  do 
•«tidade,  teve  ocaiióo  de  declarar: 

—  Noo  houve,  não  há  e  nflo  haverá  nun¬ 
ca  má  vontode  do  Jockey  Clube  Iraiilelro  poro  com 
M  problemoí  e  reivindicoçáei  do*  profijiioncíi  do 


reçio  do  Sr,  Adiir  Klras  d» 
Araújo  <•  que.  em  rclnlorlu.s  Ja 
•niregiiM  *  cnnaldaracto  do* 
dir#lor«,  a»tudou  (odor  o»  »«• 
•unto»  e  fez  sugestões,  do  ma- 
tulri  r  que  todo»  o»  (reinado- 
rei.  Jóquei»,  aprendiza*,  seguiu 
rios-geumlcs  e  cavalariço;  pos¬ 
sam  viver  em  pmr  com  «eu  Ira- 
bslho  *  com  aeufuliiro  asse- 
furado. 

Sltuaçào  Difícil 

— ■  Desejamos  que  os  profis¬ 
sionais  do  turfe  e  os  proprie¬ 
tário»  —  finaliza  o  Sr.  Guilher¬ 
me  penteado  —  ronfiom  nas 
inrdlda»  qur  serão  adoiadn» 
pelo  JCB  r  que  vl«am  atender 
a  lodos  os  problemas  sim 
maiores  riscos  c  »em  descnlon- 
dlnianlos  que  nada  constróem. 
Estejam  carto»  di-  que.  é  de¬ 
batendo  rordial  e  honcslamcn- 
U  os  problemas  a  a  situaçim 
difícil  que  todo»  atravessam 
qua  se  chegará  a  uma  conclu¬ 
são  útil,  a  quantos  trabalham 
no  lurfe,  a  èles  praillgiam  e  á 
antldade.  Confiamos  no  bom 
»anso  dos  lideres  dos  profissio¬ 
nais,  nn  sua  ponderação  o  bona 
piopósilos,  como  sabemos  tam¬ 
bém  ona  o»  proprietários  uso 
negarão  ao  JCR  seo  apoio  e 
solidariedade,  Unidos  faremos 
11111  turfe  cRrloc-a  melhor  e 
m»'is  progressista,  ront  seu» 
problema»  e  r  e  I  v  I  n  dlcacòcs 
perfeitamenle  atendidos. 


WILSON  NASCIMINTO 


CLÁSSICO 
PA  {JUSTA 
Ê  ATRAÇÃO 


Até  paio  contrário,  acompa¬ 
nhando  da  parto  tudo  qu«  di> 
respeito  ao  Interesse  do  nobre 
esporte,  a  entidade,  pulos  setir 
dirlgentais,  à  frepla  o  Sr.  pau- 
ta  Miehario,  ludo  tam  /rito  pa¬ 
ra  0  bem  estar  de  quantos  to- 
laboram  e  produtem  para  a 
grandeza  do  lurfe  a  da  criação 
nacional,  A»  véres  não  é  possí¬ 
vel  atender  a  tudo  que  se  pode 
e  se  pretende,  mas  o  Jockey 
Club,  na  medida  de  suas  possi¬ 
bilidades.  estuda  sempre  os 
problemas  e  para  áies  prorur» 
soluções 

Fai*  Atual 

—  Ainda  hoje.  a  Contíssán 
Técnica  estará  estudando  ques¬ 
tões  relativas  à  conressBo  da 
matriculas,  de  maneira  a  ntn 
praticar  ln|ustlcas.  mas,  iam- 
hum,  procurando  fazer  valer 
0  Còdlgo  de  Corridas,  que  hn 
mais  d«  um  ano  está  cm  vigor, 
sendo  de  lodos  conhecido,  ft 
um  cnçsno  peiupr-jc  que  o 
JCB  abandonaria  velhos  pro¬ 


fissionais  eu  para  èles  nán 
criaria  novaa  opununidadai.  n 
que  nio  é  poiiival  é  rasolvai- 
se  Indo  a  -toque  de  caixa”.  do 
contrário  os  prõprios  trabalha¬ 
dores  serão  futuramente  os 
maiores  prejudicados. 

Asaittincla  Social 

E  0  Sr.  Guilherme  Penteado, 
prossegue: 

*—  Estafem  tranquilos  os  pro- 
fitai onal»  do  lurfe  e  os  «eus 
líderes,  pol»  q  JCB  está  dl*- 
poato  a  ajudà-|o»,  ms*  o  fara 
de  maneira  definitiva,  fugin¬ 
do  dss  ioltiçõe»  apressadas  e 
que  téot  falha».  Para  que  se  le¬ 
nha  uma  Idéia  da  preocupação 
da  sociedade  no  atendimento 
dos  problemas  turflstlcos.  bas¬ 
tará  lembrar  qua  foi  a  atual 
Diretoria  que  obteve  a  modiri- 
ração  nn»  Eitãtulos,  criando 
nova*  vlce-prcsldénclaa,  den¬ 
tre  elas  uma  inteiramente  de¬ 
dicada  à  asalstáncla  social,  en¬ 
tregue  à  competência  e  eor- 
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Noticias  de  sã»  Paulo 
dão  ronla  ao  intore»»c  r 
enluiiasino  que  )á  vai  da» 
perlando  a  realização,  no 
próximo  dia  9  de  maio,  de 
mais  importante  carreira  ,du 
turfe  bandeirante,  desta  va» 
com  a  dotação  de  Cr|  50  ml- 
Ihõa»  r  Já  contando,  polo  vis¬ 
to.  com  a  presença  de  Ma- 
antn.  Solfeo.  Aurcllu»  e  Lu- 
clano  Dlez,  o*  três  últimos  Já 
nossos  conhecido»  do  G  P. 
“IV  Centenário”  e  o  primei¬ 
ro,  apontado  como  um  do» 
melhores  corredores  argenti¬ 
nos  com  sua  anotação  pràli- 
camcnie  confirmada.  Ao  que 
»e  sabe  não  teremos  em  Ci 
dade  Jardim,  nu  G.  P.  “São 
Paulo"  outros  numes  de  car- 
taz  do  turfe  arsentino  como. 
por  exemplo.  Gnhernado.  alu¬ 
da  em  cura.  Charolnis.  que 
tem  dois  compromissos  Im¬ 
portante».  um  nn  Chile  e  o 
outro  em  San  Ultiro  mesnin, 
no  “28  de  Maio”  e  a  esplên¬ 
dida  Doretla.  que  está  sendo 
prepararia  para  tenlar  o  ■*Hi'* 
naquela  carreira 

Dc  qualquer  maneira  po¬ 
rém,  a  vinda  dc  Maaitin  cons¬ 
titua  um  atrativo  a  parte  « 
a  presença  de  Sul/co,  Atire- 
Jius  e  Luciano  Diez  féste  sem¬ 
pre  á  espi-ra  dc  uma  pista 
molhada,  provável  em  Sàn 
Paulo'  garantem  a  carartoriv 
tien  Internacional  do  ronfron- 
to  que  tern  unis  tabulara 
Laueanne.  “naturalizaria  bra¬ 
sileira",  I.ancll.  Don  Uiego, 
Bar  (outra  ver  cuni  um  gran¬ 
de  oxercirio  na  manhã  de  sá¬ 
bado  aqui  na  Gáveal,  7,ena- 
bre,  Predominm.  voltando  á 
»ua  melhor  forma  t  alé  mes¬ 
mo  Edição,  runrurrente*  ru- 
pazes  de  dar  ao  ü  P.  "São 
Paulo"  um  gabarito  digno  de 
sua  tradição. 

Notc-kC  que  íõ  poderão 
correr  quinze  animais  o  isto. 
sem  dúvida,  garantirá  o  lado 
técnico  da  competição  entan- 
do-se  n  de^a-tre  que  foi.  por 
exemplo.  »nb  èste  aspecto  n 
nosso  “IV  Centenário'’. 

0  que  imporls  #  que  o  fa¬ 
moso  clá.sirn  bandeirante  tá 
começou  a  ganhar  a»  man¬ 
chetes  dos  jornais  e  n  sua 
realização  no  segundo  domin¬ 
go  de  maio  será  n  atrallvn 
maior  do  turle  rontinenlai 
nasla  oportunidade. 

MÁ  SORTE 

Nio  aatéve  falir  na  tarde 
de  domingo  o  Jóquei  José 
Corrêa,  n  popular  "Juqui- 
nha".  também  rhamado  o 
"Papa-clássicov.  Montou  três 
aparente*  “barbaria»”  e  nad» 
conseguiu,  muito  embora  com 
n  Ccró  e  o  Confúcto  nada  ti- 
vesse  a  ver  com  n  fracasso 
Mas  no  dnr.o  dn  Dominó  n 
nosso  simpático  J.  Corrêa  foi 
de  muito  pouca  sorte  não 
aproveitando  como  deveria  a 
velocidade  do  alazão  de  Ema- 
n!  de  Freitas  e,  pior  ainda, 
deixando  que  na  curva  de 
chegada  o  cavalo  deixasse  a 
linha  um  e  viesse  para  o 
melo  de  raia  fazendo  do  seu 
pilóln  o  que  bem  entendeu. 

E*  bem  verdade  que  o  Domi¬ 
nó  pode  ter  sentido  a  estira¬ 
da  de  outro  dia  mão  é  mole 
ganhar  um  páreo  com  o  no¬ 
me  de  T.acerda. . ma»,  de 
qualquer  fnrma  n  "Juqulnha" 
cometeu  lá  os  seu»  pegados. 

XÁ  NO  DIA  8 

Está  confirmada  a  realiza¬ 
ção  da  corrida  especial  em 
homenagem  ao  Xa  dn  Irá  e 
sua  esposa  Farah  Diba  no  dia 
8  dc  maio  à  noite  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea,  ás  vésperas 
do  G.  P  "São  Paulo”,  a  ser 
dlapulado  no  dia  seguinte.  0 
Itamarati  Insistiu  na  data, 
quando,  com  diplomacia  fa 
caaa  não  c  disto?)  podería  le¬ 
var  o»  ilustres  visitantes  a 
São  Pauio  it  lhes  oferecer  o 
clássico  internacional  que  é 
espetáculo  de  rara  beleza. 
Será  que  nio  dá  tempo  de 
mudar  tudo? 


Guilherme  tenteado,  vice-prezúUnto  do  JCB  « 
responsáveis  pelos  assuntos  técnicos  falou  a  UH 
sobro  os  problemas  que  afligem  os  trabolhodores 
do  turfe,  t  talou  claro . 


Horizontais: 

I  —  Pa  r  d  a  mento  de 
criado  de  casas 
nobre*. 

í  —  Mull.o  enfeitado: 

Janota. 

8  —  Gracejar. 

*  —  Caria  um  doa  pe¬ 
quenos  parapeitos 
dentes  dos  que 
guarnecem  o  alto 
das  fortificações 
ou  do*  castelos  e 
que  protegem  o* 
atiradores. 

11  —  Estrondo,  explo¬ 
são. 

1!  —  Nome  próprio 

masculino. 

13  —  Nota  musical. 

15  —  Número  Indivisí¬ 
vel. 

18  —  Juntar,  aproxi¬ 
ma!. 

17  —  Avistar. 

JR  —  Que  não  tem  co¬ 
bertura. 

20  —  Unidade  de  fórça, 

21  —  ópera  de  Verdi. 

22  —  Embaciado. 

23  —  Cercado  por  íór- 

çns  militares. 

25  —  H  u  m  o  r  mucono 
das  fossas  nasais. 


Verticais: 

I  —  A  família  (figura- 

dn).  ► 

I  —  Tramitar  de  um 

lugar  para  outro, 

J  —  Bruto,  selvagem, 

á  —  Versejar. 

5  —  0  pnrnivn  terrr»- 
tre,  segundo  a  Bi- 
blla. 

8  —  Aguardente  frita 
de  cevada,  trigo  e 
avela. 

7  —  Interjeição:  r  ri¬ 
posta  au  apelo  du 
nome. 

*  —  Música  e  dança 
cubana, 

1®  —  Sttnve,  lirnnrio 

11  Bico  de  verruma. 

12  —  Que  não  foi  loca- 


Companhia  Mineira  de 
Águas  e  Esgotos -COM AG 


Senhores  Acionuta».  uiperiores  àquele*  de  orga- 

Em  obediência  á  legislação  "l™“  congênere»,  onde,  em 

vigente.  ■  Diretoria  da  Com-  regra,  nãq  ha  a  preocupação 

panhia  Mineira  dc  Aguas  c  «  manterem  índice»  em- 

Esgoto»  —  COM  AG  tem  a  presarlais  de  eficiência, 
satisfação  de  oferccci-lhe*.  <  Foram  formulados  a 
para  exame,  n  presente  rela-  CQ.MAG  aoJjciUçõe*  por  132 
tõrio.  balanço  geral  e  pare-  município».  Com  o  «scupo  de 
cer  do  Ctmiúlho  Fiscal,  tunc  obter  o  maior  rendimento  dos 
relativo  ao  exercício  de  IBfl-t  serviços  e  tua  conclusão  em 

2.  Constituída  em  janeiro,  Cur,u  P>szo,  para  o  mais  rá- 

sòmenle  em  abril  foi  posetvel  plcl0  hvfcio  de  operação  e  pro- 
oar  a  emprêta  a»  condições  diição  de  receita,  procuramos 
operacional!  basteai.  O  pe-  elaborar  n  Plano  dc  Ayáo  oe 
tiodo  dc  atlvidaoes  te  carac-  *el«cionaqdo  cidades  de 

teuzou,  como  e  nattual,  pei»  pequeno  porte,  orientadoa 
implantação  de  medidas  téc-  sempre  para  o  atendimento 
nica»  e  edmmiilrauvai  que  daquelas  cujíb  obras  iccla- 
oriemai-am  sua  estruturaçio  maeeem  o  menor  invcsümeu- 
*  teus  melodo»  de  trabalho,  10  “P*r  capita". 

3.  As  melai  definida*  pela  *•  t  imprescindível  coiwl- 

empiéía  viaaram  a  maxiiiu-  dersi  que  os  recuiius  efell. 

xar  o  aproveitamento  de  *ua  vamenle  programado»  para  n 
capacidade,  a  qual  foi  plane-  exercício  condicionaram  o 
jaaa  em  correspondência  com  valor  da*  inversões  por  clda- 
ot  recurso»  financeiros  teori-  b'-  l*lor  delermiiiant#  da» 
camenle  disponíveis.  Conela-  üPCÓe»  eitabelecldaí. 
íamos,  prazeroso»,  a  viabili 
onde  dc  a  Companhia  operai 
cum  nlvels  de  proauiivjdadi 
satisfatórios,  em  condicõe- 


fi.-uei  municípios  fio  ot  de 
Pedro  Leopoldo,  Jequitinho¬ 
nha,  Rriplendor,  Santo  An¬ 
tónio  do  Monte,  Mercês  e 
Giioxupi-  As  obra»  nessa;  ci¬ 
dades  portem  ser  apreciada» 
mediante  a  consideração  do? 
seguinte*  danos:  investimen¬ 
to  total:  CrS  1.1 82.3*2. DOO;  po¬ 
pulação  ilual:  51.753,  ou  *eja, 
l,UI)“!  da  população  urbana 
toial  do  Estado:  população 
aoatleclrel  pelo  projeto:  .... 
108.000:  volume  de  água  tra¬ 
taria:  20.760.800  litros  dia:  vo- 
Ivunc  de  rescrvBçao:  6.-17Q  me¬ 
tros  cúbicos;  extensão  da  réde 
d«  distrlbuiçfto:  106,4  quiló- 
melrgj, 


oi  ahUmas  existentes  não  es¬ 
tão  dotados  cie  adequadas  es¬ 
tações  dc  tratamento  de  água. 
Por  outro  lado,  com  as  obra» 
cm  andamento,  coniegutr-ie-á 
sensível  diminuição  das  enfer¬ 
midade»  endêmica»,  eipocial- 
menle  as  que  afeiam  a*  po- 
puJaçóe*  infantl»,  com  o  con- 
scqüentc  aumento  da  produ¬ 
tividade  da»  populações  str- 
vídes  pe!os  sistemas  em  com- 
truçio. 


vlavel  a  execuçáo  d»  projeto* 
e  Inicio  de  obrai  para  o  abas¬ 
tecimento  de  ágt  a  a  uma  po- 
pulaçlo  de  615.000  pessoas,  a 

um  eu»to  total  de  . 

Cr|  4.803.000  iqualio  milhões 
novecentos  e  noventa  e  três 
mti  cruzeiro»),  a  ser  Jtnan- 
ciadu  com  recurios  propnos 
ê  por  «ubveiiçóes  decorrenlea 
de  con>'ènios  para  cuja  cele¬ 
bração  foram  iniciado*  enten¬ 
dimentos  com  órgãos  federais. 
A  éste  último  respeito,  con¬ 
vém  ncjii  consignado  o  agra¬ 
decimento  da  Diretoria  a 
atenção  com  que  vam  sendo 
oittingüidB  a  rmprèsa  pelo» 
dirigentes  do  Dopartumenlo 
Nacional  de  Obras  e  Sanea¬ 
mento,  Comlsíáo  do  Va’e  lo 
•São  Francisco  e  Fundação 
SE.S  P. 

Belo  Horizonte,  31  de  de¬ 
zembro  dc  1864. 


Raiva,  luilern. 
Tramar. 

Vigor  ile  regei» 
çno  nas  planta*. 
Aqui  está. 
Gratuito. 
Interjeição:  Impa 
ciência. 

Km  dentro  tpre 
fixo). 


8  Nd  mesmo  exercício  fo¬ 
ram  feitos  o?  eirtudo»  para  a 
formulação  do  plano  de  ação 
a  »er  desenvolvida  en.  1965. 
O  estabelecimento  de  prlorl- 
deries  entre  os  município» 
foi  governado,  prlncipalmen- 
)e.  pelo  critério  da  produtivi¬ 
dade  do  capllal  a  ser  invea- 
tido  em  obras.  Em  aituaçáa 
de  alta  priorldad-  foram  co¬ 
loradas  apenas  as  cidades  com 
mais  de  20.000  habitante,-  r 
menos  de  60.000,  tendo  em 
vlíta  que  uma  faixa  se  en¬ 
contra  a  maior  frequência  de 
custos  "per  capita"  mais  bm- 
xos.  Assim,  definiu-se  ronio 


Eduardo  Rios  Neto  —  Di- 
retor-Presidenle. 

António  Carlos  C.  Saraiva 
—  Diretor  Proj.  e  Obiaa. 

Kleber  Viena  Rezende  — 
Diretor  Industrial. 


6  •nls  ciaades  —  uma  de 
cada  região  de  operação  da 
vmprtsa  —  foram  incluídas 
nn  primeiro  plano  d*  obrai 


Balanço  Geral  em  31  de  Dezembro  de  1964 


Horizontais:  I 

1  —  Mulher  excessiva-  i 

mente  devota. 

6  —  Cidade  ria  índia. 

capllal  da  proviu-  ~ 

cia  de  Bengala. 

6  —  0  acusitrlo. 

9  —  Que  teni  muito*  4 

anos. 

11  —  Caritativo.  5 

12  —  Fluido  volátil  r  In-  r> 

flttmável.  7 

13  —  A  16.*  letra  grega  x 

15  —  De  outro  modo.  J” 

18  —  Gnnmtlii  de  paga-  12 

menln  nada  por 
terceiro,  II 

17  —  Um  cflsnl. 

18  —  Aquiescer.  18 

20  —  Voz,  dicção.  II 

21  —  Assim  seja. 

22  —  Cofre.  30 

23  —  Qualidade  de  au-  • 

lor. 

25  —  Indivíduo  pareci-  24 
do  com  outro. 


imobilizado  ' . 

Iquipamtnto*  «Sr  Snsrnh.n» 
ImuUçõr* 

Zqiilpjntsmn»  rir  ConalniçSo 
Mobiliário  r  Bqulpsmrnio  rir 

Eierttõrio  . 

Kqulpftmtnioi  ri»  Tmnspon»  .. 
B»n»  n.vtrwu  . 


J  1«0  —  KAO  tXiaiVEL 

110  —  Capital  . . 

II  —  Aç6»5  OrdinSrl»»  . 
D  Açfts,  Prrlrrencisli 


Caixa  de  fòlha,  nu 
de  mnilelra,  reves- 
lldii  de  couro  cru. 
Forma  antiga  du 
artigo  0. 

Respeitar. 
Caminho  ou  pns- 
s  a  g  c  m  subterrâ¬ 
nea. 

Cuniediaiilf. 

Dr*  vezes  drz, 
fiaria  do  liarallm. 
Rnufciiha. 

Tecido  popular, 
•Que  nãn  é  má. 
Sucesso;  aconteci¬ 
mento. 

Um  do»  sete  peca¬ 
dos  capitais. 
Despedida. 
.Mamífero  roedor. 
Ave  pernalta. 

Scnt  calor;  Inex- 
pressrva. 

Nonir  própria 
masculino. 

Artigo  masculino, 
plural. 


eundri  p»,t  D» prifii-ór. 


» X I G I V EL  A  CURTO  PRAZO 
Obru»ç6e»  SoctaU  e  Kncar»oi 

•  ê»|»r  .  . 

CuirsntlM»*  Credor»»  . 

Contsa  »  P»»»r  .  . . 

Diririendo»  •  Pagsr  . 


*•0  -  DISPONÍVEL  ... 

310  -  Cila»  . 

330  Bincoí  Drvrdore» 


REALIZÁVEL  A  eURTO 

PRAZO . . 

Títulos  de  Rrr.d*»  . 

Ações  . . . 


> CONTAS  DE  COMPENSAÇZO 
•10  -  -  CâiirAo  da  Diretonx  . 


34  —  Drbénturt»  . - . 

340  —  Corr»ntl»u»  -Otvrdors»  . 

.ISO  —  Dfpento*  ZapaeUi»  OU  C»uçér» 


ENTERREMOS  O  BONE 


REALIZA  VEL  A  LO  NOO 

PRAZO  . . . 

Ackôalattt  C  C»p»ul  »  lUtlliftr 
Zmpr^MttmoA  t  Obrt({»r*^à  a 

Rrr.etHir  . 

Aimoxsrif»do  . 


...  diante  da 
«arte  madrasta 
que  no»  roubou, 
multo  Jovem, 
quando  apona» 
sc  Iniciava  no 
turfe  com  dedi- 
caçio  e  carinhn 
o  cavalariço  Cel- 
mar  Souto,  garè- 
lo  bom.  Tudo  é 
luto. 


Respostas  do  N.°  Anterior 

PC  —  HOR.:  tapa  —  tomada  —  diminuto  —  tér  — 
rabato  —  anal  —  arar  —  padu  —  raro  —  atufar  —  xi* 

—  oratória  —  adolla  —  alar.  VERT,:  tom  —  amlr  —  pare 

—  adubar  —  tlradur»  —  ataraxla  —  donalo  —  otária  — 
capa  —  Eros  —  lufada  —  alol  —  rõla  —  rir.  CIIUZAD1NI1A 

—  HOR,:  proa  —  fresta  —  l«al  —  Ugo  —  Ur  —  humor 

—  tuboi  —  na  —  aló  —  agir  —  abadia  —  arar.  VERT  : 
pra  —  relho  —  os  —  atum  —  fárula  —  agonia  —  lula  - 
orar  —  usada  —  boba  —  glr  —  ar. 


RESULTADO  PENDINTE  .... 

O»»to»  d»  tnauiaçào  . 

D»«pr«a»  Pré-Operarlonit»  . 

Rrel»n:»çõ«»  ri»  Srfurot  a  R», 

r*b»r  . 

a» furo»  »  Vmr.tr  . 

Ptiamonlo»  Anttctpidot  . 

Obro»  »  fitrviço»  tm  Andamrntn 

Obr»»  »m  andamrnto  . 

Samçu»  »m  tndtmtnln 


TIREMOS  O  BONf 


...  para  Mi-  O 
gucl  Gil.  Osvaldo  jJt.i  , 
Coutlnhn  e  Al-  /T 
bénzio  Bar  roso  ( L-tiA* 
pola  vitória  bt-  Y_/\ 
llMima  de  Hud-  J 
son  no  O.  P.  y  y 
"G  e  r  v  ásio  Sea- 
bra",  oi  dois  pri-  OvJ  » 
melro»  nn  "cn-  .  V  «jf 
tralnemant"  e  o 
Jóquei  mostrando  mai»  um» 
voz  que  é  dos  nosso*  melho¬ 
res  bridõe». 


Horizontais 

I  -•  Que  *e  faz  nem 
custo.  8  —  Aquóle 
que  caça.  8  —  Que¬ 
rido  por  predileção. 
9  —  CRlln  dc  Jogar 

II  —  Artigo  ma«- 
riillno,  plurnl  12  — 
Revolln  15  —  En- 
dlnhcliado  17 
Nome  propno  inui- 


duttor  Diltnrio» 


1  «no  contas  nr  compcnsaçao 
•t0  Açótr  Ceueionad»  . 


TOTAt  DTJ  ATIVO 


VOTAI,  no  e  AAMVO 


B»lr,  HonrotiU.  )|  a. 
ANTPNIP  CARLOS  CORRIA  .SARAIVA 
Diretor  ri»  eroj»to<  ,  Obras. 


riurtr.oro  «1»  l*»i 

Ki.KBLR  VIEIRA  DE  REZENDE 
Dliniir  Indmtrl»!. 


EDUARDO  RIOS  NETO 
Utreiur , 


At  BINO  FRANCO  B  \  R  nif  IRl  ■.-> 
Cnniiilnr  —  <rc.mii  <  »w 


V  CritCatS:  1  —  Quarta  niitii  iiiubical.  2  — 

Mu l.i In  ntv.-iccntn,  3  —  1’ntnpn 
exlrnui,  trin  pnvimrfírx  ttqin  tirwire».  I  - —  Vittsem. 
Jnriiadu  5  —  l.lmn  li  —  l.aliiired.t ;  lut.  7  — 

18  —  f  liefe  <le  trltin  afriratin.  13  —  Tonalidade. 
11  —  Oceano  16  —  Nnl»  nutslrul. 


PARECER  OO 
CONSELHO  FISCAL 

De  acórdo  t  om  o  aniso  I2i 
do  Decrvto-Lri  n.«  7.827.  »  pi 

rctoru  da  COMPANHIA  MJ 


NE3RA  DK  AGUAS  K  KSGO- 
7  OS  —  CÔMAG.  nos  aprutan- 
lou,  para  parecer,  os  riocumrr. 
Dn  exigido*  ne»-»*  disporiçao 
laaal,  rnrreinonrien'!-  a«  r-xn- 
cicio  dc  186-1. 


|  Rio,  Cidade  Maravilhosa !  1 

|  Vhi  os  Teus  400  Anos  1 1 

= 

SiiiidHiiiiiiijiitimiiiiiuiiiiiiiimiiiitiiiiiiiimiiil 


«xorefelO,  peln  que  nplnamn» 
|irln  tua  uprrnaçán 
Belo  Horizonte,  24  dc  mar¬ 
ço  rir  I9M. 

Domlnri!-  Mmilanh» 

(iernldo  .laritim  l.inhnir» 
José  Maria  Nantu». 


(.nii-nnrniov,  a  vi-la  do  ru 
m»  procedido,  que  „  lialanç» 
Geral  *  as  ronta»  da  Dirtio. 
n»  demonstram  »  »ituaelo  fi 
nanrnra  rrnl  da  Uornpanhi» 
rrn  31  dr  itrrornbrQ  rtr  l9Rf 
o  o»  resultado»  da  getliu  do 
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ontra- 

iaque 

OiO  SALDANHA 


COUTINHO  para  o  Fia- 
minense?  —  e  os  di¬ 
rigentes  •  a  n  t  latas, 
ouvldoa  ontem  por 
UH  em  Sfio  Paulo, 
acharam  graça.  Cortando 
pela  raiz  a  versão  dlvul- 
de.  argumentam: 

—  Ern  primeiro  lugar, 
Coutlnho  não  pató  à  ven¬ 
da: 

—  Depot;.  náo  seria 
odmlaalvel  que  ele  delxaa- 
<e  o  Santo;  para  ganhar 
Cr|  SOO  mil  —  »n!árlo-te- 
to  no  Fiumlnensp 

E  arrematando,  frtsa- 
rom  o*  diretores  de  VUa 
Belmlro: 

—  Isso  de  Cr%  500  mil 
qualqurr  reserva  nosso 
ganha  m«>  <•  per  quinze¬ 
na,  prlnclpimu-nte  tninn- 
do  o  time  rxcuralona 

Não  Sabia 

A  verfão  causa  maior 
espõrlr  quando  o  própr.o 
tricolor,  o traves  rte  *eu  di¬ 
rigente  Nazyr  N  a  *  *  ar, 
mostra-.se  Igualmente  sur- 
prfcso  com  a  noticia  do  In¬ 
gresso  na*  Laranjeiras 
do  companheiro  de  tabe- 
llnha  de  Pele 

—  A  notu  r.  i  o  tem 
qualquer  fundamento  - 
observou  Nasscr  em¬ 
bora  fôasp  um  excelente 
negócio  do  ponto  de  vista 
•écnleo  Corr.o  se  reeorda, 
Coutinhn  r  Evaldo  joer- 
ram  Juntos  num  dos  trei¬ 
nos  da  seJeeão  brasi¬ 
leira  nu  campo  do  Flu¬ 
minense  Prova  de  que 
acertaram  foi  qur  Couti- 
nho  mercou  nada  menos 
de  6  gols 

Insónia 

O  euzpsite  com  o  Vasco, 
no  «abado,  e  o  compro¬ 
misso  de  amanhã  contra 
o  Flamengo.  r-.*;gantado 
pela  vitória  sóbre  o  P.il- 
metrar  ião  deus  íatóre- 
que  deixara  o  U-cnlco  Tirr. 
sem  dormir  desde  sabado. 
quando  começou  o  pesa¬ 
delo 

Explicou  Tlm  que  es¬ 
tava  cor.vktí  d?  que  ga- 
nnar.a  o  ;ógo  principal- 
mente  porque  quase  não 
tinha  problema.:  com  os 
iogadorei  Agora  reconsi¬ 
dera  o  técnico  que  nem 
todo*  querem  cumprir 
exaiamcnte  suas  deíernr.- 
naçóe.i  uns  fuvlndo  do 
tremo,  outro*  nío  se  em¬ 
penhando  como  deviam 
na  fislea. 

Disse  Tlm  s  propó¬ 
sito: 

—  Ha  dois  tipos  de  jo¬ 
gadores  os  que  dizem  "o 
homem,  fo  técnico i  gosta 
de  mim"  e  os  que  falam 
“o  homem  não  gosta  de 
mim"  Os  primeiro;  se  In¬ 
teressam  pelo?  treino;  e 
ajudam  o  técnico,  pelo 
que  estio  sempre  em  boa 
forma  finca  0«  outro;  s? 
acomodam,  preiudlcando 
o  trabalho. 

Apronto 

Para  enfrentar  o»  ru¬ 
bro-negros  amanhã,  no 
Maracana.  a  equipe  do 
Fluminense  apronta  hce 
r.u;  Laranjeiras.  Segundo 
T:m.  deve  jogar  o  mesmo 
time  que  empatou  com  os 
cruz-maUtnos  sábado.  ou 
seja:  Edsor.  Laurirlo, 
Procóplt-  Valdc-r  e  Altair 
Luís  Henrique  c  Denilson: 
Joríinho.  Antuae;  Evaldo 
e  Gáson  Num  Os  joga¬ 
dores  c  o  n  c  entraram-se 
desde  ontem  às  2Hi.  no 
palaeetf  e  amanhã.  fa¬ 
zem  desintoxicação 

O  atacante  revelou  no 
vesUériú  ontem,  que  não 
Lria  a  conccr.tr.-  :ão  e  que 
estava  Inclinado  a  pedir 
ao  dirigente  Nassar  rtira 
deixar  o  Fluminense  Ale¬ 
gou  que  esta  atravessando 
no  tricolor  o  pkr  fase  tíc 
sua  carreira  Nassar  ad¬ 
vertiu  a  Ubiraei  súbre  o 
acerto  das  der'sóe;  dc  Tim 
(substituições  quando  'ul- 
nr.dar  ooortunn;  >  e  ao  que 
tudo  Indica  o  contratem¬ 
po  foi  superado 


UB 0  NO 
lOLADO 


rolsa*  mnls  im- 
pj  num  time  de 
modéstia.  Aliás, 
hil  uma  lei  ine- 
e  atua  sempre: 
cnlu  do  andai- 


PELA  primeira  voz  em  três  sema¬ 
nas  consecutivas  os  jogadores 
do  Vasco  têm  tempo  suficiente 
para  recuprrur  as  energias  e  o 
técnico  Zczó  Moreira  pnra  prc- 
—  rar  convenlentcmcnte  o  Ume  que, 
domingo,  enfrenta  o  Palmeiras  no 
Marncnnü,  nn  grande  oportunidade 
pafa  vlngnr  a  goleada  de  4  a  1  do 
turno. 

—  O  empato  contra  o  Fluminen¬ 
se,  tnl  ern  n  situação  da  equipe,  vn- 
loti  como  vltórln  —  dlsac  Zczc  a  UH, 
Tinha  receio  do  Jógo.  prlncipalinente 
porque  complctnrinmos  a  sétlnm  onr- 
tlda  cm  apenas  21  dias. 

Animado  agora  pela  folga  da  ta¬ 
bela,  Zczó  capcra  ver  aou  timo  Jogar 

Efeitos  do  Cansaço 


como  a  partir  da  segunda  metade  do 
turno. 

—  O  Vasco  vai  subir  contra  o  Pal¬ 
meiras,  sem  dúvida.  Uma  equipe  não 
pode  J  o  g  n  r  contlnuadamente  sem 
preparação.  Perde  o  ritmo  e  o  fôlego. 

Escalação 

O  treinador  vascnlno  náo  preten¬ 
de  fazer  qualquer  modificação,  nr- 
gumentnndo  que  a  atuação  de  sába¬ 
do  passado  o  agradou  bastanto. 

—  Os  Jogadores  não  poderiam  fa¬ 
zer  mala  do  que  realizaram.  Ninguém 
poda  exigir  tanto  em  tão  curto  es¬ 
paço  de  tempo.  Só  mudarei  se  obri¬ 
gado  por  circunstâncias  excepcionais. 

Os  Jogadores  retornam  hoje  a  Hão 


Januário  para  revisão  médica  e  reini¬ 
cio  do  treinamento  que  permita  * 
Zezé  recuprrar  n  forma  técnica  # 
atlética  de  todos. 

O  zagueiro  Brito  vul  Insistir  Jun¬ 
to  ao*  dirigentes  no  sentido  de  ae 
transferir  para  o  Santos,  alegando 
que  Caxias  poderá  perfeitamente 
ocupar  seu  lugar  e  que  a  venda  de 
reu  passe  representará  um  grande 
negócio  para  éle.  que  ficará  reonóml- 
camente  Independente,  e  para  o  Vns- 
co  que  receberá  excelente  compensa¬ 
ção  financeira. 

Hoje  será  pago  o  bicho  pelo  em¬ 
pate  com  o  Fluminense,  fixado  *m 
Cru  3U  mil. 


,« do  Palmeiras,  que 
obrão  do  turno,  jo- 
„  partida  ultra-roho- 

Íh  o  Flamengo.  O 

«lava  liom  para 

...  .1  _  _ 


jogo  miúdo 


II  ,  desde  o  inicio. 
I  íampo  ganhando 
gj  tempo,  nem  *«! 
rm  0  segundo  tem- 
Q-i)  nos  dois  minutos, 
bM  empata.  E  o  Pul- 
Jojando  como  se  frts- 
j  '“borbacln" .  A  nrn- 
j  fato  das  modifica- 
;a  cslrulura  que  léz, 
0  a  Jógn  ficou  cmp.i- 
A»  modificações,  pu- 
nente.  davam  a  pintn 
,  o  lime  paulista  náo 
dando  bola  paro  n 
Irio,  c  o  que  è  mais, 


GRAVE  CRISE 
NO  AMÉRICA 


/Vi  Conselheiro*  do  América  que  compõem  a  opo- 
slção  ao  presidente  Wolney  Braune,  poderão 
agravar  a  crise  na  agremiação,  depois  de  am»nhã. 
na‘  reunião  do  clube,  quando  será  focalizada  *  ven¬ 
da  do  ponteiro  Abel.  ao  Santo*,  além  do  plano  de 
obrai,  atualmente  paralisado. 

Para  hoje.  está  marcada,  às  »  horas,  no  Depar¬ 
tamento  de  Futebol,  a  assinatura  do  contrato  do 
técnico  Lourlval  Lorenzj,  em  substituição  *  Jorge 
Vieira,  e  sua  apresentação  aos  Jogatiore»  no  An- 

daral 

Jogos  Sem  Preliminar 

)  ipuitiii  Llulie;  liuuu-  que  pai 'Uctpam  do  re turno 
do  Tornei»  Itm-sâc*  PbuIo  —  Flamengo,  Fluminense.  Buis 
fogo  »  Visco  —  viu  reunir-se  quinia-feui,  a*  IS  ho  »- 
p*r*  estudar  u  peilido  (is  CBf»  psn  que  os  jogo>  peib  r»r- 
lume  nilm<iaiiu*l  do»  ilu.  ».  v  l&  r  ir,  iie  imiu  vejam 
reiilruilus  a  noite  r  um  preUmlnsfe»,  ptr*  n*n  i.rap»- 
lllir  is  cunípctiçUe;  de  illeilnrm,  mirt  eui*  [,»r«  .»  i.roe- 
lliruelet  UI»;. 

Havelange  Explana 

Uurirue  *  ituiulu  di  Jüjanlu.  i,«  CBh  •  p: isjtimi. 
lii  entidade,  ar  Joio  IlavvJangt.  explicara  o;  plano;  a. 
seleção  IjruMlmra  e  os  mullvu-  çue  obrigarão  *  CBti  * 
requisr.sr  o-  jogador^-  do  SSuM  para  a  tormaçao  do  e» 

•  "rte  que  tllípmerá  vtr  .  âmI»toso»  ést*  ano 

Três  Indiciados* 

iortm  i  .'.aclos  na;  ;umuía;  do.-  árlnlro;  que  o,  ..j-i.ii 
n*  ulümo;  Joj-u*  do  Itio-na»  Pauiu  us  jofadore»  Murilo  iio 
Flamenjo.  por  a^resião  e  oit-nsa-  morai;.  Duáu.  do  mesmo 
clube,  por  alo  iip  hoílilldacle  <•  oionsa;  mora.-  c  B  »-1 
rblnl  (’<)  Boir'  ie,.  r  .,r  «lo  tíe  ho»‘  'Irij.-'  - 

Saldo  de  Élton  na  FCF 

I)  Botafogo  comunicou  a  FCF  qu#  deportou  n  ;s;o 
de  ordenado  do  mè«  de  marco  dn  jogador  Xllon  que  » 
»f«enlo»l  do  c'utie  K  -  iria»  «emana; 

Paraguai  Derrotou  Fraguai 

ASSUNÇAO  iLTI-UH-  —  A  «elccio  paragua  a  de  to- 
lebol  derrotou  pur  2  tento»  a  1,  a  equipe  nacional  do  Um 
gual  nn  partida  correspondente  •  Copa  Artlg»; 

O  primeiro  temoo  t*rm'ntiu  err-^^sdo  po-  t  l-emo 

Cerro  Uruguaio  no  Brasil 

MONTEVIDÉU  -CPI-Uli  —  O  quãdro  de  lulebol  oo 
Cerro,  de  Montevidéu,  viajará  hoje  p«ira  uma  eacumlo  peio 
sul  do  Brasl!  E;irearí  amanhá  em  Pftrto  Aiegre,  frente  ao 
Internacional,  partida  pendente  pelo  paste  do  Jogador 
Ice.  DepoU  enfrenta'*  a  Ortmlo  e.  posteriormente  o 
Pelotas. 

Santos  Devolve  Gilson 

SAO  PAULO  OP-UH’  —  A  diretoria  dn  Sii.  ot  resol- 
»cu  devolver  o  atacante  Gilson  parto  ao  FC  Bahia.  a;='tr 
como  os  Joqadortí  Arapongas,  dc  Campina  Grande  e  Ob*r- 
dn  d-.  Uber'  -.!  a. 

Galhardo  no  Coríntians 

SAO  PAULO  (SP-UH  —  0  zagueiro  Galhardo  »s»i- 
nou  contrato  com  o  Coríntians  deooL  de  rápida  paie«'r» 
com  o  dirigente  Nest  Cur>-,  n*  cidade  dc  Araraquara.  * 
Fen-ovi6r!a  n-reheri  Cr$  2S  mlthõe;  os  oa««e«  dr  Barren' 
e  o — sr.  e,;m  '  irnde  ''c  o—  »ir 

Adiada  Estréia  de  Paulinho 

SAO  PAULO  'SP-UH'  —  0«  iogadore-  do  São  Paulc 

realizaram  treino  individual  ontem  »ob  a  direrãn  dc  Pov. 
depois  rorobernm  ISO  mil  cru?e'ro;  como  prémiu  peia  vi¬ 
tória  «ftbrc  o  Cnrlntian*.  «ábadn 

Falindo  «Abre  o  resultado,  o  técnico  p.n  afirmou  qtu 
”o  CorinUan*  «ó  perdeu  oornue  nin  acreditou  nn  adrt-r- 
i  sário.  arhando  que  o  )ôgn  iá  terminara  sot»«  da  hort' 
Hnjc,  nr  tricolores  rc.-itrroràn  nòvn  indisddltat  Os  atacs-i. 
t ps  Zé  Flohertn  e  Paraná  e-tãn  ainda  «oh  culd.irto;  m^d'- 
rns.  embora  n5o  nreociipem.  O  atacante  Paulo  Valentim 
há  15  dias  «em  frclnnr  náo  deve-.;  e«!rcar  «indo  contr» 

-  *s-  •-•'-|ié«a  de  Pf*”"ctP'  «-••  '' 

Fribiirgo  Ainda  Líder 

FP.1PUBGO  •SO-t'Ti  —  o  Frlbt  .-  rr.nnti  e  •  U. 

1  ricrançn  do  turno  do  camneonato  ítum-nensp  dc  ame- 
dori;  nn  derrotar,  ern  re  i  campo  n  cru  rc  dc  M^c  é. 
oela  contagem  de  4x1.  <»?  gols  fornm  ma-cado«  po"  O-.u- 
lo.  Jorgir.ho  Elmo  >contr»>  e  Alccbiadcs.  enquanto  Ceo-- 
ge  a  sinalou  o  gnl  único  do  Ma-rc.  .••-■  ■-agerr  dr  José 
Rodrkuev  e  renrt-  reca:-dc  dc  C-*  á3fi  800 

O»  demais  refultrdos  fora -o  os  «cc:  em  B-.rN 

Mansa  Barm  Mnrs*  —  Z  t  T,é<  h  «  —  5  e.  etr  Cn-npos 
r,lfT!?,P5  _  i  x  Csrics  —  t  O  Friburço  permanece  na 
P-*ontnCa  •'  comnetição  C-m  -  •'«O.  ín*  r-sclrçCre> 

Gentil  Gostou  de  fíueno 

BEI. O  KORTZONTE  SP-UH'  —  °  . '  ti»  Bueno. 

do  Atlético  Mineiro  íot  observado  pelo  i-etnndor  Gentil 
'•  doso  c  pod . -  cor-  —  'O  nelo  F - 

Empate  Costa  Rira  x  México 

SAO  .TOSfc  TJA  COSTA  PTCA  UP!-UH>  -  A«  re- 
leçSe*  de  futebol  cio  Mêrico  e  Costa  Hic;  empataram  sen 
nber'um  de  contagem  na  partida  dc  futebol  deputada 
ncala  cidade  onte  30.900  torcedores 

Sub  as  ordens  do  Juir  caradcn.e  Rtivmond  Morgan, 
ai  sctecõcf  tiveram  tegulnltf  escnlaçíet: 

México:  Calderor.:  Chore*,  Dc!  Moro  Jaurequ»  Pe¬ 
na.  Ruválcaba.  Dinr.  Mcndora.  Fragosas  Reve?  e  Tr,- 


ido  é  qua  o  Murilo 
j  com  éle  e,  aincl» 
o  meio-campo,  que  »rt- 
•a  composto  por  trfa, 

,  Ademir  tia  Guia,  Du- 
o  Rinaltlo,  ficou  só 
lai*.  0  Jügo  ficou  mui* 
ainda,  para  o  Flamnn- 
iji  nfin  foi  íó  no  'los- 
ertlo  do  Rinalda  q  ü  o 
demonstrada  a  cxilgo- 
mio-suficiência  (lo  Tal- 
j.  a  lodo  Instante, 
,a  Dius  nvançavn  pura 
-  o  gol  que  a  tnrcltia 
i  pedindo,  mas  qut-  n 
■ngo  Insistia  em  não 
t  fazer.  O  avanço  Jp 
ia  deixou  um  burucòo 
narlio  du  Avenidii  Pro¬ 
le  Vargas.  O  Flanu"t- 
nio  fê/.  mnl«,  por  dum 
i:  primeiro,  porque 
rtava  com  muita  «orlu, 
|undo,  porque  Airlon 
utiva  aproveitando  pti- 
iipsrar  corajosamcnte 
direção  do  gol .  Só 
do  Amauri  fêz  o  se- 
)  gol  á  que  o  Palmei- 
erccbcu  que  a  vaca  ti¬ 
ldo  pura  o  brejo, 


-/«Kim 


Antune*  passa  entre  Brito  e  Fontana  pura  marcar  o  tjnl  do  Flu  no  iõpo  dc  sAIwdo.  7.e~è  Moreira  oo^.nu  do  atuação 
do  thnc,  r/u e  empatou  apesar  do  cansaço,  e  espera  uma  grande  atuação  domingo  contru  o  Palmeiras. 


urlos  Alberto 
Abel  Prontos 
ara  a  Estréia 


O  ponteiro  Abel  assinou 
contrato  com  o  Santos,  on¬ 
tem.  rccehondo  no  ato,  d  a  a 
mãos  dn  representante  aun- 
lista,  no  Rio.  Sr.  Airton  Bon¬ 
fim,  a  importância  dc  CrS  5 
milhões,  primeira  parte  das 
luva*.  O  restante  será  pugo 
cm  24  meses,  divididos  cm 
parcelas  dc  250  mil,  ate  com¬ 
pletar  CrS  5  milhões,  slôm 
de  CrS  200  mil  mensais,  uc 
ordenados.  Em  Santo*,  Abet 
ganhará  seu  apartamento,  rio 
praia,  igual  ao  que  foi  eu 
tregue  ao  zagueiro  Carlos 
Alberto. 

O  Santos  dará  ao  Améri¬ 
ca  o  equivalente  a  CrS  240 
milhões  cm  títulos,  descon¬ 
táveis  em  dois  anus,  atra¬ 
vés  da  Companhia  Brasileira 
de  Investimentos. 

Abel  c  Carlos  Alberto,  se¬ 
gundo  o  Sr.  Aírton  Bonfim, 
seguirão  pura  o  Norte  com 
a  delegação  do  Santos,  que 
passará  pelo  Rio.  amanhã,  no 
Galeão,  devendo  Jogar  imc- 
ritalamenle  se  o  técnico  Lu¬ 
la  quisc-r. 

Informou  o  Sr.  Airton 
Bonfim,  por  outro  lado,  *jui 
não  leve  qualquer  participo- 
çán  nn  noticià  sõbre  o  In 
gresso  cie  Coutinho  no  Flu 
minensc,  embora  és  to  joga¬ 
dor  tenha  tido  um  desenten¬ 
dimento  com  o  treinador  san- 
tistn,  devido  a  questão  de 
treinamento,  segundo  afir¬ 
mou  um  jornal  de  Sanlos,  np 
domingo. 


defesa 

terrada 

tlNTO  Dl  TH0RMES 


a  chavj  paia  a?  futura*  vi 
torius. 


Sorte  Mudou 


Posições 

Intcriugudo  tt  tcspuitu 
da  sua  atuação  na  nuuu- 
esquerdn,  por  ocasião  do 
joCo  contra  o  Palmeiras, 
afirmou  Amauiii 

—  Pura  mim.  c  intlirc- 
icnic.  Sou  er.ueina-dii ci¬ 
la,  nin»  também  sei  fazer 
alguma  coisa  nu  miolo  du 
ataque,  jogando  natural- 
nicmc,  tomo  deve  fazer 
iodo  piUissioiial  de  luie- 
bol.  bvidcntemenie,  gosto 
ruais  de  atuar  na  direita, 
mas,  se  o  treinador  preei 
sa  dr  minha  contribuição 
em  outro  qualquer  setor 
du  ataque  náo  vejo  porque 
dLÍ.\ar  dc  me  dedicar  <-o- 
mu  u  Inço  na  minha  posi¬ 
ção  original. 

Contundido 

A  Direção  Técnk.t  nn  cv- 
tru-sc  apreensiva  ante  a 
|Mjs:  ibllldnde  de  não  poiler 
lonlar  com  Amauri,  para 
o  |úgh  cie  amanhã,  contia 
o  fluminense,  utna  vx‘Z  que 
n  pontriro-direito  mbro- 
ucgrO  recebeu  uma  foi  le 
panendn  no  músculo  da 
coxa  esquerda  e  esta  sob 
cuidado*  médicos 

O  Dr.  Cólio  Cotrcchii, 
entretanto,  disse  que  ha 
giTthde*  esperanças  de  ie- 
cupcração  do  craque,  em¬ 
bora  >o  possa  dar  a  pala- 
vnt  final  apus  os  exames 
de  hoje.  Ontem  houve  um 
rnphlu  hate-bohi.  do  qual 
náo  participaram  Amauri, 
P.uilo  Choco  e  Murilo 


AMEIS  CO 
PORTUGAL 


iitidlo  repleto  dc  tche- 
eoi  (flO  mil),  viu  Eusé- 
ni  corrida  passar  por 
r  »  Pophihar  e  mandar 
bomba  Incrível,  num 
lo  Improvável .  Schrolf, 


icnccos  admitem  que  » 
ii  dc  qii«tro  zagueiros 
linha  é  dc  uma  fragili- 
i  absoluta  t  alguns  no- 
*  pedem  que  o  sistema 
«  i«)a  mudado.  Isso 
lüe  lodos  os  times  eu- 
’Us'  Rua  estão  usando  o 
oo  o  4-3-3.  ou  qualquer 
!aç§o  que  use  os  beques 
Unha  estilo  perdendo, 
nio  tira.  í  claro,  o  mé- 
da  vitória  portuguésa 
mesmo  cnm  dez,  debai- 
ie  chuva  e  panendn  (co- 


SKJÉáÁk*  tu- 


i0í  * 


A  pzíorla  sõbre  o  Palmeiras  representou  para  o 
Fia  scpuzufo  Amauri.  o  Inicio  da  nova  /ase. 
Os  rubro-negros,  antes  sem  sorte,  domingo  sofre¬ 
ram  apenas  um  gol  e  cantaram  com  a  felicidade 
dc  Franz  em  alguns  lances,  como  na  cabeçada  de 
Ademar  que  caiu  em  cima  da  rede.  iFoto  UH-SPi 


Qundrnngídar 
em  Mirins 

BELO  HORIZONTE  (PP 
UH'  —  O*  ouatro  ‘'gran¬ 
des"  do  futebol  mineiro 
checaram  afina'  n  aré*- 
tío  nara  a  leeUzação,  a 
partir  do  dln  -  de  mato. 
com  rodaria  dupla;  de 
um  torneio  qundrnngu- 
lar"  Particlpa-áo  o  Side¬ 
rúrgica.  campeão  da  tem¬ 
porada  passada,  o  Améri¬ 
ca.  rire-rampeiio.  Atlético 
e  Crurclr i1 

A  renda  sera  dividida 
entre  os  quatro  clube* 


—  Hii  multo  tempo  vínhnmoi  aonhando  com  uma 
nova  fnse  para  o  Flamengo  e  purcce  qur  cln  Iniciou 
domingo  passado  no  vcncemuia  o  Pnl melras,  num  Jógo 
em  que  os  nossos  mlvcrsários  ernm  os  francos  favoritos 
e  ninguém  davn  mostras  de  acreditar  nn  capacidade  da 
equipe  rubro-negra  pnra  nina  exibição  lai  como  os  pau¬ 
lista*  presenclnrnm  no  Pncnembu. 

Fsius  palavras  são  do  menos  ald  agora  Pau 

atactiuie  Amauri.  cu io  nõs,  isso  terá  efeitos  psi 

presiigio  junto  á  torcida  eológicos  nli.u.ienic  posi- 

ntbi-u-negra  se  consolida  tivos,  se  soubermos  enca¬ 
na  medida  em  que  éle  vai  rar  o  triunfe  alcançado  n< 

demonstrando  ser  um  dos  ultimo  domingo  como  lm 

fdtfertjs  principais  do  dlna-  In  dn  no*  n  empenho,  £;■ 

niismu  do  quarteto  aliican-  pirilo  de  lula  c  iiulomóve 

te  da  equipe  da  Gávea.  •  tiitacl.  de  \.-nc«r  r  iSm 

quer  n:i  exUTina-dirvita,  lado  dn  vt  ititi  que  t-rx « 

quer  nn  miolo  cio  ariiqtie.  es. ar  presente  na  nos»; 

memória  elR  j- u  por  dian- 

Prova  hí 


Flamengo 
Remará  em 
Florianópolis 

A  equipe  de  remo  do 
Flamengo  seguirá  no  dln 

37  dc  mslo  pnra  Florianó¬ 
polis,  cm  ónibu*  especial, 
n  fim  de  Intervir  nn  ma¬ 
nhã  dn  dia  30  nn  Regata 
Internacional  prnmovtdn 
pelo  Clube  de  Regata* 
Fiachuelo.  na  comemora - 
cão  do  á0  °  aniversário  do 
clube  cntarlnen.se. 


A  delegação  do  Botafogo 
embarca  sexta-feira  por 
via  férrea  para  São  Pau¬ 
lo,  onde  jogará  no‘  dia  2 
contra  o  Coríntians,  no  Pn- 
enembu 


Sagot:  Chave;.  Etirouio,  M.ieDonald, 
Man  Game.'.  Gor.-alrz.  Quleroí.  Fc-r- 


Em  General  Scveriann, 
ontem,  o  preparador  Adc- 
mildo  Chirol  realizou  um 
puxado  Individual  r  dols- 
toques  de  sessenta  minutos 
para  Hélio,  Adcvnldo,  Fifl. 
Mura,  OinuiH,  Canavieira*  c 
Zé  .Maria,  os  que  não  joga¬ 
ram  domingo.  O  atarante 
Roberto,  que  esteve  para 
Jogar  rontrn  n  Portuguesa 
de  Desporto»,  extraiu  on¬ 
tem  dois  dentes,  mu»  no- 
derá  aenmminlinr  seu  clu¬ 
be  a  São  Paulo 

(Jcninhn  Jã  organizou  n 
programarão  da  semana, 
constando  dc  individual 
hoje.  coletivo  amanhã,  .» 
tarde-,  Individual,  qnlnta- 
felrn,  pela  «nnnhã  e  Irel- 
i’ij  de  recrearão  na  srxla- 
Iclra  O  rmbarour  para  S, 
Paulo  irr.i  às  Plh 


npn8n  eslA  radiai- 
vitória  E*  fácil  rc- 
um  torcedor  ru- 

I  andando  na  rua 
ri  o  estado  de  graça. 
sp  considera  cam- 

vitória  foi  real- 
"nila,  mas  a  ver- 
ine  Flávio  Costa 

II  vários  problemas 
ma  resolver,  den 
'"v  l*so  dito  por 


Aimoré 
Mantém  Time 

KA  O  PAUTO  SP-UH!  - 
A  Portuguf  r-  de  Desnpc. 
to*  res^ven  ortwlst  com 
Crí  ml!  riri?  Ipgadnf 
tv',o  emoate  com  o  Bnta- 


—  No  jógo  eontrn  <>  Pal¬ 
meiras  —  continuou 
Amauri  —  ficou  provado 
que  o  Flnmcmru  tem  capa¬ 
cidade  ynira  competir  lom 
jo  melhores  equipes  do 
Brasil  c  possibilidade s  dc 
i  teiuulsiar  o  titulo  du  P  u- 
Sáo  1’iiulo.  i  'le  ano  O  li¬ 
me  jogou  (Oiu  li.mqülli- 
(luile,  loi  in.iis  objetivo  e 
soube  «iipoipr  o  bom  con¬ 
junto  d"  Palmeiras 
—  II  o  que  mais  ruo  ,ric- 
j;rn  —  amiettiou  —  c  •'  la¬ 
to  de  ter  sido  "  Flamengo 
o  únieti  ilute  que  nn-:- 
«■uiu  rieiTotar  .i  P.dmeh.is, 
nexie  conípcunato,  r  -lo 


)  (is('0  no  Basquete 

.  'i  nu  Gi:*:dra  d«*  Vicente 


J*  Moreira  checou  n 

•ólo  e  foi  logo  (tecla- 

t**’p-*  *>iü  niiuiir  ale- 
n"  contra  o  lio- 
1  ver  o  Garrincha 
"vh>  jeito  agora  é 
JuextSo  de  tempo  e 
íf  vontade.  Se  Csrriti- 
*'  r  Pndcrú  ser  o  nu  *- 
'*m  de  10112". 


Srr.undo  o 


PAGIIJA 


ULTIMA 


★  gente  ât  show  ★  ELI  HáLFOUN 


Q  mliiJo  deve  ficar  de  mólho  em  água  e  vltiagrr 
v  iimn*  duas  horas,  antes  de  liinpn-lo.  Retire  a 
que  o  envolve.  Lnve  em  hastante  urus  corrente 
flenr  liem  branquinha.  Kl*  duas  formas  de  prepnr 

Q  ü">  >«io»o  Kf»nde.  r.  um  ôvo  Inlelrii,  Tnrti 
uvo«.  2  colheres  de  frigideira  e  deixe  lie» 
parmesão  ralado.  2  colheres  sim  «lã  o*  ovo*  cnzinlu 

de  sohrcniesn  de  manteiga,  Unt  pouco  anles  de  lin 

limão,  salsa,  pltm-nlu-riorci-  fogo,  polvilhe  com  q 
no  e  sal  I  rvc  o  miolo  ps  ralado, 
ra  cozinhar  cm  agua.  sal  e  RIM 
limão  Depot*  de  condo.  cs- 
ourni  hem  \  parte,  bala 
os  ovos,  junte  o  queijo  ra¬ 
lado.  a  manteiga  derretida, 
a  salsa  r  u  pimenta-rio  tpj* 
no  l’or  ultimo  adidonc  o 
miolo  cm  ;  ado  cm  pedaços 
l  nle  mn  prato  nut,  *  dc  ir 
ao  forno  com  manteiga  «• 
coloque  a  massa  Vai  ao 
forno  regular,  por  quiurc 
minutos 

Q  F 'corra  bem  o  nuuto 


entimenta I 


BOATES  QUEREM  BAIXAR  OS  PREÇOS 

A  CRISE  da  noite  começa  agora  a  apa-  A  verdade  e  que  quem  Hnit, 
vorar  os  proprietários  dns  boates,  te,  podia  gastar  dinheiro  em  boa í 
que  de  abril  do  ano  passado  para  r.n  ou  três  vòzcs  por  semana  agora 
foram  perdendo  n  grande  freguesin.  E  fazè-lo  uma  ver..  O  ntôdo  (c  m-i 
o  resultado  dlssn  é  que  a  noite  carlocn,  mente  ns  dtvldaai  dos  proprletár 
que  ern  elteln  de  atrativos  f  de  gente,  rasas  noturnas  é  tnnlo  que  atVs 
está  aeibnndo.  E  nfio  vai  nenhum  exn-  veram  marcar  partt  nlmla,  esta  '< 
gêio  nisso.  Se  a  coisa  continuar  como  uma  reunião  em  que  riebnlernq 
está,  diversas  boates  terão  que  fechar  forma  de  trazer  o  público  imv 
suas  porias.  Nd  momento,  apenas  as  de  para  a  nolle.  A  melhor  fórmuln  r 
maior  prestigio  têm  conseguido,  a  du-  posta  por  Flávio  Ramos;  baixar 
ras  penas,  sobreviver.  E  Isto  rslã  ame-  ços  em,  ao  menos,  20  por  rVnin 
drontnnrio  todo  mundo.  urna  grande  pedida, 


DAJANINHO  —  Tenho  53  anos,  sou 
U  católico,  fui  até  sacristão  duran¬ 
te  cinco  anos.  Caret-me  e  tenho  cinco 
filhos  criados. 
prubl«mn  na  minha  vida 


GILDA  MOLLER 


Apareceu,  porém.  um 
minha  mu- 

^833  fíjtèfBp'  Iher  contratou  ums  lavadeira  multo 

^6'  «SP  bonita  e  cheia  de  bosan  Namorei  k 

TÊSpr  eacurinha.  Facilitei.  Nasceu  um  filho. 

Vizinho,  que  é  bicho  curioso  e  vc  tudo. 
«l-rtoii  a  minha  mulher  Que  horror1 
Não  tive  mais  descanso,  foi  uma  grita  dos  diabos  e  pas¬ 
sei  ate  a  dormir  debaixo  da  rama.  Meu  pai  foi  chnmndn 
como  mediador  e  »  aolucio  íol  mandar  n  esrurinha  paru 
Jt&bima.  Acontece  que  agora  lá  estou  no  quarto  filho 
eom  ela  e  tenho  Dcnu  dos  meninos.  Não  me  falta  cora¬ 
gem  para  enfrentar  o  ambient"  que  criei,  Porém  apare- ■ 
ceu  ura  engraratlo  querendo  carregar  n  minha  eseurmhn 
para  São  Paulo.  Oonvencl-a . b  ficar.  Mas  tenho  receio  di¬ 
que  mn  dia  ela  vá  mesmo  embora,  pois  só  posso  vislt.i-la 
aos  domingos.  Devo  continuar  eom  esta  vida  Irregular-1 
Devo  tomar  os  filhos  delo  e  bota-los  no  colégio''  D  -<Vo 
saber  a  sua  opinião  e  ouvir  o  seu  cousolho. 


Quando  esliver  reduzido  i 
(rruTiidc,  junte  mni*  uma 
tolher  de  mnoteiga  c  «  coo 
■  e  flor.  Jó  cozida 
Q  Dm  rim,  -riui*  ovo*  oa- 
lidou.  pimcMln  rio  rei¬ 
no  sal,  vinagre,  cebola,  “ba¬ 
con"  c  furiiiliu  ile  rósea. 
Forte  o  rim  em  pednços  pe- 
qiienos,  Tempere-os  com 
sul-  «lho,  pimcnla-do-reino 
e  vinagre  Deixe  o  rim -nu* 
se  Icmpêni  por  duns  horas, 
('orle  o  -'bucmi"  cm  peda- 
ÇOS  e  enfie  no.s  espetos  i n- 
lemiludus  com  rim  c  cetin- 
!-■'  Passe  caria  cspelinho  c  n 
ovos  balidos  c  farinha  dc 
rosca  Frite  cm  gordur-i 
bem  quente. 


nugro  ou  limão  durantu 
uma  hora  Faça-o  a»sim 
|íj  Dois  rins,  um  copo  «te 
vinho  madeira,  uma 
cebola  grande,  raminhos  de 
couve-flor  cozida,  maiiu-ij-.t, 
vinagre,  sei  r  plmentn-iio- 
reino.  Corte  os  rins  cm  la 
tias  fiiiinhits  c  pasieas  tu 
manteiga  quente  Coloque 
a*  iirmhiis  numa  travessa  r 
mitra  com  o  seguinte  mo¬ 
lho;  o  resla  da  inani, -ien 
que  ficou  na  rrigideira.  u 
vinho  e  a  cebola  cortada  em 
rodelas  Deixe  apurar  bem. 


Gente 


•  No  jantar  que  o  ca¬ 
sal  Márcio  Bruxa 
ofereceu  para  mais  de 
duzentas  pessoas,  o  as¬ 
sunto  dominante  fnl  u 
do  casamento  do  Mar¬ 
quês  Terrr  Delia  Slu- 
fa,  um  dos  maiores  de¬ 
coradores  do  Brasil, 
com  a  Sra.  Rita  Lólio. 
Tcrtçr,  que  pertence  ao 
grupo  dos  “Italian 
Boys”,  pretende  casar- 
se  em  Paris,  mas  fixará 
residência  no  Rio  nu 
mais  precisamente  tm 
l.argn  do  Rolicário.  A 
casa  que  cie  adquiriu 
no  local  foi  lolalmente 
remodelada  e  será,  iem 
dúvida,  a  mais  elegan¬ 
te  casa  do  Rio.  Basta 
dizer  que  lerá  até  tea¬ 
tro  «o  ar  livre. 

•  O  Industrial  Fcr- 
n  a  n  d  o  Gasparian 
aproveitou  a  sua  esta¬ 
da  no  Rio  r  foi  assistir 
à  "Liberdade  Liberda¬ 
de"  no  Teatro  de  Are¬ 
na  do  “Shopping  Cen- 
ter"  de  Copacabana. 
Depois  esticou  com  Flã- 
vio  e  Dulce  Rangel  no 
Castelinho.  Fernando 
Gasparian  gostou  mui¬ 
to  da  peça. 


•  Oscar  Ornstefn  co¬ 
mentava  ontem  un 

“Bife  de  Ouro"  que  nãii 
sabe  como  surgiu  o 
hoRto  de  qur  convida¬ 
ria  Jacquellnr  Krnnedv 
para  -visitar  o  Brasil.  A 
eerla  altura  da  convrr- 
sn,  Oscar  sorriu  e  per¬ 
guntou:  “Será  que  me 
confundiram  r  o  m  o 
Vâller  Moreira  Sales?". 

•  O  empresário  Al- 
fonso  de  Ouesada 

Inferna  que  a  Orques¬ 
tra  Sinfônica  de  Viena, 
dirigida  pelo  Maestro 
KrtI  Roehhm,  deverá 
realizar  várias  apre¬ 
sentações  no  Rio  em 
outubro.  Os  detalhes 
serão  tratados  hnir  eom 
»  Secretaria  de  Turis¬ 
mo. 

•  Uma  noticia  que 
c  a  ti  sará  comentá¬ 
rios:  a  Sra.  Bclti  Klabin 
nodei  á  casar-se  a  qnal- 
nner  momento. 

•  Está  *  venda,  em 
edír.ãn  de  bolso,  a 

peça  inédita  de  Dias 
Gomes  “O  Berço  do 
ITorór. 

•  Recressaram  onlrm 
de  Nova  Iorque  o 


arquileto  II  enrique 
Mlndlln  e  sua  espíiiia.  a 
nlnlora  Vera  RocalúVa 
Mlndlln.  Amigos  qi,.. 
queriam  lr  ao  Galeão 
esperar  o  casal  não 
conseguiram  saber  a 
hora  da  clicgada.  por. 
que  a  empresa  em  que 
viajaram,  a  Pan  Ame¬ 
rican,  entra  em  pane 
em  matéria  de  Infnr. 
marfíes  sõbrr  seus  vão* 
da  mria-noitr  às  s.i. 
da  manhã. 


•  O  arqultelo  Maiiri- 
clo  Roberto  foi  coo. 
viria  rio  ppla  Faeidrtaile 
de  Arquitetura  rir  Itue- 
nos  Aires  para  lazer, 
entre  os  dias  17  e  21 
maio.  Ires  conferências 
sõbre  o  Irma  'Tlabila- 
cão  e  Urbanismo  nn 
Brasil”. 


•  O  Sr.  Oscar  Slmon. 

c  n  n  h  e  c  Ido  coimi 
grande  colecionador  de 
qundror.  e  solteirão  In- 
velerado,  vai  deixar, 
nos  dois  próximos  me¬ 
ses.  de  ler  o  último 
qualificativo,  pois  já 
está  pnm  tudo  pronto 
para  o  seu  casamento. 


■'  -  -f  .  »• 

1  raSíw  m 


GENILSON  GONZAGA 


★  investimentos  ★ 


Poucas  p  Boas 


I  C.WÇOl 


repei cu**,, o  n-.-gama 

lo  de  Iri  que  s i - 1  t  dis.iplinli 
no  mercadc  de  (.apitai*  exigindo 
le  de  uma  l.etia  dc  (  ínbii,  sua 
f  o  recibo  cvirru*  minrifntr-  au  des; 

O  Sr  I  ui s  C -bral  de  Mvne/e 
fundos  púbHcn*  c  conselheiro  d.i  i 
Vai‘iorir>l  dc  Corri  I cio.  eomidiia  t 
gência  *  ai  desestimular  o  investi 
proporção  de  abandonará  . 

Câmbio  ou  qi ■aUqu-  r  nitros  tmi 
,icla  medida .  Sat  .-oii  que  |su>  r-. 
ronviic  a  Cspccill.n  .- o.  n  -.*  a  empr 
ra  rio  dinheiro  não  I Ç;  1  »  or.liicÕÇs 
niinr  quanic*  irá  p..?ar  prln  i.-sg, 
,ircn:.-M  assim  In  *c  u  i ,:n ■  m< 
quajiro  ■*  emprt  ra  tomiu  dlnheir, 
eo  a  um  bnnro  cc-ni  n  qim!  <'Prn  n 
nor  prazo  ;t.itna  tle  mu  eno.  sqiej 
a  corrcçfa  mooviuri:- " 

For  seu  uirnu,  a  AOfCII  mvi. 
’0.;  .Mimxttu-  da  f or  iula  c  d,,  I1 
um  oflCiC  I ;  /cr  o  1  r uih'.  t*re:-íj- 

p6fT<?  n,  •  fjf. 

ssvã  de  im»ri-s‘ar  a  qoem  quer 
*rgumer.'ii:  flurrn  ji  -inrir-i  Ir-  u.  ci» 

n  í  i/  -  \’<m  J>: :?-  -  cr  r'*-  u*n  jj 

plt*  .  dc  zilgpma  :iirc  iabilúnclr.  :• 
fuc  p-rmiu-  p,:y  ndurirente- 
'  1‘0  rlc  ut!,c  pounan;.-*  rmftrinr 

Fundt.mcute-se  a  ADRCTT  u-. 
a:>'  lirsponibilidr-dís  rão  pro-  tl r:' i 
oo  de  a.ót-  noi-  ‘ ,  r.m  trabadis 
financeiro  s:  be  que  •>  rh;  inadn  "di: 
ti".  orúJJiiu  de  :.  ;r.f<  a  praz 
metes  |"qt)*,  i>  orv.  - •  r  -v 
irii  drp-.-  to  a  prazo  fixo  do 

rijo  (Ara  a  I  ?i  ,1a  t\ur-  r  .!  n;a 
sistema  bur.áno.  r  que  para  é!es 
,nomenti  ri.t  eje  bili  ,m  Ja  •nnc 
-nanoiia  nsuiml.  •-"m  .trcinfzu  o-.r 
*  u  comercio 

Ao  conifáric  —  afinou  —  »- 
herreira  no  caminho  de  lais  p„up 
vés  cr  um  riscalísmo  ex-igerído,  1 
clarão  inevitavelmcme  rfn  mrivadi 
nsra-s.-  dirigi-  -m  nara  a-  lunedé*. 
para  o*  Itlctni*  rt.brr,.  f  p;u.i  oufr 
ob  iin  meo  te  pr.  iuclloars  ;,o  p--|* 

Fsies,  cm  sinic-  e.  arvuni  nl 
lados  p;  la  ADfii.  IF,  ern  i.u-nií  - 
pnesa  cuc  -ahn  do  m-t,  --li 
ressaltando  .  etn  nn  "*D  -  t- 
.-nerc.i.in  dc  ,i  r>« . 


as  urinas  r  soi-ii  dades  que  ja  pioimnrram  :i 
corre,. ni  cuiilahílijar  o  respectivo  produto  co¬ 
mo  reserva  especial.  O  ub  urilo  Ja  h.ivm  sido 
registrado  nesta  coluna  a  sugestão,  iricin 

•  Receio  ua  maioria  do*  corretores:  foi  o  Jogo 
especulativo  no  anunciaria  merrariu  a  Irr- 

rau  que  precipitou  o  rraque  de  1HÍS  no  Bolsa 
de  Nuv a  Iorque  E'  que  os  lincsllrlores  rrun- 
prarain  a>  ações  n  preços  que  consideravam 
irrisórios  Fsra  pagauiento  emitiram  promis¬ 
sórias  ciim  prazo  rrrlo  para  vrnrimeiito.  nu 
expectativa  ile  que.  ne*-e  período,  ococreiia 
uma  alta  nas  coiacões.  que  cobriria  o  capital 
empatado,  mais  juios,  alem  dc 
derá\ e I 
rotações 
não  se  deu 
traiam  ao 
vendedores 

sr  lembr.ini  ou  j:i  ouv.t.-ini  (,ar  --  n  irlslr- 
mciiu-  eçldirr  tiia  r.rrm  ,lr  Vrii'!  sirrrl,  o  <■„- 
nu  to  do  craque  financeiro  dc  Itlí!*.  com  la¬ 
mentáveis  re|trivii-v,v  s  o,,  miiiidu  lira  a  ad- 
vrrtênci-j  desia  rnluna  I."  prciisu  numa  rao- 
lela 

•  ,\  M.tiiiie- nianu  cst.i  di  .ir-lmimlo  as  rJu. 
lel..s  le-cblilas  cm  lonlil.a  ãu  na  |iropor- 

i,io  d, •  l/-:.  ro-r<-.i*on  ;c  .ics  a„  aunt-nlo  dc 

catfiial.  de  (  rj  10.0211  bilhões  pnra  r r ?:  15,1211 
bilhões 

0  A  assembleia  exn  a  ordinária  da  ílaslal  au- 
turi>.oii  a  emi  au  ile  dehcnlurt-s  ntirii  mon- 
lanie  dc  (  r>  5of(  ui:  hi>s,  rcir.rsrntados  por 
Dl  ''brigai  lies  ao  pi,  íü  .Tor  dc  frS  51)  milhões. 
No  a-.o  mi  resgate  s-r ., o  paços  juros  corres, 
piiidcnlrs  *  lr"'ão  a  qtn  o  lilu'o  tiver  direito 
na  ha-e  de  I?",  ao  ano 

•  FxqeticK-iilado  o'  se,vadur  lomcntava  ori- 
,pm-  ,,IIP-  pJi'  "  o  pi-dem  pagar  iFvi- 

drnilos  absurdos  —  que  ,i  grantl»  maioria  dns 
investidores  senuirc  esper»  ~  p-.cfcri.vrl  seria 
que  retias  empresas  iij,,  jnf|«c  miassem  o 
custo  da-  ações  rumo  vrm  sr-ulo  forcadas  a 
fazê-lo  l*o. s  o  verdadeiro  sen-idn  da  Bolsa  c 
não  InfiaiioitHr  o  mi  rrado  de  ações  e,  sim, 
m.inli-ln  retaiiv.inienle  eslavel,  paia  que  o 
dividendo  que  venha  a  ser  pago  possa  retri¬ 
buir  o  capital  empatado 

•  O  Grupo  f  orhiio  CM.,  . . . 

divee-as  Indústrias  nn  setm  de  aulopei-as. 

f.ise  grupo  r  uilezrado  nda  t  lieliiie  do  Bra¬ 
sil.  fia  Nacional  de  l*>ne|,  \rtes  Grafi-as 
Gumes  dc  Nnusa.  I  ist.,x  Tcl.  lonleas  Brasilei¬ 
ras  e  s  Meialnn  euio  iiiii<rdn  foi  ha  pniu-o 
adquirido,  jnntamenic  com  qiia-ro  rnnipaiihias 
assoei.iiJ.:  • 

•  Novas  companhias  de  imrslimrnlos.  erj-- 
dllo  e  riiiaucinm,  ii(o  cs-,ão  surgindo  No 

Kin.  a  Alterosa  'erapo  D,  io  Brálllio  Pipes  Itn- 
rha  e  Valdemar  Lopes  Morllnesi  e  a  Carioea 
'grupo  integrado  por  Kutuko  Nunes  Gnlrnn. 
l-aae  Ahufalia.  Mirsão  llermanu  Riheiihoim. 
Álvaro  Oliveira  rires,  Nelson  Mnfarrej,  San¬ 
tos  Babdtir  e  José  Marlilarhi  Fm  Fliiriailo- 
p-.,!.-  a  t  alarlnense  tgrupn  DJalma  Araúiol 
Em  I  beiiãndia,  a  frrdimlnas  (grupo  Garcia 


Nunes  e  Naves)  Capital  dc  cada  uma  delas: 
CrS  11)1)  milhões 

•  Opinião  do  1‘iofessor  Tcofilo  du  Azeredo 
Sanlos,  patrono  da  lurmn  de  liacliarêlx  du 

Faculdade  de  Direito  da  PIT  c  riõvo  diretor 
do  Ramo  .Mineiro  da  l,rodiu-ào:  —  "Não  sn.rá 
com  ii  tiiulllplicação  exagerada  de  medidas 
fiscais  r  paru I iscais  oiir  sc  reeuiiduz.lrá  n  rm- 
prrsa  brasileira  á  sua  justa  posição,  senão  fa- 
cilitando-llie  a  dcmacrati/açãn  do  capital,  o 
credito  seletivo  c  eo'-*:aiiie.  o  ambiente  rir 
paz  e  tranquilidade  exigido  prlo  seu  labor 
diário” 

nelarias  nacional*,  que  tanto  prometeram  mas 
iiB-t.i  de  prático  aiiuln  realizaram 

*  ('.vrarterislira  do  mercado,  untem  obser¬ 
vada  pelo  romrnlarisia,  nas  suas  aiidan- 

r  ns  peia  fonte:  us  Investidores  rsljio  por  de 
mais  rei  i  a  idos  e  caiilrloos  Antes  de  qual- 
niier  connra.  traiam  dc  invrsltgar.  fazer  aná- 
|'se«.  rx-çMido  mil  e  uma  exnliearftps  dns  eor- 
rcriircs  Natural  que  isto  esteja  acontecendo. 
O  Invrxririnr  esl.i  nn  p\pocl-'tlva  dos  aeonte- 
ehzieiltn*  e  das  atitudes  rias  nutoridadi-s  mn- 


Djanane  Machsdo,  filha  do  procimor  Carlos  Ma- 
rhatlo.  vnt  Ingressar  no  1  palro  profissional  pelas 
mãos  cir  Oscar  Ornstein.  Djanane  será  uma  das  pri¬ 
meiras  estréias  de  “A  Familia  Trapp'.  comédia  que 
Oscar  pretende  montar  alé  Julho.  A  Sra.  Glsela  Ma¬ 
chado  já  consentiu  na  participação  da  filha  nn 
elenco,  Rprordc-so  que  na  montagpm  de  "Como  Ven¬ 
cer  na  Vida  Sem  Fazer  Fôrca”  Oscar  queria  levai 
Diananr.  para  viver  o  primeiro  papel  da  romédia 
*"  Por  falar  em  Carlos  Machado:  em  ronvprsa  com 
ajnlgos,  é!e  fnz.  questão.de  frisar  que  "Rio  de  AOO  Ja- 
neiroE"  e  o  seu  último  "show".  Vai  dedicar-se  depoi* 
a  comédias  musicadas.  Sei  que  Chianca  de  Garcia  já 
rompçou  a  escrever  uma  peça.  eu.los  dois  persona¬ 
gens  prlndpnls  serão  vividos  por  Grande  Otclo  c 
Elza  Soares,  dupla  que  se  revelou  em  "Rio  Boa  Pln- 
ia"  •**  Definitiva  a  estréia  no  proximo  dia  B  dc- 
"Festival  na  Água"  fHoliday  on  Skis"),  que  aeri, 
realizado  na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  **•  Luz.  dei 
Fiicbo  vai  reaparecer  em  ,-Boas  em  Liquidação",  qur 
estréia  na  prtixlrua  sexta-feira  no  Teatro  Rival.  Go¬ 
mes  Leni  foi  buscá-la.  depois  de  muitos  anos,  na 
Ilha  do  Sol.  Em  lempo:  Luz  dei  Fucgo  fará  “strip¬ 
tease'*  eom  cabra  e  Ludo,  “  Todos  os  meses  un 
elenco  de  rada  teatro  será  homenageado  com  un. 
(.oquet.pl  a  bordo  do  ialc-t.urismo  "Debret".  que  fo' 
Inaugurado  no  sábado  e  que  hoje  estará  iuncionaii- 
do  normalmente  eom  duas  viagens  diárias,  pela  ma¬ 
nhã  e  ã  tarde,  **•  Vanja  Orlro  seguiu  oiitem  par:. 
Paris,  onde  se  apresentará  em  emissoras  de  televi¬ 
são.  Depois  irá  a  Lisboa,  para  apresentar-se  no  Cas¬ 
sino  do  IDtoril.  Vanja  vai  gravar  cm  Paris  um  roni- 
pan-o  eom  a.s  músicas  "Dandara",  “Aruanda",  "Car- 
rouarel"  c  "O  Nordeste  não  se  Rende". 


um  lucro  ronsi- 
A  cpo(a  do  iciif-inicnto,  rnlitudo,  n* 
ruiuintiarani  no  porão  r  o  milagre 
Fm  áe*rxpèro  da  causa,  touox  ei,- 
mesmn  t  nipii  no  mercado,  ronto 
F  i**(i  nc:-s'onoii  —  o  que  lodo, 


TOME  NOTA 


o  (,1-ii  i,  item  ,1c  iniai  exp, ,  i,,(|\a  o- 
ii n  - 1 ii I* n  c  .  1  .,o  ( ; ,( 1 1 ■  In*. ,s.  «(-.-  -.  ril  'ntln  o  ui- 
rnM  ui."  ,  iimIi',1  (I  i*.  iiiiiiireimpMitis  F \.  -an-.  t\ 
|0  ’-  1  i-  ".  :i  I  •"di-ni  iii  d:i  *eip;,n  ,.  nu  Belsn 
F  '  V  . ''<.'(■>  •  lc  b  ii •• D  -  |i:  i  nii-tiVi  •  A 

Dr.iltma  .,  ,'onvitI..i.il-i  s.-u*  ni-írmistus  a  re - 
'  1"  1  1,1  "  • 1  i '  id  -iiiln  -i  .11,1,  xa  tv*.:  ile  Ci| 
étl  T.r  •  O  li  (ii-pjvi  Ipic.qoii  dc  Inve-.li- 
* ' i ’  '  ti  pnjiiiou  c.  .ui  S  o  r*mt|„,  a  venda 

ti.-  Iini  ,*  1’roéri  -'  i\o*  cl< i  t'*i.*ii(i  da  (,. i ;< ti c - 
ha-  ■  •  Ri  j  i  o  s  ivii  ii  \  iciitn.  I  de  lnlnr- 

in  .i  ci-  cn:  "  |  di.»  í-1'  .i  ,i  i  -iiiátijlidadc  dá 

I*.  "'(-Mi", *..iii‘,i  a  ii*.  , s  li.ilsa  dc  que  cru 
■ " • I c| ■  u  ■  ,,  (-.,••(!.  I'r:."  l.iKiq  nnr  ic:iu  eui 

i'"5:  l  tu<il'  I  "  l‘t,  :  C',V  12, ¥(».■•  •  A* 

. .  t  *'"*  lál  Motm  *  Í.I  ;  l.i.i  -eiulil  nego- 

(iád.i-  n  ltul*:i  dc  l.i.ptti  ccni  ç-r.-nde  pro- 
1  ' ' 1  1  II á  I  "■  li'  a-,  de  nctninlo*  dividcmlns 
I  f.eiMi  1*  bl  lliíi-  :i  ,,|S  o  Dc  2  S  ,|L. 

* 1  •  *  *  1  ’’  *'•■  !i*  di,  l'.iu  fia,, "d,  do  Sul,  o  pti- 

i,  <  "■  Sem  •  :•  •  iri  P,i  a- llt-'  o  dc  Ireiltniçõcs  |-'l- 

•i.iti* .  ir.i  •  V;  <(  ciiMj  ii-.uii,  ci-nio  *r  áimneia- 
\;  "  'ctiiih  d.  (láfis-i-  o,  posliiyei.s  •llimces- 

i  i  tjt  1 1 1 tu 1 1 .  -|*  at 1 1 s  oh  t c- izciiiJvtiies  á 

b'i  'ua,  -t  t •  I  »  ur,"  o  , lia  du  aumento  dc  c.i- 
-'I  I'  "  '  ff'  é  *'  l«  tf-*'*  I  rlpliçou  O  |  r>i  1 1  > 
l!:-  •  lei.-  -  i  I  ,.iid.i  I  i -t>-.;<li;'.(z.,s  d;,  HJ. 
vo-Mm,  a  o  \  |  iii-ii  ,  i  i  r*G  rri  ui  o  i  1 1-  i-|  |q. 
t"-  ir.i <  .-li  i  .,i*,| :*l  dc  ç-ih  ff»  miljvíq.x 

"•  1  1  '  l'b  niillio.  •  Ouiti  .iu  d  i  Nr.  losc 

I  "  Mu.  i  ,  d,  Sm,  |*i  •-  ,çec|..  d.i  ADI.t  II 
ri  u  • ,  :u|ii  dc  lapli.ii*  ui  Im',  *11  ,  iiv.ipieu- 
ic  M-ndo  pmi.iuio,  -ari.i  i.ind  I,  p,*r  n-ii.-i 

1,11  '  ■<•»>.  ='  O  álJ  IMIl.ulUl  •  I  1.  ,||  ,| 

—  <  •  rir  (  -c.liKi,  Fináii  i.uiuiiine  lin .  siinicn- 
'' “  te  c*:.i  uiiiori.-  ,<iá  .-  linii 'imur  Seu  i.ipHd' 

V  i"i|l,-'r"  *  Dc  (  |V  . . .  p-.| ..  <-,  s 

""  11  "  1  "  •lUir-mti.  lo  o  rapil  ,1  d.,  fin. 

''ri  fi-diro.  riii.iin.J.,,11,  a,  t  im,.. . . 

'"'■*  •  1  «"  ■'  -inbli  . ui  ri  d«i  |i;i- 

ia  o  Im,  d-  it  ui.  s:  I  «nclá  i  S.uiiiin 


Sônia  Claru,  tio  elenco  ii 
“Vamos  Brincar  ele  Amarem 
Cnbn  F/  fo”,  /o-.!  convidada  jw 
Valler  llitfín  Kouri  ))ora  pj.’- 
tiripar  ele  ura  prÓTlmo  /Ume. 
qur  será  rnelueln  cm  S  revi'. 


Xos  Clubes 


0  Piedade  Tênis  Clu¬ 
be  programou  para  ho¬ 
je.  em  sua  sede  social, 
uma  "MoJte  HíPánlvjia*'. 
A  festa  contará  cmn  um 
“stuiiv”  ile  que  partici¬ 
parão  vários  artistas  tle 
radio  e  tclévtsfio,  al-iin 
do  conjunto  folclórico 
ihi-rlco.  A  orquestra 
"  'batia  de  Espanli:,’ 
animará  as  danças.  Olé. 


Oiil.sas  programações 
iá  rsiâii  sendo  estuda¬ 
das. 


.limo  sábado,  que  t  Dl* 
du  TrabáMio. 


Ihn  grande  lia  Ile  c sl.i 
seiiiln  organ’zado  |i-ir* 
corncinorar,  no  proxl- 
nio  dia  '  I.-.  o  terceira 
•qtiver.sarlo  dn  Ccriim 
Social  CcWnla  tios  Pes¬ 
cadores  Z-S,  \’n  oca- 
siãõ  será  apresentada 
ao  quadro  social  " 
Sria.  Isaura  CordéJro, 
,-leila  madrinha  do  clu¬ 
be. 


•  O  Esporte  Clube  Va- 
Ihn  Já  leni  pmgra-nn- 
«'.'io  uflcla  Uzaila  para  „ 
"Dia  das  Mães".  Na 
ocasião  será  hoiiicim- 
-jeiula  a  "Mãe  do  Ano” 
do  FCV.  Pez,  a  peliM- 
ila  haverá  mn  "sbovv" 
i‘nni:milad(i  pela  cara¬ 
vana  do  "'fio  Osvaldo". 


O  Cascadiira  Ténis 
Clube  convida  para  cn- 
quelel  no  próximo  dia 
3.  as  2Jh.  Mnilvo:  cn- 
inrmnracãn  dc  mais 
um  ano  dc  fundação. 


Helena  de  Mina  sera 
a  atração  ria  "Btç  Rua 
te"  dn  Sanlapaola  f.tiii- 
landínlia  Clube  no  pró- 


Oulra  festa  liplca  es¬ 
panhola  p  r  o  p  raiiiad# 
para  o  próximo  sair, ui» 
im  Ibéria  I  C. 


^  ic  hc&Qsçopo  ★  horóscopo  ★ 


PROFESSOR  PRAHDl 

iJarn  2íi  di  abril  de  *i3 


V  I  cm  po  p  os 

Viau.e  comando  „  H^ròfei p. 
Temperatura  el eaaeln  flr-i  subi 
I at  Chnreu  r.eln  nr.*e 


o  menos 


Os  Fluidos 

‘Aailn  br  nr  i, cos,  fuaorrrem  as  f/vuudcu  t  "  •  i 
cons)ni(-ór.t  e  a  tnng  n  branrn.  Aroi/srllwm  a  nlrrlart 
Ar  rnnais  r  r-lru fios. 


I  -o  .■.ui/iios  po  Snelcxle  n.“’ 
la  A  riu, ia  pfepara-rr  para 


CARNEIRO 


TOURO 


GEMEOS 


CaNCER 


LEÃO 


VIRGEM 


BALANÇA 

Meuitlo  mi  t  r  , 
0  he, .,  d,t  23  d.  m. 
It-chro  r  2h  dr  32 
ir  eu  ub ro  Ern 
h».-»*e*  de  manha 
oo  te-iG-t  f-.|, 

Od'1  Ta  d-  mu  c* 
lic.iít  tt  sem  r  itj 
iodei  r  eciicc  *1. 
Ffhtldask  «tzfiva 
Cziilo  efGdor  Sa 
plrnc*  mcl  /s 
xoz»  Set.lm  i 
noi  conli'o(  a *ot  1 


ESCORPIÃO 


SAGITÁRIO 


CAPRICÓRNIO  AQUARIO 

Njtcidoi  entre  Nascido*  e  n 
óti  de  21  de  de.  II,  de  20  de  pn 

zimbro  e  lh  da  30  *  10),  de  19  de 

de  ianelra  —  Ima.  verelro  —  Sou 

oinarãr  poderoia.  eftrinhci.  Freiz 

Pref-lolo  no  imbl-  cio  fJliqsde  , 

enti.  Fehcldad»  d»  n,enhi.  Oe:o|oi 

merita  •  de  tarde  Innloc  Seliifi 

noi  con'rloi  efetl.  dr  manha  nai  r 

v® ' .  Anll-ecao  .,a  ç0»»  iodeis  e 

r»  lília.  Eiplrlio  mercleh.  Oslo 

libara!  D-crpcao  ateio  pela  ler 

pela  nolle.  Poieibl-  Confradiroe*  p 

1'díde  de  conlalo  nolle  e  tont. 

tom  çclnl  las  r  coro  pei-.ca*  li 

ps, ,oai  ençenedo  cantes  Ambl- 

r**  favo,  aval 


PEIXES 

eidos  rnIM 
101,  dt  19  d-  ( «*' 
rei  o  e  121,  d«  2' 
m.irço  — 
noi  emp.-ee.io 
lc*.  Mmhá  de  pear 
cujecoo.  Tarde  •' 
8re.  SallsDt'0 
r  ■  p«r«nl^«.  A*f 
C,  no  te.  In,per,,n' 
Im  fonfigu11*®1 
triunfo  «ffl  ” 
Rfatir*rors  PrftVf  ’ 
l0l»io  R  e  I  « c°' 
amoic^M  tl*^n 
V4f.  Cl*r •  vidônt»  * 


Nascidc»  »nlr» 
13h  do  21  d»  maree 
9  14h  de  31  tle  abril 
—  tndispo;<çáo  p* 
li  manSI.  W^rvo 
tismo  rfacconfrol* 
•  i  In*. < 

t  I  n  •  ç  ãe  con'uia 
Pavorebilidad»  do 
♦•rd*.  Proiper.dari* 
ne«  .Aroórie-,  Bri¬ 
lho  na  profi«*io. 
Confafot  #f*J.ycj. 
>vanco  na  ernlti. 
Àf/(«n'd(i  pela 
re  fe.  Ant)*. 


Ndácido-  éiilr» 
tfh  dr  71  de  abril 

♦  I4»í  de  72  d»  ma. o 
—  0».po:lr«o  »çt» 
divii.  Anrjnlot  lo 
crarivoc  no  fufuio 
Frllcidade  de  tard» 
ro»  encort  et  «fi 

♦  I  ¥  o  t  Setfcfacào 
0*r*f.  Menhá  rd 
virii,  Saudo  afeU 
da.  Cmberecoí  pe 
ra  e  tiro  hm  rtro. 


.,f*iip  do*  •  n  t  r  • 
H»i  d»  77  cl*  melo 
e  lih  d«  J?  dr  ju* 
r.Mo  —  Arrb*ntr 
«  ni  b  a  r  a  çc»c  orla 
.lienhe  A1r|tc$  tn- 
l.-e  titrrnltt  ou 
arri^of.  SaN*.{arco 
noi  nr-ícc‘0%  Ccr* 
tpari»áiié*  no  1,m 
ra  í  di  («Ho  na» 
Ine ft  igacore  e  no* 
«»«or*o»  de  ramo* 

{ ao  a  h  an *pe* 

S •l.-.f-áçio  pela  ttc» 
tr.  Sap.rnci*- 


Natr-doi  •  n  f  r  t 
18h  ri •  Vi  d"  ju¬ 
nho  r  70)\  «ia  23  dr 
juMto  I  i  ir.-»h  li 
*-adr  p'  la  manha 

t’oi  P  a  1 1>  I  toe*.  •% 
Aliiic;  i.MSpinadt» 
Tarde  p  nc>te  ntUr. 
to  efjracayeh.  Afe¬ 
te  P  r  o  t  peridnd* 
Lut  es  Ineiporado». 
DTirul^cdí»  Inirr»* 
vlrfej,  tx Mo  nei  (»• 
ludoí 


Né^c.tion  e  n  !  r  » 
7(ih  de  75  de  |u’ho 
e  7.7  ri  d*  23  de 
ajjctfo  —  Incònia  # 
«p*r,o  interrompido 
com  corho»  e%íra 
nho^  Imc'.  naçao  p* 
ra  o  mando  e  a 
/«firi*  *40  de  b  e  n  * 

irr.s*c  I»  Diímno 
nía  dOfr.r-itice  pe|* 
ir.arhit.  Tarde  • 
nsife  b  e  n  r  f  ,ca* , 
f*r'*.t*plo  #.orlal  • 
adni-.T  •.  latiae  f*. 
•  •  -»•>  tio  encon¬ 

tro  aftl  ¥0. 


N  ticido»  •  n  I  i  • 
21»  de  77  d»  cuiu- 
b»o  e  de  21  de 
novembro  —  Voc» 
ç.»o  peia  ar*e» 
e  r»  as*. untos  ban- 
ci.ic»  ou  cçaitablll- 
Obcfjculo» 
p’*!*  manha  or*i»i- 
«Mer  t  rn  ot  planes 
S  a  t  U  ( i  r  ao  peta 
te  o  rd  o  qei al 
em  todos  o»  e*npre. 
»  d  d  i  m  f  nfo»  r  lu¬ 
cro  forrerc  I  I. 
Ap**'nion  p  r  I  a 
ncii9. 


Nr  (eido*  a  n  T  r  # 
^h  de  ?1  d?  noveni- 
bi©  p  éh  de  71  de 
deirmbro  —  Pe.ua. 
mer.los  fixo»  em 
fere»!  a*  peivoat 
Manhã  embaracoia. 
PeSarof»  benei  ca» 
pela  tarde.  Inclua 
Cão  para  oi  inven* 
lo;  e  a»  invíUiya 
coei.  Configuraçor % 
brnoflcaf  com  êrito 
na  piflfl  «Ar»  *  ir* 
friíCoe»  no  CRmpo 
do  afeio.  Arte, 


Têrça-Feira,  27  d«  Abril  d*  1365 
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THt*6** 

CESARIO 

ALVIM 


LUIZ  ALIPIO  DE  BARRGS 


«rase  nu  Marecnai  Teixeira  LoU  deveria  ter  mr- 
^  ditada  pelou  baixaréls  da  Sorbonne  nativa;  "A  mal* 
tragll  das  ditaduras  c  exatamente,  a  ditadura  milita;, 
porque  de  um  lado  contribui  para  lmpopularlzar  as  For¬ 
ça»  Armadas  e  de  oillrn  as  contamina  mm  o  micróbio  da 
corrupção". 

O  Marechal  LoU  refugiou-se  há  me»e0  em  Teresópu- 
llf  onde,  segundo  Informam,  dedlcou-se  B  rever  e  apro¬ 
fundar  acu  vasto  conhecimento  do  proc-0so  bra»llelro,  ga¬ 
nho  em  longa  experiência  na  vida  militar  c  política.  Cons¬ 
ta  que  o  Marechal  leu.  Inclusive,  tudo  o  que  sòbre  o  Bra¬ 
sil  ae  publicou  após  o  golpe  de  1BB4  Bua  entrevista,  da 
ultima  semana  e,  portanto,  fruto  de  um  estudo  sério,  pa 
«  lente  e  honesto,  com  base  nas  suas  experiências  pausa¬ 
das  mas,  sobretudo,  liberto  de  preconceitos  o  saudave; 
trabalho  Intelectual  n  que  ar  entregou  o  Marechal  LoU 
não  poderio,  infcltzniunle.  ser  imitado  neste  momento  pe 
los  milhares  atarefados  em  governar  o  Pais  Ainda  que 
para  Isso  èles  tivessem  disposição  «a  febre  do  poder  rara 
mente  dispõe  os  hemens  para  exames  dessa  natureza i 
provàvelmeme  lhes  faltaria  tempo  Nada  os  Impede,  en¬ 
tretanto,  de  ler  com  p  devida  atenção  a  entrevista  do 
Marechal  LoU.  Tratando-se  dc  um  critico  Insuspeito, 
os  militares  detentores  do  poder  deveriam  agradecer  ao 
Marechal  Loit  havê-los  alertado  para  a  responsabilidade 
nue  lhes  cabe.  apontando  sincera  mente  os  erros  cometi¬ 
dos  c  os  meios  para  consertar  o  estrago 

Dizendo  que  "só  t  legal  o  poder  que  emana  do  pove 
e  em  seu  nome  e  exercido,  sem  tutelas  de  quem  quer  que 
seja,  dentro  dos  termos  previstos  pela  Constituição",  n 
ex-Mlnislro  da  Guena  lembra  às  FOrca»  Armadas  a  fun¬ 
ção  que,  de  direito,  lhes  cabe:  a  de  defosa  da  soberania 


nacional  r  das  In&tliuiçóes  democráticas  no  Pau  No  mo¬ 
mento,  a  grande  missão  de  nossar  Fôrçai  Armadas  c  rc- 
rofiduzlr  o  PaL#  a  i  ormalltíade  democrática,  garantindo 
a  reallzaçao  do»  pleito»  e,  sobretudo,  eliminando  deflnJ- 
uvamente  o  clima  pnllclair.sro  que  ae  Implantou  no  Bra¬ 
sil  graças  a  rna  fé  de  uns  e  u  íngemjloade  de  outro.-. 

O  Marechal  Teixeira  I/Jlt  tornou-se,  ha  multo  ie.np.i 
o  grande  batalnador  pela  popularidade  da»  Fõrta*  Aniis- 
eaa  brasileiras  Imagino  qual  seja  o  seu  desgóato  au  sen¬ 
tir,  corno  todos  no  que  a  dgsse  militar  está  solrendi 
uma  visível  perda  de  prestigio  juro  as  ramada.,  popula 
ies  civis.  Não  cabe  a  culpa  disso  nu  soldado  e  ao  oficia 
que  cumprem  ordens  superiores  e,  em  publico  veem-m 
obrigados  a  ealar-se  ou  defender  o  regime  militarista  qm 
estamos  enfrentando  O  Marechal  «abe  que  o  “mlcrobli. 
ria  corrupção"  nau  atingiu  o  grosso  das  Hirças  Armada- 
Talvez.  no*  primeiro  roet.  posterlom  ao  po'pt  de  154 
tuna  natural  vaidade  lenha  desvirtuado  a  v..ão  cm  gra¬ 
ne  parte  do»  milhares  Mai  hoje.  em  seu  amigos  e  p  . 
lentes,  eles  sentem  de  peno  os  efeitos  nocivos  da  men¬ 
salidade  que  gerou  o  golpe  Contrafeitos,  recebem  a,  • 
uras"  de  urna  recriminação  que  nao  merecem  O  er.derèci 
exato  para  essa  recriminação  r.ao  seria  mesmo  0  da  Bor 
uonne  nativa.  Mas  uma  cari?  '  ao  portador"  poderia  pa. 
por  suas  mãos  —  ei.»  saoe  onde  encontrar  u  destina* a.-.. 

O  velho  Marechal  dlrlgtu-se  aos  próprios  portador» 
da  mensagem  de  protesto  que  —  êle  sabe  —  o  povo  bi. 
kileiro  deseja  expressar  Dlrlgiu-.re  a  seus  coliga-  e  ar 
gcs.  a  militares  velho.»  e  moços  que.  por  de  graça,  cairam 
no  conto  dos  vigaristas  antlnar.on&is  —  ao;  quais  não  tr 
portam  b-  Fòrcas  Armadas  a  não  ser  r.a  medida  em  q  - 
ela»  sirvam  aos  seus  Impopularíssimos  proposhos 


'/ff  COLEC  i  uH  ,  ri.  VVUllflm  h  rt 


fiind'  nu  j,i  érrtiir..  /nteniurir.ndf 


que  tr m  Tiiiitm  ccmplçrus 


SERVIDÃO  HUMANA 


A  NOVA 


0  programa  e 

IVAN  LISSA 


NO  telejornal  da  TV-Tupi,  onde  o 
filho  de  Dona  Dulce  ura  ponti¬ 
fica,  ao  lado  da  mesma  equipe  quF 
deixou  a  TV-Excelsior  por  não 
concordar  com  0  puxa-saqul:;mo 
da  direção  ao  Govémo  do  Estado  'acei¬ 
tar  uma  situação  estava  certo;  aderir 
por  meio  da  balulaçâo  e,  ainda  por  ci¬ 
ma,  detratando  os  antigos  patrões  a 
quem  a  direção  vivia  puxando  saco,  e 
feio  demais)...  mas,  no  telejornal  da 
TV-Tupl.  eu  repito,  pediram  que  eu  co¬ 
mentasse  um  telegrama  vmdo  de  Ohic 
nos  Estados  Unidos,  onde  cientistas  ds 
Un.versldade  loc3l  anunciaram  ter  des¬ 
coberto  uma  planta  que  evitava  a  gra¬ 
videz  em  percentagem  Impressionante 
Era  —  como  na  Paso-mada,  de  Manuel 
Landeira  —  um  pnrerso  seguro  de  evi¬ 
tar  roncep-êo.  Os  cientistas,  no  mtsn- 
to.  frisava  o  telegrama,  por  medida  de 
precaução,  não  revelaram  0  nome  da 
planta. 

Achei  que  os  cientistas  fizeram  mul¬ 
to  bem  e  comentei:  —  la  ser  um  tal  de 
fazer  chã  com  a  fólha  dessa  planta,  que 
cu  vou  te  contar. 

Isto  bastou  para,  ma!  terminado  0 
programa,  uma  senhora  telefonar  pe¬ 
dindo  pera  falar  comigo,  V.  foi  eu  di¬ 
zer  "alfi"  e  ela  perguntar. 


YOCt  v*i  visitar  ot  amigu»  e,  a  carta  aluira, 
por  um  ou  outro  motivo,  fica  zòzmho  na 
,,ia  V«'é  e*lá  morto  de  vnnladr  dc  »e  levan- 
ur  c  ter  dc  perto  aquele  quadro  no  oulrn  ranto 
0  nli  Ma*  —  sabe-se  la  --  eles  podem  voltar 
ít  ifoentr  c  voeè  não  quer  parecer  bisbilhotei- 
rr  Quão  vara  romeça  a  remexer  nas  revistas 
m  mtiinha  rttanle  de  »un  poltrona.  Dnls  mime- 
ra»  entign»  d,i  revista  "Senhor",  um  do  "E  quU 
,j-,  0  •Time"  dc  março  de  1083.  qualro  "Elle”, 
dou  "llarper's  Bciar"  e  mai',  de  rio/e  Tarls- 
Unch  -  Elodo-,  ”0  Cruzeiro"  e  "Manchete"  e- 
•lo  nn  irmario  da  cozinha  Junlo  rom  »s  jív. r- 
nfu  vuías  de  Hrahinar  Você  começa  a  follui-r 
a  "Piris-Matcli"  rienlc  de  que  rsl»  com  o  itlli- 
no  aiimcrn  de  •'Manchide"  nn»  rnint.  Descobre 
iilio  uma  rrpurl.ieem  fotográfica  sóhrc  o  prn- 
tiíio  frintíf  de  TV  a  córes,  flua»  rosas  (ransmi- 
tdii  mi  r-.rrutlii  fechado  ilustram  a  matéria: 
um  em  hrancneprêlo,  mitra  rnlnridn  Num 
lido,  aquela  hclern  de  rona,  nltllln  viva  quase 
ç'!  iridimenslfinal,  eom  umn  çóta  de  orvalho 
que  é  qiií‘e  uma  lãgrinu:  a  rtisi.  dos  poema» 
ui»  vare  rnnhrcr  rosa  das  ro-us;  rosas  fonno- 
iii  i  ic  confundir,  rnmn  nn  Mirc»n  do  Uainil. 
A«  teu  lado,  ela  nir-ms,  enltaiin,  vemiclhon,! 
rnmn  ereselhn,  ilore  rr.nm  nroselhí.  v,  -rirdrlni 
twm  nnuclha.  Na  oulra  página.  orgulho  n.  n 
Istentor  dn  “srosclhosn”  processo 

l)»[  ns  rlnniih  da  rasa  vollnram  r  você  rnnio 
vjwi  llvMse  felln  alfin  mndo,  repne,  sem  ma- 
(i,  i  revista  nn  pilha. 


stanisfaw 

PONTE  PRETA 


—  Meu  caro.  você  não  saoe  real¬ 
mente  o  nume  dessa  planta 

Expliquei  que  não.  que  r.áo  sabia 
que  os  cientistas  realmente  tinham  evi 
abo  mencioná-la  Mas.  pera  provar  a 
minha  bua -vontade,  lembr'1  que  o>  clen- 
ti-tas  SP  referiam  a  uma  plarha  snuit 
■  omum.  e  acrescentei: 

—  Matíama,  por  qu?  a  senhora  náu 
experimenta  beitaJha? 

Ela  achou  graça  e  respondeu  qu- 
ceruatha  não  deve  ser.  porque  na  casa 
dela  *e  usa  muito  comer  bertaJha  e  ela 
tem  três  filhos 

—  Er.tão  taioba,  dor.a  Ou  talvez 
chicória. 

Ela  agradeceu  muito  e  Informou 

—  De  qualquer  maneira,  daqui  por 
diante,  o  menu  aqui  em  casa  va.  s*r 
uma  dia  s:m  um  dia  não.  cozido  a  bra¬ 
sil  «Ira. 


ctrseritPl  os  pro- 
.  pelo  teu  remo 


rirei i  Roflcr 
priTrit’\rc 

i»f-  HrrUlirC 

'A  fita  e.::. 


.  p  1.  :  1  I.  jr*.  .  .:»rf,rcto»:t.» 
■  »,i  por  Bc:n  />u:  :i  r  Lr  • 
v’on.'  ti**  **n  qi.r  ,dc>.  o  co.Srt- 
-er,,:  rfmribu  ric  peie  MGM  . 


Fo  focalizando 


Ciu!b»nkl»n  linh»  5«!!  de  tudo;  Mário  Mai- 
iirenhm.  ecii  .vcnrileSn:  Mnrln  Cnlla;  uma  von; 
fulEiKi  uma  posição  nn  vicia ;  Sicrano,  um  ponto 
fi  viste,  auí  ílo  -  êle  linha  a  camba  ma.»  ver- 
aalti*  rtn  mundo.  E  era  sábado  e  era  »ol  e  era 
bn  enar  vivo  As  pcsaoas  felizes  se  vcmlcm  dp 
ttrmclho  r  r-tin  «<Tnnrc  com  pressa  ile  chegar 
i  lua  lunar  onde.  nor  cerlo.  sin  .insiosamenlc 
operada  l  <  caminhando  rápido  peia»  rua»,  cnn- 
fanle,  »  r,  lu-ç-n  erguida,  os  nlhos  no»  segundos 
ladares  dn-  Mlfftcfoi.  Kn!  num  desse»  qtlc  ha- 
loi.  álho  com  filho,  eom  diian  meninas,  Iguaizi- 
lha»  a  iftdu  meninas  que,  num  aábndo  de  tarda, 
'to  para  miio  Janela»  de  segundo  lindar  e  ficam 
icmln  a  uuinrlo  passar  Vendo  um  ran.vr  com  a 
iami*a  ma;-  ,  i  rmelli»  dn  mundo,  que  pode  fazer 
'.ma  menina  >oii  mesmo  duas  meninas'  de  scgiin- 
/«iodar  a  min  ser  snrrir’  Sorriram  ela  ,  sorriu 
d»  Sin  ilohn  dado  Irês  pas.»os  quando  ouvai 
arai  duer  '  1.1  cuidado  com  o  Inorol" 

E  fnl  al  que  êle  perdeu  pura  íempre  a  ra¬ 
ra»  mai  i,  nielh.i  rio  mundo:  pa-.smi  a  ver 
«ma  i.ip.ir  nue  linha  pretaa  de  rhegar  ao 
"L'ii  I  e|i  nlti ' 


ráM,  Mrtrafda  do  koiotlm  d» 
»•«  hospital  da  Eicócia:"l37 
paciontoi  do  mo  müculino 
doram  a  lui  robuito  bo- 
dó i  Parlot  normail,  au» 
to  om  60  lanhortt.  lodoi 
msioroí  do  75  »noi"  0  •  * 
du»i  «m,i:  ou  o  jorn»l  co- 
mitou  om  compromotoflor 
irro  do  roviláo  eu  n»  Eito 
cio  o  o»o  d»  i*i»  por  porto 
rios  homem  ottá  roolmonti 
ib»l*ndo  ot  cootumoa  * 
Segundo  Tia  Zulmira,  a 
SUNAB  aó  vai  mesmo  con¬ 
seguir  ootabilitir  oi  p*no- 
roc  do  primeira  nocoialdads 
no  quinto  trimootri  do  ano 


nodo,  vtitvolmonto  diaéor- 
çondo  Do  roponte.  entrou 
no  carro  prtcidancial  • 
mandou  tocar  om  frent*. 
itm  acompanhamento,  »»m 
noda  Oa  jorna  ff  atoa  aro- 
donciadoa  oitranh-  n  a 
aeiaa  a  começara'  ida- 

por  onda  tinha  ide  on- 
denta  Foi  ai  qut  o  Sr.  Pau¬ 
lo  Paranaguá,  qua  i  diplo¬ 
mata  a  Chafa  do  Corir lonial 
do  Paláeio,  tentou  explicor: 
"O  Preaidante  foi  co  ipror 
ciBarroa".  Ora,  como  Pre 
aidonto  nio  fuma.  a  íenl* 
deduz  logo  qua  ia  n  orno 
ora  aoir  fumaeinha  ’  O 
"Britlih  Medicai  Jr.rnal" 
publica  a  aoguinta  ttfatia- 


I  EIS  AS  NOTICIAS;  Em 
Toulon,  na  França,  o  Biape 
Gaulda  declarou  qua  aa  in- 
fraçõaa  do  tránaifo  aáo  pa- 
aadoc  a  davam  aar  incluídas 
naa  conflaiõai  Dom  Marcos 
Barboaa,  do  Moatoiro  da  São 
tonto,  a  roapalto  dtaia  noti- 
lia,  teceu  comentáriot  fa- 
vorávaia  ao  ponto  d#  vista 
do  biapo  fremia,  paio  qwo 
—  doado  já  —  aconselhe¬ 
mos  ao»  aonhoroa  a  raiar 
tráa  Ava-Mariai,  aampro  qwo 
uftrapaiaaram  vm  sinal  ver¬ 
melho.  *  Em  dia  da  >om*- 
na  passada,  •  Presidenta 
vaio  dooaondo  às  oocadas  do 
Palácio  das  Laranjeiras,  es- 
iim  como  quem  não  q  •  •  r 


tSjíl 


PREMINGER  &  PARAM.OUNT 


0  jiru-iuior  t  diretor  ctneir.atograncri 
Premlnçe:  assinou  «mt  contrato  com 
eterana  ejnprõí*.  c;nr:r  .'•vr-;»ficn  Po- 
,oun- .  pji»  rr.  i-.-.v  .-'  tf  ÍUm-  -  c  prt- 
r-'  c  k-  quais  ■  tJpj r-írir  :ã  qur  Pre- 
E,-r  r-'  :  -u  pT;  rí.ÍhS"rar;»o  c.ttr  pa- 
reren temer. tt-  in  Hartr.  »  SVav. 

Hav.»p  .--rfi  um j  i»t..  '..  .  "  ’  Na 

C  ei  -,er  "Hurry  Su:  own  A  ro¬ 
em  «ta  ftLi  'IT.I  luRai  r,  Su  dor  IV»a- 
Vn:  •  A  r-»'--'  -.:»  v»  r-  .•  ri  -I-t.»  do 
ro  ■  Estai)  Cn.m"  ■*'  ÍW» 

.  ,  |U  Ptá-1 « 

p:..  ..-  unt  !l  i:  Sun.l-.-v,  ■:  r  .  uir. 

v»i-  :  •  .  i  '  E  Vento  Li  v.  >:  Gtt- 


Do  Correspondência 


Ui  amiiun.f  nn»  Jnrnuis  rtUinm:  llojn,  dll- 
«Udi)  rtn  pnrturués,  mi  TV  P.Iu,  Reorgr  Rafl  e 
"M  fwh  "JnV.mtv  Alleçro"  Eilntr  médllo 
'«  llrnAit  ’ 

Si‘;n  n, «in  \t  é.ssr  fllmu,  rtii n/itiltn  abas, 
H  fpaneinn  rim»  c  quinhentos,  li  vanitn  ainda 
dt  quelirh  um  "«i-riado"  irapllnn  América  a 
™cl(  r  «m  ruwhnv-  dn  Rorliy  Une.  0  de 
COS, Inn;  nilnln  bnn. 


*  iRIANA  GONÇALVES  —  Hlbelrà 
Prèi  ■  SP' — "...  sou  uma  morta!  «ra- 
dèmu  dc  Direito,  nt>ta  cidade  »:ta- 
men  cuita  Todavia  bosaanovamente 
acor.  rem  coisa»  que  dão  a  imprfssfto 
da  v  ii:a  cultura  ser  apenas  .gnornncia 

IVOVi  .  " 

i  ..  'rida,  fui  expllfitr  que  o  cultc  a 
dup,.  raiplra  era  Ignorância  r-  receb: 
quas  uma  centena  de  rarta».  quase  tu- 
da»  .  s  nadas,  ou  melhor,  açir.ados  com 
f”  -ritlba  £  um  bom  exemplo,  po.» 
nio 


F.  J.  DA  SILVA  —  Tereslna  'PD  — 
“  . . .  a  comemnração  da  "redentora"  aqui 
fui  digna  do  Festival  de  Besteira  O  Co¬ 
mandante  da  Polícia  Militar,  no  Teatro 
4  de  Setembro,  nào  tendo  o  que  eloglRr. 
»«lu-se  com  esta:  "Se  eventuais  fracas 
aos  existem,  são  devidos  à  presença  de 
comunistas  e  corruptos  na  vida  nacío 
nnl  O  Brasil  su  vai  endireitar  quando 
êsse  pessoal  estiver  na  cadela,  principal 
mente  o  Sr.  Juscelino  . .  " 

O  leitor  —  apesar  dos  pesares 
tem  bom  humor  e  termlmi  sua  carta, 
comentando:  "Tadlnho  do  Juacclino.  r.io 
e  seu  Stan?  Lá  em  Paris,  mas  responsá¬ 
vel  por  tôda  essa  bagunça". 


nr  tvitn  «:>  v. 
jçttlo  dos  i'."'t. 
inaugurara  o  p: 


'  '"""ur"  r i :  .aiulia  «cm  com  nem  para 
lBrn|,""e  rontra  n  infeliz.  Olhos  aflito», 

n  ratruiniUi,  icnaão  dandn  no.»  em  Iode»  o» 
:ulin  d,,  ,'miHi  \'áti  to, lo»  ranlar  "Perflilla” 
Iriivti.iot".  n  vencçtlnr  uca  Irono.  a  corna, 
znlo  ,'  I,  ccinij  ,»  majesiadà  l'or  Vinte  nil- 
1  1’miiurnla  rnnloa  livre  de  Inqiostlis  Ile- 
'n|»i‘  paiiti  coin  es»,,  negocio  e  levar  n  uri» 


íltn  estão  John 
maiidar.d'-'  uru 
atualmeitte  nrr 
Mlssins"  rom  L 


MARLENE  BARROSO  Faienda  nqi.C.' 
olhai  de  deuncomfnhui  mando  iF o/o 
Valentlm,  especial  pam  a  FU) 


FILHA  DE  CHAPLIN 


o  filmo  e 


fur*a  ciebuuid»',a  pelo  are-  vão  automóveis  postos  dr 
gasolina  e  tociis  i  membres  do  elenco  'ou  melhor  seu.» 
heróicos  c  eflrier.  •»*  substitutos*  Mas,  apesar  de  tams 
fartura  ■  ou  por  »-o  r.iesmo  — .  Kiamer  demonstra  r.àr 
ser  um  diretor  de  .nu  dia  Abandonando  qualquer  agudo - 
sismo  'Ah,  Buster  Xeaton '  ,  pode-se  afirmar  que  um  fil¬ 
me  Bfstn  para  r  pianu  rendimento,  exlplrtn  rt.i 
lliures  »  íorços  d'  v.  fratú  T-ishLn  ou  mesmo  um  BLk> 
Edwurd»  E,  já  e  ■  produtor  estava  dLspo-to  .•  w.!.»--.- 
dinheiro,  por  que  nau  cntraiar  Danr.y  Kaye.  Red  Skelton 
tack  I.emmon.  Shirtey  .MacLalne,  JudV  HolUday  T  iv 
nandsll  r  Ale.  Guln-.es.-  e  Pclrr  Sellers’ 

Mu»,  cní.i-..  nà -í  chorem»  -  ,  br»  n  lc.  <  derramado 
ou.  r.iats  preclsamer.tc  «obre  tanto;  -arm»  esbauncndiv» 
Orrti.de  dcmaL  ln?  me  d  er.t  ‘  Deu  r  L  .  ■ 
Alumio"  de  qualquer  tnarrlrn  rrre  set  lov  a  d  •  por  m 
p  .■.to;,  entre  04  qc  c»t:  0  d»  t  '.r.afra-  a  dtscp 
frerda  persexitlçao  ao  dinheiro  em  nosso  tresloucado 


Nao  conlfuidn  rom  a  policia  comandada  por  Spcncer 
Trncy  e  Wlllltun  Damaresl,  1  rezr  rão  as  pçscuas  que 
purscituem  uma  íorltina  de  S50  mil  dólares  quase  da  pri- 
mulnt  a  últlmu  cena  déste  filme:  Edie  Adam».  Eddlc  A11- 
dersun,  Milton  Berlc,  Sid  Caesar.  Peter  Kallt.  Buddy 
Hackelt,  Et  hei  Merman,  Dorothy  Provine.  Mlckey  Rooney. 
DIcIl  Hhtwn.  Phlt  sllvcra.  Terry-Thomaí,  Jonathan  Win 
ters  Profii-slimnii  eficientes,  toda»,  bons  comediante.»  *1 
gnus.  mas  nvnlutin  giande  talento  criador,  entre  os  quinzr 
cm  mr.térUt  dc  comedia  elnematogràficn 

Talvez  stju  sintomático  que  Buster  Kealon  apareça 
brevemcnle.  pnra  so  ser  reconhecido  por  seu.»  admirado- 
re»  iciillentf -.  »•  que  Jlmmy  Durante  morra  logo  nas  pn- 
imilriis  cena»  8c  e  bom  tornar  a  vei  Wtlllam  Dcmnre»l 
num  I  c  .nligno  Inste  c  ver  o  dtapcrdlclo  dc  on: 

cpnm  Jo<  1  1-  ,mn,  Edwrrd  Evcritl  Horlnn  e  7.-.1S11  P!t‘‘ 


UTRAS 


Eschmann  e 
>■  eom  os  po- 
s"  do  emerora 


cpme 


COTAÇÃO:  it  ★  ★ 


e  mais  14  na  corrida  «g  rfl  metal. 


L  v" 

1  V.  1 

1 

Q|.\S  atrás,  silenriosamcnte.  regressou 
de  Washington  o  Ministro  do  Plane¬ 
jamento.  Sr  Roberto  d e  Oliveira  Campos. 
Em  tõrno  de  sua  viagem  aos  Estados  Uni* 
dos  hmivp  grande  especulação,  encarre¬ 
gando-se  os  próprios  círculos  oficiais  de 
criar  um  clima  de  forte  expectativa,  no- 
tadnmenlr  porque,  na  mesma  época,  es¬ 
tai  am  na  rapilal  norte-americana  mais 
três  outras  importantes  figuras  do  atual 
Governo:  o  Ministro  ria  Guerra,  o  das 
P clarões  l.xleriores  e  o  Governador  da 
Guanalmrn. 


a  usimina.s,  voiia  Kedonda  etc.  A  resposta 
americana  foi  vaga;  manifestaram  apenas 
"boa  receptividade  á  proposta  brasileira”. 

Roberto  Campos,  no  entanto,  transmi¬ 
tiu  uma  sugestão  que  vem  sendo  estudada 
nas  altas  esferas  federais.  Dizem  os  jor¬ 
nais  que  o  ministro  prosseguiu  "nas  con¬ 
versações  visandn  a  estruturação,  com  aju¬ 
da  do  Banco  Mundial,  de  um  bancn  pri¬ 
vado  de  desenvolvimento  com  o  objetivo 
tio  fortalecimento,  no  maior  país  da  Ame¬ 
rica  Latina,  do  regime  da  livre  iniciativa”. 
Em  outras  palavras,  propôs  criar  no  Bra¬ 
sil  um  banco  de  desenvolvimento  não  esta¬ 
tal,  ou  seja,  privado. 

De  saída,  uma  pergunta  é  suscitada, 
por  que  não  se  reforça  o  BNDE,  que  tanto 
contribuiu  para  o  desenvolvimento  de  no-- 
sa  economia?  Como  a  imensa  maioria  rins 
empresários  nacionais  atravessa  as  maio- 
não  se  pode  conceber  que 
a  participação  do  capital  nacional  possa  ser 
considerável.  Sendo  assim,  o  tal  banco  se¬ 
ria  na  verdade  um  estabelecimento  estran¬ 
geiro.  Evidentemente,  a  criação  de  um  ban 
rn  desse  tipo  só  levaria  ao  aprofundamento 
da  tendência  ã  maior  desnacionalização  de 
nossa  economia. 

Interesses  de  Grupos 

Informou-se  também  que  o  Ministro 
Roberto  Campos  participou  de  conversa¬ 
ções  entre  representantes  do  governo  do 
México  e  diretores  do  BID  sòbre  o  finan¬ 
ciamento  de  encomendas  mexicanas,  de 
navios  de  10.000  toneladas,  a  estaleiros 
brasileiros. 

alguém  pode  pensar 
ser  o  interesse  nacional  o  incremento  le 
exportações,  através  da  construção 
He  navios.  O  falo  de  os  dois  maiores  des¬ 
ses  estaleiros  pertencerem  a  grupos  não 
brasileiros  desperta  certa  suspeita.  De  nu¬ 
tro  lado.  não  se  sabe  bem  quais  os  com¬ 
promissos  que  o  Brasil  (por  meio  do  BB.  ou 
vai  assumir  n«sta  operação, 
qup  afinal  Interessa  quase  exclusivamente 
aos  dois  estaleiros.  É  estranho,  portanto, 
que  r>  ministro  tenha  saido  de  seus  ctiidr-- 
para  participar  de  dscussões  desse  ti- 
Não  se  entende  (sabendo-se  como  n 
l.óide  e  a  Costeira  se  encontram  com  uma 
frota  absoluta  mente  insuficiente)  porque  o 
govèrno  não  cuida  de  obter  emprestinv  s 
para  reaparelhar  as  duas  companhias  na¬ 
cionais  de  navegação  marítima. 


Mncieties  americanas  com  os  quatro  ho¬ 
mens  cio  Govêrno  de  nossa  Pátria  são 
sem  nrnhuma  expressão  P.  certo  que  até 
agora  nãn  vieram  a  público  os  resultados 
ria  nu-são  cln  General  Costa  c-  Silva,  mas 
tudo  indica  que  pouco  trará  dos  EUA. 
alem  do  já  tradicional  fornecimento  ric 
material  bélico  O  Embaixador  Vasco  Lei 
da  Cunha  apenas  deu  a  entender  qur 
ertou  seus  relógios”  com  o  Departa¬ 
mento  cie  Estado,  a  propósito  de  dis¬ 
cussões  que  se  travam  no  seio  da  OEA. 
n  qui  não  chegaria  sequer  a  justificar 
a  viagem  fosse  eia  de  caráter  oficial 
Kc  que  ri:/  respeito  ao  Sr  Carlos  Lacer¬ 
da  a  coisa  ainda  foi  pior  Parece  que  saiu 
nr  la  de  mãos  va/i as.  o  que  o  levou  a 
dar  “uma  esticada  a  Portugal",  em  doce 
turismo  pago  com  dólares  oficiais. 


dc  projetos.  Assim,  não  foi  esclarecido  o 
destino  dos  restantes  27  milhões. 

Queixas 

Muito  sintomaticamente,  n  noticiá¬ 
rio  sóbre  a  missão  dn  Sr  Roberto  Campos 
veio  acompanhado  de  uma  informação 
detalhada  das  queixas  formuladas  pelo 
representante  brasileiro  diante  das  au¬ 
toridades  norte-americanas,  particular-  res  dificuldades, 
mente  a  Comissão  de  Relações  Exterio¬ 
res  do  Senado.  Em  resumo,  as  reclama¬ 
ções  do  Ministro  do  Planejamento  gira¬ 
ram  cm  tõrno  cios  seguintes  lemas:  ria 
continuada  queda  dos  preços  dos  produ¬ 
tos  exportados  pela  America  Latina;  ria 
existência,  na  América  do  Norte,  de  ta¬ 
rifas  alfandegárias  que  dificultam  a  en¬ 
trada  de  produtos  brasileiros  como  teci¬ 
dos.  carne,  açúcar  etc  ;  da  exigência  es¬ 
tadunidense  de  que  os  empréstimos  ao 
Brasil  vinculetn-se  á  obrigatoriedade  de 
cm-m  gastos  sònienlr  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  além  do  uso  forcado  de  navios  ame¬ 
ricanos  para  o  transporte  dos  produtos 
adquiridos. 

À  primeira  vista 

Fracasso 

,  nossas 

A  promessa  de  o  BID  fornecer  èsses 

1  u0  milhões,  único  resultado  da  missão 
Roberto  Campos,  remarcou  o  total  fra¬ 
casso  dos  entendimentos.  Isto  porque,  na 
estratégia  do  Govêrno  Castelo  Branco,  a 
entrada  maciça  de  recursos  externos  é  ^o  BNDE) 
uma  peça  de  especial  relevo  Em  fins  de 
janeiro  passado,  o  Ministro  da  Fazenda 
afirmava:  "Com  o  suprimento  de  abun- 
dantps  safras  agrícolas,  com  o  afluxo  dc  fjos 
importantes  recursos  provenientes  do  p0 
Exterior,  com  a  enérgica  eliminação  dos 
desperdícios  dc  gastos  nos  orçamentos  e 
melhoria  dos  serviços  públicos,  estaremos 
pm  condições  de  alcancar.  rapidamente, 
daqui  por  diante,  a  estabilização  dos  pre¬ 
ços"  t  grifo  nosso). 

Cem  milhões  de  dólares  seriam  uma  Preferências  Aduan 
ajuda  apreciável  para  um  pais  como  El 
Salvador  ou  Panamá.  Para  o  Brasil,  no 
entanto,  vem  a  ser  um  auxilio  sem  ntaior 
«ignificaçào  que  não  altprará  o  curso  de 
nossa  economia.  Mas.  se  compararmos 
tal  cifra  com  o  prejuízo  que  só  no  ano 
passado  tivemos  no  comércio  de  café 
(calculado  cm  cérca  de  300  milhões  de 
dólares,  decorrente  da  resistência  ame¬ 
ricana  em  ratificar  n  Convênio  Mundial 
do  Café),  chegamos  à  conclusão  de  que 
se  trata  de  uma  dádiva  feita  com  o  pro- 
posito  de  abafar  nossos  protestos  contra 
a  conduta  imperialista  dos  Estados  Uni¬ 
dos 

O  fato  c  tão  grave  que  o  Sr  Roberto 
Campos,  ipic  tem  se  revelado  um  “ho¬ 
mem  sem  espinha",  foi  obrigado  a  bal¬ 
buciar  as  queixas  que  registramos  atrás. 

O  fato  real  está  em  que.  não  obstante 
as  esperanças  que  o  Govêrno  dn  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco  deposiliva  na  ajuda 
norte-americana,  não  se  vê  a  menor  sen¬ 
sibilidade  rios  Estados  Unidos  para  com 
n«  graves  problemas  brasileiros. 

Responsabilidade 

Não  seria  justo  descarregar  nas  cos¬ 
tas  rias  autoridades  estadunidenses  a 
responsabilidade  pela  desilusão.  Os  Es¬ 
tados  Unirjos.  cm  política  externa,  de¬ 
fendem  os  interesses  de  sua  economia  e 


100  Milhões 


Concretamente,  só  n  Sr  Roberto 
f,e.mpos  dis.se  algo-  recebeu  rln  Banco  In- 
tcrarncricano  de  Desenvolvimento  a  pro- 
mes-a  ce  um  empréstimo  de  ioo  milhões 
di  dólares  ao  Brasil  Mas  se  trata  ainda 
de  uma  gestão  preliminar  riesrk  que  o 
empréstimo  so  se  efetivara  após  estudos 
a  serem  feitos  no  Brasil  por  uma  missão 
especial  do  BID  Informa-se  que  os  100 
ntühóe-  seriam  assim  distribuídos:  20 
milhões  para  a  agricultura,  2H  para  ins¬ 
talações;  de  agua  no  Interior  brasileiro; 
20  para  <>  desenvolvimento  de  energia 
•  létrica  t.  ã  milhões  para  a  preparação 


em  sua  casa 


Sabe-se,  por  fim.  que  n  Sr.  RobeUn 
<  ampus  debateu  em  Washinglon  a  questão 
das  chamadas  preferências  aduaneiras.  De 
muito  tempo  para  cá.  na  capital  america¬ 
na.  agita-se  com  insistência  a  tese  de  que 
os  países  da  América  Latina  devem  firmar 
com  os  Estados  Unidos  um  acôrdn  a  nro- 
po.sito  de  facilidades  aduaneiras.  Insistem 
os  norte-americanos  que  devemos  resonn- 
der.  aos  acordos  tarifários  existentes  entre 
os  países  do  Mercado  Comum  Euiopcu  e 
suas  antigas  colónias  africanas,  com  um 

l,  ratado  para  Iodo  o  continente  americano. 
Assim,  os  países  latino-americanos  pode¬ 
ríam  exportar  mais  para  os  EUA.  Estes, 
cm  troca,  dominariam  complciamenlc  a 
América  Latina,  desde  que  .seria  impossi¬ 
bilitada  He  entrada  de  mercadorias  de 
qualquer  oulra  parte  do  mundo. 

Aos  países  latino-americanos  não  pude 
interessar  tal  esquema.  Feio  contrário  O 
importante  para  nós  está  em  comerciar 
com  todas  as  áreas,  usando  as  facilidad 
que  carta  nação  possa  nos  oferecer,  De  ou 
tro  lado,  é  vital  que  os  paises  inais  desen¬ 
volvidos  reconheçam  que  lemos  perdido 
no  intercâmbio  de  mercadorias,  e  que  e 
nusier  alierar  e.sla  corrente  de  comércio 
prejudicial.  Em  troca  da  entrega  de  todo 
o  mercado  latino-americano  para  os  Es¬ 
tados  Unidos,  praticnmenle  natla  ganbn- 
tiarn  os  países  irmãos  Al  mal.  um  concorre 
i'"U!  os  outros.  Exemplo:  o  café  brasileiro 
concorre  com  o  ria  Colômbia  o  o  da  Amé¬ 
rica  Central  etc. 

'•  é-se,  assim,  qur'  o  Si  Roberto  Cam- 
P"  .  cm  soa  estada  na  America  do  Norte 
de  não  ter  provocado  a  tal  "rlnr  a 
■te  drdnti  sobre  ou  sa  debilitada  econ*- 

m. s,  pi  cfji  opoii-.-e,  isto  ,iiri  ern  abrir  ■  »- 
mmho  para  novas  providências  do  exclu 
xivo  interesse  dos  Estados  Unidos 


Telefone 

tem  «ompromiitc 

36- 2908 

37- 4622 
28-7603 
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